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VERSOS 


DE 


FILINTO  ELYSIO. 


o  B  E  R  o  N, 

POEMA   DE  WIELASD. 
A  QUEM  LÊR. 

J  A'  d'aqui  advirto  os  senhores  críticos  ,  que  não  coni- 
prendo  uma  S(S  palavra  de  Alemão  ,  linguagem,  cm  que 
este  Poema  toi  originalmente  escripto.  (  Crítico  )  Para 
que  pois  te  atreveste  a  traduzi-lo  ?  (  Filinto  )  Por  tre5 
motivos.  lo.  Por  que  foi  meu  gosto  (i).  'J'\  Por  seguir 
o  exemplo  do  senhor  Laharpe  ,  que  traduzio  Camões  , 


(i)  N'uni  liynverno ,  em  que  me  vio  solitaiio  e  triste  (  como 
acontece  a  quem  nào  dá  boa  mesa  em  Paris  )  Monsieiír  La  Tour, 
compadecido  de  mim  me  trouxe  este  Poema  ,  ao  qual  me 
lancei    (peruòem-me    a  expressão  que  uão  é   nól.re  ,  uias  qu» 


(  6) 
sem  entender  ,  como  elle  mesmo  confessa  ,  a  lingua  Por- 
tugueza.  3».  Porque  (  ( já  aliás  o  disse  )  críticas  não  fazem 
m;iis  moça  em  mim  ,  que  as  pragas  nos  Patos  ,  que  com 
ellas  engòrdào.  E  bem  se  ve  em  mim  ,  que  com  tauta 
censura  ,  e  ainda  com  a  sátyra  ,  qne  certa  Philaminta 
me  fez,  nada  emmagreci ,  como  podem  vir  cá  certificar- 
se  os  que  duvidarem  d'esta  verdade. 

Dirá  mais  o  Crítico  :  —  Porque  a  traduziste  em  verso  , 
sendo-te  mais  fácil ,  e  para  nós  mais  corrente  a  traduc- 
ção  em  prosa  !  Respondo  com  uma  comparaçTio  ,  cjue 
me  acudio  á  ideia  ,  e  que  me  vem  quentinha  ,  e  come- 
sinha  do  tablado  da  Opera  de  Paris. 

Um  Vestris ,  um  bom  Dansante ,  que  executa  uma 
dansa  figurada  ,  com  toda  a  gala  do  corpo  ,  e  bizarria  de 
gestos  ,  passando  outavas  ,  quartas  ,  ctc.  etc.  E  atraz 
.delle  um  Homem  se'rio  ,  que  passeando  a  seu  cómmodo, 
mede  as  passadas,  pelo  trilho,  que  Vestris  seguio  na 
da-isa  ;  e  o  mais  genuíno  ,  e  o  mais  appropriado  símile 
d'um  bnm  Puéia  ,  que  sp  arrebata  ,  e  na  bizarria  de  seu 
voo  ,  disiére  toda  a  g  da  e  primores  da  Eloquência  ;  e 
apoz  delle,  um  rasteiro  Traductor  em  prosa,  que  quando 
m-.iito  ,  lhe  conserva  o  fio  ,  e  a  nudez  dos  pensamentos. 

Vamos  ao  ponto  principal.  Com  tanto  que  qualquer 
Menina  se  divirta  com  a  leitura  do  seguinte  Poema  ,  que 
me  importa  ,  que  seja  bem  frizaute  a  versão  delle  ?  INão 
me  faz  cócegas  a  presumpcão  de  me  manter  na  poste- 
ridade ,  com  foros  de  famoso  traductor  de  Poemas 
Alemães. 


é  enérgica  epittoresi  a  j  me  lancei ,  tUgo,  conio  gato  a  bofes  ,  ali- 
nhavatiii  tal  e  qual ,  deo  conisigo  na  imprensa  ,  sem  mais  ementla 
que  o  boi  rào  nu  e  ti  íi.  Co'  a  tlemào  que  agora  leva  talvez  moslrará 
mais  aceio.^ 


(7  ) 

Algumas  expressões  parecerão  a  alguns  Críticos , 
pouco  Portuguezas ,  ou  desusadas  :  iiào  as  conderaneni , 
sem  consultar  bem.  os  Clássicos  ,  (i)  e  folhear  a  memoria. 
Que  é  mais  fácil  dizer  :  esta  plirase  é  Portugueza  ,  por- 
que me  lembro  de  a  ler  lido  enx  tal  Autor  ,  do  que 
soltar  a  esmo  uma  reprovação  ,  por  que  a  memoria  não 
acodio  logo  comas  palavras  perfomialiaibvy  sendo  quasi 
impossivel  (  menos  que  o  Crítico  não  seja  um  Dicciona- 
rio  vivente )  de  trazer  a  ponto  fixo  ,  toda  a  lingua 
Portugueza  na  lembrança. 

Ora  ,  como  também  me  advertirão ,  que  muitos  pa- 
pelinhos meus  desagra<lavão  acertos  enfastiados,  por 
virem  abarrotados  de  notas  ,  e  citações;  quiz  evitar-lhf  s 
o  tédio  neste  Po^ma.  Se  porem  a  toda  a  força  ,  qucíreni 
que  ponha  o  sòUo  Clássico  ásphrases  que  lhes  parecerem 
tiradas  por  alto  ,  sem  passarem  pela  Alfandega  da  boa 
crítica ,  não  tem  mais  que  diz.er-m'o ;  e  darei  satisfação 
de  mim  (li). 

O  que  só  me  desconsola  da  versão  ,  é  vé-la  ,  em  parles  ? 
muito  prósasinha...  Paciência  I  Quantos,  não  tenho  eu 
visto  ,  Poemas  Origináes  ,  como  a  Benteida  ,  a  LebreiJa 
a  Joanneida  ,  a  Ileuriqucida  etc.  etc.  que  ainda  são  mais 
prosa  que  o  meupobrète  Oberon  ?  Todos  esses  passarão  ? 
Também  este  passará. 


(i)E  por  poupai-  Iciriira,  a  segunda  ecli(;ào  do  Dicciounario 
do  muito  erudito  ,  e  meu  muito  estimável  Ami:i,o  António  de 
Moraes  e  Sylva  ,  e  deitar,  ás  vezes ,  nm  lanro  de  olhos  ao  Elu- 
cidário do  Rdo.  Fr.  Joaquim  de  Sta.  Rosa  de  Viterbo,  Obra  uti- 
Jissjma  ,  de  que  carecia  a  Litteratura  Lusitana. 

(i)  Depois  que  comecei  a  emendar  a  versào  ,  achei  que  éra  im- 
possivel denegar-lhe  a  explicarão  de  algumas  cousas  menos 
vulgares  ao  commum  dos  Leitores,  e  Leitoras. 


(  ^  ) 


«=g#LLl^  J ^■■u!-»J«tfUUH'.WUI««UM«  BraggOMra  IILmj.«»,Mf 


o  B  E  R  o  N. 


CAlSíTO  Io.   (l). 

OELLA-iue  ,  oh  Musa  ,  iiida  ontra  vez  ,  o  Hypógripho  ; 

Que  intento  ir  ao  paiz  das  priscas  Fadas  , 

Que  almo  Delírio  me  conquista  o  peito  j 

E  com  mágica  venda  ,  me  áta  a  fronte 

Da  vista  erguendo  o  véo ,  que  me  encobria 

Os  prodigios  dos  séculos  passados  , 

Vejo  ,  em  estranho  enleio,  o  ardente  alfanje 

Do  Sarraceno  >  e  de  Huól  (a)  a  boa  folha 


(ij  Corno  ha  38  aiiiios,  que  sahi  de  Portugal ;  e  como  me  dizem 
que  muitos  tios  usos  e  costumes  estão  mudados  (  mormente  alin- 
guagem  clássica  besuntada  de  írancezias  )  inuiio  possível  é  ,  ([ue 
já  na  entraclíi  de  novembro,  os  Irmãos  das  almas  com  o  seu  alforge, 
ou  saccola  veide  ,  não  gritem  pelas  ruas  leiloes  melhorados  para 
o  anno.  Eu  nada  menos  ,  pelo  vezo  autij^o  ,  enlronhado  sempre 
mas  idéids  com  que  me  criei,  não  cessarei  de  gritar,  que  este 
Oberon  vai  melhorado  nesta  segunda  edirào ;  porque  o  corrigi 
dos  erros  de  impressão,  e  resumindo  a  frouxidão  prosaica  de 
alguns  versos  o  ataviei  talvez  melhor  naphrase.  Dicant  Paduatii^ 

{2)  Puz  Hugo ,  na  primeira  edição ,  por  não  ter  acertado  com 
nome  Portugiicz  ,  que  raáis  comesinho  fosse  de  Huon  do  original. 
Mas  depois  de  impressa  a  versão,  acodio-nic  a  Musa  em  bem  , 
com  um  Carlos-niagno,  e  nelle,  c'iim  Paladim,  por  nome  Huól 
de  Nantes.  Huól  emendei  nesta  setjunda  edição. 


(9) 
Que  ora  vencidos  são  ,  e  ora  triuniplião. 
Em  vão  de  raiva  ,  e  cólera  bravejas , 
Telho  Soldão  ,  em  vão  selvas  de  lanças 
Erguidas  o  ameação.  Ebúrneo  Corno 
Solta  harmónicos  sons  ;  e  insana  a  Dansa 
De  todos  se  apode'ra.  Eis  que  volleião 
Como  um  vórtice ,  até  que  esbaforidos 
Cáhem.  —  Triumpha  ,  oh  guapo  Cavalleiro  : 
Triunrpha  ! — A  linda  Dama  ha-de  ser  lua. 
Foge.  Que  tardas  ?  Solta  é  a  vela.  Foge.  — 
Para  sanctificar  teu  matrimonio  , 
Tc  espera  ,  em  Roma  ,  o  Tio  Padre  sancto.  (r) 

Ah  !  não  vades  colher  vedado  fructo  , 
(  Antes  do  prazo  )  com  deleite  sôfrego. 
Galerno  a  fuga  favonéa  Eólo  : 
Vereis  ,  com  só  dons  sócs  de  imdosa  via  , 
As  d'essa  Hespéria  praias  venturosas. 
Scherasmin  ,  salva-os  (  que  in;la  è  tempo  )  salva-oâ. 

Desejos  vãos  !  —  Da  vista  o  Orbe  lhes  foge.  — 

Que  não  possa  a  tormenta  mais  furiosa 

Arrancá-los  do  enlevo  !  Oh  desgraçados  ! 

A  que  transes  vos  não  despenha  um  átomo  I 

Tão  longe  pôde  o  Amor  descaminhar-vos  ! 
E  em  que  pego  de  mágoas  vos  aííunda 

Cupido  I  Como  as  iras  d'esse  Génio  , 

Que  vos  protege  ,  tendes  de  applacâ-las  ?  — 

Vão  boiantes  ,  c'os  braços  enlaçados  , 

Sobre  espumosas  vagas. .  .  São  ditosos  , 

I^ía  ideia  de  morrer  ambos  unidos.  . . 

Tal  não  spereis  :  que  é  mais  que  nuiito  irado 

(i)  Que  éra  Fvancez  :  não  havendo  ainda  aprohibirãc  de  eleger 
Papa  (]ue  uào  fosse  nascido  nas  Italias. 


(    IO    ) 

Conlra  vos  Oberon,  Tào  triste  alivio 
(  Único  de  infelizes  ! )  vo-lo  ne'ga. 

Sem  vestidos  vos  vejo  ,  sem  soccôno  , 
E  apenas  mais  terríveis  deparados  , 
Vagos  ,  por  praias  ermas  :  sem  abrigo 
Mais  brando  ,  que  as  entranhas  d'um  penhasco  ; 
Por  leito  mis  podres  húmidos  canniços  j 
Mesquinhas  fructas  bravas  ,  por  sustento  , 
E  em  ressequidas  çarcas  mal-nascldas  ; 
Sem  J  de  longe  avistar  fumo  de  Choca  , 
Nem  nos  campos  do  mar,  uma  só  vela. 
Direis  cpie  a  Natureza  ,  e  os  Elementos 
Hào  conspirado  ampliar  vossa  ruína. 

Nem  do  Génio  a  vingança  é  satisfeita  : 
Nem  ao  cimo  inda  sobem  seus  desastres  , 
Que  affeição  ré  y  nos  peitos  vão  cevando. 
Padecem  :  mas  padecem  ,  junto  um  do  outro 
Como  Navios  ,  que  ambos  enr  conserva  , 
Furioso  Tufão  venr  derramâ-los  ; 
E  a  rajada  ,  que  um  de  outro  ,  longe  atira 
Em  ambos  corações  apaga  o  lume 
Da  Esperança;  que  em  ambos  inda  ardia. 

Ultima  dor  ,  que  as  almas  lhes  quebranta  I 
Génio  bom  ,  que  (  pouco  ha  )  tanto  os  amavas , 
Táes  ,  merece  ,  vinganças  ,  sem  limite 
Um  transvio  de  amor  ?  Vejo  ,  cm  seus  olhos  , 
Frescas  lágrimas. . .  Quanto  vos  lastimo  I 
Tristes  de  vós  ,  quando  Oberon  vos  chora  I 
Vejo. .. .  Onde  te  arrebata  o  arrojo  ,  oh  Musa  ?  ' 
Do  que  indicas  ,  quem  te  ouve,  nada  alcança. 
Escuj-o  enigma  lhe  é  quanto  revelas. 

Vem  seniar-te  comuosco  ;  vem  ,  oh  Musa  , 
Neste  relvoso  encosto  ,  sem  cansar-tc 


( II ) 

Em  repetir  baldada  —  Eu  K-ejo  —  eu  vejo  — 
Cousas  ,  que  ninguém  vè.  Graciosa  conta 
Com  voz  singela  os  casos  que  annuncías. 
Vé  como  ,  em  lito  a  vista  ,  e  aberta  a  bòcca  , 
De  ti  pende  cada  um  ,  tra  a  embebei -se 
Ka  illusão  ,  que  em  tracar-no-la  pões  arte. 
Eis-nos  prestes.  Devolve-nos  a  A.ventura. 

«  O  ^aladim  ,  de  quem  ,  por  divertir-vos, 
(  Pois  divertir-vos  cabe  )  pretendemos 
Contar  successos  ,  linlia-se empenhado  , 
A'  fé  de  Cavalleiro  ,  em  ir  á  Pérsia. .. 
E  que  ia  lá  fazer  I  —  »  Correr  fortuna. 
Tentar  as  Aventuras  mais  p'rigo5as  , 
Nos  tempos  do  famoso  Carlos-maguo. 
Aventuras  de  p'rigo  tal  ,  que  agora 
Kão  lia  lii  quem  se  affoute  a  commettê-las  , 
Por  mais  brazòes  ,  que  del'as  colher  possa. 

— Filho  ( lhe  diz  de  Roma  o  Padre  sancto  , 
Cujospés  banha  (i)  em  lágrimas  contritas  , 
Confessado  ,  como  a  bom  Christão  cumpria. ) 
Filho  ,  co'  a  minha  bênção  ,  vás  seguro  : 
E  a  Dita  ha-de  colmar  tua  aventura 
Se  antes  que  tudo  ,  em  apportando  a  Jóppe  , 
A''ás  ao  saneio  sepulchro  ,  de  romagem.  — 

Do  Papa  beija  humilde  Haól  a  alparca  (a) 


(i)  Huól. 

(2)  N'um  Poema  como  este,  que  não  desponta  de  sul)lime  , 
iiàoé  termo  baixo  e  vil  a  voz  alparca.  Não  o  teve  por  tal  Ca- 
mões nos  heróicos  Lusíadas  , quando  cantou,  no  Canto  segundo, 
estancia  noventa  e  cinco  : 

Cobre  ouro,  cobrem  gvàos  de  aljôfar  tudo-, 

E  cobre  ouio  as  alparcas  de  yelludo. 


(    12    ) 

Promettcndo  cumprir  do  Tio  as  ordens. 

Confia  :  c  farto  de  esperanças  ,  parte 

A'  facção  íngreme  ,  a  que  o  arrisca  o  Carlos. 

Mas  ,  co'  a  ajuda  de  Deos  ,  de  são  Christòvão 

Sahir  honroso  espera.  Pója  em  Jóppe  , 

Guia  ao  sppalchro  ;  a  Fé  ,  Boi'dão  ,  Selavina  ,  (i) 

Lhe  redobr^io  as  forças  ,  e  a  coragem. 

Ei-lo,  que  inve'ste  a  esti-ada  ,  esperançado 
De  entrar  Bagdad  anciada  (i)  ,  em  prazo  curto. 
Mas  alcantis  de  serras  ,  mas  desertos  , 
E  espessos  matos  se  aclião  de  permeio. 
Perde  o  caminho  ;  e  não  entende  a  lingua 
Dos  que  encontra  ,  nem  estes  a  Franceza  : 
E  ,  por  múis  que  pergunte  a  cada  porta 
A  via  de  Bagdad  ,  fallava  a  surdos. 

O  caminho  ,  que  um  dia  enceta  ,  o  entranha 
Em  densos  bosques  ;  hórrida  tormenta  , 
Grossa  chuva  o  transvia  á  dextra  ,  á  esquerda  , 
Inteiro  o  dia  :  e  o  fórção  bem  a  miúdo 
A  abrir  ,  por  brenhas  ,  com  a  espada ,  senda. 
Trepa  um  serro  escarpado  ,  confiando 
Sahida  acliar.  Mas  ai  !  que  as  selvas  ,  quanto 
Bíáis  olha  ,  ou  vai  avante  ,  mais  se  alongão. 

Dá  ,  por  encanto  ,  o  theor  da  Natureza. 
Que  será  delle  ,  quando  a  Noite  o  colha 
Em  matos  broncos  ,  onde  em  claro  dia 


Cito  um  mamiscviptovarissimo ,  que  se  diz  emendado  por  Ca- 
mões mesmo  :  e  cuja  Copia  também  raríssima ,  eu  possuo ,  porque 
ainda  nào  acertou  com  curioso  Comprador. 

(i)  Chapéo  branco,  esclavina,  gabão,  alto  bordão  com  sua 
cabacinha  ,  etc.  são  ptíras  mui  cabáes  da  armadura  d' um  Romeiro. 

(a)  A  que  Huól  com  grande  anciã  quizéra  já  chegar. 


(  i3  ) 
Desembrenliar-se  é  foro  de  impossíveis. 
Pôz-lhe  último  remate  a  Desventura  I 
Pelo  alto  abobadado  des-caminho 
"Não  se  enfia  o  luzir  de  estrélla  alguma.  — ■ 
Leva  a  pé ,  pelas  rédeas  o  Cavallo  , 
Quanto  o  permitte  a  breulia  ,  nas  raízes 
Nas  fragas  ,  cada  passo  ,  é  um  tropeço. 

Eucapóta-se  o  Céo  com  negras  nuvens, 
nvia  ,  ignota  é  a  brenha  ,  Leões  hórridos 
Rugem  ;  strugem-lhe  insólitos  ouvidos. 
Repélem-lhe  o  rugido  alpestres  rochas  , 
Que  ,  co'  a  mudez  d'apdz  ,  cálào  mor  susto  , 
E  o  peito  mais  valente  abalarião. 

O  nosso  Herde  ,  a  quem  nenhum  Guerreiro 
Deo  pavor  ,  sente  os  nervos  relaxar-se-lhe  j 
Desampará-lo  a  força  e  (  a  pezar  delle  ) 
Coar-lhe  um  suor  frio  pelos  membros. 
Mas  ,  na  anciã  de  em  Bagdad  se  achar  quào  presto  , 
Não  ha  temor  que  o  vença.  A  espada  empuidia 
E  co'a  esquerda  o  Cavallo  conduzindo  , 
Depara  ,  c'um  caminho  de  pé-pôsto  , 
Que  serpêa  em  redor  da  penedia. 

Mal  o  tinha  investido ,  que  affigura-se-lhe 
Dar  fé  de  lume  ao  longe  ;  e  ,  co'  essa  vista  , 
Cobra  o  sangue  seu  curso  represado. 

H  u  Ó  L. 

«  Talvez  que  habite  ,  no  ouço  d'estas  penhas 
Humana  Ci'eatura  »  —  Alegre  busca 
A  luz  ,  que  ora  apparcce  ,  ora  se  esconde  , 
Como  as  abras  das  rochas  lh'o  consentem. 

Dá  c'uma  lapa  ,  que  rompco  Natura 
Na  profundez  do  monte  ,  a  cuja  umbrcira 


(  i4  ) 

ArJía  ,  e  crepitava  accêsa  rama. 

A  resplendente  cima  do  rochedo 

De  selváticas  çarças  assombrada 

(  Como  por  arte  mágica  )  despéga-se 

Da  negra  noite  ;  e  as  çarças  que  se  alpendrão 

Das  fendas  dos  pf^nhascos  affigurão 

Oi  reflexos  d'uni  fogo  ,  que  verdeja. 

Allí  parado  ,  o  Cavallciro  ncUa 
Entre  assombros  ,  e  suspensões  ,  mui  ledo 
Tão  estupendo  insólito  spectaculo. 

— Pára  :  (  diz  uma  voz  que  sáhe  terrível 
Do  côncavo  da  furna  )  Logo  apparece 
Feroz  Homem  de  torva  catadura , 
Que  enverga  um  albornoz  de  hirsutas  pelles 
De  Gatos  bravos  ,  (  mal  lhe  cobre  as  ancas.  ) 
A  barba  torpe  e  longa  em  ondas  pende-lhe 
Sobre  o  peito  :  os  hombros  lhe  carrega 
Forte  clava  de  Cedro.  D'um  só  golpe 
Baqueara  a  terra  o  Touro  mais  nervudo. 

S''m  que  se  assuste  do  bravio  gesto 
Do  Homem  ,  da  Clava  ,  nem  da  barba  squálida  , 
O  Cavalleiro  ,  em  seu  nativo  idioma 
(  Que  outro  não  sabe  )  o  seu  desconto  indica. 

—  Que  é  o  que  eu  ouço  ?  —  (  Exclama  extramontado 
O  velho  habitador  daquella  brenha  ) 

—  Oh  suave  som  das  margens  do  Garumna  ! 
Já  ,  d'um  Trópico  ao  outro  o  Sói ,  seis  vezes  , 
A  distancia  correo  ,  désque  privado 

Me  hei  visto  da  ventura  de  escular-te. 

—  Sejáes  bem-vindo  ,  guapo  Cavalleiro  ! 
Bem-vindo  ao  monte  Líbano  :  bem-vindo  I 
Embora  que  eu  não  creia  que  retiros 
Tão  medonhos  busqueis ,  para  vir  ycr-me. 


(  i5  ) 
Vinde  ;  repousareis  ;  e  uma  singela 
Refeição  acceitai ,  qual  ni'a  coiibeiitem  . 
A  IXatura  ,  o  meustado  oíi"erecer-vo-la. 
Meu  Cuzinheiro  é  o  sói ,  e  adega  a  fonte , 
Que  do  cavo  penedo  a  fio  mana.  — 

Contente  do  agasalho  ,  o  Heróc  mancebo  , 
AíFouto  se'gue  á  gruta  o  Homem  dos  matos  ; 
Des-suspeitoso  a  coura  ,  e  o  capacete 
Desenlaça  :  e  despido  da  armadura  , 
Se  assemelha  c'o  Deos  ,  que  z'aia  o  Dia. 
O  velho ,  ao  ver  cahir-lhe  até  á  cinta 
Densa  coma  ,  que  espraia  em  ondas  de  ouro  , 
Fica  immovel ,  e  absorto  :  nem  que  Alquife  ( i ) 
O  toccasse  co'  a  vara  encantadora. 

—  Quão  parecido  I  (  exclama. )  Haver  mais  justa 
Parecença  é  vedado  !  O' lhos  os  mesmos 
Mesma  bôcca  ,  igual  fronte  iguáes  mabeixas  ! .  . . 

H  U  Ó  L. 

«  De  quem  falas  ? 

V  É  L  n  o. 
«  Tempo  houve  em  que  eu  ditoso.  , . 
(  Meigo  sonho  !  saudade  amarga  e  doce  !  ) 
NSo  :  qne  nào  é  possível  !  — Porem  quando 
Vi  vosso  rosto  desquitado  do  elmo  ,' 
E  a  loura  linda  coma  debruçar-se 
Pelos  hombros  :  —  Cuidei  ,  que  a  elle  o  via. 
Mais  cabal  similhança  nunca  a  houve. 
Excepto  que  elle  tinha  mais  escuros 
Os  cabèllos ,  e  mais  largas  as  espáduas. 


(j)  Máiiico  ,  cm  totlo  o  Oiicnte  ,  havido  por  sapieiuissimo. 


(   iC)  ) 
Seres  píitiicio  meu  m'o  iuculca  a  falia ; 
l\em  ,  sem  causa  talvez  ,  dács  tantos  ares 
Do  bom  Amo  que  eu  choro  ,  alem  três  lustros , 
]N'este  ermo  brouco  ,  longe  dos  Penates. 
Que  desastre  me  loi  sobre-eu-vivcr-lhe  I  (i) 
Co'  estas  mãos  lhe  cerrei  (  misero  ! )  os  olhos  s 
Sem  que  os  nxeus  sobre  a  sua  sepultura 
Cessassem  de  verter  sincero  pranto. 
Por  que  fado  acho  em.  vós  a  imagem  sua  ?  — 

H  U  Ó  L. 

«  Jogos  do  Acaso  são  táes  parecenças. 
V  É  £  u  o. 

—  A  confiança  ,  o  terno  movimento 
Que  me  abalou  desde  a  primeira  vista 
Não  foi  Chyméra.  Ah  !  consenti  ,  de  grado  , 
Que  saiba  Schcrasmiu  vosso  appellido.  — 

H  u  Ó  L. 

«  Do  Duque  de  Aquilania  fdho  herdeii"o 
Do  esforçado  Sevin  ,  Huól  me  chamo.  » 

ScHERASMiN  ( lançaudo-se-lhe  aos  pés  ). 

—  Ah  !  que  o  meu  coração  bem  m'o  influía  I 
Oh  feliz  dia  !  Oh  mui  feliz  mil  vezes  ! 

Tu  me  facultas  receber  ,  n'estc  ermo  , 
O  Filho  do  mui  digno  ,  mui  valente 
Cavalleiro  ,  com  quem  tanta  aventura 


(i)  O  eu  sobre-vivei-liíe.  Pela  figura  tmesis ,  intercalávão 
Virgílio,  Horácio  e  oulros  alguma  voz  no  meio  ile  palavras  com- 
postas, como  septem  que  trioni,  rem  que  publicam  :  eu  que  sou 
tentado  com  arremêtlos  lancei  barro  á  pai êile.  Se  pega,  pega  ; 
senso  tstayazoiuUiudo. 


(  17  ) 
Participei ,  coni  perigos  tantos  ! 
Apenas  vós  deixáveis  as  mantillias  , 
Quaudo  nós  o  sagrado  juramento 
Fize'nios  de  nos  ir  ú  Terra  Sancta. 

Quem  crera  então  ,  qnc  em  sitios  táes  ,  no  olpésttc 
Cume  Líbano  ,  apoz  de  ânuos  desoito  , 
Deparásseis  comigo  !  Nâo  percamos 
]\unca  a  Esperança.  ]Nem  vem  sempre  os  dias 
Cunhados  com  a  effigie  da  Desgraça. 
Alguns  ha  para  a  Dita.  Desculpai-me  , 
Senlior  ,  a  alegre  indiscrição.  —  Dizei-me 
Que  borxasca  vos  trouxe  a  táes  desertos.  — 

Sobre  nnx  banco  de  musgo  ,  Huól  ,  e  o  Yélho 
Sentados  ,  ante  os  mui  humildes  Lares  , 
Tendo  reteito  os  fatigados  membros  , 
Cuma  ceia  frugal  de  mel  ,  e  tâmaras  , 
E  golpes  de  agua  ,  que  das  penhas  corre  , 
Límpida  ,  e  fresca  ,  assim  dá  conta  inteira 
Ao  hospede  ,  que  insiste  em  contemplâ-lo  , 
E  a  admirar  quanto  co'  Amo  é  parecido. 

Conta  longo  e  difuso  o  Cav»lÍeiro 
(  Como  mancebo  que  é)  que  a  Mãe  ,  na  Corte  , 
Melhor  escola ,  em  que  se  eduquem  Princepes , 
O  criara  ,  inspirando-Ihe  aíFectiva 
Virtudes  ,  e  lições  d'um  Gavalleiro.. 
Que  a  infância  (  feliz  sonho  .' )  arrebatada 
Lhe  esvaíra  :  e  que  apenas  louro  pelo 
Lhe  appontára  no  rosto  ,  o  proclamarão  , 
Em  Bordcos  ,  das  ameias  do  Castcllo  , 
Com  grande  pompa  ,  Duque  de  Aquitanía. 
Que  dous  annos  ccnnplelos  resvalarão 
Com  rapidez  ,  na  vãa  magnificência 
De  torneios ,  caçadas  ,  e  banquetes  j 

Tom.    II.  a 


(  i8  ) 
Te  que  Amauii ,  Barão  de  Hautefcuille 
Inimigo  dos  seus  ,  sua  Casa  e  titulo  , 
(  Ruiu  I  )  a  Carlos-magno  accusa  ,  a  occultaç 
Sevin  ,  que  caliio  logo  da  valia. 
Bem  que  Carlos  ,  tingiudo-llie  amizade  , 
O  convida  ,  a  que  venha  á  Corte  ,  e  pre'ste 
Homenagem  e  fé  ,  como  vassallo. 

Narra  depois  o  como  astucioso 
Do  Hautefcuille  o  Barão  ,  seu  inimigo 
A  Carlos  ,  o  mais  n\áo  dos  Chrislãos  Princepes  , 
(  Do  Franco  Imperador  filho  segundo  ) 
Que  de  Huól  os  domínios  cubicava 
Empenhara  em  lhe  armar  cilada  occulta  , 
Na  esti'ada  ;  e  como  Carlos  o  investira 
Uma  manhãa  ,  de  Monlhery  nos  bosques. 

«  Com  vivido  alvoroço  ,  qual  compete 
Aos  poucos  annos  ,  meu  Irmão  Giraldo 
Da  nossa  companhia  escoa  a  furto  ; 
Sem  poder  represar-se  aos  ares  solta 
O  Falcão  ,  que  empunhava  ;  e  apòz  se  lança. 
Sem  dessocêgo  ,  a  estrada  imos  seguindo 
Descuidados  do  ínfaustissimo  successo  , 
Que  nos  guarda  o  retiro  de  Giraldo. 

Eis  rebentão  de  longe  pranto  c  gritos. 
Corremos  onde  soão. — Nada  em  sangue 
Que  a  lança  fêz  golfar  ,  no  chão  ,  Giraldo. 
Ignoto  ,  e  d'um  Anão  seguido  ,  Carlos  , 
Falcão  em  punho  ,  a  maltralâ-lo  ,  avança. 

«  Cruel  ,  (  lhe  grito ,  em  viva  raiva  accêso  ), 
Que  te  fez  indefeso  esse  Menino  , 
Para  o  tratar  com  tal  barbaridade  ? 
Foge  desleal  :  que  ,  a  ousares  pòr-lhe  o  ferro  , 
Teus  certo  ,  nesta  espada  ,  o  teu  castigo.  » 


(  19  ) 
Carlos. 

—  Es  tu  ?  A  poiito  vem.  Que  ha  tempos  que  ardo 
Em  anciãs  de  aíFogar  n'esse  teu  sangue 
O  raucor  que  me  lavra  ,  nas  entranhas. 
INão  me  conheces  ?  Sabe  que  ru  sou  Filho 
De  Dietrich  ,  do  Duque  das  Ardennas. 
Eterno  arda  teu  Páe  no  fundo  inferno  , 
Que  o  meu  venceo  (  mas  á  traição  )  nas  justas. 
Se  elle  escapou  ,  fugindo  ,  á  justa  pena  , 
Em  ti  ,  como  o  jurei ,  tomo  vingança. — 

Disse  :  e  co'a  lança  em  ristre  ,  me  accome'tte  , 
De  arremettida  tal  desprevenido. 
Pre'stes  ,  no  esquerdo  braço  enrolo  o  manto  , 
E  co'  a  macia  da  espada  armei  tal  golpe 
Que  a  alma  ,  raivando  ,  lhe  estalou  do  corpo. 

Cahio  :  nem  mais  se  ergueo.  —  Grande  quantia 
De  Homens  d'armas  rebenta  da  Floresta  , 
A  vingarem  a  morte  do  cobarde. 
Tarde  assomou  :  que  estávamos  de'aviso. 
Atámos  a  ferida  de  Giraldo  ; 
E  sem  que  arremetter  ousem  comnôscó  , 
Bem  longe  éramos  já  da  vista  delles 
Quando  ,  cargando  n'am  cavallo  ,  o  morto  , 
Ao  Paço  o  vão  levar  de  Carlos-magno. 

Continuo  o  caminho  mal-cuidando 
Quanto  avultar  devia  tal  vingança 
Do  Imperador  as  iras  :  pouco  abalo 
Tomava  eu  do  por-vir.  ^^o  Paço  entramos. 
Por  mim  lhe  falia  o  mui  sapiente  Abbade 
De  são  Diniz  ,  meu  Tio  ,  honrado  YeJho 
Que  grato  acculhimenlo  nos  grangca. 
Ora  tudo  correra  a  nós  tào  prospero  , 


(    20    ) 

Se  ,  no  prazer  de  pôr-mo-nos  á  mesa 
Hautefeuille  ,  que  vinha  de  apear-se  , 
!Não  travessara  as  porias  do  Palácio  , 
Co'  morto  ,  que  escorria  em  Trèsco  sangue. 

Dous  Escudeiros  ,  arrastando  hittos , 
Subindo  lentos  os  degráos  do  Paço  , 
Trazem  do  morto  Princepe  o  cadáver  , 
Que  assombrados  ,  suspensos  todos  gela. 
Franqueada  a  porta  ,  põem  ,  na  salla  ,  o  esquife 
Ac  >bertado  de  sanguentos  linhos  , 
Aos  i)és  do  Imperador  ,  que  infía  ao  ve-lo. 
Dos  Convidados  se  arripía  o  corpo 
E  a  mim  ,  gelo  mortal  no  sangue  côa, 

Então  chega  Amauri  ,  levanta  os  linhos 
De  sangue  tinctos  ,  que  o  cadáver  cobrem  , 
E  diz  a  Carlos  ,  com  fingido  pranto  ; 
—  Olha  o  t- u  Carlos  I  Huól  foi  o  homicida  , 
Tal  golpe  deo  ,  que  os  corações  nos  rasga. 
Ai  de  mim  I  que  a  atalhâ-lo  vim  tardio  : 
INíeni  azo  o  niattador  deo  de  escudar-se. 

Iiumolou  CarlosI  Céos  !  como  assentisteis 

Qne  Heróe  tào  grande  ,  ás  màos  d'uiii  Cavalleiro 

Em  combate  leal  nào  fenecesse  I 

Máo  grado  ás  que  (  frequente  )  o  ruín  Princepe 

Penas  cevava  de  seu  Páe  no  peito  , 

Foi  seu  Filho  ;  e  Natura  o  juz  nào  perde. 

Como  absorto  ficou  em  dor  profunda , 

Longo  tracto  de  tempo  ,  Carlos-magno  : 

A  voz  ,  em  fim  soltando  ,  entre  soluços , 

E  sobre  o  morto  Filho  debruçado  , 

Exclama  :  —  Oh  Filho  meu !  — Trespassou-mc  a  alma 

Ver  de  anciã  exaspera 'o  o  afflito  Yélho. 

Por  cobrai-Uie  a  do  Filho ,  a  vida  cu  de'ra. 


(    21     ) 

«  Senhor  (  bradei )  dignai-vos  de  ora  ouvir-me. 

Re'o  não  sou.  Que  ,  por  Filho  ,  se  deo  Carlos 

De  Dietrich  ,  do  Duque  das  xi.rdeiinas. 

3Nfo  peito  mais  pacato  iras  erguerão  (i) 

Seu  termo  ,  seus  insultos.  —  Ao  meu  Giraldo  ^ 

Que  nvmca  o  injuriou  ,  ferio  feroce. 

Aífrontou  de  meu  Páe  a  clara  faina 

E  me  assaltou  a  mim  não  -precatado. 

Qual  de  vós ,  respondei-me  ,  oh  Cavalleiros  ,  (i) 

Houve'ra  tolerado  injúria  tanta  ?  » 

Co'  meu  fallar  ,  mais  ira  cala  em  Carlos  j 
Que  em  cólera  ,  e  rancor  mais  incendido 
Arranca  ,  e  despe  o  estoque  do  Escudeiro  , 
E  a  mim  brada  :  — Infeliz.  —  A  não  se  opporem 
Do  Império  os  Grandes  ,  tinha-me  varado. 
Já  se  erguem  Paladins  ;  já  no  ar  fuzilão  , 
Despe'dem  sustos  lâminas  miuaces; 
í^éros  viivos  ,  nas  bóbedas  restrugem. 
Tre'me  o  chão  ,  as  vidraças  velhas  ringem  : 
Gritão  de  todo  o  lado  — Traição  —  IMorte.  — 
Correm  ,  ameação  ,  bramão.  . .  Extremo  enleio  I  — 
De  sao  Diniz  o  Abbade  ,  a  quem  seu  hábito 
Contra  violenta  acção  anrpara  e  escuda  , 
Tremolando  ,  entre  nós  o  escapulário  ,  (3) 
Nos  tolhe  os  braços  a  ferir  alçados. 


(i)  Dizemos    erguerão  ,  ou  erguerião    no    mesmo    modo  siib- 
)unctivo. 

(2)  Voltamlo-se  aos  doze  Pares  ,  c  outros  C  ivalleiíos   mais  j 
que  se  acliavào  na  salla. 

{Vj  E  possível  que  usassem  escapulário  ,   os  Bentos    Jas  Eras 
de  Carlos-uiníiuo. 


( ^^ ) 

A  BB  A  D  E. 

—  Bespeilai  ,  Gente  ,  vm  mim  ,  o  Padre  sancto. 
Seu   filho  sou.  Por  Dcos,  cujo  sou  servo  , 
Vos  mando  que  haja  paz.  —  A  dignidade 
Do  gesto  ,  e  o  tom  de  voz  fez ,  que  esses  dittos 
Dos  mais  furiosos  o  impeto  atalhassem. 
Da  tempestade  as  vagas  se  apazigúão  • 
Os  gládios  faiscantes  se  recolhem  , 
E  dentro  das  bainhas  quedos  jazem. 

Colhendo  este  momento  de  bonança  , 
Conia  o  caso  qual  fora  ,  em  puridade  , 
O  Abbade  ao  (i)  Imperador.  Persuasão  móra-lhe 
Nos  lábios.  Mas  que  vai  branda  Eloquência  , 
Quando  vingança  ao  Pác  clama  o  cadáver 
Pela  aberta  ferida. 

Carlos-Magno  (  a  Huól ). 

Olha  ;  c  tu  mesmo 
Te  dá  a  que  sentença ,  qual  eu  Juiz  de'ra. 
Manes  do  Filho  meu  ,  serão  placadas 
Vossas  iras,  o  matlador  pertca  : 
Cévem-se  em  suas  carnes  os  Abutres. 

Huó  L. 

Vozes  táes  n(')bre  orgulho  me  aguilhôão 
—  Eu  bomicida  I  —  E  det-leál  ,  é  falso, 
ííem  podeis  í'^)  ser  Juiz  ,  cm  causa  vossa  ; 


(])  Quando  lèinos,  pronunciamos  este  ao  como  um  o.  Ferreira 
Caminha  ,  Bernardes  ,  c  até  Camões  o  escrevem  simplesmente 
o  sem  a  preposição  a.  Citara  cu  1;(  m  de  vontade  alguns  exem- 
plos :  mas  llvios  não  os  lenho-,  e  nào  me  quero  íiár  n'uma  me- 
moria do  82  ânuos. 


(  23  ) 
Sobre  ser  um  traidor  quem  me  crimina  , 
E  eu  Cavalkiro  ,  e  livre  ,  e  a  lavar  prompto 
Minha  iiijiíria  em  seu  sangue  ,  e  convencê-lo  , 
]N'um  combate  mortal ,  que  e  fementido  , 
E  tal  será  em  quanto  o  seu  alento 
Peçonhentar  os  ares  que  respira. 
Foi  obra  sua  o  encontro  deses trado  , 
Que  elle  tinha  de  longe  appercebido. 

«  Como  elle  sou  de  soberana  classe  , 
Par  do  Reino;  e  reclamo  as  regalias 
Sagradas  de  meu  sangue ;  e  que  as  não  pôde 
O  Imperador  tolher.  Ahi  lanço  a  luva  : 
Levante-a  o  desleal ,  se  tanto  atre've. 
E  Deos  decidirá  ( Deos  sancto  e  justo  I  ) 
Qual  de  nós  deve  expiar  o  sangue  sparso. 
Senhor  ,  minha  innocencia  assaz  me  aíFouta  , 
Que  á  vingança  dos  Céos,  em  niim  ,  não  tema. 

Minha  causa  passou  logo  a  ser  causa 
Dos  Grandes  ,  que  esta  scena  attentos  virão. 
Espalha-se  um  murmúrio,  que  assemelha 
Ao  do  mar  ,  quando  as  ondas  principiào 
Com  Eólo  sanhudo  a  revolver-se. 
Rógão  os  Paladins  ,  imploi-ão  ,  instão 
A  Carlos  ;  allegando  com  viveza 
Dos  Cavalleiros  seus  os  sacros  foros. 
Rogos  vãos  !  —  Um  olhar  de  Carlos-magno 
Para  o  vulto  sanguento  de  seu  Filho 
Toda  a  justiça  lhe  desluz,  no  peito. 
]Nem  vai  com  elle  o  empenho  de  Ilautefeuille  , 
Qae  havendo  que  a  victoria  vem  barata  , 


(2)  EnJcre^ando-se  a  Carlos-magno. 


(si) 
Se  junta  aos  que  ,  por  mini ,  a  Carlos  rógao. 
Ama  URI. 
—  Deixa-me  castigar  o  ousado  Moço  : 
Que  o  que  é  justo  eu  defendo  :  e  quando  cumpro 
Co'  meu  dever  ,  nada  ha  que  nie  intimide. 

H  u  ó  L    (  enfurecido  ). 
«  Motejar-me  le  atreves  I  Traidor ,  treme. 
Que  nem  sempre  o  alto  Dcos  represa  o  raio  I 

A  M  A  U  U  I. 

—  Esta  espada  fará  ,  que  elle  te  abraze.  — 
Iras  o  meu  furor  dobrando  em  Carlos  : 

Carlos  (  aos  da  sua  guarda  ) 

—  Prendão-no.  — Eis  se  amotinlio  Pares  ,  Nobres  : 
Por  vingar  foros,  que  em  mim  Carlos  quebra  , 

O  ferro  cm  punho  brilha.  E  em  vao  dobra  ordens  j 
Que  appinhados  comigo  os  Cavalheiros 
Me  compõem  forte  nruro.  Eis  que  meu  Tio 
Ameaça  excomvmhão.  —  Callou-se  tudo. 

Pende  a  sorte  do  Império  desta  crise 
Prostrão-se  a  Carlos  velhos  Consellieiros  : 
Que  não  quebre  foráes.  Quanto  mais  rógao 
Mais  pertinaz...  O  Duc[ue  de  Baviera 
(  Cujos  conselhos  tanto  o  tem  salvado  ) 
Curtas  falias  de  peso  diz-lhe  ao  ouvido. 
Yólta-se  a  nós  ;  e  sob  real  indulto  , 
Annuncía  a  promessa  do  combate. 

Ce'ssa  o  rumor.  Os  Pares  vão-se  ,  e  os  Nobres. 
Torvo  no  olhar  ,  sentido  o  peito  ,  Carlos 
Agastado  da  outorga  dada  ás  súbitas  (i)  , 


(i)  Como  se  cíiz  ús  claras  ,  ds  escondidas. 


■  ( 25 ) 

No  dia  oiilavo  ,  nosfrauquèa  duello. 

Com  pompa  osdous  Cam.piôes  se  apprestão.  ■»-  Gosta 

D'aaLcmão  Amauri  victoria  e  lauro. 

Bem  q'ie  a  Consciência  o  morda  ,  muito  escora 

JSo  vigor  portentoso  de  seu  braço 

Que  florestas  de  lanças  já  rompera. 

]Não  tre'me  ante  adversário  ,  e  são-lhe  jogo 

Mortáes  combates;  seu  prazer  matlanças , 

Mas  força,  mas  statura  gigantesca, 

Esta  vez  lhe  burlou  as  esperanças  I 

Chega  o  prazo  fatal.  Acorre  o  Povo. 
Coberto  de  armas  brancas  ,  embraçado 
O  argênteo  escudo  ,  á  lice  me  appresenlo  .♦ 
Volvem  todos  a  mim  benignos  olhos. 
Já  o  meu  Accusador  ,  lá me  aguardava  : 
Já  dos  Grandes  co'  a  nobre  comitiva 
O  Iiuperador ,  no  seu  balcão  mostrava 
Sede  igual ,  cpae  Amauri,  ter  do  meu  saugue. 

Vingava  o  sói  o  pino  do  liemispherio  : 
Do  Campo  os  Juízes  postos  occupavao  , 
E  o  meu  Contrario  ardia  impaciente. 
Dérão  ,  por  fim  sinal  ás  Charamelas  ; 
Ânrbos  ,  como  relâmpagos  partinros, 
E  é  tão  violento  o  embate  ,  que  os  Cavallos 
Me'dem  o  cb.ão  :  da  sella  a  pulo ,  soltos  , 
Arrancámos  de  súbito  as  espadas. 

jSíào  spc'rcs  miúda  conta  do  combate  : 
Venlajoso  Hautcfeuille  cm  forra,  em  uso, 
De  iras  pungido  ;  e  eu  só  ,  da  justa  causa 
Sostido  e  de  innocencia ,  a  par  me  sinto 
Do  terribil  Campião.  Pendeo  victoria 
Longo  prazo  :  tingia  sangue  as  armas 
Já  de  Amauiij  scjii  c|uc  eu  ferida  sinta. 


(  26  ) 
Sente  ^Vniauri  feroz  ,  que  lhe  rccre'sceni 
Os  brios  vendo  a  malha  cm  saumie  tincta  : 
E's  que  igual  ao  tufão  embravecido  , 
Que  quanto  ante  si  vê  rompe  e  destrúe, 
A  mim  se  atira  a  golpes  redobrados. 
Mal  a  tão  desiguáes  forças  resisto 
Sim  recuo  :  mas  sempre  anteparando 
Com  pulso  firme  ,  e  nunca  fatigado  , 
Talhos  mortáes  ,  ferissimos  revezes. 

Tendo-mc  por  cansado  ,  e  pulso  frouxo  , 
Colhe  Hautefeuille  quanta  força  o  alenta, 
E  apertando  ,  á  s  mãos  ambas  o  montante 
Que'r ,  c*um  só  golpe ,  dar  remate  ao  duello. 
Por  dita  minha  o  esquivo ;  e  sem  dar-lhe  azo  , 
A  que  cobre  o  equilíbrio  ,  que  perdêi-a  , 
Por  baixo  do  faldão  lhe  ensopo  a  espada  , 
Com  tanto  acerto  ,  que  o  montante  injusto 
Lhe  descabe  das  mãos  desfalecidas. 

Cahe-mc  o  soberbo  aos  pe's.  Sem  perder  tempo  , 
Sobre  elle  me  arreme'sso  :  »  Desaffronta  , 
Desleal  ,  (  lhe  digo )  a  consciência. 
Confessa  :  e  já  —  se  amor  tens  inda  á  vida. 

Junta  quanto  vigor  no  corpo  sente 
Pordar-me  o  último  golpe 

A  M  A  u  R  I. 

—  O  mimo  acceita  , 
Que  ora  te  faço  ,  e  vem  comigo  aos  mortos.  — 
Mal  firme  a  mao ,  sob-dado  o  golpe  ,  corre 
Ao  soslaio  da  coura  ,  e  surge  fora. 
(  Foi  dita  I  )  o  esquerdo  braço  arranha  apenas. 
ISo  iroso  ardor  me  esquc'ço  que  só  pôde 
Yivo  ,  dar  conta  a  Carlos  da  verdade , 


(  27  ) 
Lhe  enterro  ,  vingalivo ,  na  garganta  , 
Todo  o  gume  da  lâmina  luzente. 

Vomita  ondas  de  sangue  o  monstro  ,  e  morre.  — 
Junto  ao  que  jaz  ,  meu  delator  ,  me  lavão 
Da  imputa  :  e  vencedor  me  acclama  o  Arauto  ; 
Com  gritos  de  alegria  o  ar  resôa. 
Vem-me  estancíu-  o  sangue  os  Cavalleiros  , 
Que  ao  longo  da  armadura  coire  em  fio  , 
E  levar-me  perante  Carlos-magno 
Que  ,  sempre  ressentido,  as  iras  ceva. 

C  ARL  o  S-MA  GN  o. 

—  Co'  a  morte  de  Am  auri ,  deo  vida  a  Carlos  ?  (i) 
Deo-lhe  Amauri  abonos  de  innocencia  ? 
Bannido  para  sempre  d'este  Império  , 

Seu  Ducado ,  e  seus  bens  caião  na  Croa.  — 

Tremendo  o  aresto  I  e  o  Juiz  agro  e  tremendo, 
Quáes  rogos  terão  modo  de  applacâ-lo  ! 
Pares  ajoelhados  ante  o  thròno  ,  empenhão 
Quanto  abalar  ,  quanto  apiedar  consiga... 

C  ARLO  S-MAGNO. 

—  Pares  do  Império  ,  Cavalleiros  ,  cêdo 
A  instancias  vossas  :  mas  sejáes  lembrados 
Que  e'  sem  derdga  ,  a  condição.  Dou  vénia  {'i) 

—  Mas  vedo  apparecer  —  pena  de  morte  — 

—  Em  sitio  algum  ,  sujeito  a  meus  dominios, 

—  Sem  que  hajas  ,  ponto  em  ponto  ,  bem  cumprido 

—  Ordens ,  que  ante  estes  Pares  te  encommendo. 

—  Yai-te  a  Bagdad  :  em  dia  de  mor  pompa  , 


(i)  Segundo  Filho  do  Imperador  que  Hiiól  nialtára. 
(2)  Descendo  sobre  Huóí  o  sceptro. 


(    28    ) 

—  Em  que  á  mesa  o  Sultào  Emirs,  e  Grandes 

—  Buiiquriêe  a  prazer  ;  entra  na  salla  , 

—  D'iini  revez  dessa  es|)ada  o  collo  eslrema-lhe 
Ao  que  o  S  -llào  consente  á  esquerda  ;  em  modo 

—  Qne  esjiadane  na  mesa  ,  a  flux ,  o  sangue  : 

—  Com  três  beijos  saúda  logo  á  dextra 
• —  Do  Páe ,  tua  futura  noiva  ,  a  Filha. 

—  Quando  ao  Sultão  o  estranho  desacato 

—  Deixe  attónito,  aos  pés  do  tlnòno  ajoe!ha-te, 

—  Cu)  \'a  a  Znmbaia  a  modo  do  Oriente  ; 

—  Requerem  mimo  ,  que  a  amizade  ape'rte  ,  (i) 

—  Quatro  dentes  queixáes  ;  da  barba  ruça 

—  Mais  um  punhado  :  e  lenibre-te  ,  se  voltas  , 

—  Sem  ler  cumprido  á  risca  ,  as  minhas  ordens  , 

—  Que  te  aguarda  aqui  morte  inevitável. 

—  S)  consinto  a  tal  preço  dar-te  a  vénia.  — 
Disse  :  e  silencio  ,  em  todos  ,  calou  hórrido  : 

Disse  :  e  aresto  mortal  o  julgão  todos. 
Surdo  sussurro  espalha-se  na  salla. 

—  Voto  a  são  Jorge  !  ( um  Cavalleiro  idoso , 
Qu'^  a  difllcil  carreira,  andou  ,  com  honi-a  , 
DosTristans  ,  Lançarotes,  assim  clama  ) 

—  Não  é  mui  fácil  de  fazer  ,  que  eu  trema  ; 

—  Nem  que  inimigos  feros  me  acobardem  , 

—  A  Cavallo  ,  ou  a  pé  ,  com  lança  ,  ou  espada  : 

—  Mas  táes  ordens  de  Carlos  nial  podéra 

—  Inda  o  mesmo  Gavino  executa-las  — 

«  Mas  porque  alargo  o  Conto  ,  se  é  sabido , 
Que  ,  em  tal  ,  pôz  Carlos  mira  em  ,  só  ,  perder-me  ! 


(i)  Entre  o  Sultào  e  Carlos-ma<jno. 


(    20    )• 

Ou  Je  desesperado  ,  ou  de  orgulhoso  , 
Ou  deáuspice  confiado  (i)  me  ergo  altivo  : 

HuÓL  (  appresentado-se  ao  balcào  do  Imperador) 
»  Tuas  ordens  ,  Senhor  ,  serão  cumpridas 
»  Nãoquébrão  meu  valor  ,  Francez  me  acclamo. 
»  Seja  árduo  o  feito  ,  ou  não  ,  assim  o  abraço  , 
»  Assim  juro  cumpri-lo  ,  aos  Céos  ,  e  á  Terra. 
»  Vou-me  a  Bagdad.  Virás  comigo  ?  e  o  modo 
»  Dar-me  hás ,  que  d'este  bosque  immenso  ,  eu  saia  ? 
»   Ser-te-hei  grato.  E,  a  uegar-m'o,  á  Providencia 
»   Acudo ,  que  nào  falha.  » 

ScHERASMiN  (  mui  rcsoluto  e  enternecido  ) 

—  Amo  prezado 

Da  campa  me  tiráes  ,  e  dais-me  á  vida. 
Por  este  ,  inda  nervudo  ,  bem  que  sécco 
Braço  ,  ir  com  vôsco  ,  a  toda  a  parte  ,  juro  ; 
E  haver  quinhão  nos  p'rigos ,  nos  trabalhos 
Tào  fiel  que  a  Sevin  juro  servir-vos. 
Carlos  vos  iníligío  íngreme  emprézaj 
Mas,  delia  vos  virá  mais  honra  ,  e  fama. 
Terei  parte  em  (  qual  seja  )  a  sorte  vossa  j 
E  por  vós  verterei  o  último  sangue. 

Tão  rara  lealdade  move  o  Duque  (2) 
Que  peito  a  peito  o  cinge  c'um  abraço.  — 
Leito  de  nmsgo  e  fe'tos  o  Amo ,  e  o  íérvo 
Còliic;  e  Huól,  qual  em  branda  pluma,  dorme. 
Do  sói  o  novo  raio  o  pòe  desperto  , 

(1)  Inspirado  de  que  acabaria  com  ventiuao  tâo  arriscaJo  feito. 
(3)  Hiiól  Duque  tlc  Aquitania. 


(  3o  ) 
Dá  brilho  aos  olhos ;  veste  armas  ,  e  deixa 
A  lapa,  o  velho  vitualhas  appercébe. 
Traz,  —  que  não  lhe  esquccco  ,  a  horrenda  Clava  ; 
E  escoteiros  encétào  a  jornada , 
Para  nunca  os  ver  mais  sítios  que  deixão. 
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OBERON. 


CANTO  lio. 

Ei-los  ,  que  á  fi^esca  ,  e  alegres  vão  do  Líbano 
Descendo  a  encosta  ;  noite  e  dia  marchão. 
Quando  incómmodo  é  o  sói ,  altas  hervagens 
Que  á  sombra  crescem  dos  annosos  Cedros 
Com  saudosa  accolhida  os  convidavão. 
As  Aves  matizadas  de  mil  cores  , 
Espalhão  no  ar  gorgeios  argentinos  , 
Com  caricias  se  accendem  entre  as  folhas  , 
E  c'os  dous  se  aquinhôão  na  comida. 

ISa  terça  Aurora ,  avistão  certos  vultos 
De  cavallo,  e  não  longe. 

SciIERASMIN. 

—  São  Arábios 
Povo  brutal ,  feroz.  —  Credo  comigo. 

H  U  Ó  L. 

»  Ouviste  já  dizer  que  um  Franccz  fuja 
»  Se  vc  Bárbaros  1  »  —  Bale  o  sói  nas  armas 


(  3i  ) 
De  IIuól ;  soltas  centelhas  dãio  nos  olhos 
Dos  Filhos  do  deserto  :  Inian  que  atrahe 
São  refulgentes  gênimas  (i).  Impetuosos, 
Alfanje  nu  ,  armados  de  arco  e  íléchas 
Correm  ao  ganho  fácil  de  dous  Homens  , 
Um  montado  ,  outro  a  pé.  —  Mas  enganou-os 
Por  esta  vêz  ,  sobeja  confiança. 
Que  o  nosso  Heróe  se  escuda,  e  se  arremessa 
Na  turba  ,  e  ao  Capitão  tão  rija  a  lança 
]\o  coUo  pôe  ,  que  o  lava  em  sangue,  e  o  tomba. 
Ardem  vingar-lhe  a  morte  ,  e  dão  em  peso 
Todos  sobre  IIuól :  faz  costas  co'  alta  Clava  , 
Ao  Amo  o  velho ,  e  a  cada  truz  ,  que  a  abaixa  (2) 
Deita  ao  chão  ,  queni  detraz  tenta  feri-lo 

Já  Huól  diante  de  si  fez  muito  Arábio 
Morder  o  pó.  Vai  braço  ,  vai  cabeça 
Co'  aUauje  em  punho  ,  co'  elmo  inda  altacado  , 
Pelos  ares  voando  j  dobra  em  brios 
Scherasmin  ,  admirando  os  feitos  do  Amo.  — 
Amaldiçoando  o  Deos  que  os  desampara  , 
Rara  ["ò)  a  turba  ladrona  arranca  a  fuga. 

Coberta  a  terra  jaz  de  Arábios  mortos, 
De  troncos ,  e  de  membros  mutilados. 
Monta  o  velho  o  Cavallo  niáis  potente  , 
Cinge  o  alfanje  de  têmpera  múis  fina 
(  Dos  que  fuguao  spólio.  O  Heróe  valente 


(1)  A  reverberação  tias  luzidas  armas  t!c  Huól  que  se  aíi^^u- 
ravão  aos  Arábios  ,  chainmcj.intes  de  fina  peiharía  ; 

(a)  A  cada  pancada  do  madeiro. 

(?))  Muito  desl)astada  pela  espada  de  Huól,  e  Clava  de  Sclie- 
rasmin.  Assim  diz,  Virgílio  —  rnrí  nantes  os  jioucos  Trovanos 
<jue  iào  nadando  a  salyar-se  do  naufrágio  ,  c  da  tormenta. 


(  32  ) 
Cuida  cm  deixar  os  sítios  do  combate. 
O  seu  nobre  Corcel,  que  alveja  em  spuma 
Remettô  ás  teiTas  chans,  que  vão  spraiadas 
Do  pe  das  serras  ,  a  perder  de  visla. 
Bem  cultivados  Campos  se  lhe  mostrão 
Grossos  pastos ,  coalhados  de  armenlios  , 
Mil-talhados  de  trepidas  correntes. 
De  roupa  esmeraldina  acobertados. 
Aqui ,  alem  cabana,  entre  Pahneiras 
Do,  ricco  na  indigência  ,  baço  Dono  j 
Que  oír'rece ,  de  vontade  ao  viandante , 
Fatigado ,  e  arquejando  ,  o  manjar  simples  , 
Frugal ,  que  á  sombra  de  arvoredos,  tomão. 

Já  se  dava  a  sentir  o  ardor  do  Dia  : 
Grato  Huól  acceitava  o  pão  ,  e  o  leite , 
Que  um  Zagal  lhe  oífrecia  tremebundo,  (i) 
Com  pasmo  ,  e  a  furto  de  olhos  vão  notando 
Os  bons  Villòés  as  peças  da  armadura 
De  Huól  que  na  herva  jaz  ,  e  cujo  agrado 
E  meigo  olhar  ,  todo  o  susto  lhes  desterra. 
Tanto  :  — Que  se  lhe  achegão  confiadas 
Crianças  ,  que  c'os  anncis  lhe  brincão  ,  louros. 
Cos  infantes  ,  infante  ,  se  diverte  , 
Co'  clles  entra  em  quinhão,  nos  seus  prazeres, 
Contente  de  seu  ruído  alegre  ,  e  Uiano. 

II u  ó  L  (  fallando  comsigo  ) 

«  Ditoso  ,  e  mui  ditoso  quem  seus  dias 
»  Desfructa,  nestes  campos  deleitosos!  »  — 
Desejos  vãos ,  cjue  o  chama  além  o  Fado  ! 


(i)  Não  avezaclo  a  yêr  tanta  fenagen>. 


.C33) 
Já  O  soi  declina ,  e  apponta  ao  Occidentê , 
Despéde-se  dos  liòspedés  j  e  em  prémio 
Do  agasalho  amigável ,  franco  ,  e  puro , 
Lhe  offréce  ouro  amoedado.  Inútil  dádiva  ! 
Que  abrigados  da  mísera  penúria  , 
O  dever  da  hospedagem  tem  por  sancto  , 
E  esse  metal  p'rigoso  uào  conhecem. 

Despedidos  os  noSsos  Peregrinos , 
Marchão  de  noite  ,  até  á  nova  Aurora  , 
Que  aos  olhos  vastas  selvas  lhe  appresenta. 

H  u  ò  L  (a  Scherasmin ). 
»  Ardo  em  anciã  de  pôr  o  feito  a  cabo , 
Que  a  Carlos  prometti.  Qual  via  leva 
Menos  longa  a  Bagdad  ?  Cuido  ,  que  o  Tempo 
Traz  pés  de  chumbo ;  e  que  ,  annos  ha  ,  caminho. 

Scherasmin. 
—  Corta  a  selva  a  mais  curta(i).  ]Não  a  approvo  : 
Que  estranhas  cousas  contão  destas  brenhas  j 
E  os  que  nellas  entrarão  de  atrevidos  , 
Não  sahírão  :  vos  rides  ?  Dai-me  crédito. 
Que  maldoso  anda  aqui  um  Trasgozinho. 
Vèni-se  de  Lobos  ,  Zorras ,  alcatéas  , 
Que.Homens  ,  já  como  nos  ,  já  Fêmeas  fôrao. 
Deos  sabe  ,  qual  nos  guarda  ,  pêlo ,  ou  cerdas , 
Se  os  pés  lá  pôr  ousamos  de  imprudentes. 

H  u  ó  L. 
»  Se  é  mais  curta  a  que  a  Selva  corta ,  nada 
Risco  em  tomá-la  ,  » 

Scherasmin. 
—  Oh  Amo  ,  cuja  vida 

(i)  Via. 
Tonu  IL  l 


(34  ) 

Máls  que  esta  minha  prezo  ,  eu  vos  conjuro  c 
INÍão  vades  ;  que  o  valor  não  vai  ,  nem  fuga  , 
Contra  táes  Trasgos  ;  quando  alongue  vms  dias 
De  estrada  esse  rodeio  ,  mais  que  cedo 
Sois  em  Bagdad.  — 

Hu  ÓL. 

»  Se  medo  tens  ,  oh  fica. 
Que  firme  ,  ao  que  é  mais  curto  me  abalanço 

Sc  U  ER  A  S  MI  N. 

—  A  morte  é  amarga...  i^i)  c  é  vil  deixar  seu  Amo. 

Absoluto  o  quereis...  Sigo-vos.  Queira 

O  Céo  f  e  a  Virgem  de  Ax  dar-uos  amparo, 

H  u  Ó  L. 

»  Marchemos.  »  E  arremessa  ao  Bosque  o  bruto. 
Vai  seguindo-o  ,  entre  sustos  ,  o  Escudeiro. 

Duzentos  passos  tinhão  dado  apenas  , 
Que,  ao  albor  do  crepusc'lo  ,. denso  bando 
De  Gamos ,  Capros  vem  pular-lhe  em  torno  : 
E  bem  que  é  fraca  a  luz  que  vêm  spraiando  , 
Cré-lhe  o  Velho  cahir  dos  olhos  (i)  lágrimas 
(  Do  Fado  que  os  ameaça  infaustas  senhas  I  ) 
Lhe  ouvir  :  —  Fugi  :  não  percáes  tempo  ,  oh  míseros  ! 

SCHERASMIN      (a  HuÓl  ) . 

—  Tinha  eu  razão  ?  Dar-me-hels ,   outra  vez,  cre'dito? 
Não  vo-lo  animnciei  ?  Estes  brutinhos 


(i)  Depois  de  ter  um  pouco  reflectiilo. 

(2)  O  Cavallo ,  nào  o  servo.  Entendamo-nos. 

{)  Dos  Gamos  e  Capros. 


(  35  ) 
Condoídos  ,  ao  nosso  encontro  ,  saliem  ^ 
Para  nos  precaver  do  mal  vindouro. 
Sào  Homens  como  nós.  Se  um  passo  damos  , 
O  Malandriu,  nos  fisga.  Oh  Amo  amado  , 
Não  desprezeis  conselhos  d'um  amigo  j 
Nào  resvaleis  ,  de  incauto  ,  em  táes  despenhos. 

H  U  Ó  L. 

»  Louco  és.  Vou-m^e  a  Bagdad.  Vou-i ; ;  ao  Calife 

Quatro  dentes  pedir,  grisalhas  barbas  j 

E  queres  que  me  espante  um  p'rigo  ae'rio  ? 

E  ,  se  é  meu  melhor  amigo  ,  o  ]>íigromaate  !  (i) 

E  peca  a  ide'ia  ?  Vè  como  trasmalho  , 

Mal  que  avanço  ,  a  manada,  e  vai  fugindo.  « 

Disse  :  e  galopa  entre  ella.  E  pé  de  vento 

Que  Capros  ,  Gamos  pôe  em  polverosa. 

Dão  povicos  passos  Amo  e  se'rvo  tácitos  , 
Finda  o  sol ,  chove  a  Noite  dormideiras  , 
Jaz  cm  modorra  ,  quanto  em  torno  mora  , 
Abafa  os  bosques  stúpido  silencio. 

Sen  ER  ASM  IN    (medroso). 

—  Se  reflexões ,  em  que  ides  engolphado  , 
Quebranto  ,  perdoai ;  nial  desce  a  Noite 
Força  é  que  eu  falle;  e  tal  mudez  nos  ce'rca  , 
Que  assemelha  estar  morta  a  Natureza. 
E  a  não  ser  que  os  Corcéis  ,  co'aiidar  resôão , 
Roer  terra  as  Toupeiras  ouviríamos. 
Medroso  sou  :  convenho.  Tem  cada  Homem 
Seu  grão  de  fraco.  Retro  vão  bazóíias  j 


(-.í)  Como  já  imiitos  o   íòiào  de  vários  Cavallcjros   andantes. 
Leiào  as  historias,  e  ucharào  nellas  abono  do  que  Huoliliz. 

3   * 


C3G  ) 
Muita  gente  inda  ha  lii ,  que  affirmar  podem.. 
Se  Homem  contra  Homem  ,  vós  me  houvéreis  ,  visto  , 
Em  batalha  ,  cm  torneio  ,  á  lança  ,  á  espada  — . 
Venhão  dous  ,  venhão  três ,  —  eu  não  lhe  arreio. 
Nesses  lances  é  que  eu,  mostro  o  que  valho  : 
Deíxem-me  co'  elle  ,  se  é  de  carne,  e  do  osso. 
Mas  passar  noite  ,  aréz  d'um  cemitério... 
Já  ,  na  tésla  o  cab^Uo  se  me  erriça. 
Dêmos  ,  que  a  um  cí'esses  Trasgos  descontente 
Esta  cara  :  vai  ,  tranca-me  o  caminho... 
Bofe  ,  que  me  vai  iòrça  ,  ou  vai  a  espada  , 
Quando  elle ,  pelas  costas  ,  me  desanque  , 
Cum  diluvio  de  grossas  bordoadas  ? 
Demos ,  que  eu  a  cabeça  lhe  decepe 
E  vá  rodando...  (  exemplos  ha  notórios  ) 
Vêm-lhe  a  suixlir  da  guéla  outra  cabeça... 
Quantas  vezes  nao  vai  o  corpo  todo 
Em  cata  da  cabeça  rodadora  ? 
E  ,  entre  os  hombros  a  encaixa ,  qual  se  encaixa 
Monteira  ,  que  levou  um  pé  de  vento  I 
Que  venida  me  dais  para  uma  d'estas  ? 
Verdade  é,  que  ao  ouvir  cantar  o  Gálio 
Quanta  turba  de  Coizas-más  ,  de  Duendes 
Veio  calcando ,  a  onze  horas  ,  pelo  escuro  ; 
Mal  que  a  Alva  apponta  ,  esváe-se  ,  e  ei-la  sumida. 
Qual  some  a  Noite  as  sombras.  Mas  o  Trasgo  , 
Que  aqui  reina  ,  exquisito  é  no  seu  género. 
Dá  mesa  fraíica  ;  e  come  ,  e  bebe ,  e  é  em  tudo , 
Como  nós.  Dia  e  noite  é  sempre  á  tuna.  — 

H  u  ó  L. 

«  Quanto  podéste  has  feito  ,  por  dár  corte 
Ao  meu  cursivo  aiHôjo.  Muito  fallão 


(  37  ) 
£>e  sp'ritos  :  mas  são  fábulas,  são  contos 
Que  alguns  crêm  ,  sem  cavar  se'i-ios  no  assumpto. 
Lembra-me  á  nossa  Corte ,  haver ,  ha  tempos  , 
Vindo  certo  Lettrado  de  alto  bordo  , 
Que  bem  zombou  de  quanto  visionário... 
Chamou-lhe  Manichéo  o  nosso  Cura  : 
Mas  elle  protestou,  que  tal  nào  e'ra. 
Toda  a  mesa  ,  em  disputas  se  lhes  ia  ; 
E  quando  o  vinho  ás  testas  lhes  trepava  , 
Vinha  a  rodo  o  Latim  ,  a  rodo  o  Grego 
Dava  em  absurdo. 

H  u  ó  L  (ao  Cura  ,  e  ao  Lettrado  ). 
«  E  bem  ,  citáes  mui  doutos , 
Mas  entendão-vos.  Slou  eu  pela  praxe. 
Toda  a  minha  anciã  é  ver  um  sp'rito  d' esses  , 
Que  miúdo  ,  e  chiro  explanc-me  aventesmas.   » 

Sem  dar  fe',  se  achão  dentro  os  dous  viandantes 
D'um  Parque  ,  onde  vem  dar  tantos  caminhos  , 
Que  é ,  não  perder-se  nelles  ,  grande  acerto. 
Solta  a  Lua  das  nuvens  ,  que  a  tolda  vão  , 
Dá  todo  o  rosto  ,  mas,  no  luzir  ,  pérfida  ' 
Dos  que  anhélão  sabida  ,  o  tino  enleia , 

ScnERASM7N. 

—  Dou  fé ,  que  nos  enreda  um  Laoyrintho. 
Sempre  enfiar  direito  é  gran  venida  , 
Mais  de  sizo,  que  doutas  gentes  cuidào.  — 
Eis  que  indo  assim  á  tôa  ,  dão  de  a  certo  , 
Cum  claro  ,  em  que  desbócca  tanta  estrada. 

Um  lindo  alcáçar  se  disfere  em  luzes , 
Que  elles  de  longe  avistão. 

HuÓL  (comsigo  ). 

«  Durmo  ?  ou  velo  ?  » 


(  58  ) 
Entre  pasmo,  entre  espanto  aífirma  avista.  — 
Portas  se  abrem  ;  despe'de  um  Còclie  o  Alçácar 
Leopardos  por  Corcéis.  Qual  vem  no  colo 
Da  Mãe  o  Amor  ,  do  Coche  as  rédeas  r  ége 
Lindo  Infante... 

ScHERASMiN  (tremendo,  e  tendo  pelo  freio  o  Cavallo 
do  Amo  ) 

—  Ei-Io  o  Trasgo.  O  Anão  nos  trinca. 
Fugir  ,  fugir  ;  se  dar  não  quer  a  ossada.  — 

H  u  ó  L.  (  adinirado  ). 
»  Quanto  é  lindo ! 

ScHERASMiN.  ( iuda  máis  medroso  ) 

—  Mil-lindo,  mil-gamenho  I.. 
Fujânros.  —  Huól  insiste  :  mas  é  baldo 
Resistir.  Parte  o  Vélho,  como  um  Gamo  , 
Tira  rijo  traz  si  ,  do  Amo  o  Cavai  lo  , 
Salta  barrancos,  troncos  abalroa 
Dá  de  esporas  té  ver-se  ,  bosque  em  fora.  — 

Em  tanto  se  ergue  liorjivel  tcm]3cstade  : 
Trovões  roncão  ,  relâmpagos  fuzilão  , 
Densa  treva ,  que  chove,  esconde  a  Lua  ; 
Brama  e  rcbrama  em  ecchos  o  estampido  , 
Por  ouças  furnas  ,  reboantas  brenhas. 
Creras ,  que  cada  tronco  estala  ,  e  escacha. 
Travão  gué-rra  enraivada  os  Elementos. 
Na  turbuU  nta  frágua  da  tormenta 
Do  Génio  ( i )  a  meiga  voz  se  deo  a  o  uvir-se  : 
—  Porque  me  foges,  Huól  ?  e  a  Dita  engeitas  ? 


(i)  Oberon,  o  Rei  dos  Génios. 


(  39  ) 
•=-  Vem  a  meus  braços,  vem  ,  a  amigos  braços.  — 

SciiERASMiN  (aOberon). 

—  Malandrin  ,  tens  máos  bofes.  Vaãe  retro.  í 

Tapai  (i)  ouvidos  ,  uào  lhe  deis  resposta. 

A  força  de  correr  Campos  ,  e  matos  , 
Trespassados  de  chuva ,  por  fim  chegão 
As  abas  d'um  Mosteiro  ,  onde  pararão  j 
Onde  lhes  rebentou  nova  aventura. 
Festa  era  ,  nesse  dia,  de  sancta  Águeda  , 
Do  Templo  Orago  ;  Monjas  o  habitavão  j 
Gordos  Monjes  ,  desempenad|)s  ,  frescos 
Perto  dalli  pousavào  n'outro  Templo  ,  (a) 
Nomeado  sancto  Antão.  Os  dous  Mosteiros 
Tinhão  justo  ,  essa  tarde  irem  de  rancho  , 
Em  procissão  a  mui  distante  Ermida.  — 

Vinlião  elles  de  volta  a  seus  mosteiros  , 
Com  grande  symmetria ,  a  dous  e  dous  , 
Quando  os  collieo  a  horrenda  tempestade. 
Scapularios  ,  pendões  ,  cruzes  ,  thuribulos 
Tudo  ia  desmandado ,  pelos  ares. 
Cahía  a  chuva  a  baldes  :  véos  ,  alentos  (3) 
Erão  tudo  uma  sopa.  É  farça  ,  é  riso 
Ver  cada  um  affanar-se  a  guardar  posto  ; 
Tudo  se  baralhou.  Postos  ?  que  é  delles  , 
Quando  vão  trasmalhados  os  dous  ranchos  ? 


(i)  Ao  Amo. 

(2)  Nas  cellas  contíguas  ao  Templo.  Quem  adiar  esta  eilypse 
desconforme  ,  lembre-se  que  mais  desconíoime  é  a  phrase  vul- 
gar ,  que  diz  :  —  Fulano  mora  em  sancto  Amaro  ,  —  mora  no 
Beato   António. 

(3)  Péjas  ,  que  accompanliuo  toalhas  de  freiras. 


(  4o  ) 

Te  ás  coxas ,  uma  Freira  arregaçacla  , 
Atola  aqui ,  no  barro  ,  o  pé  ,  e  a  perna ; 
Sem  podê-la  arrancar  :  além  um.  Frade 
Quej^correr  ,  escorrega  ;  quer  sostcr-se  , 
Vacilla  ,  —  eis  cahe  ,  n'um  bando  de  Freirinhas  ^ 
Que  ante  elle  ião  correndo 5  allí  se  agarra 
Ao  que  pode  ;  e  uma  soror  ,  pela  pe'rna , 
De  tombo  ,  co'clla  vem...  Em  fim  passada 
Grau  parte  da  borrasca  ,  chega  ao  páteo 
Do  primeiro  Mosteiro  ,  esbaforida, 
A  procissão,  téá  cinta  ,  enlameada. 

Pião  bem  tornado  do  primeiro  susto , 
Scherasmin  ,   que   vê  frança  a  portaria  , 
Se  lança  entre  elles  ,  crendo-se  em  bom  couto  , 
Contra  quantos  ,  no  Mundo  ,  encantos  hajão. 
Séguí-o  Huòl.  ]N'ura  p  dir  de  bôcca  asylo , 
Dispara  o  Anão  :  (i)  Calma  o  Ar ,  os  Ceos  saphyra  j 
Torna  aosocêgo  usado  a  jNatureza. 
E  qual  resplende  um  Anjo  ao  rir  da  Aurora , 
Ta)  brilha  o  Génio  ,  e  ondeando-lhe  dos  hombroô 
O  ebu    I  o  Corno  ,  empunha  a  haslea  de  Lyiios. 

Bem  lindo  é  o  Génio  :  mas  labora  em  todos 
Terror  involuntário.  Que  ennublado 
Mu.; o  p^zai  lhe  dez-risonha  a  face. 
Ac  Corno  ebúrneo  os  'abios  encostando 
E  ac"entan.lo-o  com  sons  harmoniosos... 
Ei:5  Scherasmin  (  que  espanto  !  )  como  um  louco 
Empuxado  por  aiiCia  irresistível, 
Que  investe  c'uma  véíiiajsór  ,  sem  dentes  , 
Ancicsa  de  dansar  ,  e  ambos  dansando  , 

(1 )  Obeioii ,  t^ue  por  sua  pequenhez  Sclieiasmin  chamava  Aaão 


(  4i  ) 

Táes  pulos ,  táes  pernadas  desenvoltas 
Dão,. que  ve'o,  toalha  ,  alentos  holcwenint} 
E  risada  geral  se  espraia  en\  roda. 

Já  se  empossa  d'una  sexo  ,  e  d'ou!ro  sexo 
Tal  fúria  dansatríz  ,  que  Monje  e  Monja  , 
Travando-se  das  mãos  ,  os  dous  Mosteiros 
Dansão  dansa  (i)  de  farça  a  mais  ridícula. 
Lá  vai  Regra ,  vão  votos  ,  vai  Decência  : 
Que  é  bem  Dansa  de  Faunos,  e  Bacchantes. 
Tal  saia  aqui  lhe  escoa  ,  alem  tal  touca  j 
Que  á  porfia  cada  um  saracoteia. 
E  em  tal  frágua  se  assanhão  tão  acérrimos 
Que  não  dão  fé  de  nada  ,  que  aconteça. 

Só  em  Huól  não  pega  o  tal  contagio 
Antes  ri  do  estrambótico  desmancho. 
Quem  fora  sério  ,  ao  ver  os  altos  pulos 
D'um  gordo  Prior?  Ver  Freira  espairalhar-se 
Em  charco  liervoso  ?  contenrplar  posturas 
Ridículas?  ver  ancas  prestes  ,  rápidas, 
Que  tréfegos  peneirão  I  e  o  como  todos 
Livres  da  sujeição  ,  livres  do  jugo 
Monachal  ,  se  devolvem  á  mimosa 
Kalureza,  que  os  foros  seus  recobra? 

Em  tanto  a  Huól  o  Génio  se  avizinha 
E  ,  em  lingua  de  Gascão  ,  lhe  diz  severo  : 
»  Porque  foges  de  mim,  Duque  Aquitanio  ! 
Kão  falias  ?  Pelo  Deos  dos  Céos  e  Terra 
Responde  já  e  logo.  » 


(2)  Não  me  esquéjo  que  cita  o  Cartapacio  da  syntaxe  t-iVere  vitam 
currere  cursinn. 


C  4'-^  ) 

H  u  ó  L    ( Tomanclo  confiança  do  que  ouvio ). 
—  Que  me  queres  ? 

O  B  E  B  o  N. 

»  Nada  tema  de  mim  alma   que  e'  pura. 
Desde  o  berço  le  amei ;  puro  é  teu  peito  : 
Por  li  farei  quanto  ninguém  me  deve. 
Procddes  leal  e  franco  5  e  quando  cumpre 
Wada  dillicil  te  é  ,  se  o  pede  a  Honra. 
C(')bra  ,  em  ti  mesmo  nobre  confiança  j 
Sê  forte  na  desgraça  ;  o  meu  amparo 
Píunca  te  lia-de  faltar  ;  que  cu  não  disfiro  , 
Senào  contra  almas  vis,  minha  vingança. 
Pois  fôrão  í'rades  ,  Freiías  (i) ,  raça  hypocrita  , 
E  em  seu  olhar  incastos  impudentes  , 
Encobrindo  com   caras   compungidas 
Consciências  ruins.  Por  tanto  o  Corno  sólta-lhes 
Harmonia ,  que  ateia  em  Dansa  ,  em  fúria  , 
A  que  cabe  nào  dás.  E  ha  Frade  ou  Freira  , 
Que  á  voz  da  tentação,  esquive  o  ouvido  ? 
Mostra  alma  boa ,  Schcrasmin ,  no  rosto  ; 
Mas ,  largo  em  lingua  ,  armava  a  tal  castigo.  » 

Novo  delirio  acceude  os  Dansarinos  j 
Afíerventa-se  a  Valsa  ,  e  theor  leva 
De  turvo  redopío.  —  Altos  os  pulos 
Cegas  (3)  as  rodas  ,  em  suor  dcrretem-nos  , 
Como  as  neves ,  em  dia  de  des-gélo 


(1)  Dos  dous  Mosteiros. 

(2)  Déve-se  peiJoar  ao  Autor  original  que  talvez  só  Frades 
e  Freiras  vio  ruins  assim.  Diverso  fallaria  ,  se  vira  tanto  Reli- 
Eíoso  ,  e  Religiosa  que  são  exemplos  de  virtude. 

(3)  Tão  rápidas  que  cégào. 


(  43  )  ^ 

Bate-lhe  o  peito  a  pulsações  redobres  , 
Arqucjào.  —  Mas  já  te'rno  e  compassivo  , 
E  ,  negaiido-se  a  ver  penosa  fúria  , 
Hiiòl  ao  Génio  pede ,  que  perdoe. 

Sobre  elles  o  Anão  desce  a  hástea  de  Lyrios 
Que  apaga  lógo  o  ardor  desatinado. 
Já  ilca  imniovel  róclia  ,  o  mui  laçudo 
Monge  de  Sancto  Antào  ;  já  mostra  a  Freira 
Côr  de  finado  ,  que  da  Campa  surge. 
Corre  a  apanhar  a  saia  ,  e  o  véo ,  e  quanto 
Pcrdeo  na  dansa  ,  e  aguça  a  ataviar-se. 
Scherasmin  ,  para  fúrias  láes  mui  velho 
Wherva  estirado,  arqueja,  e  se  crê  morto. 

Scherasmin  ( intercadente ). 
—  ]\ão  o  disse  eu  ?.... 

O  B  ER  o  N   (  atalhando  Scherasmin  ). 

»  Modera  ,  amigo  ,  as  falias. 
Que  o  ter  confiança  em  mim  ,  (i)  nunca  ena  ti  pouse  ? 
Sei  que  e's  valente  :  mas  de  ímpetos  sobejo  , 
Inda  a  cabeça  o  coração  subjuga. 
Porque  fazes  de  mim  tão  máo  conceito  ? 
INão  te  dão  inda  as  cãas  maduro  sizo  ? 
Resigna-te  ao  castigo.  —  Envergonha i-vos  :  (2) 
E  os  erros  emendai  com  penitencias.  (3) 
Tu  ,  (4)  nvmca  hás  dar  á  Confiança  abrigo  ? 
Es  ,  na  alma  ,  honrado  ,  c  aos  táes  sei  dar  desculpa. 

(i)  Com  mcnlo  aífavel. 
(2)  Fallando  aos  Monjes  c  Monjas. 
■  (?>)  Vào-se  os  lio  Claustros. 
(4)  A  Scherasmin  ,  com  agrado. 


(44  ) 

Vem-te  ,  sem  susto  ,  a  mim ,  Peccadoraço. 
Dcsialleceste  ?  Esgóta-me  d'um  golpe 
Esta  taça  ?  —  O  que  em  pé  mal  se  sustinha,  (i) 
Vendo-a  vazia  ,  gestos  faz  de  espanto. 


O 


B  E  B  o  N. 


»  Sempre  duvidas  ?  Pôe-na  á  bôcca ,  e  bebe.  » 
»  Scherasmin  lhe  obedece ,  entre  temores. 
E  eis  cheia  a  taça  (  mal  que  á  bôcca  a  enco'sta  ) 
Do  melhor  vinho ,  que  Occitania  espreme. 

O  encantado  licor  ,  com  deleitosa 
Quentura  o  anima  ,  e  côa  pelas  veias  , 
Nova  vida  ;  e  o  vigor  dos  verdes  annos    • 
Sente  em  si  renascer  ,  co'  antigo  alento 
Dos  tempos  de  Sevino  ,  e  Terra  sancta. 
E  diz ,  lançado  aos  pés  do  Anão  bizarro  : 
—  Firme  acredito  já  quanto  me  dizes.  — 

O  B  E  R o  N  (  com  gravidade,  a  Huól  ). 

»   Sei  de  que  ordens  te  incumbe  Carlos-magno 
Mandando -te  a  Bagdad.  Sei  que  tormenta 
Roncará  sobre  ti.  E  de  teu  sangue 
Sequioso  o  Imperador.  —  Hei-de  ajudar-te  ; 
Por  que  dês  cabo  á  emprêza  costa-acima , 
Que  denodado ,  e  affouto  hás  encetado. 
Este  Corno  ,  de  m.inlias  mãos  recebe  : 
Que  ,  inda  que  dez  mil  homens  te  ameacem  , 
Co'  a  lança  em  punho ;  é  assaz  que  um  leve  sopro 
Lhe  emprenhe  o  vão  com  sons  harmoniosos  , 
Porque  delles  se  apposse  insano  baile  , 


(i)  Scherasmin. 


(  45  ) 

Té  que  ás  rápidas  ,  tombem  ,  vira-vóltas. 

Se  ,  em  liause,  rijo  o  sopra  ,  e  sou  comligo  j 

De  mil  léguas  voarei  a  soccorrer-tè. 

Yês-te  ás  últimas  ?  S('^pra  a  todo  o  fôlego  : 

K'outras  nao.  Cuida-o  bem.  Toma  esta  taça  , 

Pedra  de  toque  insigne  ,  milagrosa 

Ponlia-a  á  bôcca  Home'  honrado,  —  é  logo  cheia 

De  vinho  generoso.  E  inexhaurivel. 

Ponha-a  um  ruin  ;  é  estanque  ,  e  as  mãos  lhe   queima  » 

Grato  Huòl  toma  os  dons  ,  ac-ceita  o  anaparo.  — 
Mal  no  Eóo  a  dourar  purpúreas  cintas 
Sói  surge,  Huól  indócil  (i)  de  tardança  ,  escuta 
Qual  estrada  a  Bagdad... 

O  B  E  R  o  N. 

»  Adeos.  E  esta.  (2) 
Teus  altos  Fados  cumpre  :  e  te  Deos  tenha 
Tão  de  mão  ,  que  a  baixezas  não  te  aviltes. 
ISão  que  eu ,  de  teu  valor  ,  desár  receie  5 
Mas  de  Homens  Filho  ,  em  barro  igual  plasmado. , 
No  por-vir  cego  ,  acerba  dôr  de  curto 
Prazer  lhe  brota.  Os  meus  consellios  lembrem-te. 
Disse  :  e  toccando  Huól  ,  c'os  Lyrios  da  hástea, 
Vio  este  duas  lágrimas  romperem-lhe , 
Como  perlas,  do  azul  dos  lindos  olhos. 
Com  grato  peito  Huól ,  vendo-o  auseutar-se  , 
Jurou-lhe  illimitada  obediência. 
Já  o  lindo  Ge'nio  se  lhe  foi  da  vista  , 
Mimo  ,  e  aroma  (3)  deixando  de  seus  Lyrios  , 


(1)  Iiidocilis  pauperiani  pati.  Horat. 

(2)  Ap[)oiitaiulo-llie. 

{?>)  Mimoso    aroma.  Já  por  vezes  dei  o  motivo  d'esta  imitarão 
4e  Viigilio. 
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No  enleio  c  pasmo  ondeia  Huòl.  —  «  E  sôiibo  ? 

Ou  stou  despérlo  ?  »  E  definir  procura 

Se  étalso,  ou  vero  o  enlevo  que  provara. 
Tá  nas  mãos,  taça,  pende  em  luzis  de  ouro  , 

Da  espádua  ,  Corno  ebúrneo.  A  que  vem  duvidas  ? 

S  c  H  E  R  A  s  M  I  N  (  segurundo  o  estribo  do  Amo  ). 
—  Taça  e  Corno  ,do  Erário  vem  das  Fadas  ! 
Vá  niáis  uma  saúde  ao  senhor  Génio... 
Bofe' ,  que  é  ricco  néctar  o  seu  vinho.  — 

Frescos ,  em  fim  ,  e  a  novas  lidas  promptos  ^ 
Yio  por  nrontes,  e  valles,  cavalgando, 
Parando  só  de  noite  ,  e  na  alta  sesta  , 
A'  feição  dos  artdantes  Cavalleiros. 
Sem  aventura  quatro  dias  volvem-lhes. 
Cisma  Bagdad  Huól ,  cisma  entrar  nella  j 
E  o  fie'l  Escudeiro  tem  por  Dita 
Peregrinar  co'  Filho  de  Sevino. 


LIVRO    IIP. 


V-íAMiNHAO  dias  quatro  os  Paladuios  ,  (i) 
Eis  que,  ao  voltar  da  estrada,  que  faz  eólios 
Entre  serras  ,  avistão  valle  estreito  , 
De  montes  abafado  ,  e  riccas  tendas. 


(i)  Ainda  que  escmleiro  dá,  o  Autor  graduação  de  1'aladini ,  ao 
v(^nu) ,  em  razào  de  ter  já  ,  em  companliía  de  Sevino  ,  combatido 
«m  jusuis,  e  torneios. 
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A'  sombra ,  de  Palmeiras  reclinados 
Em  roda  mais  de  vinte  Cavalheiros 
Bem  jantados  ,  á  sesta  repousavão  : 
Elmos  pendem  dos  ramos  mais  descidos 
AiTimadas  aos  troncos  lanças  duras  : 
Pastào  soltos  Corcéis  na  grossa  relva. 

Mal  que  avistarão  Huól  se  erguerão  rápidos 
Quebrado  o  somno  ,  apprestão-se  ao  Conflicto  : 
Todo  o  valle,  n'uua  sopro  ,  se  revolve  ; 
Já  se  embração  broquéis  ,  sopésão  lanças  , 
E  Escudeiros  tem  promptos  os  Cavallos. 

Huól  (a  Scherasmin  ), 

»  D'onde  ,  a  táes  valentões  vem  tal  fervura  ? 
Que  do  cliylo  o  socêgo  assim  desmanchão  I  » 

Scherasmin. 

—  Cautela  ^  que  são  muitos.  — 

Huól    (  despindo  a  espada  ). 

«  Venlião  todos, 
Que  os  espero  a  pé  quedo:  ]N'ão  me  assustào.  » 

Em  tanto  o  m.áis  luzido,  eappessoado 
Coberto  de  armas  ,  vem  cortez  saudâ-lo. 

—  Pozéuios  lei  ( lhe  diz  )  que  ante  estas  Tendas 
Cavalleiro  não  chegue ,  que  não  rompa 
Cum  de  nós  uma  lança  ,  e  se  é  vencido  , 
Quanto  mandar-mos  ,  lealmente  cumpra, 

Huól   (ao  Cavalleiro  ). 

«  E  que  se  trata  ? 


C  AV  AL  L  EIRO 

—  Ha  aqui  Castel 
Onde  mora  Angulufre  ,  monstro  horrendo 


Ha  aqui  Castello  próxinio 
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Dos  Cliristãos  inimigo  o  mais  juíado  j 
Que  descarado  rouba  quantas  Bellas 
Westes  contornos ,  desalmado ,  encontra  : 
E  o  que  mais  raivas  dá  ,  despeito  summo  , 
Dos  golpes  zomba  (  é  dá-los  n'um  rochedo  ) 
Por  condão  de  annel  mágico  ,  roubado 
Ao  Génio ,  que  nas  raias  se  apposenta  , 
De  Selva  ,  que  deixáes.  Do  Monte  Líbano 
Princepe  eu  sou  ,  que  á  Bella  das  naáis  bellas  , 
Sem  spei-ança  servi  trcs  longos  annos. 
Hendeo-se ,  em  fim  ,  c'roar  quiz  meu  affecto. 
Eis  que  ao  guiá-la  ao  tliálamo  de  núpcias, 
]M'a  arrebata  esse  bruto  ,  e  desparece  ; 

Seis  mezes  vão ,  que  ás  garras  arrancar-lh*a 
Forcejo  em  vao.  A  térrea  Torre  ,  ai  mísero  I 
Que  m'a  encerra  ,  ha  tolhido  que  eu  lhe  falle 
Nos  troncos  irépo  (  alívio  meu  ! )  por  vé-la 
As  longes  grades  da  abhorrida  Torre. 
Hora  ha  ,  que  as  mãos  torcendo,  a  coma  solta 
Nos  hombros  ,  creis  ve-la  ,  aos  Céos  pedindo 
Piedade....  E  oh  que  punhal  me  crava  o  peito! 
Desesperado  duéllos  voto  ,  e  juro. 
Esses  que  vês,  Campiôes  sejão-me  abono. 
Ninguém  sahe  d'este  vai,  sem  desafio. 
Ninguém  venceo  téqut  descavalgar-me. 
Se  consegues  de  mim  ,  que  os  arções  perca , 
Segue  via  :  se  não  ,  a  mim  sujeito 
O  exemplo  seguirás  dos  já  vencidos,  (i) 
Seguir-nie  ,  até  que  a  Esposa  eu  ponlia  em  salvo  , 


(i)  Dos    Cavalleiíos   que  o  Princepe    do  Monte  Libauo  lhe 
appontava  novalle. 
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t)o  encerro  ,  em  que  Angulafre  a  tem  captiva 
Se  a  férrea  Torre  entrar  ,  e  salvar-me  Angela 
Juras ,  cedo  o  duello  ,  e  ser-te-liei  grato. 

H  u  ó  L. 
Queres  lança  romper  ?  rompamos  lança  , 
Tu  ,  teus  Campiòes  ,  venháes  vós  todos  : 
Depois  veremos  o  que  a  obrar  se  olf 'reça. 

Pasma  do  que  ouve  a  Huól  o  lindo  Princepe, 
Más  presto  corre  a  contender  com  elle. 
E  Huól  se  engenha  a  que  os  estribos  perca  , 
E  ,  no  grémio  da  Mãe  Natura  ,  o  estira. 
Todo  o  Campião  que  vem  ,  táes  Huól  os  trata.' 
A  endo-os  lodos  ,  no  chão  ,  com  cortezia 
Rasgada  ,  os  foi  erguendo  da  poeira. 

Princepe  no  Monte  Líbano  (  doendo-se  do  tombo  ). 
•—Por  Deos  ,  que  sois  tremendo  Cavalleiro  ! 
No  desar ,  (i)  pédfa  em  cima.  —  Divirtâmo-uos. 
Eis  o  sói  que  se  pôe  ,  ceai  com  nosco 
E  ,  c'os  copos  em  punho  ,  congracémo-uos. 

Grato  lh'a  acceita  Huól  ;  com  largo  peito 
Três  horas  nos  manjares  saborão  j 
Perdoão  seu  desar  os  Cavalleiros 
Do  Duque  ao  garbo ,  e  á  nobre  cortezia. 

H  U  Ó   L. 

«  Princepe  ,  e  vós  que  estimo  ',  amplos  (2)  Senhores 

»  Bem  que  (  como  antes  )  franco  ,  apoz  a  justa  , 

»  Yia  vou  do  Castello  de  Angulafre  , 

»  Visita  ,  que  ,  muito  ha  ,  fazer-lhe  intento  ; 

(1)  De  ter  sido  derribado  e  os  outros  cavi^leiros  seus. 

(2)  O  superlativo    ampLissimo  foi   multo   usado  por    Cicero, 
quando  tratava  com  pessoas  de  ci^tiliquè. 

Tom,  H,  L 
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»  Que  hoje  mais  folgo  ,  contentando  um  Princepe 
»  De  tal  valor  ,  tão  uóbies  qualidades.  » 
Logo  que  os  Cavalleiros  lhe  raostrárão 
O  caminho  mais  curto  para  a  Torre  (i) 
Por  entre  o  Pinheiral  ,  ao  despedir-se  , 
(  Tendo  abraçado  a  todos  cordialmente  ) 
Da  Dama  ,  abona  ,  dar-lhe ,  ao  certo  ,  novas. 

H  u  Ó  L. 
«  Adeos  ,  Senhores.  » 

T  o  D  os. 
—  Mui  feliz  jornada.  — 
Dá  de  esporas  ,  —  em  quatro  galopadas  , 
Ei-lo  fora  do,bósque.    Mal  que  os  raios 
Yão  topes  do  Pinhal  avermelhando  , 
Avista  ,  ao  longe ,  em  meio  da  Campina  , 
Immensa  Torre  ,  que  se  arroja  ás  nuvens. 
Fundida  d'um  só  jacto  lhe  parece  , 
Tào  cerrada  ,  que  a  entrar  não  dá  mais  azo  , 
Que  um  postigo  ,  e  não  largo.  Dous  Colossos 
De  bronze  ,  enormes  ,  de  encantado  ingenho 
Dous  brônzeos  mangoáes  tào  crebros  táipão  , 
Que  uma  baila  ,  a  iravéz  ,  mal  romperia. 

Pára  o  Campião ,  té  que  a  venida  ace'rte  . 
Dama  assoma  ao  balcão  ,  co'a  mão  lhe  aceua 
Mui  modesta. 

SCHER  AS  MIN. 

—  Bofe  ,  que  a  tal  Menina 
Pei'de  o  seu  acenar.  Sereis  tão  louco  , 
Que  a  aventura  tenteis  ?  ?íào  ha  hi  eré-lo. 
Yede  os  Guarda-portoes.  Que  táes  Suissos  , 
Para  vos  pôr  os  ossos  em  migalhas  I  — 
Mas  firme  Huól  uas  leis  de  Cavalleiro  , 


(  5i  ) 
Inda  a  ver  lá  Satan  ,  lhe  não  fugira. 
TSào  vé  mais  meio  para  entrar  na  Torre  , 
Que  ,  a  travez  dos  mangoáes  ,  correr  á  porta. 
Fecha  olhos  ,  de'spe  a  espada  ,  e  lá  se  atira.  — 
Surtio  a  ponto  o  incrível  hardimento  : 
Dá  stupor  nos  mangoáes  ,  mal  chega  (i)  á  porta. 

Guarda  o  Velho  os  Corcéis  j  e  a  linda  Escrava  (2) 
Corre  os  preltaças  dar  ao  Duque  ,  que  entra. 
.  A  linda  coma  alem  da  cinta  em  ondas  , 
As  longas  brancas  roupas  roçagantes  , 
O  listão  de  ouro  ,  que  lhe  aperta  o  seio  , 
(  Entre  patente  e  occulto  )  davào-lhe  ares 
Do  modelo  das  Graças  ,  ou  das  Musas. 

Dama  ( toccando  entre  pejo  ,  e  cortezia  a  mào  de  Hudl  ). 

»   Que  benéfico  Génio  vos  envia  I 

Do  balcão  ,  stava  aos  Céos  pedindo  amparo. 

Eis  que  ao  longe  dou  fé, .  .  O  Céo  vos  trouxe. 

Que  eu  por  favor  do  Céo  tal  vinda  julgo. 

Tanto  de  mim  se  doe  ,  e  tão  frequente  , 

Que  a  gratidão  lhe  sagro  ,  e  mais  medrada.  (2) 

Mas  não  percamos  tempo,  cada  instante, 

Que  em  tal  prisão  retardo  ,  é  mais  um  ódio. 

H  u  ó  L. 
»  Nem  cá  vim  ,  por  que  eu  saia  baldo  de  obras. 
Que  é  do  Gigante  ?  » 

Dama. 
—  Em  somno  jaz  profundo. 


(1)  Huól. 

(a)  Que  AngulaíVc  tinha  como  captiva  na  Torre. 
(3)  Medrava  nella  a  gratitlào  com  esie  favor  do  Ceor,  superior 
a  quantos  de  continuo  lhe  llzeia. 
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Vosso  Anjo  (i)  o  ensejo  deparou  múis  próspero 
Que  ,  acordado ,  e  co'  annel  que  traz  no  dedo 
Vãa  vos  fora  ,  em  vcucc-lo  ,  a  força  ,  ou  arte. 
Guapo  instante  de  lh'o  tirar. 

H  u  ó  L. 

—  E  como  ? 
Dama. 

Tóma-o  de  dia  o  somno  quatro  vezes 

Não  natural  ,  e  alem  duas  horas  prende-o. 

Pois  que  ora  o  posso  ,  eu  contarei  a  causa. 

«  Meu  Páe  ,  que  ha  nome  Balazini  de  Phrygia  , 

Possúe  Jerichó  ,   na  Palestina. 

Quatro  annos  haverá  ,  que  me  namora 

Aleixo  ,  que  é  do  Líbano  Soh'rano. 

Se  esquiva  ,  e  com  desdéns  ,  todo  esse  tempo 

O  fiz  desespeiar  ,  porção  nenhuma 

Tinha  o  meu  coração  ,  u'esse  máo  trato  ; 

Antes  me  custou  muito  :  mas  fiz  voto  ,  (2) 

(  Logo  que  ello  se  deo  por  meu  amante  ) 

Não  ser  sua  ,  que  elle  annos  três  nae  sirva 

Com  entranhado  amor  ,  leal  e  casto. 

Amava-o  ,  e  o  meu  amor  ,  de  dia  em  dia  , 

Sem  que  eu  lhe  visse  a  força  ,  ia  em  augmento. 

Foi  longa  a  prova  :  mas  ,  por  fim  ,  pôz  ponto. 

Desposámo-nos  :  foi-me  guia  Aleixo 

A'  alcova  nupcial.  .  Eis  que  de  siibito 

Se  abrem  ,  com  ruído  as  portas  ;  e  o  Gigante 

Entra  lá  ,  pega  em  mim  ,  comigo  foge  : 

E  sette  luas  já  se  tem  volvi^do. 


(i)  Custodio. 

(«>  A  Saucto  Aleixo  f  que  era  o  nome  do  seu  amante. 


(  53  ) 
Dcs  que  a  Torre  me  encerra.  Porque  alcances 
Quanto  mal  me  soçobra  ,  basta  o  vulto 
Ver  de  Angulafre  ,  e  vòr  quanto  e  diílkil 
A  assaltos  ,  não  ceder  tao  revezados  I 
Entre  outros  ,  uma  noite  (  inda  estremeço  ) 
Que  me  instava  (  ao  luar  )  lhe  comprazesse  ; 
Cahi-lhe  aos  pés  ,  na  frágua  do  combate 
Tinctas  em  sangue  as  mãos  ,  nos  Céos  a  vista  , 
Peço  á  Virge'  (  em  tal  transe  )  que  me  acuda. 
Ouvio-me  amável  a  dos  Céos  Rainha  , 
Ave  ,  cheia  de  graça  ,  ouvio  meus  rogos. 
Cahio  o  Embaidor  ;  cahio  sem  forças  , 
Qual  se  o  ferira  um  raio.  —  Por  seis  horas  , 
Ficou  sopíto  n'um  mortal  lelhargo. 
Desde  então  ,  se  renova  igual  portento  : 
Cada  vez  que  esse  odioso  vem  tentar-me  , 
Súbito  o  vigor  falha  ;  e  lhe  esmorece 
O  seu  mágico  annél  ,  contra  o  prodigio. 
Sentio-o  ,  inda  honté  á  noite  :  mas  seis  horas 
Passadas  ,  o  torpor  se  vai  lethárgico. 

Quanto  ao  annél  que  traz — tem  tal  virtude  , 
Que  poe  do  Dono  a  vida  em  bom  seguro 
Não  cabe  imaginar  quanto  se  encerra] 
Condão  no  diche  raro.  Van\os  ve-lo 
ííada  tolhe  ,  Senhor  ,  vêr-lhe  ora  o  vulto. 
Como  assaz  Povo  ,  Huól  tinha  o  Gigante 
Por  selvagem  relê  da  Madre  Telliis  (i) 
Quáes  os  que  ,  para  o  Céo  levar  á  escala  , 
Das  entranhas  do  Mundo  desraigárão  , 
Para  o  porem  sobre  o  Ossa  ,  o  Monte  Pélion. 


Ç\)  Quáes  os  que  a  Jòye  íizéiào  tremer  a  passíuinha. 


(  54  ) 

Patranlia  I  Sette  pes  vingava  ,  ao  miiítO' 

Angulafic.  —  E-vos  mUa  a  Obra  Divina 

De  Glycon  (  obra  enr  gesso  )  do  grão  Filho  (i) 

Da  longiiissima  noite  portentosa  ? 

Lá  tendes  ,  rasgo  a  rasgo  ,  o  yulto  do  Homem 

Que  Môçá  de  vinte  annos  pôz  tão  razo 

Uma  noite  ,  ao  luar.  Os  mais  ladinos 

D'agora  tomâ-lo  hião  por  um  Hércules 

Que  se  estirou  no  chão  por  desempacho  , 

Tendo  limpos  de  Augias  os  presepes. 

No  talhe  igual  ,  igual  na  corpulência  , 

E  por  mais  similhança  ,  nú  como  Hércules. 

Pára  Huól  :  nem.  lhe  as  forças  cré  fantásticas  , 
Mas  treta  bem  Pagãa  ,  que  em  claro  dia  , 
Se  mostre  em  loueainhas  de  selvagem. 

Dama. 

—  Que  vos  suspende  ,  oh  nobre  Cavalleiro  ? 
Tirai-lhe  o  annél ;  que  dorme.  E  dai-lhe  cabo 
Com  dous  furos  ou  três  da  espada  vossa....  — 

Huól. 

«  Mattar  quem  dorme  !  Eu  prezo  a  honra  em  muita. 
Acordado  ,  e  com  aimas.  » 

Dama. 

'  —  Fora  ,  ao  menos  , 

O  annél.  .  .  — Do  dtdo  Huól  manso  o  descarta  , 
Sem  que  atine  o  poder  ,  que  vário  encerra.  (2) 
Entre  outras  a  de  ir  sempre  justo  ao  dedo  : 


(1)  Hércules. 

(2)  As  várias  e  possantes  \irtucles  de  que  é  dotado» 
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No  gordo  alarga  ,  e  estreita-se  no  magro. 
Entre  assombros  do    annél  ,  vai  sacodindo 
Com  força  o  braço  ao  Bruto  ,  até  que  o  acorda. 
Já  se  méche  ;  já  a  Dama  em  gritos  ,  foge.— 
Sem  se  mover  o  espera  Huòl  intrépido. 

Angulafre(  abrindo  os  olhos  se  enfurece). 

—  Quebrar-me  o  somno  ?  Oh  pífia  Creatura , 
Já  te  cansa  o  viver  :  que  expõe  de  grado  , 

A'  vingança  ,  a  engoiadá  cabecinha  ?  — 

H  u  ó  L. 

»  Érgue-te  ,  fôiia  ,  e  te  arma  ;  que  a  resposta 

Hás-de  achâ-la  nos  fios  d'esta  espada.- 

Dessa  vida  malvada  o  termo  assoma; 

Que  aqui  me  envia  Deos  ,  por  teu  castigo.  » 

Angulafke(  vendo  o  annél  no  dedo  deHuól). 
— Dá-me  ,  oh  Filho  ,  esse  annél  ;  e  vai  seguro  , 
De  tal  Dita  a  Deos  dando  grandes  graças. 

H  U  Ó  L. 

«  Tomei-te  o  que  furtaste  ,  e  ao  Dono  o  entrego. 
»  Arma-te ,  e  desce  ao  páteo.   » 

Akgtjlafre  (  amansando  a  voz  ) 
Rejeitaste 

—  Mattar  quem  slá  a  dormir  ,  sobras  de  honrado  ; 
Voto  a  Mafoma.  Hei  dó  de  aimos  tão  verdes. 
Restitue-me  o  annél ,  e  doii-te  a  vida. — 

H  u  ò  L. 
«  ISão  coras  ,  fona  ,  da  mercê  que  imploras  ? 
Combate  ,  ou  morres.  »  —  Raiva  ,  e  se  ergue. 
Treme  o  soalho  com  o  andar  do  Monstro  I 
Quáes  do  0'rco  a  forja  ,  os  olhos  lhe  centelhão  ; 
Pelas  ventas  lhe  sahe  rodando  a  raiva , 


Funia-lhe  em  spuma  a  bòcca.  A  coura  enverg^a 
Que  escarnece  das  armas  encantadas. 
Mas  ,  no  descer  furioso  ao  páteo ,  esquéce-lhe 
Que  ao  annél  ,  que  Huól  tem  ,  encantos  cedem. 
Fez-lh'o  lembrar  da  espada  de  Huól  o  corte , 
Que  a  coura  rompe ,  e  o  sangue  na  garganta 
Lhe  tolhe  o,  alento  ,  em  ondas  borbotando. 

Qual  ,  do  cume  do  Tauro  ,  enorme  Pinho 
Cahe  ,  e  imita  ao  cahir  trovão  ruidoso  , 
Deo  tombo  o  Mouslro.  A  Torre,  os  vastos  Campos 
Co  baque  ,  longe  ,  e  roucos-rimbombárão. 
Fita  na  luz  (i)  os  já-vidrados  olhos, 
Que  piira  sempre  fecha.  Já  lhe  arrastrão. 
Os  Diabos  a  alma ,  charco  de  ílagicios  , 
perante  o  tribunal  de  Juiz  tremendo. 
Alimpa  o  Vencedor  a  espada  ,  suja 
De  negro-hervado  sangue  ,  e  vai  correndo 
Levar  a  nova  á  linda  Prisioneira. 

Dama  (  alvoíoçada  se  lhe  lança  aos  pes  )* 

«  Viva ,  nobre  Senhor  !  Parabéns  !  viva  l 
Vingada  estou.  E  vós  dos  Céos  Rainha 
Que  enviáes  quem  me  salvou  ,  solemue  voto 
No  Templo  vosso  pôr  ,  massiça  de  ouro 
Image'  igual  em  peso  ao  primo  fructo 
Que  eu  ,  no.  seio  conceba  desposada. 

Érgue-a  mui  digno  Huól ;  e  á  moda  antiga 
'(  Mais  franca  ,  se  em  polido  ás  de  hoje  ce'de  ) 
Cortez  responde  ,  que  o  mais  nobre  officio  , 
E  a  mais  estreita  lei  d'um  Cavalleiro 
Era  amparar  as  Damas ;  e  por  ellas  , 

(i)  Do  dia. 


(57  ) 
Ilida  ,  quando  íiidíffVentes ,  dar  o  sangue. 

De  inquieta  ,  e  de  turbada ,  em  sua  angústia 
jVào  teve  azo  a  attentar ,  ena  quem  tão  grande 
Serviço  fez  por  ella.  Agora  que  armas , 
A  seu  rogo  depoz  5  lograr  múis  olhos 
Quizéra  que  o  Pavão  move  na  cauda. 
Tanto  ao  de  Huòl  bizarro  desempeno  , 
Ao  rosto ,  ao  garbo ,  ao  termo  ,  á  airosa  falia 
Pôe  mor  preço  ,  que  a  quanto  atélli  vira. 
Sem  compará-lo  a  Aleixo  (  entre  quena  o  ânimo  , 
E  entre  Huòl  lhe  permeia  ,  em  contemplâ-lo  ) 
Pôe  seu  raro  prazer.  Ver  nao  é  culpa. 
"Nao  scrupulisa  em  pôr  nelle  olhos  fitos. 
A  amável  illusão  em  que  a  alma  pasce  , 
A  encanta  ,  e  vai  calando  tal  ,  que  a  Aleixo 
Traço  apóz  traço  vai  delindo  a  estampa. 

Que  Dita  ,  que  um  por  de  olhos  curioso 
Não  volva  á  Dama  Huól  !  Nem  ha  que  espante. 
Que  elle  mais  movimento  não  sentia 
Em  seus  contentes  (  mas  quietos  )  olhos  , 
Ao  ver  ,  de  acaso  ,  airosas  Damas  bellas  , 
Que  um  Quadro  ver  de  insigne  mão  de  Mestre, 
Ou  de  esmalte  de  flores  ricco  prado. 
Poder  ignoto  ,  que  a  Bagdad  o  atirahe  , 
Como  Iman  ,  lhe  era  escudo  contra  os  tiros 
Que  podem  desfrechar  dons  lindos  olhos. 
Debalde  Angela  (1)  ha  o  garbo  airoso  ,  o  talhe 
Do  corpo  ,  o  gesto  ,  pelo  Amor  moldados  j 
Debalde  com.  mil  graças  pòe  remate 
Isa  majestosa  frente  o  nariz  curvo. 


(1)  Esposa  tio  Piincepe  ilo  Monte  Líbano  ,  que  Angalafro  en- 
cenara na  Tònc, 


(  58  ) 
Debalde  úrfào  no  seio  nivcos  globos 
Cingidos  c'uni  volante  aéreo  (i)  e  raro  , 
E  a  tez  mimosa  e  pura  ,  qual  na  veia 
Crystallina  se  espelha  a  rósea  Aurora; 
Debalde  ,  em  cada  rasgo  a  Formosura 
Seu  sèllo  pôz  ,  debalde  a  rara  veste  , 
(  Mais  (|ue  trajo  )  lhe  e  adorno  transparente  j 
Angela  ,  em  fim  ,  com  tantos  incentivos 
]Não  pôz  a  p'rigo  algum  ,  de  Huòl  o  peito. 
Pouco  detendo  ,  em  considerá-la  ,  a  vista  , 
Limitou  todo  o  intento  em  pô-la  a  salvo 
]\as  mãos  do  Esposo.  Nota  um  tanto  ,  e  estranha 
Que  Angela  em  tal  (2)  não  falle  :  e  Huól  réfrescarlhe 
A  lembrança  ;  e  propôe-lhe  ir  co'  ella  ao  valle. 
Já  a  Esposa  abria  agradecida  a  bôcca. . . 
Eis  ,  no  páteo  Corcéis  ,  Homens  que  entravão 
Coni  harto  arruído.  Pela  escada  sobem. 
Oh  quanto  susto  abala  o  peito  de  Angela  I 
Quem  será  ?  . . .  Mas  na  salla  entrando  Aleixo  , 
Converte-se  o  temor  ,  em  alegria. 
Dirão  praguentos  :  (-3)  — Vens  ,  um  tanto  tai-de. 
Salvon-te  Huòl  ,  das  m!ãos  do  Monstro  ,  a  Esposa  , 
Em  quanto  á  sombra  ,  bebes  (4)  das  Palmeiras  , 
Bom  vinho  (  forra  a  pelle )  sem  dar  tento 
Do  que  passa  entre  Huól  ,  c  a  Desposada. 
E  Honra  ,  em  que  altura  andou  ?  —  suspeitas  fora. 

Rompe  o  boato  ,  que  pozéra  em  cobro 
Tudo  Huól.  Já  o  Princepe  do  Líbano 


(1)  Tão  transparente,  que  assemelha,  que    de  ar  fora  tecido. 

(2)  No  Esposo. 
Qi)  A  Aleixo. 

(4)  Com  os  Cavalleiros. 


(  59) 
Com  toda  a  comitiva  ás  galopadas 
A  Esposa  vem  buscar  ,  aos  Céos  pedindo 
Mil  bênçãos  para  o  Paladim  bizarro. 
Ruminaudo  (  talvez  )  na  honra  (i)  deslustre  ; 
Que  o  Líbano  ,  onde   o  Princepe  é  Sob'rauo 
Co'  a  tào  ciosa  Arábia  convizinha.  ('i) 

Já  se  dá  quite  Huól  de  guiar  Angela 
Ao  Valle  das  Palmeiras.  Oiwe  ,  e  enojão-no 
(  Que  é  modesto  )  prolixos  cumprimentos  , 
Que  dão  ao  seu  valor  os  Cavalleiros. 
Pagou-lh'os  com  primor.  (  Val-Hie  o  annél  mágico  )  (3) 
Guapa  mesa  apparece  guarnecida 
De  iguarias  ,  de  vinhos  de  alto  prero  , 
Que  invisiveis  servião  ponctuáes  Servos. 

Angela. 

—  Ai  I  Senhor  ,  que  alto  empenho  me  esquecia. 
Ponde  francas  do  Harém  (4)  ciosas  (5)  portas. 
Cincoenta  formosuras  ,  esse  sítio 
Donoso  encerra  ,  e  enleio  multicor  de  tulipas  , 
Para  victimas  ,  (6)  e  oíFreudas  a  Mafoma. 

Manifesta-se  o  Harém.  —  Em  viva  cópia 
Todo  o  lustre  ,  alvoroço,  e  grato  enlevo 
Do  Paraíso  ,  e  glórias  do  Propheta. 


(i)  Da  Esposa. 

(2)  Não  farei  a  injúria  aos  meus  Leitores  de  crer  que  para  elles 
se  não  enganarem  com  a  palavra  convizinha  ,  tomanclo-a  ])or  ad- 
jectivo ,  fosse  necessário  ,  pòr-llie  ,  como  ás  gallinhas,  califa   de 

verl)o. 

(3)  Annél  que  tinha taml)em  condão  de  dar  guapos  jantares. 

(4)  Como  promcttc-ra  á  despedida. 
(.')")  Uo  serrallio. 

(6)  Que  o  civirne  tem  cerradas. 


(6o  ) 
Dá  .1  guarda  (i)  aos  Cavallciros  Huól ,  c  monia, 
No  palaírem  ligeiro.  —  Já  vai  longe  j 
Oiie  inda  a  Torre  reliiine  c'os  clamores 
Da  alegria  ,  qvie  rompe  ,  ao  pôr-se  á  mesa. 

Desmaiava  o  crepúsculo  ;  e  o  horisonte 
Argentava  a  pacifica  Lua  ,  quando 
Sentindo  Huól  o  seu  Corcel  cansado  , 
Parou  junto  d'um  sítio  muidonoso  , 
E  pousou  na  verdura  ,  a  esperar  a  Alva. 
Pensava  Sclierasmin  os  Corcéis  ambos  , 
Quando  avistào  pomposa  e  ricca  Tenda 
Riccos  tapetes  ,  tôfas  almofadas. 
Disseras  ,  que  tem  vida  ,  quando  ,  a  alentos  , 
Se  entutão  ,  mal  que  o  peso  se  lhe  ausenta. 
Mesa  ha  de  jaspe  ,  sobre  três  pés  de  ouro  , 
Bem  uo  meio  da  Tenda  ,  que  convida 
Amo  ,  e  Criado  ,  coni  manjar  dos  !Numes. 
Fica  immovel  ,  suspenso  o  Cavalleiro  , 
Té  que  tornando  em  si  : 

Huól  (  a  Scherasmin  ). 

«  Que  tal  o  appresto  I 

SCHER  ASMI  N.    ' 

. — São  traças  de  Oberon  ,  que  em  molle  pluma 
rios  abobóre  o  somno  ,  e  não  na  relva. 
Chama-se  isto  cuidar  nos  seus  amigos  ! 
Yinde  pousar  folgado  ;  oh  I  que  cantate 
É  um  bom  colchão  ,  vencida  longa  estrada  ! 
T  èdes  ,  que  o  Anào  é  de  priíiíor  em  tudo  ? 


(i)  Da  laxaria  de  Angulafrc. 

(a)  Da  Torre  ,  das  Moras  das  Tulipas  ,  etc. 


(Gi  ) 
Guapo  em  bem  nos  tratar  ?  —  ]No  afogadilho  ,  (i) 
ISãàd  poupou  bizarro.  Não  tardio. 
Nem  muito  de  rogar  se  fez  o  Duque. 
P5em-se  á  mesa  ,  e  dão  provas  de  appetite  j 
A'  taça  inexhaurivel  dão  mil  beijos , 
E  estribilhos  Gascòes  ,  prezados  cantão. 

Logo  ,  com  meiga  mão ,  Morphêo  alTrouxa 
Os  liames  dos  nervos  fatigados  j 
Em  quanto  ,  enchendo  o  vão  dos  mansos  ares  , 
Música  se  ouve  ,  qual  dos  Céos  descida  , 
Ou  Drias  modulando  em  cada  tronco 
Cantos  de  Catalani  suaves  ,  ternos  , 
(  Raro  enlevo  de  corações  maviosos  !  ) 
Redviplicando  em  ecchos  saúdosissimos  , 
Tantos  órgãos  da  industre  Natureza. 
Manso  e  manso  estas  vozes  se  aíFrouxavão  ; 
JMing^^^'^  meigo  e  doce  o  accórde  accento  ; 
Qual  lento  Zéphyro  ,  entre  as  ramas  treme  , 
E  murmurando  enruga  o  espelho  da  agua  , 
Que  argentina  transluz  ,  cingindo  as  coxas 
Das  Nymphas  que  se  banhão.    Huòl  mal-ouve 
Entre-dormido  os  sons  que  desfaliecem  : 
Até  que  ,  em  suave  enlevo  acalentado  , 
Ao  feiticeiro  somno  o  esp'rito  entrega. 

Dormio  somno  abastado  ,  ate  cj[ue  o  Gallo 
Sentio  chegar  da  Aurora  o  KÓseo  coche. 
Então  lhe  abala  um  sonho  de  prodigios  , 
Os  seios  da  alma. —  Incógnita  vereda 
Se  afligura  ir  trilhando  ,  a  qual  s^rpêa 
Margens  d'uma  torrente  ,  entre  campinas 


(i)  De  pi-epurar  Tciula  e  banquete. 


(69.    ) 

De  sombria  espessura. — Eis  se  lhe  ostenta 

Douzclla  tliviual  ,  que  abre  iios  ólbos 

D'um  Cc'o  sem  nuvens  a  pureza  ,  o  histrc  j 

E  ,  em  toda  ella  ,  de  Amor  os  incentivos. 

Kão  é  dado  pintar  os  que  Huòl  sente 

Vivos  aíTcitos  na  alma  ,  a  vez  primeira  , 

Que  Amor  nelle  empenhou  06  seus  poderes. 

Sem  alento ,  e  aíFundado  nas  delicias 

Que  tão  meigas  contempla  ,  acode  aos  olhos 

Todo  o  seu  ser  ;  toda  a  alma  pousa  ,  e  vive 

Na  embelezada  vista.  —  Ausente  é  a  Dama  ,  (i) 

Que  inda  a  alma  crê  que  a  vc  :  e  quando  este  erro  . 

Se  esváe  ,  da  ausência  morre  ,  e  os  olhos  fecha. 

Wuma  aventura  tal ,  perdido  o  acordo  , 
Fallido  o  sp'rito  ,  immovel ,  e  estendido 
Na  margem  da  torrente  ,  está  sonhando  , 
Que  ardente  mão  o  coração  lhe  abarca.  — 
Eis  torna  em  si  :  eis  vê  ,  junto  a  seu  lado  , 
A  Beldade  que  imaginou  perdida.  (2) 
(  Ser-lhe  igual  não  presuma  ,  ahi ,  Beldade.  ) 
Dá-a  por  mais  bella  Huól  que  de  primeiro 
Mais  deliciosa  ainda.  Estão-se  olhando, 
E  esse  olhar  falia  múis  ,  qu(?  longas  falias. 
Nadava-lhe  a  alma  a  Huól  em  mar-delicias  ;  (3) 
Que  um  Céo  ,  nos  olhos,  vè  da  Linda  estranha 
Mas  d'este  gosto  o  excesso  em  mal  feneci;  , 
Que  ,  sem  poder  conter  o  ardente  affeito  , 
Lhe  cabe  em  braços — peito  a  peito  a  cinge. 

(1)  Que  elle  tão  formosa  cm  sonho  vio. 

(3)  Que  imaginou  que  nào  tornaria  a  ver. 

(3)  Como  dizemos  mar-bonanja  podemos  dizer  mar-dclidas. 


(  63  ) 

Peliz  Duque  !  Não  sentes  como  pulsa 
O  accéso  coração  da  tua  Amada  ? 
Que  rápidos  que  são  seus  moviíueutos  I . .  . 
Eis-llies  súbito  foge  a  luz  do  dia  ; 
O  Carro  de  Trovão  flammi-spiraute 
R.oncando  roda  em  grossas  negras  nuvens  ; 
Dos  tufões  ruge  o  bando  enfurecido  ; 
Por  ordem  d'um  Poder  não  visto  e  válido  , 
Um  redemoinho  rápido-revolto 
Dos  braços  lhe  arrebata  a  linda  Dama  , 
E  a  profunda  ,  do  Rio  no  alto  pego. 

Os  gritos  lhe  ouve  Huól ,  ouve  os  gemidos  , 
Vai-lhe  em  soccôrro. ,  .  Oh  transe  I  os  pes  tem  presos. 
Tomado  de  terror  ,  immovel  statua  , 
Semelha  ás  que  esculpidas  stão  nas  Campas  I 
E  oh  quanto  lida,  e  anceia  I  O  sangue  todo 
Lhe  enfrêa  um  gelo.  .  .  A  Dama  as  mãos  lhe  estende , 
Fora  da  agua  ,  e  soccôrro  (  em  vão  )  lhe  implora. 
Que  a  alma  de  Huól  é  em  transes  ,  que  lhe  atalhão 
Despeuhar-se  no  pe'go  ,  em  que  ella  ondòa. 

Dóe-lhe  ao  Velho  ver  o  Amo  ,  em  tal  atiôgo. 
ScnER  ASMiN  (  gritando  a  Huól  ). 
—  Sus  I  do  sonho  espertai  ,  que  vos  abafa. 

Huól. 

«  De  illusoes  que  tanto  amo  ,  oh  não  me  prives  » 
Do  sonho  acfuda  em  fúria  o  Cavalleiro  , 
Arquejando-lhe  o  peito  em  mortáes  anciãs  , 
No  claro  sói  os  olhos  espantados  , 
E  a  coar-lhe  da  fronte  bagas  (i)  frias. 


(i)  De  suor. 


(  64  ) 

S  C  H  E  R  A  S  M  I  N"»  .  -, 

—  Que  sonho  affadigado  !  Vá  de  aposta 
Que  de  costas  dormio  ? 

H  u  ó  L  (  dando  um  suspiro  ). 

«  Levas-me  ,  oh  sonho  , 
Para  sempre  o  repouso  de  ahna  ,  e  vida  !  » 

.SCUERASMIN. 

—  De  tal  nos  livre  Deos. 

*     H  u  ó  L  (  com  voz  mysteriosa  ). 

«  Falla-me  serio. 
Crês  que  o  porvir  nos  sonhos  se  annuncíe  ? 

SciIERASMIN. 

—  Exemplos  ha.  Depois  que  ando  coni^''ôsco 
Tudo  me  inclina  a  crer.  A  fallar  sizo  , 

Hei  nelles  fe'  :  que  a  carne  e  o  sangue 
(  Se  em  níim  creio  )  são  Páe  e  Mãe  dos  sonhos. 
Lá  o  crerão  nossos  Paes.  —  Trovas  (i)  o  inculcão  : 
Venha  o  sonho  :  talvez  que  em  bem  o  agoure. 

H  u  Ó  L. 
«  Contá-lo-hei ;  que  mal-còra  a  Luz  dourada 
Estes  cumes  ;  dá  largo  prazo  ao  Conto. 
Mas  ,  primeiro  se  alente  o  esp'rito  nosso. 
Dá  a  taça  de  Oberon  ;  que  um  peso  enorme 
Me  está  o  coração  assoberbando.  » 

Em  quanto  liuòl  se  embebe  a  golpes  largos  (2) 

(i)  Versos  antigos  que  fallão  dessa  crença. 

(2)  Vinho,  que  como  qualquer  outro  liquido  se  pôde   humor 
chamar.  Já  chamou  nas  Georgicas  Virgílio  ao  arrobe  humor  de- 


(65  ) 
Do  benéfico  humor  ,  o  bom  Sendeiro  , 
Com  triste  gesto  vê  ,  com  mudos  olhos  , 
Do  grão  Sivino  o  Filho  assim,  curvado 
A  fraquezas  ,  d'um  alto  peito  indignas  : 
E  abanando  a  cabeça  encanecida  , 
Diz  entre  si  : — Que  Huól  possa  ,  acordado 
Tamanhos  escarcéos  tazer  d'um  sonho  I 
"Mas  pois  que  é  assim.  . . :  de  Conto  vá  j  e  assumpto 
Welle  haja  ,  com  que  o  alm.ôço  entretenhâmos. 


Ífc/V-W-V  (V^-V^í>'*-%-'\ 


CANTO  IV^. 


H  U  O'  L. 

«   \JuAL  (i)  de  mim  penses  ,  no  presente  Conto, 

Céito  é  ,  não  menos  ,  que  logrei  te'góra 

Forças  ,  razão  ,  saúde ,  mocidade 

Sem  ,  no  peito  provar  do  Amor  as  posses. 

ííão  que  faltassem  Damas  mui  formosas 

De  minha  Mãe  na  Corte  ,  cada  dia , 

E  mil  prazeres  com.  que  fui  brindado. 

Singelos  jogos  ,  ternos  passatempos 

Vós  deparúes  occasiôes  ,  que  empcnhào 

A  portar-se  Galans  ,  bizarros  Moços  , 


coquit  humorem;  e  nào  é  o  arrobe  tão  liqiiiilo  (  pelos  iu"redien- 
tes  de  que  se  compõe  )  como  é  o  gemiino  sumo  da  uva. 
(i)  Qualquer  que  seja  a  tua  opiuiào  a  meu  respeito. 
-Tom.  [[.  S 


(66) 

Por  penitencia  (  a  miúdo  )  fui  mandado 

A  liga  desatar  de  gentil  Virgem  • 

Mas  nunca  ao  peito  abalo  vivo  dérão-me 

Pequeno  pe  ,  nem  perna  torneada. 

(  Quando  á  bella  Ginebra  pertencera  ) 

Nunca  da  alma  o  remanso  me  turvara. 

Talvez  devo  a  indiffrença  ao  ver  ,  contínuo  , 

Tanto  hombro  nu,  (i)  e  seio  tanto  á  vela. 

Val-nos  o  uso  de  rosto  de  Medusa  , 

Que  Bellezas  não-nolas  vê  ,  sém  vê-las.  (2) 

Mas  ,  de  que  me  valeo  a  liberdade  , 

Que  desfructoi  te  quí  7  Trouxe  a  minha  hora  , 

Amigo  ,  o  Fado  meu.  E  quiz  que  fosse 

Do  meu  prinreiro  amor ,  a  causa  ,  um  sonho. 
»  Sim  ,  Scherasmin  ,  eu  vi  a  que  o  Destino 

Stremou  ,  para  vencer  meu  peito  izento. 

Vi-a  :  e  o  meu  coração  ,  sem  resistência  , 

Se  deo  pre'ssa  a  render-lhe  vassallagem. 

Dirás  que  é  sonho  :  mas  phantasmas  nunca 

Deixão  tão  cavos  traços.  Dize  embora  , 

Que  enlouqueço.  —  Ella  vive  :  —  e  eu  possuí-a. 

(  Breve  instante  ! )  —  Hei-de  achâ-Ia. — Ha-de  ser  m,inha. 

Ah  I  se  a  viras  como  eu !  Lindeza  de  Anjo  I 

A  ter  eu  de  Pintor  sublime  o  ingenho  , 

T'a  pintara  ,  qual  na  alma  a  tenho  ao  vivo. 

Como  o  peito  te  ardera  em  viva  chamma  I 

Sem  mais  prenda  haver  delia  ,  que  esta  vida  , 

(Que  é  sua  )  oh  quem  fora  a  Flor  ditosa 


(1)  No  Reinado  da  mulher  de  D.  João  V.  todas  as  suas  Damas 
Alemàas  (  que  não  eião  mo^as  )  nos  dias  de  etiqueta  inostraYão 
hombros ,  etc.  por  não  dizer  ossos  ,  e  peihancras. 

('-;)  Como  se  as  não  rira. 


(  67  ) 
Que  ,  em  neves  de  seu  seio  se  reclina  ! 

Pensa  uma  Dama  em  lustie  c  viço  de  annos 
Qual  Hebe  se  abrilhanta  :  cecêni ,  rosas 
Técem-lhe  faces  ;  talhe  ,  era  garbo  ,  airoso  j 
Lábios  ,  em  que  passeia  manso  e  ledo 
Gracioso  surriso  ,  e  que  os  realça ; 
Majestoso  ademan  ,  que  excita  ,  e  atalha  , 
Junto  a  tanto  incentivo  ,  almos  desejos. 
A  sombra  ,  ao  menos  ,  tens  da  que  eu  adoro. 
E  quando  meigamente  a  si  me  attrahem 
Seus  olhos  feiticeiros  ,  e  que  a  aperto 
Tão  formosa  (  antes  Anjo  )  ,  peito  a  peito, 
E  que  os  sinto  en  puTsar  de  acordo  um  co'  outro 
Conao  cabe  que  os  sinta  ,  e  que  não  morra  I 
Sonho  o  chames  :  que  eu  chamarei  frieza 
Quanto  vivi  sem  alma  ,  até  o  instante 
Que  no  sonho  senti  o  que   é  ter  vida. 
Digo- to  inda  outra  vez  :  não  foi  imagein  , 
Que  me  a  ideia  teceo  ;  nem  veio  em  fumos 
Trepadores  ,  que  enviasse  o  vinho  á  mente. 
Sim  aíFeito  interior  que  inculca  ,  e  clama  , 
—  Para  ti  guarda  o  Céo  Dama  ião  liada.  — 
E  se  Oberon  me  aíForlunou  ,  mostrando-m'a  I . . 
Fosse  illasão  ?  .  .  .  Se  o  foi  ,  não  m'a  deslrúas. 
Que  é  tão  meiga  illusão  !  Se  é  mero  sonho  , 
Esta  illusào  ,  —  tudo  é  Chynie'ra  no  Orbe  , 
E  inda  a  mesma  Verdade  é  puro  engano.  » 

Como  quem  ouve  incriveis  estranhezas  , 
A  cabeça  abanando  o  fiel  servo  , 
Contras  não  vê  ,  com  que  o  Amo  des-magine. 

H  u  ó  L  ( a  Scherasmin ). 

«  Que  pensas  ?  » 

5  ♦ 


(68  ) 

S  C  II  E  R  A  S  M  I  N. 

—  Que  me  enleio  ;  e  que  em  vonlade 
Slava  de  vos  oppôr  certos  reparos. .  . 
Mas  temo  de  afiligir-vos. 

H  u  ó  L. 

«  Dize  ,  dize. 

SCUERASMIN. 

—  Cá  dizia  entre  mim  :  se  ,  porque  destes 
"Vossa  firme  palavra  a  Carlos-magno  , 
Caminhos  de  Bagdad  vamos  trilhando  , 
Talvez  co'  andar  o  encanto  se  attenue   , 
Talvez  o  Anão  iará  ,  com  seus  poderes  , 
Deis  co'  a  Dama  que  visteis  de  relâmpago... 
Ou  ,  co'  tempo  a  lembrança  se  desbote. 
Tomai  ânimo  ,  em  tanto  ,  espertai  brios  : 
Esperai  ;  que  esperar  refresca  o  sangue.  — 

Co'  a  fronte  para  o  peito  debruçada 
Ouvia  ao  servo  Huól*  . .  Eis  que  se  muda  , 
Na  mente  imbuída  em  mal  de  A.mor  ,  a  scena  ! 

H  u  ó  L. 

a  Que  vai  cevar  dolosas  esperanças  , 

Se  em  meu  mal  desatina  o  Fado  adverso  ? 

Bem  m'o  inculca  a  tormenta  desmandada  , 

Que  m'a  arrancou  dos  biaços  !  Inda  os  delia 

Vejo  a  mim  estendidos  ,  que  a  soccòrra. 

Ai  !  que  inda  o  espanto  me  enrege'la  o  sangue  ! 

Qual  fiquei !  —  Sem  valer-lhe  !  immovel  ,  mudo  l 

SCHERASM  IN. 

—  Foi  sonho.  Oh  não  vos  pêue  um  me'ro  sonho* 


(69  ) 
D'um  sonho  ,  o  bom  só  guarda  ,  qiiem  tem  sizo. 
Se  essa  que  lia-de  ser  Dona  de  vossa  alma 
O  bom  do  Anão  vo-la  amostrou  no  sonho  , 
Bem  tez  o  Anão  ;  tomai-o  em  bom  annúncio. 
A  chamma  ,  o  remoinho  ,  e  o  perro  estorvo  , 
Que  vos  penão  ,  cruezas  são  da  ceia. 
Mil  vezes  ,  pesadelos  me  affannárào  , 
Que  de  máo  cozimento  effeitos  fôrão. 
Dêmos  que  eu  sonho  ,  que  indo  de  jornada 
Se  m.e  ati^avéssa  ,  em  meio  de  asp'ra  brenha , 
Um  Urso  negro  —  metto  mão  á  folha  :  ( i ) 
Pu.N.0  ,  puxo  ,  com  quanta  força  tenho  , 
INa  bauiha  emperrada  a  ferrugenta  : 
Autos  nullos. .  .  Um  susto  de  improviso 
Sc  apodera  de  mim  ,  falhão-me  as  forças  : 
A  vista  de  olhos  ,  o  Urso  ,  cresce  em  vulto  , 
Abre  uma  bôcca. .  .  (  Escancarado  Inferno  I  ) 
Fugir  traço  :  eis  que  os  pés  ,  no  Chão  se  arraigão 
Sonho  ,  outra  vez  ,  que  ao  vir  de  larga  ceia  , 
Passo  junto  d'um  velho  Cemitério.  .  . 
Eis  que  se  abi'e  um  postigo  ;  os  gonzos  ringem  , 
Sahe  um  nariz. . .  (  Nariz  desmesurado  I )  {'i) 
Cála-me  o  pavor  na  alma.  Eis  fujo.  Eis  cercão-me 
Espectros  ,  que  em  mim  cravão  torvos  olhos  j 
Liuguas  de  fogo  vão  desenrolando 
Das  esguias  gargantas,  . .  Longe  ,  longe. . . 
Todo  medos ,  me  cozo  co'  a  parede 


(i)  A'  espatla. 

(2)  Muchissima  nariz ,  nariz  tau  flera  , 

Que  en  la  cara  de  Anaz  fuerá  delito. 
Fim  d'um  soneto  Hespaiiliol  que  conieja  assiir  : 

Era-sc  un  hoinbre  a  una  narix  pegado. 


(  70  ) 
Fronteira  : — Uma  mão  sécca  rompe  súbito 
D*um  buraco  ,  que  á  vista  se  occultava.  . 
Mão  ,  que  me  ge'ía  o  sangue  ,  aforoando 
O  coração  entre  a  camisa  ,  e  a  carne. 
No  toutiço  o  cabêllo  se  arripía 
Baldo  é  o  fugir  :  vai-se  encolhendo  a  rua  , 
Mais  longo  o  narigão  ,  e  a  mão  mais  gelo. 

—  IVada  é  mais  trivial  do  que  esses  sonhos, 
Que  (  certo  !  )  mais  não  são  ,  que  disparates 
Que  armào  da  INoite  as  sombras  ,  lá  ,  no  cérebro. 
Mal  que  acordáes  ,  adeos  nariz  ,  e  sustos. 
Se  eu  fora  Huôl ,  contente  co'  as  prome'ssas 
Do  Anão  ,  mandava  o  sonho  ir  á  tábua,  (i) 
Vá  de  leva  ;  partamos  ,  que  hei  barruntos 
Que  ,  em  Bagdad  ,  deparais  ,  co'  a  linda  Moça.  — ■ 

Dittos  táes  em  Hu(>l  novo  ardor  cévão. 
Já  se  ergue  ;  e  nem  que  o  sonho  haja  despido 
O  desastroso  vulto.  . .  Ao  pé  da  Tenda  , 
Respirando  ar  sádío  ,  em  manhãa  fresca  , 
O  espera  Schcrasaiin.  Hudl  montando 
O  Corcel  ,  lança  atraz  saudosa  vista 
A  prados  t?io  amenos.  ..  Não  vio  Tenda, 
Wum  sopro  armada  ,  n'outro  sopro  nulla. 
Trilhão  da  Natureza  o   chão  mais  lindo 
Abrigando-os  do  Sói  ,  com  sombra  as  Palmas  , 
Que  á  beira  dão  do  Euphrales  verde  enfeite. 
Vai  co'  elles  o  Silencio  :  não  ,  cpie  faltem 
Assumptos  de  failar  ;  mas  embebidos 
Nos  pensamentos  seus  ,  e  um  ar  tão  puro  , 


(i)  Mandavit  guarda rc  cabras  atque  ire  tabuam. 

Antokio  Dva.rte  Ferrão. 


(  71  ) 
Manhãa  tão  bella  ,  e  as  Aves  gorgciauJo  , 
Do  majestoso  E.ío  a  mansa  veia 
Em  doce  devaneio  a  alma  lhe  embalão. 

]N'esse  encantado  espelho  Huòl  só  via 
Da  ignota  Dama  a  image'  aftigurada  j 
No  branco  escudo  a  ideia  lh'a  debuxa  ; 
Co'ella  ,  na  alma  aos  fragosos  cumes  tre'pa 
Do  Tauro  ,  e  desce  ,  e  a  busca  ,  de  Merlin  na  cova  ^ 
Por  ella  ,  Monstros  dóm^a  ,  e  doma  Dragos 
Que  velào  o  Castello  ,  em  que  Ella  é  presa  j 
Por  Ella  até  co'  Iufe'rno  se  arrostara. 

Em  quanto  Huòl  se  empe'ga  nas  delicias 
Da  sua  imaginação  ,  e  aperta  ao  seio 
A  Belleza  ,  que  tanta  lida  e  mágoas 
Lhe  deve  ,  Scherasmin  se  crc  transposto 
Nas  ribas  do  Garumna  ,  onde  colhera 
A  prim.a  flor  da  infância  aíFortunada. 

S  C  11  E  R  A  S  M  I  N. 

—  Não  :  nunca  o  sói  nos  luz  tão  amigável 

Como  no  sítio  ,  em  que  ,  primeiro  ,  o  vimos  : 

Lá  ,  os  prados  ,  que  elle  doura  ,  mais  nos  riem 

Mais  formosa ,  mais  fresca  d  lá  a  verdura. 

Sítio  humilde  ,  onde  cu  vi  a  luz  primeira  ; 

Que  meu  bem  ,  que  o  meu  mal  ,  primeiro  viste  , 

Fica  ignoto  ,  e  sone'ga-te  ás  invejas. 

Lá  tens  (  bem  que  modesto  )  para  sempre 

Preso  o  meu  coração.  Delicia  interna  , 

De  d'onde  quer  que  cu  ande  ,  a  ti  me  attrahe  : 

Tive'ra  (  inda  no  Céo  I  )  de  ti  saudade. 

Praza  a  Deos  ,  que  me  cumpra  as  esperanças  , 

E  que  ,  um  dia ,  em  teu  seio  me  repouse  ^ 

Juiilo  de  inciis  Avós  ,  de  seu  jazigo. 


(  73  ) 
Indo  assim  meditando  ,  teni  vencido 
Sem  dar  acordo  ,  o  espaço  que  os  separa 
D    Baí^dad  ;  mas  lá  vem  cahindo  a  calma 
Que  os  f<  rra  a  se  abrigar  do  sói  ,  n*um  bosque  ^ 
Onde  assento  lhes  dá  ,  c*o  spesso  musgo  , 
Cómmodo  tronco  antigo  :  lá  ameigando 
Co'a  taça  de  Oberon  sequiosas  bôccas  , 
Os  ouvidos  liie  struge  hórrido  grito. 
Kápidos  se  erguem  :  despe  Huól  a  espada  r 
Atirào-se  onde  o  grito  lhes  rompera. 
Cum  Leno  contende  um  Turco  beni  montado  , 
Que  ,  bem  cjue  em  forças  descabe  ,  inda  asp'ro  briga  : 
Das  garras  do  Leão  rasgado  ,  espója-se 
Co  Dono  o  Bruto  ,  em  poças  de  seu  sangue. 
Morrendo  morde  o  freio  de  raivoso  : 
Assanhado  o  Leão  reme'tte  ao  Turco  , 
De  olhos  ,  de  ventas  chainmas  fuzilando. 
Não  perde  tempo  Huól  ;  a  espada  enterra-lhe  ; 
Furioso  encrava  as  garras  na  armadura 
De  Huól  o  Le^^o  ;  debulha  em  sangue  a  coura. 
E  a  não  valer-lhe  o  annél  (i)  de  poder  mágico  , 
Partia-lhe  o  Leão  o  corpo  em  dous.  (-i) 
Envida  Hu  '1  n'uja  g  Ipe  o  vigor  todo  , 
Vura  a  giiéla  ao  Leão  ,  qu''  o  espedaçava  , 
Se  o  corpo  lhe  não  furta.  Ainda  o  monstro 
O  amparava  rugindo  ;  mas  um  furo  , 
Que  Schcrasmin  lhe  fez  o  estirou  morto. 


(i)  De  Angulafre, 

(2)  Sem  citarmos  oprocumhit  humihos  que  tão  apposito  achou 
Viii;ilic  ,  concovilão  quantos  se  ententleiu  em  mechànica  de  ver«' 
SOS  ,   qu(  (  m  (ijM).",  como  este  os  monosyiiabos  no  fim  dos  verso» 
fazem  efíeito  mui  pittoresco. 


(  73  ) 
Inda  ,  ena  si  ,  do  grão  susto  ,  não  tornava 
O  Turco  ,  a  quem  as  gémnias  do  turbante 
Indicarão  pessoa  de  alto  porte  : 
Tomào-no  os  Paladins  ,  pelo  sob-biaço  , 
E  ,  manso  ,  o  encostão  no  repouso  da  árvore  : 
INa  taça  de  ouro  ,  alentos  lhe  ofFerecem. 

ScHERASMiN  (ao  Turco  ). 

—  A  Cbristo  ,  nosso  Deos  rendei  as  graças 
Que  elle  é  a  quem  deveis  a  vida  salva.  — 
Presenla  Huól  a  taça  cheia  ao  Turco  , 
Que  a  recebe  feroz  ;  e  ao  pôr-lhe  ao  lábios 
Lhe  arde  a  taça  nas  mãos  ,  lhe  escoa  o  vinho 
(  Segura  mostra  de  malvado  peito  !  ) 
Longe  a  arroja  de  si ,  raivoso  brama  , 
Batte  c'os  pés  ,  assanha-se  ,  pragueja. 

Cansado  Huól  de  lhe  escutar  blasphemias  , 
Para  bem  converte-lo  ,  a  espada  arranca  : 
Mas  o  sonso  ,  que  a  conversão  receia  , 
Não  trata  pôr-se  então  co'  elle  no  recto. 
Antes  ,  qual  Gamo  ,  dos  libréos  corrido 
Parte  á  vizinha  selva  onde  pastavão 
Os  ginêttes  , —  de  Huól  pejando  a  sella, 
Péga-se  as  crinas  ,  foge  á  rédea  solta  , 
Tão  veloz  ,  como  o  que  ,  nas  azas  fuscas 
D'um  furacão  ,  pelo  ar ,  vai  sacudido. 
Caso  indigno  I  —  O  Ladrão  ?  nem  funios  delle. 
Por  Dita  acharão  n'um  Casal  vizinho  , 
Um  animal  ,  com  laivos  de  asno  ,  ou  mulo  , 
Em  cujo  preço  fáceis  conviérão. 
Mas  é  tão  fraca  a  besta  ,  e  transparente  , 
Que  fará  muito  ,  se  á  Cidade  assoma. 
Mas  que  Huól  se  lhe  escanche  no  espinhaço  , 


(  74  ) 
Tem  Scherasmin  por  mais  cabiil  acerto  , 
Do  que  ir  até  Bagdad  á  fáca-S('da. 

Em  tal  desplante  ,  a  seus  desejos  ,  ambos 
Como  podem  ,  remate  pôr  traçavào. 
Já  para  o  Occaso  o  Delio  Coche  inclina  , 
Eis  que  no  grémio  da  estendida  várzea 
Dão  vista  da  Princeza  das  Cidades  , 
De  esguios  curuchéos  abastecida  , 
E  a  quem  raios  fináes  do  Dia  adornão  : 
Em  quanto  o  Euphrate  ,  e  o  Tigre  avizinliando-se, 
Por  entre  prados  de  verdor  perénne  , 
Tapiçados  ,  devolvem  caudáes  ondas, 
Pre-sentimento  occulto  ,  e  gosto  ,  e  medo  , 
E  terror  ,  atéllí  não-conhecido 
Vem  ,  no  peito  de  Huól  tomar  assento  : 
Que  a  gran  scena  ante  os  olhos  se  disfére , 
E  empenhada  a  palavra  a  Carlos-magno  j 
E  Honra  e  Brio  — mais  forte  que  ordens  dadas. 
Honra  !  que  aíFronta  acção  onde  a  ruína 
E  inevitável  !  — Huól  que  vira  sempre 
O  p'rigo  ,  nunca  o  vio  ,  como  hora  ,  (i)  tio  medonho. 

De  Bagdad  as  soberbas  ,  áureas  cúpulas 
Cos  Céos  tope' tão  ,  dão-lhe  ufanas  título 
De  pousada  dos  Numes.  Emirs  a  habitão. 
(  Formidável  poder  que  Ásia  receia  I  ) 

Huól. 

«  Queemprendo !  »  E  nesta  ideia ,  ospassos  lhe  desmaião. 
Esperançado  em  Fé  ,  que  allí  ,  tào  longe 
O  traz  ,  vigor  restaura.  Interno  aíFeito 

(i)  Como  nesta  hora. 


(7^  ) 
Lhe  diz  ao  Coração  :  — Lá  ,  nesses  muros 
Hás  deparar  co'a  Dama  a  quem  de'ste  a  alma. 

H  u  ó  L  (a  Scherasmin, ) 
«  Demo-nos  pre'ssa  :  a  andada  me'ta  avisto  , 
Sejamos  em  Bagdad  ,  antes  da  noite.  » 
Disse  :  e  dão  brio  á  descarnada  besta  , 
Que  do  chouto  que  arranca  ,  (i)  vão  sem  fôlego 
O  Cavalleiro ,  e  o  mu.  O  Yclho  se'rvo 
Que  da  besta  se  doe  ,  lhe  ve'rte  uns  tragos 
Da  taça  de  Oberou.  —  Be'be  (  lhe  disse  ) 
Camarada  liei  ,  que  nunca  a  raça 
Se  estancará  dos  brutos  de  teu  lote. 
Mal  c[ue  sentio  ,  na  sêcca  ,  ardente  guela 
O  Mu  coar-lhe  o  vinho  ,  sente  na  alma 
Coar-lhe  brios  ,  dar-lhe  aos  pés  lalares. 
Como  um  Galgo  se  atira  ;  ei-los  que  cruzão 
As  portas  de  Bagdad  ,  inda  com  dia. 
Vagarão  ,  pelas  ruas  do  arrabalde 
Como  estranhos  ,  redor  do  lusquc-fusque.  (-2) 
No  topo  d'uma  dão  c'uma  vélhusca 
De  encovadas  ,  rugosas  faces. 

SCHER  A  S  M  IPf. 

—Velha  , 
Deparai-nos  ,  por  Deos  ,  algum  alvérgue.  — 
A  boa  Ve'lha  ,  em  seu  bordão  sostida  , 
Pára  ;  e  erguendo  a  cabeça  tremedora , 
A  ver  os  Estrangeiros  ,  lhes  responde  : 
—  Fica-vos  longe  o  alvérgue  ,  mas  ,  se  vindes  , 

(i)  Como  quem  arranca  um  suspiro  das  entranhas. 
(2)  Ignorante  pronúncia  depravou,   e  deshonrou  a  nobre  cx« 
piessào  ori^iuáiiui  —  Luz  que  se  ojfusca. 


(:6) 

Scnlior  ,  cansado  ,  c  o  pouco  vos  contenta  , 
Pão  ,  e  vinho  achareis  em,  minha  casa  , 
De  não-estreada  palha  ,  limpa  cama  : 
Para  os  Cavallos  feno.  Con\  socêgo 
Lá  passareis  a  noite  ,  e  a  estrada  vossa 
Podereis  proseguir ,  quando  amanheça. 

Se'gue-a  ,  e  lhe  é  grato  Huól  ,  que  bem  prefeie 
Agasalho  cordial ,  singelo  ,  e  franco  , 
Ao  mais  suniptuoso  Paço.  A  nova  Báucis 
Açodada  faz  tudo  ;  afTòfa  a  palha  , 
Para  a  cama  ,  em  que  esparge  de  alfazema 
De  seus  jardins  a  flor  ,  flor  de  laranja. 
Traz-lhe  um  tarro  de  leite  iuda  spumante  , 
Saborosas  ameixas  ,  frescos  figos  ; 
E  lhe  pede  perdão  ,  de  que  não  fora 
Este  anno  ,  anno  de  Safra  para  amêndoas. 
Tíunca  o  Duque  comeo  mais  a  seu  gosto. 
A  míngua  dos  manjares  suppre  a  Velha 
Com  língua  bacharela. 

VELHA. 

— Sois  chegados 
Senhores  meus  ,  a  ponto  ,  para  a  festa. 

Huól. 

«  Que  festa  ?  » 

Velha. 

—Não  se  falia  n'outra  cousa. 

Casa  a  Filha  á  manhãa  nosso  Califa  :  — 

Huól. 

«  Com  quem  ? 


(  77  ) 

V  É  L  U  A. 

—  Com  seu  sobrinho  ,  Druso  Princepe  (i) 
Ricco  ,  e  bello  ,  e  em  Xadrez  (2)  dá  a  todos  mate. 
Digno  de  Rézia  ,  a  todas  luzes  digno. 
(  Fique  aqui  entre  nós.  )  —  De  mòr  vontade 
Rézia  desposaria  um  Leopardo. 

H  V  ó  L. 
»  Que  estranho  antôjo  I 

VELHA. 

—  Em  bons  porquês  me  fundo. 
Que  de  Rézia  é  rifào  :  «  Antes  Leopardo.  » 
Muito  ha  que  eu  stou  no  enigma  :  e  dei  piomessa 
De  pôr  cadeado  á  hngiia  ;  mas  com  vôsco. . . 
Creio  que  do  segredo  nada  arrisco. 
Pasmáes  talvez  ,  que  em.  minha  baixa  sórtej 
Saiba  eu  cousas  ,  que  Princepes  ignorão  • 
Que  ignora  o  mundo  inteiro  .'  Mas  o  pasmo 
Cesse  em  me  ouvir  :  Sou  Mãe  da  Ama  de  Rézia  5 
Minha  Fatmé  ,  com  Rézia  ,  intima  cabe. 
Ha  já  ,  que  a  des-tetou  ,  anno  e  três  lustros.  (3) 
Quem  não  vio  ,  que  soberbo  com  tal  Filha , 
Muito  ha  ,  que  a  manda  vir  ,  que  a  pôe  á  mesa 
O  Soldão  ,  a  miúdo  ,  em  seus  banquetes  ? 
■  Lá  se  avista  a  Princeza  ,  c'os  niáis  guapos 
Cavalleiros  ,  que  vem  dos  Reinos  todos. 


(1)  Princepe  dos  Drusos. 

(2)  Sabedor  completo  110  jogo  do  xadrez. 

(3)  Bem  que  lustro  seja  computo  Romano.  Romanos  que  con- 
íjuistárào  a  Ásia,  la  dcixirào  seus  usos  e  maneiras. 


'       (  78  ) 
Mas  tamhcm  vem  Bagdad  ,  e  seus  subúrbios  , 
Que  nenhum  adiou  modo  de  agradar-lhe 
Ella  os  ve  com  desdém  ,  se  os  vé  sem  ódio. 
Barbekan  ,  (i)  que  alii  dizem  preferido  , 
Que  entre  ,  ou  saia  ,  não  faz  abalo  cm  Piézia  : 
Não  lhe  foge.  —  E  é  quanto  elle  delia  alcança. 
Como  Rézia  em  ninguém  téquí  pôz  olhos  (2) , 
Crem  que  amor  lhe  virá  ,  quando  esposada. 
Mas  ,  de  face  mudou  ,  ha  mezes  ,  tudo 
Tanto  em  Re'zia  é  o  rigor  ,  que  mal-consente 
Que  a  veja  Barbekan  desventurado. 
Turva-se-lhe  a  alma  á  voz  do  Desposorio. 
E  o  que  inda  haveis  de  ter  por  mais  incrivel 
Vem-lhe  mudança  tal  d' um  me'ro  Sonho. 

II  u  ó  L. 
«  D'um  sonho  I 

ScUERASMIN. 

—  Oh  mui  cabal  prodigio  ! 

V  E  L  u  A. 

—  Em  sonho , 
Caçava  Barbekan  Re'zia  capréola  (3); 
Séguem-na  vinte  Cães.  Duma  alta  rocha 
Co  susto  se  despenha.  Ai  triste  Rézia  I 
Baldo  lhe  era  esperar  por  salvamento. 
Eis  ,  por  curtos  Lcôcs  tirado  em  coche  , 
Do  Anão  celeste  assoma  a  formosura  , 

(j)  Princepe  dos  Drusos  escolliklo  pelo  Califa  para  genro. 

(2)  De  affeirão. 

(3)  Sonhava  Rézia  que   Barl;ekan  andava  ú   caja  ,  e  cila  fora 
convertida  cm  Cabra  montei. 


(79) 
Na  dextra  os  Lyrios  flóridos  lhe  vergão  , 
E  ao  lado  ,  um  Jóvcn  Princepe  estrangeiro. 
Azues  olhos  ,  ondada  áurea  madeixa  , 
Wio  denotão  que  na  Ásia  haja  nascido. 
Mas  ,  visse  o  dia  em  qualque'r  fosse  clima  , 
Rézia  ,  apenas  o  vio  ,  a  alma  rendeo-Ihe. 
Pousa  o  Coche  :  c'o  Lyrio  o  Anão  toccando-a 
Torna  ella  á  antiga  forma  ;  empenha-a  o  Jóven 
Que  suba  ;  toda  côrcs ,  Re'zia  sóhe  , 
Entre  o  Anão  ,  entre  o  Jóven  toma  assento  ; 
Bem  que  c'o  Pejo  ,  o  Amor  lhe  luttem  na  alma.    • 
Trepa  ao  cimo  d'um  monte  o  Côclie  rápido. 
Topa  n'um  seixo  o  Coche...  e  o  sonho  québra-se. 
Sim ,  se  quebra   ;  mas  fica  da  ahiia  no  âmago 
Jóven  louro  dador  de  abalos  meigos  , 
E  lhe  volteia  ante  olhos  noite  e  dia. 
Já  seu  ódio  mortal  lhe  e  o  Druso  Princepe  : 
E  lhe  iras  vé-lo  ,  fallar  neile  offensa. 
Toda  a  astúcia  se  armou  por  dar  co'a  causa  ; 
Falha  a  í^stucia  I  A  Princeza  immovel  ,  triste 
Calla.  Fatmé  deo  só  co'a  chave  do  segredo. 
Sabeis  algum  remédio  ,  que  não  falhe 
Contra  um  mal ,  que  com  gosto  alimentámos  ? 
Triste  Rézia  ,  que  dando-se  pczares  , 
Por  Chyme'ras  ,  quer  que  a  Ama  lh'as  lisonje  I 

Chegava  o  Dia  ,  que  ella  tanto  te'me. 
Barbekaa  pòc  no  aíTeito  alguns  descuidos  , 
Por  lhe  espertar  despeitos  amorosos  : 
Mas  ,  melhor  ,  que  as  friczas  ,  lhe  não  valem. 
Deo  tino  que  as  proezas  destemidas 
São  do  agrado  de  Rézia  •  e  o  Druso  Princéjíe 
Nada  obrasse  léquí  que  abone  os  brios  : 
Tòmu  omprêzu  ,  que  a  Rezia  obrigue  a  lè-Io 


(  8o  ) 
Por  Varão  de  valente  e  destro  braço. 
Monstruoso  Leão  ,  d'ha  longos  tempos  , 
Disfería  terror  nas  vizinhanças  , 
Em  claro  dia  entrava  nas  aldeãs  , 
Destcniido  mattava  gados  ,  Homens  j 
Tinha  azas  de  Dragão  ,  garras  deGrypho  (i). 
ííarrão  ,  que  os  dardos  tem  de  Porco -espinho 
Que  é  de  mor  corpanzil ,  que  um  Elephante  j 
Que  c'o  bafo  destróe,  devasta  as  terras, 
Qual  desembesta  furacão  medonho. 

Moustro  igual ,  désque  em  Homens  ha  lembrança 
JNunca  se  vio.  Propôz-se  insigne  premio 
A  quem  trouxesse  a  escomunhal  cabeça  ; 
Mas  ninguém  pôz  ,  a  tal  discrime  ,  a  sua. 
Creo  Barbekan  que  acção  tão  arriscada 
Venceria  a  altivez  da  esquiva  Rezia. 
Vai-se  ter  c'o  Soldào  ,  ròga-lhe  ufano 
Gran  mercê  de  ir  c'o  Leão  fero  aíFrontar-se. 
Deo-lh'a  o  Soldào  com  mágoa.  O  sói  nascido 
Parte  o  Princepe  ,  no  melhor  Cavallo 
Que  tinha  ;  e  vai  caminho  da  floresta.  ,  . 
O  que  elle  lá  passou  ,  ninguém  o  sabe. 
Sem  séquito  voltou  ,  e  sem  ruído  , 
N'um  Cavallo  não  seu  ;  nem  trouxe  a  pelle 
Do  Leão  ;  só  se  diz  ,  que  está  de  cama  , 
E  que  tomou  deitado  o  seu  sorvêle. 
Sem  embargo  ,  os  appréslos  para  a  vôda 
Fixos  para  o  seguinte  dia  e  noite  , 
ISão  soífrem  ,  no  magnífico  ,  parelhas. 


(i)  É    bera   natural  nos   que    tem   mctlo  exaí^crar  o    que  os 
assusta. 


(  Bi    ) 

HuÓL  (  choléiico  ). 

«  Rézia ,  em  braços  ,  que  tanto  ella  abliorrece  ! 
Autes  que  tal  succecla  ,  a  grande  roda 
Da  Creação  terá  de  andar  de  avesso. 
Babekan  ,  e  Oberon  vé-los-hás  ,  Velha  , 
Que  entrão  na  dansa.  »  A.  Velha  olhos  affírma 
No  hóspede  ,  e  em  seu  trajar  cavalleiresco  j  (i) 
Contempla  óliios  azucs  ,  cabèllos  louros  , 
Falia  estrangeira  ,  e  tudo  lh'o  affigura 
Moço  o  mais  guapo  e  hndo  que  cila  ha  visto 
Cré  ,  que  lui  milagre  j  e  Huól  ser  o  do  Sonho,  (i) 

Velha  (  fallando  comsigo  ). 

—  Estrangeiro  I ...  E  a  que  vem  ?  .  .E  do  que  terras  ?- 
Cisma  a  Velha  ,  e  com  tal  cismar  se  aréa. 

Cismas  lhe  vem  á  bòcca  ,  e  a  abri-la  morrem  , 
Mal  que  encara  no  sério  do  Estrangeiro  , 
Que  lhe  diz  ,  que  carece  de  repouso  , 
Que  se  ageita  co'  a  palha  ,  e  se  recolhe: 

V  É  L  II  A. 

—  Meigos  sonhos  vos  venhão.  —  Fecha  a  porta 
Carunchosa  ,  e  com  fendas  ,  coxeando. 
Comião-lhe  os  ouvidos  curiosos: 

Pé  ante  pé  ,  quanto  mais  perto  pôde  , 
Encosta  a  orelha  á  feiida  mais  rasgada  ; 
Soppêa  o  forgo  ,  e  ,  bòcca  aberta  ,  escuta.  — 
Alto  ,  e  com  fogo  os  hospedes  fallavão  ; 


(i)  A'  inant  ira  cie  Cavalleiro  amianto. 
(2)  O  bcllo  CavallcLo  de  quem  soiiliáia  a  Princeza  Hézia, 
Torn.  //.  6 


(    82    ) 

Mas  ,  sem  perder  palavra  do  que  dizem  , 
A  Yélha  ,  no  sentido   jejuava,  (i) 
Cousola-se  porem  que  lhe  ouve  ás  vezos 
Mui  claro  eiu  seu  lallar  de  Rézia  o  nome. 

H  u  ò  L. 
«  Fado  pasmoso  I  E  o  como  se  devolve  I 
Que  sizo  ,  no  que  o  Anão  ha  proferido  ! 
Frágeis  mortáes  Ião  cegos  no  vindouro  l ^ 
Carlos  tem  já  por  certa  a  miidia  perda  : 
Que  a  tal  fim  ,  me  incumbio  d'esta  árdua  emprèza  , 
Cumprindo  (  sem  saber  )  do  Fado  as  ordens  ; 
INem  que  o  lindo  Oberon  ,  sob  a  hástea  llórida  , 
Me  leva  ,  em.  sonho  ,  ás  fontes  da  ventura. 

SCHERASMIN. 

Nada  ha  mais  certo.  Mas  que  a  tal  Formosa 
Seja  R.e'zia  ,  que  Esposa  vos  dá  Carlos 
E  que  ,  qual  vós  perdeis  ,  por  ella  ,  o  sizo  , 
Ella  o  perca  ,  por  vós  se  abraze  ,  c  sonhe  , 
Não  sei  ,  se  isso  e  sonhar  5  ou  star  desperto. 

H  u  Ó  L. 

«  O  sonho  ,  e  o  mais  ,  não  o  forjou  a  Velha  , 
E  o  Fado  é  quem  teceo  o  por  vir  de  ambos,  ['i) 

Sc  H  EH  ASM  IN. 

•^Mas  devolve-lo  é  o  ponto  I  Se  o  que  entendo 
Franco  digo  :  eu  cortara  a  proeza  em  duas. 
Contente  de  ir  co'  a  minha  Dulciaca  , 


(1)  Porque  fallavão  ambos  na  língua  da  Gasconlia,  que  lhes 
era  tão  natural,  quanto  estranha  á  velha. 

(2)  Deíluólellézia. 


(  83  ) 
Deixara  a  vitla  ao  ^'oivo  ,  ao  Páe  os  cientes. 
Da  Procissão  todo  o  aranzél  sommémos. 
Cortar  ,  ante  a  Priuceza  ,  certas  guélas. 
Será  como  o  pendão  ;  o  andor  primeiro 
Quatro  dentes  queixáes  ;  andor  segundo 
Das  grisalhas  harbaças  um  punhado  • 
Pedn-lhe  a  Filha  ,  e  descampar  com  ella 
Ante  seus  olhos  ,  servirá  de  pallio. 
Que  despejo  de  mãos  !  Por  certo  os  Fados 
Nào  quererão  ,  que  mal  e  desastrosos 
Falhemos  no  essencial  dessa  conquista. 
Dita  foi  ,  que  provco  no  mais  custoso 
O  lindo  Anão.  £  o  ponto  descartar-mos , 
Do  seu  Psoivo  enfadonho  ,  a  Bella  Re'zia  , 
Rézia  ajudar-nos  ha-de  ,  mal  que  a  Velha 
Lhe  conte  ,  que  c  chegado  o  Jòven  louro. 
Em  tanto  appre'sto  {  a  ser  forçosa  a  fuga  ) 
Dous  bons  Corcéis  ás  portas  do  serralho. 

H  U  Ó  L. 

»   Creio  que  olvidas  a  palavra  de  honra  , 
Que  a  Carlos  dei  ,  de  pontual  cumprir-lhe  , 
(  Sem  cercear-lhe  um  til  )  as  ordens  suas. 
E  venha  o  que  vier  ,  em  nada  o  conto  : 
!Não  sei  prever  desasli-es  de  tão  longe. 

S  C  n  E  R  A  S  M  I  !V. 

Se  é  tal  vossa  tenção  ,  o  Anào  se  avenha 
Co  tirar-nos  de  toda  a  entaladura. 

Assim  fallando  ,  assim  ,  sem  que  se  sinta  , 
Adormece  o  Escudeiro  :  mas  o  somno 
Dos  olhos  foge  a  Huòl  ;  a  quem  lhe  ondeia 
IVo  peito  um  mar  de  ideias  empolado  , 
E  o  coração  llucUia  na  lormcnta. 
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(  84  ) 

Posto  que  cm  alto  pego  ,  um  só  instante 
Favorável  o  encanna  pela  baira  ; 
Mas  sào  eternidades  táes  instantes. 


■^'VfV^-v*'*^'V^%-V^V^-W'^/*.-v^-%.^,-w^-vrv-v^'V/*.-*.^-%^'»^%.^^^í\.'V%'W^^^V^%'\/V%%-V 


LIVRO   Vo. 


J.  AMBEM  da  tua  cama  rcga'ada  (i) 
Fugia  o  meigo  somno  ,  oh  bella  Rézia  : 
Que  te  vias  nos  seios  d'um  ahysmo 
Sem  traça  deparar  de  surgir  lóra. 
Abliorrido  e  medonho  te  affiguras 
Da  Aurora  o  roxo  raio  ,  que  te  chama 
A'saras  de  Hymenêo.  Suspiras;  voltas 
Sem  fim  ,  no  leito  dás ;  te'  que  cansada 
Co'  a  angústia  da  alma  ,  e  túrbido  alvoroto 
Dos  sentidos  ,  ao  peito  o  rosto  inclinas. 
Eis  dormes  :  e  Oberon  ,  por  dar-te  estorço, 
Novo  sonho  te  off'rece.  A'clara  Lua 
Assentada  te  crês  ,  do  Harém  n'um  bosque , 
Em  arròbos  de  Amor  devaneada. 
Meigas  m^ágoas  te  ondcião  no  imo  peito, 
Com  certo  des-socègo  ,  que  consola. 
INadão-te  em  pranto  os  olhos  ,  quando  cuidas 
TNo  teu  Amado  ,  e  que  esperanças  perdes. 


(i)  Em  que  sein  somno,  e  por  ii! cio  regalo j  dá  vontade   de 
nella  se  deitar. 


(  85  ) 
Dcsgoslada,  cm  nenhum  liigiir  repousas. 
Ergucs-te  ,  inquieta  a  vista  ,  o  andar  sem  tino  , 
Precipitado  :  —  as  ílorcs  alropellas 
Do  Jardim  ;  açodada  vás  coireudo 
Por  quantos  berços  cobre  verde  rama  ; 
Em  todas  grutas  ,  entras  ,  solitárias  j 
Dos  desgarrados  olhos  ródão  lágrimas 
Dás  visos  de  inquirir  de  quanto  encontras ^ 
jVovas  do  Jóven  que  a  alma  te  enamora. 
A  miúdo  paras  :  angustiosa  obse'rvaá  ,-^^ 
Como  a  sombra  vacilla,  as  folhas  rugem, 
Lànças-te  ao  sítio,  em  íim  ,  que  no  mais  denso 
Do  bosque  ,  é  do  luar  allumiado.... 
E  tu  crês...  Oh  Delicias  I  .  .  .  Isão  te  illnde 
Os  olhos  falsa  luz  ?  Como  imaííinas 
Que  o  ,  dos  disvcllos  teus ,  obj.xto  avistas  I 
Tu  o  vès  !  Es  delle  vista  I  Flammcjando  , 
Se  encontrão  com  os  teus  ,  os  olhos  dellc  I 
Arrojas-te  ,  e  is  avante  —  e  iramóvel  íicas  , 
Absorta  nesse  enlevo.  Sobem  sustos  , 
Entre  Pejo  ,  entre  Amor, —  eis-te  suspensa  ! 

Cos  pandos  braços  líuól  accon-e  a  Rézia  , 
Fugir  traças  :  c  o  chão  os  pés  te  prende  I 
Já  te  escondes  auciada  atraz  d'um  Ulmo^j 
E  ,  no  esconder-tc  ,  o  sonho  se  te  quebra. 
Que  não  deras,  porque  elie  proseguissc  I 
Contra  o  Ulmo  ,  que  o  quebrou,  contra  si  mesma 
Brama  ;  c  em  dar  lida  novo  fio  ao  sônlio. 
Em  vão  I  Pasce  a  alma  ,  oh  Rézia  ,  cm  sombras  delle. 

Já  o  sói  correra  um  terço  da  jornada  , 
Que  iuda  a  Princiza  á  luz  óíiios  cerrava. 
Desperta,  inda  embebe  no  almo  sòniiol  — 
Eis  que  inquie'ta  Fatmé  ,  que  ella  assim  durma  , 


(  86  ) 
Corre  o  brocado  ricco  das  cortinas. 
Muito  pasma  de  a  ver  ,  não  só  desperta. 
Mas  do  melhor  humor  que  a  vira  nunca. 

Ré  z  I  A. 

«  Inda  uma  vez ,  Fatmé  ,  consegui  vê-lo  I 
Dá  parabéns... 

Fatbié    (  rastreando  c'os  olhos,  o  novo  Phenlx  ). 

—  Tal  pode... 

RÉzi  A    (  rindo  ). 

«  Con\o  és  simples  I 
«  Não  ha  cousarnáis  fácil  de  entender-se  , 
Em  sonho  o  vi.  Que  não  está  longe  aposto  , 
E  o  coração  m'o  inculca  a  mim  vizinho. 
Oh  não  me  contradigas ,  se  bem  me  amas. 

Fatmé. 

—  Já  me  callo. 

R  ÉZI  A. 

«  Crés  louca  esta  esperança  ? 
Tíão  responde  Fatmé  :  suspira  e  pena. 

R  ÉZ  I  A. 

Quem  ha  ,  que  a  Amor  ,  resista  ,  omnipotente  ? 

Que  Leòcs  doma ,  c  me  ampara  ,  e  que  tem  posses 

De  livrar-mt* ,  a  ser  baúa  Ioda  a  industria  ? 

Callas.''  Susp'ras.^  Atino  o  teu  silencio. 

INada  libias  no  Amor  ,  e  eu  libro  tudo. 

Libro  o  alívio  melhor  ,  melhor  sabida. 

Ai  trisle  I  O  prazo  chega  !  Ouço  o  ruído 

Dos  meus  grillxòes.  Segura  é  a  minha  perda. 


(87  ) 
Eu  tlesla  angústia  não  saio,  sem  milagre.» 
Este  feno  (i)  me  dá  valor  seguro  , 
E  mais  que  humanas  forças.  jXo  Ce'o  ponho 
Toda  a  esperança.  Em  sustos  desmaia  a  Ama  , 
Pallidez  lhe  desbota  e  iufía  o  rosto  ; 
Toda  prantos  exclama  :  —  Oh  Deos  piedoso. 
Tem  compaixão  ,  contempla  seus  pezares. 

R  E  z  I A    (  tapando  com  a  mão  a  bôcca  á  Ania  ). 

«  Sabe ,  (2)  que  Barbekan  e'  o  meu  mor  ódio  ; 

Que  antes  me  morda  empeçonhada  serpe  , 

Que  eu  dar-lhe  a  mão.  Se  o  que  amo,  (3)  não  me  arranca 

Dos  seus  braços...  (4^  Punhal  ,  sê  meu  refúgio.  (5) 
^ão  acabava  :  quando  á  estreita  porta  , 

Que  ao  Quarto  de  Fatmé  passagem  dava  , 

Ouvem  bater.  Corre  a  Ama;  e  volta  azinha 

Fora  de  si  ,  de  gosto ,  e  de  alegria  , 

Que  lhe  reluz  no  alvoroçado  rosto. 

Vem  correndo  ,  e  gritando  em  troncas  falias  : 

Princeza ,  o  Cavalleiro  é  na  Cidade.  — 

D'um  pulo  Rézia  deixa  o  leito.  A  roupa 

Que  a  cobre  c  clara  nuve'  5  ondeando  inculca 

Do  lindo  corpo  os  nióldes.  Rézia  absorta 

Clamando  :  »  Onde  é  qu&  está  ?  »  lhe  cahe  eiu  braços. 

Devanèa  Fatmé.  A's  tontas  veste  , 

E  á  pressa  a  que  sonhou  tão  bello  sonho  , 


(1)  Mostraiulo  (  abrazeada  a  vista  )  a  Falmú  luxi   punhal  que 
tirou  <lo  seio. 

(2)  Escondendo  o  punlial. 

(3)  O  Jóven  que  em  sônlios  vio. 
(D  Tirando  o  punhal. 

(5)  Torna  a  esconder  o  punhal. 


(88  ) 
Se  embeb.'  em  tanlo  amor  ,  lanla  esperança  , 
Pre'slo  e  chamada  a  Mãe ,  que  ciilrajido  conta 
Com  muito  ai ,  muito  assombro,  e  mui  miúda. 
INem  géslo,  nem  feição  de  Huól  lhe  escapa. 

F  A  T  M  E. 

—  E  elle  ,  e  elle  !  Oh  não  duvides ,  Rézia. 
Qu;into  minha  jMãe  diz  ,  lhe  vem  frisando.  — 
!Novas  questões  á  velha.  A  cada  instante 
Contar  cal^e  o  que  fez  o  Cavalleiro. 
Que  disse  ,  que  não  disse.  Rasgo  a  rasgo 
Lhe  pinta  a  velha  os  olhos,  pinta  o  rosto 
Talhe  ,  ademan  ,  cabèllo  ondeante  e  louro. 
Diz  tudo,  e  inda  achão  falto  algum  indicio. 
De  novo  á  velha  é  força  contar  tudo, 
Ei-la  (i)  que  se  rem.óça,  e  se  espaneja 
Co'  prazer  de  pairar.  Vinte  annos  minguào-lhe.  (2) 
Da  linda  Noiva  a  coma  se  destrança  , 
E  em  niTios  da  Ama  ,  com  gala ,  se  retouca 
De  perlas  mais  luzentes  que  as  da  Aurora  : 
Suas  madeixas  pretas  se  entrete'cem  : 
Pedraria  ,.que  a  vista  fila  ,  offusca , 
Uie  orna  orelhas  ,  cintura  ,  e  o'niveo  eólio. 
Como  deslumbra  o  sói  ,  quando  no  pino 
Do  splendor  seu,  tal  briliia  a  linda  Rézia. 
Com  scquito  de  INymplias  ,  Noiva  ornada. 
Tíão  tem  mais  guapo  alinho  ,  mor  alvura 
Capréolo  ,  que  entxe  rosas  pasla  airoso. 
Bellas  a  Rczia,  compõem  cortejo 

(1)  A  Velha. 

(2)  Ou  desce  a  Yélha.  a  vinte  aimos  de  menos  de  sua  idade. 


(  89  ) 
Rezia ,  que  corações  a  flux  conquista. 
Sem  dar  lino  porem  do  quanto  eclypsa 
A  das  ]\ymphas  a  ália  formosura. — 
O  luzeiro  que  raia  nos  seus  olhos , 
O  delirio^  os  latejos  da  Esperança, 
Que  ondas  movem  no  seio  ,  e  que  lhe  acccndeoi 
Asíaces  em  carmim  descostumado  , 
Despértão  nas  Criadas  pasmo  estranho. 

Criadas  (  íallando  entre  ellas ). 

—  Hoje  riso  ,  honteni  sustos.  Que  capricho  I  — 

Em  tanto  ,  Oíliciáes  do  Império  ,  Grandes 
Coin  riccas  galas  ,  juntos  na  soberba 
Salla,  ao  E.cal  banquete  decretada  : 
Entra  o  velho  Califa  ,  ao  som  de  trompas  , 
Piodeado  de  Escravos  de  mil  cores. 
Soberbo  na  postura  ,  apoz  o  se'gue 
Barbekan  ,  da  Princeza  havido  ]Xoivo. 
(  Pállido  inda  vem  de  honte' )  (i)  A  porta  ebúrnea 
Se  abre  do  Harém  em  face  do  Califa : 
Mais  belia  sahe  que  Hourís  do  Éden  do  falso 
Mafoma  ,  Rézia.  Argênteo  véo  mui  raro 
Qual  nuvem  rara ,  que  mittiga  ardores 
Do  sói ,  lhe  abranda  os  raios  da  belleza  , 
Mas  ,  em  que  pêzc  ao  veo  ,  mal  que  entra  Re'zia , 
Celeste  luz  ,  pelo  sallào  se  espalha. 
O  Druso ,  vendo  tantos  attractivos  , 
Sóffre  assaltos  de  susto  ,  e  de  esperança. 
IVo  olhar  de  Piézia ,  os  Fados  seus  consulta  , 
Mas  ve'rte  gelo  alpino  essa  resposta. 


(i)  Do  combate  do  Leào,  que  sem  Hiiól,  o  despetlaçára. 


(  90  ) 
Máo  conselheiro  o  Orgulho  dá  por  falso 
O  gelo  desse  olhar.  Já  diz  comsigo 
—  O  ardor  do  meu  affecto  ,  cm  pouca*s  horas  , 
Saberá  aqucxer  tanta  frieza.  — 

Era  fundadi ,  ou  não  ,  sua  esperança  ? 
O  Conto,  o  diga.  E  inútil  dar  os  Ritos  , 
E  Orações  do  Imau  :  (i)  nem  pôr-se  á  mesa  , 
Com  marciía  de  Clarins  e  de  Atabales  : 
O  Páe  com  Rézia  á  dextra  ,  á  escpierda  o  Noivo  , 
Nem  mil  descripçoes  táes ,  cpie  não  carecem 
De  narração.  Tempo  é  que  a  Huòl  venhamos  , 
Que  hontem  deixámos  hóspede  da  Velha. 

Lembrados  sois  ,  (|ue  anciado  ,  impaciente 
Esperançoso  ,  e  na  alma  pre-sentido 
Passou  ,  na  palha  a  noite  ,  em  táes  repulsos , 
Quáes  ,  na  Gávea  ,  o  Gageiro  ,  sacudido 
Dos  sacões  do  Baixel.  Mas  mal  que  a  Aurora 
Abre  a  áurea  porta  ao  sói ,  c'os  róseos  dedos  , 
Vaporsinho  nos  olhos  se  lhe  espalha 
Perfunrado  de  Lyrios  ,  e  Papoulas. 

Já  o  Carro  do  sói  trilhado  tinha 
Meio  gyro  ,  que  Huól  tosquenejava. 
Dessa  modorra  Scherasmiu  se  vale 
Para  se  ir  ao  Serralho  tomar  lingua  , 
E  precauções  (  se  importa  )  para  a  fuga. 
Em  tanto  ,  em  seu  humilde  lar  ,  a  Velha  , 
Rosnava  :  -  Inda  não  se  arma  o  Guapo  a  erguer-se  ? 
E  o  jantar  vai  guizando  para  os  hóspedes. 

Enfadada  de  somno  tão  prolixo 

(i)  Ministro  da  Mesquita  que  havia  de  celebrar  o  casamento. 
(2)  Huól. 


(  91  ) 
Chcgá  mansinho  á  porta  ,  e  pela  fenda 
(  Que  Dita  para  fêmea  espreitadora  I  ) 
Vè  que  Huól  despertando  fresco  e  bello 
Abre  os  olhos  ao  brilho  do  alto  dia. 
Assim  bello  o  Verão  vem  nas  Choréas 
Das  Graças  e  das  Nymphas  cntremeiar-se. 
No  assentar-se  a  se  erguer  ,  Huól  avista. .  . 
Adivinhai- me  vós:  —  avista  o  Jóven 
Broslado  em  perlas  tisso  ,  ricca  veste,  (i) 
(  Os  Princepes,  Emirs  co'  elle  se  adornão  , 
Convidados  ás  festas  do  Serralho.  ) 
Ante  elle  se  alardèa  ,  e  em  cima  posto 
Alvo  Turbante  que  escurece  a  neve.  (2) 
Porque  nada  desminta  do  áureo  (3)  traje  , 
Talim  gemmado  (4)  d'onde  pende  alfanje  , 
Que  c'o  punho  e  bainha  ,  os  olhos  cega. 
Desde  as  botas  de  marroquin  dourado  , 
Ate  o  brilhante  que  apprezilha  fúlgido 
As  trémulas  do  airão  ,  (5)  tudo  é  riqueza. 


(1)  Caftan,  vestido  de  distincçào  entre  os  Turcos. 

(2)  Que  a  neve  escurecia.  Camões. 

(3)  Não  que  o  traje  de  ouro  fosse  ,  mas  ricco  sim.  E  como  o 
ouro  é  o  mais  ricco  dos  metáes ,  áureo  dizemos  o  que  é  ricco  , 
(  por  encarecimento.  ) 

(4)  De  gemmas  de  ovos  não  :  mas  de  ricca  pedraria  que  em 
Latim,  e  do  Latim,  em  Fortuguez  os  nossos  bons  Poetas  dissérào 
gemmas. 

(5)  Todas  as  pinturas  que  vi  do  Grão-Senhor  figuravão-lhe  o 
turbante  ,  appre7,iUiado  com  um  martinete  que  tinhapor  base  ,  ou 
por  botão  um  grosso  diamante  :  e  esse  martinete  sempre  lhe 
ouvi  chamar  airão  :  e  o  Diccionario  de  Moraes  assim  o  alfirma. 
Quanto  ás  trémulas  direi  o  que  sinto  na  matéria.  Era  eu  pequeno, 
e  um  tamalavez  curioso  c  pcrguutativo  -,  lembia-me  bera  que  era 


(  0'^'   ) 
Toma  por  sônlio  Haól  quaiiLo  acha  prompto. 
Tão  guapas  galas  I  .  . 

V  EL II  A  (  aLiiiido  olhos  de  espanto  ). 

—  Obra  ha  aqui  de  Fadas. 
Que ,  em  casa ,  sem  que  eu  saiba  ,  nada  me  entra. 

TI  u  <>  L. 

«  Favor  teu  ,  Obcrou  ,  não  cVoutrem.  Gradas.  » 

Bem  ce'rto  e  Huól  que  só  dá  franca  entrada 
]Na  salla  da  função  o  Irajo  ricco. 
Veste  o  Caftan  ^  pòe  cinto  ;  a  Yéllia  o  ajuda. 

V  É  L  II  A . 

—  E  o  turbante  I .  .  Cortar  tão  riccas  tranças  I . . . 
Deos  me  livre.  —  Vão  susto  foi  ;  que  é  largo  , 
E  folgadas  as  tranças  cabem  nelle. 
Jóven  Soldão  semelha  assim  vestido 
Corado  em  Rosa  e  Lyrio  Huól  ,  á  Velha  , 
Que  a  miiá-lo  ,  anda  á  roda  :  e  a  espenicá-lo. 
Eis  vérte-lhe  no  ouvido  ,  nova  (i)  o  servo.... 
Eis  parte  Huól ,  dá  ledo  á  Velha  a  bolsa  : 


um  dia  de  Endoenças  ,  e  que  me  déião  um  pa  peliro  de  pastillias  : 
apponto  isto,  porque  hoje  qtie  me  acho  nos  meus  83  annos  , 
ainda  não  perdi  o  aftccto  que  sempre  live  ao  doce.  Mas  vamos  ao 
ponto.  Era  dia  de  Endoenças  ,  e  a  nossa  Comadre  JMaria  Pereira 
toucava  minha  Màe  para  ir  correr  as  Igrejas  :  entre  vaiios  diches  , 
como  pingentes,  arrochador,  etcpòz  no  espartilho,  bem  no  meio 
dos  que  tinhào  nome  de  globos  de  neve  (minha  mãe  era  muito 
branca  )  certas  flores  rle  diamante  que  trcmiào  c'o  antlar.  Pergun- 
tei á  coma(h-e  como  se  chamavão  ,  e  ella  me  respondeo  ;  — 
chamão-Fe  trémulas  ,  Francisquinho.  — Applico  el  cuento. 
(1)  Nova,  que  lhe  iusta  acceleracla  partida. 


(  93  ) 
«  A  minha  gratidão  vos  6  devida.  » 

Guapo  Oberoii ,  que  nada  faz  de  meias  , 
Pôz-lhe  á  porta  Corce'1  soberbo  ,  e  ricco       * 
Em  seus  jaez  ;  e  doas  geiílis  Mancebos 
Com  seus  jalécos  de  tecida  praia  ; 
Um  toma  as  rédeas  ,  outro  o  estriljo  de  ouro. 
Huól  mouta  o  Paláfrem  j  vao  diante  os  Pagens  , 
Que  ,  por  desvios  d'entre  sendas  flóridas  , 
Que  Euplirates  banha  ,  o  poe  do  Paço  em  frente. 
Passa  o  primeiro  páteo  ;  e  uo  segundo 
Ss  apêa  :  que  o  seu  traje  engana  os  Guardas  , 
Que  o  crém  de  gran  prosápia  ,  e  do  convite. ; 
Desempeçado  ,  hardido  á  porta  ebúrnea  , 
Que  ]\egros  doze  agigantados  guardào  , 
E  delia  arredão  os  profanos  ,  chega. 
Eôrça  lhes  (i)  foi  desviar  pontas  de  alfanjes  ,  (2) 
Vendo  o  nobre  desplante  ,  as  galas  riccas 
Com  que  á  sublime  porta  Huól  apponta. 
A  pórla  bipatente  ,  no  abrir  ,  ruge. 
Oh  ,  como  o  grande  coração  lhe  bate  , 
jXo  ouvir  fechar ,  traz  elle  as  portas  I 
Da  Columnala  ,  em  que  o  Jardim  fenece  varas 
Logo  á  dourada  porta  os  passos  gtiia  ; 
Entra  no  amplo  salião  ,  que  desditosos  , 
Que  omni-côres  povôão  viz  Eunuchos. 
Do  mór  prazer  da  vida  etérno-mancos. 
Ver  ,  qual  Emir  trajado  Huól  magnífico 
Tal  quebranto  lhes  dá  na  alma  rasteira  , 
Que  curvos,  sobre  o  peito  ,  em  cruz  ,  os  braços  , 


(1)  Aos  IMeyros. 

{;2.)  Air.eaçailoics  de  atrc vidos. 


(  94  ) 
Respeitosos  ,  e  immóveis  ,  mal  se  atrevera 
Depois  que  jcá  passou  ,  pôr  nélle  os  olhos. 

Na  salla  dá  função  Cymbalos  ,  Pífaros 
Retinnião  c'os  Cantos  e  tangeres. 
Já  pesada  a  cabeça  do  Califa 
Cos  annos  ,  e  c'os  Bacchicos  vapores  , 
Pendia  ,  sobre  o  seio  debruçada.  , 
A  compasso  co'  a  franca  ,  e  sãa  lhaneza  , 
Que  aos  do  banquete  a  grão  prazer  convida. 
No  geral  regozijo  só  tu  ,  Rezia  , 
Não  tomas  parte  ,  nem  no  gozo  ,  e  enlevo , 
Que  brilhava  nos  olhos  do  teu  Noivo. 
Engolphada  em  seus  tristes  pensamentos  , 
Fitos  olhos  ,  na  mesa  ,  em  quanto  entrava 
Na  salla  Huòl  ,  com  gran  nobreza  ,  altivo  , 
E  nelle  os  olhos  de  todos  se  empregavão  , 
Só  Rézia  ,  inda  embebida  no  seu  sonho , 
D'onde  a  tèm  presa  ,  a  vista  não  arreda. 
E  o  Soldão  mesmo  que  empinava  o  c<Spo  , 
Não  deo  tino  de  Huól  :  somente  o  Noivo  , 
Que  á  perdição  impélle  esquivo  fado  , 
Para  elle  volta  o  soberbão  semblante. 
O  Paladinr  conhece  ,  a  ponto  ,  o  ingrato  , 
A  quein  salvou  a  vida  ;  e  que  blasphemo 
Contra  o  Deos  dos  Christãos  se  desmandara, 
A  esquerda  do  Califa  o  vê  sentado  , 
Como  que  a  fronte  re'  dava  á  vingança. 
Despe  Huól  (  márcio  raio  )  (i)  o  alfanje  ricco. 


(i)  Duo  fulmina  hcUi  Scipiadas. 

E  NNIUS. 


(95  ) 
E  a  cabeça  pagãa  ,  n'um  pulo  niólha 
De  sangue  a  mesa  ,  mói  lia  os  circiimstantes. 

Assim  Persêo  ,  co'  a  testa  (i)  de  Medusa  , 
Tirou  vida  ,  e  o  mover-se  outrora  ,  ao  fero 
Bronco  bando  ,  contra  elle  rebellado.  (2) 
Nos  Paços  o  alvoroto  em  vão  reboa  (3) 
Em  vão  ,  medrado  em  peitos  crus  dispara 
IVo  aíFôgo  da  vingança.  A  testa  anguifera 
Mal  lh'a  amostra  Persêo  ,  nas  mãos  cruentas 
Immóveis  os  punháes  ,  tornado  em  rocha 
Cada  homicida  (4)  jaz.  Assim  no  lance 
Tão  fero  e  temerário  ,  aos  do  banquete 
O  sangue  se  lhes  gela.  —  A  mesa  deixão  , 
Arrancão  de  tropel ,  defunto  o  rosto 
Alfanjes  de'spem  •  (5)  torpecido  o  braço  , 
Deixa  em  bauilia  a  folha.  Na  cadeira  ; 
Sem  movimento  cahe  ,  c'o  a  vista  em  pasmos  , 
O  Califa  ,  raivando  ,  e  não  podendo. 

Toda  asalla  cm  rumor  ,  desperta  a  Rézia  : 
Ergue  espantada  os  olhos  ,  busca  a  causa  ; 

Volta  o  rosto  ,  vé  Ruól A  Hudl  ,  a  E.e'zia  , 

Que  suspensão  ] 

H  u  ó  L  ( em  grão  transporte  ). 

»  E  ella.  »  O  Alfanje  cahe-lhe , 
Cahe  o  turbante  ;  a  loura  coma  aos  hombros 
Desce. . . 


(1)  Co'  a  anguifera  cabèra  de  Medusa.  Fars  pro  tolo. 

(2)  Metamoiphos.       L'b.  5. 

(5)  Eccheggia.  MAFFEr. 

(I)  Cada  Homem  que  se  dispunha  a  «lattar  Peisêo. 
(5)  Querem  despií. 


(  9«  ) 
Hezia  (o  recouliece  ). 

—  E  clle.  —  Mas  Pejo  a  liiigua  enfréa. 
Palpita  o  coração  ,  (i)  quando  alentado 
Pelo  Amor  ,  se  lhe  pòe  Huòl  diante. 
Bem  á  vista  dos  da  redonda  mesa 
Tòma-a  nos  braços  ,  beija  a  rosca  bôcca  , 
(  Entre  accêso  (a)  Pudor  ,  e  enleios  de  alm.a  j  (3) 
De  annél  nupcial  sérvio  o  de  Angulafre  , 
Cujo  valor  ignora  ,  e  pouco  digno 
De  Reáes  niaos  o  julga  j  uão  tem  outro. 
Ao  dedo  o  applica  : 

H  r  ó  L. 

«  Esposa  te  recebo.  » 
Com  mais  deus  beijos  accompaiiha  o  ditlo. 
Raiva  o  Califa  ,  bate  o  chão  cliolérico  : 

Califa. 

—  Traidor  I  E  assim  soffreis  vós  Musulmanos  , 

Que  um  perro,  que  um  Curislão  me  ultiaje  e  insulte  I 

Obedecei.  .  .  Se  não  ,  sejáes  malditos. 

Prendci-o  :  e  nos  tormentos  mais  tyrannos  , 

Pague  os  ,  que  commetteo  ,  atrozes  crimes.  — 

Fuzila  o  ferro  ;  em  toda  a  salla  ,  aos  olhos 

De  Huól ,  que  mal ,  do  chão  o  alfange  erguia. 

Mas  já  torvo  ,  já  irado. . .  O  Amor  ,  e  o  susto 

Rézia  inspirão  ,  que  posta  ante  elle  ,o  ampare  : 

Que  o  braço  feridor  lhe  atalhe  hardida. 


(i)  De  Rézia. 

('2)  Eiitve  as  arcêsas  cores  que  llic  acotlião  ao  rosto. 

(j)  D'unia  casta  Doiizella  toiuada  ue  improviso. 


(  97  ) 
Qiiào  poderosa  que  és ,  oh  de  Amor  mágica  ! 
Rézia  atéquí  tao  tímida  ,  e  que  iiida  ha  um  átomo  , 
Tinha  medo  e  desmaios  como  Psychis 
Era  agora  medonha  ,  qual  Medusa  ^ 
Toda  era  intrepidez  desesperada. 

R  E  z  I A  (  aos  Emirs  ) 
«  Temerários  parai.  Longe  vos  ide. 
Não  lhe  toccáes  ,  sem  me  varar  o  peito. 
Caro  Páe  ,  nada  intentes  contra  ã  vida 
Do  Esposo  ,  dom  dos  Ce'os.  Nào  me  couseVvas 
Yida  ,  se  ao  meu  Esposo  infliges  morte. — 

Esforços  vãos  I  As  iras,  os  ameaços 
Do  Soldão  pddem  mais  ,  nos  Contendores. 
Pagãos  assaltão  Huól.  Luzente  lâmina 
Lhes  brande  á  vista  o  Duque  ,  e  Rézia  o  atallia. 
Com  grito  inquieto  o  coração  lhe  rasga  : 
Que  transe  !  que  oppressão  I  —Val-se  do  Corno  , 
Coiu  melodiosos  sons  ,  o  embebe  e  anima. 

Viras  baixar  os  lúcidos  alfanjes  , 
Lavrar  pelos  Emirs  ardor  dansante  , 
Travar  de  mãos  ,  gritar  Hussá ,  que  estruge. 
Moços  ,  Velhos  ,  Ministros  ,  e  Privados 
Saracotear  ,  dar  pulos  ,  quáes  Bacchantes. 
Que  do  Corno  o  condão  lhes  não  dá  vasa. 
Só  Rézia  ao  pé  de  Huól  ,  vendo  o  prodigia 
Do  Corno  ,  toda  encanto  ,  immóvel  fica. 
Dansa  todo  o  Divan ,  volta  ,  aíferventa  : 
Tanto  a  incrível  vertige  os  arrebata  .' 
Velhos  Baxás  compasso  batem  ,  ríspidos. 
Já  ,  c'um  moço  Icoglan  (i)  o  Im  ui  deslizii  ^ 
Como  em  cima  d'um  gêio.  JNTio  dão  annos 
^em  classe ,  nem  pessoa  escusa  ;  o  mesnm 
Tom,  li. 


(  9«  ) 
Soldão  cede  aos  impulsos  dausarinos. 
Trava  da  barba  ao  seu  Yisir  ,  c  intenta 
Ensiná-lo  a  dansar  uma  Ghacoina. 
Lavra  por  todo  Harém  ,  n'um  sancti-anien  , 
A  indizivel  ver^ige  :  os  sons  convidão  ; 
(  Risivel  peste  ,  que  a  ninguém  perdoa  !  ) 
Dansão  da  salla  próxima  os  Eunuclios. 
Perdem-se  as  re'gras  ,  perde-se  o  bioco  ; 
Toda  a  Lei  do  Serralho  o  Corno  quebra. 
Pintalgados  ,  (i)  nadansa  os  Jardineiros 
Cambalhotão  co'as  lindas  Odaliscas. 

Palpita  Rézia ,  entre  pavor  e  assombro 
Custa-lbe  a  crer  seus  ólbos. 

RÉZ  I  A. 

«  Qvie  prodígio 
Tão  favónio  a  nos  pôr  daqui  em  salvo  ! 

H  u  ó  L. 

—  Princeza  ,  una  Génio  bom  ,  nos  ama  e  ampara. 
Eis  ciiega  Scherasmin  ,  Fatnie"  trazendo 
Comsigo  o  mais  tropel  dos  bailarinos. 

(Scherasmin  (  esbaforido.  ) 

—  Não  percáes  tempo  em  ver  como  elles  dansão. 
São  prestes  os  Cavallos.  Todo  o  Paço 

Westa  mania  deo.  Franc;is  as  portas  , 

]>íos  postos  nenhum  Guarda.  .  .  Que  tardámos  ? 

Fatmé  traz  para  a  fuga  provimento.  (2) 


(1)  Cujíi  libré  é  variegada. 
{■')  Dinheiro  ,  e  jóias. 


(  99  ) 

H  u  d  L. 

»  Socega  :  que  inda  falta  o  mais  difficii.  v 
Rézia  iiiíiou  ;  e  diz  uo  oliiar  inquieto  ; 
—  Que  tardas  ?  Que  dctéus  ,  ua  orla  abysmo  ? 
Oh  fujamos  :  voemos  ,  antes  que  essa 
Vertigem  que  os  Emirs  azoa  ,  pare.  — 
Mas  Huòl  inconcusso  em  seus  desígnios , 
Responde  c'um  olhar  te'rno  e  sereno  , 
Cingindo  ao  peito  a  mào  da  sua  Amada. 

Manso  e  manso  o  condão  do  Côrao  alirouxa  j 
Vagados  vem  ás  frontes  dos  dansantes  ; 
Fracos  de  peruas  ,  de  suor  scorrendo  , 
De  spesso  o  sangue  pára  ,  e  o  peito  peja  , 
E  tolhe  o  respirar.  Puro  supplicio 
E  já  o  involuntário  ardor  da  dansa. 
Tão  molhado  o  SolJào  ,  como  n'um  banho  , 
Cambalea  ,  ao  sophá  se  atira  ,  e  estende. 

Eis  que  azoinados  todos  ,  e  dormentes 
Nos  ,  que  a  Salla  ,  coxins  fofos  rodéào. 
Uns  sobre  o»  outros  cahem.  Emirs  ,  Escravos 
Se  estirão    arquejando  ,  junto  a  algumas 
Deosas  do  Harém  ,  qual  ,  se  um  pegão  de  vento 
Lá  os  arrojara  :  em  mesmo  coxim  tomba 
Co'  a  Sultana  valida  o  Palfreneiro. 

Lucra  (i)  o  silencio  Huól  ,  lucra  o  remanso 
Que  adormenta  o  Sallão.  Dá  em  guarda  ao  Séryo 
ReV.ia    ,  e  Corno. 

H  r  ó  L   (a  Scherasmin  ) 

A 

«  Olho  vivo,  »  Ao  Sophá  chega 


(i)  Tira  Iiicio  ,  ou  s»  appioyeita. 

7* 


(    100    ) 

Onde  o  Soldào  se  estende  esl)aforido. 

Bem  que  é  mudo  o  Sallão  ,  aiquéj em  peitos  , 
Ande  o  juízo  á  roda  ,  o  somno  accurve  , 
Os  da  dansa  olhos  torção  ,  ver  anceião 
Esse  Estranho  ,  que  apóz  tamanho  feito  , 
Chega  ao  Soldão  ,  submisso  e  desarmado  j 
Querem  ver  o  desfecho  da  aventura 

Hu  ÓL  (  ajoelhando  ao  Soldão  ,  e  com  vozes  d« 
acatamento ). 

cc  Da  Gallia  o  Imperador  saudar-te  envia  : 
E  (desculpa-me  ,  oh  grão  Princepe  )  pede...  ' 
Duro  é  o  que  peço  :  mas  do  meu  Sob'rano 
Meu  hraço  ,  e  vozes  são.  —  Quatro  molares  , 
Cum  punhado  ,  te  pede  d'essa  barba.  — 
Quem  cores  achará  que  a  fúria  pintem 
Do  Soldão  ?  Torva  a  cor  ,  sumido  o  fôlego  , 
Os  olhos  logo  ,  o  peito  a  latejar-lhe. 
Érgue-se ,  quer  fallar  ;  a  raiva  empéce-lhe  , 
Mover  lábios  azues  ,  (i)  spumantes  lábios 
Por  fim  vozéa  :  —  Escravos  ,  sus  !  erguei-vos  I 
Rasgai-me  o  coração  desse  insolente. 
Despedaçai-lhe  os  membros  ,  que  co'  sangue 
Sejão  manjar  das  chammas  ,  e  no  ar  soltos 
Os  leve  em  cinza  o  vento.  O  Céo  ,  mil  vezes, 
Estoure  o  Imperador  que  tal  proposta 
Se  aífouta  a  assim  mandar-m'a  !  — E  assim  me  insulta  , 
Sem  vergonha  ,  esse  Carlos  ,  e  ante  a  Corte  ! 
Se  esta  barba  ,  estes  dentes  tanto  anhéla  , 
Que  não  vem  requerê-los  em  pessoa  ?  — 

(i)  Te  chòleia. 


(   lot   ) 

UmVelhoBaxa'. 

—  Louco  deve  de  estar  :  que  táes  propostas 
Só  com  mil  batalhões  sóeni  fazer-se.  (i) 

H  u  ó  L  (  com  altivez  nobre  ) 

»  Soldão  ,  ouve-me ;  e  esses  Escravos  callem-se 
Pena-me  uma  ordem  íal  do  meu  Sob'rano     - 
Mas  dei  palavra  ,  e  me  convêm  cumpri-la. 
Severa  e'  a  Lei  ,  de  que  me  incumbe  o  Fado  : 
Mas  quem  ha  ,  que  se  esquive  a  seus  poderes  ? 
Determina-te  pois  ,  cede  ao  Destino. 
Como  eu  Senhor  ,  e's  tu  nrortal.  E  eu  prestes 
(  bem  que  só  )  a  cumprir  minlia  palavra. 
Custar-me-ha  a  vida.  Raivem  tantos  Guardas. .  .  (2) 
Mas  não  :  —  Convêm  comigo  ,  n'outro  ajuste. 
Renega  o  teu  Mafoma ,  ergue  a  Cruz  sancta 
Em  Bagdad  ,  sobre  estroços  (3)  das  Mcsquistas 
Abraça  o  Christianismo  ;  e  terás  feito 
Mais  do  que  me  incumbíia  Carlos-magno. 
Sobre  mim  tomo  o  commutar-lhe  essa  ordem. 
Mal  venha  a  quem  mais  pe'ça.  luda  que  Jóven 
Me  vês ,  e  em  poder  teu  ,  assaz  te  indica 
O  que  me  viste  obrar  ,  na  tua  Corte  , 
A  crer  que  quem  me  vai ,  te  vence  em  forças. 
Escolhe  o  meu  conselho  ,  que  é  coi-dato.  » 


(i)  Só  caberia  fozer  piopot,tas  simiiliantes  mu  Rei,  ou  um  Ge- 
neral que  se  visse  á  testa  de  trezentos  ou  qaatroccntos  mil  sof- 
(lados. 

(2)  Como  apparelliando  a  começar  a  oporarào  dos  dentes  e 
cia  barba. 

(3)  Dizejnos  espedaçar  e  despedaçar. 


C    102    ) 

Assim  fallou  Huól  ,  como  um  Enviado 
Pelo  Céo  ;  com  grão  brio  ,  e  majeslaJe  , 
Em  despeito  das  lanças ,  que  o  ameação. 
Rézia  ,  em  quem  rubracli  amma  x\mor  ateia  , 
Lhe  inclina  meiga  e  terna  o  niveo  coilo  ; 
Seu  peito  ondèa  entre  esperança ,  e  susto', 
Estremece  do  ancípite  desfecho 
D'uma  aventura  ,  que  orça  com  milagres. 


LIVRO   VP. 


V^o'  que  ouve  a  Huól  ,  qual  já  perdera  o  sizo  , 
Bale  o  S>;ldào  ,  c'os  pés ,  co'  as  mãos  iradas. 
Do  torpor  ,  em  que  stúpidos  jazião  , 
Os  Turcos  sahem  ;  dos  coxins  se  arrancão  ; 
Raivão  ,  clamores  dão  ,  com  zelo  insano  , 
Lanças  ,  ciizes  ,  punháes  ,  alfanjes  pontão 
Ao  peito  do  inimigo  de  Mafoma. 

Trava-lhe Hidl  da  lança  a  um  dos  contrários  , 
E  a  meneia  ,  qual  Hércules  a  Clava  ; 
Fere  os  que  encouira  ,  encósta-se  á  parede , 
Bandeja  (i)  áurea,  é  broquel  :  e  já  estendida 
A  s  pés  ,  tem  d'esses  Turcos  grande  somma  , 
Que  a  pôr-s  -lhe  de  perto  se  atreverão. 

Cro  o  bom  Sch  • -a.miu  (  que  já  notámos 


(i)  lasque  estávão  no  apnrador  do  banquete. 


(   io3  ) 
Ficara  á  porta  ,  em  guarda  da  Princcza  ) 
Que  vé  Seviu  ,  na  ardência  do  combate. 
Nada  em  prazer  ,  quando  contempla  o  Filho 
De  tal  Páe  ,  tal  Heróe  ,  digno  mostrar-se. 
Mas  d'esse  grato  pensamento  o  arrancão 
Agudos  gritos  da  Princeza  em  sustos. 
Vendo  (i)  em  fúria  os  Pagãos  ,  (a)  seu  Amo  em  p'rigo, 
Rápido  embòcca  o  Corno  ,  e  o  sopro  força 
Tào  rijo. .  .  (  Apto  a  fazer  surgir  defuntos  ) 
Co'  som  que  estruge  !  as  sallas  rimbombárão. 
Tolda  súbito  atroz  negrume  o  dia  ; 
Pelas  ouças  cavernas  soto-postas 
Do  Alcáçar  crebros  bramão  trovões  hórridos  j 
Vacillão  os  Pagãos  desalentados  , 
Das  torpecidas  mãos  lhes  cabe  o  ferro  , 
E  aos  tombos  se  em-magotão  pelo  solho  : 
Immóveis  de  terror  ,  senielhão  staluas. 

Azôa-se  o  Soldão  com  táes  stranhezas 
Quasi  que  lutta  c'os  mortáes  arrancos  : 
Sem  força  o  braço  ,  o  fôlego  entallado 
Digas  ,  que  o  sangue  o  seu  pulsar  des-usa. 
Eis  que  a  tormenta  súbito  emmudcce  : 
UmZéphyro  ,  um  saudoso  murnrurio 
De  perfumes  de  Lyrio  abunda  a  salla  : 
iV'uma  núve'  Oberon  patente  raia  , 

Qual  um  Anjo  reluz  sobre  jazigos.  ,  • 

Rezia  assombrada  ,  um  grito  sólla  alegre. 


(O  S(herasmin. 

(2)  Foi  uso,  ou  foi  ignorância  em  geral  nos  andantes  Ca- 
valleiros  diamar  Payàos  a  quantos  não  evào  baptizados.  Leião 
(  se  tem  essa  p^chò'ia  )  os  livios  do  suas  Cavallaiias  ,  e  abonaiào 
o  que  eu  d'go. 


(  io4  ) 

Co'  terror  lutta  na  alma  ,  (i)  o  confiar  tímido. 
Cruza  os  braços  no  peito  ,  c  o  rosto  em  })j:aza  j 
Se  junta  a  Huól  ,  que  todo  o  amor  llie  rouba  , 
E  mal  ousa  inda  olhar  quem  a  pôe  salva. 
Tal  dôr  lhe  dá  a  de  amar  tão  meiga  culpa  ! 

O  BE  R  ON. 

—  Mui  bem  cumpriste  ,  Huól  c'o  promettido. 

Premeia  os  brios  teus  a  Esposa  amável. 

Antes  que  assintas  ,  pensa-o  beni ,  oh  Re'zia  : 

IVào  chores  rependida  o  que  teus  olhos 

Com  avanço  irreílexo  te  escolherão. 

Partir —  ficar-t'o  dão  de  escolha  os  Fados.  — 

Perder  tão  grandes  bens  ;  deixar  a  Corte  , 

E  o  tlirôno  a  que  ias  subir.  . .  Por  um  Estranhoj 

Dar-te  á  mcrce  do  infido  mar  do  Mundo  j 

"Viver  para  esse  Esposo  tão  somente  ; 

Por  elle  expôr-te  aos  lances  da  Fortuna  ; 

Da  amada  mão  golpes  soíFrer  ,  que  (  ai  misera  !  ) 

Amiúdo  vem  ,  merecem  rijo  exame. 

Rézia,  inda  e' tempo  :  e  a  entrar-te  (2)  os  meus  annuucíos  , 

Cabe  ilida  rejeitar  de  Amor  a  escolha. 

Com  vida  surgirão  ,  quantos  entre'gues 

Vês  a  somno  mortal  ,  logo  que  os  Lyrios 

Desta  liústea  ,  em  cada  um  delles  ,  vão  toccando. 

l^acil  perííôa  um  Páe  ,  perdas  des-lembra  : 

Hézia  obterá  ,  como  antes ,  do  Orbe  os  cultos.  — 

Co  rosto  iníiado  e  morto  ,  Huól  aguarda 
A  ,  que  ameaça  Oberon  ,  cruel  sentença. 


(1)  De  Rézia. 

(2)  Ea  calarem  no  teu  juízo  os  meus  annuncios» 


I 


(  io5  ) 
O  que  ,  a  alma  lhe  animava  ,  lume,  extingue-se. 
Altivo  e.uóbreengeila  orara  um  peito 
Quehandêa(i)  talvez.  —  Com  mágoa  interna 
Fita  o  chão  ;  que  uão  quer  que  olhos  lhe  advógiiem. 
Mas ,  nas  veias  coar  sente  inda  Rézia 
Do  beijo  o  ardor  ,  que  Huól  encetou  ávido  , 
Nem  pábulo  carece  a  ateiada  chamma. 
Mesquinhez  se  lhe  pinta  ,  e  em  pobre  Quadro 
A  grandeza  magnífica  que  deixa  , 
A  par  de  haver  Huól  que  estima  ,  que  ama. 
Cora  de  pejo  ;  e  a  face  Amor  lhe  orvalha 
De  meigo  amante  choro  ,  que  ella  esconde 
Pia  veste  de  Huól  j  e  peito  contra  peito  , 
Lhe  pulsa  o  coração  prazer  ,  delicias. 
Brandamente  Oberon  ,  sobre  elles  ,  m.óve 
A  hástea  de  Lyrios  ,  qual  j  se  o  laço  meigo 
De  ambos  os  corações  sanctilicasse  ; 
E  as  frontes  d'um  ,  e  d'outro  amante  molha 
Uma  ,  que  ao  Ge'mo  cahe  ,  ardente  lágrima. 

Oberon. 

— Formoso  par  ,  ('2)  fugi  de  Amor  nas  azas. 
Dai-vos  pressa  :  o  meu  Coche  tendes  prestes  , 
Que  ,  em  ribas  de  Ascalon  irá  apear-vos  , 
Antes  que  as  sombras  affugente  a  Auroro. 
Disse  :  e  de  ólhoslhes  foge.  Rézia  esperta 
Como  d'um  sonho  ;  aspira  o  Lyrio  aroma  , 
Logo  inclinando  ao  Páe  tímidos  olhos  , 
Suspensa  fica  do  fatal  lethargo. 


(1)  Os  que  estianharoin  c&te  -verbo,  t^èm  uma  vista  de  olhos 
ao  Diccioiíano  de  IVloráes. 

(2)  Huól  e  Rézia. 

0)  O  perfume  que  deixara  a  liástea  de  Lvrjos  deOberoQ. 


(   io6  ) 
Suspira  ;  e  a  alma  lhe  aperta  mágoa  escura 
Que  ,  na, taça  da  Dita  ,  amargos  lança. 
De'sce  da  fronte  o  véo  :  mas  quanta  lutta 
Llie  anccia  o  peito  ,  Iluól  sagaz  rastrea-lh'a  : 
Tino  lhe  dava  Amor  :  — com  meigo  abraço 
A  pòe  fora  da  salla  ,  a  si   cingida» 

H  U  Ó  L. 

«  Partir  contêm  :  que  não  nos  colha  Noite; 
Nem  braços  ,  que  ora   (  em  nosso  amparo  )  o  Génio 
Grava  com  somno  mágico  ,  se  estirem. 
Partamos  :  que  não  venha  á  nossa  fuga 
Novo  inimigo  oppor-se  ;  e  attenta  ,  oh  Rézia  , 
Q;ie  ,  uma  vez  ,  despedidos  ,  e  seguros  , 
O  nosso  Protector  toma  a  seu  cargo 
Refocillar  os  que  ora  vês  dormindo.  » 
Logo  ,  nos  braços  a  tomou  ,  nervudos  , 
Dcsceo  mariiiórea  escada  ,  e  a  pôz  no  Coche, 
Que  Oberon  lhe  apprestára.  Nunca  houve  Homem 
Mais  ditoso  com  carga  tão  formosa,  (i) 

Todo  o  Palácio  é  um  ermo  ,  e  mora  nelle 
O  medonho  silencio  dos  sepulchros  : 
E  ,  quáes  Manes  ,  que  o  cerquem  ,  jazem  Guardas 
Aqui  ,  alem  ,  em  tétrica  modorra  , 
Nada  ha  ,  que  a  amante  fuga  lhes  impida. 
Piézia  ,  que  ac]iar-se  a  sós  ,  com  Huól  ,  no  Coche  , 
Tén\e  ,  presto  a  si  chama  ,  e  a  Ama  ,  e  o  Yclho. 
Triste  Ama  !  que  não  stás  habituada 
A  maraviliias  táes  ,  e  stás  bem  crente  , 
Quem  quanto  vês  ,  te  nasce  de  algum  sonho  ! 

(i)  Camões  ,  canto  2. 


C  107  ) 

Mas  que  foi ,  quando  n'uni  fitar  da  vista 
Em  lugar  de  Cavallos  ;  coni  doas  tiros 
De  Cysnes  desparou  ?  e  ,  por  Cocheiro  , 
jXa  almofada  ,  um  Meniuo  ?  Affigurai-vos 
Qual  espanto  o  seu  foi ,  quando  ida  aos  ares  , 
Vai  correndo  esses  plaiiios  ,  e  ousa  apenas 
Respirar  :  —  sem  poder  achar-lhe  tino  , 
Como  uma  Carruagem. ,  com  tal  carga  , 
Kão  vira  ;  autcs  resvala  pelas  nuvens 
Ligeiras  ,  como  um  barco  ,  na  agua  mansa. 

Chega  a  Noite  :  e  nada  ha  de  menos  pasmo  , 
Que  os  sustos  de  Fatmé.  EUa  ao  do  Zéphyro 
Menor  sopro  ,  com  Scherasmin  se  coze  ;  , 

Que  ,  Velho  d    feição  ,  sente  igual  peso 
Da  fronte  ,  que  lhe  encosta  ,  que  a  almofada  , 
Em  que  ella  á  noite  dorme.  E  bem  ,  que  a  miúdo 
O  coração  sinal  de  si  lhe  dava  , 
(  Digâmo-lo  ,  por  honra  do  Tunante  ) 
D'esse  assalto  sahio  ,  pviro  como  o  ouro 
Sahir  soe  do  Chymico  cadilho. 

Não  se  passava  assim  ,  c'o  par  viçoso  , 
Que  Amor  conduz  co'  as  Aves  de  Cyprina. 
Voa  o    Coche  encantado  pelos  vastos 
Dominios  do  ar  ?  ou  por  trilhada  via 
Vai  rodando  ?  ára  os  plainos  de  Neptuno  ? 
Tirão-no  Cysnes  ?  tirão-no  Cavallos  ? 
Veloz  decorre  a  estrada  ?  ou  marcha  lento  ? 
Toma  doce  balanço  ?  ou  toma-o  duro  ?  — 
E  (  por  certo  )  o  de  que  ambos  (O  não  dão  tino. 

Novo  sonho  mais  próspero  ,  que  o  d'antes  , 

(1)  IímóI  e  Rézia. 


(  io8) 
E  a  Dila  ,  que  os  Celícolas  enleva 
D"SÍgMào  bem  o  arrobo  ,  em  que  ambos  erão. 
Nem  força  teni ,  que  uma  só  voz  profirão  ! 
Fitao  um  n'outro  os  olhos  nunca  fartos  ; 
Juntào  ,  com  doce  enlevo  as  màos  ardentes , 
Ao  pleno  coração  ,  em  quanto  aos  olhos  ,  j 

Céos  ,  Terra  ,  e  Mar  lhe  escapão  :  no  Universo 
Se  dao  por  sós  :  e  entrambos  se  repetem  : 

—  Inda  é  sonho  ?  — E  é  assim  ,  que  em  Coche  vamos?  — 
— Não  foi  sôulio  esse  instante  venturoso  , 

—  Que  te  olfreceo  ,  primeiro  ,  á  minha  vista, — 

—  Eras  Huól  I . .  Eras  Re'zia  I  —  Um  Deos  a  unir-nos 

—  Tornou  !  ...  Já  tu  és  meu  ! ...  Já  tu  és  minha  I 
— Unir  ! . .  Não  mais  deixar-nos  I  . . .  Que  portento  ! 
• —  Delicias  táes  ,  no  peito  ,  caber  podem  ?  — 
Dizem.  ,  no  olhar-se  ,  o  mais  :  e  as  mãos  unidas 

A'  bòcca  ,  ao  coração  de  novo  apertão. 

Em  vão  co'  as  azas  prenhes  de  vapores  , 
Tolda  a  Noite  a  atmosphéra  :  nada  turva 
Do  Amor  o  agudo  olhar  :  dos  seios  lhe  alça 
Luz  sôbre-humana  ,  que  em  seus  olhos  raia  ; 
Onde  as  almas  reílectem-se  reciprocas. 
Sob  Céo  claro  ,  em  centro  estão  do  Elysio  j 
E  a  luz  ,  em  que  se  alágão  ,  da  alma  vinda  , 
Descoze  a  treva  5  e  d'uni  a  outro  instante 
Os  poe  em  posse  d'um  sentido  novo. 
Manso  e  manso  ,  esse  enlevo  ,  em  que  se  engólphão 
Lhe  embala  em  sonho  mágico  ,  a  ambos  ,  a  alma. 
Cerrão-se  os  olhos  ,  dormem-lhe  os  sentidos  j 
Soltas  do  corpo  ,  as  duas  almas  se  unem  , 
Idênticas  n'um  mesmo  único  aíFeito  : 
Sentem  que  existem  ,  —  e  mais  nada  sentem. 
E  oh  cpie  infinita  que  é  lai  existência  ! 
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Logo  que  em  fuga  pòe  a  Aurora  as  sombras  , 
E  as  portas  abre  ao  Sói ,  co'  a  rósea  dextra , 
Pousa  o  Carro  dos  Cysnes  ,  nos  palmares  — 
Altivos  de  Ascaloii  ,  que  as  ondas  ferem. 
Co  leve  baque  ,  os  que  vem  dentro  espértão  j 
Quebra  o  sonho  ,  que  a  Amor  trouxe  velando. 

Entre  pasmo  ,  e  prazer  ,  e  espanto  Rézia  j 
Pela  primeira  vez  avista  os  largos 
Pláínos  do  Mar  ,  de  púrpura  corados 
Pelo  nascido  Sói  :  prolonga  a  vista  , 
Que  se  quebra  em  mil  líquidas  montanhas,  — 
Cuida  ,  que  se  abre  ante  ella  a  Immensidade 
Mas  ,  do  vão  do  prazer  lhe  rompe  a  ide'ia 
Da  própria  pequenhez  ;  freme  ,  e  se  humilha  : 
Espessa  nuvem  lhe  ennoitece  os  olhos. 

RÉZIA. 

«  Onde  estou  eu  ? 

HuÓL.  (l) 

—  Não  temas  ,  cara  Amante  j  (2) 
— 7  Nos  bi^aç.os  nieus  repousas.  —  Qual  não  logra 
Prazer  ,  c'os  braços  de  Huól  cingida  ,  Rézia  I 
Não  se  aperta  ,  c'o  tronco  ,  que  a  sustenta 
Mais  estreita  que  Rézia  ,  a  Hera  viçosa. 
Leva-a  Huól  ao  palmar  ,  a  abriga  á  sombra, 
Sentada  em  moUe  relva.  Junto  a  R.ézia  , 
Por  thrônos  da  Ásia  o  assento  não  trocara. 


(1)  Apeando-se   a  toma   em   biaros,    e  pciisando-a    sòbie  a 
relva  ,  tra^a  que  ella  a  si  torne. 

(2)  Impvimindo-llie  ura  beijo  iaflamuiado  cm  amoroso  desejo. 


(   no  ) 
Scherasmin,  e  Falme  vem  juuio  delles  , 
Certos  em  não  deixar  os  dous  Amantes  , 
Antes  sim  !  de  os  seivir  ,  em  quanto  vi  vão. — 
Mal  que  aos  pés  de  seus  Amos  se  hão  sentado  , 
Eis  que  apparece  o  lindo  Anão  ,  nos  ares , 
Tão  leve  ,  como  o  leve  pensamento. 
Brilhão  -lhe  os  olhos  ,  g'o  fagueiro  lume 
Da  Amizade ,  com  ténue  ,  mittigado  , 
Côr  de  melancolia  j  e  quando  desce 
Cólire  ricco  ,  de  gemmas  guarnecido  , 
Que  ,  c'os  raios  do  sói  ,  na  luz  competem  , 
Lhe  vem  sustido  sob  o  esquerdo  braço. 

O  B  ER  o  N. 

—  Toma  este  mimo  ,  Huól  ;  e  bem  que  Carlos 

Não  requer  ,  que  lhe  leves  táes  penhores  j 

Da  tua  obediência  abonos  sejão  , 

Se  a  vè-lo  tornas.  — Rézia  o  que  vem  dentro 

Deve  ignorar.  — Mas  tu  ,  Leitor  ,  atinas 

Que  encerra  o  CóíFre    barba  ,  e  dentes  do  Califa  , 

Fofos  em  algodão.  O  Anão  a  um  Sylpho 

Mandou  ,  que  em  quanto  jaz  ,  sem  movimento  , 

Estirado  o  Soldão  nas  almofadas  , 

Com  destreza  as  mãos  ponha  á  subtil  obra 

Sem  boticão  usar  ,  usar  tesouras. 

Obe  R  o  N. 

—  Fugi  ,  fugi  :  não  deis  ao  Soldão  tempo 
De  vos  correr  no  alcance.  — Em  sette  dias , 
E  em  menos  ,  um  INavio  a  parlir  prompto 
\os  navega  a  Lcpanto  ;  onde  acheis  outro  , 
Que  vos  surja  em    Salérno  j  e  em  direitura  , 


( III ) 

Nas  azas  do  Desejo  ,  e  dos  Amores  , 
Despachai-vosa  Roma.  O  que  encommendo 
Estampa-o  ua  lembrança:  —  Vive  co'  ella 
Como  Irmão  com  Irmàa  ,  té  que  Sylveslre 
Papa  e  Tio  ,  cordato  sauctifique  , 
Co'  a  benção  nupcial  ,  de  Amor  o  laço. 
IVão  colháes  temporãa  a  ílor  vedada  ; 
Sabei  ,  que  se   illudis  o  aviso  dado , 
Para  sempre  Oberon  vos  desampara.  — 

Os  olhos  lhe  ennublou  torva  tristeza 
Diz  que  cheguem  ,  por  que  na  fronte  os  beije. 
Qual  vapor  le've  se  lhe  esváe  (i)  da  vista. 
O  dia ,  atélli  claro  se  lhes  tolda  , 
Com  spessos  véos  ;  pelo  Palmar  re-trémem 
Como  suspiros  surdos  ;  Mar  e  Terra 
Quietos  d'antes  ,  mansos  ,  bonançosos 
Soltos  em  fusca  neVoa  a  ambos  se  antólhào. 

Da  escura  inquietação  atormentado 
E  de  anca  não  commum  ,  o  par  (a)  amável , 
Pállido  o  rosto  ,  a  voz  nas  fauces  presa  , 
Occulto  horror  lhes  tolhe  dar-se  um  ósculo. 
Eis  que  se  esquiva  a  fusca  névoa  ,  e  aos  raios 
Do  Sói  ,  surri  de  novo  a  Natureza  ; 
E  eis  reflorecem  na  alma  o  gozo  ,  (3)  os  brios. 
Appressurão-se  a  entrar  ,  uo  lenho  ,  (4)  onde  achão  , 

(i)  Oberon. 

(2)  Huól ,  e  Rézia. 

(?>)  Nào  o  Cào  gozo ,  como  o  paio.liào  os  desenxaibidos  ciíti- 
cos  •,  mas  sim  a  reflectida  deleiía^ào  do  prazer,  que  se  está  lo- 
grando. 

(4)  Leiúio  por  Navio  é  usado  por  todos  os  bons  Poetas.  Mas 
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Com  grão  contento  seu ,  tudo  provido 
Por  íeu  bom  Protector.  Feitos  á  vela  , 
Com  ventos  de  sci-vir  —  Boa  viagem  — 
Os  Nautas  clanião.  Rasga  a  azul  campina 
Como  Espadarte  a  Náo.  Sereno  e  puro 
E  o  Ar  ;  e  é  crystallino  o  Mar  de  leite. 
Tai  o  Navio  manso-balançando  , 
Qual  nada  ufano  um  Cysne  ;  e  apenas  deixa 
Breve  rego  ,  traz  si  ,  no  Mar  lavrado  , 
Com  grão  pasmo  das  húmidas  INereyas. 

Clamão  os  INautas  ,  nunca  terem  visto 
Yiagem  tal.  Cos  braços  enlaçados. 
Huól ,  com  a  Princeza  ,  sobre  a  tolda , 
Grande  porção  do  dia  a  vista  occupão 
No  spectac'lo  ,  que  ante  elles  ,  se  oiTerece. 
Dão'lhe  sãas  distracções  as  novas  scenas  , 
E  os  ardores  applacão  dos  sentidos. 
Quando  os  olhos  alargão  pelo  immenso 
Plaino  do  Mar  ,  que  o  azul  de  suas  ondas 
Co  (i)  do  horisonte  embéb  ' ,  as  maravilhas  , 
Oue  encerra  a  Pátria  sua  ,  Huól  reconta  , 
E  a  nativa  alegria  dos  que  a  habitào. 
Nem  o  Sói  desde  o  Oriente  até  ao  Occaso 
Clima  nunca  lustrou  mais  fortunoso  , 
Que  as  margens  do  Garumna.  O  Velho  Servo 
Encarece  o  Elogio  ,  mais  que  o  Amo  , 
Protestando  que  fallão  puridade. 

Como  lhe  pula  o  coração  no  peito 
Ao  íiél  Scherasniin  ,  quando  em  louvores 


<]iie  risinhos  tulos  não  daiião  os  Tíirèlos ,  se  eu  como  os  Clássicos 
niáji  s»rius  po.scsse  vaso  em  ui^ar  tle  le^ibo  ' 
(i)  Co'  azul  de  horisonte. 


(  ii3  ) 
Da  Pátria  Hymuos  entoa  I  A  bel  la  Rezia 
O  escuta  attenla  ,  dado  que  não  colha 
Do  que  elle  canta  ,  uni  terço.  Oh  que  não  perde  . 
Antes  ,  na  alma  ,  com  gozo  ,  encerra  ,  insólito 
O  de  Huól  meigo  olhar  tão  derretido  , 
(  Bem  que  idioma  estrangeiro ,  idioma  íãcil ! ) 
Le've  aperto  de  mão  ,  que  o  aílecto  inflamnia , 
Um  suspiro ,  que  o  peito  desafoga  , 
Roubado  beijo  ,  na  vermelha  face  , 
Humedecidos  olhos  voluptuosos , 
Quão  poderosos  são  ,  quanto  convencem ! 
Não  ha  tiro  ,  que  no  alvo  ,  de  mais  certo  , 
ííem  iman  a  attrahir  mais  rápido  a  alma  , 
INem  mais  grato  a  encurtar  horas  do  Dia. 

Quando  o  coração  falia  ,  a  bôcca  é  inútil  ^ 
Nem  de  vozes  carece  o  par  amante. 
Por  testemunhas  evitar  incommodas, 
A  miúdo  ao  Quarlo  (i)  dão  furtados  passos  : 
E  ora  á  varanda  ,  (ti)  ora  em  sophá  sentados 
Horas  an>bos  desfructão  deleitosas  : 
Bem  que  á  Ama  Huól  deo  ordens  que  os  nào  deixe. 
Que  inda  Oberon  ,  no  ouvido  ,  lhe  resôa  : 
Não  te  deixes  tentar,  se  para  sempre 
Não  queres  que  eu  te  deixe.  Que  sentido 
Dava  a  palavras  táes  o  Piei  das  Fadas  ? 
Co'  gesto,  aos  dittos  dando  alto  relevo  , 
Despida  a  fronte  da  usual  bonança  , 
Torvado  ,  e  brusco  (3)  em  lágrimas  nadava. 


(i)  Camará  do  Navio, 
(2)  De  pòppa. 
(3;  Obéron. 
Tom.  IL 


("4) 

Essa  lembrança ,  a  Huól ,  na  alma  lhe  imprime 
Tristes  pre-sentimentos  :  já  não  ousa 
Se  confiar  em  si ;  liviânos  brincos 
De  Amor  o  espantão  ;  d'antenião  receia 
As  iras  de  Oberon.  Mas  ,  cada  dia  , 
Faz  mor  estrago  o  incêndio,  que  o  consume, 
E  é  todo  encantos  o  Ar  ,  que  elle  respira  , 
(  Respirando-o  com  Rézia  5  )  o  alento  delia 
O  traz  sempre  em  perigo.  Em  todo  o  objecto 
Que  a  vista  pousa  o  Paladim  ,  encontra 
Vivos  transumptos  de  seu  gesto  lindo. 
Rézia ,  em  seus  olhos  brilha  ,  ao  vir  da  Aurora  , 
Ao  pôr-se  o  Dia  ,  ao  meigo  albor  da  Lua. 
Talho  de  Nympha  ,  e  o  garbo  sempre  airoso... 
Todo  o  ademan  lhe  (i)  é  pr'igo.    O  véo,  que  a  occulta 
A  alheia  vista  (  apenas  sós)  lhe  cáhe. 
E  a  seus  olhos  ,  medrosamente  ousados  , 
Descortinar  consente  quanto  encanto  , 
Por  todo  o  seu  composto  se  derrama. 

Huól. 

«  Oh  que  arriscada  tentação  mimosa ! 
Rezia  I  A  tanto  incentivo  ha  quem  resista  ? 
Lança  um  véo  em  dez  dobras...  E  inda  é  pouco  , 
Em  mil ,  (2)  que  tanto  enlevo  apenas  cubrão. 
Larga  manga  ,  que  aos  olhos  nieus  esconda 
O  animado  marfim  d'esses  teus  braços. 
Oh  muda    Oberon  caro ,  em  rocha  dura 


(-1)  A  Huól. 

(■2)  Dobras. 

(?))  Que  formosiua  tanta  ^  que  é  eiilêTO  de  qnem  a  yê ,  eucubrão. 


(  n5  ) 
Meu  tenro  coração  I  »  Desmaia  a  torça 
Era  Huól,  mas  a  veucer,  todo  se  estriba. 
Que ,  a  dilficil  virtude  é  illustre  premio. 
Sublime  é  já  ,  ter  brios  de  inteuiá-lo; 
Mais  sublime  ,  firmar-se  na  conquista. 
^  Mas  que  meios  ,  que  ardis  ,  com  que  uni  Contrario 
Vença  ,  que  em  torças  medra  ,  combatendo? 
Que  tem  certo  o  vencer  ,  se  Huól  se  entrega 
Tácito  á  tentação  ,  que  a  Amada  inílue  ? 

Fiel  ao  bem  dever  d'um  Cavallciro 
Cabe  a  Huól  dar  Christãa  a  pagãa  Re'zia  , 
Que  ,  sem  saber  porque  cria  em  Mafoma. 
Táes  erros  arrancar  ,  Huól  anhéJa  : 
E  o  Amor  o  impélle  a  expor-ihe  isso  que  sabe 
Da  Fe  Christãa  :  nem  Martvr ,  com  niáis  zelo 
Ensinou  Padre  nosso  ,  ensinou  Cvédo. 
(Seu  cabedal  Christão  ,  CartUha  inteira  !  )  (i) 
Que  era  bom  Cavalleiro  ,  e  máo  Theólogo  , 
Forte  em  crença  ,  no  Cathecismo  fraco. 

Mas  suppre  o  zelo,  o  ardor  do  Mestre  suppre 

Ao  cego  ensino  ,  á  mingua  da  Sciencia. 

Cos  de  seu  \óv9  o  Paladim  confronta 

Em  ser  rijo  adversário  da  Polémica. 

Converter  um  Pagão  ,  Ilie  era  igual  Obra 

Que  acabar  Aventura  :  e  em  seus  protestos 

Nada  era  mais  sublime,  que  a  Fe  sua  • 

Que  elle  á  ponta  da  espada  ,  irá  provando 

Por  mar  e  lc'rra  a  todos  ,  contra  todos. 
Muito  a  verdade  pôde  em  bòcca  amada  I 

Concorde  a  Alumna  co'  a  intonçao  do  M(  stre 


(O  Que  era  quanto  Cathecismo  sabia. 


(  ii6  ) 
E  anciosa  de  doutnna  ,  o  ouve  goslósa. 
Quem  ha ,  que  ,  como  o  Amor ,  pi'éstes  convença  ? 
Prova  ha  que  valha  um  beijo  ,  uma  caricia? 
Ptezia  ,  em  questões  uào  desperdiça  o  tempo 
Já  faz  sinal  da  Cruz  airoso  c  leste. 
E  em  sua  singelez  ,  já  IIuól  a  cuida 
Apta  ao  baptismo  a  linda  Convertida  j 
Que,  da  menor  tardança  toma  enojo  , 
E  a  Rézia  o  peito  anceia.  Frei  Basílio- 
Garraio  Pregador  ,  féx-o  adversário 
De  Pagàos  ,  na  ]Náo  vinha  ,  e  mui  gozoso 
Quiz  do  Baptismo  sancto  ser  Ministro. 

Mudando  a  Fe  ,  mudou  também  de  nome 
Rézia ,  do  Soldào  íilha  ,  é  agora  Amanda  : 
E  essa  agua  que  dos  Céos  as  portas  abre 
Mais  ,  aos  olhos  de  Huòl  a  afíormosêa. 
Desde  logo  Oberon  abre  mão  de  ambos 
E  o  enleio,  que  esse  arrobo  lhe  ergue  na  alma  , 
Lhes  pulsa  o  peito  a  miúdo  :  as  mãos  se  apertão  j 
Baldão-se  acenos  ,  baldão-se  advertências, 
Com  que  o  bom  Escudeiro  se  desmancha  ; 
Baldado  é  vir  Fatmé  pôr-se-lhe  á  vista  ; 
Que  se  des-lembra  Huól ,  em  seu  delirio  , 
De  ameaços  de  Oberon  ,  do  pr'igo  aberto. 
Por  mais,  que  á  cara  Scherasmin  de  tratos,   (i) 
O  enlevo  ,  em  que  embebido  está  seu  Amo  , 
Os  beijos,  que  á  sua  Amanda  rouba,  eque  óra 
Vir-lhe  por  Anjos  dados,  imagina 
O  pi-azer  de  chamá-la  :  —  Minha  Amanda  — 
E  a  ardência  ,  com  que  a  cinge  peito  a  peito , 


(i)  Paia  advertir  Huól  do  perigo  ,  que  corre. 


(  II-7  ) 
Os  sentidos  llic  larva,  a  vista  enleia. 

Cuida  a  Princeza,  que  o  mudado  nome 
Lhe  solta  os  nós  do  tímido  recato. 
Depois  ,  que  não  é  Rézia  ,  pòe  mais  livre  , 
Ao  canto  ,  os  foros  de  Princeza  ,  e  Pátria  , 
E  Corte  de  seu  Páe  ,  e  é  só  Amanda. 
Co'  outro  nome  perdeo  altas  lembranças  , 
Que  ,  inda  lia  pouco  pesavão  grandiosas 
Em  seu  peito  ,  e  Christàa,  as  pôz  a  monte 
Jíeste  novo  viv^er  ,  com  todo  o  gosto 
Ao  Duque  se  consagra;  ao  Duque  tudo 
Quanto  ella  atélli  tora  sacrifica. 
Pelo  amor  do  seu  Huól  daria  o  Mundo. 
Crè  ,  nos  seus  braços  ,  nada  haver  jieidido. 
Paia  anrar  vive  ,  e  para  amar  quer  vida ; 
Amar  é  seu  emprego  d'ora  em  diante  ; 
Tem  por  sumnio  prazer  amor  reciproco. 

O  honrado  Scherasmin  se  afílige  ,  em  vc-los  (i) 
Resvalar  nesse  alcance  ;  e  luzir  nelles 
Anciã  de  quebrar  leis  do  Anão  ;  pejá-los 
A  vista  do  Aio  ;  e  mal  que  arreda  os  olhos 
Uns  sobre  outi-os  os  beijos  tòmão  fogo  ; 
E  que  apenas  tornou  a  encarar  nelles 
Em  ambos  cresce  a  torvação  ,  e  o  pejo. 
Recordando  da  verde  idade  os  lances 
Yê  cabal  prova  ,  em  si ,  do  quanto  o  enlevo 
Dos  dous  amantes  lhe  sonega  á  vista. 
Yê  virtude  inexperta ,  que  confronta 
Co'  a  azoada  Borboleta  ,  que  bordeja 
Des-suspeitosa  ,  a  luz  ,  que  a  si  a  attrahe  ; 


(i)  líuól  c  Aiiiaiula. 


Que  co'  seu  rosiclci-  ,  nieiga  quentura  ^ 
A  convida ,  e  enamora.  Embevecida  , 
E  nua  de  experiência,  estreita  os  gyros  , 
Avizinha-se  tanto ,  que  azas  lhe  ardrm. 

Medra  o  p'rigo.  Concorda  o  Aio  co'a  Ama 
Tudo  tentar  que  a  Huól  o  ardor  applaque , 
Té  vir  a  Roma.  Colhem  quanta  ide'ia  surge. 
Occupar  ,  divertir  ,  interrompe-los  , 
A  Arte  estancar....  por  fim  contar-lke  um  Conto. 
Conto  ,  que  em  Basta  (i)  leo  (  mas  Conto  vero  ) 
Muito  antes  que  retiro  ,  em  monte  Líbano  , 
Wum  penhasco  ,  contra  os  vaivéns  do  Mundo  , 
Busque  ,  e  ser  morto  já  Sevin  seu  Amo. 
Luzio-llie  ,  e  veio  a  ponto  deparado , 
De  molde  o  Conto  no  actual  ensejo. 


CANTO   VIF. 


SCHERASMIN. 

V-iERTO  Nobre  viveo ,  ha  quasi  um  século. 
INas  margens  do  Tefin  •  tão  pòbx^e  ent  sizo  , 
Quão  ricco  em  largos  annos  gôtla  ,  e  rheunia  , 
(  Fructo  amargo  de  soltas  mocidades  ) 
Cortezão,  outro  sim  ,  sabido  e  destro 
ISa  Arte  do  fingimento  e  des-lizura. 


(j)  Cidatle  do  Levantíx 


(  119  ) 
Passou  solteiro  ,  em  grande  parte ,  a  vida , 
Nas  bandeiras  de  Amor  sempre  alistado  j 
Sob  cujo  império  ,  namorava  quantas  , 
Nesses  contornos  ,  deparava ,  Bellas. 
Cos  pés  na  tumba  ,  em  fim  ,  deita  o  sentido 
A  abraçar  de  Hymenéo  as  Leis  sagradas. 
Consultada  a  Razão  ,  no  escolher  trata 
Dona  da  Casa  esperta  ,  moça  ,  e  alegre, 
Que  innocente ,  modesta  ,  honrada  ,  e  boa  , 
Tenha  em  pouco  os  do  Mundo  vãos  prazeres. 
Olhos  prelos  ,  madeixas  de  azeviche  , 
Rosa  e  lyrio  o  carão  ,  acerbos  pomos , 
E  sulco  ,  qvie  redondos  os  separe  : 
Dos  trinta  e  três  esmeros  de  formosa  , 
Que  a  Perfeição  requer  ,  ( i )  não  rebatera 
Um  só  ,  na  que  ,  cm  seu  leito  honrar  dignasse. 
Peregrina  nos  olhos  (  sobre  tudo  ) 
Que  espelhos  da  alma  são  ;  e  em  cujo  lume 
Disfira  o  ardor  ,  que  nas  entranhas  lavra. 
Torneada  e  breve  a  mão  ,  e  alva  ,  e  mimosa  j 
A  bôcca  de  coral  ,  beijos  anhele  j 
E  a  bem-palpada  (•i)  forma  á  vista  inculque 
Mórbida  a  carne  ,  elástica  ao  toccá-la. 
Comprando  o  tal  fidalgo  mercancia 
Tão  rara  e  quebradiça,  não  adverte, 
Que  os  mióllos  lhe  chumbão  sessenta  annos  j 
E  que  a  cláusula  occulta  é  beni  fallida 


(i)  Ha  um  artigo  composto  nào  sei  por  quem  >  dos  requisitos 
necessários  a  uma  formosura,  para  ser  períeita:Trinta  etres  appoiíta  » 

(2)  Diz-se  das  Statuas  de  óptimos  Sculptores  —  Que  memb£OS- 
tào  bein  palpados  !  — 
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Em  requerer,  ho  marital  conchego  , 

Que  amável ,  meiga  a  Esposa  ,  co'  elle  seja. 

—  Co'  clle  só  —  Cos  mais  fria  ,  c  desdenhosa. 
Mas  quem  fiador  será  d'esse  árduo  apperidix.  ? 

Rosétta  promi  tteo  quanto  quizerao. 
Que  criada  no  Campo  ,  e  a  Katureza 
Entrando  nella  a  desfraldar  seu  viço  , 
^i  olé  lia  era  ,  que  em  matos  desabrocha. 
Brinca  ,  e  salta,  sem  sustos  do  vindouro : 
Ter  marido  fidalgo,  e  ser  fidalga  , 
Magnifico  enxoval ,  presentes ,  jóias 
Dão  gran  contento  em  juvenil  idade  ; 
E  em  quem  a  alma  nao  tem  a  Amoi<r  prendida. 

Já  pomposo  o  Consorcio  se  celébraj 
E  ,  com  trôpego  passo  o  nobre  Esposo 
Entra  ,  na  Igreja,  ufano,  de  mãos  dadas 
Com  Rosêlla,  e  imagina  ,  c'os  adornos 
Escurecer  ,  magnifico  ,  a  velhice. 
Para  ver  função  tal  ,  de  tropel  correm 
D'aqui  ,  d'alêm.  Já  dizem  :  —  Cópia  guapa! 

—  Yem  ver  casar  c'o  Hynvérno  a  Primavera.  — 
Singela  (  como  em  casos  láes  succéde  ) 

Se  gloriava  a  Esposa  da  nobreza  , 
E  plana  do  seu  ráiicido  Gaugôlplio  ; 
Que  ,  todo  orgulhos  ,  na  manJiãa  seguinte  , 
Blaz^^na  o  triumpho  seu ,  em  doze  lustros. 
Mas  foi  clarão  final  da  luz  que  morre. 
E  fiéis  companhas  de  annos  estragados  , 
"Vem  teimosas  pousar  ,  nelie  ,  as  Doenças. 
Triste  Esposa  ,  quanto  és  ,  co'  clle,  mais  terna  , 
M;*:s  moléstias  lhe  accrescem  á  porfia. 

Dá  Gangòlphf)  f  que  mais  não  pôde  )  á  Esposa 
Outras  provas  de  Amor.  Dá  de  continuo 
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Sécias  móílas ,  presentes  ,  jóias  ,  quanto 
A  feminil  vaidade  lisonjèa. 
Pvada  custa  a  Gangôlpho  ,  quando  emp rende 
Dar-lhe  novo  prazer.  Cum  beijo  enr  paga 
Se  satisfaz.  Tal  é  d'unr  véllio  a  sorte  I 
Rosêtta  satisfeita  co'  a  que  logra  , 
Dá-se  inteira  a  agradar  o  Esposo  eni  tudo. 
Comprazendo  conr  quanto  é  seu  capricho  , 
Se  lhe  assenta  no  colo  ,  e  lá  balança  : 
Kas  dores  ,  nas  moléstias  o  apiada ; 
Nos  peitos  anlielantes  lhe  consente, 
Que  pouse  a  face  ,  que  annos  enrugarão. 

Quão  perfeita  união  !  Dous  annos  cori'em  j 
Ella  toda  lealdade  ,  elle  confiança. 
Edificavào  quanta  gente  os  via  ! 
Gangôlpho,  com  Rosètta  folgazando  , 
Se  esquecia  da  gòtta  e  iheumatismo. 
Só  lhe  pêza  a  Piosètta  ,  por  Gangôlpho  , 
Que ,  em  ambos  discordava  tanto  a  idade. 

Gôtta  serena  (  que  desgraçai )  rouba 
Para  sempre  a  Gangôlpho  a  luz  do  dia. 
Já,  nos  olhos  da  Esposa  ,  oh  desgraçado  !* 
Te  não  miras,  não  vês  feições  tão  lindas 
Do  rosto  encantador,  que  anhélão  ,  brigão 
Pintores  retratá-la  ,  a  acaso  ,  a  furto  , 
Para  o  copiar  em  Anjos  ,  em  Madonnas. 
Como  ,  sem  vista  ,  encartarás  teus  dias? 
Triste  cego  ,  que  c's  tu  ,  sem  ver  Rosctta? 
Sempre,  a  teu  lado  a  tens  :  disvéllos  toda 
Em  te  apiadar  só  cuida  ,  e  só  se  emprdga  : 
A'  Térta  os  pensamentos  te  adivinha  ; 
Co'  a  leve  ,  e  quente  mão  te  aíTága  a  gôtta  , 
Onde  urais  dolorosa  te  atormenta. 
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Rosêtta  sempre  meiga ,  e  condoída  , 
Os  que  Hymeuéo  impõem. ,  encargos  duros 
S-ni  custo  ,  sem  murmúrio  prefazia. 
Quanto  c  mais  triste  ,  e  niúis  rabuje  o  Velho  , 
Tanto  é  mais  preste  ,  e  mais  aitenta  a  Esposa. 
Que  já  a  ideia  ,  a  mais  agra  das  ideias 
No  seu  leito  de  dôr  punge  a  Gungôlpho  ! 
■  Ciúme  (  Monstro  ,  que  ha  parido  o  Inferno  , 
Para  humano  desastre  )  lhe  entrou  na  alma  , 
Nem  descanso  lhe  sòíFre. 

G  AN  G  ôlp  H  o. 

— Yélho  ,  e  cego  , 
Derrengado  ,  agradar  posso  a  Rosètta  í 
Sei  ,  que  tem  de  Anjo  (  e  de  qual  Anjo  !  )  a  vida. 
Mas  faltão  ,  para  vê-la  ,  ('dhos  ,  no  Mundo  ? 
E  os  meus  ,  para  a  velar  são  turvos,  cegos. 
Formosa  ,  e  moça,  de  índole  amorosa  , 
Fácil  de  atear  ,  vè-la  hão  ,  sem  logo  a  amarem  ? 
Quem  logrou  nunca  faces  tão  viçosas  ) 
Tão  alva  tez  ,  tão  flórida  saúde  ? 

Quem  olhos  ,  como  os  seus  ,  que  a  amar  inflammem  '. 
Honrada  I  (  é  certo  !  )  fugirá  dos  p'rigos  : 
Mas  ,  se  os  pés  ,  na  fugida  ,  lhe  resvalão  ? . . .  . 
Que  é  gelo  ,  que  é  spêlho  ,  o  chão  ,  que  piza  : 
Quem  nelle  ,  uma  vez  cahe  ,  oh  I  nunca  se  ergue.  — 

Meiga  ,  (i)  aprazível  ,  na  levéz  dos  annos 
Sempre  alegre  (  virtudes  com  que  outrora 
Lhe  (u)  roubara  os  sentidos  )  tão  singela 
Co'a  amável  Innocencia  ,  que  á  Beldade 


(i)  Rosêtta. 

(2)  A  Gangôlpho. 
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o  preço  avulta  ,  e  na  alma  ,  como  o  spellio 
A  reflecte,  lhe  eiitranhão  mais  no  seio  , 
A  suspeita  feroz  ,  que  lhe  dú  tratos. 
Dessa  hora... .  Falta  vóz  que  o  captiveiro 
Expresse ,  em  que  esmorece  a  triste  Esposa. 
De  continuo  ao  catlaver  ambulante 
Do  Marido  cingida  ,  mn  curto  prazo  , 
ISão  a  larga  de  si  ;  entra  em  suspeitas 
Ao  mais  lizo  fallar  ,  rumor  mais  leve  ; 
Nega  a  seus  olhos  som  no  ;  e  nos  temores 
Que  lhe  escape  ;  co'  a  mão  myrrhada  e  ruda  , 
Lhe  tem  presa  ,  na  cama  ,  a  mão  mimosa. 

Duro  trato  a  Ptosêtta  amante  e  meiga  I 
Por  mais  que  a  Amor  sobejo  o  Esposo  o  impute 
Rosêtta  aventa  os  Zelos  causadores. 
Sem  soltar  queixas  ,  toda  cm  si  reflecte  , 

Ro  sÈtt  A. 

«  Cum  Velho  enfermo  ,  usar  a  flor  da  idade  ! 

Máo  humor  ,  por  alívio  ,  e  mil  rabujes  ! 

E  meus  disvéllos  pagos  com  ruins  zelos  I 

Sorte  dura  I  «  — Os  que  outrora  mil  enôjos 

Dócil  sofí'reo  ,  são-lhe  ora  incomportáveis  j 

Pesado  e  Esposo  ,  ascòsas  as  meiguices. 

Ah  I  que  a  serem  d'uni  lote  I . . . .  Essas  desculp3o-se. 

Sensivel ,  bella  ,  em  viço  de  annos  ,  gaudios 

Falhar  ,  falta  de  alheias  posses. . .  Míss^ra  I 

Privá-la. . .  e  sem  desconto  I  E-lhe  vedada 

Distracção  na  Cidade  ,  em  assemble'as  , 

l^os  Theátros  ,  na  Música  ,  na  Dansa. 

De  Gangôluho  ao  solar  não  vem  visitas 
Nem  que  de  Cousas-más  fora  avexado. 
Grade  o  Jardim  ,  cercado  de  altos  muros 
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Uie  (lú  a  consolação  de  espairecer-se  ; 
IjÚ  pódc  ,  ao  pc  tl'uma  árvopc  ,  ir  seiítar-se  , 
Cismar  a  seu  sabor  :  porem  lá  mesmo 
IXuuca  a  larga  de  si  o  seu  cioso. 

Nao  repai'ára  ,  até  então  ,  Piosètta 
!N'um  Mancebo  ,  que  entrou  Pagn  ,  (i)  e  subira 
A  grão  Cavallieriço.  Muitas  vezes 
Tentara  elle  exprimir  no  olhar  languente  , 
Qual  chaga  ,  no  imo  peito  Amor  lhe  rasga  : 
Mas  ausos  táes  lhe  tolhe  a  honrada  Esposa. 
Com.  respeito  emmudece.  0'ra  que  o  dia 
Lihc  e  (2)  longo  em  tanto  enlado  ,  c  enojo , 
Mais  longa  a  noite  ,  a  tudo  acha  outra  cara. 
«  Que  pena  (  entre  si  diz  )  na  llor  dos  annos 
Ver-me  privada  do  que  mais  me  gosta  !  » 
Nos  olhos  lhe  avistou  estas  ideias 
O  Page  ,  e  mais  seguro  Uie  offcrlava  , 
Também  ,  no  olliar  ,  quem  mágoas  táes  console. 

Quanto  menos  obtcm,  mais  cresce  o  aíTecto  ; 
Insta  ,  supplíca  o  Page  ;  a  Esposa  c  mármor. 
Mas  certo  entrecho  de  (51hos  vai  prendendo. . . 
Ce'go  é  Gangòlpho  ,  nias  val-lhc  o  ouvido 
De  atalaia  :  um  só  rugir  das  sedas 
De  Rosetta  ,  é  rebate  a  seus  sentidos.- 

Encurta  a  suieirão  formalidades  , 
E  embrandece  esquivanças.  INão  tardios 
O  Page  ,  e  a  Dama  amores  entrançarão. 
Só  ,  no  apprazar  do  sitio  se  discute. 
Por  se  livrar  do  seu  Dragão  cache  tico  , 

(1)  No  seniíjO  de  Ganijòlpho. 

(2)  A  Rosètta. 
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A  quem  tréguas  não  dão  areias  ,  (i)  tóssc  , 
Que  não  fará  por  ver-se  ,  c'o  seu  Page  , 
A.  Menina  ,  e  sollar-se  do  trambolho  ?  (2) 

Vem  ,  da  Necessidade  ,  os  bons  inventos  : 
Sobe  um  alvitre  á  ideia  :  este  engeitado  , 
Outro  acode  ,  e  vai  fora  com  mil  outros. 
Mas  ha  lá  no  jardim  ,  junto  á  marmórea 
Fonte  ,  um  Pereiro  ,  aberto  como  um  leque  , 
De  espessa  rama  ,  que  amigável  sombra 
Ao  tanque  dá  ,  de  muros  rodeado. 
Neste  sítio  ,  onde  o  Ze'phyro  fagueiro  , 
Por  entre  as  folhas  murmurando  folga  , 
Vir  usava  ,  com  a  sua  Esposa  o  \  élko 
Lograr  junto  da  fonte  uma  hora  ,  ou  duas  , 
E  o  fresco  alli  tomar  no  ardor  da  sesta. 
Elle  é  quem  do  jardim  as  chaves  guarda  , 
E  lá  só  pÔein  os  pés  elle  ,  e  Ptosètta. 

Que  lhes  cabe  fazer? — Pegar  na  chave 
Que  da  cinta  ao  gottoso  sempre  pende  , 
E  estampá-la  na  branda  cera  ,  em.  quanto 
Elle  rosna  orações  r  e  em  nràos  do  Page 
Depô-la  ,  c'um  bilhêtte  ,  em  cpie  o  advirta 


(1}  Dôr  de  pedra. 

(2)  Aqui  acaba  a  emenda  :  pôde  contlnuar-se  do  inuléciíuo 
verso  da  pagina  141  que  diz.  Vem  da  necessidaile ,  etc. 

Levava  eu  intentos  de  emendar  até  o  fim  a  versão  d'este 
Poema,  bem  inteirado  do  quanto  ella  carece  de  emenda  :  mas  82 
annos  ,  e  a  cabêja  cnnsada,  trabalhos  p  idccidos  ,  a  infirmidades 
que  acconipanbão  a  velhice  ,  pozérào  inípcilijnento  á  anciã  com 
que  puz  peito  á  cmprêza.  Se  ali^uma  alma  p.ichorrenía  quizér 
continuar  essa  conccção,  já  dajui  lhe  dou  muitos,  e  muite» 
aiivadctimcntos, 


(  1-^6  ) 
De  acliar-se  no  Pereiro  ,  são  cuidados 
De  Rosèlta  :  o  mais  réslo  ao  Page  o  incumbe. 
Que  succedeo  d'airi  ?  No  mcz  do  Agosto  j 
Claro  o  Ceo  y  quente  a  sr'sta  ,  ir  pòr-sc  ao  trêscO 
Cubica  o  nosso  Cego  ,  (  que  o  tem  de  uso 
INo  tal  bosque  de  murtas. ) 


ANGOLPnO. 


«  Dá-me  o  braço  , 
Vem  Anjo  ,  ao  quedo  sitio  ,  aonde  a  miúdo  , 
Depois  que  unidos  somos  ,  nos  tem  visto 
O  Deos  Hymen  em  doce  laço  estreitos,  d 
Rosêtta  dando  de  olho  ,  o  Page  parte  , 
Manso  abre  ,  e  manso  fecha  a  infida  porta  , 
Da  fonte  do  jardim  trepa  ao  Pereiro  j 
Para  thrôno  da  amada  agcita  o  sítio  , 
Em  que  formem  os  ramos  mais  robustos 
Cómniodo  pouso  ,  brandamente  curvos. 
Eis  que  o  Velho  ,  a  quem  dá  Rosetta  esteio  , 
Lento  chegando  vem  ,  com  passo  incerto. 

Como  lingua  ,  e  memoria  sds  lhe  rcstão 
Delias  se  vai ,  pai-a  pintar-lhe  o  quadro 
Do  conjugal  prazer.  Por  agradar-lhe  , 
Vai  repetindo  versos  ,  com  que  louve 
Seus  incentivos  ;  com  moráes  sentenças 
Fechando  a  miúdo  a  tr<'>va.  Assim  á  fonte  , 
Que  ,  c'o  Pereiro  encara  ,  vem  tossindo  , 
(  Dá-lhc  o  cansaço  tosse  de  repique.  ) 
Quando  a  tosse  deo  vaga  ,  derretido  , 
Aífagando  a  barbinha  de  Rosêtta  , 
Arma  um  sermão  ,  que  a  vista  do  Pereiro 
Mais  nojoso  ,  c  estirado  o  fez  á  Esposa. 
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«  Ah  (diz  elle ,  no  seio  de  Ptosetta 
Reclinando  a  cabeça  ,  e   de  contino 
Co'a  sêcca  mão  correndo  o  ebúrneo  braço.  ) 
»  Dita  ha ,  que  iguale  este  repouso  meigo  ? 
A  innocencia  ,  em  que  escôão  nossos  dias  , 
Amando  ,  e  merecendo  ser  amados  ? 
Dize  ,  meu  amorzinho  (  continua 
O  tal  Cego  ,  mais  terno  o  braço  á  Esposa 
Apertando  )  se  franca   aqui  comigo  , 
Que  a  quem  ,  do  alto  nos  ouve  ,  não  se  mente. 
Pode  lisonjear-se  o  teu  Gangôlpho  , 
Assim  cego  como  é  ,  de  que  é  amado  , 
Co  extremo  ,  com  que  te  ama  ?  Esperar  pode 
Tomar  todo  o  aposento  de  teu  peito 
Qual  tomas  todo  o  seu  ?  Ser  o  teu  tudo  ? 

«  Se  damos  fé  ás  Chrónicas  antigas 
Loucura  é  crer  em  feminil  firnieza  , 
Em  apparencias  ,  tantas  vezes  falsas. 
ISo  thrôno  Salomão  ,  na  dorna  o  Cynico  (i) 
Mais  mudável  que  tudo  ,  peito  fèmeo 
Nos  dão  'j  nada  as  iguala  na  inconstância. 
Sem  que  histórias  profanas  folheemos  , 
Desde  as  primeiras  laudas  ,  nega  a  Bíblia 
Fidelidade  em  fêmea.  Não  vende  Eva 
A  maldição  que  as  nossas  frentes  curva 
Por  um  pomo  ?  Tsão  foi  por  suas  filhas 
Logrado  o  sábio  Lot  ?  Os  mesmos  Anjo^ 
Não  fôrão  clles  ,  antes  do  diluvio  , 
(  Engodados  de  falsos  attractivos 
Da  formosa  ametade  dos  humanos  ) 

(2)  Diógenes. 
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Queimar  as  azas  no  culpado  fogo  , 
Por  mulheres  accêso  ?  iNao  te  cito 
Dalila  ,  Jezabél ,  nem  Betlisabéa  , 
E  inda  as  niáis  d'esse  lote  ,  de  que  a  Biblia 
Não  abona  o  recato  ;  tuas  quem  pode  , 
Lembrando-lhe  Judiíh,  conter  o  pranto  , 
Vendo  o  como  ao  valente ,  e  generoso 
Holophernes  enreda  nos  seus   laços  , 
E  o  degola  no  instante  ,  em  que  embriagado 
De  amor  ,  entre  seus  braços  reclinava  ? 

Mas  quando  a  somma  das  culpadas  fêmeas 
Mais  grossa  fora  e  fura  a  das  honradas 
Mais  mesquinha ,  eu   em  li  confio  em  cheio  , 
Oh  idola  desta  alma  ,  amante  estreme  , 
Consolação  nesta  velhice  minha  , 
Que  tens  de  ser  leal  a  teus  deveres  ,  ' 
E  em  me  quereres  bem  ,  incontraslavel  : 
Tu  não  enganarás  com    tal  crueza 
Do  teu  Gangôlpho  o  amor  tão  puro  ,  e  firme.  » 

«  A  que  vem  cá  toda  essa  ladainha 
(  Tirando-lhe  das  mãos  ,  com  sobrecênho 
O  braço  ,  que  elle  ,  entre  ellas  ,  lhe  apertava  , 
Responde  com  viveza  a  linda  Esposa  , 
Cujo  rosto  de  re'o  pudor  se  en-sombra.  ) 
Dei  eu  azo  jámáis  a  que  me  argúão  ? 
Que  fiz ,  porque  da  minha  lealdade 
Se  possa  duvidar  um  só  momento  ? 
Eis  o  premio  que  ao  meu  amor  dá  o  homem  , 
Que  houve  a  llor  de  meus  beijos  innocentes  , 
E  (  ai  triste  !  )  triumphou  do  meu  recato  ! 
Foi  meu  crime  alTeiçoar-mc  d'um  ingrato  , 


(  Í29  ) 
Que  um  coração  ,  que  só  por  elle  pulsa  , 
Dá  por  suspeito  ?  Oh  alma  insaciável  , 
Que  de  victoria  tal  uão  farto  aiiida  , 
Me  assaltas  o  repouso  que  me  resta  I  —  » 

Como  que  a  dor  lhe  aíFóga  a  voz ,  se  calla. 
Cáhe-lhe  o  Velho  aos  pés  ,  e  entre  suspiros  , 
Cingindo  ao  peito  a   mui  leal  consorte  : 
»  Perdoa  (  diz  )  do  meu  amor  o  excesso. 
Perdoa  ,  meu  bemzinho  ;  que  sou  longe 
De  dar-te  a  mendr  pena.  Um  beijo  as  pazes 
Entre  nós  forme.  Oh  Céos  !  Eu  da  lealdade 
Duvidar  de  Rosêtta  não  pode'ra.   « 

»  Todos  assim  dizeis  (  replica  a  hypócrita  , 
Frouxa  ,  a  Gangôlpho  ,  oppondo  resistência  ) 
E  assim  injustos  sois  vós  homens  ,  todos. 
Com  lisonjas  ,  com  meigo  gesto  ,  apenas 
Cahimos  ,  manso  e  manso  ,  em  vossos  laços  , 
Acareadas  ,  presas  ,  fogem  logo 
Obséquios  ,  rendimentos.  Ai  da  triste  , 
Que  anceia  contenlar-vos  I  Do  Amor  campas 
Tranquillos  gozos  são  :  (i;a  leve  ílamma  , 
Que  accêsa  pareceo  ,  morre  ,  e  dá  sitio 
A'  desconfiança  ,  a  injustos  procederes.  » 

O  triste  ,  a  quem  ,  para  maior  desdita  , 
Veio  saltear  a  gôtta  ,  não  sabia 
Que  geito  desse  ao  lance.  Allí  renova 
A  sua  casta  Esposa  ,  e   ratifica 
Os  ternos  juramentos  ,  e  protesta  , 
Nem  por  sombras  Uie  entrar  na  alma  a  suspeita. 
Já  de  Rosetla  a  cólera  se  applaca  , 


(i)  j\Iónc  o  Amor  ,  <|iianii()  trannuillo  goza. 
Tom.    II. 


(  i3o  ) 
E  a  paz  ,  c'uni  beijo  ,  entre  ambos  se  conclua. 

Ou  já  que  o  coração  se  achou  mui  cheio  , 
Ou  já  muito  estancado  ,  alto  silencio 
Succede  á  paz.  Rosêtta  então   suspira  , 
E  Gangòlpho  o  motivo  lhe  pergunta, 
a  Não  é  nada  (  mais  forte  suspirando 
Rosétta  respondeo.  )  INovo  silencio  : 
E  o  Velho  insta  em  saber  da  pena  a  causa, 

E.OS  Êtt  A. 

»  Kão  te  inquietes  ,  meu  bem  j  é  ce'rto  antôjo.,.. 
Indiscreto  talvez.... 

Gangôlpho. 

»  Mas  qual  antôjo. 
Feliz  de  mim  se  ainda  eu  te  inspirasse....  » 
Calla  a  Esposa  ,  e  suspira  com  mais  força. 

Gangôlpho  então  se  engrila  ,  então  lhe  clama. 
»  Dessa  tua  frouxeza  ahi  vés  o  fructo  , 
Sê  franca ;  que  o  tu  ser  mui  comedida 
Te  pode  ser  nocivo.  —  Ai  !  ( lhe  responde 
A  matreira  )  se  os  riccos  pêros  visses  , 
Que  do  copado  tronco  ,  opaco  e  fresco 
Pendem  ,  e  ajoujão  c'o  seu  peso  os  ramos.... 
Deliciosa  fructa  !  Eu  me  callava 
Por  te  não  desprazer.  Quanto  ha  no  mundo 
Dera  eu  ,  por  ir  colhê-los  ,  c  gostá-los. 

«  Conheço  que  árvore  é  (  diz  o  bom  Cego  ) 
Nem  ha  ,  por  estes  sitios  ,  melhor  fructa  : 
Mas  que  geito  llie  dar  ?  Anda  na  ceifa 
Toda  a  gente  de  casa  ,  e  pelos  campos 
Dispersa  :  a  árvore  é  alta  ,  e  eu  fraco  e  cc'go. 
Se  o  caimbo~^o  Caseiro  á  mão  me  vinha.... 


(  i3i  ) 

R.0  S  ÊTT  A. 

»  Vem-me  uma  ideia  ,  que  nos  forra  o  caimbo , 
Meu  Amigo  ,  e  nos  forra  inda  o  Caseiro  ; 
Se  abraçar  que'res  ,  com  bem  força  ,  o  tronco  , 
E  que  em  teus  hombros  suba  ,  eu  lanço  ao  ranio 
Um  pé ,  e  outi'o  mais  alto  ,  e  estou  c'os  peros. 
Sei  trepar  j  bem  menina  o  tive  de  uso  : 
E  está  certo  que  a  fructa  vem  no  colo.  — 

Gangôlpuo, 

«  Meu  Bem ,  com  muito  gosto  :  só  me  afílige 
Que  te  arranhes  ,  ou  quebre  o  lamo  ao  peso  j 
E  eu  não  possa  acodir-te  derreado. 
Mais  vale  ,  que  esperemos  que  alguém  venha. 

Ro  s  Êtta. 

ríão  te  hei  ditto  que  esperas  me  amargarão  I 
Nem  farás  tu  por  mim  essa  fineza  ? 
Por  te  não  desgostar  ,  que  não  fizera. 
Se  é   vergonha  de  que  em  teus  hombros  suba  , 
No  jardim  stamos  sós ,  quem  pode  ver-nos  , 

Gangôlpho. 

—  Que  rcme'dio  I  — Um  antòjo  de  pejada  , 
Se  o  nego  ,  e  se  lhe  gora  o  ,  que  iusoífrido 
Espe'ro  ,  herdeiro  ?  —  Em  fim  por  fas  ,  por  nefas  , 
Cumpre  o  gosto  a  Rost-lta  o  velho  orate  : 
Junto  ao  tronco  se  agacha  ,  a  fêmea  o  monta  , 
Mansinho  os  hombros  ergue  ,-6  ella  se  agarra 
Ao  ramo  ,  em  que  impaciente  o  amante  a  espe'ra. 


C  i32  ) 
Em  quanto  isto  assim  passa  ,  o  Rei  dos  Génios 
Oberon  ,  €  das  Fadas  a  Rainha 
Titania ,  convidados  da  frescm-a 
Do  sitio  ,  em  leito  flórido' jazião 
Detionte  do  bom  Cego.  A  Comitiva 
Entre  espessos  rosáes  ,  espessas  murtas, 
Esperava  que  Phébo  ,  e  seus  ardores 
Cedessem  da  alva  Lua  ao  biando  raio. 
Invisiveis  a  humanos  olhos  tinhão 
De  Gangòlpho  c  Rosctta  ouvido  as  vozes  , 
Recostados  em  face  do  Pereiro. 
Irado  o  Géuio  diz  j  »  Vês  tu  ,  Titania  ? 
Bem  dizem  ,  que  por  contentar  seu  gosto 
Stôrvo  não  ha  ,  que  a  fêmea  não  franquêe. 
Errava  Salomão  ,  quando  dizia  : 
Pôde  ser  que  se  encontre  homem  com  honra  ; 
Mas  em  vão  buscareis  em  todo  o  mundo 
MuUwr  ,  que  honrada  seja  ?  — 0'lha  esta  falsa  : 
Quér-se  valer  da  norte  ,  que  escurece 
De  seu  marido  os  olhos  ,  qual  se  vira 
Waiguma  de  Plutão  lòbrega  furna. 
Mas  ,  por  meu  tlirôno  o  juro  ,  e  por  esta  liástea 
De  lyrios  .  e  poder  alto  e  tremendo 
(]om  que  me  foi  entregue  neste  sceptro 
Todo  o  império  dos  Génios  ',  sejão  nuUas 
A  cegueira  do  Esposo  ,  e  a  astúcia  delia  : 
Ante  Oberon  não  logrará  o    fructo 
De  sua  deslealdade  —  c  de  Gangòlpho 
Os  olhos  ,  se  abrirão  ,  que  no  acto  a  côlhão. — 

—  Pois  que  o  tomas  assim  ( lhe  diz  Titania  , 
Corando  cm  fogo  a  face)  á  lua  jura 
A  minha  ajuntarei.  Como  Rainha 


(  i33  ) 
D'esse  império  dos  Génios  ,  também  juro 
Que  não  laltarão  meios  a  Rosctla  , 
Com  que  izenta  de  culpa  em  tudo  saia. 
Gangólpho  nunca  errou  '?  Foi  quinlião  vosso 
Ter  toda  a  liberdade  ?  E  a  nós  coitadas 
Só  resignar-nos ,  e  soíFrer  nos  coube  ?  — 

Sem  se  estoi'var  co'as  iras  de  Titania  , 
Pòe  por  obra  Oberon  o  seu  projecto  : 
Tócca  c'o  sceptro  os  olhos  de  Gangólpho  , 
Absorto  abre  as  pestanas  ,  olha....  Oh  Numes  ! 
Dará  crença  ao  que  vê  ?....  Em  braços  de  outrem 
A  sua  amada  ,  c  tãç  leal  Rosêtta  !  — 
Tal  não  ha.  São  prestígios.  Os  seus  olhos 
Faltos  da  luz  do  dia  ,  ha  tantos  tempos  , 
Vêm  phantasmas  ,  que  só  na  ideia  existem  í 
Segunda  o  olhar  ;   e  a  mesma  perspectiva 
Lhe  rasga  o  coração.  De  ira  enraivada 
Accêso  exclama  :  «  Ah  I  pérfida  ,  assim  zombas 
Da  minha  boa  fé  ?  Tanto  affrontar-me 
Não  temes  ,  infeliz  I  e  á  minha  vista  !  » 

Qual  fere  o  raio  ,  ferem  estas  vozes 
Tio  peito  de  Rosêtta  ,  que  improvisa 
Do  amedrentado  amante  solta  os  braços  : 
Com  véo  mágico  ,  ao  Page  ,  n'um  instante  , 
Cobre  invisivel  mão. — Que  iniquo  Génio 
(  Diz  comsigo  )  no  instante  da  folgança  , 
Abrio  os  olhos  de  cioso  Velho  .*  — 
Como  a  Fada  o  jurou  ,  Rosêtta  acerta 
Com  venida  ,  que  o  enleio  llie  dissipas 

Ro  s  Ètt  A. 

—  Que  tens  ,  Mano  ?  (  lhe  diz  de  cima  da  árvore  )* 


(  i34  ) 
Gangôlpao. 
«  Inda  ,  oh  desaforada  ,  m'o  perguntas  ?  « 

R.  o  S  t  TTA. 

— Que  tens  quê  me  dizêi-  ?, — Nova  suspeita 
Te  pica  o  coração  ?  Sim  :  que  esSe  é  o  premio 
De  meu  ztlo  ,  e  finezas.  —  Tendo  visto 
Que  ,  para  dar-te  vista  ,  nada  as  minhas 
Orações  tem  valor  ,  tive  recurso 
A'  mag  ca  :  e  por  tal ,  aqui  ,  c'um  Ge'nio 
Que  a  miúdo  em  fórmâ  humana  me  apparece  , 
Compunlia  um  sortilégio.  —  Chamas  crime 
A  que  com  gratidão  pagar  deveras  , 
Sem  te  pejar  da  culpa  ,  que  me  argúes  ?  — 

O  Gottôso  ,  que  perde  a  paciência  , 
Lhe  torna  :  «  Tu  lhe  chamas  sortilégio  ? 
Pois  (  u  antes  engeito  o  dom  da  vista  , 
Desleal  I  por  não  devé-la  ao  teu  cuidado. 
Viva  te  suma  o  inferno  I  Faltão  vozes  , 
Que  a  raiva  exprimão  ,  que  eu  de  ti  concebo. 

R  o  S  Ê  TT  A. 

Pode  Gangôlpho  ,  oh  Céos  ,  dizer  táes  cousas  ? 

Triste  de  mim  !  Talvez  que  o  sortilégio 
Não  fez  cabal  eíFtito  ,  nem  teus  olhos 
São  b''m  limpos  das  ne'voas  ,  que  os  offuscão  : 
Que  ,  ^    ai  não  ser ,  certo  e'  qae  não  poderás 
Servir-  ii^  d"  expressões  ,  que  rasgão  a  alma 
Da  tua   ical  Í^Oiêtta. — Ah  I  que  bem  vejo 
Teus  inda  a  •  isa  turva;  nem  percebes 
Múis  que  iacertos  clarões  por  entre  sombras. 


(  i35  ) 
Gangôlpuo. 

»  Que  dita  a  minha  ,  se  olhos  me  enganassem  I 
Fehz  ,  quem  só  suspeitas  atormentão  I 
Ah  I  Coitado  de  mim  !  que  vi  eu  mesmo.... 
Sim  ;  chora  ,  e  mente  ,  pérfida  Rosétta.  « 

B.OSÊTT  A. 

»  — Justos  Céos  I  ha  mulher  mais  desgraçada  ? 
?íão  perco  a  vida  em  tanta  desventura  , 
Quando  o  meu  pobre  Esposo  o  sizo  perde  !  —  « 

E  que  homem  terno  e  brando  o  não  perdera  , 
Vendo  dous  lindos  olhos  verter  pranto  I 
E  peitos  de  alabastro  arfar  suspiros  ! 
Ce'de  o  Velho  aos  abalos  da  ternura. 

GangÔlpho. 

«  Meu  Bem  ,  socéga  :  ardor  precipitado 
Deo  ímpeto  a  juízos  mal-assentes. 
Ah  I  perdoa  a  Gangôlpho  ,  e  vem  piedosa 
Arrojar-te  ,  Rosétta  ,  nos  seus  braços.  » 


—  Do  império  feminil  conhece  as  posses. 
Uma  lágrima  só,  apaga  o  quadro 
Que  avistava  Gangôlpho. 


Or 


E  B  o  N. 


Tu  triumphas  ; 
Mas  auve  este  meu  sacro  juramento. 
Cri  que  era  amado  ,  e  o  tinha  a  grau  ventura. 
Esperança  baldada  ,  que  hoje  extingues  I 


C  i36) 
Não  mais  com  tuas  lágrimas  me  logras. 
Acabou-se  :  é  devido  separar-iios  , 
Sem  que  mais  uos  vejamos  ,  nem  no  império 
Dos  ares  ,  nem  no  argento  de  Neptuno  , 
Nem.  nos  floridos  bosques  ,  recendentes 
Com  flores  ,  nem  da  Noite  nos  abysmos  , 
Sujeitos  aos  Esp'ritos  encantados. 
Fujo  do  ar  ,  que  respiras  ,  venenoso. 
Ai  !  do  sexo  infiel  que  participas  ! 
Ai  I  do  escravo  de  Amor  ,  que  trazeis  preso  I 
Todos  ,  do  coração  ,  todos  detesto. 
Ai  !  de  quem  se  em-malhar  nas  redes  vossas  , 
Qual  na  costélla  o  tonto  passarinho  I 
Ai  do  que  em  vossos  olhos  pasce  a  chamma  , 
Que  o  mina  ,  e  que  aos  vossos  pés  rendido 
Toma  por  fino  amor  fingidas  sombras  ; 
E  as  fementidas  lágrimas  ,  por  veras  ! 
Ai  !  que  se  expòe  a  todos  os  pezares  , 
E  aos  látegos  das  Fúrias  despiedosas  I 

Pelos  nomes  horríveis  (  não-sabidos 
Dos  Génios  mesmos  )  juro  ,  que  os  rigores 
Do  juramento  meu  ,  nada  os  applaque  , 
Até  que  um  Par  fiel  ,  (  que  o  Fado  o  estreme ) 
Nutrido  em  casto  Amor  ,  incontrastavel 
Na  boa  ,  e  má  fortuna  ,  se  ame  sempre  , 
Inda  quando  padtção  ,  separados 
Um  do  outro  ,  penas  sós  aos  réos  devidas. 
Quando  essas  puras  almas  innocentes 
Tenhão  a  Amor  sacrificado  tudo  j 
Se  fie'is  ao  primeiro  juramento  , 
E  a  quanto  haja  a  induzi-los  ,  resistirem ; 
Máo  grado  aos  golpes  da  múis  dura  sorte  jj 


(  i37  ) 
Se  o  Â-iiior  ,  á  c'roa  ,  á  morte  ,  inda  á  Inconstância 
Prererem  ,  só  ,  Titania  ,  então  tornamos 
A  ver-nos  ,  e  a  tal  custo  congraçar-nos.  » 

Disse  ,  e  des-pareceo  ante  dos  olhos 
Da  Rainha  dos  Génios  ,  que  os  mais  meigos 
IVomes  lhe  enviava  em  vão  ,  que  o  convidava 
A  voltar  a  seus  braços.  Kão  ha  posses 
Que  da  Lei ,  que  a  si  pòz  ,  o  desempenhem  j 
E  a  mui  rápida  jura  a  annuUar  valhão  , 
Se  não  se  encontrão  dous  iguáes  amantes  , 
Quáes  os  quer  Oberon.  Mas  onde  ha  hi  vé-los  ? 

Desde  então  ,  nunca  mais  em  própria  forma 
Oberon  se  mostrou  a  alguni  huniano. 
0'ra  habita  empinadas  serranias  , 
0'ra  um  escuro  valle  ;  e  em  valle  ,  e  em  serros 
Folga  de  atormentar  os  que  amão  :  busca  , 
Anhéla  deparar  fiéis  amantes. 
Terei  por  maravilha  rara  ,  se  elle 
Muda  de  condição  para  comvôsco. 
Assim  pôz  Scherasmin  remate  ao  Conto. 

H  u  ó  L. 

Se  á  dita  de  Oberon  ,  e  á  de  Titania 
Só  dous  fiéis  amantes  lhe  faltavão  , 
Perto  é  de  se  cumprir  do  Fado  o  intento. 
Inimigo  do  Amor,  por  mil  prodigios 
Nos  unia  Oberon  ,  foi  nosso  amparo  : 
E  quanto  ás  provas  ,  que  de  mim  deseja  , 
Já  de  nellas  me  ver  cm  anciãs  ardo. 

Foi  de  Amanda  a  resposta  de  Huól  a  dextra 
Cingi-la  ao  coração  ,  olhando-o  meiga. 


(  i38  ) 
Qtiem  deixou  uma  c'roa  por  seguí-lo  , 
Quem  lhe  dco  tantas  provas  de  ternura  , 
Wão  tem  vóz  ,  com  que  pinte  o  cxtasis  da  alma. 
Eloqueute  silencio  ,  que  os  engólpha 
Em  tal  enlevo  ,  que  arreceia  o  Velho 
Que  allí  se  perca  o  fructo  do  seu  Conto  I 

Certo  !  que  á  vista  esconde  de  Huól  e  Amanda 
Sua  Inuocencia  o  p'rigo  ;  e  este  recresce  : 
Que  quanto  vem  de  mais  límpida  origent 
Com  tanta  mais  confiança  se  lhe  entregão. 
!Nos  arcanos  de  Amor  _,  menos  versada 
Cópia  ,  atéqui  não  houve.  Os  seus  Destinos 
Pendem  d' um  fio  . . .  Ai  tristes  !  Para  sempre 
Lhe  estraga  a  Dita  impróvido  deliiio  I 


CANTO  VIIP. 


J  A'  tinlião  sette  dias  navegado 

Com  próspero  galerno  ,  que  constante , 

Por  mercê  de  Oberon  ,  lhe  inchava  as  velas. 

Aportando  a  Lepanto  a  feliz  Copia  , 

Soube  Huól  logo  estar  de  verga  d'alto 

Dous  navios  ,  que  partem  sem  demora  : 

A  Nápoles  vai  um  ,  outro  a- Marselha. 

Cansado  já  da  vigilante  vista 

Do  seu  Mentor  ,  com  gosto  abraça  o  lance  , 

Co  fif^l  Escudiero  assim  se  explica  : 

«  Talvez  ,  que  largo  tempo  escoe ,  Amigo 

Autes  que  eu  a  Paris  chegue.  Bem  sabes 


(  i39  ) 
Que  me  e  forçoso  cie  ir  primeiro  a  Pioma  , 
Dever  que  cumprir  lenho  ,  antes  que  tudo. 
Em  tanto  importa  que  eu  abone  a  Carlos, 
Satisfeita  a  promessa,  Es  meu  vassallo  , 
A  quem  cabe  exercer  o  que  eu  não  posso. 
Vai-le  a  Marselha  ,  e  corre  logo  á  Corte. 
Afim  que  applaques  Carlos  dá-lhe  o  Còffre 
Que  encerra  a  barba  ,  e  dentes  do  Calita  ; 
Conta-lhc  o  que  teus  olhos  presenciarão. 
Dize-lhe  ,  que  rompendo  todo  o  estorvo  , 
Apenas  haja  eu  benção  do  Pontífice  , 
Co  a  Filha  do  Soldão  serei  ante  elle. 
Meu  velho  amigo  ,  vai ,  que  a  inchada  vela 
Augura  ,  ao  levar  ferro  ,  aarea  viagem. 
Vai-te  a  Roma  ,  e  em  Latrao  ,  de  mim  te  informa 
Que  eu  talvez  já  lá  esteja  ,  quando  chegues. 

O  leal  Scherasmin  olhando-o  fito 
Abana  as  cãas  da  fronte  ,  e  bem  quize'ra 
Motejá-lo  da  astúcia  ,  que  alli  gasta. 
Coniméde-se  com  tudo  ,  e  se  contenta 
Com  dizer-lhe  que  inúteis  são  táes  pressas  ; 
Que  o  CóíTre  a  Carlos  presentar-lho  pode 
Mui  bem  seu  Amo  ,  á  volta  da  romagem. 
Mas  Huòl  insiste  ,  e  a  Scherasmin  coitado 
Só  cabe  pôr-se  á  estrada.  A  mão  de  Amanda 
Beija  ,  e  chorando  abraça  o  digno  filho 
Do  seu  Sob'rano  ,  a   quem  sujeição  davão 
Já  do  Criado  os  olhos  importunos. 
Arrazadas  em  lágrimas  as   faces  , 
Brada  :  —  Oh  Amo  ,  oh  senhor  meu  lao-prczado 
Deos  vos  lenha  em  vigia  ,  e  bem  permitiu 
Que  cedo  ,  (  e  vós  ditoso  I  )  nos  veiámos,  — 
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De  mágoa  o  coração  de  Huól  se  rasga  , 
Vendo  quão  largo  mar  do  amigo  o  arreda. 
Que  fiz  I  e  oh  quanto  fui  accelerado  I 
Quem  seu  Amo  sérvio  mais  leal ,  mais  fino  I 
Quem  mais  valente  lhe  acudio  nos  p'rigos  ? 
Tarda  lembrança  I  Quem  d'agóra  cm  diante 
Será  presto  a  salvar-me  de  mim  nicsmo.  — 
Assim  seu  pranto  exhala  Huól  em  segredo  , 
Promettendo  a  Oberon  ,  como  a  si  próprio  , 
Pôr  toda  a  força  em  se  portar  honesto 
Nesta  lulta  de  Amor  ,  no  que  a  si  cumpre. 
Como  cré  que  Oberon  lhe  adeja  enx  torno  , 
Adréde  evita  Amanda  ,  e  gasta  as  noites 
Fitando  o  astro  de  Vénus  ,  prolongando 
No  mar  ,  de  dia,  os  ólhos  sempre  tristes. 

Pasmada  de  tão  súbita  mudança 
No  coração  do  seu  querido  ,  Amanda 
Busca  em  vão  acertar-lhe  c'o  motivo. 
Mais  terna  que  orgulhosa  ,  lhe  dào  mágoa 
As  esquivanças  de  Huól  ;  e  ao  caso  estranho 
Só  paciência  oppoe  ,  oppôe  meiguices. 
Medra  o  mal  ,  e  o  repouso  em  ambos  mingua. 

Um  dia  ,  quando  Phcbo  scintillante 
As  estrêllas  do  Ce'o  desamparava  , 
Para   de  Tethis  se  engolphar  no  seio  y 
Succedeo  no  baixel  silencio  ao  ruído 
Que  de  ordinaiio  lavra  ;  o  verde  Oceixuo 
Com  seu  mólle  balanço  assimilhava 
As  searas  ,  que  os  Zephyros  ondeião. 
Co  vaporoso  vinho  adormentados 
Os  marinheiros  jazem  ;  sobre  o  leme 


(  i4i  ) 

Pousa  o  Piloto  a  somnoleuta  fronte. 

Tainbem  Falmé  dormia  aos  pés  de  Amanda  j 
Mas  de  teus  olhos  ,  Huól  ,  foge  o  som  no  , 
E  o  teu  seio  não  tem  repouso  ,  oh  Rézia. 
Tristes  ,como  expiáes  de  Amor  a  ardência  I 
Que  estrago  o  facho  seu  vos  faz  nos  peitos  I 
Ténue  tabique  um  do  outro  só  separa  ; 
Quasi  se  tóccào  :  fôra-lhe  impossível 
Que  o  suspiro  ,  que  um  de  ,  o  outro  o  não  ouça, 
Huól  ,  em  quem  comprida  a  dôr  contínua 
Se  converte  em  marlyrio  ,  cahir  sente 
Sobre  seu  coração  o   amargo  pranto  ; 
Que  dos  olhos  de  Amanda  arranca  a  sua 
Squivança  ;  dá  gemidos  tão  an  ciados  , 
1  ao  fortes  ,  como  quem  exhala  a  vida. 

Luttando  contra  o  Amor  ,  e  contra  o  Pejo 
Alem  d'uma  hora  ,  já  não  pode  Amanda 
Resistir  ,  sem  que  saiba  o  que  a  Huól  alilige  , 
Ou  que  a  anciã  enfreie  ,  de  lhe  dar  alívio. 
Em  delgada  beatilha  ,  qual  nos  pintão 
Roupas  de  Anjo  gentil  ,  lhe  entra  no  quarto 
Com  terno  olhar  ,  modesta  ,  e  compassiva 
Para  ellc  os  braços  tímidos  estende. 
Huól  as  portas  de  Céo  cre  que  se  lhe  abrem  ; 
Seu  semblante  de  enôjos  consumido  , 
Des-marcllcce  ,  e  viva  rosa  o  anima  ; 
Qual  vivo  pula  o  pcix.e  cm   claro  tanque 
Lhe  dóbia  a  artéria  ,  que  cm  pulsar  tardava. 
Mas  logo  a  ardência  apagão   as  palavras 
De  Oberon  ,  inda  abertas  na  memoria. 
Tào  pi  Crio  a  afasta  ,  «luanlo  a  unio  ao  peito  ; 
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Quer  fugir  ,  de  seus  braços  desatado  , 
?iJas  poder  invencível  o  repre'za. 
Veloz  corre  a  abraçá-la  ,  mas  recua  ; 
Volve  a  torvada  vista  ,  e  fica  immovel  , 
Nem  que  c*um  golpe  á  dôr  pôr  fim  quizera. 
Ella  descáhe  sobrj  o  leito  ,  e  o  fino 
Linho  ,  que  mal  a  cobre  ,  mostra  ao  claro 
O  affôgo  accelerado  de  seu  peito  j 
De  seus  languentes  olhos  voluptuosos 
Eiii  húmidas  correntes  mana  a  mágoa. 

Huòl  a  vio.  Natureza  ,  tu  não  podes 
SoílVer  mais  brida.  Meio-desmaiada 
(  Qualquer  que  venha  ameaçada  sorte  ) 
Tóma-a  nos  braços.  Ávidos  ,  ardentes 
Sòrvem-lhe  os  lábios  seus  de  Amor  o  orvalho  j 
E  o  coração  de  estorvos  desprendido 
Levar  se  deixa  da  veloz  torrente. 

Piézia  ,  absorta. no  encantador  delirio  , 
De  resistir  se  esquece  ;  antes  tornando 
Caricias  por  caricias  ,  sem  mòr  susto 
iyt  entrega  toda  aos  extasis  mimosos  , 
Que  no  cárcer  do  peito  ha  muito  opprime. 
Sem  se  saciar ,  a  longos  tragos  bebem 
O  prazer  que  os  crimina  ^  e  o  seu  enlevo 
Ao  cume  (  ai  tristes  I  )  sobe  :  Amor  coroa 
O  laço  ,  que  Hymenéo  tecer  devia. 

Eis  que  se  tolda  o  Céo  ,  nublão-se  os  astros  , 
Sem  que  o  Par  voluptuoso  (1)0  veja  ,  o  sinta. 

(i)  litiól  e  Airancla. 
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Eis  que  de  Eólo  os  filhos  impetuosos  , 
Co'as  azas  ajoujadas  de  tormentíts 
Fazem  ouvir  de  louge  os  seus  mugidos  , 
Baldados  nos  dous  réos.  Oberon  ,  tiucto 
O  rosto  de  ensombrado  desespero , 
Nos  ouvidos  lhes  geme  ,  e  a  voz  não  lhe  ouvem  ; 
Já  o  raio  ameaçador  sobre  as  cabeças 
Troa  terceira  vez,  e  ainda  ambos  surdos. 
Em  tanto  assalta  um  vendaval  medonho  _, 
Com  silvos  espantosos  ,  o  Navio  ; 
Tre'me  a  Terra  em  seus  eixos ;  fogo  as  nuvens ;, 
Do  escuro  seio  arrojão ;  ronca  o  pe'go  , 
Rebenta  em  serras  ,  borbolhando  espumas. 
Manda  a  via  o  Piloto  ,  e  os  Nautas  moucos 
Co  stridor  da  tormenta  ,  mal  accjdem 
A'  manobra.  Por  todo  o  baixel  sôa  : 
—  Desgraçados  de  nós  !  Somos  perdidos  I  ^- 
Zune  o  vento  ,  arde  o  Pólo  ,  que  affigura 
Os  gòlphãos  abrazados  dos  Infernos  : 
Nas  Cavernas  ,  nas  Cintas  ge'me  o  lenho  ; 
Que  o  mar  o  sorve  em  vagas  alastradas 
De  espuma  ,  e  óra  ás  montanhas  de  agua  o  arroja  , 
Que  debaixo  da  quilha  se  lhe  esconçào.  — 
Tão  desmanchado  stre'pilo ,  possante 
A  acordar  mortos  do  profundo  somno  , 
Por  fim  do  enlevo  arranca  os  dous  amantes. 

—  Deos  Grande  I  Que  fizemos  !  (  brada  Rézia  , 
Saltando ,  cm  sustos  ,  d'entre  os  braços  de  Huól , 
Que  implora  ao  Ge'nio  Protector  ,  piedade. 
Ilc'opede,  que  lhe  acuda....  Acuda  ao  menos 
Por  compaixão  a  Amanda.  )  —  Inúteis  rogos  I 
Que  é  mudado  Oberon ;  Deos  vingativo , 
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Na  sentença  que  deo  é  inexorável  í 

Ido  é  o  Corno  ,  da  a  Taça  portentosa  ^ 

Do  amparo  de  Oberon  penhor  seguro  j 

Que  lhe  ouve  os  prantos ,  sem  querer  salvá-los. 

Em  tanto  o  Capitão  juntar  conse'gue 
A  gente  do  Navio ,  e  assim  lhes  falia  : 
—  Vedes  quanto  imminente  é  o  grão  perigo  : 
O  mar  ;,  o  fogo  ,  os  ventos  nos  investem  j 
Corre'mos  perdição  a  cada  instante. 
INunca  se  vio  tormenta  n?áis  uiedonha  : 
A  nós  todos  o  Céo  condemna  á  morte 
Em  castigo  de  algum  facinoroso, 
Que  elle  perse'gue  irado  ,  e  aqui  o  busca 
Co  braço  vingador  ,  do  raio  armado. 
Consultemos  o  Ce'o  ,  porque  saibamos 
Quem  Deos  quer  que  se  immóle.  Há  hi  quem  tema 
Assu)eitai--se  ás  sortes  ?  Correr  pôde 
Mor  p'rigo ,  que  o  que  a  todos  ameaça  ?  — 

Disse  :  e  á  proposta  annúe  a  chusma  toda. 
Vem  c'um  Caliz  o  Capellào;  e  as  Síhtes 
Lançadas  dentro ,  e  em  roda  ajoelhados 
Todos ,  rosna  um  Oremus ;  diz  ,  que  tirem. 
Seguro  se  adianta  o  Paladino  , 
Em  cujo  peito  agouros  turvos  lavrão  , 
Um  ternissimo  olhar  inclina  a  Amanda  , 
Que  de  espanto  e  pavor  semelha  a  um  mármore. 
Métteno  vaso  a  mão.  —  Oh  Génio !  Oh  Fados ! 
Co'a  sentença  de  niórte  ,  a  mão  tremendo 
Sáhe  :  cada  um  callado  nelle  encara. 
IIuól  Ic  o  fatal  bilhétte  ,  e  infia  j 
Mas  ^  sem  murmúrio  a  fiua  sina  acceita. 
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Depois  ciama  :  «  Oberon  ,  sào  obras  tuaâ< 
Sinto  presente  o  teu  irado  Nume  , 
Bem  que  Esp'rito  invisivel  ora  estejas. 
Ali !  que  bem  d'antemão  m'o  annunciaste  I 
Triste  de  mim  !  —  Tua  sentença  é  justa. 
Não  por  mim  ;  por  Amanda  que  e'  innocente 
Te  imploro  compaixão.  Co  peso  accurva 
De  teu  ódio  a  mim  sój  que  resignado 
No  manto  o  apararei  do  soíFrimento. 

Vós  ,  que  salváes ,  co'  a  minha  morte  ,  as  vidas 
A  um  Moço  que  ave'xa  iníqua  estrclla  , 
Pias  lágrimas  dai  :  que  se  eu  não  morro 
Innocente, —  vivi  com  honra  e  fama. 
Se  engolphado  em  deleite  deslembrei- me 
De  ameaços  ,  que  ,  tarde ,  e  por  meu  damno  , 
Nos  ouvidos  troarão  ,  —  lote  humano 
E  a  fraqueza  ;  e  ella  foi  a  minha  perda. 
Cruel  castigo  !  sem  queixume  o  sôíFro  j 
Nem  me  arrependo.  Foi  mui  meiga  a  culpa. 
Se  é  crime  o  amor,  crime  é  que  o  Céo  perdoa. 
Com  morrer  ,  tenho  a  dívida  cum2:)rido  j 
Que  o  amor  mais  terno  é  quem  só  pôde ,  oh  Pve'zia 
Pagar  tuas  finezas  amorosas  j 
Sagrado  ,  e  inalterável  bem  ,  que  a  campa 
Não  pode  destruir  ,  que  sempre  puro 
Tem  de  viver  do  teu  Amante  na  alma.  » 

Pt-ja-lhe  a  falia  a  dor  ,  e  emmudecido 
Com  as  pállidas  mãos  os  olhos  cobre. 
Suspensa  ,  e  nruda  está  em  roda  a  gente 
Que  a  ter  dó  de  seu  Fado  é  constrangida  ; 
Mas  o  dó  ,  que  elle  inspira  ,  esváe-se  ,  e  corre 
Como  o  relampo.  Da  sua  morte  pende 

Tom.  II.  >o 
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A  salv^ação  cominiim.  O  Céo  o  escolhe 
Para  víctima  sua  :  quem  ha  que  ouse 
A'  vontade  do  Céo  pôr  contraditlas  ? 

A  tormeiUa  ,  que  descansar  mostrava  , 
Quando  a  mortal  sentença  Huól  pregoa  y 
Com  nova  fúria  torna.  O  másto  ,  o  leme 
Quebrados  «  Morra  o  Réo  »  grita  a  equipagem  ; 
K  o  Capitão  lhe  diz  :  —  Beni  vês  ,  Mancebo  , 
Que  o  tardar  não  dá  meios  de  salvar-te  : 
Resigna-te ,  e  a  nós  todos  salva  as  vidas.  — 

Com  passo  firnie ,  á  borda  do  Navio 
Huól  sobe.  —  E  a  que  atcUí  ficái^a  Amanda  , 
Mudo  naármor  ,  se  arroja  furiosa 
Onde  a  chusma  suspensa  o  caso  attenta  — 
O'llios  sêccos ,  vedados  os  suspiros 
Desgrenhada  c'os  ventos  a  madeixa  , 
(  Quáes  da  Leoa  as  erriçadas  jubas  , 
Quando  sente  roubados  os  filhinhos  ) 
Kesse  Ímpeto  inda  amável  ,  de  Huól  trava. 
Com  forte  braço,  c  ao  mar  co'elle  se  arroja. 

FatméjSC  a  não  sostêm  com  força  os  Nautas  , 
Traz  elles  ;,  sem  acordo  se  despenha  , 
Apenas  avistou  os  dous  Esposos  , 
Quáes  pimpolhos  da  vide  estreito-unidos  , 
Debaler-se  ,  a  grão  custo  ;,  pelas  serras 
De  furiosas  vagas  enroladas.  — 
Já  de  vista  os  perdeo.  — Com  vãos  clamores 
Desesperada  atroa  a  Ama  o  Navio. 
—  Ama  infeliz  ,  a  tua  perda  immensa 
Quem  pode  repará-la  ?  E  morta  Re'zia  j 
E  co'clla  as  esperanças  da  ventura.  — 
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Mas  (  que  prodígio  !  )  apenas  as  iradas 
Vagas  ,  do  Paladim  banhão  ,  a  fronte  , 
Se  amansa  o  temporal ,  não  ronca  o  raio  ^ 
Callão-se  os  ventos  ,  alhanados  valles 
São  já  as  serras  das  orgulhosas  ondas  , 
E  a  vasta  espuma  imita  um  mar  de  lyrios. 
Seguem  ledos  os  Nautas  a  derrota  , 
E  em  dous  dias  no  porto ,  a  remos  ,  entrão. 

E  que  será  de  vós  ,  mísera  Cópia  , 
Que  idfes  sem  experiência  ,  e  seni  amparo  , 
Por  esse  vasto  pe'go  a  seu  ludibrio  ? 
Estancado  o  vigor  ,  sentidos  frouxos  , 
Só  resta  firme  o  seu  constante  aíFecto.  — • 
Tão  unidos  ,  que  um  corpo  só  figurão  , 
Um  com  outro  abraçados  ,  vão  nadando, 
Esque'cidos  de  si  ,  vivendo  um  no  outro. 

E  sem  te  enternecer  de  tal  desgraça  , 
Os  verás ,  Oberou  ?  —  Tu  ,  que  ha  pouco  eras 
Seu  Protector  ,  e  Amigo ,  terás  alma  , 
De  os  deixar  perecer  ?  —  Ai  !  que  elle ,  vendo-os 
A  sorte  lhes  lastima  j  e  sem  dobrar-se  , 
Fugindo  ,  os  olhos  volta.  E  sem  remédio  ! 
Eis  a  hora  final. — Não  :  socegai-vos  ; 
Que  hão-de  ir  com  dita  ás  luáis  vizinhas  praias  , 
A  favor  do  annel  mágico  ,  que  a  Rézia 
Deo  Huól ,  no  Palácio  do  Califa. 
Quem  possue  esse  annél ,  que  em  si  conserva 
De  Salomão  a  Cifra  (i)  poderosa, 
Não  periga  em  nenhum  dos  elementos  ; 
Passa  illéso  entre  vivas  labaredas ; 

(i)  Sigaiiin  Salomonis.  Sluo-Sáuiào  profere  a  bruta  gente. 
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Fen olhos  de  prisões,  chapeadas  púrlas 

A  seu  toque  se  rompem ,  se  espedaçlío. 

Se  lhe  sabe  a  virtude  ,  tudo  é  fácil 

A  quem  tão  ricco  Talisman  possue. 

Queira  ir  de  Pólo  a  Pólo  ,  o  pôc  lá  súbito  ; 

Pôde  Astros,  Lua  des-eixar  das  órbitas  ; 

Dar-se  um  véo  de  vapor  impenetrável ,  (i) 

Que  em  claro  dia  o  esconda  á  gente  — e  aos  Génios. 

Se  deseja  que  alguém  pai'eça  ante  elle  , 

Aperte  o  annél,  que  Esp'rito  ,  ou  Corpo  humano 

Ou  Monstro  ,  prompto  acode  a  seu  desejo. 

Salamandi^as  ,  Ondins  ,  Sylphos  ,  e  Gnomos 

Esculão  suas  lei».  Presente  assusta  , 

E  logo  amansa  os  monsti'OS  mais  ferozes  ; 

Treme  o  Antichristo  ,  só  de  avizinhar-se-lhe  ; 

Só  furtado  ,  a  quenr  delle  está  de  posse  , 

Se  pôde  haver  o  Talisman  precioso  ; 

Que  o  ricco  diche  ampara  omnipotente 

A   quem  o  conscguio  com  justa  causa. 

Amanda ,  tal  virtude  esse  annél  tinha  , 
Que  a  vida  lhes  salvou,  a  Huól  e  a  Re'zia. 
Esta  com  laço  amante  ,  e  braço  forte 
O  cinge  ao  peito  ,  e  c'o  elle  em  praias  ermas 
Pousa ,  sem  que  conceba  o  alto  prodigio  , 
Que  lh'as  depara.  —  Ah  !  Para  vós  o  Fado 
Não  vos   preparou  nellas  grato  asylo  ! 
São  ruuias  d'um  Volcào  esses  penedos  ; 
Ilha  ,  em  que  não  vereis  verdosa  relva  , 
Nem  sombra  opaca  de  frondosos  bosques. 

(i)  Como  o  que  deo  Vénus  a  seu  filho,,  quando  linha  de  ap 
picsentar-se  a  Dido. 
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Tal  nota  ,  de  primeiro  ,  iiào  ílzerão 
No  delírio ,  no  enlevo  de  escaparem 
Das  ondas  furiosas  ,  por  prodigio 
Tão  pouco  de  esperar  ,  tão  milagroso. 
Vér-se  na  terra  firm^e^  e  sem  naufrágio  , 
Tal  dita  lhes  parece  ,  que  os  objectos , 
Entre  enleios  ,  aos  olhos  se  lhes  pintão. 
Mas  1(3 go  os  verão  táes  ,  que  os  fez  IXatuva. 
Que  nao  soffre  a  agua  ,  que  lhe  ensopa  as  vestes  , 
Tê  las  no  corpo  ;  já  na  areia  as  de'spem. 
Alto  ia  o  Sói  ,  deserta  é  a  Ilha  toda  • 
Pende  a  roupa  das  rochas ,  gottejando  ; 
De  Amanda  a  branca  tèz  exposta  aos  raios 
Se  vé  do  Abtro  do  dia  ,  em  fogo  accèsos  y 
Cos  pes  mimosos  piza  a  ardente  areia , 
E  as  pedras  rcsequidas  d'um  brazeiro. 
Tristes  I  que  um  tronco  ,  um  cardo  os  não  abriga  ! 

Por  fim  cercando   ancioso  Huól  co'a  vista 
Os  penhascos,  depara  c'uma  lapa  !  — 
Trava  de  Amanda  ,  corre  co'ella  em  braços  , 
A  abrigá-la,  e  colhendo  antigo  musgo 
E  hervas  do  mar  ,  lhe  vai  compondo  um  leito. 
(  Tudo  é  bom  ,  quando  tudo  nos  fallcce  I  ) 
Junto  delia  se   deita.  —  Ambos  suspirào  j 
0'lhão  ;  e  em  seu  oUiar  pascem  o  alívio 
Necessário  a  soífrer  tão  duras  m.ágoas  _, 
E   os  infortúnios  ,  que  inda  os  ameáção. 

Amor  ,  tu   doce  alívio  ,  e  meigo  enlevo 
De  duas  almas  ,  nos  cruéis  pezarcs  ,~ 
Nada  suppre  o  prazer  ,  que  de  ti  mana  I 
Inda  ha  pouco  mimosos  da  Fortuna  , 
Dous  Amaulcâ....  Destino  horrendo  ,  c  rápido  I 
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Despenliados  cViim  thrôno^  e  apenas  salvos 

D'Lim  naufrágio!...  Que  beni  lhes  deixa  o  Fado  ? 

Lógrão  da  luz  ,  não  mais  —  Quem  não  os  inveja  ? 

Nem  magníficos  Paços  ,  adornados 

De  re'gio  fausto  ,  atti-aliem  tanto  o  gosto 

De  Rézia  ,  quanto  o  bronco  desta  lapa  : 

Huól  ,  que  ao  peito  a  cinge  entre  seus  braços  , 

Por  immortal  se  tem  ,  se  tem  por  Nume  j 

E  essa  cama  de  appodrecidos  musgos 

Tem  mais  preço  ,  que  o  leito  mais  sumptuoso  : 

Com  perfumes  mais  raros  lhes  recende  , 

Que  de  Jasmim  juncado ,  e  Lyrio  ,  e  Rosa. 

E  que  haja  de  findar  tão  meigo  enlevo  , 
Em  que  tão  grato  o  coração  se  ceva  I.... 
Neste  feliz  descuido  de  si  mesmos 
Passão  horas.  —  Mas  clama  a  Natureza 
Com  precisões  de  urgência  imperiosa. 
Mas  quem  tem  de  accalmar  a  que  ora  lhe  insta  ? 
A'rida  a  praia  é  estéril  5  nella  em  balde 
Com  que  a  fome  applacar ,  depararião. 
Tristes  !  que  a  taça  que  adoçar  poderá. 
Seu  mal,  lh'a  arrebatou  o  Anão  irado  ! 

Com  indefessos  pe's  o  Paladino 
Trepa  ás  alturas,  e  co'a  vista  ao  longe , 
(  Quanto  a  pode  estender  )  só  precipicios 
Descortina  entre  m.ontes  penhascosos. 
Suspira  ,  ao  não  ver  planta  ao  gosto  grata. 
Nem  risonha  verdura  ;  nem  um  ramo 
Que  com  vermelhos  fructos  se  debruce. 
Apenas  vê  n'uma  áspera  charne'ca  , 
Entre  as  fendas  das  penhas,  raras  balsas 


(  i5i  ) 
Com  amoras  de  bcui-mcsquiulias  sylvas. 
«  E  com  vazias  mãos  ,  irei  de  volta 
(  Clamou  desesperado  ;  e  sem  conforto  , 
A  aquella ,  por  quem  só  desejo  a  vida  ! 
Eu ,  seu  único  esteio ,  eu  que  lhe  devo 
Pulsar-me  o  coração  inda  no  peito  , 
ISio  lhe  achar  ,  neste  horrivel  descampado  ,       ^ 
Com  que  a  um  dia  de  máis  lhe  alargue  o  prazo  . 
Vêr  ante  mim  morrer  essa  Obra  prima 
Da  Tíatura  ,  táes  graças  ,  tal  Undeza  , 
Que  só,  por  muito  amar-me,  é  desditosa! 
Tu  ,  que  por  me  seguir  ,  tvido  deixaste  ; 
Com  quem  pródiga  a  Sorte ,  e  a  Katureza  , 
Prendarão  com  seus  dons ,  com  seus  favores , 
Antes  que  irado  o  Céo  ,  nestes  meus  braços 
Te  lançasse  !  —  Oh  mesquinha  ,  não  te  resta 
(  Assim  Huól  clamou  raivoso  e  inquieto  ) 
Comqueapplacar  a  gastadora  fome  I  » 

Cos  gemidos  ,  que  arranca  ,  os  ares  soão  j 
E  num  torvo  socêgo  logo  cabe. 
Té  que  em  fim  ,  no  seu  peito  descorçoádo 
Lhe  cala  um  raio  de  esperança.  —  Logo 
Da  Desesperação,  que  o  tinha  em  sítio, 
Se  arranca  ,  ânimo  cobra  ,  e  vai  ardente 
Dar  nova  busca.  —  Inútil  longo  tempo 
Foi  seu  disvéllo  I  O  sói ,  que  c'o  Oceano 
Já  muito  avizinhava  ,  e  com  seus  raios 
Dourava  a  azul  planicie....  Eis  de  r.-pente 
(  Que  grato  enlevo ! )  o  mais  formoso  tracto 
Se  apprescnta  a  seus  olhos  desejosos. 

\è  que  no  chão,  como  os  melões,  descansa 


(    l52    ) 

No  talo,  que  mal  cdkre  espessa  a  folha. 

Um  fructo  que  o  Sói  cora,  entre  a  verdura  , 

Com  lustre  de  ouro.  A  cor ,  o  cheiro  attrahem, 

E  a  colh.:-lo  convidão.  ~  Que  desconto 

De  tantas  mágoas I  Corre-  á  terra  o  rouba; 

Volta  os  olhos  ao  Ceo  com  grato  pranto  ;' 

Dá-lhe  azas  o  alvoroço  ,  e  appressa  a  volta. 

Amanda  ,  que  três  horas  dilatadas  , 

De  quem  para  ella  e  tudo,  estava  ausente, 

K'uma  (írma  praia,  que  abre  campo  aos  mt^dos, 

Que  um  ruído  assusta,  que  o  silencio  espanla  , 

Desta  ausência  cruel  grão  tracto  emprega 

Em  compor  de  canniços  ,  musgo  ,  e  juncos 

(Que  em  braços  mal-usados  ao  trabalho 

Trazia  a  gruta  )  um  leito  :  nem  permitte 

Mais  brando  leito  a  Amor  seu  Infortúnio  l 

Fatigada  dos  transes  que  sentira. 

Lhe  estancou  esta  lida  o  fim  das  forças  ; 

Fra(,íié:io-lhe  os  joelhos ,  cáhe  na  praia  , 

Dcif.^ii-jcida  c'o  calor  do  dia  , 

Qa. bramada  de  fome,  e  sede  ardente, 

Do  que  lhe  é  mais  urgente  destituída. 

Que  horrendo  é  o  íado  seu  neste  ^-rmo  alpestre ! 

AMANDA. 

«  E  pdde  Huòl  tardar  tSo  largas  horas  ? 
Se  infausto  azar...  S3  alguma  fera...  »  ~  O  resto 
Do  alento  perde,  só  de  imagim^-lo. 
Pinta-lhe  a  ideia  em  sustos,  muito  ao  vivo, 
Quadros  de  mui  medonhas  apparencias  , 
Que  ella  arredar  de  si  forceja  em  balde.' 
As  ondas,  que  na  praia  se  espedação^ 


(  i53  ) 
O  coração  lhe  queLrão  salteado 
De  mil  pressentimentos  pavorosos. 
Fraca  ,  e  com  custo  em  fim  tre'pa  ale  o  cimo 
D'ama  rocha  ,  e  despede  em  lôrno  os  olhos.... 
Eis  que  aos  raios  fináes  do  sói  avista.... 

AMA?íDA. 

—  É  sim....  e'  Huól...  é  elle...  Ei-lo  que  vólla.... 
E  Huól ,  que  a  braços  largos  mostra  a  Amanda , 
De  longe,  o  fructo  de  ouro,  que  colhera  : 
A  maçãa  ,  que  no  Edèn  recem-nascido 
Tentou  Eva ,  não  tinha  mais  beldade. 
Ovante  Huól  nos  ares  o  sostinha  , 
Porque  c'os  láios  seus  o  Sói  cadente 
Lhe  doure  a  liza  tez ,  em  quanto  Amanda 
Ale'gi'e ,  alvoroçada  apenas  ousa 
Dar  crédito  ao  que  vé. 

AMANDA. 

—  De  nossas  penas 
(  Nos  olhos  uma  lágrima  lhe  brilha ) 
Assim  se  dóe  o  Ce'o.  —  Elle  a  abraçá-la 
Vem  correndo  ,  e  a  reclina  junto  ao  peito , 
Onde  fraca  lhe  cáhe  ,  e  quasi  morta  , 
Anhelando  alimento  á  escassa  vida. 
Elle  a  assenta  na  rocha ,  e  junto  delia 
Co'a  espada  ,  em  vez  de  faca  ,  o  fructo  córla. 

Quem  pôde  continuar  tio  triste  lance  ? 
Da  esvaecida  mão  me  escapa  a  penna ! 
E  tu  ,  severo  Génio  ,  ainda  podes 


(  ^H  ) 

Burlar  sua  esperança !  —  O  bello  fructo 
Por  dentro  podre  ,  é  fél ,  c  amargura. 
Pállidos  ,  como  enfermos  na  agonia  ^ 
Ambos,  c'o  engano  immóveis  ,  sem  conforto, 
Filão  um  no  oulro  os  olhos,  nem  que  um  raio 
Do  claro  ,  e  puro  Ceo  nclles  cahíra. 

Um  despenho  de  lágrimas  amargas 
De  Huól  o  rosto  alaga  :  pranto  esquivo , 
Que  do  gelado  sangue  a  dôr  espreme  ! 
Desesperada  luz  lhe  arde  na  vista  ; 
De  raiva  os  dentes  range  j  os  beiços  tremem-lhe 
Convulsos.  Meiga  e  queda  sente  Amanda 
Que  o  alento  lhe  dá  fim  :  turvos  os  olhos, 
Murchão-lhe  as  faces ;  pállida ,  sequiosa 
Mal  se  despe'ga  a  bôcca  ,  com  que  diga  : 
—  Ai  I  deixa-me  morrer  ;  —  que  é  suave  a  morte , 
Quando  a  acceito  em.  teus  braços.  Agradeço 
Ao  Juiz  (  que  é  bem  severo !  )  consentir-me 
Este  amoroso  alivio.  —  Estas  palavras 
Com  fraca  ,  e  morta  voz  solta  ,  e  descáhe 
l^o  peito  de  Huól  ,  bem  como  aos  sopros  do  Euro 
A  nevada  açucena  a  fronte  inclina. 
Alheio  Huól  de  si ,  furioso  amante , 
No  colo  a  toma,  e  á  gruía  ,  assim  a  leva. 

H  U  O'  L. 

«  INem  de  agua  uma  só  gòtta  !  —  Oh  Ce'os  sois  justos? 
Caia  em  mim  só  ,  em  mim  só  réo  ,  o  peso 
De  vossas  iras  j  sejão  minha  sepultura 
Estes  penliascos,  estes  precipícios; 
Cérquem-me  do  O'rco  as  clianimas  vingadoras ; 


(  K)5  ) 
Mas  salvem  a  iunocencia.  Oh  deparai-me 
Ignota  foute,  que  agua  é  quem  só  pode, 
Com  seu  auxilio ,  revocá-la  á  vida.  » 
De  novo  em  busca  sáhe;  nos  montes  jura 
Sepultar-se  de  angústias  consum.ido  _, 
Antes  que  á  gruta  vir  co'as  mãos  frustradas. 
«  Por  certo  (  diz  chorando  )  quem  ás  \ves 
Acode  c'o  sustento  ,  a  obra  mais  linda , 
Que  elle  creou ,  não  que'r  ver  destruída  ;  » 

Apenas  que  elle  acaba  estas  palavras, 
Cuida  ouvir  borbulhar  não  longe  a  fonte  : 
Pòe  ao  ruído  da  agua  attento  o  ouvido...., 
A  gi'ata  vista  absorto  aos  Céos  levanta. 
Acerta  c'o  a  agua,  á  ambigua  luz  do  Occaso ; 
Enche  uma  concha ,  e  vem  correndo  á  gruta 
Co  almo  liquor  banhar  as  sêccas  fauces 
De  Amanda  ,  que  o  suspiro  extrénao  exhala. 
Logo,  por  que  mais  fácil  logre  o  alivio 
Tào  suspirado ,  e  franco ,  á  fonte  a  le'va 
Onde  o  seu  peito  alenta ,  e  volve  á  vida. 
Mais  que  vinho  a  restaura  cada  trago  , 
Mais  suave  é  que  óleo  ,  e  mais  que  o  leite  é  doce : 
Agua  de  tal  condão  ,  que  applaca  a  sede  , 
Que  extingue  a  fome,  e  do  passado  olvida. 

Cheios  de  alivio ,  forças ,  e  esperanças 
Pagão  de  gratidão  tributo  alegre 
A  quem  segunda  vez  lhes  salva  as  vidas. 
Abraçados  alli  no  verde  musgo 
Da  fonte,  vem  de  toda  a  mágoa  o  Alívio 
Pelos  cansados  membros  estender-se-lhe  , 
Espargir-lhe  as  papoulas  pelos  olhos 
E  embalá-los  nos  braços  brandamente. 


(  i^e  ) 


CANTO    IXo, 


f^^^^"^ 


.Apenas  no  Oriente  raia  o  dia 

Que  Huól  parte  a  explorar  todo  o  contorno. 

Nada  o  detém;  transpõe  mui  denodado 

Os  estreitos  abysmos ,  que  Natura 

Por  estragos  cavou  entre  rochedos  : 

Espreita  cada  balsa  ,  abalisando 

Caminho  ,  que  ,  de  volta  ,  a  Amanda  o  guie. 

Desespera  em  não  ver  neste  ermo  estéril 

Vestígio  humano  ,  ou  de  animáes  o  rasto. 

Um  caminho  por  fim ,  au  suduéste 
Da  gruta  ^  serpeando  ,  o  guia  a  uma  abra  : 
Des-maranhando  abrolhos ,  que  corôão 
A  quebrada  d'uns  morros  ,  descortina 
Uma  palma  com  tâmaras  maduras. 
Alma  do  Purgatório  ,  que  o  reato 
Lavou  ,  não  sobe  aos  Céos  mais  desenvolta , 
Que  o  Paladim  no  trotico  nutritivo. 
Quanto  pode  cargar  do  fructo  ,  colhe  j 
Salta  da  árvore  ,  e  accôrre  onde  deixara 
A  amável  Conapanheira  ;  e  coni  tal  anciã , 
Qual  se  um  Corso  ^  a  correr ,  vencer  quizeVa. 

Haól  ,  que  sempre  a  traz  no  pensamento  ^ 
Vem  correndB  ,  e  cuidando  no  alvoroço 


f  i57  ) 
Que  lhe  ha-de  ver  ;,  entrando.  —  Aclia-a  dormindo. 
Corado  o  rosto  ,  como  a  fresca  rosa^ 
E  o  peito  arfando  na  mal-justa  veste. 
Absorto  neste  gozo  de  amor  puro  , 
Que  entranhado  contempla,  o  affiguráras 
Ser  o  Génio  de  Amanda  adormecida. 
Pendente  das  feições  Divinas,  onde 
Attractivos  descobre  sempre  novos  j 
Cubiçoso  a  devora  em  seu  des?jo; 
Sim  :  pois  que  Amanda  ,  em  seu  affecto  firme. 
Desprezou  a  fortuna ,  a  quem  os  homens 
O  profano,  e  sagrado  sacrifício. 
»  Perdeste,  pelo  Amor  (diz  Huól )  um  thrôno. 
Com  que  desconto  ?  —  Em  luxo  ,  e  mimos  da  Ásia 
Criada  ,  agora  jazes  u'umas  penhas ; 
Tens  por  coberta  o  Ce'o  ,  por  leito  uns  musgos  , 
SóíFres  a  injúria  do  ar  j  exposta  aos  p'rigos , 
Feliz  te  julgas ;,  quando  agre'stes  fructos 
Yem  applacar-te  a  fome  ,  nestes  ermos ; 
Onde  apenas  nascença  os  Cardos  achão. 
E  eu  que  o  Fado  seve'ro  ha  condemnado 
A  infortunar  quem-quér  que  a  mim  se  chegue  ; 
Em  vez  de  preservar-te  dos  desastres  , 
Comigo  ao  mal  te  arrastro.  —  Iniquo  prémio 
Do  Amor,  dos  sacrifícios  por  mim  feitos  I 
Ai  I  que,  Amanda  ,  não  tens  mais  que  eu  no  mundo 
E  eu  não  tenho  de  meu  ,  mais  que  esta  vida.  » 

Pesada  ideia;,  que  a  alma  de  Huúl  accurva  1 
As  lágrimas  transpassas-lhe  a  soluços , 
Que  o  somno  quebrão  da  querida  spôsa. 
Ella  os  óluos  úbrc  ;  em  liuál  os  fita  , 
E  este  arraza  de  enluvo,  c  g^czo  a  vista. 


(  158  ) 
As  tâmaras  lhe  emborca  no  regaço  ; 
Mas  no  rosto  alta  mágoa  lhe  ressum'bra, 
Dilhcil  de  ezicobrír.  Cuns  gólpçs  d'agua 
Frí-sca  os  fructos  borrífão.  Faz  a  fome 
Que  dra  ao  néctar  dos  Numes  os  prefirSo. 
Sim  :  que  Amanda  ao  de  HudI ,  peito  encostada  , 
Preza  a  fructa  oífrecida  ,  que  custava 
Fallído  somno  ,  horrendos  precipícios. 
Que  assim  computa  amor!  Quanto  ella  obrara 
Por  Huòl  o  tem  em  pouco  ,  se  o  desconta 
Co'as  lidas,  que  Huòl  abrange  ,  por  serví-la. 
O  Amor  ,  e  a  Gratidão,  que  elle  nos  olhos 
De  Amanda  vé  brilhar  ,  desterra  as  nuvens 
Que  embruscavSo  do  Amante  a  nóhre  fronte  ; 
Alcançando  o  que  vale  o  amor  de  Amanda 
Cujas  finezas  nobres ,  e  mimosas, 
Lhedio  aos  olhos  pranto,  ao  rosto  cliaramas. 
Ja  nos  braços  da  Amada  descahindo  : 
«  Gomo  nào  perderei  (  lhe  diz  )  coragem  ? 
Como  não  hei-de  ter  ódio  a  mim  mesmo  ? 
Como  não  chamarei  maldita  a  Estrélla 
Que  luzío  nesse  dia  ,  em  que  no  colo 
Maternal  encetei  o  curso  ás  lágrimas  ? 
Arrancar-te  eu  do  thrôno  ,  oh  linda  Spôsa  , 
E  á  Dita ,  que  em  Bagdad  te  estava  rindo  , 
E  inda  á  que  em  França  anciava  que  lograsses  ? 
Ver-te  hoje  no  mais  vil ,  mísero  estado , 
Ter  como  c'o  teu  fado  te  resignas... 
Sobejos  golpes  são...,  NSo  sou  de  bronze.  » 

Desce  um  divino  olhar  sobre  elle  Amanda  , 
Cheio  da  affeição,  que  mal  lhe  cabe  na  alma: 
~  Amado  IIuól  ( lhe  diz  )  Ah  I  não  te  entreguei^ 


(  i59  ) 
Mais  tempo  ,  que  os  detesto ,  a  táes  murmúrios , 
Nem  te  queixes^  nem  culpes  quem  nos  manda 
A  afflicção  ,  mais  por  prova ^  que  castigo. 
Com  coração  de  Páe  prova  os  que  elle  ama. 
ISão  o  colhes  de  quanto  nos  succede , 
Desde  o  sonho ,  do  nosso  amor  aurora  ? 
A  Providencia ,  o  Fado ,  Oberou ,  esse , 
Que  ao  nosso  mútuo  amor  deo  nascimento^ 
Não  nos  deo  um  ao  outro  sem  prodigio. 
Prodígio  foi  salvar  ambas  as  vidas  ; 
Foi  prodigio  em  Bagdad  o  êxito  prompto; 
Prodigio  em  nos  tirar  do  mar  irado  : 
E  quando  salvos  ( mas  desfallecidos ) 
De  infrenes  ondas  ,  na  in-sperada  areiu  , 
Quem  nos  deo  força?  —  O  nosso  único  Amparo. 
Quem  nessa  noite  de  anciã  horrenda ,  e  escura 
Tios  deo  agua  ?  —  Antes  meigo  leite  de  Ama , 
Que  alentou  da  alma  o  sopro,  que  morria. 
Certo  !  que  mão  grandiosa  tinha  pre'stes 
Estes  fructos ,  que  a  vida  nos  prolongão  I 
Tivérão  succedido  táes  prodigios , 
Se  fadada  estivera  a  nossa  morte  ? 
O  coração  m*o  diz  j  e  o  creio  ,  e  o  sinto. 
Nem  o  braço  ,  que  por  caminho  ignoto 
Nos  guia  ,  quer  que  ao  peso  do  infortúnio 
Curvemos  :  e  a  ser  vãa  toda  a  esperança  , 
AíFerrêmo-nos  fortes  no  conceito  , 
Que  tudo  restaurar  pode  um  momento. 
Mas  inda  ,  quando  no  hórrido  futuro 
Nos  falle  a  mào  Celeste  ,  que  nos  guia , 
E  os  nossos  tristes  annos  desampare , 
E  aqui  cubra  á  íicl  Amanda  a  campa ; 
Nunca  lhe  ha-de  pczar,  do  que  Ella  ha  ícilo. 


(  i<3o  ) 
E  a  vir  á  escolha,  não  duvida  Amanda 
Deixar  tudo  ,  por  ser  comtigo  pobre. 
Nem  me  privo,  em  deixar  esses  haveres  j 
No  teu  aíFecto  os  cobro  ,  e  no  meu  peito. 
"Venha  o  que  o  Fado  ox'dena  ;  se  me  restas , 
Das  grandezas ,  neni  do  ouro  invejo  as  ditas 
Só  tua  dor  me  aíílige ,  e  o  teu  queixume. 
XJm  turvo  olhar,  um  mísero  suspiro 
São  mil  amargos ,  que  em  tal  lance  bebo. 
Dos  que  fiz,  sacrificios^  me  não  falles  j 
Cumpri  c'o  que  este  peito  me  ordenava  ; 
Cumpri  comigo  ,  que  antepunha  a  morte 
JVÍáisfeia^  ao  mal  de  não  viver  comtigo. 
No  mútuo  amor  os  transes  aparemos  j 
Que  os  juro  supportar  coni  rosto  alegre. 
TJnâmos  nossas  forças,  nosso  zelo; 
Do  Sói  nascido ,  ao  posto  Sói  lidemos. 
Ha  nestes  braços  força  ,  que  não  canse , 
Sc  pode  em  tuas  lidas  dar-te  ajuda. 
O  Amor  fará  que  medrem  meus  esforços , 
E  o  emprego  que  me  dés,  me  será  fácil. 
Meus  fados  serão  bons ,  em.  quanto  fores 
Minha  consolação  ;  nem  eu  trocá-los 
Quizéra  pelo  brilho  d'uma  c'rôa.  — 

Fallava  assim  esle  Anjo  :  e  por  dar  força 
A's  falias,  estampava  um  casto  beijo 
Nos  lábios  de  Huól.  —  As  rochas,  os  escolho» 
Do  Paladim  aos  olhos  des-parecem. 
Os  hórridos  abysmos ,  que  o  circumdão 
Elysios  se  lhe  tórnão  ,  sem  que  o  inquie'te 
Futuro ,  nem  presente ;,  toda  a  praia 
Lhe  jparcce  de  perlas  esparzida. 
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Sallão  de  mármor  lhe  vislumbra  a  Lapa ; 
Thrôno  do  Amor  o  Tliálamo  de  Amanda. 
Novos  brios  o  auiaião.  Todo  o  mundo 
Pospôr-se  deve  a  Dam.a  tal  que  a  sua  ; 
E  a  ciuge  ao  peito  coni  deleite  iucrivel. 

Attcsta  a  Te'rra  ,  o  Ceo  ,  e  o  Nume  que  entra 
Em  todo  o  coração,  do  quanto  é  puro 
O  juramento  seu.  «  Sobre  este  seio 
Sacro  altar  de  candura  ,  e  de  innocencia , 
Juro  fidelidade.  Em  pó  me  torne 
O  Sói  ,  se  eu  falto  á  fé  do  que  prometto. 
Se  esta  alma ,  onde  o  teu  nome  em  ílammeas  lettras 
Gravado  está,  não  de'r  culto  á  virtude  j 
Se  a  jóia  ,  que  possúe ,  desestima  ; 
Se  co'a  menor  fraqueza  se  desdoura  ; 
Se  te  afílige  com  des-briosas  queixas ; 
Se  eu  de  expor-rae  trascuro  en\  todo  o  prazo  , 
De  padecer  pqr  ti ,  querida  Amanda; 
Arma-te  ,  oh  Sói ,  de  teus  ardores  todos , 
E  a  Terra ,  e  o  Mar  me  neguem  seu  abrigo.  » 

Cura  novo  beijo  galardoa  a  Amada 
O  que  Huól  disse ;  e  desta  aíleição  mútua 
Se  dão  os  parabéns  ;  com  mútua  força 
Resolvem  de  esperar  perseverantes 
Por  tempos  de  niór  dita.  Em  qualque'r  lance , 
Que  os  ponha  a  Sorte,  confiar-se  ás  ce'ga3 
Em  quem  lhes  deo  téquí  occulto  amparo. 

Disvellada  visita  ,  nesse  dia  , 
A'  Palmeira  se  faz ,  e  pelos  bosques 
Nessa  abra  encontrão  fiuctos  similhantes , 

Tom.  TL  n 
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Dourados  ,  em  mais  três ,  ou  quatro  troncos. 
Como  ingénuos  infantes ,  mal-previstos  , 
Thesouro  inexliaurivel  os  julgarão  : 
E  eis ,  já  postas  em  deslembrança  as  penas  , 
Os  dias  entre  gostos  se  lhes  passão  ; 
E  em  passeios  ao  valle  das  Palmeiras, 

Mas  deo  fim,  dentro  em  pouco  ,  esse  thesouro  : 
E  ha-de  volver  um  anno  a  passos  lentos  , 
Té  que  em  fructo  esses  troncos  se  renovem  ; 
E  a  fome  (  ai  tristes  !  )  chega  cada  dia. 
Com  pouco  é  Amor  contente  ,  por  que  á  vida 
Natura  o  fio  estenda:  um  simples  bãsla 
Necessário  manjar  j  mas  se  esse  mingua  ^ 
Piedobra  a  precisão  j  e  allí  é  força 
Que  a  mágica  do  Amor  desappareça. 

Sustentão-se  alguns  dias  com  raízes  , 
A's  quáes  só  pode  dar  sabor  a  fome.        i 
Quando  ás  vezes  ,  e  á  noite ,  vinha  á  gruta , 
Lasso  de  inúteis  buscas  o  Mancebo , 
Com  bagas_,  com  alguns  ovos  de  Guincho, 
Colhidos  no  ásp'ro  cume  de  altas  penhas  , 
Cum  pescado  mordido  das  Gaivotas , 
E  ás  Gaivotas  com  lidas  arrancado  , 
Era  o  mais  que  a  Fortuna  lhe  cedia 
Para  alivio  da  mísera  Consorte. 
A  penúria  é  tyranna  ,  se  vem  co'ella 
Dia  e  noite  desejos  variados 
De  objectos  que  perpassa  o  áureo  luxo  j 
E  que  a  carência  delles  muito  afflige. 
De  frio  ,  chuva  ,  e  pedra  dão  resguardo 
Seus  liviâuos  vestidos  ?  Todo  o  Hynvérno 
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Quem  os  tem  ile  abrigar  de  seus  rigores  ? 
Já  o  primo  gelo  rouba  o  enfeite  aos  ramos  j 
Zune  Aquilão  nas  despojadas  hrênlias  ; 
jNévoa  spessa  ao  sói  tolhe  a  alma  quentura  ; 
Contunde  a  vista  o  Mar  c'os  ares  turvos  ; 
Rôncão  empoladas  vagas  sobre  vagas  , 
Furiosas  espedacançaudo-se  na  praia  ; 
Ou  com  raiva  accomettem  ,  borbulhando  , 
As  fraldas  dos  rochedos  ;  e  allí  soltas 
Em  húmida  poeira  aos  ares  púlão. 

Vem  forçoso  sahir  da  queda  enseada 
E  embrenhar-se  nas  serras  ;  bem  que  os   colha 
Por  todo  o  sítio  ,  que  co'as  plantas  pízão, 
A  fome ,  e  a  destruição  affiguradas. 
]S'um  tal  extremo  nova  circumstancia  , 
Gosto  ,  e  pezar  lhes  dá  ;,  sperança  ,   e  sustos. 
Sente  fructo  do  Amor  no  ventre  Amanda ; 
Já  de  Huól  a  dextra  ao  peito  a  miúdo  aperta; 
Sem  fallar  /terno  pranto,  os  olhos  banhão-lhe  ; 
Do  que  o  materno  seio  em  si  concentra 
Se  enleia  em  novo  nó  manso  desejo. 
<Jue  aífeito  se  compara  aos  que  ella   sente. 
Pressentimentos  (  quáes  provar  só  pôde 
Um  coração  de  Mãe  )  ardendo  ,  entraulião 
Susto  ,  em  seu  peito  ,  e  o  amor  lhe  sanctificão. 

Este  do  aífecto  de  Huól  penhor  mimoso 
Não  ser  nunca  deixada  lhe  afíiauça 
Do  Eterno  ,  que  ama  quanto  ha  creado  no  Orbe. 
Doce  ideia  ,  com  que  sem  custo  sóffre 
Do  estado  maternal  lidado  auceio  ^ 
Que  disvellada  encobre  ao  muito  Amado  ; 
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Por  que  este  não  rastree  seus  pezares , 
No  rosto  espalha  os  raios  tia  esperança. 
Com  que  no  peito  de  Huòl  alenta  as  forças 
A'  confiança  ,  que  em  vc-r  o  mal  fraqueia. 

Sem  que  lhe  esqueça  o  sacro  juramento  , 
Que  ao  Céo,  que  a  Amanda  ft-z ,  de  seus  deveres 
Lhe  cresce  na  alma  o  peso  :  ora  que  é  dobre 
Dobra  em  disvellos  ,  dobra  em  des-socègos. 
Não  rasga  assaz  seu  coração  o  estado 
Penoso  ,  em  que  contempla  a  sua  Amada  ? 
Se  nao  se  appre'ssa  a  graça  ,  que  aos  Cdos  roga  , 
Delle  ,  da  Amada,  e  Filho  o  fim  vem  perto. 

Des-que  habita  o  sertão  ,  não  passa  dia , 
Que  não  suba  o  recosto  da  montanha 
Sobranceiro  á  caverna  ,  e  lá  não  lance 
JLongos  olhos  ao  mar. — Refugio  extremo  I 
Debalde  cansa  a  vista  esperançoso. 
Por  esses  combros  de  agua  ,  não  divisa 
Porfiado  ,  um  só  lènbo  ;  ergue-se,  e  poe-sc 
O  Sói ,  sem  que  algum  veja  em  mar  dese'rto. 

Resta-lhe  um  meio  só  ,  que  não  inculca 
(  Certo  !  )  sahir  com  bem  ;  tuas   que  árdua  emprêza 
Ha  hi  ,  que  a  Amor  não  ceda  ?  Nada  é  estorvo 
Ao  fito  de  íluól :  mil  mortes  ante  os  olhos 
Se  olFreção ,  no  valor  as  toma  :  a  immensa 
Rocha  ,  em  que  o  Génio  o  pôz  ,  lhe  é  inda  occulta  ; 
Inda  gran  parte  não  lustrou  dessa  Ilha  , 
Que  inaccessivel  faz  congesto  horrendo 
De  fragas ,  e  ruínas :  mas  agora 
Imperiosa  força  alhaua  obstáculos , 
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Que  lào  árduos  julgou.  Fossem  os  picos 
Mais  altos  que  Alpes  —  ?são  tem  Amor  azas  ? 
A'rdua  taceão  I — Mas  se  ella  suite  effeito  ? 
Talvez  que  anciã  teimosa  abrirá  senda 
Pelas  tranqueiras  broncas  de  Natura  ; 
Senda  que  o  ponha  em  sítio  hunaano  ,  aonde 
Sc  dòão  dellc  peitos  bcmfeitores. 

Para  salvar  a  Amanda  o  des-socêgo 
(  Que  sem  falta  provara  em  seu  designio  ) 
Lhe  encobre  o  risco  a  que  se  expije  por  ella. 
Sabe  Amanda  soflVer  ,  mas  não  queixar-se. 
Tanto  a  dor  lhe  enche  os  peitos,  que  sem  forças 
De  dizer  adeos ,  um  do  outro  partem. 
Mas  do  seu  Paladim  o  olliar  seguro 
Mostra ,  por  entre  mágoas  ,  confiança. 

Ei-ló  á  vista  de  serros  pontiagudos 
Que  affigurão  do  Cháos  os  destroços  ; 
De  escórias  ,  lavas  ,  monstruoso  mixto  , 
Sustento  outrora  de  Vulcões  medonhos. 
De  penedos  ,  lascados  por  mil  modos, 
Entresa chadas  stão  essas  ruínas  j 
E  ,  em  sua  enormidade  ,  ora  ameácao 
Cos  seus  topes  as  nuvens  , —  já  cahirem 
No  abysmo  ,  império  ancião  da  escura  Noite. 
Entre  cilas  podem  só  desesperados 
Abrir  caminho  :  engatinhar  compete 
Por  tács  penhascos  ,  ver-se  quando  em  quanda 
A  vergar  sobre  as  quinas  d'um  profiiudo 
Despenho  ,  aonde  aos  olhos  foge  o  lume  , 
Ou  a  pulos  salvá-los  como  um  Corso, 
r.utráes  lAima  apertada  de  rochedos  i 
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Lá  se  vos  cerra  o  dia  ,  e  vos  é  força 
Desandar  :  —  agarráes-vos  a  uma  Çarça 
Porque  atalheis  cahir  n'uni  precipício  ; 
Em  sangue  as  mãos  vos  lavao  os  abrolhos^ 

Falhão-lhe  as  forças,  mas  de  Amanda  a  imagem 
Lhe  tem  mão  nos 'alentos  que  fugião. 
Pára.  —  Apenas  respira  —  Posta  a  ideia 
No  seu  Bem ,  novos  brios  lhe  entrão  na  alma. 
Siis  ,  Mancebo  :  fineza  tão  bizarra 
Não  perderá  seu  pre'mio. — Já  se  alhanão 
A  seus  pe's  as  montanhas  5  e  os  que  réslào 
Obstác'los  a  vencer  ,  se  se  compaião 
Cos  que  elle  já  venceo,são  quasi  nullos. 
Já  ,  trilhado  o  mais  alto  d'esses  montes, 
Avista  uni  valle  estreito  escuro,  em  cerco 
Penhascoso  ,  assombrado  pelos  cumes 
De  envelhecidos  pinheiráes  tronchudos. 
Nem  que  pozéra  os  pés  no  umbral  do  Inferno  , 
Se  apossa  nm  calafrio  involuntário 
Do  nosso  exanimado  Peregrino  j 
Quando  enceta  ,  com  passos  duvidosos  , 
Esta  da  Solidão  morada  escura. 
Um  atalho  com  breves  torcicollos  , 
Por  não-agra  ladeira  o  vai  guiando 
A  estreita  ponte ,  que  une  rocha  a  rocha  , 
Sobre  espumante  rápida  torrente , 
Que  caudal  sobre  seixos  se  revolve. 
Com  indefesso  pé  trepa  a  ,  em.  que  entesta 
Montanha  a  ponte  ,£  se  acha  sem  dar  tento 
Cerrado  entre  ásp'ros  cercos  de  penhascos 
Que  as  esperanças  tolhem  de  sabida. 
Qual  Scênica  tramóia  foge  o  atalho 
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Por  onde  veio.  Em  roda  infindo  tempo. 

Por  lhe  acertar  c'o  rasto  ,  anda  erradio  j 

E  o  coração  lhe  ancêião  mãos  agouros. 

Dá  fé  por  fimd'uma  quebrada  ,  em  que  entra 

Um  passadiço  estreito  ,  que  volteia 

Um  pico  ;,  e   vai  prender  n'uma  escadinha 

De  mais  de  cem  degráos ,  que  a  pino  sobe. 

Lasso  ,  sem  fôrgo  chega  ao  taboleiro  , 
Conde  estranhos  Elysios  descortina.     "^ 
Vê  um  Varão  de  nobre  ,  e  austero  vulto  , 
A  quem  nevou  as  cãas ,  e  a  barba  a  Idade  , 
Que  as  pregas  do  saial  com  largo  cinto 
Aperta  ;  delle  pende  um  grão  Rosário. 
Seu  aspecto  ,  em'  lugar  tão  retirado  , 
Lhe  mostra  ,  neste  encontro ,  um  Eremita. 

O  Paladim  porem  ,  faminto  ,  e  fraco   , 
Cansado  de  correr   alpestres  serros  , 
Sem  rasto  de  homem;  riscos  salpicados 
De  anciões.  Pinheiros  ,  que  Euros  debruçarão  — 
Colhido  incauto  pelo  grave  aspecto 
D'este  homem  venerando ,  que  liie  inílúe 
Junto  pasmo  e  temor  ,  um  Sp'rito ,  um  Génio 
O  julga  ,  e  aos  pés  lhe   cáhe  desacordado. 

O  Eremita  não  menos  que  Huòl ,  attónilo 
Treme  ,  recua  :  Logo  em  si  tornando  : 

E  R  E  M  1  T     . 

«  Teu  rosto  ,  e  teu  olhar  mostrão  carência 
De  congraoar-tc  c'o  Poder  Divino. 
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Em  que  posso  eu  valer-te  ,  alma  penosa  ? 
Quáes  orações  ,  qual  penitencia  pópem 
Dar-le  o  porto  onde  os  Justos  vivem  salvos  , 
Para  sempre  ,  de  mágoa  s,  e  tormentos  ?  » 

A  magreza  de  Huól  ,  pallido  o  rosto 
Anciado  ,  e  triste  induz  o  Solitário 
Nesse  erro  ;  mas  apenas  de  mais  perto 
O  considera  o  Velho  ,  e  dos  seus  ditlos  , 
Colhe  o  que  o  seu  olhar  assaz  inculca  , 
Como  seu  filho  o  abraça  ;   e  de  vontade 
A  entrar  co'elle  na  Ermida  o  roga  ,  e  empenha. 
l\ão  tarda  :  logo  o  achega  á  fresca  fonte  , 
Clara  como  o  crystal ,  e  como  o  ar  pura  , 
Que  allí  das  rochas  mana  junto  á  célla. 
Em  quanto  IIuól  descansa  em  sua  margem  ,  _  ,  , 
Anda  o  Eremita  no  vergel  colhendo 
]\'uni  cesto  as  fructas  ,  que  benigno  o  Clima 
Dá  por  premio  abundoso  a  seu  trabalho  , 
E  aos  disvéllos  que  empre'ga  no  cultivo  j 
Inda  attónito.^  que  houve  quem  franqueara 
Táes  serros  ,  que  a  Aves  sós  do  Ce'o  dão   pouso  j 
E  onde  trinta  annos  ha ,  que  elle  os  habita  , 
Como  enterrado  ,  e  só  ,  lhe  diz  :  »  Bem  claro 
E  que  algum  Anjo  vos  ampara.  E  tempo 
Que  vades  com  soccôrro  á  triste  Dama  , 
Deixada  ,  e  só,  n'outro  revéz  creste  ermo. 
Seguro  ai  alho  ,  só  de  mim  sabido  , 
Lá  vos  guia  ,  £  vos  pôe  aqui  de  volta  , 
Mais  curto ,  que  o  trepado  destas  penhas. 
De  vontade  quanto  ha  neste  Edenzinho  (i) 

(i)  Edea  se  cliama  na  Esciiptiua  sancta  o  Paraíso  terreal» 
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Yos  oir'reço;  e  assentai ,  que  nesta  gramma 
Se  reclina  a  lunocencia  ;  e  a  frugal  mesa 
Applaca  o  sangue  ,  e  dá  tranquillo  somno.  » 

Graças  o  Paladim  rende  ao  bom.  Yéllio  , 
Que  ,  tomando  o  bordão  ,  lhe  mostra  o  atalho ; 
E  com  receio  ,  que  ao  voltar  se  engane  , 
Com  ramas  ,  que  allí  corta  ,  lh'o  salpica. 
Ilida  o  Carro  do  Sói  não  beija  o  Occaso  , 
Que  já  Amanda  transpôz  o  ancioso  monte ,  , 
E  respira  um  Céo  puro  a  longos  tragos. 
Transladada  se  crê  n'outro  Universo  ;, 
Ou  já  das  Fadas  no  encantado  B.eino. 
Julga  ,  que  nvuica  vira  o  Céo  tão  puro  , 
Tão  viçosa  a  verdura  ,  nunca  os  troncos 
Cora  mais  frondoso  ornato.  A  ricca  veiga  , 
Em  redor  de  altas  penhas  abrigada^ 
Nos  fins  do  Outono  arrosta  as  fúrias  do  Euro  , 
E  inda  se  ufana  c'os  maduros  figos  , 
E  co'a  alva  flor  das  verdes  Laranjeiras. 

Entranhada  em  respeito  religioso 
Amanda  se  debruça  aos  pés  do  Velho 
De  Argênteas  cãas ,  como  do  Génio  ás  plantas 
(  Génio  d'este  almo  sitio  ; )  e  em  termo  humilde 
Lhe  beija  a  mão,  amigamente  dada. 
Cedendo  á  força  ,  que  lhe  ahída  o  peito 
Já  a  Princeza,  por  Páe  o  toma  ,  o  acata. 
Sim,  que  c'um  brando  olhar  lhe  ha  destruído 
A  timidez  primeira  o  Yélho  digno. 
Cré  ter  co'  elle  vivido  inteira  a  vida. 

Luz ,  por  entre  o  burel  do  Solitário  , 
Tíativa  dignidade ,  que  reveste 
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Seu  corpo,  e  seu  semblante.  Aberto  e  franco 
E  o  seu  olhar ,  d'um  coração  since'ro 
Claro  sinal  5  e  os  annos,  que  lhe  curvão 
Lentamente  a  cabeça  ,  não  lhe  tolhem 
Té-la  apontada  ao  Ce'o  por  uso  usado. 
Na  vista  inculca  a  paz ,  que  lhe  jaz  na  alma. 
Já  do  mundo  as  vaidades  lhe  não  sobem 
A  augusta  fronte,  assento  da  candura,, 
Olympo  ,  onde  não  roncão  tempestades. 
Já  das  paixões  o  rasto ,  longo  delle  , 
Do  Tempo  o  rio  rápido  levara. 
OíF'recei-lhe  uma  c'rôaj  e  baste  um  le've 
Movimento  da  mão,  para  tomá-la  , 
A  mão  ficará  queda.  Surda  aos  gritos 
Da  Ambição,  a  sua  alma  inaccessivel 
A  medos  ,  a  appetites,  só  se  entrega 
A  voz  de  Natureza ,  e  á  da  Verdade , 
Com  as  quáes  sós  unísona  concorda. 

No  Reino  de  Leão  tendo  nascido , 
Chamou-se  AíFonso ,  quando  nestes  mares 
Navegava  do  mundo  tempestuoso. 
No  serviço  do  Rei,  víctima  andara 
(  Como  tantos  )  apóz  possantes  erros  , 
Phantasmas,  que  ante  os  olhos  nos  adejão; 
Que  quando  imos  colhê-las  ,  nos  escapão  j 
Phantasmas  rutilantes ,  que  se  nutrem 
De  crebros  sacrifícios ;  e  qual  pedra 
Philosophal  engana  de  conlino 
Quantos  correm  traz  ella  esperançados. 
E  assim  chegou  á  mais  feliz  idade 
Da  vida ,  que  âo  seu  Rei  sacrificara 
Com  fito  louco ,  e  vão.  Yerlido  o  sangue  y 


.     c  ':•  ) 

Com  zelo  ,  e  lealdade  sem  exemplo  , 
Estragados  os  bens  em  seu  serviço, 
]\o  momento ,  em  que  menos  o  esperava  , 
E  em  que  se  crè  mais  firme  na  privanca , 
Rápido  disfavor  lhe  solta  os  cepos. 
Feliz  ,  que  inda  achou  táboa  em  seu  naufrágio  I 
rso  rigor  da  tormenta  os  bens  perdidos  , 
Guardava  inda  um  thesouro  ,  que  em  despeita 
Dos  costumes  da  Corte  ,  resarcia 
Das  mais  perdas  a  Aífouso  por  inteiro. 
Terna  Esposa,  um  Amigo  ,  uma  Choupana. 
»   Céos  I  conservai-mos.  »  Fôrão  sós  os  rúgos 
Que  soltou  da  alma  satisfeita.  Uns  annos 
Táes  bens  gozou  j  mas  lhes  sobrou  em  vida. 
Três  filhos,  que  na  flor  da  mocidade 
B.etratos  fôrão  de  seus  annos  verdes  , 
E  da  sua  velhice  as  esperanças,      . 
Súbito  a  peste  lh'os  roubou  ,  e  á  campa 
A  Màe  levarão  penas,  e  tristezas. 
Elle  salvo,  não  tem  quem  c'o  elle  chore. 
Só  fica!  —  e  o  mundo  tem  por  um  jazigo  ; 
Que  encerra  em  si  quanto  lhe  foi  de  preço 
Só  fica  I  —  e  qual  um  desfolhado  tronco  ; 
Sècca  é  a  fonte  de  todos  seus  prazeres. 
Já  lhe  é  intolerável  a  vivenda 
Modesta  ,  em  que  avistou  felicidade  : 
Yasto  deserto  o  mundo  lhe  parece , 
Theátro  da  Fortuna  ,  e  seus  caprichos, 
Onde  ella  a  roda  soltamente  volve. 
Que  laço  o  pódc  ahi  reter  mais  tempo  ? 
Jaz  derrotado  o  seu  extremo  alivio  , 
Mais  nada ,  que  da  campa  o  pouso ,  espera. 
AíTouso  triste  (  e  da  razão  alheio  ) 
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A's  ermas  serras  vera  d'esta  Ilha  ,  aonde 
Deparou  c'o  repouso  inesperado^ 
E  manso  enfia  os  revolvidos  annos. 
Fiel  Servo,  que  nunca  quiz  deixá-lo, 
(  Reliquias ,  que  a  Desgraça  llie  não  rouba  ) 
Vem  co'  elle  á  Solidão  ,  onde  lhes  servem 
De  morada  as  entranhas  d'umas  rochas. 
Da  alma  de  Affonso  esyáem-se  pouco  a  pouco 
Os  escuros  vapores  ,  que  inda  a  enlutão  : 
Silencio  ,  sobriedade  ,  e  ura  ar  tSo  puro 
Lhe  apazigiião  o  sangue,  e  o  purificão; 
O  animo  espráião,  dão  alento  aos  brios. 
Do  tronco  mesmo  dessa  vida  sente 
O  bálsamo  manar  ^  que  os  golpes  sara  : 
Do  Súl  mágico  raio  sd ,  mil  vezes 
Lhe  desterrou  as  nuvens  da  tristeza. 

Quando  acertou  co'  este  encantado  sítio  , 
Todo  empeçado  de  alcantis  ,  e  brenhas 
Que  parecia  haver-lh'o  resguardado 
Benigno  Génio  ^  logo  o  mal  lhe  esquece  , 
Qual  enfermo,  que  solto  da  penosa 
Noite  ^  com  sonhos  máos  turvada  —  avista 
Do  eterno  dia  a  Aurora.  —  «  Aqui  (  enlevado 
No  donoso  do  sítio  ,  diz  ao  Servo  ) 
«  Wuma  choupana  se  nos  finde  a  vida.  » 

Em  breve  e  construída  ;  e  logo  a  provem 
Do  que  á  vivenda  e  de  absoluto  encargo  : 
Co  tempo  vera  quanto  a  um  ancião  sem  luxo 
Contente  c'o  preciso,  convir  pôde. 
Que  AíFonso  resoluto  ,  e  despedido 
Do  mundo ,  trouxe  uióveis ,  ferramentas, 
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E  o  que  ao  meneio  (l'ama  casa  cumpre. 
Deslizavão-llie  os  dias  no  trabalho , 
E  logro  do  quartel  da  tarda  idade ; 
Cultivava  o  seu  horto  (  da  ahundancia 
Manancial  modesto  )  c'um  cuidado  , 
Que  em  deleite  por  sim  se  convertia  : 
Esquecida  do  mundo,  só  lhe  lembrão  , 
Ouáes  roquinhas  da  infância ,  esses  pezarcs 
Então  soflfridos  :  que  os  instantes  todos 
Lh'os  torna  mui  formosos  a  Saiidc , 
O  Socêgo  ,  a  Paz  do  ânimo,  a  Iimocencia. 

Ficou  só ,  dês-que  morto  o  fiel  Se'rvo  , 
Dezoito  annos  depois ,  viveo  neste  ermo. 
Então  fitou  toda  a  alma  no  alto  mundo ,  (i) 
Que  continha  quanto  clle  mais  amara. 
Sentia  ás  vezes,  na  mudez  da  noite _, 
Sopro  divino  ,  vir-lhe  animar  as  faces, 
Quando  os  sentidos  se  entorpecem  ,  nuUos  : 
Celeste  Canto ,  vindo  lá  do  bosque  , 
Suave  ,  pelo  ouvido  adormentado  , 
Perpassava;  e  entre  cxtasis  ,  c  sustos  , 
Lhe  dava  ignoto  abalo.  A-ffigurava-sc 
Que  alll ,  os  duros  laços ,  que  o  rctinliãQ 
Longe >dos  rostos,  que  prezava  terno , 
Se  quebravão  por  si  :  que  ante  esta  ide'ia 
Sc  abria  o  coração ,  a  sacra  chamma 
Do  peito  lhe  rompia  :  e  alma  trajada 
De  angélico  splendor  aos  Céos  subia. 

Durava-lhc  este  enlevo  inda  no  sp'rito, 
(i)  O  Parais  o  I 
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Quando  o  lúcido  sói  abria  a  scena 
Da  riquíssima  ,  augusta  IXatureza  . 
Deleitosa  ,  celeste  luz  nas  rochas  , 
Nas  florestas  brilhava ,  e  co*  esse  brilho 
Lhe  entrava  na  alma  ,  e  toda  lh'a  embebia. 
De  Deos  a  imagem  via  em  cada  objecto , 
Quáes  os  raios  do  Sói  Multiplicada  , 
Quács  nas  perlas  do  orvalho  os  visos  dobrão. 
Assim  mesclava  na  alma ,  e  seni  scntí-lo  , 
Céos  e  Te'rra,  até  ser  por  fim  despe'rto. 

Nessa  alta  solidão  ,  longe  dos  gritos  , 
E  abalos  das  paixões  ;  lá ,  nessa  noite 
Sagracla  ,  que  o  circumda ,  o  ânimo  abria 
Ao  mais  puro  gozar.  —  Mas  invisivel 
Dexti'a  me  poe  na  bôcca  o  seu  sinêtte, 
E  o  que  imporia  ,  que  os  homens  índa  ignorem  ^ 
Me  tolhe  que  eu  revele.  Já  emmudeço  , 
E  me  abstenho  nas  orlas  d'este  abjsmo. 

Tal  era  o  sábio  Velho  ,  a  cujas  plantas 
Com  respeito  filial  cahira  Amanda. 
Privado  ha  muito  de  avistar  um  Ente  , 
Que  mudo  o  coração  sempre  deseja  , 
Pue  grato  os  olhos  no  saudoso  assumpto , 
Que  mais  vêr  desperava.  A  dextra  aperta 
Da  nova  filha  com  paterno  aífecto; 
Abraça  IIuól  segunda  vèz  j  erguida 
A  grata  vista  aos  Ceos ,  que  alli  lh'os  manda. 
Sem  demora  os  conduz  ao  seu  tugúrio  , 
Perto  da  fonte  ,  onde  em  vergel  copado , 
Vermelhos  cachos  ,  fructas  de  ouro ,  pendem ; 
E  de  quanto  possuc  os  faz  senhores. 
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Eremita. 

São  menos  vastas ,  do  que  nós  as  cremos , 
Da  vida  as  precisõf  s  :  quem  contentá-las 
Com  pouco  ignora ,  anbéla  só  riquezas. 
Quanto  releva ,  para  ser  ditosos 
^SL  vossa  provação ,  (i)  aqui  se  encontra. 

Fallava  assim  ,  por  tèr  d'um  só  intuito 
Colhido  o  interior  de  Huúl  :  prudente 
Lh'o  não  quiz  perguntar  j  que  o  porte ,  o  gesto  , 
O  fallar  de  ambos  logo  os  denuncia  , 
Máo  grado  seus  desastres  ,  por  pessoas , 
Se  não  de  Real  plana  ,  ao  menos ,  nobres 
De  grão  mérito  ,  e  iunata  dignidade , 
Que  á  Fortuna  não  coube  destruir-lhes. 


(i)  O  tempo  de  viandante  neste  inundo,  é  noviciado,  da  pro- 
ysL^Ão  ,  para  merecer  a  rida  etérnãt 
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CANTO   X^ 
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J.  REs  vezes  tinha  o  Sói  volvido  a  Splie'ra  , 
Dès-que  este  asylo  ence'rra  os  dous  amantes; 
Que  nào  pódcni  deixar  de  crer  ,  que  o  Velho  , 
Que  com  tão  boa  sombra  os  agasalha , 
]Não  seja  um  Génio  bom  ,  que  os  guarda  ;  e  dizem. 
«  Talvez  seja  Oberon ,  que  a  nossa  culpa 
Deslembra  ;  e  achando  mui  cruel  a  pena  , 
Nos  quer  volver,  quanto  antes ,  á  ventura  ». 

Pouco  a  pouco  esta  ideia  se  lhes  some ; 
E,  ai  miseros  I  com  ella  as  esperanças. 
Com  laço  mais  estreito  os  ata  a  urgente 
Desdita  ao  Velho  generoso ,  cujo 
Mavioso  coração,  mimoso  agrado, 
Recta  razão  ,  tão  meiga ,  e  persuasiva , 
Vedava  não  lhe  abrir  o  peito  íis  claras , 
Quando  ,  algum  prazo ;,  se  viveo  com  elle. 

De  tão  prudente  o  ver,  que  nada  inquire, 
Mas  que  só  lhe  acarêa  a  confiança , 
Huól  não  se  contêm ,  que  nao  lhe  exponha 
Seu  nomcj,  seu  estado  ,  e  seus  succéssos  , 
Desde  o  instante  fatal ,  que  dera  ao  Filho 
De  Carlos  morte,  e  as  ordens,  que  este  irado  ^ 
Lhe  deo  ,  com  fito  de  roubar-lhe  a  vida  , 
Sem  refugio ,  e  como  elle  ,  com  o  amparo 
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De  Oberon  ,  conseguioa  salvo  o  feito. 

Conta  de  seus  amores  o  principio; 

Wum  sònlio  a  Rézia  vèr ,  Re'zia  ,  o  ver  n'oalro  j 

E  o  sahir  de  Bagdad ;  e  o  encaigo  imposto 

Pelo  seu  Protector  ;  sua  fraqueza; 

Violadas  ordens  ;  cólera  do  Ge'uio  , 

Por  elle  merecida  ;  e  d*esse  prazo 

Conspirada  contra  elle  a  Natureza. 

ft  Ditoso  I  (  exclama  o  Velho  )  e  mui  ditoso  , 
Quem  por  modo  tão  brando  o  Fado  o  instrue 
Brando ,  se  aliás  severo  ;  e  não  deixando 
Seu:i  multa  o  erro ;  no  por  vir  lhe  apprésta 
Mais  pura  a  Dita  ,  que  lograr  nos  cabe  ! 
Oberon  não  será  sempre  inflexivel  : 
Cré-me ,  oh  Filho ,  que  em  ti  _,  não  visto ,  vela, 
Merece-lhe  os  seus  dons  ;  que  elle  empenhado 
Se  verá  de  outorgar-te  outros  de  novo. 

H  u  ó  L. 

Como  o  hei-de  eu  conseguir?  Que  mais  custosos 
Sacrifícios  farei  para  applacá-lo  ? 
A  tudo  prompto  e^tou. 

V  É  L  II  o. 

Poe  voluntária 
Rédea  ao  desejo;  e 'expiarás  a  culpa. 
A  tal  preço  t'o  vende.  »  —  (  Huól  iufiava  )  — 

V  É  m  o. 

«  Sinto  quanto  é  penoso  o  sacrifício  j. 
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Mas  eu  sei  com  quem  fallo  ;  e  estou  bem  certo 
Do  que  posso  esperar  do  teu  esforço.  » 

De  Huól  logo  um  esforço  sôbre-humano 
Se  apossa ,  e  uóbre  estima  de  si  naesnio. 

—  Por  esta  mão (lhe  diz  )  jurá-lo  é  inútil : 

Prometto  de  seguir  vossos  conselhos. 
Feliz  de  mim !  se  em  alguns  annos  digo  : 
Cumpri  minha  promessa.  —  Gran  victoria  ! 
Bem  custosa  I  —  Mais  guapa  obter  llie  é  nuUo  I 
Te'me  que  o  Velho  o  aviste  nos  combates 
Que  a  si  dá.  Por  cuníprir  mielhor  seus  dittos, 
A  Esposa  envolve  em  o  seu  constante  intento. 

AíFonso  lhe  repete  a  fio  o  quanto 
"Vale ,  a  pôr  os  sentidos  em  concórdia 
Co  dever  ,  o  trabalho  assiduo  ,  e  duro  ; 
Quanto  a  contemplação ,  e  os  ócios  gcrão 
Vicios  na  vida  :  e  assim  o  empenha  a  que  entre 
Na  vizinha  espessura  ;  e  uella  apenas , 
Que  assome  o  dia  ,  c'um  machado  corte , 
Até  que  desça  a  noite  escura  ,  os  lenhos  , 
Com  que  teça  cabana  á  sua  Amada  : 
Molhada  terra ,  e  musgo  o  tecto  formem; 
Formem  paredes ,  e  o  fogão  se  vista 
De  le'ves  pinças  latas,  bem  breádas 
Da  resina ,  que  mana  d'esses  troncos , 
Applicadas  por  toda  a  parte ,  em  torno , 
E  mormente  á  evasão  ,  que  der  ao  fumo. 
Nesta  lida  contínua  o  traz  velado  , 
E  o  tem  tranquillo  á  noite  cm  somuo  manso. 

Custão-lhe  ao  ijosso  Heróe  estes  começos , 
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Que  a  espada  melhor  move ,  que  o  machado  : 
E  o  menor  lenhador ,  em  duas  horas , 
Mais  desbastara,  que  elle  em  todo  um  dia. 
*:'o  tempo  acquire  geito,  e  no  desmaio 
Do  cansaço  ,  o  saber  que  c  para  Amanda , 
.(..hedá  brios,  e  cresce  em  novo  esforço. 
Trabalha  Huól  no  mato  j  e  em  tanto  o  Véllio 
Qiio  inda  é  verde  no  andar ,  sóíFre  animoso 
O  peso  de  outenta  annos ,  não  se  poupa  ; 
Da  choça  raro  allonga  ;  mas  não  deixa 
Passar  um  dia  bom ,  sem  que  se  occupe 
>\o  lavor  do  seu  horto ,  e  encarga  Amanda 
JDo  cuidado  do  seu  pequeno  aprisco. 

Quem  pintar  pode  este  Anjo  feminino  , 
Serena  a  fronte,  e  leves  adejando 
Eia  torno  delia,  como  nuvenzinhas. 
Os  Cuidados  ?  oh  como  então  verias 
Esta  filha  dos  Reis ,  som  que  murmure , 
iSujeitar-se  aos  empregos  mais  humildes. 
Como  apprende  as  lições  :  e  com  que  graça 
Modesta  as  pòe  por  obra ,  sem  ter  uso 
D*antes,  nem  inda  ideia  do  que  exerce. 
Oía  arregaça  ao  níveo  braço  a  manga , 
(  líão-cuidosa  que  pe'rca  o  brilho ,  e  a  alvura  ) 
'Et  na  pia  que  jaz  alli  á  porta 
O  sustento  do  gado  appre'sta.  O  gosto " 
De  útil  ao  Ve'lho  ser,  que  Páe  respeita, 
E  ao  seu  Amado ,  é  o  premio  a  que  ella  aspira  • 
Premio  nobre,  que  exalça  o  humilde  emprego  I 

Viras  outro  Anjo ,  o  solitário  Velho 
Vir  do  lavor  ,  verter  alegres  lágrimas  j 
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Dar-llie  bênçãos  ao  vé-la  nessas  lidas 
Riíspeitaveisj  —  que  na  alma  Ella  niáis  puros 
Gostos  colhe ,  que  lá  no  sólio  avilo 
Do  Oriente  acceitava  os  rendimentos. 
E  quanto  Phébo  á  Irmàa  deixa  o  cuidado 
De  allumiar  com  branda  luz  a  Terra , 
Viras  no  lár  n"iode'sto  ,  os  três  sentados  , 
E  a  labareda,  quede  pulo  acclara  , 
Dar  reflexo  de  Amanda  no  almo  rosto  ; 
Huòl  tallar  ,  c'os  olhos  fitos  nella , 
Banhado  o  peito  em  éxtasi  donoso, 
E  em  fio  ,  lhe  cahir  a  furto  ,  as  lágrimas  , 
Que  a  lutta  ,  que  vai  na  alma ,  allí  arroja. 
Que  cêppos  ao  desejo  pòe  tão  duros! 
Como  uni  dom ,  só  do  Ce'o ,  contempla  Amanda  j 
Do  Céo ,  que  suavizar  quiz  seus  pezares. 
Feliz,  c'os foros  de  poder  amá-la, 
E  ler  nos  olhos  delia  ,  que  é  querido. 

Junto  ao  sizudo  ancião  sentados, 
Na  mão  delle  pousada  a  mão  de  Amanda  , 
Entieiém  o  serão,  ouvindo  os  casos 
De  seus  longos  caminhos,  longa  vida. 
Amão  contar  os  Velhos  :  e  a  alma  attenta  , 
Com  que  ambos  o  ouvem,  no  hóspede  desperta 
Ardor,  com  que  sem  dar  tento  ao  discurso. 
Vai ,  c'uma  narração  ,  outra  enlaçando. 

Porque  ás  vezes  desterre  a  mágoa,  que  a  alm% 
Lhe  embrusca ;  como  á  triste  ]\atureza 
Tóldão  as  fuscas  nuvens  de  granizo  ; 
Wuma  harpa  ,  ao  desamparo  ,  que  no  canto 
Da  choça  Huól  enconira,  exe'rce  os  déáosj 
Já  a  aíiina  ,  e  preludia.  —  Oh  quanto  o  creras 
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Orpliéo ,  se  Amanda  a  vóz  ao  toque  ajusta  I 
A's  vezes,  se  do  hynvéruo  ,  eui  claro  dia. 
Vapora  a  llor  do  mar  com  frio  austero, 
A  ào  admirar,  como  deslumbra  a  neve 
Pelos  topes  dos  serros  accamada  , 
Que  o  sói  posto  ,  com  roxos  visos  ,  cora. 
Quão  fortes  se  contemplào  ,  quão  seréuos  ! 
INòva  vida  os  anima  :  e  allí  se  entrcgão 
Sem  cuidados  ao  rapto  dos  sentidos, 
Em  que  os  ceva  o  spectac'lo  majestoso. 

Sem  que  o  sintão  ,  o  Hynvérno  se  lhes  foge  : 
Sáhe  do  lethargo  a  Te'rra  ,  e  os  verdes  trajos 
Veste ;  o  lúgubre  estrago  a  selva  esquece  : 
Mais  magníficas  cúpolas  adoi-nào 
Seus  troncos  ,  e  dão  sonibras  mais  folliudas. 
Pios  Templos  da  Mãe  Tellus  ,  já  animados 
Pelo  Zcpliyro  ,  os  ramos  ,  que  se  affagão , 
O  ouvido  encantão  com  gentil  sussurro. 
Traja  o  mais  ricco  esmalte  a  jN^atureza  ; 
Flore jão  ,  riem,  a  quem  os  vé ,  os  Campos j 
Co  gorgeio  das  Aves  o  ar  resôa, 
C'ròão-se  as  penhas  de  cheirosas  plantas  ; 
E  des-gelado  o  rio  se  debruça 
JSo  fresco  musgo  ;  e  o  Rouxinol  no  enredo 
Da  espessura  ,  a  mudez  nocturna  que'bra 
Com  vóz  suave  ,  á  frouxa  luz  de  Diana. 

Vendo  que  o  prazo  chega  ,  busca  Amanda 
Com  disvéllo  ermos  silios ,  senda  escusa. 
Cerradas  brenhas.  —  Quando  o  pre-sentidó 
AlTanno  lhe  aíFadiga^  e  anceia  o  peito  ,  (i) 

(x)  Do  fiUiuo  parto. 
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Encostada  n*um  tronco  florescente, 

Surrindo  ao  movimento  fermentoso, 

Que  abala  o  âmago  da  árvore ;  e  ás  promessas 

Do  vital  sueco  ,  em  fructos ,  —  se  affigura 

Ter  já  no  còlo  o  Infante  ,  e  pô-lo  ao  peito 

Com  prazer,  que  a  si  própria  se  auticipa. 

Já  o  vê ;  já  lhe  pródiga  o  amor  materno 

O  mais  donoso  encanto  ;  e  está  surrindo 

A  cada  prenda  ,  que  elle  vai  mostrando  : 

Já  lhe  accolhe  o  primeiro  seu  surriso  , 

Com  que  o  Infante  os  disvéllos  lhe  compensa, 

E  as  lidas  com  tal  animo  solfridas  ; 

Já  gostosa  lhe  vé  no  rosto  as  sombras 

Das  feições  de  seu  Páe ,  que  ama ,  e  que  adora. 

Mas  logo  sobrevem  soçobro  da  alma , 
Que  a  encobrir  de  Huól  os  seus  internos  sustos 
Píào  acerta.  —  »  Oh  Fatmc.  (  brada  incessante) 
Oh  Fatmé;,  se  aqui  foras,  nesse  aperto!  » 
Confia ,  oh  Re'zia.  A  dextra  que  te  guia  , 
Já  d'ha  muito  apprestou  com  que  acodir-te. 

Nestes  montes  vivia  retirada , 
Desde  essajiora  fatal  da  louca  aposta, 
Que  súbito  a  Oberon  deo  golpe  na  alma  , 
Titania,  que  dos  Ge'nios  é  Piainha. 
^oda  a  dita  perdera ,  em  ter  perdido 
O  Esposo,  que  ella  adora.  O  Rei  das  Fadas, 
Despedindo-a  de  si ,  fez  juramento , 
Que  Potencia  não  ha ,  que  lh'o  quebrante. 
Tarde  chora  a  leveza  ,  confessando 
Com  pejo  ,  quanto  allí  fora  imprudente  , 
Quanto  importante  a  culpa.  Em  vuo  o  Orgulho 


(  i83  ) 
Lulla  contra  a  affelcSo.  —  Ella  voara 
Até  do  0'rbe  aos  confins ;  prostrar-se  fora 
Ante  o  irado  Oberonj  e  arrependida 
Apagar  com  seu  pranto  o  seu  delicto. 
Mas  ai  1  que  lhe  é  vedado  este  conforto. 
Pela  jura  tremenda  aos  mesmos  Numes  : 
»   Que  mais  se  não  verião  ,  nom  nos  ares  , 
Nem  na  agua  de  Neptuno ,  nem  nos  bosques 
Floridos  ,  gue  recendem  tão  suaves  ; 
Nem  no  abysmo  da  Noite ,  avassallado 
A  Sp  ritos  infernáes.  —  Em  vão  da  jura 
Se  arrepende  Oberon ;  que  uma  vez  solta  , 
IVTão  lhe  é  dado  colhe-la  :  único  meio 
De  congraçar  com  ella  ,  é  a  difficil 
Condição,  que  a  si  mesmo  se  impozéra. 

Como  se  ha-de  encontrar  com  dous  amantes 

Quáes  nunca  houve  ?  quáes  nunca  as  Eras  virão  ? 

Quem  ha ,  que  espere  da  fraqueza  humana 

Fé ,  provada  por  tentações,  e  p'rigos  ? 

Confiança  vãa  I  O  esforço  se  lhe  quebra  ; 

Fita  os  olhos ,  em  lágrimas  banhados  , 

No  cego  abysmo  do  Futuro ,  e  nada 

A  alivia  nas  mágoas ,  que  padece. 

Da  sua  Corte  aos  passatempos  foge  ; 

Não  lhe  agrada  a  florida  Primavera ; 

JNem  alva  fronte  já  de  myrthos  cinge  ; 

Aggravão-lhe  a  ferida  alhêos  gozos. 

Nos  plainos  do  ar  ,  sem  rumo  certo  ,  adeja , 

Entf^  Euros  tormentosos.  Nem  descanso  , 

Lhe  quer  na  alma  pousar.  Co'a  escura  vista 

Um  sítio  busca  á  sua  dor  conforme. 

Na  vastidão  do  Oceâao  em  fim  divisa 


(  184  ) 
Os  desertos  desta  Ilha  j  enormes  ,  negras 
Ruínas ,  que  amontoou  a  mào  do  Tempo  , 
Delem  seu  vago  ,  incerto  vôo,  O  sitio 
Lhe  vem  talliado  ás  mágoas  de  seu  peito. 
Dos  ares  de'sce  ,  e  arrója-se  a  um  despenho 
Horrendo ,  onde  a  chorar  consuma  a  vida  , 
E  (  se  e'  dado  )  a  ser  rocha  ,  entre  essas  rochas. 

Sette  vezes  vestira  a  Natureza 
Ricco  matjz ,  em  quanto  este  ermo  habita 
Titania  ,  sem  que  em  tal  riqueza  attente. 
Que  nasce,  c  pòe-se  o  Sol ,  sem  que  ella  o  admire. 
Com  piltoréscos  ,  mágicos  reflexos 
Em  vão  descrê' ve  a  Luz  esses  penhascos  j 
Wella  seccou-se  a  fonte  dos  prazeres  j 
Fechado  tem  o  peito  ao  regozijo. 
O  único  alívio,  que  entra ;,  e  que  lhe  adoça 
Seu  perenne  pezar  ^  jaz  no  conceito  , 
Que  Oberon  não  pade'ce  menos  que  ella. 
Certo  V  que  elle  a  ama  ,  e  com  interno  aflfecto  j 
Tanto  mais  infeliz,  que  o  seu  supplicio 
Elle  o  ftz ,  e  aguçou  contra  si  mágoas. 
Tanto  a  punge  esta  ideia  ,  que  lhe  esque'cem 
Seus  males ,  com  cuidar  nos  que  elle  sóffre. 

O  Tempo  aliviador  ,  que  saudável 
Bálsamo  vérle  nas  mais  fundas  chagas  , 
Começa  a  espairecer  ,  na  alma  penosa 
De  Titania ,  o  pezar.  Inda  padc'ce  j 
Mas  resigna-se ,  e  o  sp'rito  se  lhe  acclara  , 
E  m:us  gentil  a  entrega  ás  lisonjeiras 
Caricias  da  Lsperança .  que  com  sonhos 
Guapas  scénas  na  ide'ia  lhe  debuxa. 


(  i85  ) 
Já  llie  dao  snsto  os  lôbregos  horrores  , 
Em  que  ha  pouco ,  folgava  de  enterrar-se  : 
Que'r  sumida  uma  parte  dessas  rochas, 
E  que  nella  se  arreie  um  novo  Elysio. 
Disse  :  e  três  meigas  Sylphides  despedem 
(  Donoso  terno  I  )  promptas  a  servi-la  , 
E  a  tétrica  tristeza  dissipar-lhe  , 
Mais  por  amor,  que  por  cumprir  co'   mando. 

Namorado  de  encantos  ,  que  creára 
Titania,  entre  essas  calvas  penedias, 
Tinha  Afíbnso  já  visto  trinta  hynvérnos. 
Da  gruta  (  Paços  d'Ella  )  vinlião  fora 
Os  sons  divinos ,  que  de  noite  ,  os  ventos 
Por  entre  as  çarças  ao  ancião  trazião  , 
E  ante  elle  ia  passando  a  grau  Rainha  , 
Quando  o  sopro  lhe  orçava  pelo  rosto. 
Ella  tinha  avistado  a  Huòl ,  e  Amanda  , 
Quando  na  Ilha  os  lançou  o  mar  furioso  j 
Todos  os  dias  novas  delles  pede , 
E  a  miúdo  ,  invisivel ,  mui  attenta 
Os  contemplava  ,  quando  elles  mais  crião 
Que  estavão  sós  em  toda  a  redondeza. 
Seu  amor  ,  seu  viver  ,  seus  juramentos 
Lhe  inculcão_,  que  esta  Cópia  é  a  que  elle  (i)  husca. 

Me'dra  a  esperança  ,  quanto  mais  ohserva-os  j 
E  se  ambos  os  leáes  ,  e  incorruptiveis 
Que  Oberon  quer  provados,  não  sào  elles  , 
Cabe  que  ella  a  achar  outros  renuncie. 
Já  se  alTeiçôa  aos    dous  inforlunosos  ; 
Já  em  si  resolve  scjão  suas  INymphas 

(i)  Oberon. 


(  iS6  ) 
Quem  sirva  no  seu  parto  a  linda  Esposa, 
E  o  prazo  aponta.  Um  mal-distincto  aífeíto 
Insta  a  Amanda  ,  que  na  floresta  vague  , 
Juncto  á  choça,  que  em  cada  madrugada 
Perfuma  a  Aurora  c'os  mais  gratos  cheiros. 
D'uma  vereda  estreita  (  sem  dar  tino  ) 
Segue  os  seios  ,  e  acerta  c'uma  gruta  , 
Que  heras  pendentes  ,  que  ornão  sua  entrada , 
Quebrão  do  sol  os  raios  ,  quando  nasce. 

Muita  vez  tentou  nclla  entrar  AíFonso 
E  o  Servo  ,  (i)  e  inda  Huòl.  —  Forcejo  inútil  ! 
Mão  occulta  estorvou  ,  que  nella  entrassem. 
Entranhados  de  susto  religioso , 
Do  sacro  sítio  quedos  se  arredavão  , 
Sem  nova  anciã  de  segundar  a  prova. 
Não  se  soube  se  Amanda  antes  tentara 
Quebrar  o  encanto  :  Sim  ,  que  foi  tão  fórie 
Seu  desejo ,  que  ,  as  heras  enredadas 
Manso  aíFastando  ,  penetrou  na   gruta. 
Coou-lhe ,  a  poucos  passos  ,  pelas  veias 
Frio-occulto  tremor  :  cahio  n'um  banco 
Musgoso  d'um  rosal.  Súbito  os  membros  , 
Lhe  trespassarão  dores  agudíssimas 
Que   applacou  logo  um  lânguido  socego. 
Luz  ,  como  a  do  luar  ,  se  lhe  affigura 
AíTrouxar-se ,  e  sumir-se  em  sombra ,  e  uul  somno 
Meigo  verter  nos  olhos,  que  ella  cerra. 

Confusos  ante  a  vista  allí  lhe  passão 
Mil  amáveis  objectos :  já  se  ajoèlhão 

(i)  De  Affonso. 


C  187  ) 
Três  Anjos  a  seus  pe's ,  para  o  mysterio 
Que  a  tem  de  allumiar  co'  a  nova  prole. 
Já  radiosa,  a  seu  lado  ,  uma  Senhora 
Ramilhétte  de  rosas  lhe  appresenta  , 
Quando  a  respiração  ,  no  transe,  passa. 
Leve  dor ,  que  tomou  sem  custo  a  Esposa  , 
Deo  cabo  ao  palpitar  do  anciado  peito. 
Vão-se  arredando  os  vultos.  —  Desparecem. 
Só  ficão  doces  cantos  ,  cujo  accento 
Parece  ir-se  alongando  —  e  em  fim  se  ausenta. 
0'lha  :  não  vé  os  três;  vé  a  Rainha 
Formosa  ,  c'o  splendor ,  que  raia  em  torno , 
E  que  diante  lhe  está  surrindo  meiga. 
EUa  nos  braços  teni  recem-nascido 
Infante  ,  que  appresenta  á  linda  Amanda  , 
E  qual  leve  vapor  desapparece. 
Súbito  acorda  Amanda ,  e  as  mãos  estende  : 
Quer  da  Fada  abraçar  a  falda  ondeante, 
E  o  ar ,  que  ella  respira  ,  só  abraça. 
Que  pasmo  não  sentio  ,  que  enlevo  Amanda  I 
Mal  acredita  o  aíFeito  ,  que  a  perturba  j 
Mal  se  fia  em  seus  óliios  ,  aliviada 
De  precioso  pendor  ;  um  lindo  Intante 
Que  e'  Cupido  ,  que  é  rosa  aberta  á  Aurora 
Se  move  no  seu  colo  ,  e  se  reclina  j 
O  coração  lhe  pula  de  alegria ; 
Deseja  azas  ,  por  se  ir  unir  com  elle. 

Bem  sente  Amanda  que  é  seu  filho  ,  e  nelle 
Verte  gostoso  pranto  ;  ao  peito  o  ape'rtaj 
Cóbre-o  de  beijos ,  e  o  Menino  indica 
Accolher,  retribuir  o  amor  mate'ino. 
(  Não  roubemos  á  3Ide  tão  grata  ideia  !  ) 


(  i88) 
.Abre  os  fendidos  olhos  expressivos  , 
t  -a.  seus  beijos  co'  a  linda  bôcca  acode. 
Comprendc-o  Amanda.  —  E  que  ha  que  nao  compreuda 
Um  coração  de  Mãe  ?  —  Ao  lindo  indicio 
Iiicliiia-se  ,  e  com  tanto  mimo  o  beija  j 
Que  aos  Esp'ritos  do  Ce'o  faria  invejas. 
Debruça  o  peito   a  tão  querido  Alumno  ; 
Segue  o  instincto  ,  que  inspira  a  Natureza  J 
Saboréa  esse  gozo  a  largos  tragos  , 
Entregue  ao  doce  aíFeito ,  em  que  a  alma  embebe. 

Longo  tempo  ha  ,  que  Huól  por  todo  o  bosque 
A-  busca ,  sem  que  a  encontre.  Eis  que  um  acaso 
O  guia  á  gruta  ,  inaccessivel  d'antes  , 
Agora  não  vedada.  Entra  —  Ah  !  que  instante  ! 
Vé ,  no  colo  da  amaval  Companheira  , 
O  infante ,  e  ella  empe'gada  em  mar  de  Ditas. 

Vós,  que  ao  entrar  no  mundo  conseguistes 
Do  Céo  juízo  são  j  sensivel  alma  , 
Dons  sem  preço  ,  e  que  todo  o  Bem  encérrão  j 
Thesouro  ,  mais  do  que  áureas  minas  ,  ricco  , 
E  o  qual  não  ha  poder  ,  que  vo-lo  rovibe  j 
Contemplai   esta  scena  deleitosa  , 
E  d'este  almo  prazer  saboreai-vos. 
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>89) 


CANTO  XK 


V  ÓLTA  O  Canto  a  Fatnié,  oh  Lyra  miulia  ; 

Que  apenas  Huól  e  P\.ezia  ao  mar  se  lanção , 

De  se  ver  no  baixel  só ,  sem  conforto  , 

De  Huól  ,  chorava ,  noite  e  dia ,  os  fados  , 

Os  de  sua  Ama ,  os  seus.  Que  inúteis  prantos  l 

Quanto  em  vão  se  arrepélla ,  e  o  ar  atroa 

Com  gemidos  !  ?íenhum  descanso  espera : 

Um  sopro  destruío  da  Dita  as  torres. 

Que  será  delia  _,  só  ,  nesse  INíavío  , 

De  homens  brutáes  ,  sem  freio  ,  rodeada  ? 

Que  o  seu  penar  com  torpe  olhado  insultão  ? 

Que  toldados  de  vinho ,  estão  tragando 

Já  a  víctima  anciosos  ?  Oh  I  que  fados 

Terão  de  ser  os  seus  I  Por  Dita  sua  , 

Tíova  tormenta ,  na  segunda  noile 

Volve  spumantes  vagas  ,  e  parece 

Doer-lhe  da  Aia  linda  o  desamparo. 

Em  quanto  mortal  susto  nos  marítimos 
Prende ,  e  quebra  as  forças  que  alli  cumprem , 
O  Penque  ,  em  mar  banzeiro  ,  vai-se  a  Oeste , 
Vai-se  ao   Sul  ^  e  é  baldão  dos  rijos  ventos  , 
Sétte  dias  completos  :  —  c  então  ce'ssão.  (i) 


(i)  Os  Ventos. 


(  íO"  ) 
Forçoso,  é  9-0  Capiíào  surgir  cm  Tuiiis  j 
E  por  tirar  ventagens  da  tormenla , 
Por  escrava  a  Fatmé  vender  resolve  ; 
Que  era  inda  moça ,  e  fresca  a  boa  da  Aia  : 
Nem  trinta  e  seis  verões ,  na  fronte  assentes  , 
Lhe  tiuhão  dado  mate  na  beldade : 
Iguala  as  Damas  cujos  attractivos 
Zombão  do  Tempo  estragador.  Seus  óllioá 
De  vivo  lume ,  e  o  rosto  alvo  e  formoso 
Lhe  valem  dotes  dos  viçosos  annos. 

Quarenta  sultanins  davão  a  posse 
De  tantos  dotes.  O  Jardineiro  em  clie'fe 
Do  Serralho  cruzava  por  acaso  - 
A  praça  ,  onde  Fatmé  se  achava  em  venda. 
Mereceo  que  elle  a  veja  ,  e  que  a  contemple. 
Et  a  um  thesouro.  —  Eo  Yélho  (  não  mui  casto  I  ) 
Por  bom  acerto  a  tem  ,  e  muito  a  geito. 
Logo  o  ouro  alli  pesou.  Fatmé  coitada  , 
Força  é  que  sô£fra  o  que  tolher  nào  pode. 

O  leal  Scherasmin  ,  com  vento  largo , 
Finda  a  viagem  ;  são  e  salvo  chega 
A  Marselha  ;  e  mal  poe  os  pés  em  terra 
Monta  a  cavallo ,  e  guia  logo  á  Corte , 
Tão  presto  ,  como  se  em  chegar  quanto  antes 
Librara  a  sua  vida.  Já  assomava 
Pelas  alturas  ,  que  Paris  domiuão  , 
L  já  c'o  albor  da  Aurora  descobz'ia 
A  Cidade  ,  em  que  jazem  reclinados 

No  regaço  do  Somno  os  moradores 

YÁs  que  na  alma  um  reparo  lhe  pòe  contras  j 
E  assim  lhe  diz  :  «  Antes    que  vás  mais  longe, 


(  igi  ) 

Cuida  bem  no  que  fazes.  Teu  instincto 

Devera  ,  (  antes  de  Ascalon  partires ) 

Té-lo  feito  j  —  inda  que  ,  a  faliar  de  veras, 

Huól  não  te  dava  azo  em  seu  meneio. 

Mas  tu  devias  (  dize-o  com  lisura  ) 

A's  suas  ordens  resistir  mais  firme. 

Fique  aqui  entre  nós  :  tua  Embaixada 

E  mero  destempero  ;  mores  iras 

Dará  a  Carlos  ,  que  já  não  é  mui  nosso 

Amante. —  Além  que  é  mágoa  ver  giialdido 

O  Còífre  de  Oberon  tão  reluzente. 

E  cuida  em  boa  fé   tua  Excellencia 

Dar  pasmo  á  Corte  ,  c*uma  grenha  ruça  , 

Cuns  dentes  podres  ? Cujo  dono  é  ince'rto  I 

Embora ,  Huól ,  a  vir  a  Filha  do  Califa 
Guiando ,  e  seus  Trabans  guápo-montados 
Se  ostentasse  ,  e  no  stylo    usado  em  Duques , 
Duques  Pares ,  orasse ,   e  oflerecesse 
Em.  bom  coxim  de  carmesim  velludo  , 
Franjado  de  ouro  ,  o  sobredilto   CóíFre. 
Pomposa  a  marcha  ,  a  Ceremonia  spléudida , 
Formosa  a  Filha  do  Soldào  ,  e  o  Esposo  , 
Que  ufano  lhe  dá  a  mão  ,  —  grandes  quilates 
A'  empreza  venturosa  alcançariào  j 
Nem  Carlos  objecções  tinha  que  pôr-lhe, 
Co'  a  prova  á  vista  ;  e  tendo  fíuól  cumprido 
Sua  palavra  de  honra  _,  aífouto  peça 
O  que  injusto  seria  denegar-lho. 
Deitas  tudo  a  perder  :  nem  tens  mais  sizo , 
Meu  pobre  Scherasmin ,  que  quem  te  envia. 

Mas  que  partido  tomas  ?  O  mais  guapo 


(  19'^  ) 
Fora  arripiar  a  estrada   c'o  teu  CóíFre 
IVIuito  á  surdina  ,  e  dar  de   esporas  presto 
Até  Roma  ,  harto  asylo  de  almas  boas  , 
Onde  achaics  teu  Amo  ,  é  mui  provável.  » 
Táes  conselhos  lhe  inílúe  o  seu  bom  Anjo. 
Delibera  entre  si — nada  acha  que  obste. 
Resolve  ao  tal  Paaís  voltar  as  costas  j 
Batte  esporas  ,  e  a  Roma  se  encaminha  ; 
Córla  os  Alpes  ,  pôe  pe's  na  gran  Metrópole  j 
Com  Sào  João  de  Latrau  súbito  avança. 

Por  mais  que  aos  Suissos  ,  que  essas  portas  guardão  ^ 
Pergunte   novas  do  Amo  ,  ninguém  pode 
Dizer-lhe  onde  Huól  habita.  —  Em  vào  discorre 
Casas  ,  Igrejas  ,  Hospitáes  de  Roma  , 
Tirando  lingua  da  encontrada  gente, 
Pintando-lhe  as  feições  do  Cavalleiro... 
Perde  os  disvéllos  na  cansada  busca. 
Quatro  longas  semanas  allí   passa  , 
E  inda  outros  quinze  dias  bem-compridos  (i)  , 
Buscando  sempre  de  Bordéos  o  Duque  , 
E  as  esperanças  vé  sempre  burladas. 
Vendo  por  fim  inúteis  as  pesquizas  : 
—  Bófé  que  tomo  (  diz  á  Biscainha ) 
Bordão  de  Peregrino  ,  e  vou-me  em  cata 
De  Huól  ,  por  esse  mundo ,  que  o  Sói  corre.  — 
E  fez  bem  ;  que  já  a  bolsa  andava  myrrha. 
Quanto  ao  Cólfre  (  de  Huól  sabendo  a  estima  ) 
Antes  morrer  ,  que  um  só  rubi  lhe  venda  I 


(i)  Segundo  a  nossa  Folliinba  faz  mez  e  meio, 


(  1-93  ) 
Não  carece  um  Romeiro  dr  ouro  ,  ou  praia ) 
Ninguém  delle  o  requer.  Couclias  ,  Rosários 
Sào  única  moeda  prestadia. 

Assim  corre  fiel ,  e  infatigável 
Todo  o  0'rbe  Scherasmin  ,  fazendo  pausa 
Em  cada  porta,  ou  Illia ,  em  c^ue  surgia; 
Pedindo  novas   de  seu  Amo  ,  e  Reziu 
A  todos  ,  té  que  em  fim  quiz  o  seu  Fado  ^ 
E  um  certo  imprdso,  esteio  da  esperança  , 
Pô-lo  aporta  d'um  Jardineiro  ,  cm  Tunis. 
D'um  jejum  longo,  c longo  andar  cansado, 
N'um  poio  ,  á  fresca  sombra  descansando  j 
Eis  que  uma  Escrava  acfklc  c'o  sustento 
Ao  Romeiro  de  pardo  trajo  ,  e  absorta 
Encara  :  —  este  a  seu  tvirno  a  con';idera  j 
Rcconhecem-se  ,  abra  cão- se  á  porfia  , 
E  á  porfia,  de  espanto  ^  e  gozo  exclamão  : 

«  És'  tu  Fatmé?  (  banbado  em  prato  grila 
O  Romeiro  )  já  tiiiha  as  esperanças 
Muito  ha  perdidas  !  E  possivel  qne  ambos 
Nos  achemos  em  Tunis?  Nestas  praias 
Infiéis^  que  vento  te  arrojou  ?  —  Que  c  de  Huól  ? 
Oue  é  de  Amanda  ?  »  —  Fatmé  chorando :  «  Ai  mísera  ! 
(Lhe  diz.:  »)  ]Não  m'o  perguntes.  Ambos...  ambos...  » 
Scherasmin. 

Que  me  dizes  ?  O  Céo  rompa  os  máos  fados. 
Que  é  feito  de  ambos?  Falia. 

F  A  T  M  IS. 

«  Ai  que  ambos  fôrão. 
Meu  Schcrasmiu  ?  Nem  poude  mais  dizer-lhe  — 
Que  a  dor  lhe  a(r(>ga  ^  voz.  O  Yélho  esparge 
Tvm.  H,  i5 
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De  lágrimas  um  rio ;  e  entre  soluços 
Diz :  — Oh  meu  Deos !  ua  flor  da  sua  idade  I 
Fado  cru  ,  que  eu  temia  ha  tanto  tempo  ! 
Ah  I  Fatmé  ,  que  era  mui  tyranna  a  prova  I  - 

Logo  que  a  boa  da  Ama  cobrou  forças 
Para  contar  lhe  o  caso  lastimoso  , 
Todo  o   infortúnio  pontual  relata  , 
Dês-que  partira ,  ate   á  noite  horrivel  , 
Em  que  Rézia ,  arrojando-se  entre  o  espanto 
Dos  relampos,  em  meio  da  equipagem. 
Que  o  Esposo  urgia,  submeltiaa  á  sorte _, 
Se  abraça  c'o  elle ,  e  se  arremessa  ao  mar. 

Ficão  duas  horas  estes  fiéis  Servos 
Chorando  junto  o3   Amos,  bem  magoados 
Lastimão  de  tão  guapa  Cópia  as  prendas  , 
Do  Mundo  adorno. 

F  A  T  M  E. 

«  Onde  Ama  achar  tao  boa  ?  » 

S  C  II  E  K  A  S  M  I  N. 

«  Onde  encontrar  com  tão  valente  Princepe  ?  » 
Mil  vezes  ,  menxorando  as  circuinstancias 
Do  acerbo  caso  ,  na  alma  do  Escudeiro 
Calou  um  frouxo  raio  de  esperanças  , 
Que  os  vislumbra  escapados  do  naufrágio. 
Quanto  mais  cuida  ,  menos  dá  por  certo 
Que  Oberon  os  deixasse  ao  desamparo  , 
Nem  tanto  o  Ge'nio  obrou  tcUí  por  elles , 
Sem  razôts ,  que  lhe  são  por  òra  occultas. 
Fiado  nesta   fraca  luz  que  raia 
Tia  fusca  noite  de  seu  sp'rito  enleiado 
Correr  co'  a  A.ma  resolve  igual  fortuna  , 
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E  em  Tunis  aparar  do  Fado  os  lances. 
Fatme  o  ajuda  á  troca  da  esclaviua 
Por  jaleco  de  escravo  ,  e  pela  enxada 
De  Romeiro  o  bordão  ;  por  Jardineiro, 
Nos  jardins  do  Serralho,  o  pòe  a  soldo. 

Em  quanto  as  flores,  que  culdvio  ,  régão 
Com  lágrimas  Fatmé,e  o  Velho  —  Tira 
INesse  ermo  ,  em  que  seu  Fado,  em  que  a  provança 
Que  lhe  cabe  soffrer ,  o  degredarão  , 
Três  primave'ras  já  Huól  afílicto  j 
jNão  pensando  sem  dor ,  sem  saudade  , 
No  Mundo  que  deixou  ,  seu  brio  altivo. 
E  a  dôr  lhe  dobra,  quando  vè  seu  filho  , 
Terna  cópia  de  Amanda  encantadora. 
Da  beldade  viril  do  Páe ,  e  alumno 
O  mais  gentil ,  que  as  Graças  embalarão, 
Fadado  a  viver  vida  n'umas  brenhas  , 
Cum  machado  na  mão.  —  Também  te  observa  j 
Oh  Rezia  ,  quando  cuidas  encobrir-lhe 
As  lágrimas  ,  que  na  alta  noite  esparges. 

Desesperados  ambos  da  erma  vida. 
Em  que,  na  ílor  da  idade  ,  os  cerra  o  Fado, 
Quando  altos  feitos  lhe  reclama  o  brio , 
E,  quão  mesquinho  a  Herócs,  theátro  occupem  j 
Anhelão  fazer  bem  ;  e  em  vão  se  esforção 
As  lágrhnas  a  Afíonso  ter  occultas, 
Quando  a  furto  lhes  manão.  Seus  surrisos 
A  quem  a  alma  lhes  vé,  burlar  não  pedem. 

Bem  que  nenhum  lhe  cause  abalo  o  Mundo, 
Pòc-sc  no  posto  de  ambos  ,  considera 
Quanto  perderão  ,  qjiautos  o  alto  sangue 
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Foros  lhe  abrange  j  e  de  seus  males  sente 
O  peso  ,  e  o  ,  que  lhe  escondem  ,  pranto ,  approva. 
Ambos  magoá-lo  te'niena  I  — ISão  reprehende 
Impulsos,  que  não  podem  soppear-s«  j 
Antes  brando  os  consola  esperançoso  , 
Todo  o  tempo,  que  esta  Ilha  erma  os  retarda. 

Um  serão ,  posta  a  fim  a  diurna  lavra , 
Tendo  Amanda  a  seu  peito  o  seu  Menino, 
Já  05  três  sentados  u'um  poial  relvoso  , 
a'  porta  da  Cabana  destiuctavão 
O  magnifico  Ceo  povoado  de  Astros  : 
Com  pi-essentido  liorror  os  óllios  filão 
íío  mar  ,  miraculosa  immensidade  ! 
Érguem-nos  logo  ao  Céo  agradecidos  , 
Dando  ao  Autor  de  táes  prodígios,  culto, 
O  piedoso  Ermitão  dalli  começa  _, 
Cum  tom  mais  mavioso  ,  do  que  usava, 
A  fallar  d'esta  vida,  que  a  um  sonho 
Compara ,  e  para  a  eterna ,  curta  estrada. 
Disseras,  que  o  ambiava  um  ar  Divino  , 
( Em  quanto  falia  ,  )  e  o  vai  do  chão  alçando. 
Amanda  o  sente ,  e  as  lágrimas  a  inundào, 
Como  que  lhe  ouve  a  despedida,  e  anceia 
Alcançá-lo  co'a  vista  \  na  partida. 

Eremita. 

y,  Da  marge'  opposta  os  braços  já  me  estendem  j 
Findo  a  carreira  ,  e  vós  entráes  na  vossa, 
Q.T  de  praulos  ,  e  festas  será  farta. 
(  ivlél  que  Natura  a  acerbos  tragos  une.) 
Manso ,  €  jjianso  vereis  chegar  o  termo. 
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Gôslos,  pczares  passào  como  uin  Sonho; 
!Nada  ha  ,  que  vá  com  nosco  alem  da  campa ; 
Senão  thesouros  que  ajuntáes  no  peito  , 
Verdades  ,  hberáes  Affeitos  brandos^ 
E  a  Consciência,  que  prazei' ,  nem  pena 
JDesviar-vos  possa  dos  deveres  vossos.  » 
Mais  razoes  disse,  e  quando  a  recollier-se 
ilào  todos  _,  deo  visos  de ,  alem  do  uso  y. 
Os  apertar  com  mais  carinho  ao  peito  j 
E  brilhou-lhe  uma  hígrima  nos  olhos. 
Que,  quereado-a  oecultar  ,  parlio  correndo. 

l^íessa  noite  ,  Titania  pressentida  , 
Assustada  ,  assomando  aos  Céos  a  vista  , 
Fita  os  Astros  —  Do  rosto  as  rosas  murchão-lhe. 
Chama  as  Sylphides  meigas  ,  diz  que  leião 
Quanto  nelles  se  apprésta  ;  e  que  examinem, 
Com.0  a  Estrèlla  de  Amanda  unir  parece , 
E  assinallar  com  clara  mostra  ,  as  penas 
Que  hão  sobre  ella  cahir,  que  hão-de  accurvâ-la. 
Piápida  as  mudas  sombras  talha  a  Fada  ; 
Chega  ao  sítio,  onde  a  Filha  do  Califa, 
Dorme  ,  espantada  de  aziagos  sonhos  j 
Co'  a  verga  de  Roseira  ,  odoro  sce'ptrG  , 
Lhe  tócca  o  seio  ,  e  os  sonhos  lhe  apazigiia, 
E  logo  o  lindo  Infante  lhe  arrebata. 
Sem  que  Amanda  de  tino  de  seu  furto  j 
Yólta  onde  as  suas  Sylphides  deixara  : 

T  I  T  A  N  T  A  . 

«  Bera  conheceis  qual  ora  a  Amanda  a  vexa 
Cruel  Fado  ;  escondei-ma  este  Menino 
?ios ,  do  Palácio  meu  ,  máls lindos  bosques: 
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E  como  a  Filho  meu  velai  sobre  elle.  » 
Disse  :  e  des-liando  três  botões  de  rosa 
Da  coroada  frente ,  a  cada  Nympha 
Um  entre'ga^  e  llies  diz  ,  quando  as  despede  : 
»  Parti  5  que  já  lá  vem  nascendo  a  Aurora. 
Pontuáes  cumpri  meu  mando  ,  e  cada  dia  , 
Cada  hora  examinai  esses  ,  que  agora 
Botões  vos  confiei.  Se  em  Lyrios  mudão  , 
Congraçado  Oberon  comigo  abonão  : 
E  logo  me  trazei  de  Amanda  o  Filho. 
Que  os  infortúnios  seus  c'os  meus  fenecem.  » 
Co'  Infante  ao  colo  as  Nymphas  n'uma  nuvem  _, 
Feito  o  devido  acatamento  ,  \ôão. 

Nasce  apenas  o  Sói  ,  que  Amanda  anciada 
Dos  sonhos ,  busca  o  Amado ,  que  entre  as  rochas , 
Longe  delia,  e  de  AfFonso  ,  lóma  abrigo. 
Tão  pressurosa  vai ,  tão  empenhada , 
Que  lhe  deslembra  o  filho  ,  bem-julgando-o 
Em  gre'mio  de  almo  Somno  ,  reclinado 
íío  berço,  que  lhe  jaz  junto  ao  seu  leito. 

Acha  Huòl  no  jardim ;  e  sem  que  o  susto 
Mútuos  se  communiquem,  parteni  ambos 
Presto  á  Cabana  do  Eremita  pio. 
Penuo-lhe  em  transe  as  alma.s.  —  Chegão  manso 
Junto  d'onde  elle  jaz  }  vém-no  estendido  , 
Braços  cruzados  ,  sem  alento  ,  e  frio. 
Pálli(io  e  ::ècco  o  rosto  :  mas  nobreza, 
Vida  pura  ressumbra  no  semblante  , 
Sem  viso  algum  de  cor,  de  soíFrimento. 

«  Dorme,  j  (  diz  Rezia  )  e  manso  ,  a  mao  gelada^ 
Lhe  lócca  ,  eai  que  coalhou  o  sangue  frio. 
Eis  com  mágoa  entranhada  se  arremessa 
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Sobre  o  palliJo  corpo  inanimado  ; 
Com  lágrimas  ,  que  rompem  de  seus  olhos 
Em  rios ,  banha  o  leito  do  Eremita  : 
»  E  assim,  oh  Páe  nos  desamparas  I  »  (  brada  ) 
Já  se  e'rgue  ,  e  vái  de  Huól  lançar-se  em  braços  j 
E  aos  pe's  do  frio  corpo  ambos  prostrados 
Com  mudez  pia  ,  e  lágrimas  maviosas 
CcvSo  a  sua  estéril  saudade. 
Ao  peito  a  mão  lhe  ape'rlão  ,  em  devido, 
Tributo  a  táes  virtudes;  nem  se  apartão  : 
Que  a  saudade,  que  os  prende  á  imagem  fria 
Do  que  amavão  ,  desvios  não  consente. 
Ver-lhe  apontar  no  rosto  se  afligurão 
Da  nova  vida  a  Aurora  ,  c'uns  reflexos 
De  luz  do  Ce'o  ,  que  em  torno  esparge  os  raios. 
Disseras ,  que  despido  do  terfeno  , 
Vestio  celeste  corpo  ,  e  que  em  seus  lábios 
Immarcescivel  um  surriso  ronda  , 
Que  inda  os  abalão  os  extremos  toques 
Das  palavras  de  bênção  ,  que  exhalára. 

Erguendo  aos  Céos  Huól  a  vista  extática  : 
»  Não  crês ,  oh  Rézia  (  diz  )  que  da  outra  vida 
Pousa  em  tua  alma  um  raio  ?  Nunca  eu  sube  (i) 
Ouão  digno,  quão  perfeito  e  o  Ente  humano  j 
Nem  que  a  terrestre  vida  era  vereda 
Escura ,  que  nos  leva  á  Eternidade. 
Nunca  em  meu  peito  conheci  táes  forças 
Para  dar  fim  ditoso  ás  acções  boas. 
Disposto  estou  a  todo  o  sacrifício  , 
Prompto  a  todo  o  combate.  Sinto  alento  , 

(i)  Como  a^óia. 
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E  vigor  nunca  liavido  ,  que  sustentem 
As  niáis  tyrannas  provas ,  destemidos. 
'J>e  a  sorte  nos  apprésla  inda  mais  penas  , 
E  que  vem  pe'rto  o  prazo...  ]Não  desmaie  , 
Nem  falhe  a  nossa  fé.  «  Disse ,  e  tomando 
Das  mãos  a  Amanda  ,  o  sacro  si  lio  deixa  , 
Sem  ver  c|uc  o  envite  os  Fados  lhe  acceitárão. 

Trlal  sáhem  da  CJioupana  ,  oh  Céosl...  Que  virão 
Em  que  canto  do  Mundo  os  transpozérào  ! 
O  Elysio  abreviado  ,  o  bosque  ,  as  ílores , 
Tudo  des-pareceo,  Ficão  do  mármor. 
Conio  e'  possível !  IXem  o  sílio  mesmo  , 
Nem  traços  do  que  foi ,  com  pasmo  avislão. 
Despenho  c  quanto  vêm  ,  quanto  os  rodèa  , 
Receosos  do  pino  dos  roclàcdos  , 
Cavalgados ,  pendendo  sobranceiros. 
Onde  esteve  o  jardim  ,  —  nem  verde  folha  , 
!Nem  bosque  ameno ,  ouJe  a  mudez  quebrava 
Da  sohdào  a  amante  Philomcla. 
Lòbregos ,  espantosos  prccipicios 
Sem  nuu.ero  ,  sem  ordem  ,  sós  restarão. 

Novas  scpnas  de  dor  lhes  denuncia 
Este  hór.i  íospeciáculo.  «  Ah  I  (  bradavao  ^ 
Pouch.  no  Ermitão  sancto  umbrosa  visla  , 
De  lágrimas  molhuda  )  Este  Éden  novo 
Para    lie  se  plantou j  na  Primavera  , 
Para  elle  de  verdor  trajava  o  monte. 
Dos  l.eus,  que  lhe  outorgava  a  Providencia 
Gozámos  nós.  Auseuie  elle,  voltárão-se 
Os  Fados,  contra  nós^  e  a  Natiueza. 

Abafando  um  suspiro,  que  do  peito 
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Lhe  cresce  :  »  Resignada  esiou.  »  (  dizia 
Rezia  )  Infeliz  I...  A  luz  que^  táes  desditas 
Tem  de  allumiar ,  não  mostra  a  mais  penosa  I 
Corre  ao  sitio,  em  que  o  Filho  (  ao  que  julgava  ) 
Deixara  entregue  ao  somno.  Extremo  alívio 
De  INIãe  I  —  Que  apararia  destemida  , 
Quando  o  tem  no  seu  còlo ,  irosos  Fados. 
Voa  ao  leito  ,  que  accolhe  co'  ella  ao  Filho... 
Recua,  qual  se  um  raio  aos  pe's  lhe  eslalle. 
INào  vê  o  Infante,  está  vazio  o  leito... 
«  Vio  ,  sem  dúvida  ,  ahérta  a  porta...  ergueo-Sf. 
Em  busca  minha...  Oli  Ce'osI  se  algum  desastre 
Lhe  aconleceo  !...  Horrenda  ideia  I..  «Acaso 
(  Diz  comsigo  ,  entre  sustos  ,  e  esperanças ) 
Nâo  estará  longe....  ou  no  jardim  brincando... 
Jío  jardim  ?..  Que  é  já  nrontes  ,  e  ruínas  ?...  » 

Com.  voz  tre'mula  brada  ao  Filho  ,  e  corre 
Entre  impulsos  ,  e  medos,  quantas  lapas  , 
Quantas  penhas  a  cercão.  Aos  seus  brados 
Accórre  Huò!  ,  lhe  esforça  as  esperanças , 
Que  elle  mesmo  não  tem.  —  jNestes  desvios 
Das  rochas  (diz)  talvez  co' elle  acertemos.  ■ — 
Eascão-no  em  vão  por  dilatadas  horas  ; 
E  em  vão  se  cntianhão  nas  vizinhas  serras  , 
Chamaudo-o  ,  vóz  em  grila  :  em  vão  nos  picos 
Alcantilados  trepão  ,  e  raslrêão 
Çarças  ,  grutas  ,  a  obysmos  deslizando  , 
Porque  do  Infante  o  corpo  ao  menos  achem. 
Trisltsl  que  nem  com  traços  delle  encontrão  , 
Por  niáis  qnc,  aos  brados  scus^  montes  retumbem. 

Fado  esfranlio  I  que  em  sitio  ignoto  ás  terás, 
E  aos  homens,  mais  crus  que  cilas,  um  Menino 
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Sc  perca !  E  caso  que  o  disvéllo  augmenta 
Quando  está  de  esperança  a  alma  cevando, 

H  u  ó  L. 

Atino  c'o  successo.  —  Andou  perdido  , 
Cansou ,  buscando  a  Mãe  :  sobre  algum  com.bro , 
Envolto  na  innocencia  ,  aftbuto  dorme.  — 

Trilhão  de  novo  os  topes  das  montanhas  j 
Com  olhos  de  Águia  scrutão  cada  balsa  , 
Cada  recanto  ,  que  escondê-lo  possa  : 
Empenlia-os  a  sua  anciã  disvellada 
A  descer  (  que  não  cré  quem  muito  espera  !  ) 
A'  praia  ,  onde  talvez  anda  perdido 
Entre  medas  de  areia  ,  algas,  canniços  , 
Sons  desusados  súbito  rebatem  (i) 
De  Amanda  o  ouvido  ,  sons  de  muitas  vozes  , 
Que  manso  se  esvaecem  ;  que  as  vizinhas 
Aguas  ,  com  strépito  precipitadas 
De  sobranceiras  rochas  lhe  insinúão 
Que  se  enganara ;  e  longe  é  das  suspeitas 
Que  um  niSr  perigo  a  ameaça.  O  pensanaeuto 
Tem  só  fixo  no  Infante;  eis  que  voltando 
Ura  combro,  que  ao  despenho  da  agua  é  junto. 
Súbito  a  assombra ,  e  cerca,  um  feroz  bando  , 
Uns  homens  cor  de  cobre  ;  e  na  bahia 
Um  baixel ,  na  abra  de  ásperos  recifes. 

Abordarão  nesta  Ilha  ,  e  estavão  de  agua 
Enchendo  seus  tonnéis,  quando  uma  Dama 
Yelóz  correndo  ,  á  vista  deli  es  pára  : 
De  espanto  immóveis  ,  como  quem  não  vira 
líunca  beldade  igual  j  e  que  táes  ermos  , 

(i)  Dào  rebate  no  ouviílo  etc. 
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Oise  baixéis  não  visitão  ,  lhes  deparem 
Formosura  ,  que  iguala  a  de   Erycina. 

A  vista  da  Belleza  os  mais  selvagens 
Corações  doma  j  aos  pés  se  lhe  debrução 
Feros  monsti'os.  —  Piratas  nada  sentem ; 
Só  roubos  lhe  enchem  a  alma,  e  só  computão 
Quanto  pode  valer  forma  tão  bella  , 
(  Seja  de  carne  ,  ou  mármor ,  que  lhe  importa  ?  ) 
Calcula  o  Cabo,  com  pachorra  ,  a  mércea  ,  (i) 
E  o  preço  no  Bizar  :  »  Esta  ,  bem  posso 
Por' dez  mil  sullanins  (  diz  )  lá  vendê-la. 
A  Térta  :  sus,  prendei.  Tal  cara  ,  em  Tunis 
Mais  rende  ,  que  cem  fardos  da  índia  :  e  gosta 
Yèr  na  gaiola  El  Rei  táes  passarinhos. 
Quantas  tem  no  Serralho  não  lhe  cliegão  ; 
Nem  mesmo  a  sua  Almansa  tão  formosa  , 
Logra  attractivos  táes.  Oh  I  e  em  que  incêndio 
Vai  arder  o  Sultão  I  ^Níào  :  melhor  lance 
O  Acaso  não  podia  deparar-nos.  » 

Em  quanto  o  Cabo  falia  ,  Amanda  incerta 
Medita.  —  Se  inimigos  sào  ,  vedado 
Me  é  fugir  j  que  muito  perto  estão  j  meus  rogos 
Acharão  graça  cm  seus  briosos  peitos. 
Aílouta,  como  a  amigos,  vou  fallar-lhes , 
Como  aos  que  ,  a  pòr-me  em  salvo  ,  o  Céo  envia  : 
Talvez,  que  os  fez  nesta  Ilha  tomar  porto 
A  Sorte  ,  que  a  surrir-nos  já  começa. 

Com  firme  passo,  a  nobre  e  bella  Amanda 
Chega  aos  Corsários  :  na  franqueza  de  olhos 
JNIostra  a  innocencia,  a  paz  que  na  alma  abriga. 

(i)  A  iiiercatloria. 
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Mas  surdos  a  seu  lôgo ,  e  meiga  falia  , 
Que   auto  abranda  os  corações  da  gente  , 
Seus  peitos  inhunianos  se  não  nióvem. 
Faz  o  Cabo  um  aceno;  e  eis  os  Piratas 
Correm  ledos  co'  a  preza  ao  seu  Navio. 
Já  aos  gritos  lastimosos  ,  que  retumbão 
]\o  embate  dos  rocliêdos ,  se  arremessa 
Huól  a  acodir-lhe  ás  fraldas  da  ílorésla. 
Assomado  em  furor  de  ver  táes  bárbaros, 
O  primeiro  que  achou  ,  tronco  nodoso  , 
Arranca  ,  e  como  vmr  raio ,  abola ,  e  rompe. 
Furioso  Ijeão  ,  vendo  magoados  , 
E  em  sangue  os  braços  da  maviosa  Amante  , 
Que  forceja  solta r-se  dos  Piratas. 
Cada  golpe  que  o  lenho  temeroso  , 
Descarrega  incessante ,  rompe  ,  estraga 
Cabeças  ,  hombros  :  sobrepuja  humai^as 
Forças  ,  lança  dos  olhos  chamma  ardente  , 
E  Mouros  sétte  aos  pés  já  lançou  mortos. 

Vergonhosos  ,  suspensos  ,  enraivados 
Que  um  só  homem  tal  jóia  lhes  pleitce  , 
Contra  Huól ,  se  unem  todos  ^  cpie  defende 
Desesperado  a  vida ,  em  quanto  o  tronco 
Lhe  acodio  ;  mas  por  fim  das  mãos  lhe  escapa  j 
E  ,  a  pezar  dos  esforços  de  seu  biío  , 
Cede  á  turba  ,  derribão-no  ,  cáhe,  prendem-no. 
Tio  conceito  que  o  naattão  ,  grila  Amanda^ 
Cáhc  em  desmaio ;  e  assim  a  põe   a  bordo , 
Em  quanto  a  chusma  só  vingança  aspira, 
Lançada  ao  Paladim  :  —  julgão  que  é  branda  , 
Se  é  prompla,  cpialquer  morte  a  mais  terrivel. 
a  Deixem-no  vivo  (  clama  o  Cabo  )  e  expire 
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Entre  os  mais  prolongados ,  crus  tormentos.  » 

De  rojo  o  levão  ás  mais  longas  brénlias  , 
Porque  os  lamentos  seus  ninguém ,  das  praias^ 
Possa  ouvir  :  átão  pernas  ,  braços  ,  coUo 
Wuni  tronco.  Olhos  ao  Céo  ergue  somente 
Huól  infeliz,  nem  solta  um  só  queixume. 
Gritão  trinmpho  os  bárbaros  aie'gres  , 
Em  direitura  a  Tunis  velejando. 


rk^^^v-v-w-^^-v  -s 


CANTO  XII^ 


JjAiXAVA  O  dia  ,  e  a  negra  noite  ,  que  ora 

(  Míseros  I  )  nega  apiedar-se  terna 

De  dous  magoados  peitos,  desdobrava' 

O  véo  das  sombras  ,  nesses  broncos  ermos  :  .. 

!Mem  da  noite  a  mudez  ligeiros  rompem 

Ao  vir  a  Aurora  gratos,  ledos  Hymnos. 

O'rphão  da  Amante  ,  e  Filho,  um  desgraçado^ 

jNa  solitária  brenha  y  enche  soíFrido 

As  regras  do  Dever  mais  espantoso. 

Ouvio-lhe  osáis  ,  que  sobem  da  espessura^ 
Titania  ,  que  vagava  u'uma  nuvem. 
Ao  ver  Huól  expirando  alli  de  mágoas , 
Sem  queixar-se ,  das  Fadas  a  Rahiha 
.   Chora  ,  e  se  esquiva  cm  vão  do  triste  objecto. 
<^ue  uai  meigo  dó  lhe  lavra  na^  eutjanbas , 
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Ouaiiclo ,  de  a  Huól  vir  ruin  Fado  ,  a  arreda. 
Por  íim  vai-se  j  eis  na  já  prezada  praia 
Lhe  deparão  seus  olhos  annél  de  ouro. 

Do  dedo  a  Amanda  lhe  cahio ,  no  transe 
Em  que  ella  c'os  Corsários  debalia. 
Ergue-o  Titania,  e  o  Talisman  conhece 
A  que  anda  todo  o  Esp'rito  avassallado.  ^ 

»   Cedo  linda  o  meu  mal  (  brada  com  gosto  ) 
Caro  Oberon ,  de  cougraçar-nos  chega 
O  prazo  j  c'o  este  annél  virá  nieu  Spôso.  » 

Com  grande  custo,  em  tanto,  a  Amanda  tirão 
Do,  com  que  entrou  na  ]\áo,  longo  desmaio. 
jVlal  que  as  pesadas  ,  húmidas  de  pranto 
Pálpebras  ergue ,  o  Cabo  ,  ante  ella  ,  em  joelhos 
Lho  rogava  que  ponha  atalho  ás  lágrimas, 
»  Da  tua  Dita  eu  sou  ( lhe  diz  )  o  Obreiro  : 
Serás  nossa  Rainha  em.  curto  prazo. 
INada  temas  de  nós ,  que  te  servimos , 
Te  defendemos.  Almausor  sob'rano 
Só  merece  lograr  tanto  attractivo. 
Em  belleza  te  iguala  j  e  serás ,  cré-me  , 
De  o  veres  a  teus  pés  contente  ,  e  ufana,  w 
Disse  :  e  por  desterrar  de  Amaiída  os  sustos 
Lhe  oifrece  um  ricco  ,  e  longo  vco  ,  que  a  esconda 
A  ousados  olhos.  —  Com  furioso  gesto  , 
Que  a  chusma  espanta,  diz  :  »  D'esse  atrevido 
Oue  a  mão  pozér  no  véo  ,  com  este  alfanje 
Cortarei  a  cabeça.  D'óra  em  diante 
Por  thesouro  ao  Soldão  devido  a  tende.  » 
Disse  :  e  curvando  ante  cila  o  joêllio  ,  parte 
Por  que  o  repouso  seu  lhe  não  perturbe. 
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Rézia ,  sem  que  ouça  a  falia  do  Corsário 
Atroada  de  golpes  tão  frequentes  , 
Fica  imnióvel ,  co'  as  mãos  tapando  o  rosto  ^ 
Curvada  nos  joelhos  ,  olhos  fitos  , 
Sem  luz  ,  e  do  uimio  chorar  sêccos. 

Não  cabe  a  dor  que  sente  ,  em  minha  pluma  j 
Nem  tem  na  alma  vigor  que  a  sôíFra  Amanda. 
Hxtrémo  é  o  mal ;  fraquca  ao  infortúnio  ; 
Mas  fraquea,  sem  dar  um  só  gemido. 
Busca  alivio  ao  pezar  ,  nem  co'  elle  acerta. 
Quanto  a  rodéa  é  vão  ;  falha  a  Esperança  ; 
Tudo  é  noite ,  e  assemelha  á  que  tem  na  ahna, 
Vé  no  0'rbe  inteiro  a  estancia  ampla  nos  crimes  ; 
Ergue  os  olhos  ao  Ceo  ,  e  o  Céo  é  mudo  ; 
Sem  que  Anjo  de  lá  desça  a  consolá-la. 
Vem  Desesperação  ,  que  arroja  ao  Abysmo  , 
Em  cuja  quina  a  tem  ,  vergando  ,  a  Morte  , 
Dos  míseros  extrema  e  triste  amiga  , 
Daudo-lhe  a  mão  myrrhada  ,  com  que  a  leve 
Aos  Manes  ^  mudo  Impe'rio  ,  arca  do  Olvido  , 
Onde  todo  o  pezar  ,  toda  a  dor  morre , 
Onde  laço  nenhum  as  almas  prende  , 
E  as  scenas  mais  possantes  desta  vida 
Deslizão  ,  como  um  sônlio  ,  e  a  alnra  sóments 
Attésta  que  existimos.  Nessa  estancia 
Só  tem  Rezia  de  achar  o  que  amou  muito. 

Como  a  Ovelha ,  a  quem  já  calou  no  ventre 
O  cutelo,  suspira  Amanda  o  prazo 
Que  ha-d'í  pôr  fim  á  sua  dôr. — Titania ,. 
Pela  mudez  da  noite  ,  colhe  o  instante 
De  a  consolar  ,  vertendo  em  Pvczia  os  mimos 
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De  Morphco  ,  que  a  seu  peito  aliibuladó 
Dèin  vigor.  Logo  em  sonhos  lhe  apparece 
Dos  Génios  a  Rainha  ,  em  róseo  tx'ajo  , 
Que  llie  dá  brilho  ,  e  á  formosura  adorno. 

a  Cobra  ânimo  ( lhe  diz  )  teu  Filho  e  Esposo 
São  vivos  ,  vé-los-hás.  Em  mim  altenta  j 
E  se ,  terceira  vez  ,  me  vêS;,  é  prova 
Que  e'  de  Oberon  cumprido  o  juramento  ; 
Que  fmdão  vossas  penas.  Minha  Dita 
Pende  ,  e  a  vossa  ,  de  vós  ;  sede  constantes.  » 
Disse  :  e  despareceo  ,  donoso  cheiro 
De  rosas  apóz  ella  desparzindo. 
Ao  brilho  ,  ao  róseo  que  cheiro  desmédra 
Pouco  a  pouco ,  conhece  Rézia  a  Dama  » 

Celeste  ,  que  na  gruta  lhe  acodira  , 
Quando  ella  o  esperou  menos.  Penhorada 
Deste  novo  favor  ,  e  patrocinio  , 
Sentindo  palpitar  seu  peito  grato  , 
De  Filho  e  Esposo  vivos  colhe  o  auspicio , 
Resignada  a  aparar  do  Fado  os  golpes. 

Oh  quanto  o  coração  se  te  rasgara  , 
Se  souberas,  que  amarga  noite  sóíFre 
lluól  infeliz  no  bosque  ,  atado  a  um  tronco  , 
Com  cordas  sette  vezes  apertado  I 
j\em  lá  lhe  acode  o  Génio,  que  scrutando 
O  futuro  ,  n'umpico  sobranceiro, 
Que  ás  nuvens  sobe,  e  dá  nascente  ao  Nilo  , 
Desfructa  os  ares  puros ,  e  enlevado 
Deita  avista  sagaz,  e  carrancuda  , 
Aos  ermos,  onde  langue  o  Paladino  j 
pc  lá  remotos  os  gemidas  lhe  ouve. 
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Vendo  o  Astro  Ja  mantiaa,  desvia  es  ólUos , 
Suspira.  — Eis  que  o  Génio  mais  valírlo 
De  quantos  traz  ao  lado ,  e  que  em  grão  cerco 
Pelas  campinas  do  ar  lhe  fazem  corte  , 
Sáhe  do  cerco  ,  e  se  off'rcce  ao  Sob  rano. 

Triste  em  seu  gesto  ,  e  sem  o  usado  brilho , 
Fila  a  vista  no  Rei ,  não  diz  palavra 
(  Respeito  lhe  ata  a  lingua  )  só  c'os  olhos  , 
De  seu  pezar  a  causa  lhe  pergunta. 
»  Repara  (  o  Rei  lhe  diz  )  nessa  que  passa 
jNuve'  ante  nós  ,  nas  azas  do  Favouio.  » 
Pasma  o  Ge'nio  de  ver  de  Iluól  a  ima^^om 
Como  em  polido  espelho  retratada  , 
No  mais  mísero  transe  ,  e  na  amargura 
Desamparado  ,  e  c'os  vergSes  das  cordas , 
Q  lasi  expirando  d'esse  cru  supplicio. 
Deixado  da  Esperança,  e  em  táes  angústias 
Fe'rve-lhe  em  iras  a  alma  ,  e  ce'de  á  ideia 
Que  o  anceia  ,  e  :  a  Mereci  tão  duro  tjato  J 
(  Diz  )  E  Amanda  que  culpa  ha  commetlido  , 
Para  ser-mos  baldão  de  Entes  supe'rnos  ? 
Ferroa  a  meu  fado  horrendo  é  a  ]\utureza  ? 
Como  e'  quedo  quanto  ora  me  circumda  I 
Ninguém  demostra  dó  do  que  eu  padeço  : 
Nem  folha  cáhe  _,  nem  grão  de  areia  bóie  , 
Movido  de  meus  áis.  — Ura  só  bastara 
Gume  de  pedernal ,  a  desatar-me. 
Uma  só  mão  não  vem  de  creatura 
Dar  sancto  movimento  á  aguda  pedra. 
Sc  tu,  que  a  miúdo,  em  de-sperados  transes 
Me  arrancaste  da  morte  ,  óra  quizosscs 
Pôr  fim  a  meu  desastre  ,  a  uma  ordem  tua 

Tom.    ÍT,  j/ 


(    210    ) 

Cada  tronco  da  brenha  fora  um  braço  , 

Que  teu  mando  cumprira.  »  Assim  dizendo 

Eis  fuzila  em  seus  olhos  saneio  horror  j 

As  cordas  rotas  cáhem  ; — e  Huòl  vergando 

Pende  em  mãos  invisiveis ',  que  o  apárão  : 

Nas  mãos  do  Génio  ,  que  pintado  vira 

Na  nuve'  os  lances  de  Huól ,  e  Rézia.  Em  sua 

Extrema  dor  prostrado  ante  o  Monarcha 

Esse  filho  da  luz  ,  compadecido 

Da  triste  sorte  de  Huól  ,  a  Oberon  falia  : 

»  E  podes  Tu.  que  o  prezas ,  e  anias  tanto. 

Qualquer  que  seja  o  crime  seu  ,  cerrares 

Teu  peito  contra  a  mágoa  ,  que  elle  inspira  ?  « 

Ptesponde-lhe  Oberon  : — Todo  o  home'  é  cego, 

E  ignora  o  que  ha-de  vir.  Sobre  nós  todos 

Pieina  o  Destino  ,  que  o  seu  trilho  occulta 

Com  mysteriosa  névoa.  Eu  mesmo  o  adoro  j 

E  o  rcsistir-lhe  é  vão.  Poder  invicto 

Nos  leva  ás  cegas  a  seguir-lhe  os  passos. 

U'nico  o  meio  aponto  com  que  salves 

Huól  do  abysmo ,  onde  o  arrastrou  a  sorte.  — 

Rápido  como  a  flecha ,  parte  o  Sylpha ; 
Desata  o  triste  ,  e  nos  quadris  o  toma  j 
Talhando  co'elle  o  ar  ,  trans-vóa  os  mares  , 
Pousa-o  de  Abdúl  no  poio ,  e  a  Oberon  vóIve, 
Em  quanto  Huól  crê  sonho  quanto  passa , 
Espalha  a  vista  atlónita,  e  procura 
Dar  calma  a  seus  sentidos,  Quanto  avista 
Mais  lhe  avulta  a  illusão ;  e  entre  si  clama  : 
«  Onde  estou  eu  ?  »  — Teme  acordar  do  sonho. 

Eis  que  ouve  um  Gallo ;  ouve  outros  que  respondena. 
"Vão-sc  abriudo  no  Qqo  as  portas  de  ouro  ; 


i 
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Fdge  o  silencio  ao  ruído  ;  o  Deos  das  luzes 
Ss  descobre,  e  em  redor  d'aqaclla  Casa 
Dú  movimento  a  tudo  ,  tudo  auima. 

Súbito  se  abre  a  pórla  ,  um  homem  alto , 
Grisalha  a  barba  ,  a  tt-z  vermelha  c  Fresca 
Cuma  enxada  na  mão  parte  ao  trabalho. 
O  Ihão-se.  —  «Engano-me  eu  ?  »  —  Trajos  de  escravo 
No  fiel  Escudeiro  Huòl.  descobre  : 
Scherasmin  vé  seu  Amo  _,  que  creo  morto  , 
Em  tal  feição  ,  que  nada  bom  lhe  indica  : 
—  E  é  possível  !  (  Eis  de  ambos  um  só  brado  ) 
«   Meu  Amo  !  »  Meu  amigo  ,  aqui  achar-nos  ]  » 
Ébrio  de  gozo  abraça  o  Scfrvo  idoso 
Do  seu  Duque  os  joelhos  ,  banlia  cm  lágrimas 
A  mão  que  lhe  ofiferece  o  Paladino  ; 
Levanta-o  Huòl  _,  e  o  cinge  c'os  seus  braços. 

Scherasmin. 

• —  Graças  vos  dou  ,  meu  Deos  !  de  o  ver  com  vida. 

Que  Ze'phyro  vos  trouxe  á  nossa  porta  ?.... 

Mas  para  falias  táes  e  impróprio  o  sitio. 

Vinde  ao  m.eu  quarto  :  nem  convêm  nos  vejão. 

Passareis  (  lhe  diz  manso  )  em  tal  recurso 

Por  meu  sobrinho  Hassan  ,  negociante 

De  Ale'po  ,  que  vem  salvo  d'um  naufrágio.  — 

«  E  é  quanto  me  ficou.  (  diz  suspirando 

Huól )  E  é  a  vida  um  bem  ?  «  — Aberta  a  porta 

E  entrados  ambos  _,  logo  a  fecha  o  Velho. 

Scherasmin. 

«  Sentai-vos.  Temos  pão  ,  vinho  ,  azeitonas. 
Ao  lado  do  Amo,  o  empenha  a  pôr  de  parte 

»4* 
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A  má  melancholia  ,  que  o  consume* 
»  Senhor  ;  (  lhe  diz  )  depois  de  tantos  logros 
Que  a  Sórtc  nos  lavrou ,  este  imprevisto 
Encontro  em  Tuais  prova  ,  que  ajuntar-nos 
Quer  todos  pouco  a  pouco  o  Anão.  Se  falta 
Rézia,  que  é  o  mais,  Fatmé... 

H  u  ó  L. 

Que  me  annuncías  ? 

SCHERASMIN. 

«  Do  mesmo  Abdúl  que  eu  sirvo  ,  é  a  Ama  escrava. 
Quanto  ella  ha-de  folgar ,  Senhor ,  de  vêr-vos  !  » 

Logo,  sem  perder  tempo,  lhe  diz  quanto 
Soffreo  ,  e  obrou  depois  de  Hudl  ausente  j 
E  a  causa  de  deixar  Paris  de  lado  , 
Sem  dar  ás  suas  ordens  cumprimento  j 
Diz  mais  ,  como  o  buscou  debalde  em  Roma , 
Dez  semanas  de  enojo  á  espera  delle  ; 
Como  o  mundo  correo ,  vendo  escorrida 
A  bolsa  ,  com  bordão  feito  Romeiro  , 
Té  que  o  bom  Anjo  o  pòz  allí  em  Tunis  , 
Lhe  deparou  Fatmé  ,  e  ambos  firmarão 
De  esperar  outros  tempos  mais  ditosos. 
«  Por  gran  ventura  (  diz  )  ficou  intacto 
O  CóÉFre  ricco  ,  que  vos  deo  por  mimo 
O  Génio  ,  em  Ascalon.  Gualdidos  creio 
O  Copo  ,  e  o  Corno  ebúrneo.  —  Perdoái-me  , 
Senhor  ,  se  tócco  a  corda  melindrosa  : 
Talvez  passo  de  ousado  j  mas  o  gôslo 
De  vos  ver  passa  as  raias.  Vós  sois  certo 
Do  meu  bom  corarão  \  e  já  me  callo.  » 
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—  Conheço  o  zelo  teu.  Saberás  tudo ; 
Mas  antes  que  te  conte  os  meus  desastres  ,..,. 
Ricco  é  de  gemmas  o  guardado  Cófifre , 
E  quão  preciosas  I  se  armas ,  e  Cavallo  , 
Co'  ellas  vendidas,  podes  grangear-me..., 

Roubou-me  Amanda  um  troço  de  Corsários , 
Doze  horas  ha  ,  numa  descarta  praia  , 
E  eu  sem  armas....  —  A  Fez  ,  ou  a  Marrocos 
Onde  mais  alto  a  vendão ,  certo  a  levào. 
Gozar  o  Harém  (i)  do  que  eu  mais  pre'zo  ,  e  adoro  I. 
Hei-de  achá-la  j  em  que  corra  o  Mundo  todo.  — 

No  que  Huòl  diz  ,  medita  um  pouco  o  Vélh'». 
«  Essa  erma  praia  (  diz  )  não  fica  longe  ? 
»  Mui  longe  (  torna  o  Duque  )  e  bem  mil  léguas 
»  Talvez  d'aquí.  Uma  invisivel  dextra... 
»  Sem  dúvida  algum  Génio  aqui  me  trouxe 
»  Da  brenha  ,  onde  os  Piratas  me  prenderão.  » 

SCHERASMIN. 

Quem  ,  senão  Oberon  ?.. 

H  u  ó  L. 

Assim  o  ereio. 
Penhor  d'outra  maior  julgo  esta  graça. 
Maviosa  ausência  !  Ideia  sem  conforto  ! 
Em  tão  bárbaias  mãos  ver  o  que  adoro  ! 

(i)  Serralho.. 
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]\Ias  —  Eis  meu  coração  se  anima  ,  se  enche 
De  confiança  j  c  c'o  piodigio  espera. 
Quem  ha  hi  tào  minguado  de  coragem , 
Dos  Celes.lcs  favores  tão  indigno , 
Que  ôê  aa  alma  a  suspeitas  campo  ,  e  a  sustos  , 
Com  soífr;  r  só  metade  de  meus  transes  ? 
Tia  escura  seada,  que  apalpando  sigo  , 
Ariimoso  e  ílél ,  gôlphãos  de  togo  , 
Profundezas  de  mares  não  me  assustão. 

«  Cavallo  ,  e  alfange  ,  Scherasmin  prezado  , 
Mc  trazc  promplo.  Ha  muito  que  os  não  tenho 
Em  cambio  tinha  então  o  Amor  comigo : 
Mas  ,  sem  Rézia  ,  o  meu  sangue  pelas  veias 
Kào  côa  ,  até  que  a  inrie'is  a  roube. 
Considé'-a  qvie  o  tempo  é  precioso  5 
Que  d'um  instante  mais  que  nisso  tardes  , 
A  minha  vida  peiíde,  e  a  minha  Dita.  » 
Tudo  o  Servo  piomelte ,  por  que  esta  anciã 
De  seu  Amo  contente  :  mas  desastre 
Não  previsto  atalhou  todo  o  seu  zelo. 
Abalado  das  luttas  ,  e  pezares 
Que  líuól  téili  sentira,  tal  desmancho 
ISa  saúde  provou  ,  que  ardente  ,  e  sêcca  , 
!No  corpo  fraco  ,  a  pelle  ,  não  resiste  , 
E  o  Delírio  no  ce'rehro  lhe  mora. 
Na  airoa  as  mais  vivas  sensações  se  accendcm : 
Ei-lo  c'um  borborinho  de  adversários 
Desesperado  briga  ;  e  á  dor  fraqueando , 
Com  frios  braços  cinge  o  filho  morto. 
Eis  que  elle  ,  e  Amanda  com  as  ondas  luttão! 
Pela  roupa  a  sustém  ,  que  ia  a  aílogar-se  ; 
0'ra  amarrado  ao  tronco,  a  VC;  que  o  sangue 
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P^rde ,  contra  os  Corsários  debatendo. 

Raivoso  ,  inquieto  ,  e  as  forças  lassas  ,  cáhe 
Na  cama  ,  olhando  fito  os  que  o  circunidão. 
Foi  dita  ;  e  veio  alli  muito  opportuno 
Entender  Sclierasmin  de  Medicina  : 
Que  era  uso  o  curativo  andar  co'  as  armas 
Unido  em  Escudeiros  ;  e  o  Páe  d'este  , 
De  Hippocrates  nas  artes  o  instruirá  ; 
Nem  lhe  eu  conto  os  segredos  relevantes 
Que  apprendeo  ,  e  que  usou  _,  correndo  o  mundo. 

Mal  que  a  formosa  Estrêlla  matutina 
Foi  des-luzindo  ,  Scherasmin  comette 
Huól  em  màos  de  Fatme  ;  nos  jardins  busca 
Herva  sádía  (  que  o  Ermitão  de  Horéb 
Lhe  apontou  a  virtude  )  o  sueco  espre'me 
E  a  bebida  compõe  ,  que  a  fébi'e  expulsa. 
Desde  a  segunda  noite  um  somno  brando 
Pousou  nos  olhos  de  Huól  ,  os  seus  sentidos 
Co  fresco  sumo  ,  e  ameigador  disvello  , 
Repousarão,  — Já  desde  o  quarto  dia 
Acha  em  si  torças  com  que  envergue  o  trajo 
Que  o  Velho  trouxe  _,  e  nos  jardins  o  siga 
Mal  que  o  seu  lume  á  Noite  outorgue  a  Lua. 

Alguns ,  pelos  rosáes  junto  da  Casa  , 
Passos  dera.  —  Eis  da  espreita  ,  em  que  a  Ama  andava 
Vem  correndo  com  próspera  notícia  , 
Que  o  sara  mais ,  que  os  cordiáes ,  que  as  lie'rvas. 

Ama. 

Sei  que  não  stá    d'aqui  mui  longe  ,  Amanda.  — 
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H  U  Ó  L. 

«  Onde  avistei  Onde  está!  Oh  dize,  dize. 

Ama. 

Não  a  vi  :  mas  aposto  que  é  a  Princeza, 
A  que  junto  do  fiarem  chegou  a  te'rra. 
Quauto ,  ao  sahir  de  lá  conlar-me  veio 
A  Salomé  Judia  ,  ouvi  attentos. 

Pouco  antes  que  ao  Occaso  o  Sói  descesse, 
Um  baixel  no  alio  mar  ,  veloz  voando, 
Como  Ave  se  avistou.  O  vento  fresco 
Lhe  infuna  a  vela.  — Eis  que  um  corisco  a  nuvem 
Rasga  ,  serpéa  ,  e  no  baixel  se  encrava. 
Dispara  logo  um.  vendaval  horrendo  j 
E  súbito  o  baixel  em  chammas  arde. 
Ni-jguem  trata  atalhar  o  ardor  que  augmenta; 
Por  cada  lado  os  cerca  hórrida  morte  j 
Saltão  no  esquife  ;  á  flammejante  fúria 
Fogem  ;  já  do  Navio  se  afastavào.... 
Eis  que  impetuoso  o  vento  na  refre'ga 
O  não-distante  esquife  revirando  , 
O  submerge  ,  com  quantos  dentro  abrange. 

Clama  em  vão  por  Mafôma  a  chusma  ,  e  anceia 
Tomar  terra  ,  c'o  aíFôgo ,  e  mortal  susto. 
Uma  Dama ,  que  só  salvar  do  p'rigo 
Qaiz  o  C»?o ,  vem  suspensa  sobre  as  ondas ; 
Chega  á  praia  triumphante ,  sem  discrime , 
Nem  ter  g>"stado  um  golpe  de  onda  amarga, 
Nas  varandas  do  Paço  ao  mar  sublime* 
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El  Rei ,  e  Almansa  espairecião  ambos 

Inquietos  no  em  que  pare  esle  porlenlo. 

Guiar  parece  a  Dama  um  brando  Zephyro. 

Com  sustos  ,  que  perigue  ao  tomar  terra 

A  Sultana  acenou  j  e  Escravos  cento 

Entrão  no  mar  ,  e  afFannao  soccorrê-la. 

Dizem  que  El  P«.ei  ,  descendo  á  praia  ,  em  braços 

A  tomou  ,  do  Asmoglan  ,  que  a  trouxe  aos  homLro->  , 

Ale  junto  á  varanda  ,  entre  a  espumante 

jVuvem  que  o  mar  lançava.  O  que  El  Rei  disse 

Pfinguém  o  ouvio  :  mas  na  anciã  ,  no  bom  termo , 

Pfo  olhar  assaz  mostrou  render  tributos , 

Que  ao  claro  ,  e  á  vista  alheia  não  ousara. 

Mas  sempre  é  certo  que  a  Sultana  aíFecta 

Mavioso  peito  á  Dama  do  naufrágio ; 

Lhe  faz  ofifrecimentos  _,  que  eu  sinceros 

Não  creio  ,  quando  sei  que  á  prima  vista 

Lhe  roubou  a  estrangeira  formosura 

O  coração  de  El  Rei.  Este  aposento 

Lhe  mandou  preparar  a  toda  a  pre'ssa  , 

No  paço  ,  em  que  a  Rainha  passa  o  Eslío. 

De  alegria  ,  de  amor  ,  de  zelos  cora 
O  rosto  de  Huòl  ,  ouvindo  o  que  a  Ama  explica. 
Quanto  mais  cuida  o  caso  ,  mais  se  inculca 
Que  essa  desconhecida  é  a  Esposa  amada  ; 
Bem  certo  que  Oberon  sobre  ambos  vela  j 
Dado  que  em  não  mostrar-se  inda  porfia. 

II  u  ó  L. 

«  E  bem !  amigos  meus ,  dai-me  conselho  : 
Que  me  cumpre  fazer  ?  que  voto  é  o  vosso  I 

ScnERASMIN. 

—  Tirar  por  força  Amanda  a  El  Rei ,  não  creio 
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Que  Roldão  mesmo  ousara  conseguí-lo. 
Com.  tudo  acho  prudente  acautelar-nos  , 
De  astúcia  ,  e  de  armas  nos  prover  secretos. 
A  astúcia  valha.  Se  menear  o  encinho 
Vos  não  péza ,  á  manhãa  sois  Jardineiro  ; 
E  entráes  no  rói  de  Abdúl.  — Mas  supponhâmos 
Que  repugne  ,  e  que  olhando-vos  a  fito 
Abane  as  cãas  das  fontes  duvidoso  : 
Não  me  enleio.  Um  machucho  diamante 
Arre'da  obstac'los  mil.  Deixai-me  co'elle  ; 
Que  em  despeito  de  quanto  estorvo  ahi  haja  , 
Co  mais  guapo  avental  vos  ponho  á  sécia 
Nos  jardins  trabalhando  do  Sei-rálho  ; 
E  deixo  ao  Tempo  ,  e  ao  Céo,  que  o  mais  disponha. 

Huól  a  ide'ia  deo  por  boa  ,  e  traça 
De  logo  a  pôr  por  obra.  Abdúl  peitado  , 
Prompto  por  seu  sobrinho  Huól  pregoa  , 
E  que  vem  de  Damasco  ,  e  que  é  perito 
Em  flores ;  no  lavor  Hassan  se  chama , 
E  já  matriculado  jardineiro , 
Cumpre  c'o  emprego  seu  ^  mui  despejado. 


^*%**»v**^^ 
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CANTO   XIIK 


Ljom  azas  de  ouro  adeja  a  Huól  cm  roda 
Deleitosa  Esperança  ,  que  lhe  inculca 
Que  verá  cedo  a  Phéniz  que  ama  tanto : 
Tal  prazer  ,  lhe  refresca  o  rosto  ,  e  cora.    . 
Cuidar  que  a  tem  de  perto,  e  que  esse  Zéphyro 
Que  passa  ,  a  nívea  fronte  amima  a  Amanda  , 
E  lhe  espira  em  seus  lábios  ;  que  as  mandadas 
Mysticas  (i)  flores  ao  Serralho  ,  em  c'roas, 
Tem  de  ornar  seu  cabcllo  ,  ou  no  seu  seio 
Murchar  de  inveja  ,  llie  enche   a  alma  de  gòslo  ; 
Nos  olhos  o  prazer  lhe  está  brilhando  ; 
E  accende-lhe  o  desejo  a  cór  nas  faces. 

De  noite,  nesses  Climas  ,  serve  o  dia  : 
Dorme-sc  ,  ou  sonha  ,  ou  cisma.  Apenas  se  e'rgiic 
A  viração  da  tarde  ,  o  Amor  disvélla 
Ha()!  ,  qu3  do  sou   Bem  vá  pedir  novas 
Ao  bosque  ,  ás  llores.  Nos  jardins  a  noite 
Passão  as  Damas  do    Serralho.  Ai  triste  ! 
Que  a  nenhum  home'  allí  achar-se  é  dado. 

]\ão  luiugua  totalmente  a  luz  crepuscula 


(i)  Na  Ásia  toila  a  flor  tem  sua  signiílt  arão ;  e  o  modo  de  as 
tlispòr  n'iim  raniilli/íte ,  ou  n'iima  coroa  tliz  ,  ás  vèzcs,  mais  que 
iim  bem  notado  escripto  de  airôrcs. 
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Na  A'fnca  prála  :  e  mal  que  alli  começa  , 
Par  a  par  _,  as  Sultanas  ,  ou  era  bandos  , 
Vem  nas  alas  floridas  dar  passeio. 
Curta  é  a  noite  j  e  mais  curta  ,  pelo  canto  j 
Dansa  ,  e  tangeres :  e  c'um  banho  finda 
Nas  socegadas  grutas  solitárias  , 
Que  Almansor  se  a  si  veda.  Tão  estreitas 
São  as  leis  da  Decência ,  alli  guardadas ! 

Por  que  Huól  veja  Amanda,  que  elle  julga 
Que  assiste  no  Serralho  ,  o  único  modo 
E  ficar  nos  jardins,  na  hora  vedada. 
Já  ,  n'uma  moita  occulto  ;  allí   três  noites  , 
Vio  quantas  mórào  lá  ,  do  Harêni  sahirem. 
Triste  !  que  as  vai  notando  uma  por  uma 
Sem  que  a  saudosa  Amanda  entre  ellas  veja  ! 
Abdúl  ,  Fatmé  ,  com  Scherasmin  lhe  instavào 
Que  nao  se  exponha  a  tão  funesto  p'rigo. 
Quasi  no  instante  ,  em  que  as  Sultanas  de'scem , 
Já  se  ia  ,  a  quarta  noite,  retirando  , 
Maldiçoando  o  sói,  que  assim  madruga  , 
Quando  topa  ,  ao  dobrar  d'uma  ála   espessa , 
Súbito  ,  frente  a  frente  _,  com  Almansa. 

Encostada  no  braço  d'uma  escrava  ^ 
Ensoada  co'  a  calma  _,  aspirar  vinha 
N'um  Laranjal  o  suave  ,  e  fresco  cheiro. 
Rara  a  roupa  ,  que  Zéphyro  tecera , 
Mais  sombrêa ,  que  cobre  os  membros  lindos  j 
Cinge-a  de  ouro  um  listão ,  premando  o  seio  , 
Que  entre  o  volante  a  arfar  se  divisava. 
Nunca  mais  lindo  corpo  a  Natureza 
Formou  para  modelo  d'uma  Vénus j 
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Talhe  que  airoso  iguala  c'o  de  Agláià  ,  (i) 

(  Nào  lhe  achara  senòes  severo  Phydias ). 

Tão  mórbido  ,  engraçado  _,  voluptuoso  , 

Que  o  mais  casto  Joseph  allí  peccára. 

Quanto  a  brilhante  ideia  dos  Lysippos 

Mais  bello  imaginou  ,  allí  se  ostenta  : 

Seio  de  Helena,  pernas  de  Atalanta_, 

Braços  de  Leda  ,  bôcca  de  Erigóne  ; 

E  (  o  que  sobe  além  da  arte )  uns  attractivos  , 

Que  izentos  corações  lhe  accareavão. 
O   ambiente  do  deleite  ,  que  ella  sparge  , 
Se  entremeia  com  o  ar  que  alli  rodeia. 
Pôz-lhe  Amor  seus  farpões  mais  penetrantes 
Nos  olhos.  Ai  de  quem  resiste  izento  I 
Ou  resiste  a  languente  olhar ,  que  abraza  , 
Quando  p'rigoso  encanta  !..  (2)  Feiticeira 
A  bôcca  ,  o  riso  ;  a  voz  d'uma  Sereia  j 
Voz  suave,  que  as  cordas  mais  recônditas 
Do  peito  faz  vibrar^  que  entranha  na  alma 
Meiga  illusão  ,  que  em  pego  de  delicias 
A  eng()lpha  ;  e  que  todos  os  sentidos 
(  Antes  que  o  bom  juízo  se  acautele  ) 
Súbito  colhe,  e  obriga  a  que  á  victoria 
Ajudem,  adiantando  o  prazo  extremo 
Do  arrobo. — A  encantos  táes  não  se  resiste. 

Talvez  que  longe  e  incerto  inda  é  o  naufragia  , 
Que  é  vedado  evitar.  Melhor  yenida 
Fora  o  fugir  do  encanto  ;  e  a  accolhêra 
Em  vez  de  Huól  o  ve'ro  Jardineiro. 


(1)  A  mais  airosa  das  três  Graças- 

(2)  ViUtus  niraium  lubricus  aspici.  —  Houat.  Lio.  i..  Od,  aoo 
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Mas  já  lhe  é  vão  tugir.  Foi  dita  sua 
Ter  Huòl  nas  mãos  as  llons  do  uso  diário  , 
Que  o  salvarão  ,  calaudo-lhc  (i)  a  resposta. 

Pára  Almansa,   estranhada  de  alli  vè-lo. 
»  Que  fazes  ?  »  (  diz  com  voz  lào  desabrida  , 
Que  a  outreni  ,  que  a  Huól  trem.er  ílzéra. ) 
Mas  elle  á  sombra  das  compridas  pálpebras 
Que  humilde  abaixada  pondo  o  joelho  em  te'rra, 
Com  gesto  uóbre  ,  e  acatamento  airoso , 
As  flores,  que  o  desculpão,  lhe   oíFerece  , 
Dizendo  ,  que  o  fervor  de  appresentar-lhas  , 
]Nas  horas  o  enganara  ;  mas  que  a  vida  , 
Se  a  merece  perder ,  lh'a  dú  com  gosto. 

Em  quanto  aos  pés  de  Almansa  jaz  prostrado 
O  gentil  atrevido,  —  Almansa  absorta 
Em  reflexões  ,  que  a  Hassan  não  são  nocivas  , 
Mostra  n'um  mover  de   olhos  todo-agradosj 
Com.  quanta  dor  se  ausenta  ,  e  quão  saudosa. 
Que  estranho  acaso  I   O  mais  gentil  Mancebo 
Que  nunca  vio  !  Tso  talhe  e  força  Alcides , 

INo  rosto  Adónis  I  Jardineiro  o  trajo 

Alvura  tão  alheia  d'csse  clima.... 
Quão  grata  o  conhecera ,  o  practicára  I  — 
Véda-o  severa  a  Lei.  — Cum  meigo  aceno  , 
Que  diz  quanto  contêm  no  peito  occnlto  , 
Lhe  intima  que  se  ausente. — Mudos,  lentos 
Vai  passos  dando  j  os  olhos  volta  a  vc-lo  , 
Té  que  de  vista  o  perca  ,  angustiada 
De  quão  prompto  obedeça  ! 

Almansa. 

«  Tão  diflícil 


(i)  Infliiindo-Uie  na  mente. 
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De  comprender ,  tão  tímido  era  o  acéuo  ! 
Nada  em  si  sente  um  tão  galhardo  Moço  ? 
Ou  o  p'rigo  os  desejos  liie  resfria  ? 
Ou  ama  (  ai  de  mim  triste  I  )  elle  outra  Dama  ? 
E  outro  lauce ,  e  não   este  ,  aqui   buscava  ? 
Outro  lance  ?  »  — E  corou  ;  que  vio  que  o  amava. 
De  Hassan  a  image'  a  segue  ,  a  inquieta,  a  agita. 
Vagando  a  noite  inteira  anda  a  Sultana 
Por  bosques  ,  por  lamêdas ;  —  tudo  escuta. 
Um.  Zépliyro  se  move  ,  e  abala  as  folhas... 
»  Chiton  I  (  diz  logo  á  Escrava  )  Escuta.  Eu  ouço 
Mover-se  alguém  detraz  desta  latada. 
»  E  o  lindo  Jadineiro.  Sim ;  de  certo. 
(  Lhe  torna    a  astuta  Escrava  )  e  se  eu  não  falho  , 
Homem  é  ,  que  agachado  n'uma  moita  , 
A  vida  arrisque  ,  por  cevar  seus  olhos 
Nos  incentivos  ,  que  a  alma  lhe  embelezão. 
Que  direi  de  chegar-mos  lá  de  manso  , 
E  o  colhér-mos  na  espreita  ? 


Al 


o  Que  loucura  ! 
Devanéas.  »  — Mas  contra  o  que  a  voz  disse  , 
Veloz  dirige  todavia  os  passos 
a'  balsa  d'onde  crc-m  que  sáhe  o  ruído.  — ■ 
Era  um  Lagarto  ,  que  fugio  ,  mal  chegão. 
Um  suspiro  abafado ,   e  mal-perdido 
Entre  as  flores  de  Hassan  ,  que  tinha  ao  peito ^ 
A  Nadina  assegura  o  que  nos  olhos 
Da  Ama  ella  já  d'antcs  vislumbrara» 

Triste  a  Sullana  ,  e  contra  si  raivosa, 
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Toma  outra  senda  ,  arqueja  ,   nihJc  os  bL-iros  , 

Dá  palavras  sem  rumo,  sem  sentido j 

O  que  disse  ,   o  que  quer  dizer  lhe   esquece  j 

llálha  Nadina  ,  que  uào  lhe  falia  ao  ponlo 

■Do   que  ella  diz  ,  que  iiào  comprende  quanto 

Com  prender  é  tão  fácil  ;  que  é   em  summa 

l"'inar-se  ella  de  amor.  Tão  distrahida 

Que  as  flores  ,  que  oífcrtou  Hassan  ,  não  scapão  , 

Folha  ,a  folha  ,  caliiudo-lhc  aos  pés  rotas. 

Passão  três  Soes  ;  c  o  mil  na  ausência  pasce  , 
E  pascendo  empciòra  ;  e  a  pièma  o  avulta. 
Mal  que  entra  a  avermelhar  (.i)  do  Quarto  a  face  , 
Co  rosicle'r  da  tarde ,  transas  soltas  , 
Deixa  o  Serralho  ;  vaga  (  como  as  Nymphas 
De  Diana  nos  bosques  da  Ilha  Délos  ) 
Os  sítios  visitando  ,  onde  encontrái'a 
O  sobrinho  de  Abdúl ;  cm  vão  pesquiza 
Cos  olhos  as  sombrias  espessui^as  ; 
Era  vão  lhe  late  o  peito  de  insoffrido  ; 
Não  depara  c'o  lindo  Jardineiro. 
Quem  motiva  esta  ausência  ?  Ah  triste  Almansa  ! 
Fraquêa  o  teu  orgulho.  — Porque  pasces 
Mais  tempo  o  lume  ,  cm  que  te  estás  queimando  ? 
Porque  mais  tarde  o  occultas  de  Nadina  ? 
Sustos,  recatos  _,  chagas  táes  não  curão. 

Uma  amiga  recebe  as  nossas  penas  , 
Adoça  os  nossos  males.  Só  Nadina 


(i)  Quem  observa  a  côr  que  tlá  ás  vidrafas,  vistas  de  lonpe  ,  o 
sói  anlente  de  Julho,  quaiiilo  vem  perto  ilo  Ocçidento ,  a^hjrá 
froj^ria  a  palarra  —  ATcrmelixar.  — 
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Merecp  a  confiança.   Mas  Naclina 

Destra ,  e  maneira ,  é  esmero  nas  lisonjas 

Com  seus  Amos.  —  Os  sumarentos  fructos 

r)c  Africa  refrescar  não  poderião 

Da  voluptuosa   Al  mansa  o  sangue  ardente , 

Quanto  os  conselhos  ,  e  as  lisonjas  desta 

(ionfidente  ,  ou  as  tramas  que  ella  enliça  , 

Onde  caia  o  Mancebo  ,  que  a  Ama  adora. 

Dar-lhtí  entrada  ( nos  quartos  do  Serralho  , 

Assiguados  a  Almansa  )  á  meia  noite  , 

Por  muito  árduo  o  não  tem  ,   quando    enlevado 

Almansor  na  formosa  Zoradií^i  , 

(  Tal  nome  á  linda  náufraga  poze'i'ão  ) 

Se  entre'ga  ás  claras  á  paixão  que  o  abraza. 

Não  se  enganou  Fatme'^  bem  era  Re'zia 
A  que  a  Fada  Rainha  resgatara 
Dos  Piratas  ,  mettendo  o   barco  a   pique. 
O  inconstante  Almansor  não  pode  vê-la  , 
Sem  a  amar  :  mas   Almansa,  a  quem  não  lógrao 
As  attençôes  do  Esposo  ,  os  seus  ciúmes 
Kucobrindo   cortéz  ,  lecebeo  errata 
k  <|ue  o  mar  ,  Estrangeira  ,  alii  trouxe'ra. 

Era  Almansor  o  mais  apessoado 
Homem  ,  talvez  ,  que  houvesse  na  Mourisma, 
Elle  o  sabia  ,  e  tanto  em  arte  o  paulia  , 
Que' cm  Dama  alguma  achava  resistência  j 
jNão   triumphou  porem  de  Zoradina  , 
A  <{ue  lluól  ,  mais   ninguém ,  roubou  o  agraJo, 
S<)  para  lluól  tinha  olhos  ,  c  desejos  ; 
Só  do  seu  coração  tinha  lluól  as  chaves. 
Senhoril  sem  soberba  ,  nobre  ,  c  ílrme  , 

Tom.  //.  i5 
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Incliff'rente  por  genio ,  com  decência 
Conter  sabia  o  Déspota  Mourisco  : 
E  a  timidez,  que  iníliíe  nos  amores 
D'uma  índole  violenta  e  petulante  , 
Abnansa  a  toma  (  em  seu  conceito  errado ) 
Por  obra  prima  de  logreira  astúcia. 

Usada  a  menear  a  seu  agrado 
Youlades  do  Soldão  ,  reinar-lhe  na  alma, 
Com  igual ,  que  no  Harcm  ,  mando  absoluto  , 
Sem  despeito  ha-de  ver,  que  uma  Estrangeira 
Lhe  roube  o  poderio  ! — Cum  semblante 
rvisonlio  o  ódio  disfarça;  d* não  dá  mostras 
De  algo  desconfiar  de  Zoradina  j 
Mas  todo  enche  o  Serralho  de  não-vistas 
Espias,  que  acções,  gestos  lhe  espreitassem. 
Porem  depois  que  o  guapo  Jardineiro 
Com  táes  prendas  lhe  abrio  no  peito  brecha  ^ 
Co'  as  mais  agudas  farpas  ,  dério  praça 
A  Amor  Ciúme  ,  e  á  Ambição  Volúpia. 
O  Amante  que  ama  quer  toda  entranhar-se  , 
E  em  prendê-lo  ao  seu  Carro  tudo  envida. 
Caia  aos  pés  da  rival   o  mundo  inteiro  j 
Nada  a  abala  ,  coni  tanto  que  ella  possa 
Nos  braços  apertar  o  seu  amante. 
Pretextando  hospedar  com  mais  decoro 
Zoradina  ;  no  quarto  mais  distante 
Do  Serralho ,  a  Almansor  empenha ,  que  inste 
No  apprésto. 

A  L  M  A  N  S  A. 

a  E  justo  que  essa  Dama  seja 
Tratada  ,  qual  compete  a  illustre  origem. 
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Que  (áado  não-sabida  de  nós  seja) 
Seu  nobre  gesto  a  denuncia  grande  J 
E  a  ter  niaudo  nos  mais  accostumada.  » 

Em  quanto  Almansa  urbanamente  astuta^ 
Da  rival ,  que  lhe  pesa  ,  se  descarta , 
Occupado  o  Soldào  nos  seus  amores  , 
Pouco  de  Almansa  ,  e  seus  intentos  cuida  ; 
Dá-lhe  aos  projectes  delia  passo  franco  , 
E  escravas  mil  a  lh'os  cumprir  se  empenhão. 

Geme  entre  tanto  IIuól ,  e  desespera  ; 
Fita  as  paredes  ,  oude  Amanda  habita  ; 
Delia  as  mágoas  ;  a  dòr  por  si  as  mede. 
Seus  fados  ruins  lhe  védão  que  a  vislumbre 
Por  entre  uma  latada ;  e  inda  na  areia 
Conhecer-lhe  entre  mil  o  pe  mimoso.  — 
Dos  amigos  no  peito  a  dor  depondo  : 

H  U  Ó  L. 

«  Se  me  amáes ,  ponde  atalho  á  minha  pena  j 
Se  deparasse  o  Harém  quem  proferisse 
Meu  nome,  e  quanto  eu  stou  perto  de  Amanda....  » 

F  A  T  M  E. 

«  Vem-me  uma  ideia....  Mas....  preciso  flores  j 
Comporei  um  salêm  ;  (i)  sou  nisso  me'stra. 
Ide-m'us  já  colher  ,  e  logo  enviái-lho.  » 


(i)  Ramilhête  de  flôics. 
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Praz  da  Ama  o  intento  a  Hiiólj  eis  corre  etraz-lhe  , 

Murta  ,  lyrios  ,  jasmins  ,  junquilhos  ,  rosas  _, 

Que  ella  c'uma  madeixa  da  áurea  transa 

De  Huól   en-nastra  ;  e  o  remate  é  uma  folha 

De  louro  ,  em  que  ella  prende  as  duas  letlras  ,  (i) 

Que  com  agua  borrifa  de  Canella. 

—  Sào  estas  (2)   (  diz  )  a  mais  discreta  Carta  , 

Que  á  sua  Amada  escreva  um  fino  Amante. 

Quereis  que  eu  a  descifre  ? 

Huól. 

a  Sou- te  grato.  . 
Pião  percas  tempo  5  vai  Fatmé  querida  j 
Corre  :  e  quanto  antes  vôa  co'a  resposta. 
Bafeje  Amor  teu  zelo  ,  e  eíFeito  surta. 
Tíeste  banco  de  relva  te  aguardamos  » 

Fatmé  vai-se  ao  Serralho  5  mas  nao  sendo 
Do  quarto  das  Sultanas  ,  não  lhe  é  dado 
Entrar  no  intimo  Harém  :  força  é  que  entregue 
A's  Escravas  as  flores  mysteriosas. 
O  Acaso  que  entra  em  tudo  o  que  é   do  mundo , 
Faz  que  de  mão  em  mão  correndo  ,  cáião 
Nas  de  IXadina  as  flores  ,  que  inteirada 
D'onde  vem  ,  corre  ale'gre  a  Almansa  a  dar-lhas : 
Que  mal  soube  que  a  Carta  um  scravo  a  trouxe 
De  Abdúl :  de  Hassan  a  crèm  cila  e  Nadina. 
A  Carta  reza  que  ella  é  das  formosas 


())  Hassan  e  Amantia. 
(2)  As  flores  que  dizem  mais  cjue  cavtas. 
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Â  mais  formosa.  —  E  ha  hi  quem  já  duvide 
Que  a  Almausa  não  pertença  ?  E  mais  lembrai-vos 
Do  encontro  no  jardim.  —  O  Emblema^  a  Cifra 
Tsão  significa  ,  ao  claro ,  Ilassan  e  Almansa  ? 

Quando  inda  Almansa  uma  rival  tivesse  , 
(  Tal  não  crê  )  triumphára  mais  vaidosa 
Co'a  victoria  que  houvera  da  inimiga. 
Os  zelos  que  essa  ide'ia  lhe  ergue  na  alma, 
Unidos  com  alfectos  de  ternura, 
A  induzem  que  o  collòquio  ,  que  appetece  , 
(  ]Vão  mais  tarde  )  essa  noite  se  effeitúe. 
Fatmé  ,  toda  alegrias  ,  corre  a  casa 
Sem  sustos  ,  sem  suspeita  :  em  anciã  _,  e  júbilo 
Lhe  nada  o  peito  ;  os  olhos  lhe  rulilão 
Satisfeitos  ,  quáes  soes  que  rompem  nuvens  , 
E  o  transporte  que  a  anima  sáhe  ao  rosto. 

F  A  T  M  É.. 

«  Que  alviçaras  me  dáes  ,  Senhor^  se  euliôjc 
Do  Céo  vos  abro  as  portas  ?  —  Vereis  Re'zia. 
a'  meia  noite  em  ponto  :  tem  de  abrir-se 
A  portinha  que  dá  no  myrtheo  bosque. 
Segui  sem  susto  a  Escrava ,  que  allí  espe'ra , 
E  tem  de  vos  guiar  ao  sitio  dado  , 
Sem  ser  visto.  »  —  A  boa  Ama,  que  em  seu  peilo 
Não  dá  tino  do  engano  ,  tem  por  firme 
A  occasiào  ,  que  ao  Duque  ha  grangeado. 

Diz-lhe  Huól  :  (  e  vertia  ale'gres  lágrimas  ) 
«  Com  que  posso ,  Fatmé  ,  agradeccr-le 
O  favor  que  me  obténs?  —  Eu  ver  Amanda  1 


(  íi3o  ) 

E  nesta  noite  !  Ah  I  quando  me  aguardara 
A  mais  niedònlia  morte  ,  em  nada,  em  nada 
Do  prazer,  que  me  dás ,  co'a  feliz  nova  , 
Diminuir  pode'ra, 

SCUERASMIN. 

Animo  ,  oh  Duque  I 
A  sorte  e  já  por  nós.  Livrando  Amanda  , 
E  já  do  bom  succésso  ura  grande  abono. 
Alugo  um  penque ,  em  menos  de  três  dias 
Pronipto  a  partir  ,  com  vento  favorável, 
]N'uma  abra  occulta  ,  e  perto  o  tenho  surto  j 
Temos  o  Cóflfre  de  Oberon  ,  que  os  meios 
Nos  dará  para  a  fuga  prestadios. 
Quem  o  sabe  comprar  ,  do  Mundo  e  dono. 
Todas  as  portas  abre  a  chave  de  ouro.  — 

Em  quanto  o  nosso  Heróe  conta  insoíFrido 
As  horas  ,  e  que  chegue  o  anciado  prazo  , 
Do  coração  os  baques  mais  se  amiiidão  _, 
Quanto  é  mais  perto  —  Almansa  namorada  , 
Segura  da  victoria  ,  com  suspiros 
Reclama  a  noite  ,  a  seu  querer  lonceira. 
O  Acaso  favonca  seus  designios 
Com  mão  propicia.  —  A  Zoradiua 
Dava  o  Soldão  magnífico  festejo 
Na  ála  mais  arredada  do  Serralho, 
Onde  hão  de  achar-se  as  Odaliscas  (i)  todas  , 
Com  que  mais  livre  o  campo  a  Almansa  fica 


(i)  Mocet  jnas  não-ariscas  do  Serrállio. 
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?íem  lhe  dá  abalo ,  que  enchaquêca  a  Àlmansa 

Dispense  de  ter  parte  no  folguedo  : 

Vem  antes  ao  pintar.  —  Ao  prazo  dado 

Alapardado  vai  o  guapo  Duque  , 

Por  entre  as  moitas ,  dar  co'a  ditta  porta. 

Quanto  no  peito  o  coração  lhe  batte : 
Ia  perdendo  o  fôlego  co'a  vida.... 
Quando  uma  branda  mão  trava  da  sua , 
E  escura  o  guia  por  torcidas  sendas  , 
Terrenos  desiguáes  ,  com  surdos  passos, 
A'  nova  porta ,  e  logo  des-parece. 

«  Onde  estou  ?  »  (  com  voz  baixa  Huól  dizia 
Tenteando  co'as  mãos  )  —  Eis  se  abre  a  porta 
E  uma  luz  frouxa  ,  como  a  que  entre  murtas 
E  he'ras  floridas  (  cúpula  ,  que  Flora 
Tíão  desdeulia  habitar  na  Primavera  ) 
Lhe  descobre  sem  fim ,  sallas  ,  e  sallas. 
Quanto  mais  se  adianta ,  mais  lhe  medra 
O  clarão ,  té  que  os  olhos  lhe  deslumbra. 
Suspenso  ,  e  enleiado  da  riqueza  ,  e  luxo, 
Que  não  vira  atélli ;  ouro  ,  diamantes 
De  Golconda  e  Sião ,  raros ,  magníficos, 
Com  mui  pródiga  mão  barateados ; 
Seus  olhos  descontentes  logo  pedem 
A  que  com  anciã  busca  ,  e  suspirando 
Exclama:  «  Onde  é  que  está  ?  »  —  Mal  que  assim  clama; 
Como  um  relampo  uma  cortina  foge. 

Ruge  a  sèdá  chamando  a  attenla  vista  ; 
E....  Quem  o  immovel  pasmo  pintar  pode 
Dos  olhos ,  no  spcctáculo  improviso  I 
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TJiiòno  de  ouro  ,  uma  Vénus  ,  qual  poderá 
Sábio  sculptor  na  ide'ia  imaginá-la; 
Doze  IXymphas  louçãas,  no  garbo  ,  e  viço 
Da  formosura  ,  e  fresca  mocidade, 
Fazer-llie  Corte  ,  e  realçar-lhe  o  lustre  , 
Como  a  Aurora  realça  o  Sól-nascente  : 
Mais  ve'o  ,  cjue  roupas  ,  lhe  d  róseo  volante. 
Cuidaras,  quando  as  vcs  aos  pes  de  Vcuus  , 
Que  sao  as  nuvens  raras  ,  que  os  Poélas 
Fingem  cingir  a  Conclia  de  Ervcina. 

Luzindo  empedraria  a  Dama,  inculca 
Quanio  o  diomante  ,  no  luzido  ,  cede 
Ao  nativo  splendor  da  formosura. 
Hassan  conhece  incontinenti  a  Alniansa  : 
Espantado  recua  vacillante, 

H  V  ó  L. 

u  E  sonho  ?  E  illusao  !  Yêr-me-hei  desperto  ?  » 
Não  vê  Amanda,  a  quem  buscava  ancioso. 
Por  mais  que  em  torno  os  olhos  derramasse. 

Julga  Almansa  (  erro  fácil )  que  esse  brilho 
Com  que  reluz,  a  Hassan  deslumbra  a  mente, 
Desce  do  ihrôno ,  e  a  mão  ,  surrindo  ,  enlaça 
Co'a  sua  ;  e  se  dispõe  ,  em.  favor  delle, 
A-  despir  o  splendor  ,  cjuc  o  turva  e  acanha  , 
Porque  o  lucro  aproveite  de  formosa. 
Manso  abate  do  rosto  o  altivo  ,  o  grave; 
Ve'ste  os  olhos  de  luz  niúis  branda  e  meiga, 
E  ao  seio  dá  mais  crebro  movimento  : 
Terna  lhe  aperta  a  mào  ,  c  o  vai  dispondo 
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A  que  só  Je  deleites  cuide ,  e  trate. 

Querer  fallar-lhe ,  ince'rto  ,  irresoluto  , 
Hassan  demostra.  —  Acèua  Almansa  ás  ^Syniphas 
Partem  súbito  ;  junto  co'ellas  parte 
Do  Mancebo  a  aífouteza;  de  encolhido 
jXão  ousa  a  vista  erguer.  —  Eis  muda  a  scena. 
Córre-se  outra  cortina.  Almansa  entrava 
Co  limido  Zagal  pela  outra  salla 
Tapeçada  de  murtas  e  roseiras, 
Com  mesas  de  odoríferos  refrescos. 
Mal  entrão  ,  rompe  mélica  harmonia 
De  vozes  ,  e  instrumentos ;  cada  corda  , 
Cada  som  vibra  na  alma  áureo  deleite  j 
Senta-se  Hassan  de  fronte  (  xUmausa  o  ordena.  ) 

Da  Sultana  os  desejos  insoíFridos, 
Rosto  accéso  ,  entre  audaz  ,  medrosa  a  vista , 
Que  em  Volúpia  nadava  ,  abrem  triumpho 
A  quem  vencè-la  ousar  :  mas  nuve'  espessa 
Turva  o  rosto  de  Hassan  :  nada  o  commovc. 
Menos  tímidos  já  seus  olhos  notão 
Mil  attractivos ,  que  se  vão  mostrando 
Com  arte  e  pouco  a  pouco  ;  m.as  não  pousão 
Com  languidez  e  enlevo  j  nem  Volúpia 
Os  humedece  :  —  distrahido  o  viras, 
E  que  entre  si  confere  ora  uns  ,  ora  outros 
Attractivos  de  Amanda,  e  da  Sultana; 
E  os  d'esta  impura  ,  á  casta  Amanda  cedem. 

Em  vão  ,  co'a  riccn  taça  ,  que  lhe  brinda  , 
Lhe  inclina  Almansa  uns  olhos  ,ondc  o  tóldve 
A  azara  inteiro  o  Amor  :  Hebe  viçosa 
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Nunca  a  Alcides  surrí  com  mais  carinho  , 
Quando  no  Cco  liie  verte ,  á  mesa,  o  néctar : 
"^ãa  lenlaiiva  !  fíassan  recebe  a  taça 
Cem  frio  ge'sto  ;  e  suspeitoso  aos  lábios 
A  applica ,  como  um  vaso  de  veneno. 

De  Almansa  a  novo  aceno  ,  as  Nymplias,  que  ora 
Rodearão  seu  thrôno  ,  entrão  na  salla  , 
Formão  dansas  ,  que  a  mortos  resurgírão, 
E  aos  mais  aéreos  Entes  dérão  corpo  : 
Par  a  par  ,  bando  a  bando  ,  se  oíFerecem 
Aos  dHios  de  Huol ,  (  oh  tentadora  dansa  !  ) 
Nas  mais  várias,,  mais  lúbricas  posturas. 

Eis  diz  comsigo  Almansa  :  »  Muito  ao  claro 
Lhe  quiz  talvez  accèsos  movimentos 
Causar  ,  e  elle  o  atinou  ;  —  Se  elle  dá  tino 
De  movimento  em  si.  »  Quão  perigoso 
Spectac'lo  aqui  mostra  a  formosura  ! 
Quão  airosos  os  braços  balançeão  ! 
Quão  promptos  os  meneios  voluptuosos 
Da  dansa  !  Com  que  languidez  lasciva 
Cansadas  cáhem  I  os  olhos  mal-cerrando  , 
De  gosto  ,  pouco  a  pouco  vão  morrendo. 

Sen^e  Huòl  que  a  Razão  lhe  vai  fallindo  j 
Que  insta  Volúpia  ;  e  toma  fogo  a  carne.  — 
Aperta  os  olhos )  chama  a  seu  soccôrro 
De  Amanda  a  imagem  tão-querida ,  e  bella  ,     - 
Qual  nos  ardores  do  ósculo  primeiro  , 
Sente  os  lábios  em  braza  ;  e  que  allí  jura 
Ao  Deos  do  Céo  ,  ao  Deos  da  Natureza 
Amor  ,  e  lealdade.  —  Aqui  renova 


(  235  ) 
O  jaramento  saneio.  Eis  de  repente 
Se  lhe  pinta  que  um  Nume  o  cobre  ,  e  ampara 
Cum  escudo  de  prova  ,  onde  despontão 
Quantas  settas  Volúpia  lhe  arremessa  , 
E  aos  pe's  lhe  vão  cahindo.  Alraansa  ao  vé-lo 
Batte  as  mãos,  e  a  lasciva  dansa  acaba. 

Dobrar  ( rompendo  o  escudo  )  tenta  Almansa 
Este  insensível ,  e  a  seus  pcs  prostrá-lo , 
Lançando  um  dado  de  única  esperança. 
Pede  o  seu  alaúde ,  e  reclinada 
Airosamente  nos  coxins  ,  grangêa 
Co  soccòrro  das  Musas ,  táes  ventajens , 
(  Ella  ,  já  c'os  de  Amor  fachos  mais  linda  ) 
Que  vê-la ,  é  logo  arder  de  amor  por  ella. 

Com  que  destreza  correm  no  prelúdio 
Seus  róseos  dedos  ,  dando  alento  ás  cordas 
Que  extremos  da  alma  explicão.  Que  mimoso 
Braço  ,  solto  da  veste  !  Um  níveo  seio  , 
Que  enleio  aos  sábios  de'ra  I  A  voz  divina 
Que  no  empolá-lo  o  anima !  Quem  aos  cultos 
De  tal  Deosa  resiste ,  e  não  se  prostra  I 
Suave  a  lettra,  angélica  a  toada. 
Cauta  d'uma  Zagaia  ,  que  se  tolhe 
De  dar  alas  á  cliamma  ,  que  a  consume , 
Que  a  alma  lhe  turva,  e  resistir  mais  tempo 
Não  pode  á  lida  ,  que  lhe  affana  o  peito  , 
E  que  é  força  exprimi-la  a  quem  lh'a  cansa. 
Bem  notada  ,  bem  clara  estava  a  sólfa  : 
Mas  para  a  assim  cantar  com.  tanto  affecto , 
Convinha  sentir  na  alma  o  que  cantava. 
Calla-se  o  Orgulho,  e  a  Natureza  vence. 
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Nunca  máls  tei-na  foi  de  Vénus  a  ave, 
Nem  foi  do  Amor  naáis  eloquente  a  lingua  , 
Mais  puro  o  som ,  mais  ci  ébro  intercallado 
De  suspiros  ,  nem  mais  corado  o  rôslo  , 
Nem  coração  pulsou  com  mais  vehemencia  5 
Tudo  clama  a  torrente  arruinadora  , 
Rotos  os  vallos  ,  que  ao  despenho  empecem. 

De  lurvada ,  o  alaúde  mal  sostinlia  j 
A  mão  desmaia  ^  os  braços  desfalle'cem. 
Freme  Ií;iól;  e  erguendo  o  mélico  instrumento 
Lihc  inspira  o  Amor  e  o  P'rigo  esla  resposta  : 
»  Bella  Al  mansa  ,  em  meu   peito  outra  domina  ■ 
E  a  fazer-nie  infiel  não  basta  um  Nume.  » 
Firme  na  vòz  ,  na  vista  auste'ro  e  nobre  , 
Não  fraquêa,  A  amorosa  Circe  entende 
QueHassan  lhe  é  superiorj  cáhe  em  deliquio  , 
Em  lágrimas  banhada ;  o  Amor  c'o  Orgulho 
E  c'o  Despeito  lutta.  A'  pressa  tónia 
O  seu  veo  ;  que  lhe  é  a  luz  abhorrescivel  _, 
E  lhe  d  estreita  a  Salla.  Olhando  irada 
O  ingrato  que  a  despreza  ião  formosa  , 
Lhe  ordena  ,  que  se  ausente.  Já  dos  montes 
Ornava  a  Aurora  os  topes  ,  purpureando-os  , 
Quando  aos  amigos  seus  Hassan  voltava 
Co  rosto  lincto  em  lòbrega  tristeza  , 
Que  a  ruin  fortuna  em.  seu  olhar  explica. 

»  Oh  infeliz  !  ( bradou  á  Ama  assustada  ) 
Quanto  me  foi  fatal  tua  imprudência  I 
Mas  perdoada  estás;  que  te  enganarão 
A  tua  boa  fe%  teus  bons  desejos.  » 
Logo  conta  da  noite  as  aventuras; 
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E  travando  do  braço  do  Escudeiro, 
Jura  que  A'frica  inteiía  lhe  não  tolha 
De  entrar  no  Paço  (  como  cabe  )  armado  , 
E  arrebatar  do  Harém  a  Esposa  sua. 
»  Vedes  ( lhes  diz  )  o  que  valeo  a  astúcia?  » 

Lança-se-lhe  o  Aio  aos  pe's ,  e  lhe  protesta 
Que  soíFrido  consinta  homiziar-se  , 
E  não  arrisque  assim  desesperado 
A  sua  Amanda  ,  e  a  vidaj  só  lhe  pe'de 
Três  dias  ,  em  que  vença  todo  o  estorvo, 
Que  se  opponha  á  fugida  :  também  lhe  insta 
Fatmé ,  que  acceite  do  Aio  o  são  conselho  j 
Que  a  castiguç,  se  dentro  de  fes  dias , 
Lhe  não  dá  meio  de  ir  fallar  com  E^ézia. 
JNao  caliir  jura  em  similhante  engano. 

Sente  Hucl  que  uma  acção  desesperada 
Não  cabe  aqui  j  contente  em  seus  arbitrios 
Volta  aos  jardins^  e  alli  servindo  espera 
O  eíFeito  do  que  tração  por^lle  ambos. 


•v^^^.^^/v-v»/»! 
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CANTO   XIV°. 


iN  os  coxins  de  damasco  em  vão  forceja 
Aimansa  congraçar  o  somuo  ,  e  o  incêndio. 
Que  Amor  lhe  ateou  no  peito  :  » 

A  I,  1\I  A  N  S  Á. 

«  E  foi  possivçl ! 

Foi  sonho  o  que  esse  meu  desar  nocturno 
Traçou  I  —  Aimansa  !  um  homem  menos-pre'za 
Os  attractivos  teus  I  —  E  pode  vér-te , 
E  em  chammas  de  outra  arder  I  Os  teus  favores 
Desdenha  ,  e  ousa  dizer-t'o  !  »  —  Esta  lembrança 
Os  seus  sentidos  todos  lhe  alvorota ; 
E  imagina  vinganças,  que  dém  brado. 
Que  abhorrído  lhe  é  já  o  ingrato  monstro  , 
Mais  horrendo  ,  que  os  mais  ferozes  brutos. 

Pouco  essas  iras  durão.  ]?í'outro  instante 
Perde  o  que  resoiveo.  Se  muito  anciára 
Vè-lo  expirar  nos  mais  cruéis  supplicios , 
Logo  a  seu  peito  extática  o  avincula. 
Ante  os  olhos  já  o  poe  prendado  e  lindo 
Com  quantos  dons  o  ornara  a  Natureza , 
Dos  homens  o  melhor.  É  Ileróe  !  É  Númen  ! 
Sobrinho  elle  de  Abdúl !  —  Bem  dá  no  aspecto  , 
Isos  gestos,  e  bom  termo  clara  mostra 
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Do  que  elle  occulta  em  vão.  Nunca  tSo  grande 
Foi  algum  Rei ,  nem  tal  nobreza  teve. 
Se  elle  é  digno  ?  ...  Quem  mais  que  elle  merece 
Ser  Nume  entre  meus  braços  ?  se  brandindo 
Um  raio  ,  aniquilar  me  fora  dado 
Essa  rival ,  que  o  coração  do  ingrato 
Encanta ,  e  que  a  victoria  difficulta.... 

A  Ufane-se  ella  em  vão  do  seu  iriumplio  ; 
E  que  Hassan  resistira  aos  meus  encaulos. 
Que  eu  ante-gôsto  já  do  prazer  tomo 
Do  mais  que  avulta  em  preço  o  captivá-lo. 
Não  desmaies  ,  Almansa ;  u'uma  rede 
De  aíFagos ,  o  emmaranha  5  emprega  os  dotes 
Que  ufana  pôz  em  ti  a  Natureza  j 
Dá  uso  ás  armas  ,  que  ella  nos  ministra ; 
Encurta  o  prazo  ,  vence-o  j  e  Hassan  se  engóJphe 
Nos  deleites  ,  que  inveja  aos  Numes  dérão.  — 
Se  o  não  podes  vencer  5  se  inda  se  esquiva  , 
Despe'rta  essa  altivez  ,  e  a  longos  tragos 
Te  embevece  no  gosto  da  vingança.  » 
Por  bôcca  d'uma  Escrava  asssim  lhe  falia 
O  Deozinlio  cruel  ,  que  no  0'rbe  reina 
Tyranno  ,  c'o  poder  da  aljava  sua  ; 
Deos  cruel ,  que  embriaga  este  Universo  , 
Com  encantado  copo  ,  e  impróprios  cliamão 
Deos  do  A.mor.  os  que  a  mào  lhe  não  provarão, 
(  Digámo-lo  ás  inge'nuas  formosuras  ) 
Asmodêo,  não  Cupido  ,  se  nomta. 

Sente  Almansa  coar-lhe  pelas  veias , 
Do  grande  embaídor  a  ruin  peçonha  ; 
E  ilida  menos  couUa  elle  se  res^uiarda. 
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Seu  hálito  empestado  ceva  ,  e  atiça 

O  fogo  que  a  devora  ;  e  apenas  tenta 

Pôi-se  ena  cobro  ,  Asmodèo  logra  o  triumpho  ; 

Qae  essa  Escrava  fallaz ,  seu  digno  lingua 

Possúe  as  artes  de  arrazar-lli'os  súbito 

Os  argumentos  da  Ama.  —  Horas  ronceiras 

Passai ,  como  um  relampo  ;  o  deleitoso 

Prazo  trazei ,  de  Almansa  desejado. 

Que  azas  que  então  tereis  I  Na  anciã  da  espera 

Langue.  —  Nem  só  tardias  ella  as  conta  j 

Que  os  três  dias  appréssa  promettidos 

Huól  Indócil ;  e  ou  que  elle  vele  ,  ou  durma 

!No  peito  a  Amanda  tem^  na  vista  a  Amanda. 

Assoma  em  fim  o  cu.biçado  dia  , 
Da  E-aínba  do  Harém  ardente  assumpto. 
Phébo  ,  de  áureos  annéis  c'roada  a  fronte, 
Piòsas  o  alento ,  spléndido  rutila  , 
Qual  Arauto  ,  victorias  acclamando. 
Por  entre  espessas  murtas  ,  matutino 
O  Zéphyro  murmura  brandamente  j 
]N'a  vizinha  flore'sta  já  resôão 
Os  gorgeios  das  Aves  na  alvorada. 
O  soccgo  escolheo  seu  sanctuario 
Ka  opaca  fresquidão  ,  que  etéina  mora 
Ka  murta  umbrosa,  que  esta  gruta  enrama. 
Allí  só  se  ouve  o  Columbino  arrulho  , 
Oii  do  saudoso  Rouxinol  o  canto. 
Donôso  bosque  ,  sacros  aposentos 
Da  Solidão  profunda  j  onde  costuma 
Pela  fresca  manhãa  banhar-se  Almansa. 

Tinha  cm  seu  grémio  o  Somno  iuda  o  Serralho  ; 
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Que  encantado  da  fresca  madrugada 

Descera  Hassaa  gentil  a  colher  flores  , 

( !?íos  jardins  )  que  ao  Harém  mandar  solila. 

Vem  dizer-lhe  um  Escravo  ,  que  com  ellas 

Orne  a  gruta  ,  e  por  que  mais  grato  o  empenhe  , 

Lhe  diz  ,  que  do  Serralho  uma  Odalisca 

Se  ha-de  ir  alii  banhar.  —  Esta  orde'o  o  afflige  : 

Mas  prompto  a  poe  por  obra.  Enche  o  açafate 

Dos  de  Flora  thesouros  esmaltados, 

E  ao  sítio  dado  vaij  sem  dar  na  astúcia. 

Mal  que  a  gruta  encetou  ,  calou-lhe  na  alma 
Profundo  susto  5  e  ,  a  que  entre  nella  o  estói-va 
Algum  braço  invisível,  se  afligura. 
Pasma  :  e  pousa  no  chão ,  confuso  _,  as  flores  j 
Mas  logo  ousado  as  toma,  e  ri  do  susto , 
(  Que  a  fraca  luz ,  que  apenas  vence  as  sombras , 
Do  Labyrintho  ,  é  causa  d'esse  espanto  ) 
Co'as  flores  entra  no  âmago  da  gruta  , 
Que  quanto  em  mais  pene'tra ,  mais  se  aclara  : 
Dia  frouxo,  aos  amores  favorável, 
Mágica  luz,  múis  nreiga ,  que  a  do  dia  j 
Mais  clara  que  o  crepusc'lo  j  albor  que  escolhe 
Volúpia,  e  que  aos  prazeres  dá  realce j 
Clarão  ,  como  um  luar ,  que  por  frondosos 
Rosáes  transpassa  ,  e  os  raios  prateados 
T(')mao  róseo  vislumbre.  —  IVessa  estancia 
TVada  ha  que  assuste ;  mas  o  Heróe  receia 
Que  encanto  inda  haja  ahi ;  que  nào  concebe 
Como  em  tão  flóreo  sitio  péção  flores. 
Mas  qual  se  vio,  quando  inclinando  a  vista 
A  quanto allí  se  encontra,  dá  fortuito 
Clima  Huri  do  Mahométla  Paraíso  , 

Tom,  II,  16 
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jN*um  perguiceiro  mórbido  deitada , 
Brilhante  de  incentiva  formosura  ! 

Banliava-a  em  glória  a  branda  claridade , 
Que  do  alto  raia  5  em  quanto  medra  em  graças 
O  níveo  seio,  que  envergonha  os  lyrios  ; 
Wum  sitio  mal-escuro  ,  e  comesinha  , 
A  postura  em  que  jaz  ,  de  Huól  aos  olhos 
Mostra  incentivos  (  sem  cendal  que  os  vede  ) 
Incentivos  mais  belíos^  que  os  que  em  Touro 
Transformarão  o  Deos ,  que  os  raios  vibra. 
Qual  leviano  vapor  lhe  está  ondeando 
O  volante  nos  membros  de  alabastro  , 
Sem  que  uma  occulte  divinal  lindeza  : 
Anda  allí  co'a  nudez  casado  o  pejo. 

Mas  quem  ousa  pintar  os  incentivos 
Que  aos  pincéis  fogem  de  Ticiâno  e  Apélles  ? 
Immóvel  fica  Huól  :  na  Deosa  crava 
Os  encantados  olhos.  —  Mais  valera  ^ 

INunca  os  abrir!  Alli ,  em  doce  enlevo 
Embebido  ,  crê  ver  Rézia  formosa  : 
Dita,  que  logo  deo  por  impossivel. 
Chega  mais  perto  ,  e  ,  ao  ver  Almansa^,  foge ; 
Eis  que  a  fuga  lhe  atalhão  dous  mimosos 
Alvos  braços,  que  o  ciugcm.  —  Suster  cumpre 
A  lutta  mais  diíf icil ,  guerreada 
Desde  Joseph.  Um  férvido  Mancebo , 
yirluoso,  e  leal ,  que  anda  em  contenda 
Co'a  Bellcza ,  co'as  Graças ,  c'o  Deleite  , 
Niio  ceva,  não ,  no  peito  os  devaneios 
Dessa  que  lutta  co'elle.  Os  seus  sentidos 
Poderão  resistir  iguáes  em  fôrt;.& 
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Contra  o  possante  ardor,  contra  a  arrojada 
Paixão  de  Alma  nsa  ,  e  accèsos  seus  abraços  ? 

Onde  o  teu  sceptro  ?  Onde  e  teu  Corno  ebúrneo 
Neste  transe  arriscado,  Oberon  ?  —  Ciauia 
Huól  Oberon  ,  Amanda,  a  ethe'rea  Corte 
Toda  em  auxílio  seu.  —  O  auxílio  chega 
Quando  menos  o  espe'ra,  quando  lasso 
Da  longa  lide^  fraqueáva    ao  gozo, 
Que  Almansa  pelas  veias  lhe   coava. — 
Vem  súbito  Almansor,  que  da  Estrangeira  , 
Que  lhe  desdenha  o  am  oro  anceia  a  imagem. 

Vagueando  nos  jardins   ,  alem  de  uma  hora, 
Qual  íera  ,  co'a   cravada    llécha  corre ; 
Das  murtas   á  floresta  o  Acaso  o  guia 
Onde  ouve  a  voz  de  Almansa;  e  como  a  po'rta 
Vio  mal-fechada  ,  quiz   dar  té  das  vozes. 
Lucife'r ,  que  de  Huól  a  lealdade 
Expugna  pela  sua  mais  manhosa 
Sacerdotisa  ,  a  inspir  a   que  arte  ,  e  falias 
Mude. 

A  L  M  A  N  S  .4. 

a  Acudi.  »  Em  seu  bradar  indica 
Debater-se  com  quem  furioso  a  forca 
O  lhos  turvos ,  rasgada  a  vestidura  , 

Desgrenhada  a   madeixa Desta  audácia 

Confuso  o  Jardineiro —  e  mais  que  alheio 
Na  incauta  accusação,...   e  o  sítio  ,  aonJe 
Almansor  o  encontrou,  ser  Réo  o  accusão. 
—  Louvado  seja  Allá  (  exclama  a  pérfida, 

i6  * 


/ 
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Vendo  El  Rei )  se  sou  livre  ,  a  elle  o  devo.  — 

Disse  :  e  d'uin   falso  pejo  revestida  , 

Nem  que  o  pejo  véo  fora  em  que  se  envolva  , 

Toma  o  tom  da  innocencia  ,  e  traça  um  Conto 

Mentiroso. 

A  L  M  A  N  s  A. 

—  O  Christão  ,  indo  eu  banhar-me  , 
Infame  ,  e  temerário  me  fez  força  ; 
E  se  nào  vens  Sultão  (  foi  dita  minha  I  ) 
Víctima  eu  fora  d'esse  audaz  Escravo.  — 

Para  arrazar  a  accusação  odiosa 
De  que  Huól  é  réo  ,  um  só  olhar  bastara  , 
Olhar  ,  que  alli  faltou  a  quem   o  julga. 
E   o  nosso  Heróe  desdenha  defender-se 
Contra  essa  ,'  que  é  a  infâmia  do  seu  sexo. 
Elle  mesmo  aos  grilhões  offrcce  os  pulsos; 
Teima  em  callar-se  _,  envolto  na  innocencia. 

Severo  e  triste  ,  e  ao  dó  ensurdecido  , 
Diz  Almansor  á  pinha  dos  Escravos, 
Que  correm  prestes  a  cumprir  seu  mando  : 
—  Lauçai-o  n'uma  lúgubre  masmorra  ; 
E  á  manhãa  ,  quando  o  Imán  chamar  dos  altos 
Curuchéos  esse  Povo ,  para  a  reza  , 
No  páteo   externo  do  Serralho  se  erga 
Fogueira ,  em  cujas  chammas  o   arremessem , 
E  no  ár  se  espalhem  as  malditas  cinzas.  — 
Generoso  e  callado  ouve  a  sentença , 
E  olhando  Almansa  com  desprezo  odioso  , 
Pesado  de  grilhões  ,  IIuòl  se  ausenta  , 
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Cum  hrío  ,  qae  só  ciar  pode  a  virtude. 

Nunca  o  Sói  penetrou  na  funda  e  horrível 

Masmorra  ,  em  que  Huól  jaz.  De  mortal  noite 

Se  cobre  tudo;  toda  a  esperança  morre. 

Ser  contínua  baldão  do  Fado  injusto 

O  traz  cansado ;  anhéla  apóz  o  prazo 

Que  o  des-peue  da  vida  ;  scni  que  o  assuste 

O  que  lia-de  vir  :  que  Amor  lhe  venda  os  olhos  , 

E  a  Natureza  acode  ,  avigorando-o. 

Huól» 

«  Jurei  ser-te  leal  ate  á  morte  ; 
Anjo  adorado  :  o  juramento  cumpro. 

Minha  crástiua  sorte Ah  I  nunca  a  saibas  I 

Nem  tu  ,  meu  Seherasmin  ,  fiel  amigo  I 

Quanto  eu  quizéra   supportar  a  morte , 

Sem  custar  pranto  aos  que  por  mim  se  affligem  I 

Quando  saibáes  quem  me  accusouj..  e  a  infâmia, 

Que  se  ha-de  unir  ao  dó  da  minha  morte , 

Crerêii  que  a  mereci  ?  —  Quanto  e  peuoso 

Tolerar  essa  ideia  I  — Sem  queixume 

Padecera  o  supplicio   mais  horrendo 

Por  commettidos  crimes.  —  Só  me   outorga 

Obcron  ,  que  me   amaste  I  ter  cuidado 

Da  minha  fama ,  e  proteger  Amanda. 

Sabes  quão  bem  eu  procedi.  Ah  I  dize-lhe 

Que  antepuz  a  ignominia  da  fogueira 

A'   culpa  de  estragar  o  juramento.  » 

Tal  nobreza  em  seus  últimos  desejos 
Exhala  Huól  I  Eis  na  alma  o  esforça  a   ideia- 
Que  Oberon   o  ha-de  ouvir.  Cede  aos  aífigos 
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De  Morpbco ;  que  Je  quanto  lia  pacleciclo 
Lhe  dco  alívio  j  e  a  cama  (  pedra  dura  !  ) 
Lhe  é  berço  ^  onde  o  acalentão  brandos  sonhos. 
Talv(*z  que  de  Morpheo  se  serve  o  Génio 
Para  intimar-lhe  o  íim  de  seus  trabalhos. 

Inda  a  Noite  com  trevas  cobre  a  Terra  , 
Que  o  esperta  um  surdo  ruído  ,  e  cré  que  volta 
Dentro  da  fechadura  a  enorme  chave  ; 
A  férrea  porta  se  abre;  e  pelas  sombras 
Da  masmorra  uma  frouxa  luz  se  espalha  ; 
Alguém  chega.  —  Huól  assenta-se  no  leito  ; 
Vê  Almansa  nos  trajos  mais  esplêndidos  , 
E  na  cabeça  a  c'roa. —  A  nívea  dextra 
Cum  surriso  que  encanta  ^  lhe  oíTerece. 

Al  mansa. 

Desculpas-me  d' um  crime  necessário, 
Que  o  coração  desmente  ?  Oh  meu  Amado  , 
Da  tua  pende  a  minha  vida  :  —  E  eu  venho 
Pôr-te  em  salvo  ,  a  pezar    de  teus  repúdios. 
Da  fogueira ,  a  que    um.  bárbaro  te  arroja  , 
Venho  subir-te  a  um  thrôno  que  mereces. 
Amor  te  abre  a  carreira  das  grandezas. 
Vem  atroar  co'a  tua  glória  o  mundo. 
Acceita-me  esta  mão  ,  que  Amor  te  entrega. 
A'  minha   voz  tem  de  cahir  do  thrôno 
O  teu  Perseguidor.  Verás  o  E.eino 
Vir  prostrar-se  a  teus  pés.  Todo  o  Serralho 
Me  obedece  ,  e  tombou  o  Amor  o  encargo 
Do  bom  êxito  desta  emprêza  minha  ; 
O  teu   valo  r  me  desempenha  o  resto.  — 
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H  U  Ó  L. 


«  Mo  digas  mais  ,  Senhora.  Essa  proposta 
Me  dobra  o  padecer  ;  sendo  obrigado 
(  Pois  me  incitáes   que  o  diga  )  a  rejeitá-la. 
Nem  comprarei  c'um  crime  a  Liberdade.  » 


A  L  M  A  N  S  A. 

Como  pode  ir  tão  longe  o  teu  delirio? 
Vès  as  chammas  ,  que  em  cinzas  te  reduzão  , 
E  as  antepões  a  Almansa  ?  a  um  thrôuo  ? 

H  u  ó  L. 

«  Almansa , 
Com  gosto  verterei  em  teu  serviço 
Meu  sangue  ;   e  provarei  nesse  meu  zelo 
Quanto  o   qvie  oífreces  prezo.  O  sangue  e  a  vida 
Grato  posso   immolar  j  não  fé  ,  nem  honra. 
Quem  sou  ignoras....  De  quem  és  te  lembra. 
Não  peças  impossiveis.  »  —  Força  Almansa 
Toda  a  arte  em  fatigar  do  Paladino 
A  constância  ,  o  valor.    Amima  ,  ameaça. 
Delirante  no  amor ,  na   mágoa  extrema  , 
De  joelhos  se  poe.  Fica  inconcusso  , 
Inflexível  o  Herde  na  fé  jurada. 

Almansa. 

— Morre ;  pois  que  assim  queres :  e  os  meus  ólhoè 
Co  teu  supplicio  terão  pasto.  Morre  , 
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Da  tua  obslinacão  víctima  insana.  — 
Assim  bradava  ,  em  cólera  incendida  ; 
E  a  fatal  hora ,  que  na  vez  primeira 
Aos  olhos  lh'o  offrecèra  ,  maldiçoando  , 
Maldiçoando  a  si  mesma  ,  se  arremessa 
D'allí  fora  ,  fechando  a  férrea  porta  , 
Que  nos  quicios  rangia. — Em  tanto  a  Fama, 
Que  sempre  engrossa  o  mal ,  tinha  espalhado 
Rumores  da  aventura  de  Huól  mísero. 
Scherasmin  ,  e  Fatmé  soube'rão  logo 
Que  colhera  o  Sultão  Hassan   e  Almansa 
Wa  gruta  ,  em  que  ha  uni  banho ,  e  que  o  culpado 
Morreria  á  manhãa  n'uma  fogueira  , 
Que  farào  no   grão  páteo  do  Serralho. 

Bem   certos  da  verdade  os  fle'is  Servos  , 
Não  se  informão  se  Huól  era  innocente  : 
E  ,  a  ser  réo ,  quem  piedade  lhe  negara  ? 
Pôde  o  sangue  peccar  ,  sendo  a  alma  izenta.  — 
Sem  perder  em  carpi-lo  instantes  úteis  , 
Põem  o  peito  a  salvar  seu  Amo  ;  ou  c'o  elle 
Morrer  ,  se  pô-lo  em  salvo  não  conseguem. 
Fatmé  teve  arte ,  antes  que  nasça  o  dia  , 
De  penetrar  no  Harém ,  e  entrar  no  quarto 
De  Amanda  ,  que  entretida  com  a  imagem 
De  Huól  ,   dormia. — A  Dita  inesperada 
De  se  verem  ,  lhe  atalha  as  vozes  a  ambas. 
Fatmé  palavras  táes  soltou  com  custo  : 
»—  Da  parte  de  Huól  amado  novas  trago.  — 

Amanda. 

«  Boa  Ama  ,  que  me  dizes  ?  Huól....  e  certo 
Tão  perto  estar  de  mim  ?  E  aonde  ?  aonde  ?  » 


(  '49  ) 
—  Ah  I  Princeza  I  (  Fatmé  diz  soluçanclo  ) 

Acodi-lhe....  Os  grilhões  despedaçai-lhe 

Abri  sua  prizão.   Que  horrenda  morte  , 
Por  que  vos  foi  fiel  lhe  está  pendente.  » 
Logo  lhe  narra  a  mísera  aventura; 
De  Almansa  as  iras ,  de  Huòl  a  Lealdade. 

Já  a  fogueira  se  ergueo.  ]\ada  ha  que  o  livre , 
Se  Amanda  lhe  não  vale.  Amanda  em  sustos 
Brada  ,  se  ergue  do  leito  meia-mórta  , 
Veloz  se  veste  ,  um  véo  deita  nos  olhos, 
E  ao  quarto  do  Sultão  corre  açodada  , 
Entre  Escravos  em  alas  ,  que  se  assorabrão 
De  a  ver  ,  —  que  a  deixão  ir  ,  mudos  e  quedos. 

Sem  attentar  ,  que  o  dia  mal  aponta  , 
Do  Rei  Mouro ,  mal  que  entra  ,  aos  pés   se  lança  , 
Lívida  a  face  ,  as  tranças  descompostas. 

Amanda. 

«  Oh  Rei ,  se  tens  em  preço  a  minha  vida  , 
IVão  sôffras  que  a  teus  pés  em  vão  me  prústre. 
Promélte  consentir  no  que  intercedo  j 
Que  vão  nelle  empenhados  os  meus  dias. 

A  L  M  A  N  s  o  R. 

Não  me  deixes  mais  tempo  na  incerteza. 
Comprazer-te  é  minha  anciã  a  mais  activa. 
Zoradina  formosa  ,  pede  affouta 
Meus  thesouros  ,  meu  thrôno  ,  meu  Império  ; 
Tudo  podes  pedir  ,  tudo  concedo  ; 
Se  a  li  só  ,  do  que  dou  ,  por  premio  alcanço. 
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Amanda. 
«  Abóna-me  cumprir  c'o  que  eu  desejo.  » 
Almansor. 

—  Por  ti —  por  meu  amor  cumpri-lo  juro.  — 

Amanda. 
«  Ao  Jardineiro  Hassan  outorga  a  vida.  » 
Almansor. 

—  E  assim  te  empenhas  por  um  vil  Escravo?  — 
Muito  n\e  espanto. 

Amanda. 

«  A  minha  vida  pende 
Da  sua. » 

Almansor. 

—  D'onde  vem  tal  devaneio  ? 
Ah  !  que  ahusas  dos  f.iros  de  formosa. 
Dos  dias  d'um  Escravo  ,  que  irá  logo 
Pagar  o  crime,  o  insulto,  os  teus  dependem? 

Amanda. 

«  Tíão  paga  o  insulto  ,  não  j  paga  a  lealdade. 
Que  me  e  patente  o  seu  honrado  peito , 
Casto  ,  e  firme  em  cumprir  os  seus  deveres. 
E  quando  fora  Réo  ,  não  me  deveras 
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Punir  no  seu  castigo.  »  —  El  Rei  as  fúrias 

Refreia  inal_,  e  em  sanhas  faíscando 

Assim  responde  :  —  Em  vão  mais  longo  prazo 

]\essa  esperança  inútil  me  atormentas. 

Que  hórrido  arcano  dessas  vozes  rompe  ! 

E  quem  e'  esse  Hassan  ?  Sabê-lo  cumpre,  — 

Amanda. 

«  Pois  que  o  dizé-lo  é  força  ;  —  E  meu  Esposo. 
Indissolúvel  nó  nos  Céos  formado 
Atou  perpétuo  a  mim  ,  e  á  minha  Dita 
Esse  homem  que  amo  :  e  quando  em  nós  cahira  , 
Com  todo  o  seu  furor  raivoso  o  Fado  , 
Quem  de  evitar-lhe  as  iras  anda  izento  ? 
Mísera  sou  ,  ditoso  tu.  —  Respeita 
Meus  infoltunios  j  salva-me  ,  que  o  podes.  » 

A  L  1\I  A  N  6  o  R. 

—  Spôsa  de  Hassan !  Tu  mais  ,  que  a  vida  o  amas  ? 
É-  te  infiel.  —  E  oh  quanto  eu  te  lastimo  I 

Amanda. 

«  Infiel  ?  . . .  Por  fiel  é  desgraçado. 
Certa  estou  ;  e  a  verdade  é  manifesta. 
Cahio  elle  antes,  tu  depois  ,  no  engano.  » 

Agastado  Almansor  diz  :  —  Nao  abuses 
Mais  tempo  do  poder  da  formosura  ; 
Quem  muito  um  arco  força  o  estalla  ,  e  o  quebra. 
Tem  de  morrer  o  teu  Hassan.  Ter  lástima 
De  ti ,  só  posso  agora. 


(    2J2    ) 

Amanda. 

«  Quando  podes 
Cuma  palavra  só  salvar-lhe  a  vida  , 
Teimas,  tyrauno  ,  em  proferir  ,  que  morra  ?  » 

A  L  M  A  N  s  o  R. 

—  Táes  são  as  leis  do  Harém.  Requer  a  Morte 
O  que  ousou  quebrantá-las.  Tens  do  Escravo 
Que  amas  tanto  cm  tuas  mãos  a  vida  j 
Zoradina  ,  sé  branda  aos  meus  amores  , 
O  roubado  socêgo  me  restaura  , 
E  o  meu  poder,  e  a  c'roa  aos  pes  te  ponho  , 
E  com  ella  o  perdão  d' esse  atrevido  : 
Ricco  de  dons^  e  salvo  á  pátria  o  mando. 
Não  tardes  a  acceitar  minhas  promessas  : 
Pendem  de  ti  a  sua  ,  a  minha  sorte. 

Amanda. 

»  !Não  tem  de  resgatar  tão  cara  a  vida 
O  Spôso  .  que  amo.  —  Bárbaro ,  tyranno  , 
Sabes  tu  quem  eu  sou  ?  —  Sabe  que  a  Dama 
Mais  inferior  ,  que  outrora  me  servia  _, 
Teu  thrôno,  a  preço  tal ,  tivera  cm  pouco. 
Que  te  vai  ser  senhor  das  nossas  vidas  ? 
Eu  sei  morrer.  Dar-te-  hei  bem  clara  prova. 

Vacilla  o  Rei ,  que  o  resoluto  ,  o  aíTouto 
Da  nobre  Dama  o  espanta ;  e  mais  lhe  abalão 
Seu  temeroso  peito  as  ameaças 
De  Â.manda  ,  que  os  seus  rogos ;  mais  lhe  ateia 
Chammas  no  seio  a  sua  formosura. 
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Que  não  lhe  disse ,  a  fim  de  enternecê-la  ? 
Que  não  lhe  supplicou  ajoelhado  ? 
Mas  nada  valem  co'ella  ameaças  ,  rogos. 
Lida  em  perder  a  vida.  E  o  Rei  que  inútil 
Vé  todo  o  esforço  ,  jura  por  Mafôma 
E  seu  sepulchro 

Alm  AN  so  R. 

—  Acceita  a  minha  dextra , 
Ou  tens  segura  a  morte.  E  o  Céo  me  abysme , 
Se  este  não  é  meu  último  designio. 
Resólve-te.  Sê  minha  :  e  já  —  ou  morre.  — 

Tácita  o  olhou  _,  e  com  desprezo  Amanda. 

A  L  M  A  N  â  o  R. 

—  Resólve-te. — 

Amanda. 

«  De  ver-te  aqui  me  enojo  j 
Vai-te.  Que  mais  que  a  morte  me  e's  horrendo,  » 
Raivando,  e  furioso  as  ordens  cruas 
Deo  Almansor ;  e  o  Cabo  dos  Eunuchos 
Negros  até  ó   chão  curva  a  cabeça  , 
E  as  proméLte  cumprir.  — Já  se  prepara 
Para  o  cru  sacrifício  a  horrenda  pvra. 
Já  corre  o  Povo  em  bandos  a  dar  pasto 
Aos  olhos  c'o  flammívomo  spe'ctác'lo  , 
(  Que  o  susto  e  espanto  gela )  divertindo-se. 

Os  dous  Amantes  ,  que  únicos  íégdra 
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Oberon  vio  fieis,  vão  destinados 
A'  mesma  morte  ,  aos  mesmos  soíFiimenlos  , 
E  ambos  atados  são  ao  mesmo  poste. 
Ambos  briosos  ,  e  fiéis  demòstião 
Terem  uma  ahna  só ,  que  bem  prefe're 
Morrer  na  cliamnia  ,  ao  lustre  d' uma  c'roa  , 
E  ao  viver  desleáes  ,  e  envergonhados. 

Levanta  olhos  ao  Céo  enternecidos 
A  turba  que  os  rodêa,  e  na  alma  oppréssa 
Dá  lágrimas  de  dó  ao  seu  desastre. 
Entre  sustos  ,  que  um  caso  não-previslo 
Atalhe  o  effeito  da  tragédia  crua. 
De  modo  os  atão  ,  que  do  doce  alivio 
Os  privão  ,  de  se  ver.  Mas  tem  mais  puro 
Gozo  ,  mais  meigo  na  alma  ,  que  supera 
Todas  as  penas  atéllí  soíFridas  , 
E  inda  o  supplicio  horrível ,  que  os  aguarda  ; 
Que  é  vc-r  que  um  puro  amor  foi  causa  delias. 
Escolha  de  ambos  foi  a  morte  ,  que  orna 
De  eternos  louros  a  constância  sua  j 
E  d'elles  o  evitá-la  dependia. 

Eis  doze  negros,  dous  e  dous  marchando  , 
Com  archotes  nas  mãos  ,  chegão  á  pyra  ; 
Fazem  cerco  ,  e  a  cumprir  o  mando  aitendem. 

Ao  aceno  do  Agá  põem  fogo  á  lenha 

Mas  ,  eis  que  trovões  trôão  ,  treme  a  terra  , 
A  labareda  morre  ,  as  cordas ,  que  atao 
O  amável  Par ,  como  uns  cabêllos  québrão  , 
E  no  hombro  de  Huól  o  ebúmeo  Corno  pende. 
Súbito  são  na  praça  ,  alto  bradando  , 
Almansor  com  Almansa,  conduzindo 
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Cada  um  seu  bando  ;  trazem  punháes  ,  lanças , 

E  ambos  acodem  por  diversos  lados  , 

Uma  a  salvar  Hassan  ,  outro  a  Estrangeira. 

Um  Cavalleiro  ,  armado  de  armas  negras, 
Se  arremessa  no  centro  do  tumulto. 
Entre  o  trope'l  de  vulgo  espavorido.  — 
Mal  com  douôso  fre'mito  Hudl  acerta 
Co  Corno  ,  abonador  de  obtidas  graças, 
E  do  applacado  Anão  —  que  pondo-o  á  bôcca  , 
Solta  os  mais  meigos  sons  nunca-escutados. 
Nem  quer  sua  grande  alma  outra  vingança 
D'um.  vil  Povo  :  «  Dansai ,  (  dizia  a  vozes  ) 
Dansai  ;  que  assim  só  sabe  Huól   vingar-se.  » 

Mal  soa  o  Corno  :  e  a  mágica  vertigem 
Se  apode'ra  do  Povo  ,  que  orla  a  pyra  ; 
Negros ,  baços  ,  caboclos  ,  farrapeiros 
Volteíão  sbaforidos  ,  como  uns   loucos. 
Já  c'os  seus  pretos  entra  o  Agá  na  dansa  ; 
E  em  fim  a  Corte  ,  o  Harém  ,  Tunis  em  peso  ^ 
Desde  o  Sultão  até  aos  aguadeiros  , 
Força  é  que  o  seu  exemplo  sigao  todos. 
Toma  Almansor  de  má  vontade  o  braço 
De  Almansa  ,  que  agastada  lhe  repugna  ; 
Mas  em  vão  ;  que  o  tal  Corno  os  arreme'ssa 
No  remoinho  azoinado  dos  Valsantcs. 
Tal  rebate  se  espalha  na  Cidade , 
Que  ninguém  pára.  A  Gôtta  ,  o  Rheumatismo  , 
A  Sciática  a  ninguém  dá  privile'gio 
Contra  a  geral  mania  bailarina. 

Em  tanlo  a  Icál  Cópia  ,  sem  dar  lento 
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Da  risível  Comédia  ,  não  proferem  , 
Longo  tempo  abraçados  ,  um  só  dilto  : 
Absortos  n'um  enlevo  deleitoso  , 
Para  a  grande  alegria  ,  que  os  inunda. 
Sua  alma  é  vaso  estreito.  Em  fim  chegada 
E  a  Sorte  que  os  bafeja  ,  expiada  a  culpa. 
De  novo  unidos  ,  salvos  sao  de  ausências. 

Sclierasmin  era  o  bravo  Cavalleiro 
Das  armas  negras ,  que  no  interno  peito 
Logra  a  ,  que  os  dous  desfructão  ,  gran  ventura, 
0'llia  ,  sem  se  apear  ,  enternecido , 
A  meiga  scena ,  que  ambos  líie  ofFerecem. 
Elle  foi  quem  ,  como  uma  tempestade  , 
No  espantado  tropel  se  arremessou , 
Resoluto  a  salvar  das  mãos  dos  Mouros 
Seus  Amos  ,  ou  alli  dar  fim  á  vida. 
Por  fim  se  apeia  ,  rompe  pela  chusma 
D'esses  parvos.  Fatme'  com  elle  ,  os  Amos 
Ajudão  a  descer  do  cadafalso  , 
Que  Amor  trocara  em  thrôno.  Que  transportes  .' 
Mas  sobreleVa  então  sua  alegria  , 
Quando  avistão  ,  os  olhos  derramando  , 
O  Carro  ,  e  os  Cysnes  vir  talhando  os  ares , 
E  pousarenr-lho  aos  pés.  Nelle  subidos 
Deixão  dansar  os  Mouros  quanto  appraza 
A  Oberon  ;  bem  que  ás  galés  quizèra 
Mandá-los  todos  Scherasmin.  —  Ligeiro  , 
Sem  balanços  ,  tão  brando  como  o  Somno  y 
Tào  veloz  como  vôa  o  pensamento  , 
O  Phaetoute  (i)  os  leva  sobre  os  mares, 

(i)  O  Cano  dos  Cysnes 
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Em  quanto  leVes  nuvens  lhes  refrescao 
As  faces. —  Já  da  ]\'oite  denamava 
O  precursor  as  sombras  duvidosas 
Nos  montes  j  e  já  a  Lua  reflectia 
Nos  mansos  lagos  a  redonda  face. 
No  vasto  império  do  ar  tudo  era  quedo  j 
E  os  Cysnes  o  seu  voo  moderando  , 
Manso  e  manso  c'o  a  terra  avizinhavão. 
Eís  que  um  Palácio  spléndido  ,  que  aos  raios 
Roxos  da  tarde  o  ser,  talvez  devera 
Repentino  ante  os  olhos  lhe  apparece* 

N'um  bosque  deleitoso  e'  situado  , 
Entre  rosáes  ,  em  cúpulas  erguidos  ; 
Com  seu  splendor  penetra  milagroso 
Quanto  o  circumda  ,  e  pelas  aberturas 
Da  floresta  reluz.  —Trémula  e  fraca  , 
A  voz  ,  diz  Huól  :  «  E  não  é  este  o  sitio....  » 
Inda  fallava  ,  eis  que  uma  porta  de  ouro 
Se  abre ,  e  o  vem  receber  vinte  Donzellas 
Vermelhas  faces  frescas  que  dão  visos 
Da  amável  Primavera  ,  e   seus   adornos ; 
Do  Lyrio  em  suas  opas  brilha  a  alvura. 
Dansando  acolhem  os  mortáes_,  que  estima 
Oberon  :  hymno  cantão  celebrando 
Sua  inconcussa  fé.  Com  áureos  Cymbalos 
Accompanhão  ,  as  vozes  melodiosas. 
—Vinde  (  cantavão  )   receber  a  c'roa 
Que  com  tão  alta  glória  conquistastes.— 

Absortos  na  alegria ,  em  novo  mundo 
Se  crém  os  dous  Amantes.  De  mãos  dadas 
Vão  avante  entre  as  alas  das  Donzellas. 
Mas  ,  eis  se  ostenta  o  Génio  ,  quaj  vem  Phébo 

Tom,  IL  j- 
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Co  seu  luzeiro  os  montes  arraiando  , 
Não  no  disfarce  amável  de  Menino  , 
Ou  lindo  Anão  ,  mas  sim  _,  de  guapo  Jòven  , 
De  frésco-etérno  brilho  ;  e  traz  no  dedo 
Os  encantos  do  annél  (i).  Também  Titania 
Vem  com  clle  ,  de  rosas  coroada. 

Quem  vira  o  meigo  lustre  ,  que  ella  esparze  , 
Por  Diana  a  julgara  cm  sua  Corte. 
Ambos  nas  mãos  sustem  myrihea  grinalda. 
«  Acceitai-a  das  mãos  de  amigos  vossos^ 
Fie'is  Amantes  ( dizem  )  5  seja  o  prémio 
Da  glória  ,  e  vencimento  conseguido. 
Em  quanto  do  amor  nosso  conservardes 
Este  penhor  ,  tereis  constante  a  Dita....  » 

Ditlas  estas  palavras  .  vem  descendo 
Jfuveui^  que  se  abre  ,  e  pousa  ,  ao  som  d'uma  Harpa 
Três  Sylphides  ,  que  ao  peito  tiazem  lyrios. 
Uma  um  Menino  traz  de  alta  lindeza., 
Que  a  Titania  appresenta  ajoelhada. 
A  R.aínha  dos  Génios  se  debruça  , 
Co  mais  meigo  sumiso  o  abraça  ,  e  beija  , 
E  nos  braços  da  Mãe  logo  o  recosta. 

Entre  os  brados  então  das  ledas  NymphaSy 
Que  ante  os  passos  de  Amanda  espalhão  rosa* 
Pela  áurea  porta  ,  no  donoso  Alcáçar 
De  Oberon  ,  os  Amantes  venturosos 
Entrão.  As  maravilhas  d'este  sitio 


(1)  O  Annél  encantado.  Incerta  viarum  por  incerias  vias. 
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í)iloào  ,  não  tem  lingiia  elles ,  que  as  navr<*. 
Põem  uo  Céo  ,  seni  fallar  ,  somente  os  óIIjqs  , 
E  com  gozosas  lágiimas  se  explicão. 
Brando  sonnio  lhes  côa  nos  sentidos  , 
Cum  sonho  aíTortunado  ,  que  se  pérJe 
Por  entre  sensações  deliciosas. 

Rompe  o  dia  e  com  vida  renovada 
N'um  leito  de  viçoso  brando  musgo 
Acórdão  com  os  braços  enlaçados. 
Quatro  Cavallos  de  beilêza  rara  , 
Cobertos  com  magníficos  telizes  , 
D'alli  não-longe  estão  ;  armas  brilhantes  y 
Enfeites  ,  galas  riccas  no  chão  jazem. 
Mal  pode  enírear  Hudl  o  alegre  excesso. 
Esperta  o  Aio  ancião.  Amanda  busca 
Seu  filho ,  que  no  seio  da  Ama  dórn>e. 

Qual  foi  o  assombro  seu,  abrindo  os  ólhos  I 

S  C  H   E  n  A  S  M  I  N, 

— Sabeis  ,  Snehor  ,  cm  que  paíz  sejamos  ? 
Dizei ,  que  é  o  que  vedes  ao  Poente  ?  — » 
Huól  não  dava  crédito  ao  que  via  : 
E  a  pezar  dos  portentos  succedidos 
Duvida  de  Paris  ,  que  tem  diante. 
Batle  na  lesta  ,  esfrega  ambos  os  olhos  , 
Té  que  vencido  ,  que  illusucs  não  via. 

Huól. 

ít  E  é  certo  que  puz  fim  a  meus  traljalhos  !  » 
luda.  não  era  enx  si  do  meigo  espanto  , 

17    * 


(  iGo  ) 
Quando  nôv"o  spectac'lo  se  lhe  oíTrece. 
Na  fortaleza  vé  niover-se  tudo  , 
Ouve  o  som  das  trombéttas;  Cavalleiros 
Em  bandos  para  a  lice  os  brutos  guião  j 
Franca  a  barreira  está. 


H 


U  o  L* 


«  Sempre  a  Fortuna 
Me  vale  ,  alem  das  miuhas  esperanças. 
Ou  me  engano,  ou  torneio  se  prepara. 
Vai ,  Scherasmin  ,  do  que  vai  lá  te  informa. 

Scherasmin  obedece  ;  e  a  Ama  vestindo 
Andava  Amanda.  Quanto  em  guapo  modo 
Realçar  pode  nobre  formosura  , 
Em  terra  ,  onde  a  Princeza  não  conhecem  , 
Aos  pés,  em  grande  profusão,. se  encontra. 
Em  quanto  Amanda  se  orna,  Hudl  a  miúdo 
Beija  o  seu  filho,  o  embala  em  seus  joelhos. 
Com  summo  agrado  vè  ,  que  todo  o  brillio 
Do  enfeite  nada  augmenta  ,  ou  diminúe 
De  Amanda  a  formosura.  Que  uma  rosa  , 
Lhe  en-sombre  o  pcilo ,  ou  diamantino  broche  , 
EUa  de  si  formosa  ,  c*o  atavio 
Alheio   nada  perde,  nada  lucra. 
Bella  em  seu  simple  aceio  (i).  — Volta  o  Aio 
Co'a  nova  ,  que  são  francas  ha  três  dias 
As  justas. 


(i)  Simplex  muiiditiis.  Hora-t.  Lib.  i    Od.  5. 


(  5í5i  ) 

ScUERASMirí. 

—  Carlos ,  iuda  em  ira  acceso  , 
Promulgou  um  torneio  em  seu  Impe'rio. 
Adiviuháes  do  vencedor  o  pre'mio  ? 
E  dos  Estados  de  Hu(51  a  investidura. 
Tao  mal  crè  com  gloria  torneis  da  A'sia  !  — 

H  u  (5  L. 

«  Dá-me  armas  ;  que  me  agrado  da  notícia. 
Vou  conquistar  com  brio  o  que  era  herança. 
Se  eu  delia  nào  sou  digno ,  a  quem  mereça 
?Tláis  do  que  eu  ,  a  dê  Carlos.  »  Logo  a  vista 
Envia    a  Rézia  ,  que  surrindo  amena  , 
Ápplaude  ao  ditto  ,  e  o  coração  presago 
Da  victoria,  lhe  pulsa..   Mas  já  ante  ella 
Em  brilhante  armadura  o  Herde  se  oíf 'rece. 

Já  guião  a  Paris  todos  montados  : 
Magníficos  a  vista  a  si  reclamão  , 
E  em  bando  ocioso  os  segue  quanto  encontrai, 
Huól  com  Rézia  assómão  á  barreira  j  "* 

Despéde-se  da  Amada  o  Paladino  j 
(  Que  o  cuidado  das  Damas  deixa  ao  Aio  ) 
Cala  a  viseira  _,  entrando  na  estaccada. 
Brados  de  assombro  em  toda  a  parte  soão  : 
Que  em  forcas  ,  e  em  nobreza  ,  ao  vc-lo  ,  julgTío 
Que  excede  a  quantos  tem  na  lice  entrado. 

O  Cavalleiro  ,  que  ha  levado  o  prémio 
Do  torneio ,  nos  dias  precedentes , 
No  topo  da  área  monta  altivo  bruto, 
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E  o  novo-vinJo  com  invejas  ólhd. 

No  balcão  régio  Carlos  apparece  , 

Dos  Príncepes  e  Grandes  ladeado. 

Como  é  de  uso  saúda  o  Duque  a  Carlos, 

E  as  Damas ,  e  os  Juizes  do  torneio  , 

!No  bizarro  cavallo  campeando  , 

E  indica  ao  vencedor ,  que  toma  o  posto. 

Pede  a  lei  do  torneio  ,  que  aos  Juízes 
O  nome  se  declare  ,  e  a  qualidade  ; 
Mas  seu  ár  nobre  ,  e  splêndido  ornamento  , 
E  de  que  era  Fraaccz  o   abono  ,  o  izentão 
Da  \"i  commum.  Escolhe  d'entre  as  lanças 
A  mais  pesada  e  rija ,  e  a  vai  brandindo 
Com  leve  dextra;  encaminhando  ousado 
Ao  posto  c|ue  lhe  cabe.  Quanto  abalo 
O  coração  de  Amanda  não  padece  ! 
Com  que  anciã  aos  Anjos  ,  a  Oberon  rezava  ! 

Mas  já  as  trombêttas  soão  ,  e  pcrmittem 
Que  os  Campiôes  arranc|uem.  O  que  a  todos , 
Mantenedor ,  morder  o  pó  fizera  , 
Arde  em  iras  de  expor  inda  aos  azares 
D'uma  nova  contenda  a  havida  glória. 
De  Doolin  de  Moguncia  eia  clle  fdho , 
E  infantil  jogo  lhe  era  brandir  lanças  ; 
Acceso  em  raiva    investe  c'o  inimigo 
Qual  o  raio  do  Sói  ,   que  rompe  as  nuvens, 
Huól  ,  sem  que  o  demova  o  hardido  encontro  , 
Lhe  dá  tal  bote  no  acerado  peito  , 
Que  junto  á  teia  o  arroja  desmaiado. 
Foi  tão  violenta  a  queda  ,  que  abatteo-lhe 
Todo  a  anhcio  de  coutinuar  a  lide. 


(  263  ) 
Quatro  Escudeiros  sáhem  c'o  elle.  —  Eis  se  acha 
Huól  só  na  estaccada  ,  entre  os  alegres , 
Que  os  ares  ferem  ,  vivas  da  victoria. 
AUí  spéra  que  alguém  peça  combate  ; 
Mas  vendo,  que  não  vem  ,  mcltc  as  esporas 
Ao  Cavallo  ,  e  em  demanda  vai  de  Ptézia  , 
Que  a  Cypria  Mãe  do  Amor  assemelhava  , 
E  ao  Palácio  a  conduz.  Allí  chegados 
Para  apeá-la  a  mào  lhe  ofifrece  o  Duque  , 
E  entre  os  públicos  vivas  repetidos , 
Co'  ella  a  marmórea  escada  \%i  vencendo. 

Esconde  espesso  ve'o  (  argêntea  núvcm  ) 
De  Amanda  o  rosto  a  curiosas  vistas 
Dos  que  insoíFridos  querem  da  aventura 
Saber  o  nó  _,  e  a  encontro  se  arreme'ssão 
Da  nobre  Cópia.  A  grande  salla  se  abre.  — 
Sentado  ,  em  traje  imperial  ,  no  thrôno  , 
Da  Corte  accompanhado  estava  Carlos. 
Huól  tira  o  seu  elmo  ,  e  entra  na  salla  ; 
Nos  hombros  derramada  a  flava  coma , 
Dava  ares  d'um  Apollo.  A  gente  freme  , 
Cailos ,  que  vê  de  Huól  cuida  a  phantasira. 

Eis  que  Huól  respeitoso  ao  thrôno  chega  , 
Tomando  a  Rézia  a  mão  ,  e  assim  lhe  falia  : 
«  Entro  cni  França  ,  Senhor  ,  tendo  cumprido 
Meu  dever :  que  alcancei  (  Deos  me  deo  posses  ) 
Vencer  a  condição  que  me  imposéste  ; 
Por  dar  fim  á  prome'ssa  expuz  a  vida. 
Vem  barba  e  dentes  do  Soldão  ,  no  CólTre  : 
E  a  minha  Esposa ,  e  do  seu  thrôno  herdeira 
Vés  nesta  linda  Dama.  »  Desce  Amauda 
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Então  o  veo  ,  e  a  sua  formosura 

Enclieo  de  novo  brilho  a   salla  toda. 

Como  Alijo  ,  que  apparece  a  humanos  olhos , 

Estranhados ,  modera  a  luz  Celeste  , 

Porque  a  vista  c'os  raios  nÍo  deslumbre; 

Tal  co'  a  myrtliea  grinalda  se  adianta 

E  co'  a  argentina  veste  ,  Amanda  ,  e  enleva 

Todos  os  corações.  —  Titania  em  torno 

Delia  invisivel  anda ,  e  lhe  mitiga 

O  splendor  de  tio  lara  formosura. 

Descendo  o  Imperador  io  excelso  thróno , 

Lhe  dava  os  parabéns  da  sua  vinda; 

De  Huól  em  roda  os  grandes  apinhados 

Abração  como  Irmãos  o  nobre  Moço  , 

Que  assim  volta  bizarro  ,  e  triumphante 

De  lào  arriscadíssima  aventura. 

Carlos  lhe  aperta  a  mão  (  quebrada  a  cólera ). 

Carlos, 

—  Deos  queira  sempre  dar  no  meu  império 
Prjncepes  ,  que  em  virtudes  te  assemelhem,  -^ 


Fiin  do  Oberon. 
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JJou  a  traducçào  de  Caio  Silio  Itálico  ,  au- 
tor que  merece  ser  mais  conliecido  entre  nós, 
do  que  elle  o  íôra  atéqui  3  e  dou-a  em  verso , 
porque  traducçào  de  Poetas  em  Prosa  é  me- 
nos vistosa  que  figuras  de  tapeçaria  vistas 
pelo  avesso.  Se,  por  falta  de  intelligencia  mi- 
nha ,  comprehendi  mal  o  sentido  do  Poeta  , 
ou  o  não  verti  com  a  clareza ,  e  gala ,  que 
lhe  competia ,  peço  aos  que  o  entenderem 
melhor ,  ou  mais  bem  ataviado  o  traduzirem , 
que  me  mandem  as  emendas ,  que  com  muito 
gosto  ,  e  igual  modéstia  as  seguirei  na  segun- 
da Edição.  Se  porem  esbarrarem  em  phrases^ 
ou  termos,  que  lhes  pareção  bisor:hós  ,  tam- 
bém lhes  pego,  que  coníírào,  antes  de  me 
condemnarem  ,  a  traducçào  com  o  Original  • 
ponderem  a  novidade  do  sujeito ,  a  diííicul- 
<3ade,  que  eu  tinha  que  vencer,  a  falta  de 


(  -í^o   ) 

soccòrros;  iiào  ter  cora  quem  coiiíira,  ou  a 
quem  pergunte  3  um  amigo  que  acconsellie| 
um  inimigo  que  unlie,  ou  que  moteje,  e  os 
mais  que  eu  nào  digo  5  e  então  apontem  as 
dúvidas,  que  não  poderem  resolver  c'o  Dic- 
cionario  da  Academia  á  vista  5  e  esforçar-me- 
liei  a  responder-lhes  com  exemplos  de  Clássi- 
cos ,  se  os  poder  haver ',  ou  com  razões ,  que 
pelo  contexto  da  Obra  me  vedo  ^  por  não  en- 
grossar o  volume.  Para  os  nomes  próprios  de 
homens,  de  rios,  montes^  cidades,  etc.  não 
íaltão  livros  grossos  onde  os  busquem,  no 
caso  de  não  acharem  suííiciente  pasto  no  vo- 
cabulário de  nomes  próprios ,  que  ajuntarei 
no  íim  ,  o  mais  explicativo  que  eu  poder. 

PLcparei  no  raòdo  ,  com  que  alguns  ho- 
mens lidos  j  e  curiosos  accolherão  alguns  pe- 
daços d'esta  versão ,  que  não  entravão  bem 
110  sentido  do  Autor  original  5  e  julguei,  que 
da  multa  concisão  delia  lhes  vinha  talvez  o 
estorvo.  Mas  também  considerei,  que  a  lei- 
tura de  tal  Poeta,  não  cabe  ser  como  a  d'nma 
Historia  escripta  originalmente  era  Portu- 
guez  j  nem  consente  que  a  passem  de  corri- 
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da.  Pede  pausada,  e  repetida  attenção,  e  que 
a  confrontem  com  o  texto.  Convêm  que  não 
só  o  sentido  ,  mas  ainda  o  stylo  do  Poeta  pri- 
mitivo reveja  pelo  vulgar. 

Silio  Itálico  tem  ura  stylo  de  plirasear,  que 
orça  entre  Virgílio  e  Horácio  :  querê-lo  tra- 
duzir em  plirase  chàa  e  corrente  (i)  como  a 
do  Condestabre,  como  a  de  *'^'*  etc.  etc.  sei 
que  agradaria  a  muita  gente  ,  mas  que  nào 
seria  traducçào  5  seria  outra  cousa  que  se  não 
diz;  e  todo  o  homem  instruído  me  pediria 


(1)  Toute  paraphrase  déguise  le  texte  :  loin  tle  piésenter 
Tiniage  qu'elle  proraét ,  elle  pcint  moitié  cie  iantaisie  ,  moilié 
il'apiès  iin  original,  d'ou  se  forme  un  je  ne  sais  quoi  de  mons- 
t.ueux  qui  n'est  ni  original  ,  ni  copie.  Cepentiant  un  Tra- 
ducteur  n'est  proproinent  qu'im  Peintre  qiii  s'assiijétit  à  copier. 
Or  tout  Copiste  qui  dérange  seulement  les  traits  ,  ou  qui 
les  faf  oiine  à  sa  nioile ,  comuiet  une  iníidéliié.  II  pèclie  dans 
le  pdncipe  et  va  contre  son  propre  plan ,  faute  de  savoit 
qii'il  a  tout  lait  ,  s'il  attrappe  la  ressemblance  ,  et  qu'il  r.e 
fait  rien  ,  s'il  la  manque.  Aloi  donc  ,  comme  simple  Tra- 
ducteur ,  fai  mon  modele,  je  ne  puis  assez  m'y  tonformer- 
que  j'étende  ,  ou  que  j'anipliíle  ce  qu'il  serie  ou  te  qu'il 
abrége ,  que  je  le  charge  a'ornemens ,  lorsquil  se  iié'ii-e 
que  j'en  ternisse  les  beaulés  ,  ou  que  j'en  touvre  les  déiaufs 
qu'cnfin  le  caractere  de  mon  Auteur,  quel  qu'il  soit,  ne  se 
retrouve  point  dans  les  paroles  que  je  lui  prête  ,  ce  n't-st 
p!us  lui  ,  c'est  moi  que  je  presente.  Je  tronipe  sous  le  nom 
de   tnichcnier.t  ;    je    ne   traduis  point  ,   je   produis. 


(  a^-a  ) 
contas  das  metáphoras ,  e  outras  figuras  da 

dicção  de  Silio  Itálico  ,  que ,  ou  não  tivessem 
descido  á  minha  traducção  j  ou  se  desfigurarão 
tanto  no  caminho ,  que  não  tivessem  pare- 
cença de  quem  íôrão. 
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APPENDIX 

A  ADVERTÊNCIA. 


AVENDO  lias  traclucçòes  immensas  diflicul- 
dades  que  superar  ,  não  é  das  mais  despicien- 
das^ a  de  exprimir  na  teia  da  versào,  usos  e 
allusões  próprias  ao  Povo  ,  e  por  conseguinte 
á  lingua  em  que  escreveo  o  Autor  original,  (i) 
Se  o  Traductor,  por  não  afírouxar  o  con» 
texto ,  vai  romanceando  os  termos  como  me- 
lhor pôde  ,  e  como  Deos  o  ajuda,  agonia-se 


(i)  II  lie  fatit  pas  que  Ics  moeiírs  ,  los  usages  ,  les  cod- 
tumes,  les  céiémonies  ,  les  jcux  ,  lés  loix  entièrenient  dis- 
semblables  des  iiòtres  nous  effaiouclient.  On  s'y  tloit  appii- 
Toiser  ,  sous  pcine  de  perdre  tout  ce  que  l'oii  pout  "aanei 
daas  le  commerce  de  la  belle  Antiquité.  Koiis  ne  pouvons 
eiilendie  ni  goíiter  les  anciens  Auteius  qu'à  mesure  que  uoiis 
nous  transpoitôns  aii  lleu  de  la  scèue.  Et  Toa  peut  appliquer 
à  ce  propôs  ce  que  Plaute  dit  plaisnmment  daus  Je  proloiMic 
d'iine  de  ses  Comédies  :  La  scè/ie  cst  à  Épidame ,  ville  de 
Macédoinc  ;  allct-y  ,  et  y  demcurez  tant  que  la  pièce  du- 
nrn.  ♦ 
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o  Leitor  j  e  se  por  má  sina  aconteceo  ,  cam- 
par este  de  discreto,  e  engraçado  ,  sacòde-llie 
o  motejo  de  traducçáo  inintelligivel ,  crespa 
denomes  discrepantes  da  linguagem  usual,  (i) 
Pois  se  é  dos  Peralvilhos  que  jurarão  ódio  aos 
Clássicos  Portuguezes ,  que  nunca  lêr^o  ,  en- 
tão vai  de  bico  revolto  ;  —  a  cada  palavra  , 
que  nâo  leo  em  Francez  ,  ou  nestas  obrinlias 
epidémicas  \  —  por  mais  que  eu  estrêe  a  mi- 
nha, e  que  nova  em  íôlha,  chegue  naquêlle 
instante  das  regiões  Latinas ,  faz-lhe  logo  bei- 
cinho o  meu  Tareio,  e  chrisma-a  de  Aííon- 
sinlia ,  de  Góthica ,  e  de  desempoeirada  de 
algum  rançoso  Castanheda.  Se  porem  o  pa- 
ciente Traductor,  por  não  beliscar  o  lue- 
lindre  dos  rabujentos ,  sua,  e  tres-súa  por 
acclarar  o  texto,  arrastando-o  para  os  modos, 
e  phrases  comadrescas  5  —  outros  gritos  de 
outra  gente  :  «  Se  não  tem  concisão  j  se  não 
c<  nos  dá  o  Autor  com  toda  a  cor  ,  e  cheiro  , 


(1)  II  taut  que  le  Tiatlucteiir  épuise  toutes  les  ressomces 
Je  sa  propre  Jangue,  pour  se  lapproclier  de  celle  de  son 
original. 

Bilauljé,  Préface   de  la  tiaJuclion  d'iiointie- 


(  9.75  ) 
s'  que  lhe  é  nativo ;  se  não  se  adiava  com 
«  talento  cabal  para  hornbrear  coa  em- 
«  preza  :  em  lugar  de  nos  esparralliar  o 
«  Poema  j  fosse  antes  accommodar-se  c'uma 
cc  enxada  !  »  Escrevei ,  pobres  Traductores  ! 
Consmni-vos,  para  entender  3  —  emmagre- 
cei ,  amoíinai-vos  lá^  desatinai- vos  ,  para  de- 
parar c'um  termo,  c'uma  plirase  ,  que  rever- 
bere o  sentido,  a  força,  o  lustro  do  traduzido, 
e  depois  ouvireis  d'eslas. 

Médio  tiitissimus  ibis. 
—  éa  miulia  devisa.  — 

Sem  ir  nunca  muito  ao  mar^  nem  muito 
á  terra,  com  os  olhos  fitos  neste  Norte,  vou 
pondo  á  nossa  feição  ,  o  mais  que  me  é  pos- 
sível, as  palavras  e  usos  que  efttre  nós  não 
andão  correntes,  e  com  as  Cartas  de  «^uia 
que  lhes  vou  dando,  as  remetto  de  Miseri- 
córdia em  Misericórdia  ,  por  que  peregrinem 
a  salvo  pelo  Reino  ,  e  suas  comarcas.  Nas 
apostillas  com  que  váo  fraldadas  as  páginas , 
dou   conhecimento  de    quem  são ,  e  a  qu« 

18  * 
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viérão.  Se  os  momentos  ainda  assim  lhe  tórr 
cem  o  nariz  ^  façào  elles  mesmos  as  traduc- 
ções,  e  veremos  que  jandas  que  saliem. 

Disse. 

Serpit  liumi  tutus  nimium  timidusque  procellae. 
HoRAT.  de  Arte.  v.  29. 
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A   SEGUNDA 

GUERRA  PÚNICA, 

POEMA 


D  E 

SILIO    ITA'LICO. 
CANTO  Io. 

Argumento  de  Hermann  Biischio. 


±J A  Africana  Carthago  a  origem  conta. 

Picado  o  moço  Hannihal  pela  irada 

Juno  ,  enfurece  ;  e  aos  Lihyos  (i)  Numes  Jura 

Junto  da  ara  (  medrando  nelle  os  annos  ) 

Portar-se  dos  Romanos  inimigo. 

Do  iniquo  Asdrúbal ,  successor  ,  colhendo 


( 1 )  Para  nomes  próprios,  sities  de  terras,  e  oufras  curiosiilailes 
itiáis,  no  fim  tio  Pcémairá  Diccionario  ,  que  expliqueo  niáis  es- 
sencial :  para  quem  ijosta  tlcnailar  cm  laicos  de  crudi^^àOj  apontarei 
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o  mando  ,  em  duro  cerce  ata  Sagunío, 
Onde  virtude  impávida  descobre 
Murro  ( I )  Dulichio  ,  até  que  ao  rijo  ferro 
Do  atix)%  Hannihal  cáhe.  A  Roma  envião  , 
(  a' s  occullas  das  Africanas  hostes  , ) 
Cidadões  seus  ,  e  Sicoris  (2)  que  entre  elles 
Expõe  aos  Padres  seu  acerbo  transe  , 
E  Fados.  Sem  tardar,  Legados  partem  , 
Que  o  estragador  da  paz ,  e  da  allianca 
Requeirão.  Se  os  desprezão  ,  guerra  aos  Panos 
Fcedi-Jragos ,{?>)  ao  uso  antigo^  indiquem. 


os  Autores,  que  souber,  aonde  bracejarão  tanto  á  larga  como 
no  Oceano.  E  evitarei  com  esta  venida  ser  enojoso  na  traducçào, 
e  mesmo  nas  notas.  Não  cuidem  que  eu  confio  evitar  de  todo  o 
enojo  de  alguns  ,  e  ainda  dç  muitos;  diga  somente  este  lote  ;  os 
mais  lá  ficào,  e  nào  faltará  quem  m'os  aponte.  Mas  in  vanum 
laboraverunt;  que  eu  fiz  callo  napaciencii  ;  e  não  respondo.  Lá 
tem  o  livro ;  acoitem-no  a  seu  gosto 

(1)  Eú.  não  sei  que  remédio  lhe  dar;  Murro  está  no  Latim, 
Murro  ha  de  correr  em  Poituguez.  Peór  será  quando  traduzirem 
B ritannico  de  Racine  ,  e  que  houverem  de  chamar  Burro  ao  Aia 
do  Imperador.  Menos  que  nào  tenliào  poderes  Bispáes  para  mu- 
darem nomes  próprios.  j 

I 

(2)  Este  Sicoris  de  quem  íal^a  Silio  Itálico  pôde  mui  bem  ser 

descendente  de  Sic  Oro  ,  Hei  tia  Lusitânia  filho  de  Kittini  Atli- 
lante  ,  filho  de  Oro  Lybico,  filho  de  Osyris,  filho  de  Rhéa  e  de 
IZoroastres,  que  é  Cham  ,  filho  de  Noé,  cuja  progenitura  mui 
espivitada  de  dávidas,  o  nosso  Monarchi-Grapho  Britto  traslada 
de  Bi  roso  nas  suas  Dcfloràcòes  Chaldaicas  ,  de  Laymundo  , 
autor  mui  conhecido  ,  etc  etc.  e  outros  contemporâneos. 

{h)  Fctdi- f rogos.  Qu'hrantac}ores  de  ajustes.  Monarch.  Lusit. 
tom.  5.  citado  no  Bluteíai.  Que  gvara  I  c  que  proveito  !  forra  c'uína 
palavfaj  ou  duas  pequenas  bcm-grudadas ,  ^-aranzél  de  u«ia 


(  ^79  ) 

jr\s  armas  ,  com  que  a  gltnia  dos  jílnéadas 

Se  alça  aos  Céos ,  com  que  o  jus  de  Itália  sòffie 

Carthago,  emprendo.  Musa  ,  acode  ,  e  lembra 

Da  antiga  Hespéria  as  decorosas  lidas  j 

Quantos  Ptoma ,  e  que  Herdes  creou  guerreiros  _, 

Quando  a  gente  Cadméia  os  sauctos  pactos 

Falseou  ,  brigas  moveo  ,  sobre  qual  reine. 

Longo  se  discutio  ,  em  que  Castello 

Ponlia  a  Fortuna  o  universal  dominio.  (i) 

Com  Marte  esquivo  os  Generáes  Sidonios 

Os  accórdãos  dos  Padres ,  e  e  alliança 

Jurada  a  Jóve  ,  vezes  três  romperão. 

Três  vezes  lhe  inculcou  a  espada  impla 

Que  as  pazes  temerários  quebrantassem. 

Seu  destroço  ,  seu  fim  ,  um  Povo  ,  e  òra  outro 


eufiuzilbacla  ciicunilocuf ão.  Qiie  bem  niereceriào  da  linguiigein 
Portugueza ,  os  que  assim  llie  cerceassem  as  protuberâncias  ,  para 
lhe  darem  azas  com  que  emparelhasse  no  vòo  c'o  pensamento  í. 
Fora  emulação  mui  biiosa  para  os  Patronos  da  nossa  litteratura  , 
arrancarem  do  chão  da  Latiuidade  tanta  riqueza  nella  semeada, 
e  com  ella  ornaiem  o  nosso  idioma ,  de  sorte ,  que  podássemos 
cada  um,  a  respeito  da  Latina,  dizer  o  que  Cícero,  a  respeito 
da  Grega:  —  «  Quo  iu  genere  tantum  profecisse  videmur  ,  ut  à 
»  Grcecis  ne  verborum  quidcm  copia  vincereoiur  w.  Lib,  i.  dç 
JSat.  Deor. 

• 

(i)  E  a  Deosa  desde  então  se  o  permittia 
O  Fado  de  algi;»t.  m,odo ,  intento  teve 
De  lhe  dar  do  Orlje  todo  a  Monarchia. 

Buretto.  ^VEneid.  Liv.  i.  est.  5. 

=-  Hoc  regnum  Dea  gentibus  esse 

Si  qua  fiita  sinant  ,  jam  tum  tenditque  ,  fovctque. 
Virg.  AEn.  i.  veri.  17.  18. 


(  28o  ) 

Machinárão  :  e  orçou  iiiáis  com  o  p'rigo 
O  que  alcançou  vencei-,  Dardaneo  Cabo 
8e  abrio  via  aos  Castellos  Agenorios  5  (i) 
No  sítio  com  que  o  Poeao  cingio  Roma 
Só  teve  esta  em  seus  muros  salvamento. 

De  iras  tamanhas  os  molivos  ,  o  0'tlio 
Com  perennal  disvéilo  ,  conservado  , 
E  os  combates  aos  Netos  incumbidos  , 
Seja-me  dado  abrir  ,  e  entrar  nas  mentes 
Dos  altos  [Deoses.  Desde  então  seguro 
Colho  a  nascente  de  tão  grande  abalo. 

Pelos  campos  azúes ,  outrora  Dido  {-i) 
Fugindo  a  Pygmalião  ,  e  a  seus  dominios 
(  Reinos  manchados  com  fraterno  sangue  ) 
Veio  em  praias  fatáes  surgir  da  Libya : 
Onde  comprando  sítio ,  quanto  possa 
Cingir  co'  as  tiras  de  taurina  pélle  j 
Pôz  as  novas  muralhas  permittidas. 
Juno  alli  (  como  o  creo  a  antiga  idade  ) 


(i)  A  fortaleza  de  Caitliago.  Cliama-lhe  Agenorios  ,  porque 
os  Carthaí^inezes  se  intitulavão  descendentes  de  Agenor. 

(2)  Mas  a  prudente  Senhora ,  callando  sua  mágoa,  e  preve- 
iiindo-se  secretamente  de  uma  poderosa  armada  ,  dando  velas  ao 
vento  ,  partio  na  volta  de  ATrica  ,  mandando  aos  que  ião  na  sua 
companhia,  que  sahissem  na  ilha  deC^.^pre,e  rouhassem  de 
caminho  muitas  donzellas  ,  das  que  viviào  alli  dedicadas  á  sua 
Deosa  Vénus  ,  para  delias  haverem  filhos  ;  o  que  acabarão  com 
tanta  ordem ,  que  levarão  800  mofas ,  e  se  casarão  com  ellas  ou- 
tros tantos  Soldados,  dos  que  accompanhavão  a'Dido.  Fr.  Britto. 
Mon.  Lus.  tom.  1.  part.  1.  tit.  24- 

Que  bem  informado  que  estava  ^  magano  desta  remota  anti- 


(  '-iSi  ) 
Desejou  ,  posposta  A'rgos  ,  e  ôs  mui  gratos 
Tectos  da  Agamemnónia  Myccuas , 
Fundar^  nestes  fugidos,  gente  eterna. 
Logo  porem  ,  que  vé  disferir  Roma  , 
Mais  alta  que  as  magnânimas  Cidades, 
A  cabeça  ;  e  as  armadas  alêm-mares , 
Mandadas  hastear  pelo  0'rbe  todo 
As  vencedoras  Águias  ;  cobra  susto 
Mais  próximo  ,  e  stimula  dos  Phenicios 
Os  corações  ,  com  béllicos  furores. 
Rebatido  o   tentame  da  primeira 
Campanha  ,  e  destroçados  no  Sicanio 
Pego  os  começos  Libycos  ,  as  armas 
Renova  Juno ,  e  traça  outras  pelejas  , 
,Valendo-lhe  um  só  Cabo  hostes  possantes  j 
Quando  ella  ,  tendo  já  turbado  a  terra  , 
Se  apparelhava  a  revolver  os  mares. 

.  Já  bellígero  Hanuibal  toda  a  ira 
Da  Deosa  embebe  em  si ,  e  então  ella  ousa 
Aos  Fados,  co'clle  só,  pôr-se  de  encontro. 
Ei-la  que  alegre  c'o  sauguineo  Cabo  , 
•  Prevendo  o  estrago  ,  que  o  veloz  negrume 
No  sevo  bojo  traz  :  «  Que  em  meu  desprezo  , 
i>   O  desterrado  Enéas  (  diz  )  no  Lacio 
»  Tróia  inêtta  ,  e  Penates,  — já  captivos  , 
»  E  re-captivos  (i)  Numes  ?  — Victorioso 


quiilade!  Já  não  temos  Historiadores  desta  láia.  Os  Robertsons, 
os  Voltaires  são  uns  ninguèns  neste  esnúúdar  successos  nào- 
sabidos. 

(i)  Gare  un  froid  Grammairien  , 
Qui  traitant  cn  lionimc  capable, 


(    28-2    ) 

»  Scéptros  funde  Lavihios  _,  para  Teucròs  ? 

»  Mas  não  caibão  ,  Ticiíio,  cm  luas  margens 

7>  Os  Romanos  cadav'res  :  e  a  meu  gosto  , 

»   Por  campos  Celtas  ,  tincto  em  Tróico  sangue , 

1»  O  Trébia  ,  como  tu  ,  recue  as  ondas 

»  Pejadas  de  armas ,  de  varòíes   sem-vida. 

»  Dos  lagos  seus  Trasímeno  se  assuste  , 

í)  De  vasta  podridão  ,  torpes  e  turvos. 

■»   Mas  do  cimo  do  Japyx  veja  eu  Cannas 

»  Ser  túmulo  da  Hespéria  •  e  o  sangue  Ausóuio 

»  Os  campos  alagar  ;  e  a  ti  ,  Autído  ,  ( i ) 

»  Desconhecer- leu  álveo  j  tanto  escudo  , 

»  Tanto  elmo  de  varões  ,  truncados  membros 

»  Te  juntem  marge'  a  margem  ,  que  mal-rompas 

y>  Caminho  ás  Adriáticas  ribeiras.  » 

Diz  :  e  inílamma  ,  em  acções  de  Marte ,  o  Moço  , 

Já  de  refregas  sôfrego  por  índole  , 

Esquivo  em  boa  fé  ,  manhoso  ,  astuto  , 


Tout  Toiívrage  de  détestaLle  , 

Enveira  tl'iin  ton  peu  chrétirn  , 
Le  terme  et  l'auteiir  au  Diable. 
Tem  razào  o  tal  du  Cerceau.  Talvez  que  lhe  succedeo  ,'o  que 
iTie  tera  succcdiuo  a  mim ;  que  por  um  termo  que  algum  gram~ 
inaticào  não  achou  no  seu  pecúlio,  disse  cobras,  e  lagartos  da 
obra  e  do  autor.  O  mais  ridículo  pedante  toma  lioje  a  vara  de 
Censor  >  e  como  novo  Midas  condcnma  o  canto  do  Rouxinol  por 
muito  variado  nos  sons ,  e  applaude  o  Zurro  do  burro  ,  que  oinêa 
com  uniformidade, 

(i)  Se  fizemos  breve  a  segimda  syllaba  de  ídolo  ,  que  é  longa 
em  Latim  ,  também  eu  posso  firser  longa  em  Portuguez  a  se- 
gunda de  Aufido  ,  que  em  latim  é  breve.  Não  dizem  hoje  os 
affrancczados  Epúca  ,  Déspota  et  rcliqua.  Quem  lhes  de  o  a  ellcs 
mais  autoridade  que  a  mira? 


(  ^B3  ) 
E  na  justiça  csconço.  Nenhum  pejo  , 
Com  as  armas  na  mão  ,  dos  ]Sumes  tinha  : 
Esforçado  ,  mas  ímprobo  ;  engeitando 
Honras  que  a  Paz  conduz.  De  sangue  humano 
Lhe  lavra  a  sede  dentro  das  medullas. 
Co'  ella  ,  e  no  viço  flórido  dos  annos  , 
Delir  anhéla  o  paternal  desdouro  , 
•Submergindo  nas  ondas  Sicilianas 
O  tratado  de  jEgates.  Dá-lhe  Juno 
O  conceito  5  e  no  alcanço   dos  destroços 
Lhe  lida  o  coração.  Já  nos  vislumbres 
Da  noite,  mette  os  pés  no  Capitólio, 
Ou  já  transpõe  na  rápida  carreira 
Picos  dos  Alpes.  Alvorota  a  miúdo 
O  somno  dos  Criados  assustados  , 
Que  ante  o  lumiar  dormindo  ,  a  vóz  medonha 
Lhe  escutavão  na  mór  mudt-z  da  noite  , 
E  que  ião  co'  elle  dar  suando  em  bagas  , 
Tia  refrega  dos  ímpetos  futuros  , 
Pelejando  phanláslicas  batalhas. 

Tal  rancor  contra  a  Itália  ,  e  contra  os  campos 
De  Saturno ,  entranhára-a  no  Mancebo 
O  paterno  furor,  (i)  Tendo  provindo 


(1)  Amilcar  Barca,  que  sem  respeito  do  muito  que  podéra 
alcançar,  casando  em  Carthago  com  Senhoras  iguáes  em  poder 
e  riquezas  ;  quiz,  por  serviço  da  Pátria,  casar-se  com  uma  Dama 
natural  de  Lisboa  ,  foi mosa  em  todo  o  extremo ,  filha  do  máLí 
nobre ,  e  ricco  Cidadão  ,  que  havia  nella.  Com  tanta  miudeza 
esquadrinhou  Fr.  Bernardo  de  Britto  este  matrimonio  !  Verdadft 
é  que  em  muita  parte  se  funda  em  Laymundo,  que  foi  (como 
todos  sabem)  Capellào  de  FJ-Rei  D.  Rodrigo,  que  foi  (como 
toda  a  "ente  i"nóia  )  grande  apurador  de  ingredientes  da  histori; . 


(  284  ) 

Do  antigo  Barca,  e  da  Sarrana  gente  , 

Desde  Belo  enfiava  Avós  vetustos  : 

Que  ao  fngir  Dido  ,  de  Siclico  viúva. 

Da  se'iva  Tyio  ,  Bélides  (i)  nianccbo  , 

As  armas  impias  do  cruel  Tyjanno 

Evitando  ,  quiz  sócio  em  seus  succe'ssos  , 

Partir  com  <  Ha  p'rigos  e  venturas. 

Nobre  por  esta  orige' ,  e  assinallado 

Pelo  valor  da  dextra  ,  Amilcar  ,  logo 

Que  a  vóz  primeira  ,  poude  solta  a  lingua  (2) 

Hannibal  segurar  ,  no  peito  infante 

(  Disvellado  em  cevar  os  seus  furores  ) 

Lhe  semeou,  contra  os  Romanos  ,  guerras. 

Houve  de  Elisa  (3)  aos  Manes  sacro  Templo 
Em  meio  de  Carthago  ,  aonde  os  Tyrios 
Ião  cultos  render  com  pátrio  susto : 
Com  enlutadas  sombras  ,  Teixos  ,  Cernes  ,  (4) 


Sc  os  frades  Beinavdos  se  aniúão  comigo  de  que  cliasquêo  iim 
tanto  c'o  seu  Coryphèo  ,  que  será  de  mim?  Alguma  critica  Ber- 
narda me  disparão  ,  e  dào  comigo  em  Pantana.  Mas  antes  que  a 
Critica  me  cá  chegue,  tem  de  quebrar  os  uariics  no  caminho, 
que  é  longo  e  escabroso  para  Bernardos. 

(r)  Não  se  colhe  ao  claro  do  texto  de  Silio  Itálico,  se  Bélides 
é  o  nome  próprio  d'este  mòyo,  ou  patronymico ,  como  se  dissera 
descentlente  ile  Belo. 

(2)  Pela  figura  usteron-posteron  desculpa  Sérvio  ,  antes  quali- 
fica muitas  d'estas  transposições  que  Virgilio  amava  usar  no  seu 
Poema.  Quem  se  agastar  c'o  a  figura ,  remende  assim  o  verso: 
—  que  ,  solta  a  lingua  ,  poude  a  yóz  primeira. 

Q>)  Não  se  enganem  ,  Senhores.  Elisa  Dido  lhe  chama  Virgi- 
lio :  tem  nome  e  sobrenome. 

(4)  Picea  que  vem  no  texto  ,  deve  entender-se  de  "qualquer 
árvore  ,  que  abunda  çm  pêz.  Ora  como  do  cerne  vem  todo  o  que 


(  285  ) 
Dos  luzeiros  do  Céo  tinhão  vedado 
Este  encoberto  Templo.   Aqui  vie'ra 
(  Dizem)  Dido  despir  m^ortúes  eufados. 
Tristes  ,  no  mármor  stão  dentfo  ,  as  figuras 
De  Ce'lo  ,  e  toda  a  série  de  seus  jNe'tos  j 
Agenor  stá  ,  daquélla  gente  glória  , 
Phajnix ,  que  em  longes  terras  lhes  deo  nome  : 
Sentada  ^  com  Sicliêo  ete'rno-unida  , 
Também  Dido  ,  — aos  pe's  tem  a  Phiygia  espada. 
Postos  por  ordem  stão  aliares  cento 
Dos  Céos  aos  Divos ,  e  a  Erebo  potente. 
Aqui ,  solta  a  melena  ,  e  em  trajo  Stygio  , 
A  Prophetisa  os  numes  da  Ilénnea  Deosa 
E  ao  Acheronte  invoca.  —  Muge  a  terra  ; 
Rompem  hórridos  silvos  de  entre  as  sombras  j 
Lavrão  nas  aras  nao-accesos  lumes. 
Do  Canto  ,  os  Manes ,  mágico  impellidos  ,  (i) 
Voltêào  no  ar  vazio  ;  —  o  mármor  sua 
Pelas  faces  de  Elisa.  —  A  Hannibal  que  entre  , 


da  arvore  se  tira-,  creio  que,  por  licença  poética,  não  me  será 
estranhado  pôr  a  parte  pelo  todo.  Quanto  mais  que  cu  ouvi  sempre 
chamar  cerne  ,  e  Pão  cerne  a  uns  pinheiros  ,  que  nem  para  quei- 
mar os  querem  ,  pelo  muito  íumo  com  que  enchem  a  cilziuha. 
Ora  o  Pinheiro  altear  c[ue  o  Fonseca  dá  por  Picea,  cabe  mais  fol- 
gado no  Diccionario  ,  que  no  verso. 

(i)  O  ter  j  quaterque  beati  os  que  cscrevôrão  desafrontados  de 
satisfações  que  dar  a  gentes  enrevezadas  ,  e  ignorantes  I  Se  eu 
escrevêsseem  Francez,  que  é  uma  lingua,que  vai  como  o  Padre 
nosso  enfiadinha  por  nominativo  ,  verbo  e  caso ,  nSo  arriscara  o 
Hyperbato.  —  Mas  somos  Portuguezes  ,  que  descendemos  dos 
Romanos  pela  linguagem,  que  com  pouca  corrup^-ão  etc.  etc. 
Atreví\mo-nos  nélla  ,  que  por  atrevimentos  ,  c  modos  Gregos 
entrançados  no  Lalim  se  fizérão  famosos  Hx)r:icio  e  Virgílio,  e 


C  286  ) 

Dentro  dos  penetiáes,  Amílcar  _,  manda 

E  lhe  explora  no  entrar  rosto,  e  postura.  , 

Não  da  evante  Massyla  infía  as  iras  , 

Aos  ritos  crus  do  Tempk> ,  ao  podre  sangue 

Com  que  estão  os  lumiares  salpicados  , 

E  ás  chammas  que  ao  clamor  do  Carme  surgem. 

O  Páe  ,  que  então  lhe  affaga  ,  e  beija  o  rosto  , 

Lhe  ergue  o  brio  ,  e  de  táes  avisos  o  enche  : 

a  Para  oppriniir  com  desiguáes  ajustes 

»  De  Cadmo  a  prole  ,  reviveo  das  cinzas 

»  Gente  Phrygia.  —  Se  á  minha  mão  os  Fados 

»  Lavar  negarem  d'esla  aíiVoíUa  a  Pátria  , 

»  Busca  ,  oh  Filho  ,  que  a  ti  desça   essa  glória, 

»  Dá-te  pressa  :  e  táes  guerras  imagina  ,         • 

»  Que  levem  destruição  aos  de  Laurento. 

»  Dês-que  nasceste  ,  a  Thusca  juventude 

»  Bebe  sustos  j  repugnem  de  dar  fructos  , 

•»  Quando  avultes  na  idade ,  as  Mães  Latinas.  » 


ainda  prosadores  ,  como  Ciceio ,  e  Sallustio.  Não  cito  passagens» 
Quem  os  lê  ,  íácil  acerta  com  ellas.  Para  quem  os  nào  lê  ,  escusa-- 
das  são  desculpas.  E  Camões,  nào  se  atrevêo?  E  não  nos  dérSô 
os  seus  atrevimentos  uma  língua  Poética ,  que  competiria  ainda 
niáis  com  a  Latina,  se  os  esforços  que  elle  íèz  ,  tivessem  imita- 
dores? Mas  veio  depois  delle  um  magote  de  apoucados  ,  que  to- 
marão a  vereda  prosaica  nada-ingreme  ,  e  a  deixarão  em  vinculo 
de  Capella  ,  aos  successores.  Censurem -me  a  seu  sabor  os 
enfezados  ,  que  eu  hei-de  seguir  Camões  ,  seguir  Vlrgilio  ,  quan- 
to cabe  na  estreiteza  do  meu  talento.  Fecho  os  ouvidos  a  minú- 
cias de  Grammáticos  mesquinhos.  Como  se  distinguirá  a  lingua- 
gem poética  da  prosa  —  Nil  tnortale  loquar  ,  —  Dicam  insigne  j. 
recens  adhuc  indictum  ore  alio  —  se  atào  os  pulsos  aos  Poetas 
no  uso  das  figuras,  que  lhes  cumpre  espargir  nas  suas  composi- 
ções com  liberal  e  atrevida  dextra  ! 


( ^^1 ) 

Com  puaa   táes  o  accelerou;  e  o  Moço 

Lhe  inclinou  estas  falias  não-mimosas  ; 

«  Por  mar^por  terra,  a  fogo, a  ferro,  apenas 

»  Em  annos  vença  ,  irei  contra  os  Romanos  , 

»  Novos  fados  Rh<j;te'os  trarei  sobre  elles. 

»  Nao  me  tem  de  atalhar  os  nós  de  ajustes  , 

»  Nem  Céos,  nem  Marte j  nem  Tarpéias  rochas  ;, 

»  Nem  Alpes  empinados.  Este  asse'rto 

»  Pelos  numes  do  nosso  Marte  o  juro  • 

»  Piaínha  ,  e  por  teus  manes.  »  Logo  a  Vate  j 

Ferindo  a   víctima  á  triforme  Deosa  , 

Rasga-lhe  á  pressa  os  membros  expirantes  ; 

Consulta  a  alma  fuginte  (i)  nas  entranhas 

Presto  meneadas  ,  e  a  resposta  pede. 

Mas  logo  que  pelo  uso  antigo  da  arte 
Entrou  dos  Divos  na  explorada  mente  , 
Falia  assim  :  «  Vejo  os  lagos  borbulhosos 
»  De  sangue  Idêo  ;  juncado  o  ^tólio  campo 
»  De  larga  soldajesca.  Quanta  mole  (2) 
»   A.0  longe  trepa  aos  astros !  Vejo  serros 
»  Em  cujo  aéreo  tope  arraiáes  pendem  I 
■»   Já  as  lidstes  os  cabeços  atropéllão  : 
»  No  fumo  envoltas  tremem  as  muralhas  j 
»  Luz  co'  a  Sidónia  labareda  a  terra 
»   Sujeita  ao  pólo  Hespério.  Eis  que  sanguíneo 
»   Corre  o  Pó  ,  —  Jaz  com  carregado  vulto 


(i)  De  oui'ir  \eni  ouvinte,  de  pedir  vem  pedinte  ,  logo  de  fu- 
gir fuginte.  Não  tem  contra. 

(2)  Não  fui  eu  quem  piimeiío  usou  do  tôrmo  mole.  Já,  quando 
eu  aqui  o  escrevi,  andava  em  lèttra  redonda  ,  havia  muitos  annos. 
tá  se  aycnhão  co'atrevido  ,  que  o  tirou  a  campo. 


(  '2S8  ) 
»  Sobre  armas  e  Varòcs  ,  a  que  alterosa 
»  "R-es  despojos  levara  a  Jòve  opímos. 
»  Ai  I  porque  enrola  súbitos  ucgruuies 
»  Turva  tormenta  ;  e  ,  rola  a  sphera  ,  fogos 
»  Dispara  o  ar  I  —  Os  Céos  portentos  grandes 
»  Apparellião.  Troveja  a  Olympia  salla  j 
»  E  batalhando  a   Júpiter  descubro.  » 
Juno  a  atalhou ,  que  alem  futuros  fados 
Saiba  :  as  libras  logo  emniudecèrão 
Sumindo  longas  lidas  ,  e  successos. 
Logo  que  Amilcar  no  âmago  do  peito 
Cerrou  a  gue'rra  a  Hannibal ,  tomou  rota 
A  Cadiz  ,  do  0'rbe  termo  ,   d'ella  ao  Calpe  , 
Columnas  de  Hércules ,  e  allí  trazia 
Os  Garamanticos  pendões,  a  tempo 
Que  acabou  em  certame  desastroso. 


(i)  Um  amigo  mmto  sensato  ,  a  quem  li  estes  dons  primeiros 
Cantos  ,  entre  outros  reparos  ,  que  me  fêz  ,.me  ílisse  :  Essa  tua 
traducção,  bem  é  venlade  que  necessita  de  muitas  notas,  umas 
para  maior  clareza  ,  e  outras  para  tua  descarga.  Mas  as  cliuías 
que  nellas  vertes  tanto  ao  largo  ,  devem  enfastiar  os  teus  sérios 
e  prudentes  Leitores.  Amigo,  (  lhe  respondi)  os  meãs  Leitores 
intelligentes  não  olharão  para  as  notas  ,  por  que  não  necessitào 
delias.  Lendo  a  minha  traducçào  adivinharão  logo  os  motivos 
d'esta  ou  d'aquella  estranheza,  que  aos  ignorantes  voltaria  o  fio  á 
navallia.  Além  de  que  ,  t;i  sabes  como  eu  os  estimo  ^  e  como  os 
tenho  diante  dos  olhos  do  entendimento,  como  a  espelhos  que 
devo  consuJtar,   e    de   quem    forcejo   adivinhar   o   gosto.    Os 
Tarêlos  (me  dirás-tn  )  também  não  lerão  as  notas.  Contentar-se- 
hão  com  lêr  duas  ou  ti  es  palavras  a  esmo,  e  debicar  nellas  com 
graçolas.  Mas  (  acudo  eu)  para  lhes  tapar  a  bòcca  ,  os  homens 
•imparciáes  ,  que  não  se  tendo  dado  ao  miúdo  exame  da  litteratu- 
ja ,  tem  assaz  bom  ânimo  ,  e  juízo  para  não  soffier  que  um  l)iltro 
iiisulte  O  que  elle  é  incapas  de  pôr  por  obra,  deitarão  os  óllios  4 


(  ^-B.)  ) 
Das  tropas  passa  a  rédea  ás  mãos  de  Asdrúbal, 
Que   então  com  fúria  iníqua  ao  povo  Ibero  , 
Boeticolas  varòcs  inquietava 
Posses  da  occídua  pbaga.  A  si  malquistos 
Os  peitos  punha  Asdrúbal  ;  de  igual  mo'do 
Punha  os  fi^uctos  do  mando  na  fereza  j 
Insanável  na  ira ,  agro  no  affôgo 
De  sparzir  sangue  ;  (  ah  louco  I )   em  ser  temido 
Glória  ideiáva  ,  c  sem  tortura  estranha 
IVunca-docil  ,  saciar-se  de  furores. 

Deslembrado  dos  homens  ,  e  dos  Numes  , 
Nos  braços  de  um  madeiro  ,  ao  ar  erguido  , 
Pôz  Tago,  egre'gio  pela  anciaa  prosápia, 
Por  gentil  rôslo  :  ufano ,  que  ao  Rei  vejão 
Seus  magoados  vassallos  insejDulto. 
Tago  aurífero,  que  ondas  do  Pactòlo  , 
Lydios  lagos  ,  e  os  campos  que  áureo  re'ga     • 
Hermo,e  os  enloura  coat  luzente  areia  _, 
Nào  invejas;  tu  desle  o  nome  a  Tago,  (i) 
Que  em  gruta ,  em  praia  ,  Iberas  Nymphas  chorão. 


11  (.ta  que  clã  razão  da phrase  desdenhada ,  e  ensaboará  os  {ticinhos 
do  Tareio  com  chasco  menos  desenxabido  do  que  nào  foi  a  risót- 
fa  do  Critico.  Assim  bem  vés  ( lhe  conclui  )  que  ali^um  leoitimo 
motivo  tive  para  as  táes  thuías  que  vào  nas  notas. 

(i)  Quando  o  rio  Tago  deo  o  nome  ao  Princepe  7\rífo  ,  ainda  o 
rio  Tago  se  nào  f.hamava  rio  Té]o.  Era  Tago,  porque  Tago,  filho 
de  Brigo  ,  o  desbauti/ou  do  nome  que  tinha,  para  lhe  dar  o  seu. 
Grande  perda  para  a  litteratuia,  nào  nos  informar  Fr.  i5eniardo  de 
Brilto  do  ncme  que  o  Tejo  tinha,  antes  de  thamai-se  Tacol 
Elle  que  esgaravatou  tão  lindaiucnte  a  Genealogia  do  primei-o 
Tago ,  filho  do  Biigo  ,  neto  de  Jubatda  ,  bisneto  do  Ibdro  ,  trineto 
de  Thubal  ,  qiialriíicto  de  Japlict .  quintincto  de  Noé  etc. 

Tom.  If.  ,q 
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Tago  ,  o  primeiro  no  encetar  refrega , 
Sempre  último  enr  ceder ;  quando  o  cavallo 
Arremessava  em  rápida  carreira  , 
Não  o  detinha  espada  ,  ou  lança  ao  longe  • 
Por  entre  as  duas  hostes  ,  de  ouro  armado 
Seu  valor  desenvolto  o  distinguia. 

Um  Servo ,  ao  ve-lo  assim  do  cru  madeiro 
Pender  desfigurado  ,  empunha  a  occulias 
O  alfange  (  ao  Anio  caro  !  ) — pela  salla 
Do  General ,  rompe  arrojado  ,  e  os  g(3lpes 
Dobrou  naqucllc  coração  ferino. 

No  alvoroto  da  dor  ,  cm  ira  accêsos 
Os  Pa^nos  (  gente    que  nas  cruezas  folga  I  ) 
Arremetem  ,  de  eqiiúleos  já  fornidos. 
Logo  lume  ,  aço  roxo  ,  e  os  ,  que  a  miúdo  , 
Açoutes  rasgão  ,  descosidas  carnes  , 
Com  golpes  sem  quantia  :  nrãos  de  algozes 
Lhe  entrauhão  dor  nas  íntimas  medullas. 
(  Cousa  feroz  de   ouvir  I  mais  feroz  vé-la  I  ) 
Luctão  chammas  na  gèiiima  das  feridas  I 
Por  sevas  artes,  ao  querer  dos  tratos, 
Lhe  alongão  todo  o  corpo  ;  as  veias  todas 
Espirrão  sangue  ,  os  ossos  em  fervura 
Nas  derretidas   carues  fumegavão. 
C)'  ânimo  intacto  ri  ;  que  a  dor  subjuga  , 
Nem  que  eVe  o  espectador  só  fora  ,  arguindo 
Seus  verdugos  cansados  dos  esforço^  , 
E  do  Amo  a  cruz  requer  a  grandes  brados. 

Entre  os  desprezos  (i)  d'esta  expianda  angustia. 


(1)  Nào  sei  se  me  explico  bem  ,  e  ser.ao  virá    algiuii  Douto- 
rado que,  desdcnhardo,   me  ensaboe  com  o  —  Brcvis  esse  laho 


(  agi  ) 
Faltado  o  General  ,  em  susto  o  exercito  , 
Pedem  cora  vivo  empenho  ,  á  uma  ,  Ilanuibal  ; 
Que  uelle  a  imagem  do  valor  paterno  , 
D'um  lado  a  anciã  lhe  esperta  ,  do  outro  o  boato  , 
Que  anda  nos  povos  ,  da  jurada  guerra;  (i) 
Sobre  annos  verdes  ,  férteis  em  arrojo  , 
Sobre  ardência  gentil,  e  mente  armada 
De  astúcias ,  natural  facundo  ingenlio. 

Da  Libya  o  Povo  o  saudou  primeiro , 
Clamando-o  General  ;  logo  os  que  habilão 
A  alta  Pyréne  ,  e  o  lidiador  lbe'ro. 
Já  concebida  na  alma  a  atroz  audácia 
Que  tanta  terra  e  mar  lhe  caiba  em  mando, 
Se  volve  á  Libya  ,  avassallada  a  Câncer 
Caloroso  ^  e  Austro  ^íldlio  ,  que  a  escandece 
Co  luzeiro  de  Phébo  ,  e  é  ingente  lado 
Da  Ásia  ,  ou  terceira  parte  do  Universo. 

Pulsando  o  inchado  mar  com  sette  fozes  , 
Ao  róseo  Oriente  lhe  é  balisa  o  Kilo  : 


IO  ,  ohsciimsfio.  —  Aqui  Ilio  ponho  a;^óra  em  pratos  limpos.  Em 
quanto  o  nosso  Portw^uez  (  como  o  conchie  mui  aceiLadamente  a 
Monarch.  T.  i, fazia  tanto  desprezo  dos  tormentos  que  haverião 
de  expiar  os  carrascos  que  lhos  estavão  dando. . .  Estào  conten- 
tes? Eu  não.  Que  Autor  que  tudo  diz  cedo  enfastia;  por  quanto 
na  porluxidade  com  que  lhe  exphcão  tudo,  se  dá  o  Leitor  por  hu- 
jiiiHiado  da  mesquinha  opinião  que  se  fez  da  sua  perspicácia.  Al- 
guma cousa  (diz  V^ossio  citando  nào  sei  a  quem)  se  ha  de  deixar 
á  intelli<^encia  dos  outros:  ou  léa  cartilhas  quem  quer  claro  como 
agua  quanto  por  ahi  se  escreve. 

(2)  Allude  ao  juramento  que  Hannibal  fèz  no  templo ,  dianttf 
de  seu  Páe. 

19* 
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Mas  por  onde  mais  branda  olha  outras  Ursas  , 
Por  sobre  o  Estreito  Hercúleo  ,  que  a  des-péga 
Da  Europa  ,  — ve  os  campos  estendidos 
Dos  mais-pértos  (i)  outeiros  ,  cujas  fraldas    . 
Aperta  o  mar  ,  nem  lhe  consente  Atlante 
Seu  nome  prolongar  a  mor  distancia. 

Atlante  ,  que  esses  Céos,  de  romanía 
Trouxe'ra  ,  se  a  nubifera  cabeça  , 
Com  que  esteia  as  estrêllas  _,  sub-trahisse  , 
Ou  a  têza  cerviz  ,  com  que  o  travado 
Ethe'reo  tem  eternamente  a  prumo. 
Gelo  lhe  embranca  as  barbas  ;  com  medonhas 
Sombras  a  fronte  um  pinheiral  lhe  carga  j 
Ventos  lhe  arruinão  as  cavadas  fontes. (a) 
Da  tempestuosa  bôcca   rompem  rios 


(i)  DoadTéibio  lotige  fizemos  o  siilistantivo  longes  Ex:  Tinha 
o  outeiro  uns  longss  mui  risonhos.  Fizemos  lambem  o  adjectivo 
longes.,  como  longes  terras,  que  escreve  Barros  e  outros.  Por  que 
desatinada  teima  ,  ou  acanhamento  de  enriquecer  a  lingua ,  ten- 
do nós  já  do  advérbio  j>é/ío  composto  o  substantivo  pertos  ,  ex  : 
tem  melhores  longes  que  pertos ,  não  adniilliremos  o  adjectivo 
pertos  outeiros  como  adniittimos  já  longes  adjectivo?  Se  esses 
meus  Senhores,  ou  porque  não  escrevem,  ou  jior  que  para  as> 
cartas  que  mandão,  poucas  palavras  lhes  bastão  ,  nào  querem  dar 
laricas  aos  escriptores  ,  lembrem-se  ao  menos  ,  que  ha  Poetas 
Latinos  ,  para  cuja  traducçào  ,  todas  as  riquezas  tia  lingua  Porfu- 
guezasàoinsoffridam'esquÍHhêz.  Bom  éservir-mo-nosdo  pecúlio 
que  temos;  bom  é  bemfeitorízá-lo;  mas  melhor  ainda  grangear,e 
ir  ás  jninas  cavar  o  que  não  temos.  Patronos  da  nossa  lingua  , 
ponde  o  peito  á  emprêza;  que  eu  co'as  minhas  íracas  posses  íárei 
por  ajudar-vos. 

(2)  Aqui  se  me  representa  um  stítico  purista  que  se  entoua ,  e 
com  ar  magistral ,  me  veprehcudc  assira;-«  Senhor  Filinto  Elvsio^ 


(  293  ) 
Em  borbotões  de  espuma  ;  doas  rochedos 
D'um  lado  ,  e  d'outro  dão  fadiga  aos  mares, 
E  mal   que  Apolio  mergulhou  cansado 
Os  amielantes  brutos  ,  logo  escondem 
No  váo  fumeante  ,  o  coche  vérte-chammas. 

Fecunda  em  serpes  coze  amplas   peçonhas 
A  inca  extensa  em  seus  nojosos  campos. 
Mais  feliz  ,  quando  um  clima  brando  os  pingues 
Agros  tempera  ;  nem  Hennéa  Ceres  , 
IMem  Colono  de  Pharos  se  lhe  adianta. 
Por  esta  infrenes  Nómades  campeão , 
Aos  quáes  é  jogo  co'  a  veift^ante  vara 
(  Que  a  freios  dá  de  rosto  )  ©s  seus  ginetes 
Volver  ,  meneando-a  a  ponto  entre  as  orelhas. 
Guerras  ceVa  este  chão,  nutre  guerreiros  , 
Que  mal  (  sem  dolo  )  em  nua  espada  fião. 

Os  outros  arraiáes  pejão  valentes 


como  se  atreveo  Vm.  a  pòi/ó?/íeí  nu  e  cift  ,  sem  ajnntnr  o  que  a 
IVosoclia,  o  que  o  Fonseca  a]imta.  a  fontes  ,  quando  dizem  tem- 
pus-orís-sis  fontes  da  cabeçal  » —  Ao  qual  responilo  eu  mui  ma- 
duro e  repousado:  »  Senhor  Critico  (que  não  sei  como  é  a  sua 
graça)  quando  eu  \>iiz  f antes  sem  cabeça  ,  í'undei-me  em  autori- 
dade maior  ^  que  quantas  Prosódias  e  Fonsêcas  ahi  ha  ;  na  auto- 
ridade de  minha  Mãe,  a  quem,  cada  vèz  que  a  nossa  atilhada  Joan- 
iia  Marjjarida  Rosa  se  queixava  de  enchaquèca  ,  ouvia  eu  logo ,  e 
tanto  a  ella  ,  quanto  ás  mais  vizinhas ,  á  Cumaclre  Maria  Pereira, 
e  ainda  ao  Confessor  ,  que  era  lun  frade  Grilio  muito  entendido  : 
Itaparíga  põe  um  parche  nessas  fontes;  ea  vizinha  de  uma  Jc- 
ronima  Maria  ,  que  era  muito  boa  mulher,  e  paiiecia  nuiito  de 
ílattos  ,.  se  queixava  a  minha  Màe :  —  »  Ai ,  vizinha  ,  ostào-me  as 
fontes  a  latejar  de  modo  ,  como  se  os  miolos  uie  quizessem  sabix 
fora  da  cabeia  etc.  » 


(  '^94  ) 
Cohórtcs  de  Hespãnlióes.  Com  seus  triumphos 
Este  auxílio  seu  Pác  grangeou  na  Europa  j 
Seus  cavállos  c'o  Marcial  relincho 
O  Campo  atrôão  j  eixos  mais  ferventes 
Não  trilhão  pó  Eléo  ,  do  que  entonados 
Galópão  jugos  be'llicos  táes  brutos. 
De  Hespanha  os  homens,  pródigos  das  vidas, 
Em  destruí-las  vão  mais  do  que  pre'stcs  : 
Que  mal  transpõem  da  idade  o  viço  ,  as  forças  , 
Accommodar-se  engeitão  co'  a  velhice  , 
Desavindos  co'  as  cãas.  Na  dextra  librào 
De  seu  Fado  o  teor.  Os  metáes  todos 
Essa  terra  produz  :  o  alambre  alastra 
De  mina  dobre  em  descoradas  veias  j 
E  lá  terroes  horrendos  alimentão 
Do  aço  mortal  os  fetos  denegridos. 

Do  mal-fazer  Deos  tinha  occulto  os  meios  , 
Se  a  revolver  da  terra  os  seios  rotos 
!Não  profundasse  o  avaro  Asturiano , 
E  infeliz  não  tornasse  amarellento  , 
Qual  o  ouro  que  arrancou.  —  Pactólo  ,  o  Douro  , 
O  Té] o  (i)  e  o  Lima  ,  (2)  que  recorda  ás  gentes 


(i)  Chamo-lhe  agora  Tejo  ,  e  não  Tago;  porque  <lo  Tejo  ,  e 
nào  do  Tago  bazoíèão  os  Poetas  as  auríferas  areias. 

(2)  A  causa  traste  rio  Lima  se  chamar  Léthco  ,  que  em  lingua 
Grega  quer  dizer  esquecimento  ,  íoi  porque  vendo  os  moradores 
da  terra  a  muita  paz  com  que  aquêlle  exército  (  dos  Celtas)  fora 
sempre  c^minh-aiiuo  por  partes  tão  várias  ,  e  considerando  que  na 
passatcm  a'aquêlle  rio,  e.-quecidos  cio  amor  antigo  ,  subitamente 
viérão  ás  atmiis  ,  tivérào  ])ara  si  que  nas  ondas  do  rio  havia  al- 
guma virtude  occulta  para  gerar  esquecimento. 

MoKARCH.  Lusit,  Part,  prim,  Lw.  2.  cap.  2, 
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Do  ínfero  Létlie  as  aguas  esquecidas  , 
Sobre  os  Gravios  (i)  volvendo  ardente  areia  ^ 
Os  brazòes  te  litigão.  Nem  a  Ceres 
E  iudoeil  a  terra  ,  e  esquiva  a  Bacclio  , 
Nem  niáis  que  a  ella  ,  outra  honrou  Pailadia  Oliva. 

Logo  que  a  si  tomou  coi ilido  ,  o  freio  _, 
Negando  o  sornno  á  Natureza  ,   as  noites 
Passava-as  sobre  as  armas ,  vigiando  j 
E  inda  arrojado  ás  vezes  pela  dura. 
Seu  trajo  um  saio  grosso  ;  arcava  forças 
Cos  rijos  braços  dos  soldados  Libyos. 
Bizarro  Cabo  ,  assujeitava  ás  ordens 
O   exercito  luzido  ,  indo  na  frente  , 
E  aparando  em  cabeça  nua  ,  as  chuvas 
Desvairadas  ,  e  os  Céos  cahindo  em  troços. 
Virão-no  os  Poenos  ,  stremeceo  o  experto 
Asturiano  ,  romper  no  turvo  potro 
Pelos  farpões  ,  que  Júpiter  vibrava  , 
Fogos  que  aos  sopros  impellia  o  vento  : 
Do  polveroso  exército  açodado  , 
Nunca  Sirio  o  abateo  com  astro  ardente. 
Quando   se  fende  a  terra  de  tostada 
Co  ílammífero  raio  ,  e  ferve  a  pino 
O  solar  globo  em  braza  ,  o  ar  cozendo  , 
Deo  por  melindre  íemeo  o  ter-se  occulto 
Na  deparada    sombra  ;  e  açaima  a  sede 
Voltando  a  espalda  á  fonte  ,  que  o  convida. 

De  igual  teor  ,  derrubador  cavallo 
Se  do  freio  o  tomou  ,  moêo-o  ,  e  affcz-lo  (2) 


(i)  Veja-se  a  mesma  Monarch.  Part.  priín,  cap.  22. 

(2)  Se  aimla  não  esqueci  as  iniulias  liiiíjua^cns ,  dc/^zerTcm 


(    2()6    ) 

A   guerra  ,  ou  já  correo  apóz  da  íama 
De  braço  mattador.  Traspunha  a  nado 
J)e  iguólo  rio  os  resoantcs  seixos  , 
Por  cbamar  da  alèm-práia  a  si  as  liòsles. 
Se  ha  muro  em  fronte,  que  levar  de  escala. 
Seu  salto  sôbrc  a  ameia  é  o  mais  ardido  : 
Se  veloz  se  revolve  entre   as  batalhas 
Arriscadas  ,  com  larga  faclia  os  campos  , 
Por  onde  espalha  os  golpes ,  avermelha. 

Já  apérla  então  c'os  Fados  5  mui  seguro 
De  desaíar  a  alliança  _,  e  lólga  em  lauto 
De  colher  Pioma  d'antemào  na  guerra  ; 
Bater-lhe  ,  em  lins  da  Terra  ,  ao  Capitólio. 


féz-lo  lembrar  ,féz-lo  assim  ;  e  pela  mesma  razão,  o  con-,poslo, 
seguindo  a  ordem  do  simples  ,  de  affazcr  vem  afféz-lo  às  armas 
affêz-lo  á  guerra  etc.  Ivluitos  dirào:  —  Escusada  era  esta  nota — 
e  tem  razão  ,  se  eu  para  elles  só  escrevera.  Mas  não  lia  perluxi- 
tlade  que  me  nfio  venlia  azoinar  os  oiivitlos.  Tomarão  os  igno- 
rantes a  cetrina  de  me  achacar  quantas  maleitas  se  podem  suspeitar 
na  escritura  versificante, para  mas  imputarem.  Assentão  que  met- 
lêrão  lima  lanfaem  Africa  quando  m'assoprárão  um  argueirod'iira 
versinho.  Deixá-los  :  elles  me  tra:;em  entre  dentes,  eu  os  vou  es- 
gravatando  c'o  bico  da  pcnna.  Servem-me  de  palitar  com  elles 
ílepois  de  jantar. 

E  como  alguns  Leitores  de  outros  papelícos  meus  ,  que  por  alii 
andào  impressos  á  vergonha  do  mundo  ,  e  ás  ferroadas  de  cenas 
bêspas  litterarias,  me  tenlião  feito  reparo  que  eu  nas  notas  com 
que  ás  vezes  acclaro  o  sentido  do  texto,  misturo  o  sério  com  o 
que  o  não  é  tanto  •,  quero  aqui  nesta  margem  ,  que  me  ficou  de 
Yolúto ,  dar  razTiO  de  mim,  dizendo,  que  estranho  muito  cm  tão 
benignos  Leitores  como  eu  os  considero ,  um  reparo  que  só  cou- 
bera em  gente  rabujenta  e  serumbalica.  Ah!  que  se  elles  me  ti- 
vessem conhecido  cm  Lisboa  tão  sisudo  como  um  Padre  Nicêno  ! 
Quem  niítis sério  do  que  eu?  Mclaucholico  £Oí  compleição,  pelo 


(  '-o:  ) 

A's  porias  cio  Sagunto,  co' as  trombetas 

D. "O  primeiro  rebate  das  pelejas  , 

Que  encetava  ^  com  fito  em  maior  vulto. 

Cresce  um  outeiro  de  ladeira  branda  , 

Ciiegado  á  praia  ;   sobre  o  erguido  tope 

Pousou  com  timbre  nobre  Hercúleos  muros 

Zacintlio  ,  que  de  Alcides  sócio  fora  , 

E  morto  Gerião  ,  tornava  a  The'bas  , 

Co  exe'rcito  j  e  esta  estrêa  nos  Ce'os  punba  , 

Por  quanto  o  monstro  de  almas  três  fornido  , 

Dextras  armava  trcs  j  n'um  só  pescoço 

Três  cabeças  sustinha.  Nunca  o  mundo 

Tal  pasmo  vio  ,  a  quem  uma  só  morte 

Não  valha  a  pôr-lhe  fim  ;  e  as  Irmãas  duras 

Torção  três  vezes  fio ,  em  duas  roto. 

Quando  alardèa  o  Vencedor  vifano 

Seus  despojos  ,  e  chama  os  armentios 

Ca  p  li  vos  a  beber  no  ardor  da  calma  , 

Calcada  serpe  ,  a  que  incha  o  Sói  a  bôcca 

De  abrazador  veneno  ,  abrio  ferida 

Mortal  no  Inachio  Heróe  ,  e  em  terra  Ibe'ra 

Morto  o  prostrou.   Colonos  fugitivos 

Gerados  na  Ilha,  outrora  a   Ulysseos  (i)  reinos 


Tcstiílo  pièto ,  e  anóra  mais  por  iiifoituiiios  ;  mais  sério  sou  cio 
que  eu  quizcra.  Com^tudo  tó-uo  nas  notas  por  vários  acasos  iles- 
íastio.  Gosto  do  sério,  do  sublime  nos  autores  que  leio;  mas  nem 
assim  lhes  desprezo  o  jocoso  ,  quando  é  decente  e  urbano.  Gosto 
<la  Tragedia  qu:;ndo  é  bem  tecida  ,  e  bem  íallada ;  sem  que  por 
isso  saia  da  platéa  ,  quando  iiponta  a  entremez. 

(i)  O  tc>;to  Original  diz  Laércios  reinos.  Talvez  qne  Silio  Itá- 
lico por  causa  do  verso  trocasse  o  Fillto  com  o  Páe  ;  cu  pelo 
mesmo  motivo  tióco  o  Páe  com  o  filho.  Ficámos  quites.  Tanto 


Zacintho  annexa   e  Graio  pego  a  cinge  ,  (i) 
Logo  a  sopros  do  Noto  lhe  arribarão. 
Veio  lambem  firniar-lhe  a  ténue  origem , 
Falia  de  abrigo  a  mocidade  Dáunia  ; 
Que  A'rdea  regida  por  Varões  magnânimos 
Abastada  de  alumnos  remetlcra. 
Vedou-se  aos  Poenos  dominar  Sagunto  , 
Por  pacto  antigo  ,  e  resguaidar  do  Povo 
A  Liberdade  ,  e  a  honra  dos  Maiores. 

Estragando  o  qual  pacto  o  Cabo  Tyrio 
Tropa  ardente  lhe  achega,  e  os  largos  campos 
Tála  co'  a  soldadesca.  Elle  sanhudo 
Dando  á  cabeça  ,  os  muros  visitava 
Em  roda  no  cavallo  esbaforido. 
Como  inquirio  as  pávidas  m.uralhas  , 
Manda  ordem  ,  que  recuem  das  ameias , 
E  as  portas  lhe  abrão.  —  Que  lhes  ílcào  longe 
Allianças  ,  longe  a  Ausonia  ,  e  nesse  encerro 
Quartel  não  sperem,  se  os  subjuga  Marte. 
Que  Accórdãos  ,  (s)  Leis,  Direitos  ,  (3)  Fé  ,  e  Numes 


mais  que  Ulysses  foi  o  herdeiro   forçado  de  seu  Páe   Laértes, 
Tudo  fica  em  casa. 

(i)  Circumfio  é  bem  bonito  no  Ijatim,  e  eu  de  boa  gana  o 
pozéra ,  que  nos  era  bera  necessário  ;  mormente  quando  elle 
podia  fazer  i-ancho  com  circumfuso  que  já  ternos^  com  circiimdar 
e  outros  muitos  do  mesmo  lote  que  iá  se  usSo  ,  se  já  ,  e  mais  que 
muito  ,  me  não  achacassem  os  praguentos  ,  que  por  me  forrar  ao 
custo  ,  ponho  o  Latim  como  lá  está....  Quem  sabe  o  que  elles  já 
dizem  ào  fcedifragos,  —  Pois  não  fui  eu  o  primeiro  que  o  puz  em 
Portugucz. 

(2)  Do  Senado. 

(3)  Das  líacões. 


(  ^-90  ) 
Tsa  dextra  agora  os  linha.  E  o  dicto  abona 
Ciim  dardo  que  assomado  arroja  ,   e  que  entra 
Pelo  arnéz  a  Caíco  ,  um  atalaia  , 
Que  mil  roncas  do  muro  lhe  lançava. 
Co  ferro  em  cheio  nas  entauhas  ,  cáhe  , 
E  desbordando  do  empinado  muro  ,, 
Trouxe  _,  morrendo  _,  ao  Vencedor  o  dardo 
Inda  quente  ,  nos  membros  embebido. 
Muitos  do  General  seguindo  o  exemplo 
Goni  alarido  escondem  as  muralhas 
]NÍ'am  negrume  de  lanças  ;  nem  o  esforço 
Dos  valentes  na  multidão  se  occulta  5 
Que  a  um  Hannibal  faz  cada  um  de  si  alardo  , 
Como  se  a  si  tomasse  ,  a  sós  ,  a  gueiTa. 
Este  c'o  açoute  Balear  sacode 
Uma  traz  outra  as  balas,  tres-volteando  (i) 
Em  roda  da  cabeça  a  leve  funda  : 
Zunindo  arroja ,  com  nervudo  braço  , 
Outro  pedras  5  remessa  aquelle  a  lança  , 
Des-dado  o  frouxo  nó.  Co'  as  pátrias  armas 
Patente  o  General   ante  elles  todos  , 
0'ra  em  chammas  de  pez  o  facho  atira 
Fumegando  ,  ora  pre'sto  insta  com  seixos  , 
Com  chuças,  com  zagaias.  (2)  Flechas  tincías 
(  Mortáes  em  dobro  I  )   em  baba  de  serpentes, 


(i)  Rodeando  três  vezes  a  funda  em  torno  da  cabèca  ,  como 
tres-dobraudo  ,  quer  dizer  dando  ou  fazendo  três  dobras,  ou  três 
vezes  em  dobro.  O  que  é  tão  claro  como  agua. 

(2)  Zagaias  são  armas  dos  negros  da  costa  de  Africa,  como  o 
dizem  os  nossos  Histoiiadores.  Que  nuiito,  que  o  uso  delias  ihes 
viesse  dos  Carthaginezes,  que  lhes  ficào  na  contra-costa  \ 


(  Soo  ) 
Do  arco  estalla  ;  (i)  co'  a  aljava  engana  e  insulta  (a) 
Na  Geia  rala  lidia^lora  ,  ribas 
Do  Istro  de  nome  dobre ;  (3^  assim  o  Daco 
Disferif  usa  inopinados  liros 
Que   na  pátria  (4)  peçonha  afiar  folgara. 

Anciã  lhe  acode  de   cingir  o  outeiro 
Com  torreada  fronte  j  entre-teccndo 


(O  Queria  eu  com  a  pluase  —  estallar  a  flecha  do  arco  ,  des- 
crever aquelle  estallo  que  oiiervoòá,  quando  resalta  cia  inão,  ao 
saciu.ir  tia  flecha;  se  os  meus  clemcntissimos  Leitores  o  enten- 
tlei'ào  assim  ,  dou-nie  os  parabéns  de  ter  acertado.  Se  porém  tive 
o  azar  de  me  saliir  mal  da  empresa,  acceiteni-nie  sempre  a  boa 
■vontade  que  tive  de  os  contentar.  Paciência  I  Quiz  ,  e  nào  pude. 

(à)  DÍ3  Hoiacio,  que  quando  estamos  bem  inteirados  da  ma- 
téria que  escrevemos  ,  nas  abas  ilo  pensamento  vem  as  palavras 
com  que  elle  se  manifesta;  e  'Boilean  ,  que  explica  Horácio, 
também  diz  que  se  enuncia  claramente  o  que  bem  se  concebeo. 
Mui  francamente  confesso  que  no  i/isultat  fraude  pharetrcs  com- 
prehendi  que  Hannibal  co'as  sétfas  que  saliia  da  aljava  insultava 
aos  que  feiia ,  enganando-os  ,  como  se  fòrào  simples  feridas  as 
que  fazia,  quando  erào  niortáes,  ])elo  veneno  em  que  ião  as 
pontas  delias  embebidas.  A}i,óra  diyo  que  entendido  assim  o 
texto,  me  não  foi  possível,  a  pezar  de  quanto  diz  Horácio  e 
Boileau,  e  a  pezar  de  trinta  voltas  que  lhe  dci,pò-lo  natraducção 
mais  claro  do  que  ahi  vai.  Se  alguém  tiver  essa  habilidade,  e 
me  acabar  o  verso  com  clareza  ,  pôde  (  querendo-me  fazer  esse 
favor  )  mandar-mo  pela  Gazeta  de  Lisboa  ,  que  aqui  vem  instruir- 
me  dos  negócios  políticos  com  toda  a  fitielidade,  e  ensopar-me 
em  linguagem  Portugueza  delicada  e  pura,  adubada  de  apurada 
eloquência  ;  e  eu  pela  mesma  Gazeta  lhe  remetterei  meus  largos 
aíiradecimentos. 

(o)  Istro  ,  e  Danúbio. 

(4)  Nào  peçonha  de  seus  Paes ;  mas  sim  dos  redores  da  sua 
Pátria. 


(  3oi  ) 
De  Castéllos  o  encerro  da  Cidade. 
Oh  Fé  I  oh  Nume  das  antigas  gentes  ; 
E  hoje  só  pelo  nome  conhecida  I 
Vè  ,  com  muros  ,  cerrarem-na  em  seus  muros  , 
Tolher-lhe  a  fuga ,  a  rija   mocidade. 
Soífrer  Sagunto  morte  ,  crè  múis  digno  , 
Que  á  Fé  faltar  Ausonia  :  e  assim  mais  duros 
Empenhão  todo  o  brio.    A.lraz  tendidos 
Os  nervos  a  ranger  ,  Phòceo  trabuco 
Começa  a  disparar  enormes  penhas  : 
Ou  ,  demudando  carga ,  então  sacode 
Fei-rado  ,  mgente  freis.0  pontiagudo, 
Que  vai  por  entre  exércitos  rompendo. 

Alternado  resôa  o  alarido  ) 
IS  em  que  Roma  com  vallo  estreita  fora  5 
Tão  renhidas  as  tropas  se  travarão  ! 
Sobre-clamava  Hannibal  :  «  Nós  nascidos 
»  Entre  armas ;  nós  milhares  ;  ter  de  estorvo 
M   Um  já  preso  adversário  ?  Arrependeis-vos 
»  Do  começado  ? -r— Hei  pejo  d'esse  agouro.  — • 
»  Que  guapa  valentia  !  —  Que  primícias 
»   Que  colhe  o  General !  —  Co'  estas  pelejas 
»  Ir  atroar  a  Itália  nos  propomos, 
w  Indo  ante  nós  lá  as  novas  d'este  ensaio  ?  » 

Borbulha  em  fogo  a  mente  á  soldadesca  j 
E  Hannibal  ,  que  acolherão  nas  medullas  ^ 
Os  agita  :  stimulão-nos  as  guerras 
Que  esperão  sobre-vir.  —  Co'  as  mãos  investem 
As  muralhas;  e  ainda  a  ameia  afférrão 
As  mãos  cortadas  dos  cabidos  donos. 
Mas  eis  ,  que  a  cavalleiro  da  Cidade  , 
Cresce  um  vallo  ,  que  hostis  enxames  cobrem. 


(    ^02    ) 

Foi  arucz  aos  cercados  ,  loi  espanco  (í) 
Das  portas  ao  inimigo,  o  lançar  nelle 
Phaláricas  tisuács  por  mãos   sem  conto. 
Colhida  em   serros  altos   da  nivosa 
Pyrêne ,  grossa  trave  —  (  horror  é  vè-la  I  ) 
Cravada  a  ponta  de  aguçadas  puas  , 
Estrago  a  que  mal  tem  de  encontro  um  muro ; 
De  enxofre  ,  e  pingue  pez  breada  ao  longo  , 
Qual  raio  da  alta  ameia  despedido  , 
Fende  os  ares  ,  lavrando  espesso  rego 
De  negro  fumo  ,  e  de  tremente  flamnia. 
Assim  nos  franze  a  vista  igneo  luzeiro  , 
Do   Céo  coiTcndo ,  com  sanguínea  coma  , 
A'  terra.  Vio ,  e  com  espanto  ,  Hannibal 
Desgarrados  pelo  ar  do   golpe  rápido 
Fuuiantes  membi*os  de  Africanas  hostes. 
Se  esta  arma  abalroou  bastião  possante 
E  cravou  na   cortina  ,  em  quanto  exerce 
Vulcano  em  devorar  accêsas  mantas  (2) 


(i)  Eu  sempre  ouvi  dizer  espanto  substantivo  do  verbo  espa?i- 
tar;  assim  digo  aqui  espanco  substantivo  do  verbo  espancar.  Se 
fiz  mal  mereço  desculpa,  pela  boa  intenção  com  que  o  fiz;  e 
p^lo  desvio  que  sempre  tive  ás  estiradas  palavras  ,  que  em  nossa 
liiiqua  abundão  acabadas  em  ento  como  ate/norizamento,  desen- 
cabcrainciLto  etc.  Se  em  lugar  de  espanco  que  lá  puz ,  ha  quem 
mais  oóste  de  espancamento  ,  ou  de  espancarão  ,  nào  íaltará 
quem  lhes  saborêe  o  paladar.  Por  mim  ,  não  permitia  Deos  ,  que 
já  mais  lastime  de  caso  pensado ,  o  exquisito  gosto  de  certos  in- 
divíduos,, que  se  arrogarão  o  officio  de  aíferidores  dos  tcrmotj  da 
jiossa  lingua.  O  Céo  os  cubra  com  sua  bênção  ,  e  os  continue  na 
boa  vocação,  que  tomarão,  para  que  medre  a  utilidade,  que  de 
seus  disvéllos  se  nos  segue. 

(a)  Plutits  ,  máchinas  de  madeira  etc  que  resguardao  do  fôga 
>arias  obras  dos  sitiadores  ,  e  ainda  os  gastadores  e  soldados. 


(  3o3  ) 
Envolve  a  par  no  abrazador  destroco. 
As  armas,  e  os  varões.  Por  (im  os  P(x;nos 
Compondo  lécto  dos  broquéis  condiados  , 
Minão  o  bastião  ,  cáhe  a  muralha  , 
No  cego  fojo;  ao  pavoroso   esbrôo  (i) 
Sobre  o  Hercúleo  aíTau  ,  prostrados    muros 
Desmantelada  se  abre ,  e  quasi  pende 
Sagunto  ,  e  ao  desabar  grossos  penhascos  , 
Arranca  até  aos  Ce'os  mugido  ingente.. 
Quáes  lá  se  escaclião  dos  acr  ,     cumes 
Dos  altos  Alpes  as  rodantes  rochas  , 
Táes  as  lascas  rugindo  a  serra  rásgào. 
Ergueo  um  combi-o ,  no  rondão  que  trouxe  , 
O  despenhado  inui'o ,  e  fora  estorvo  , 
A  não  instar  de  cá  ,  d'além  ,  anciosas 
A  se  investir  na  brecha  as  tropas  ambas, 

Na  prima   fiôr  da  mocidade  ,  Murro 
Insigne  a  todos  sôbre-sáhe  ,  sangue 
Piútulo  o  Púe  ,  Mãe  Grega  Saguntina  , 
Pelos  dous  ramos ,  que  na  prole  se  unem  , 


(i)  Para  usar  aqui  cie  esbrôo  e  nào  da  eshroação,  eshroadura, 
esbroamento  ,  tive  a  mesma  razão  ,  que  alleguei  para  espanco.  E 
não  in'o  levem  a  inal  :  antes  alguma  vénia  se  deve  a  quem  tra- 
balha, n'um  Poema  tão  difficil,  e  com  tão  poucos  soccónos  como 
eu  tenho.  Todo  o  meu  haver  consiste  n'uma  Prosódia,  e  n'iim 
Fonseca  ;  onde  depois  de  muito  folhear,  pouco  ou  nada  arranco, 
que  prestadio  seja  em  poéticas  pressas.  Assim  desajudado,  nào  é 
muito  que  me  soccòrra  ao  próprio  Marte ,  e  métta  ayulhas  por 
alfinetes  ,  quando  me  vejo  aífrontado  ,  e  em  grandes  apertos  de 
pobreza.  Se  ao  menos  me  abrangesse  a  ventura  de  vêr-me  entre 
Portuguezes  ,  amadores  das  boas  léttras  ,  e  por  conseguinte  apu- 
rados em  sua  lingnngem,  óra  um  ,  óra outro,  me reprelienderia  a 


(  3oi  ) 
Mesclava  Ítalos  riclos  com  Dulichios. 
Este  a  Arado  ,  que  appréssa  ,  c  clama  aos  S('icio& , 
Llie  espreita  o  movimento  ,  a  traça  espreita  , 
E  onde   elmo  e  cótta  á  j3e'llc  abre  caminho  , 
Cum  gume  o  estacca ,  e  tendo-o  aos  pe's  prostrado^ 
Lhe  escora  a  lança  ao  peito ,  e  assim  o  arguo  : 

«  Jazes  ,  Poeno  fallaz  ,  que  ao  Capitólio  , 
»   Te  davas  louros  de  subir  primeiro  : 
»   Pois  cortavas  tão  largo   em  tal  cubica  , 
»   Guerras  ao  Jòve  Styg'^j.le'va  agora.  » 

E  nisto  a  lança  férvido  traçando  , 

Na  v'rilha(i)  a  crava  do  fronteiro  Ibe'ro  j 

Calcando-lhe  o  semblante  ,  que  soluça 

Cos  arrancos  da  morte  ,  diz  de  mofa  : 

o  Essa  a  via  que  andeis  de  Roma  aos  muros  ! 

»  Que  gente   a  espargir  medo  !  Assim  é  a  ida 

»  Para  onde  vos  dáes  pressa.  »  E  como  inculque 

Traça  de  inda  brigar  ,  vai-lhe  elle   ás  armas  , 

E ,  onde  é   nu  do  broque'1  ,  lhe  rompe  o  peito. 

Ai  ,  quão  feliz  ,  quiàío  de  louvar  ,  se  em  bosques 

Com  vida  opaca  (a)  por  paternas  brenhas 


phvase  ,  me  aciuliila  com  outra  melhor.  Mas  nesta  Tomes ,  entre 
estes  Getas.  —  Nullus.,.,  recitem  si  carmina,  intelLecluris  aii- 
ribus  utar  adest.  Assim  é,  que  ha  aqui  dous  conterrâneos  que 
entendem  (assim,  assim)  de  versos  Portuguezes  ,  e  aimia  ás 
vezes  dos  Latinos  ;  mas  por  mal  de  meus  peccados ,  um  é  mudo  , 
e  outro  que  íldla  muito  ,  diz  nada  a  meu  propósito, 
(i)  £  na  virilha  esquerda  o  golpe  dando. 

Barret.  Encid.  Liv.  lo  est.  i  45. 
Is'uma  virilha  lhe  ficou  pregado. 

Idem.     Ibid.     est.  192. 
(a)  Vida  retirada i  e  exercida  somente  em  cajas,  e  pelo  opaco 
dos  Lcísqucs. 


(  3o5  ) 
Lsasseos  dardos  seus !   Do  infesto  gólpd 
Mostra  apiedar-sc  Laudo ,  Murro  o  iusulta 
Entre  surriso  e  sanha  :  «  Irás  dar  novas 
»  A's  sombras  lá  de  Amílcar  ,  que  esta  dextra  , 
»  Já  cevada  em  vulgar  destroço  ,  a  Hannibal 
»  Vos  mandará  por  sócio.  »  Então  crescendo 
Na  alta  espada  ,  acutila-llie  o  implumado 
Brônzeo  casco  ;  e  roto  este  abrigo  duro , 
Os  ossos  ,  que  estallavao  ,  lhe  dispersa. 
De  seu  iroso  braço  cahem  mortos  , 
Chremcs,  que  a  fronte  intonsa  assombra  e  enrola 
Co'  a  coma  ,  em  forma  de  hórrido  galéro  : 
Logo  a  Másulo  ,  e  Rártalo  ,  que  em  crua 
Velhice  ,  inda  vecèja  para  guerras  , 
E  Leoas  prenhes  sem  temor  aíTaga  ; 
No  escudo  o  rio  Bágrada  ,  e  a  vertente 
Urna  insculpida  traz.  Também  a  Hyempsal 
Nasamon  ,  perdição  da  vasta  Sjrte , 
Que  na  agua  ousa  roubar  Náos  naufragadas. 
Cahe  Ath}  r  ,  destro  em  desarmar  serpentes 
De  atro  veneno  ,  e  adormentar  c'o  tacto 
Graves  Chelydros,  (i)  e  espreitar  se  a  prole 


(i)  Vejào  a  Nota  ao  verso  71 1  Jo  lirio  9  cia  Pharsalia ,  edição  de 
Oudendoipio  17286111  Leide ,  OíBcina  de  Luctmans.  Silio  tliaina- 
llies  graves,  por  fétidas,  nojosas  e  nocivas.  Quem  me  dér  ,  em 
Portiiguez  ,  uma  palavra  que  denuncie  estas  três  boas  prendas 
laz-me  assinalada  mercê;  pò-la-hei  em  lugar  de  grares  ,  que  por 
pobreza  deixo  ir  agora.  Mas  dêmos  caso  que,  por  piedade  iusione 
dos  que  bem  agasalharem  esta  traducfào,  tenhào  as  minhas 
trovas  a  boa  estrèa  da  ajuntarem  á  significação  que  Graves  já 
tinha  entre  nós,  a  que  Silio  aqui  lhe  inculta  ,  que  mal  lhe  pro- 
viria d'esse  accréscimo? 

Tom.  [f.  20 


(  3o6  ) 
E  (Ic  Lei,  com  cliegar-lhe  uma  Ceraste  (i), 
Tu  ,  Garamaiite  Jai  ba  ,  também  morres  , 
Bem  que  habites  latidicas  íloreslas  , 
E  que  o  morriao  ufanes  c'o  virado 
Cònio  cm  roda  das  lontes.  Ai  !  que  argues 
Em  vao  de  enganador  ,  a  Jòve  e  as  sortes 
Que  a  mnido  te  mentião  de  voltares. 

Crescido  o  vallo  co'  montão  dos  mortos  , 
Fumcaado  a  brecha  ,  tincta  em  negro  sangue. 
Bradava  ao   préHo  Murro  ávido  a   Hannibal. 
Tal  de  Spartanos  ladros  accossado , 
]No  lombo  arripiando  as  hirtas  sedas  , 
Fuhuineo  Javali  deo  co'  a  caçada  • 
Perdida  a  mata  ,  cmpreude  a  lide  extrema  ^ 
Sangue  alvejante  entre  os  colmilhos   masca  , 
Contra  os  dardos  ,  grunhindo  ,  cruza  as  fouces. 

D'outra  parte  ,  por  onde  inesperada 
Sortida  o  terço   juvenil  fizera, 
(  Como  se  lança  alguma  ,  algum  recontro 
!Nao  possa  destroçá-los  ,  nào  f#ri-los  !  ) 
Hannibal  furioso  se  revolve 


Cujas  pxhalações  tristes  e  graves 

Mattão  voando  as  íutjitivas  aves. 

UHsséa  Cant.  4-  ^st.  ii. 
(i)  Quando  havia  gente  qne  cria  em  feitiços,  não  era  mara- 
vilha trazerem  a  este  Sabichão  as  crianças;  para  que  elle  em 
presença,  e  auspicies  da  Ceraste,  sentenciasse  o  íVucto  por  legi- 
timo ,  on  jior  lançamento  de  bastardia.  Ainda  vi  em  Lisboa  ir 
eente  consultar  Médico  qne  via  o  doente  por  dentro  ,  pondo-o 
contra  a  réstea  do  Sói  :  \i  muitas  outras  abusões  em  que  não 
quero  fallar. 


(  3o7  ) 
Eutrc  ambas  as  batalhas  ,  disferindo 
A  fôllia  ,  que  inda  ha  pouco  ,  na  encantada 
Forja  Temiso  ancião  (  dando-lhe  tempera  , 
Ka  praia  das  Hespérides  )  escói-a 
Kos  poderes  do  cai-me,  em  que  é  possante, 
Com  iingua  niágica  enrijar-lhe  o  aço. 
Qual  uo  carro  bellígero  Mavórte 
Fióda  a  largo  tropel  Bistonias  ribas , 
E-clampeando  o  gume  que  expulsara 
A  turma  dos  Titàes  _,  e    accêsas  guerras 
Cos  roncos  dos   cavallos  vai   troando  , 
E   co'eixo   que  restruge  :  —  assim  Ilannibal 
Vai  remettendo  ás  sombras  aqui  Hòsio  , 
Phólo  o  Piutulo  alem  ,  Metisco  ingente  , 
Durio  com  Liguo  a   par  ,  Chrómis  com  Gyas  , 
E  Galcso  de  loura  coma  ,  e  Dauno 
Que  entre  todos  já  fora  o  mais  egrégio 
Em  commover   co'  a   grata  voz  a&  praças  (i), 
Moldar  orando  as  mentes  :  mais  iirevisto 
Em  guardar  leis  ;  e  agora  ásperas  vozes 
Entremeando  ás  armas  ,  assim  falia  : 
«   Que  fúrias  paternáes  aqui  te  empuxão  , 
»   Oh  Poeno  ;  estes  não    são  Sidonios  tectos 
»  Por  dextra  feminil  edificados  , 
»   Praia  comprada  ,    abalisada  areia  , 
»  Doada  a  degradados  ;  —  alicerses 
«  De  Deoses  vês  ,  alliançis  de  Romanos.  » 


(i)  As  piaras,  omle  ( seguiulo  o  aniigo  costume  das  R(5púb]i- 
cas  )  se  jiint;na  o  Povo  a  dar  seu  voto  nas  Scníenras  cie  morte  , 
na  Eleição  de  Magistrados  ,  nas  Delibcraçòos  do  paz  ou  «guerra  . 
nas  Cousuhas  de  ur^zocios  impoi  tantes  ,  otc. 
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(  3u8  ) 
Mas  quando  elle  táes  feros  blasonava 
Por  todo  o  campo ,  Ilannibal  com  esforço 
Ingente  o  arranca  ,  e  d'enlrc  um  globo  de  homens  , 
De  lanças  ,  o  arrebata  ;  e  co'  as  mãos  presas 
Traz  das  cosias ,  (  irosa  pena  I  )  a  tratos 
O  envia.  Os  seus  argúe  ,  e  subir  manda 
As  bandeiras  sobre  os  montões   dos  mortos  , 
E  estrago  dos  jacentes  ;  furibundo 
Lhe  apontava  o  caminho  ,  e  por  seus  nomes 
A  todos  abalando  ,  (  ímprobo  !  )  o  saque 
Da  Cidade  ,  a  que  os   chama  ,  lhes  cedia. 

Mas  vindo-lhe  noticia  de  medrosos  ; 
Que  ferve  n'outro  sitio  infausto  Marte , 
E  que  apadrinha  o  Céo  no  em  tanto   a  Murro  ;  — 
Desprega  insano  súbita  carreira  , 
Deixa  a  assaltada  eni  meio  ;  undosas  lhe  ião 
Sobre  o  elmo  as  plumas  fuzilando  mortes. 

Qual  Cometa   sanguíneo  lume  esparge 
Da  flainmifera  coma  ,  assusta  impérios 
Fusco    facho  do  Céo  raios  vomita 
Vermelhos  ,  agourado  centelbando 
Luz  medonha  ,  ameaça  ao  mundo  ruína  :  — 
No  despenho  que  leva  ,  se  abre  Haiinibal 
Por  lanças  ,  por  entre  homens  e  bandeiras  , 
Estrada  :  —  uma  e  outra  hoste  ao  vê-lo  tremem  :  — 
Diro  lume  ,   ígnea  a  lança  ,  arroja  do  açoj 
Do  escudo  o  bojo  ao  largo  relampèa. 
Assim  aos  Nautas  treme  o  peito  frio 
Quando  o  Coro  ,  com  vasto  arruido ,  aos   astros 
Sobe  ,  em  serras  o  inchado  iEgco  ,  e  as  vagas 
Cuivas  á  praia  leva  o  mar  em  rolos; 
Ronca  ao  longe  ,  empolado  co'  as  refregas 


(  3o9  ) 
Traspoc  ,  no  aHo  marulho  oncapelladas  , 
As  Cy ciadas  medrosas. — ]Não  o  impedem 
Todas  ,  sôbrc  elle  só ,  lanças  dos  muros 
Vindas  uma  a  par  d'outra  ,  —  ao  rosto  os  fachos 
Correr-lhe  fumegando ,  nem  penedos 
Das  balestras  por  arte  sacudidos. 
Mal   vé  do    elmo  luzente  o  abrigo    em  Murro  , 
E  as  armas  entre  o  Sói  ,  e  ouro  sanguento 
Rutilantes  ,   assim  torvado  falia  : 
«  Eis  5  quem  Libyas  emprêzas  ,  e  as  tão  grandes 
»   Acções  demi^ra  !  Eis  quem  da  guerra  a  Roma 
»  O  estorvo  pòe.  Farei  que  entendas  quanto 
»  Valhào  ajustes  vãos  ,  e  o  vosso  Ibero. 
»  Com  que  nxe  deixes  os  logrados  Numes  , 
»  Le'va  embora  a  Fé  casta  ,  e  intactos  Foros. 

»  Vens  ( lhe  diz  Murro  )  a  quem  te  espe'ra  j  e  ha  muito 

»  Te  anhéla  na  peleja  ;  ardendo  na  anciã 

»  De  haver  tua  cabeça. — Le'va  o  premio 

»  Que  ás  fraudes  cabe  ;  e  vai  buscar  a  Itália 

»  Pelo  rentre  da  terra.  Assini  te  encurta 

»  Minha  dextra  o   caminho  ,  á  ^Eneida  Roma  ; 

»  A  nivosa  Pyréne  forras ,  e  Alpes.  » 

Nisto ,  vendo  o  inimigo  vir-lhe  perto  , 
E  elle  seguro  no  alcantil  do  posto  , 
De  rsbroádo  muro  um  grosso  canto  arranca, 
E  ,  ao  que  a  subir  se  estriba  ,  ao  rosto  o  roda  ^ 
Medrando  em  forças  c'o  despenho  o   canto^ 
Atroado  Hannibal  c'o  rodado  muro  , 
Embaça  — mas  o  pejo  a  alma  lhe  accende 
E  na  oppressão   do  lance  clama  o  brio.  (i) 

(i)  Nem  cônscio  ,  ojijiresso  em  lance ,  f a' ha  o  brio»  Assim  tiuha 


(  3io  ) 
BramanJo  lucta  ,  e  com  mal-firme  aíTorro  ; 
Pelo  estorvo  das  fragas  sobe  contra. 
Mas  logo  que ,  mais  pe'rto  ,  deo  vizinhos 
Clarões  do  brilho  seu  ,  c  que  a  estatura 
Ante  elle  ao   largo  pôz  ;  no  grão  contrario 
Murro  se  deslumbrou  ;  nem  que   o  cingirão 
Tímido  e  encantonado  ,  o  campo  ,   e  em  turba 
Os  squadròes  de  incitados  Arricanos. 

]N'uma  dextra  (i)  mil  dextras  se  affigura  j 
Como  pinha  de  espadas  lhe  centelha 
A  espada  só  de  Hannibal  ;  sem  quantia 
Os  pennacUos  no  elmo  lhe  yergavão. 
Clamão  d'um  lado  e  d'outro  as  hostes  ,  como 
Se  ardera  em  chammas  já  Sagunto  inteira. 


'eu  ajustado  este  verso  íx  concisão  Latina.  Mas  scrílpulos  me  assal- 
tarão. Scriipulos  !  ..  Toda  a  obscuriílade  deli*  ,  se  a  lia  ,  nào  pôde 
vil-,  se  não  da  palavra  co/íjcío  que  íalra  ,  (  c  lalía  muito  )  na  nossa 
lingua  -,  e  que  se  se  amúào  em  nào  quert-r  admitti-la  ,  dar-lhes-ha 
cm  que  entender  o  longo  circumloquio  que  ella  requer.  Que  ca- 
pricho tão  desarrazoaiio  é  este  ,  que  serviíulo-se  ha  séculos  de 
consciência  ,  querer  dar  co'as  porias  no  rosto  a  cônscio  que  é  o 
seu  positivo  !  Dirão  que  cônscio,  ninguém  que  não  saiba  Latim  , 
o  entende  senão  de  relanço.  E  sabião  todos  Latim  os  que  enten- 
derão consciência  ?  É  destempero  que  se  não  atura! 

(i)  Vaz  aqui  um  pouco  mais  folgada  a  traducçao;  por  que 
notei  o  como  ao  Traductor  Francez  ,  ( (jue  ao  mesmo  tempo  me- 
rece muito  louvor  ptla  apurada  ddigencia  com  que  deo  á  luz 
muito  emendado,  e  puro  o  texto  de  Silio  Itálico  )  o  transviou  do 
genuíno  sentido  desta  passagem  a  niniia  concisão  do  Original  : 
como  homem  de  mui  profunda  litteratura  ,  e  consumada  critica  o 
venero  ,  nào  obstante  ter  entendido  mal  (  ao  meu  parecer  )  aqui 
e  em  outros  lugares,  a  mente  do  Poeta.  Hon  ego  paucis  offcndai- 
maculis.  E  quem  sabe  se  eu  uíio  vou  já  despenhado  por  niáis 
fundos  barrancos  ! 


C  3il  ) 
Lânguidos  membros ,  com  pavor  da  mórtc 
Que  lhe  insta  ,  Murro  arrasta  ;  e  em  rò^^o  extremo  : 
«  Alcides  ,  que  a  fundaste  ,  e  cujo  trilho 
5)  Pizaiuos  sacro  ,  (i)  arreda  de   tens    iimros  , 
»   A   tormenta  que  ameaça  ,  se  eu  me  apresto 
»   Com  dextra  nao-cobarde  a  defendê-los.  » 

Em  quanto  ora ,  e  ergue  humilJe  ao  Céo  os  olhos , 
Mofa  Hannibal  —  Tê  como  á  nossa  audácia 

—  Mais  Justo  e  grande  assiste  o  H;^  róe  Tirynlhio  : 

—  Se  e'mulo  esforço  não  te  agasta  ,  Oh  Hércules 

—  Verás,  que  de  annos  tenros,  não   desminto 

—  De  ti  ,  invicto.  Sê-me  amigo  INumen. 

—  Pois  que  o  destroço  seu  primeiro,  Tróia 

—  T'o  attribue  ,  acudir  benigno   venhas 

—  A  quem  destróe  da  Phrygia  stirpe  os  ramos. — 
Disse  :  e  apertando  a  espada  ,  a  enterra  iroso 

Té  onde  a  cruz  do  punho   tem  de  encontro  ; 

E  ,  ao  tilá-la ,  c'o  sangue  do  cadente  , 

Tinge  de  hóriúdas  manchas  a  armadura. 

Alli  do  ingente  caso  em  susto  e   enleio 

A  mocidade  accórre  ;  spoliar  védão 

Ao  vencebor  soberbo  ,  o   corpo  ,  e  as  armas 

Conhecidas.  (2)  Uns  exhortando  aos  outros 


(1)  Também  aqui  se  enganou  ,  ])orque  Cajus  vesti<^ia  sacra 
iiicolunus  quéi-  di/ei'  muito  ao  pé  da  lettra.  —  A  terra  que  habi- 
lamos  foi  trilhada  por  tuas  sacias  plantas,  quando  a  estavas  man- 
dando edillcar. 

(2)  Todo  o  tracto  que  d'aqui  corre  até  ao  verso  — Com  a  lionr.i 
em  í.'alardào  etc.  —  o  refere  o  Traduclor  Francez  ao  recontro  dos 
dous  exércitos  depois  da  morte  de  Murro  :  eu  porém  creio  que 
também  aqui  se  CIl^ana.  i».  Porque  eia  impoísivel  pelejarem 
dons  excicitos   tui  ciuia  de  tão  írai^osa  brecha.  2°.  Porque  dos 


(    3Í2    ) 

Se  ajuntio  ,  cresce  o  bando;  e  em  pinha  partem. 

Resôa-lhe  aqui  o  elmo  ,  co'as  pedradas 

Cos  passadores  lá  a  brônzea  adarga  j 

Traça  este  um  páo  tostado  ,  aquelle  a  invejas  , 

Sacode  a  plúmbea  péla  rodeada  : 

Os  cocares  dos  elmos  se  desmôchão  , 

E  o  decoro  das  jubas  tremolantes 

Se  estraga   na   refrega.  Suor   copioso 

Rebenta  já  dos  decadentes  membros. 

Crespa  a  loríga  de  hórridos  venablos 

Pelas  escamas  stá.  Falia  o   repouso 

Para  mudar  de  arnèz ;  a  tantos  tiros 

Os  joelhos  fraquêào  ,  a  armadura 

Já  mal  sustem  os  lassos  hombros  ;   crebros 

Suspiros  surgem  do  profundo  peito  : 

A  secca  bôcca  em  fumo  (i)  o   alento  exhala ; 

Truncado  se  ouve  no  anhelante  affinco 

Certo  gemido  ,  e  uni  roto  murmúrio 

Jío  cavo  da  viseira.  Mas    subjuga 


versos  que  piecétlem  se  entende,  que  a  indignarão  com  que  os 
da  pinfa  vião  despojar  a  Murro  das  suas  riccas  aimas  ,  os  íez  jun- 
tar contra  Hannibal.  3°.  Porque  de  todo  o  niáis  contexto  até  o 
fim  ,  em  que  Hanuiljal  se  vê  tào  assoberbado  do  desigual  com- 
bate,  5e  cóllie  que  eontia  elle  só  foi  todo  o^ empenho.  Meditem 
os  Leitores  o  Original ,  e  sentencêem  qual  de  nós  Traductores 
desacertou  o  alvo.  Eu  com  tudo  ,  por  contentar  a  todos  ,  com  tat 
manha  tracei  a  versào,  que  pôde  mui  bem  concordar  com  ambas 
as  opiniões.  Agradejão-me  o  trabalho,  que  não  foi  pouco  ,  imlí» 
que  assaz  me  dou  por  pago,  quando  cuido  ser  útil  aos  que  iiula 
estiverem  mais  atrazados  do  que  eu. 

(i) E  da  viseira 

O  fumo  da  cornge  ardendo  exhala. 

Ulissba..  Cant.  J.  Est.  Z.\. 


(  3i3  ) 
Co'  ânimo  a  adversidade  ,  e  se  cont  nta 
Que  o  valor  nos  contrastes  cobre  lustre  j 
Co'  a  honra  ,  em  galardão  ,  compensa  os  perigos. 

Eis  que  do  Céo  ,  rasgadas  densas  névoas  , 
Fragor  ,  que  abala  o  chão  ,  súbito  estoura  ; 
Duas  vezes  Jòve  ,  coin  dobrado   raio 
Troou  sobre  os  combates  ;  d'entre   as  nuvens 
Trcme-luzio  (i)  ,  com  tufão  cego  ,  a  lança 


(i)  Confesso  (j lie  se  me  marchou  o  corarão,  quando  indo  á 
botica  litteraiia  do  Fonseca  buscar  um  verbo  Portugucz  que  ti- 
vesse a  virtude  de  significar  o  vibravit  que  vem  no  texto,  dei 
com  Resplandecer  com  luz  trémula.  —  Não  fiquei  homem  não  , 
mas  mudo  e  quedo  me  puz  a  imaginar  a  sqs  comigo  :  «  Pois  hei- 
«  de  substituir  c'um  verso  quasi  inteiro  o  sentido  cVuma  só  pala- 
f<  vra!  Se  cá  vem  um  cento  destas,  e  tenho  de  as  verter  tão  der- 
«  ramadamente,  estirada  vai  a  traducção  de  Silio  Itálico  a  i5 
n  volumes  ,  quando  menos  !  Apage  c'o  sine  fine  diceiítes.  —  Não 
«  ha-de  ser  assim  por  vida  de  quem  Deos  tem.  —  Màos  á  obra. 
íc  — Venha  um  verbo  composto  de  tremer  e  de  luzir..-,  e  acu- 
diino  doas  lógo  rebolindo  pela  imaginativa  abaixo.  Treme-luzio 
e  Luci-tremeo.  Por  não  estar  com  escolhas  ,  embrulho  cada  um 
em  seu  papelinho  de  scSrtes  ,  e  os  deito  ao  ar  bem  enrolados  , 
bem  torcidos,  —  Dios  te  la  depare  bueiia.  —  Aparo  a  mão, 
c.ihe  nella  Treme-luzio  ;  e  Luci-trcmeo  cahio  no  chào...  Deixo" 
mos  brincos  ;  vá  de  sério. 

Imaginar  que  a  lingua  Portugueza,  ou  já  a  antiga  ,  ou  já  a  mo. 
«lerna  toccou  a  batisa  da  perfeição  ,  é  imaginar  uma  chyméra.  Só 
quem  nunca  escreveo,  quem  não  sabe  o  que  é  bem  escrever,  tal 
pôde  imaginar.  Rebenta  a  cada  periodo  ,  uma  occasiào ,  e  bem 
v(>7jes  uma  necessidade  de  aventurar  um  termo,  que  parido  pela 
Razfio  ,  o  toma  o  Uso  nos  brados ,  e  lhe  serve  de  Padrinho.  Nào 
consintamos  que  este  privilegio  ,  que  compete  a  todo  o  eloquente 
compositor,  lhe  seja  agorentado  pela  melindrosa  escassez  dos 
l)erluxos  e  invejosos.  Isa  restauração  das  lettras,  diz  um  atilado 
Ciitico  Intílezj  paiaphrascando  o  — £í^o  cur  acquirerc  pauca  si 


(  3i4  ) 
Vingadora  da  guerra  injusta  :  e  o  ferro 
Yibrauo    se  embebeo  na  adversa  coxa. 
Tarpe'ias  rochas  ,  riscos  habitados 
Por  INumes ,  e  vós  ,  cliaoimas  Laomedonteas  , 
Sempre  na  ara  (i)  Virginoa  reluzentes  , 
Ah  !  que  promessas  ,  que  dos  Ceos  vos  vinhao 
Na  imagem  d'esse  enganador  remesso  , 
Se  ,  ao  íurioso  ,  mais  central  cravasse  I 
Os  Alpes  aos  mortáes  cerrados  fôrão  ; 
Nem  cedera  Allia  ás  ondas  do  Trasimêno. 

Jano  ,  que  da  alta   cima   de  Pyrêne 
Via   os  prestos  principios  ,  e  os  primeiros 
Fervores  Marciáes  ,  olhando  a  ponta 
Do  faip^íO  recolhida  na  ferida  , 
Fende  os  ares  envolta  em  nuve'  obscura  : 


possinti  iinndeor  —  deo-se  aos  sábios  que  então  cscrevião  a 
mesma  franqueza  de  inventar  ,  de  derivar  palavras  ,  de  darás  in- 
ventadas novos  sentidos,  de  compor  novas phrases, ou  ajipropriar 
'ás  já  conhecidas  outra  significaf  ào  :  franqueza  (  como  disse  )  igual 
á  que  toniárào  em  Roma ,  Ccecilio  e  Tlauto.  Tinhào  (  dá  elle  por 
motivo  )  aquella  licença;  porque  havia  ainda  no  mundo,  demar- 
cação de  terras  entre  Sábios  e  iijnorantes.  Hoje  que  os  benignos 
Leitores  passarão  a  Juizes  do  otficio,  sem  carta,  a  maior  parte 
ilelles,  de  aprendizes,  põcm-se  á  barba  com  os  Autores,  e  (  Deos 
nos  acuda  !  )  nào  deixào  passar  pela  n)all)a  cousa  em  que  não 
inèttão  unha.  Embora!  —  Com  tanto  que  emuhmdo  os  bons,  se 
dèm  honra  a  si,  e  á  lingua,  deixando-a  enriquecer  com  grangeio 
legítimo,  e  não  com  bastardas  francezías. 

(i)  Faltào  na  traducção  dons  termos  Trojana  alta  ria  que  em 
Portuguez  pouco  mais  dirião  do  que  lá  está.  Xào  fazendo  a  nossa 
lingua  a  differenra  entra  ara  e  allarc(\\\e  fazia  a  Laiina.  Somente 
pelo  Trojana  direi  que  inculcava  o  Poeta  lembranças  das  duas 
phrases  de  Virgilio  —  insig/ie/n  pietatevirwn  e  o  —  inffcrretque 
Dcos  Latio. 


(  3iJ  ) 
Da  dura  ossada  arranca  o  dardo  rijo. 
Llle  c'o  escudo  encobre  o  sangue  sparso 
Pelos  membros  ;  com  dúbio  estorço  arrasta 
As    tardias  passadas  pouco  a  pouco  , 
Uma  traz   outra  j  as  costas   dando  á  bre'cha. 

Por  fim  a  terra  e  o   mar  cobrio  a  Noite 
Com  desejada  tre'va  ;   e  a  Luz  ausente 
As  lides  separou.  Mas  stão  de  vela 
Os  ânimos;  e  foi  lavor   da  noite 
Os  muros  reparar  :  que  aos   encerrados  , 
INaquelle  extremo^  o  p'rigo  os  afervora  ; 
E  e  mais  violento  o  esforço  em  grandes  transes. 
Aífanna  o  Infante  ,  a   Dona  ,  o  Velho  débil  ; 
E  ,  inda  a  correr-lhe  o  sangue  das  feridas  , 
Vem  carreando  pedras  o  Guerreiro. 

Já  concorrem,  no  seu  dever  previstos, 
Padres  ,  e  anciãos  preclaros  ,  que  encommendão 
A  sujeitos  de  escolha  ,  pônhão  modo 
Ao  quebranto  do  Estado ,  e  implorem  armas 
Latinas  ,  salvação  desta  anciã  extrema. 
«  Dai-vos  pressa  ;  forçai  velas  ,  e   remos 
»  A'  INáo  ,  em  quanto  a  Fera  (i)  lá  nas  tendas 
)>  Sc  encurrala  ferida  :  usai  d'um  prazo 
w  Subtrahido  a  Mavòríe.  Pelos  riscos 
»   Se  abrevia  ao  renome.   Dai-vos  pressa  : 
»  E  deplorando  a  fe  ,  e  a  alluídos  muros 
»   Do  ancião  Solar  (2)  ;  trazei  fados  melhores. 


(1)  Hannibal. 

(2)  Por  quanto  os  Ciilailàos,  que  clles  manJavão  a  Roma  ,  iles- 
cencUào  de  Itália  j  bciido  S.i^uiito  uma  povcarão  ,  que  a  ío;a  as 


(  3.6  ) 
»  Em  quanto  ha  aqui  Saguiito.  »  —  O  passo  avivao 
A'  mais  próxima  praia  ,  e  vào  fugindo 
Pelo   spumoso  azul  co'a  inchada  vela. 
Já  aíFugentava  ao  seu  Tithão  o   somuo 
A  roscíada  Esposa  ,   e  c'os  primeiros 
Rinchos  soprava  o   rútilo  ginete 
Altos  montes  ,  arfando  r<')seas  guias  ; 
Quando  ,  da  erguida  ameia  ,  a  Mocidade 
Mostra  Sagunto  com   seguro   encerro 
De  basti  >es   nocturnos  (i).  Cessou  tudo  : 
Frouxou  o  sitio  ,  c  triste  a  soldadesca 
Do   assalto  o   ardor  assocegou  :  —  voltados 
Os  cuidados  ao  Cabo  ,  em  tal  discrime. 

Surgião  por  davante ,  em  tanto  ,  os  Rútulos  ,  (3) 
Dos  cabeços  Hercúleos  (3) ,  navegados 
Por  longos  plainos;  vião  alçar  t<')pes 
De  Mónaco  as  montanhas  nebulosas. 
Nestes  pt^nliascos  (  desabrido  império  !  ) 
Reina  só  Bóreas  :   sempre  arripiado , 


famílias  Latinas,  que  iVantes  a  viérão  povoar,  lecebêra  gente 
Romana  ,  depois  da  allianra  que  com  Roma  fizera. 

(1)  Vimos  ,  uns  versos  antes  ,  como  os  Sagunfinos,  homens  , 
mulheres,  meninos  etc.  traballiárão  toda  a  noite  a  reparar  a 
brecha. 

(2)  Os  Embaixadores  de  Sagunto  oriundos  de  paizes  Rfitulos. 

(3)  Que  ião  fazer  a  Gibraltar  os  que  sahiào  de  Sagunto  ,  para 
ir  a  Roma?  Pèza-me  que  o  Senhor  Lefebvre  de  ViUebrune  se 
descuidasse  aqui  u'uni  ponto  de  Geographía  ,  que  nào  enára  o 
menor  principiante.  Os  rochedos  de  Hércules  (  que  tomou  por 
Calpe  e  Abyla  )  são  as  sôrras  dianteiras  dos  Alpes  ,  hoje  Rocca 
bruna  e  Jklontone  ,  no  principado  de  Mónaco.  São  as  mesmas 
que  Lucano  descreve  no  1".  livro  da  Pbarsalia.  vers.  /{o5. 


(  3i7  ) 
0'ra  as  praias  açouta  ,  ora   co'as  azas 
Estridentes  avéx.a  o  dorso  aos  Alpes. 
Quando  ás  terras  glaciáes ,  se  atira  ,  da  Ursa 
Kão  ha  vento  tão  fouto  que  o  contenda. 
Torce  aa   ondas  em  rápidos  remuinlios  (i)  ; 
Geme  da  lacta  o  mar  despedaçado  , 
E  o  sôbre-pôsto  mar  cavalga  os  montes  , 
jXo  vôo  ao  B.h(jdão  leva  o  Rhèno  as  nuvtns. 

Salvos  do  Bóreas  ,   de  seus  crus  furores 
Do  mar  ,  da  guerra  azares  alternados 
Ponderando ,  e  o  succésso  duvidoso 
Das  Cousas  ,  sóltão  vóz  sentida  :  «  Oh  Pátria  ! 
»  Oh  pousada  de  egrégia  Fé  ,  Teus  Fados 
))  Onde  é  ,  que    agora  estão  ?  Guardão  ainda 
»)  Teus  cumes  as  sagradas  Fortalezas  ? 
»  Ou  restão  sós  de  tanto  nome  as  cinzas  ? 
»  Dai  leve  aragem  ,  dai  galernos  sopros  , 
5)  Deoses  I  se  inda  Afro  lume  não  insulta 
D   As  cúpolas  dos  Templos  ;  se  as  Latinas 
»   Arniadas  podem  vir-lhe  de  soccôrro.  » 
Com  táes  queixas  lamentão   noite  e  dia , 
Té   que  a  ]\áo  surge  em  praias  de  Laurento  j 
Onde  ,  engrossando-o  as  aguas  do  Aniene  , 
Desce  o  Páe  Tibre  ao  mar  ,  sobre  álveo  louro. 


Quaque  sub  Hercúleo  sacratus  nomine  portus 
Urget  rupe  cava  pelagus  :  non  Corus  in  illum 
Jus  habet  aut  Zephyrus  :  solus  sua  litrora  turbac 
Circius  ,  et  tuta  prohibet  statione  Monoeci. 
E  lambem  Virgil.  AEneid.  (i^  vers.S''0, 

Ag^eribus  socer  Alpinis  ,  atcjuo  aice  Monoeci 
Descemiens. 
(i)  Remuinhos  ahissimos  fazião.  Ulisséa.  Cant.  3.  cst-  "5. 


(  3.8  ) 
Vão  logo  aos  muios   da  parcnla   Rnma  : 
O  Concelho  convoca  augusto  o  Cônsul , 
Padres  _,  que   aíFortunou  casta  Pobreza  , 
Senado  ,  que  c'os  Deoses  emparelha 
Was  virtudes  ,  Varões  ,  que  ardidos  feitos  , 
E  da  Justiça  o  sancto    zelo   exalção  : 
Grosseira  e  a  toga  ,  a  mesa  é  sena  esmero  , 
Mas  as  mãos  vão  do  arado  azinha  (i)  á  lança 


(i)  Ahi  temos  o  Touro  com  Pêro  Tlonito  I —  Com  o  tal  azinha 
armei  um  arrebiirrinbo  para  os  rapazes.  Já  me  parece  vèr  saliir  o 
Cruz-Diabo  co'  as  bexigas  •,■  e  na  cai-npiira  o  rótulo  —  carregado 
das  drogas  da  antigitalha—^  desenxabidamentc  cscripto  por  quem 
nunca  me  conheceo  ;  e  imputado  o  crime  a  mim  ,  por  obras  ,  que 
outros  traduzirão  ou  compuzérào.  Melhor,  e  mais  írizante  se  «lis* 
sesse — carregado  de  drogas  atrevidas.  Por  uma  palavra  íaivrz 
antiga  que  se  achar  nos  meus  versos  ,  acertarão  (  se  bem  olha- 
rem )  com  vinte  ,  ou  já  novas  na  liiigíia  ,  ou  já  compostas  ,  ou  já 
translatas  bem  atrevidamente.  Deixemos  essa  ridicularia  de  que- 
rv"r  campar  por  amigo  deAzurara  e  Castar.heda.  A  palavra  que 
mais  enérgica  me  explica  o  pensamento  é  a  de  que  lanço  mào, 
sem  lhe  perguntar  de  quantos  annos  é  ,  nem  quem  foi  seu  PAe  , 
ou  sua  Mãe  ,  nem  queu'  foi  o  Cura  que  a  baptizou.  Vamos  a 
algumas  das  razões  que  sigo  para  com  muito  tento,  e  rare/a 
deslizar  nos  versos  algum  termo  antigo.  Muitas  outras  razões 
darei  impressas  n'outia  obrinha  mais  extensa.  Por  agora  vão 
essas  de  Quinctiliano  e  Vida  ,  Críticos  não  pèccos. 

Omnia  verba  (  exceptis  paucis  parum  verecundis  )  sunt  alicubi 
óptima;  nam  et  humilibus  Ínterim  et  vulgaribus  est  opus  ,  ot 
qiia;  cultiore  in  parte  videntur  sórdida,  ubi  res  poscit,  propric 
tiÍL.nntur.  Quinctil. 

Verba  licet  renovare ;  licet  tua ,  sancta  vetustas 

Vatibus  indogredi  sacraria  ,  scepius  olli 

AEtatis  gaudent  insignibus  antiquai , 

Et  vcterum  oníatus  induti  incedere  avorum. 
Vida,  Lib.  3.  de  Arte  Poética.. 


(  3i9  ) 
Peitos  des-cubiçosos  de  riquezas  , 
E  contentes  com  pouco  ,  a  escassos  Lares 
De  volta  a  miúdo  nos  seus  carros  vinhão. 

No  lamiar  do  Templo  (i)  e  sacras  portas 
Ustão  pendentes  os  captivos  coches  , 
Brazôes  da  guerra  ,  e  as  armas  arrancadas 
Aos  Generaes  adversos ,  e  as   Segures 
Cruéis  de  Marte  ,  escudoi  transpassados  , 
Sanguentas  lanças  ,  válidos  ferrolhos. 
jEgates  viras  lá  ,  Libyas  pelejas  , 
E  os  esporões  da  derrotada  armada 
púnica  ,  em  mar  vencida  ,  testemunhas. 
Viras  celadas  de  Senões  ,  e  a  espada 
Fazer  ímproba  ao  ouro  infiel  peso  : 
Tornar  com  pompa  as  armas  de  Cam^illo 
AÍFugentados  do  Casléilo  os  Gallos. 
De  Pyrrho  o  spolio  ,  c'os  pendões  do  Epiro  , 
De  Lígures  broquéis  medonhos  cones  , 
Da  Hispana  gente  as  rústicas  adargas  , 
E  Alpinos  rsmeâsòes  alli  trazidos. 

Mal  que  os  estragos ,  e  hórridas  pelejas 
Pôz  patentes  o  dó  (2)  dos  supplicantes  , 
Eógo  se  affigurou  claro  ,  em  extremo 


(i)  Da  Gonroidla  ,  onde  se  iunfava  o  Senado  ?  ou  pela  augusta 
majestade  da  Cuila,  lhe  chama  romplo. 

(2)  Costume  eia  dos  Romanos  (  como  é  obvio  a  quem  lè  seus 
livros  )  trajarem  nojo  e  dó  ,  quantos  tinhào  que  requerer  com- 
núseraçào ,  e  clemência  dos  Maj^istrailos  ou  do  Povo  Romano. 


(  3-20  ) 
Transe  ,  Sagunto  ,  c  toda   rogativas  5 
E  Sicoiis  ancião  com  tristes  vózcs 
Fallou  assim  :  «  Sagrada  Cúria  ,  egrégia 
»   Por  tua  lé  leal  ,  que  bem  contessão 
»  Por  proge'nie   de  Marte  ,  constrangidas 
»  Pela  espada  ,  as  Nações  ,  a  obedecer-vos. 
»  Não  cortámos  por  leve  empenho ,  os  mares  : 
»  Vimos  Hannibal  (  que  furiosas  ondas  , 
»   Ou  consorcio   de  feras  deo  ao  mundo  ) 
»   A'   Pátria  sitio  pôr  ,  ás  torres  susto. 
»  Longe  ,  oh  Deoses  ,  vos  peço  d'estes  muros 
»  Arredai  ,  —  demorando-o  em  nosso  Marte  , 
»   O    Moço  ,  em  cuja   dextra  os  Fados  mórão, 
»   Com  que  nervudo  braço  líão  despede 
»  As  sonorosas  (i)  traves?  Com   que  brios 
»  JNas   armas  se    agiganta  I  Alem  dos  serros 
»  De  Pyréne  ,  e  indignando  o  médio  (2)  Ibero 
»   Foi  remover  o  Calpe ;  e  lida  os  Povos 
»   Nas  areias  das  Syrtes  alagados  : 
»  Mas  pòe  o   filo  em  muros  mais  famosos. 

»   Se  des-cuidáes  pôr  valias  á  spumosa 
»  Vaga  ,  que  em  meios  mares  se  levanta  , 
»  Vé-la-heis  rebentar  na  vossa  Roma. 


(1)  Que  pelo  arvil)radas  vão  soando,  ou  rechinando,  como  diz 
Eanetto  na  AEneida  •,  e  chama  traves  as  lanças  ,  que  Hani.ibal 
arremessava,  pelo  mui  grossas  que  as  hasteas  erão. 

(2)  Por  quanto ,  para  passar  dos  Pyrenêos  ao  Calpe,  mediavão- 
llic  a  passagem  os  Iberos  que  habitavào  junto  do  Ebro ;  e  pelo 
nome  de  um  só  Povo  entende  o  Poeta  aqui  todos  os  que  hoje 
contêm  a  HespanUa  ,  pelo  meio  dos  quáes  tinha  Hannibal  de  atra- 
■vessar. 


I 


I 


(  3'ii   ) 
»   Credes  ,  que  o  Moço  aspire  único  prémio 
»   De  impor  leis  a  Sagunto  avassallada  ? 
»   Elle   que  a  alliauça  rompe  a  puro  íerrn  , 
))   E  ás  guerras    que  jurou  se  laaça  aclive  / 
»   Dai-vos  pressa  ,  oh  VarSes  ;   ide  apagá-la 
»  Essa  nascente  chanima  ;  e  que  nào  cheguem  , 
»  Medrado  o   p'rigo  ,  tardos  os  disvéllos. 
»   Quando  nenhum  terror  ,  nenhuns  de   guerras 
»  Sob-Iapados  rastilhos  fumegassem 
»  Quaes  ora  o   estio  —  m5o  de  parente  ,  á  vossa 
»  Sagunto  ,  engeitaricis  de  estender-lha  ? 
»  Stio  sobre  vos  a  Ibéria  ,  e  toda  a  Gallia 
»  Fera  ,  cojii   turmas  rápidas  ,  e  toda  a 
»  Libya  sedenta  ,  sob  o  Pólo  adusto. 

»  Pelos  que,  em  vossa  entrada  (i)  cultivasteis 
»   Rútulos  ,  longo   tracto  ,  e  Lar  Laurente  (ã)  ; 
w  Pelos  de  Tróia  Maternaes  penhores, 
»  Salvai  a  pia  gente  que ,  obrigada  , 
«   Os  muros  permudou  Acrisioneios 
»   Pelos  Tirynthios   tectos.  Vós  ,  que  hom-oso  , 
»   Contra  as  armas  do  Sículo  Tyranno  , 
»  Zancle  ajudar  tiveste  ;  e  também  digno 
»  Dos  átavos  Sigèos  as  fortalezas 
»   Campanas  defender,  affugentando 
»   O  vigor  dos  Samnítes.  —  Testemunhas 
»  Sede  a  este  antigo  habitador  do  Dauno  ^ 
»  Sacras  Fontes  ,  Kumicia  arcana  veia  , 
»  Que  quando  A'rdea  fchz  sobejos  Moços 


(.;  Na  vinda  do  Enéas  a  Iialia,  e  muito  depois  de  reinarem 
em  Roma  os  lieis. 


(2)  A  Cidade  de  Lamento,  fundarão  llutuln 
Tom.  //. 


'21 


(    3-22    ) 

»  Despedio  —  transportando  eu  casa  e  Lares , 

»  De  Turno  meu  Avô  ,  ( sagrados  móveis  I  ) 

»  Levei  Laurente  nome  além  Pyrêne. 

»   Co'  sangue  nosso  a  alliança  pagaremos  : 

»  Nem  que  a  nós  ,  como  a  membros  de  seu  corpo 

»  Cortados ,  e  arrancados  nos  engeitem  ?  » 

Pôz  termo  á  vóz  ,  —  e  os  braços  decahindo , 
(  Dava  lástima  a  ver.  )  rasgando  as  ve'stes  , 
Os  anojados  corpos  debruçando  , 
Se  prostrão  pelo  chão.  — Eis  logo  os  Padres 
Consultao  ,  seus  cuidados  debatendo. 
Léntulo  ;,  nem  que  vira  de  Sagunto 
Toda  a  Cidade  arder  ,  alli  mandava  , 
Que  ,  para  o  castigar  _,  se  peça  o  Moço  ; 
E  se  Carthago  ne'ga  ,  se  lhe  queimem 
Com  repentina  guerra   logo  os  campos. 
Mas  Fábio,  que  o  futuro  cauto  espreita  , 
Não  ledo  em  dúbio   lance  ,  quanto  é  parco 
Em  provocar  a  Marte  ,  tanto  é  de'stro 
Em  guerras  delongar  sem  despir  ferro  , 
Conselha  que  em  tão   grave  caso ,  informem  , 
Se  do  Cabo  o  furor  foi  quem  das  armas 
Travou  primeiro  ,  ou  se  mover  bandeiras 
O  Governo  votou  :  que  lá  se  cnvíeni 
Varões  ,  que  com  pureza  o  averigiiem. 
Como  que  prophetára  ,  do  alto  peito 
Próvido  Fábio  estas  razoes  vertia  , 
Premeditando  as  nascedouras  guerras. 
Qual  da  pôppa  alterosa  ancião  Piloto  , 
Que  avista  o  Coro  (  por  signaes  )  surgindo  . 
Na  antcnna  ferra  de  antemão  o  panno. 
Mas  os  prantos  ,  e  a  dor  mesclada  de  ira 


(  3-23  ) 
Todos  leva  a  adiantar  o  Fado  occulto, 
Quáes  c'o  Cabo  hào-de  ir  ter  ,  na  Cúria  escolhem : 
Se  surdo  ás  convenções  porfia  em  armas  , 
Que  voltem  logo  aos  muros  de  Carthago  ; 
E  sem  demora  guerra  pronunciem 
Contra  os  que  assim  dos  Deoses  se  deslembrão. 


CANTO   II. 

AaGXJMENTO     DE    HeRM^NN     BuSCHIO. 


y  ENDO  Hannib ai  chegar  ^  rasgando  os  mares , 

Com  ordens  do  Senado  ,  a  Náo  Latina  , 

Blanda  aos  clarins  que  atroem  aos  Ausonios  , 

E  estes  não  tardão  em  volver  a  estrada 

A's  muralhas  da  sem^ventura  Elisa. 

Vem  o  Libyo  ajudar  fia  guerra  a  Hannihal ; 

Vem  A' shyte  ,  que  o  sceplro  Garamante 

Empunha  ;  e  a  quem  do  coche  ,  em  que  alta  fere  , 

Theron  co^a  clava  derribou:  e  quando 

Da  morta  Pirgem  mnis  o  ufana  o  spolio  , 

O  Tyrio  Capitã   ,  no  affógo  da  ira 

O  acommétte  ,  o  condemna  ,  e  entre'ga  à  morte. 

Guerras  em  tanto  Fábio  ,  e  o  Sócio  indicão  , 

Aos  Libf  cos  profanos.  Os  Callaicos  (x) 


(i)  Podéia  pòr  Gallègos  ,  nome  derivado,  cora  que  agora  clia- 
mâmos  os  moiadoxes  dessas  tenas.  Mas  que  dinào  os  meliu- 
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(  34  ) 

Cum  broquel  rutilante  em  louro  bronze 

Brindão  o  General.  De'sce  a  Sogunto 

A  alma  Fidelidade  (i),  e  penetrando 

Do  Povo  os  peitos ,  lh'os  segura  em  modo 

Que  ao  sevo  imigo  (a)  escapa,  a  bem  das  chammas. 


i   ELAS  cerúleas  ondas  navegando 
Levava  a  Náo  Dardania  as  tristes  ordens 
Da  magnânima  Cúria,  e  os  niáis  distinctos 
Dos  Senadores.  Fábio  ,  Hercúlea  prole 
Trezentos  memorava  Avós  (  n'um  dia  ) 
Em  tormenta  de  Marte  destroçados  ; 


drosos  ,  osperluxos,  se  eu  mareasse  o  lustre  d'ain  Poema  Ej)ico 
cojii  um  termo  tão  soez  e  baixo  !  Posto  que  no  l)om  entendi- 
mento dos  sizudos,  não  os  nomes ,  mas  a  baixeza  da  obra  ,  é  quem 
deslustra,  quem  envilece.  Mas  liquem  sempre  de  aviso  os  meus 
prudentissimos  Leitores  ,  que  toda  a  vèz  que  o  texto  diz  Callai- 
cos  ,  o  eccho  do  presente  diz  Gallè^os. 

(i)  A  Fé  ,  a  boa  Fé  ,  a  Fidelidade,  usiirpão-nas  os  Clássicos, 
reciprocamente  umas  pelas  outras ;  este  o  motivo  também  ,  por- 
que eu  com  o  exemplo  delles  uso  óra  um  ,  óra  outro  d'estes  três 
modos,  segundo  m'o  requer  a  travarão  do  verso.  Grande  argu- 
mento para  admiltir  muitos  e  variados  termos  que  signifiquem  a 
mesma  ideia,  e  darem  com  elles  mais  folga  na  carreira  aos  Ora- 
dores e  Poetas,  e  maior  deleite  aos  ouvintes  ,  na  abundância,  e 
diversificado  das  expressões,  em  que  consiste  muitas  vezes  a 
harmonia  dos  períodos. 

(2)  De  imigo  em  lugar  de  inimigo  usa  ainda  Gabriel  Pereira 
de  Castro,  e  Francisco  Rodrigues  Lobo  ,  e  o  Cónego  Manoel  da 
Vei"a  Ta"arro  ,  que  não  são  inda  dos  Autores  que  incorrerão  na 
excomunhão  de  antigos. 


(  3^5  ) 
Quando  ao  seu  grão  valor  desigual  lance , 
D^  Crémeia  as  ribeiras  ,  com  Patricio 
Sangue  mauciíou.  Por  Companheiro  trouxe 
De  seus  cuidados  ,  com  iguaes  poderes 
Publícola ,  Spartana  descendência 
Do  grão  Voleso  ;  e  deduzia  Ausonios 
Fastos  do  Cônsul  ,  bisavô  ,  que  insigne 
Noine  deixou ,  do  bem  que  honrara  a  Ple'be. 

Logo  que  a  Hannibal  dizem ,  que  amainadas 
As  velas  ,  emboccava  pelo  porlo 
A  jNúo  ,  e  nella  as  ordens   do  Senado  , 
Que  ,  guerra  em  meio  ,  tarda  paz  requére  , 
E  ,  a  par  ,   os,  no  tratado   concebidos  , 
Supplicios  contra  o  Cabo ;  manda  á  pressa 
Por  toda  a  praia  á  armada    soldadesca 
Tremolar  os  pendões  ameaçadores , 
Elmos  ,  lanças  vertendo  em  fresco  sangue. 
Brada  ,  que  de  usar  falias  não  lia  sitio  , 
Quando  c'o  ruido  da  Tyrrhena  tuba  , 
Cos  gemidos  dos  mortos  tudo  brama. 
Que  em  quanto  lhe  dão  azo  ,  ao  mar  revirem  ; 
IN  em  côrrão  a  ajuntar-se  c'os  cercados  , 
Sabendo  quanta  rédea  as  iras  tómão  , 
Se  armas  trazem  cevadas  na  mattança  ; 
E  o  quanto  ousa  uma  espada  en^bravecida.  — 
Das  inhóspitas  praias  rechaçados 
Com  tal  dizer  do  General  ,  demandão 
Us   remos  ,  ir  de  volta  á  Tyria  Cúria. 

Então  c'o  a   dextra  Hannibal  insultando 
A  Náo  ,  que   as  velas  solta  :  «  A  rainha  (  disse  ) 
»   Sim  ,  a  minha  cabeça  ,  aquelle   lenho 
»  Levar  se  aprésia  ,  (  oh  Jòve  !  )  navegadíi. 


(  326  ) 
»  Ai  !  cegas  mentes  ,  tumecidos  peitos 
»  Com  venturas  I  —  Requer  essa  ímpia  Roma 
»  A  Haunibal!  —  E  inda  armado  I  Ah  nào  o  requeiras 
»  Que  exi  comtigo  serei.  —  Autes  que  aguardes, 
»  Terás  cópia  de  mim.  —  Tomarás  susto 
»  Por  teus  Lares  e  portas^  Tu,  qui;  agora 
»  Os  estranhos  Penates  queres  salvos. 
»  Quando  outra  vez  trepeis  alcantiladas 
»  Rochas  Tarpéias  ,  e  ao  Castéllo  erguido 
»  Vos  abrigueis  ,  não  ha  quantias  de  ouro  , 
»  Que  as  vidas  possão  vos  remir  captivas.  » 
Co'estas  falias  os  brios   cóbrão  fogo  , 
Cresce  o  furor  nas  armas  ;  logo  os  ai"es 
Se  esconderão  co'as  nuvens  de  arremessos  : 
Dos  sei.vos  c'o  granizo  espesso  ,  as  torres 
Rcsôao.    O  ardor  lavra  ,  e  Marte  lida  , 
Em  quanto  a  Náo  fugindo  avista  os  muros. 
Despe  a  fenda  Hannibal  ,  e  requére 
Das  turmas  incendidas  a  vingança 
Promettiiia  :  e  os  queixumes  repetindo  , 
Pia  furibunda  bôcca  toa  :  «  Oh  Sócios  , 
»  A   m:m  é  que  demandão.  —  Lá  ,  da  pôppa 
V   M  3tra  Fábio  os  grilhões.  —  Se  estes  principies 
»  Vos  cansão  j  se  instiguei  culpandas  (i)  armas, 
»  I^!t  a-.euar  á  INáo  :  —  chamai-a  ao  portfí. 


(i)  Com  muito  ppzar  meu  ,  considero  o  pouco  esfiVro  que  os 
nosso  moileinos  Vatrs  fazem  pov  introduzir  no  verso  estes  \er- 
bae-  ,  f|U;'  lanto  palant:orio  pnnpào  ,  a  quem  tiiz  luuiio  em  pouco. 
Que  I-  ni  o  conhf*  iàn  os  nossos  Clá-.sicos  quando  usavao  mise- 
rando- ,  vencranffo.v ,  rei'e  rei  idos ,  etc.  etc  etc.  Culpem-me  em 
bór.i  ..(■  atr;  vido  esses  eníé-ados  a  quem  não  deverá  nada  a  lin^ua 
Portufc,ueza  ;  que  eu,  em  quanto  iniiihas  lòrças  m'o  permitiireuij 


(  5^7  ) 
»  Não  vos  tolho.  Entregai-me  c'o  as  mãos  presas  j  — 
»  E  que  elles  me  espedácem.  —  Que  motivo 
»  Hei  de  engeitá-lo  ?  Eu  ramo  descendente 
»  De  Belo  Eôo  ;  (i)  entrar  em  captiveiro  ! 
»  E  ora  ,  que  tanto  Povo  Ibéro  e  Libyo 
»  Me  faz  lado  I  E  é  tão  justo  que  o  Rhceteio  (2) 
»  Sobre  as  Nações  consiga  império  eterno! 
»  De  evo  em  evo  feroz  disfira  as  A'guias  ;] 
»  E  a  seus  mandos  ,  e  aceno  estremeçamos  I  » 
Dão  gemidos  ,  e  o  triste  agouro  entornão 
Na  stirpe  Teucra,  e  a  grilos  o  ar  confundem. 

Entre  os  devassos  Libyos  ,  Nação  falsa  , 
Trouxera  aíFouta  para  OEnotrias  guerras  , 
Marmáricos  pendões  (3)  A'sbyte  ,  —  a  filha 
De  Garamante  Jarba ;  e  este  ,  progénie 
De  Rammon  ,  com  largo  império  e  scéptro  rege 
Os  antros  (4)  da  Phocynida  Medusa  , 
Cinyphio  Mace  ,  e  a  iniquo  Sói  tostados 
Battiadas  :  o  p  átrio  lhe  obedece 
Nasamon  (5)  ,  e  a  perpétuo-sêcca  Barce; 


pugnarei  sempre  pela  enriquecer,  (  ainda  que  a  minha  dádiva  não 
seja  mais  que  o  óbolo  da  viúva)  pela  reformar,  e  arredondar, 
quibiís  ore  rotundo. 
(1)  A  ironia  de  Hannibal  assaz  que  é  clara  :  escuso  adverti-lo 

nas  notas. 

(a)  Os  Romanos  ;  cliaraados  Rhoeteios  pela  razão  que  apon- 
tarei no  fim  do  Poema. 

(3)  Sc.  bem  accompanhados  de  gente  ,  como  sempre  foi  uso  e 
costume  de  naÕ  saliirem  nunca  os  pendões  sós.  Isto  são  cousas > 
que  toda  a  nossa  gente  comprehende  bem. 

(4)  Com  verdes  pavelhões,  antros  suaves. 

Ulisséa.  Cant.  i.  est.  76. 

(.'))  O  pátrio  Kasamon  lhe  obedece  Bcava  (  bem  o  sei )  muito 


(  328  ) 
As-  Autóloles  brenhas  ,  e  infiéis  ribas 
Da  Syrte  ,  c'o  veloz  Gelulo  infrene. 
Vinha  á  Rainha  a  origem,  pelas  núpcias  , 
Que  co'  a  Ny-mpha  Tritonis  Jarba  unira  ; 
Delias  nomeia  bisavô  a  Jóve  , 
Que  ao  latidico  bosque  dá  appellido. 

Estranha  de  home' ,  c  afFeita  a  leitos  (:-rmos  , 
Gastou  na  caça  ,  e  selva  annos  primeiros  , 
Nem  da  agulha  o  lavor  ,  o  espoar  das  rocas 
Lhe  amolleceo  as  mãos.  Matos  ,  Dictinna  ,  (i) 
Arremessar  co'  a  espora  anliélo  potro  , 
Prostrar  nào-branda  as  feras,  é  o  que  amava. 
Assmi  as  Amazonas  ,  tropa  innupta, 
Devassão  de  Pangêo  altas  florestas, 
Penhascosos  outeiros  ,  co'  as  corridas 
Dando  cansaço  ao  Hebro  ,  (2)  e  tendo  em  pouco 
De  Rhéso  a  casa  ,  e  Getas  ,  e  Ciconios , 
Eos  Bistônes  de  luas  broc|uelados. 

Distincta  pois  por  trajos  seus  nativos  , 
Presa  a  solta  madeixa  em  ricco  laço  , 


mais  comesinho.  Mas  versos  [  alguma  gente  o  sabe  ]  não  são 
prosa  ;  e  o  que  nesta,  como  em  cama  de  casados  se  pôde  estender 
ás5Ôltas;fica  no  verso  encolhidinho ,  e  como  dizem,  com  os 
joellios  á  bòcca. 

(O  Diana. 

Cretes  sagittiferi  Dictinnam  Dianam. 

Apulei  Metaniorph.  Lib.  Xl. 

(2)  É  de  crer  que  as  corridas  com  que  estas  meninas  cansarão 

o  Hebro,  as  laziào  ellas  na  gêmma  do  Lynvérno,  quando  o  rio 

enregelado  podia  consentir  ,  na  côdea  das  espáduas  ,  as  cócegas  , 

que  os  cornipedes  cavalios  lho  íáziào  com  os  ieirados  cascos."    •* 


J 
I 


(  329  ) 
(  Das  Hespérides  prenda  I )  o  hombro  direito 
Despido  ao  feroz  Marte  c'o  fulgente 
Manto  cobrindo  o  esquerdo  ,  para  as  lides 
Co' a  Thermodoncia   adarga  (i)  resguardado: 
Na   rápida  carreira  ,  o  eixo  rodante 
Forçava  a  fumegar.  Parte  das  Sócias 
Eni  bijuga  (2)  carroça  j  e  a  de  niáis  parte 


(1)  Em  minha  consciência,  que  não  sei  que  geito  lhe  dê.  Nós 
nào  temos  termos  que  correspondào  aos  Latinos.  Se  piopter  eges- 
tatem  lingiue  (  como  diz  Lucrécio  )  et  rerurn  novitatein  a  ou 
aportuguezando  os  do  meu  original ,  dizem  que  me  nào  podem 
lêr  sem  diccionario  •,  se  os  nào  ponho  ,  sou  máo  Traductor.  Quein 
se  pôde  entender  com  táes  fréguêzes  I  Lá  lhes  puz  adarga  ein 
\êz  áç  peita  ,  por  evitar  razões.  Digào  ainda  que  alatino  muito. 
Só  quem  sua  em  alinhar  versos  de  chorume ,  e  cuida  em  não 
extravasar  o  precioso  d'um  pensamento  curto  e  claro,  se  per- 
suade por  experiência,  do  subido  valor  e  préstimo  d'um  termo 
enérgico ,  e  resumido.  Muito  em  pouco  ,  é  a  máxima  de  quem 
quer  ganhar  a  estima  de  Leitores  consummados  :  phrases  es- 
tiradas como  a  légua  da  Póvoa ,  e  que  em  muito  palavrorio  dizem 
pouco,  só  convém  a  céitos  livros  grossos  de  larga  margem,  com 
estampas  de  Debrie.  Eu  bem  os  conheço;  mas  nào  quero  dizer, 
que  íôrão  impressos  na  Jieal  Officina  Sylviana  —  (  verso  hcn- 
decasyllabo  !  ) 

(2)  Aqui  são  mãos  perdidas.  Carroça  tirada  por  dous  cavallos 
querem  dizer  os  dous  nomes  latinos  bijugus  currus.  Kào  me  soí- 
íreo  o  coraf  ào  atochar  onze  syllabas  em  lugar  de  cinco.  «  Nào 
entenclo  bijuga  »  dirá  qualquer  leigo  ,  e  inda  mesmo,  muito  oí- 
ficial  de  missa  :  «  Dêsc  a  os  olhos  á  fralda  desta  página  e  lá  depa- 
rará com  a  explicação.  »  Se  no  texto  em  cima  jaz  o  estrepe  que 
encrava  ;  na  nota  em  baixo  ,  vai  a  mão  que  o  põe  de  lado.  Além 
de  que,  se  esse  melindre  vem  a  propósito  para  arredar  d'um  So- 
neto ,  e  ainda  de  uma  Ode  Anacreontica  uma  palavra  que  ao  pri- 
meiro intuito  não  abre  todo  o  seio  do  seu  significado;  não  assim 
n'um  Poema  de  17  livros  não-mesquinhos  ;  c  para  cuja  kilura  &e 


(  33o  ) 
A  cavallo  a  accompanha.  Também  cingem 
Algumas  a  Rainha  ,   que  já  os  laços 
De  Vénus  supportárão  ;  a  ala  com  tudo 
Das  Virgens  e'  mais  densa.  Ella  na  fronte 
Do  exército  ostentava  os  feros  brutos  , 
Entre  muitas  manadas  escolhidos. 
Nos  gyros  com  que  o  próximo  recosto 
Demanda  ,  na  alta  ameia  punha  as  lanças  , 
Que  ião  pelo  ar  trem.endo  de  expedidas. 

Que  assim  c'os  tiros  lhe  devasse  os  muros 
Wão  soíFreo  Mopso  :  da  muralha  erguida 
Os  Gortynios  farpões  sacode  o  Velho 
Ao  sonido  da  corda ;  e  em  féiro  alado  , 
Pelo  ar  líquido  rege  mortáes  golpes. 
Era  Cretense,  e  vindo  aqui  das  grutas, 
Em  que  o  bronze  retine  dos  Cure'tes. 
Em  seus  mais  leves  annos  ,  verdejantes 
Co'  a  haste  empennada  fatigar  sohía 
Dictoeas  selvas.  —  Quantas  vezes  Mopso 
Não  derribou  do  Céo  vagantes  aves  ? 
Quantas  não  atalhou ,  c'o  tiro  ao  longe , 
No  prado ,  ao  Cervo  que  esquivara  as  redes : 
Cahindo   ao   golpe  a  fera,  antes  que  finde 
Lá  no  arco  ,  em  que  não  pôz  cautela  ,  o  eslallo  ? 

Gortynna  ,  que  pleiteia  á  sétta  Eòa 
A  certeza  do  tiro,  não  se  gaba 


requerem  Decuiiões ,  que  já  deixarão  atraz  os  versos  molles  do 
Caldas  ,  e  a  mais  syntaxinlia  de  Cupido-,  gente  endurecida  com 
estudos  mais  vigorosos,  e  para  quem  bíjugas  carroças  são  tno 
intclligiveis  em  Silio  Itálico  ,  cotno  llies  fòrão  em  Camões  exci- 
dio,  nequicias  f  e  celeuma  etc.  etc. 


I 


(  33i  ) 
De  alumno  ,  em  seu  frechai' ,  mais  justo  que  elle. 
Falto  d'   bens,  renunciou  com  tudo 
A  prolongar  caçando  o  prazo  á  vida. 
Apertos  o  vencerão  ,  que  co'  a  iispôsa 
Méroue  e  filhos  transposésse  os  mares , 
E  lidspede  obscuro  entrasse  (  allí  trazido  ^ 
Por  seus  fados  I  )  na  mísera  Sagunto. 
Da  espádua  os  coldres  dos  Irmãos  lhe  pendem , 
E  as  flechas  Paternáes  ,  Miuóios  tiros 
De  aço  alado.  Entre  os  filhos  disparava 
Do  arco  Cydonio  sétta  sobre  sétta 
Ko  esqua  !rão  Massylo  ;  em  Mareio  jogo 
T  asando  a  prenhe  aljava  ^  dera   em  terra 
Com  Gáramo  ,  com  Thyro  audaz ,  com  Bagas 
Ligeiro  ,  e  com  Giscon  ,  que   de  parelhas 
Investião ;  com  Licso  ( i )  que  inJa  as  faces 
Com  pêlo  não  assombra  j  com  má  sina 
Passou  defronte  da  certeira  flecha. 

Logo  apontando  a  vista  ,   e  o  tiro  ao  rosto 
De  A'sby  te ,  a  Jóve  (  que  deixou  (2)  )  com  pre'ces 


(1)  O  original  traz  Lixo.  Mas  que  dirião ,  se  lhe  nào  mudasse 
a  pronunciai  ào,  esses  meninos  que  a  tudo  sabem  <!ar  um  apodo 
jidi;ulo,  se  vissem  Lixo  n'um  Poema!  Que  t;ra^ótas!  Que  risa- 
das !  Que  mina  de  bons  equívocos  (  Vespritdes  sots  )  nào  acha- 
vão  deparada  !  Pois  górou-se  lhes  o  entremez  dentro  da  casca. 
Puz  Licso  eu  vez  de  Lixo,  Bem  me  enfastia  nào  ter  podido  dar 
o  mesmo  geito  a  Jllurro. 

(2)  Júpiter  nascido  em  Creta  ,  ou  lá  criado.  Protector  (  por  essa 
causa  )  muito  mais  special  de  Crétii  ,  a  qual  Mopso  deixara  para 
vir  a  Sagunto  ;  parece  que  o  Poeta  quer  dar  aqui  a  entender  que 
Júpiter  merencório,  de  Mopso  o  ter  trocado  pelo  Deos  de  Sa- 
gunto, se  vinga  delle,  des-acceitando-lhe  as  rogativas.  Tar.í.n 
ne  animis  Civlestibus  irce ! 


C  332  ) 
Malquistas  invocava  :  porque  apenas 
O  arco  avistou  nioilífero  assestar-se  , 
De  longe  oppondo  o  corpo  a  Nasamonia 
Ilarpe  á  flecha  insidiosa  ,  ao  dar  aviso 
INa  aberta  bôcca  ,  a  voadora  flecha 
Agasalhando  ,  ante-colheo  a  niórte. 
Derão  d'estas  as  Irmãas  primeiro  tino 
Do  farpão  ,  que  entre  as  costas  mostra  o  gume. 
Bramando  A'sbyte  do  infortúnio  de  Ilarpe  , 
Os  resvalantes  membros  lhe  levanta  ; 
Com  lágrimas  lhe  orvalha  os  débeis  olhos  , 
Que  em  diminuta  luz  lhe  estào  nadando. 
Escorando  da  dòr  nas  forças  todas  , 
Sacode  aos  muros  o  mortal  virote  , 
Que  em  seu  vôo  ,  com  rápida  ferida  , 
Transpassa  a  espádua  a  Dóiylas  ,  que  emprende  , 
Juntas  já  do  arco  as  pontas,  e  embebida  _, 
No  vão  da  corda  atraz-tirada  ,  a  seita  , 
Dos  soltos  dedos  desfrechá-la  aos  ares. 
Ao  golpe  súbito  ,  em  despenho  roda 
Do  alto  amparo  da  ameia  ,  e  a  par  dos  membros 
Despenhados  ,  lhe  cscòao  do  emborcado 
Carcaz ,  as  flechas  todas  desparzidas. 
Eis  ícaro  o  Irmão  ,  que  é  junto  delle  , 
Que  usa  de  armas  iguáes  ,  brada  ,  e  se  aprompta 
A  vingar  sevi  desastre  lastimoso. 
Mas ,  quando  a  mão  mais  presto  leva  á  aljava 
Lh'o  atalha  Hannibal  c'um  revolto  seixo  : 
Torpes  com  frio  gelo  os  membros  cáhem  j 
E  a  flecha ,  que  co'a  mão  desfalecida 
Tai  tirar  do  carcaz  ,  dentro  escorrega 

Mas  Mopso  ,  ao  vêr  assim  dous  filhos  mortos , 


(  333  ) 
De  ira  e  tristeza  ,  ao  arco  a  mão  três  vezes 
Lança  ,  e  três  cahe  :  a  dôr  destrezas  da  arte 
Lhe  tolhe.  Ai  quanto  sente  — •  mas  quão  tarde 
Ter  dos  doces  Penates  desistido  I 
Remette  anciado  ao  seixo ,  que  te  dera  , 
ícaro  ,  a  morte.  —  Então  seatio-se  idoso 
O  véilio  Páe  ;  que  o  peito  fere  em  balde. 
Mas  ,  para  tanla  dôr  delir  m.orrendo  , 
Escusa  mãos  ;  do  cimo  da  alta  torre 
Se  atira  despenhado,  e  o  corpo  ao  peso  (i) 
E  á  queda  ,  em  prumo  ,  a  ponto  sobre  o  Filho  , 
E  moribundos  membros  se  lhe  estende. 

Em  quanto  em  guerra  alheia  o  forasteiro 
Gortynio  cáhe  ,  Theron  ,  do  Hercúleo  templo 
Guarda  ,  e  em  seus  altares  Sacerdote  , 
Co'  a  slimulada  soldadesca  urdindo 
IVova  eraprêza  ,  um  exe'rcito  vertera  , 
Dos  Tyrios  ,  não  previsto  ,  pelas  portas  , 
Que  abrir  m.anda  ,  e  agro  prélio  baralhava. 
Sem  lança  a  m^ão  ,  sem  capacete  a   fronte  , 
Confiado  em  largos  hombros  ,  e  pujança 
O  arvultado   Mancebo   destruía  , 
Co'  a  clava  _,  sem  cuidar  d'outra  arma  ,  as  hostes. 

Despojos  d'um  Leão  j  que  mostra  a  horrenda 


(i)  Aqui  em  outros  lugares,  acha  (e  com  razào  )  o  erudito 
Eilitor  e  Traductor  Franrez  de  Silio  Itálico,  que  este  para  avivar 
niáis  a  sua  imagem  poética  ajunta,  como  outras  tantas  hizes 
muitas  e  mui  miftdas  circumstancias  ,  que  á  força  de  dar  valentia 
á  pintura,  antes  a  enérvào.  Um  só  rasgo  de  Virgílio.  —  soluitquc 
pudorem  :  —  Um  —  óculo  irretorto  de  Horácio,  debuxa  só  porsi 
uuia  paixão  inteira  ,  um  largo  lanj o  de  Historia. 


(  334) 
Queixada  ,  a  excelsa  fronte  lhe  defendem  i 
Duas  L,eniéas  Hydias  traz  no  escu  lo  , 
E  se'rpes  cem  (i)  dos  decepa Jos  LMonstros. 
Elle  a  Juba,  a  Micipsa ,  a  Tliapso  ,  illustres 
Por  nome  ,  este  do  Páe  ,  do  Avò  atpiellc  , 
E  o  Mouro  Saces  ,  desde  o  muro  os  leva , 
E  os  rebauha  ,  com  rápida  carreira  , 
Erradios  na  fuga  até  ás  praias  , 
Onde  ,  ás  niãos  dcUe ,  o  mar  com  sangue  spumão.  (3) 
Nào  contente  co'  a  morte  de  Ida  ,  morte 
Do  Marmárida  Cóthon ,  nem  co'strago 
De  Rotho  ,  e  inda  co'  strago  de  Jugurtliaj 
]\a  bellígera  Virgem  tendo  a  miia, 
Anhelava  de  obter  de  Asbyte  o  coche  , 
Da  Leoa  a  radiante  cobertura  , 
E  a  adarga  c'os  gemmados  seus  luzeiros. 
Vendo-o  a  Rainha  arcar  (3)  a  arma  cruenta , 


(1)  Como  a  Hydra  tinha  sette  cabêjas,  e  a  cada  cabêja  que 
Hércules  cortava,  pullava  outra*,  tantas  lhe  foi  cortando  que 
podião  bem  chegar  a  cem.  Quanto  ao  que  diz  o  texto  geminam 
Jlydram,  póde-se  entender  de  duas  Hydras  pintadas  no  scudo;  e 
assim  se  entende  o  signo  de  Geminis  por  dous  meninos;  ou  uma 
hydra  só  dividida  do  embigo  para  cima  em  duas;  como  as  águias 
de  Alemanha ,  que  do  eólio  paia  cima  se  repartem  em  duas  ca- 
beças ,  e  ambas  coroadas. 

(2J  Spumar  é  verbo  activo;  spumar  com  sangue  o  mar ,  bem  se 
entende,  que  é  cobrir  o  mar  com  spumante  sangue  :  se  ainda 
assim  achào  o  lugar  escuro,  eu  nào  sei  por  que  fresta  Ihe-hei-de 
empurrar  mais  claridade. 

(3)  Curvar  o  arco  para  disparar  a  sétta.  Se  tenho  de  pôr  o 
Diccionario  de  Bluteau  em  notas  ,  não  me  falta  obra.  Eu  não 
posso  em  véi*so ,  e  d'uma  traducçào  tão  difílcil,  fallar  como  Al- 
bano e  Damiana.  O  Mattos  escrevia  para  as  regateiras  ,  e  Silio 
Itálico  é  obra  de  mais  leyantado  stylo. 


(  335  ) 

Esquerdeando  as  rédeas  aos  cavallos , 

Por  torcidos  rodeios  (  como  as  A'guias ) 

Com  enganoso  gyro  o  campo  córtao  , 

E  o  coche  lhe  dá  as  costas  na  planura. 

Em  quanto  assim  dos  olhos  se  lhe  esconde 

E  mais  veloz  que  o  Euro  ,  a  unha  (i)  incitada 

3Érgue  do  chão  pulverulenta  (i)  nuvem  , 

Vai  ,  CO*  as  rodas  ao  longe  rangedoras  , 

Trilhando  A'sb}te  os  esquadrões  contrários  ^ 

Crebros  farpões  cravando  nos  medrosos. 

Cáhe  Thamyris  ,  e  Lyco  ,  cáhe  Euridamas 

Nome  nobre  ,  de  caro  Avô  descido  , 

Que  outrora  ousou  sperar  soberbas  núpcias  , 

(  Louco  !  )  e  o  leito  de  Ulysses ;  que  elle  eíu  maré» 

Tragado  ,  annunciou  ;  elle  illudido 

Tào  basta  vez  pela  pudica  astúcia 

Da  mui  tecida  e  des-tecida  têa  (3). 

Mas  ,  ao  loquaz  ,  pela  fingida  morte  , 

Co'  a  que  Ulysses  lhe  deó  ,  pôz  na  e'ça  as  núpcias  : 

jNo  campo  Ibe'ro  ,  e  ás  mãos  de  Yirgem  Nómada 

De  Euridamas  deo  fim  o  extremo  garfo  : 

E  ella  seguindo  a  rota  ,  ia  esmagando  , 

Co'eixo  fogoso  ^  os  ossos ,  que  estallavão. 

Já  dava  A'sbyte  volta  aonde  acossado 


(i)  Nào  se  enganem  com  isto  cie  unha.  A  imlia  incitada  nào 
era  de  Asbyte  ,  mas  sim  muitas  unhas  ou  cascos  de  seus  cavallos, 
incitados  a  poder  de  afoute. 

(2)  Quadrupedantc  putrcm  sonitu  quatit  ungula  canipum. 
Disse  Virgílio. 

p)  De  Penélopp  ,  Fábula ,  que  até  as  amas  contào  á  criaucas  ^ 
c  Homero  ccntou  ás  crianças  de  cabêllos  brancos. 


(  33G  ) 
Na  rixa  vio  Theron ;  méde-lhe  a  ci  íia 
Bipenne  a  meia  fronte  ^  c  a  li,  Dictiuna, 
Yóta  o  despojo  Hercúleo  ,  ufano  adòino. 
"Nem  Theron  ,  que  aspirava  a   tanto  g;ibo  , 
Se  descuida ,  antes  bravo  se  arrenie'ssa 
Aos  cavallos  que   assusta  a  catadura 
Felpuda  do  Leão  ,   que  se  Uie  antolha  (i). 

Co'  estranho  susto ,  e  ameaçador  aspecto  , 
Alheados  ,  os  quadrúpedes  ,  embórcão 
De  enve'z  o  coche  ,  e  o  cargo.  Aqui  A'sbyte 
Delle  salta  ,  c  a  refrega  evitar  cuida. 
Theron  lh'o  tolhe  ,  e  a  clava  entre  ambas  fontes 
Derrubando  —  c'o   cérebro  ^  salpica  ,  ^ 

Vertido  d'eiltre  o  craneo  esmigalhado  , 
Fervidas  rodas  ,  re'deas  confundidas 
Co  susto. — Presto  em  dar  do  feito  alardo  , 
Levando  da  Segure  ,  corta  o  còllo 
Da  Virgem,  do  alto  coche  ao  chão  cabida. 
Kem  pára  a  ira  alli.  Crava  a  cabeça  , 
E  em  alta  lança  a  expòe  j  manda  que  a  leVeni. 
Ante  as  hostes  dos  Pcenos  ,  e  dèm-se  anciã 
A  entrar  o  coche  dentro  de  Sagunto. 
Cego  Theron  !  que  os  fados  seus  ignora  I 
Ignora  os  Numes ,  que  o  lavor  lhe  ariscão  ! 
De  brigar  trata ,  e  tem  á  ilharga  a  Morte. 


(2)  ^ntólha-se  o  objecto  que  se  põe  ante  os  olhos,  como  a 
mesma  composifào  do  verbo  o  está  inculcando-,  só  delia  podem 
recalcitrar  Críticos  de  má  avença  ,  ou  Franchinotes  de  baixa  relê, 
fiuc  estejào  sempre derixa  velha  contra  quem  Ihesnào  faz  aggravo 
jienhum*,  antes  sáa  etres-sua  em  lhes  dar  divertimento,  e  (talvez  ) 
proveito  :  e  que  com  o  fito  em  contentá-los  ,  lhes  adivinhara  (  se 
jjodésse )  os  pensamentos. 


(  337  ) 
Que  ]á  com  todo  o  rosto  tincto  de  iras 
De  ameaças  tincto ,  se  lhe  assônaa  Hannibal , 
A  quem  na  alma  furiosa  dde  de  A'sbyte 
A  morte  ;  e  o  vêr-lhe  assim  cravado  o  rosto 
Para  infando  trophéo. —  Raiou  apenas 
Do  bojo  do  broquel  brônzeo  luzeiro  , 
E  co'  abalo  dos  membros  a  armadura 
Toou  ao  longe  morte ,—  espavoridos 
Os  soldados  arrancão  de  repente 
Com  trépida  carreira  para  os  muros. 

Qual  no  tardo  crespúsculo  rebanha 
Dos  pastos ,  Ve'sper  ,  para  as  conhecidas 
Tocas ,  as  aves  de  ligeiras  pennas  : 
Ou  quando  ,  a  medos  da  chuvosa  nuvem  , 
Enxames  desparzidos  alevanta 
De  sobre  as  flores  o  Cecrópio  Hymétto  j 
Carregadas  de  mel  partem  velozes 
A'  cheirosa  colmeia  ,  aos  doces  favos  ; 
No  espesso  voo  ,  cerra  á  entrada  ,  a  pinha 
Murmúrio  rouco  — assim  o  susto  impélle 
Cegos,  — e  attónitos  os  precipita,  (i) 


(i)  Precipitei  assim  o  verso  para  o  quadrar  com  a  poesia  ímitati- 
ya.  Quem  tem  as  orelhas  avezadas  aos  versos  campeadores  de 
Albano  e  Damiana ,  e  nào  dá  por  verso  o  que  não  bate  o  pizào  na 
sexta,  quarta  e  oiitava,  risque  alguns  centos  de  versos  a  Camões, 
e  risque  este  meu  também  ,  quando  o  não  queira  mudar  assim  — ' 
e  os  precipita  attónitos  e  cegos.  -  Aggraderão-me  os  meus  Lei. 
tores  não  lhes  enjoar  a  attenfào  com  porfiados  versos  campana- 
dos ;  que,  á  fé  ,  que  tenho  allí  a  encondessada  Henriqueida  ,  cuja 
tarouquice  é  mais  fácil  de  imitar,  himpando  os  versos  de  vento  , 
e  acalcando  \\\Ç:^i,hósmeas,  como  quemmétte  as  botas  nas  encòs 
pcas,  do  que  mctter  hombros  á  concisão,  e  á  energia,  e  custar-ui« 

Tom,   IL 
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(  338  ) 
Ai ,  branda  luz  do  Ciio  !  com  lanto  susto 
Pôr  cautelas  á  morte  ! —  Se  ella  torna  : 
Se  é  sina  de  quem  nasce  ! — Culpa-lhe  a  hoste 
Tal  alvitre  ,  e  se  anceia  da  sortida. 
Ale  ni  das  portas  e  seguros  vallos  j 
Que  mal  co'  as  mãos  ,  com  anxeaços  ,  grilos 
Pòde-a  Theron  sostêr  ;  «  Parai  ,  mancebos.  — 
»  A  mim  esse  inimigo  ,  a  mim  a  glória 
»  Da  gran  peleja  vem.  Parai  ^  que  eu  suppro 
»   Com  esta  dextra  a  sacudir  os  Pcenos 
)>  Das  m.urallias  e  tectos  (i)  de  Sagunto. 
»   Ficai ,  por  ver  a  lide.  E  se  agro  medo 
»  Para  a  Cidade  a  todos  (  Que  deslustre  I  ) 
»  Vos  arranca  _, — a  mim  só  fechai  as  portas.  » 

Já  para  os  muros  com  veloz  carreira 
Trazia  o  fito  Hannibal ;  pre'sto  o  svistQ 
Os  apouca  ,  e  lhe  anceia  o  salvamento. 
Vinha  de  ânimo  a  sobrestar  em  golpes 
E  invadir  (  dando  longas  ao  combate  ) 
Ante  Sagunto  e  seus  patentes  muros. 
Mas  mal  lh'o  vislumbrou  o  activo  Guarda 
Da  ára  Heicúlea  ,  veloz  se  faz  avante  , 
De  medroso  _,  o  inimigo  prevenindo  ; 
Com  que  a  raiva  engrossou  mais  violenta 
Ao  Sidónio  Tyranno  (-2)  :  «  OIi  da  Cidade 


ás  êz  es  iim  cl'estesnão-campanuclos  versos  mais  torcedor  de  iuge- 
nho  ,  e  mais  impaciência  ,  que  200  Ericeiros. 

(1)  Vulgar  é  nos  Poetas  tomar  os  tectos  pelas  casas  ;  e  segundo 
o  pouco  que  dos  tropos  me  lembra  ,  creio  que  é  pela  figura... 

(2)  Elysêo  diz  o  texto.  Eu  puz  Sidónio  ,  por  nào  dar  ao  Tyran- 
no 0  nome  d'um  Propliéta. 


(  339  ) 
B   Bom  Porteiro ,  (  Ibe  diz  )  paga  co'a  niórtc 
»  No  em  tanto  ,  a  mira  o  teu  castigo  ;  e  seja 
»  Em  modo  que  haja  eu  francos  casses  muros.  » 
TSem  mais  longo  f;dlar  lhe  sóffre  a  ira  j 
Eis  que  a  fulgente  espada  já   rodeia. 
Mas  o  Mancebo  Daunio  alli   primeiro 
Brande  o  roble  ,  e  a  gran  força  lh'o  arremessa. 
Roucas  gemerão  com  fragor  medonho 
Ao  golpe  as  armas.  A  nodosa  ciava 
Pio  cavo  bronze  estalla  ,  e  em  rachas  cospe. 
Trahio-o  o  golpe  vão.  Fica  ermo  de  armas. 
Então  veloz  em  porfiado  curso 
Os  incitados  membros  arrebata  , 
Nos  merlôes  pôe  a  mira  ,  assim  correndo 
Com  desatado  passo.  —  A'  fugitiva 
Espalda  lhe  insta  ,  e  a  ia  par  (i)  o  insulta 
O  vencedor  atroz  (2).  As  Mães  lhe  bradão  , 


(1)  Supponhàmos  que  um  Criticozinlio  das  tlúzias  vê  este  a  la- 
par.  Estaca,  franze  a  testa,  ajunta  as  sobrancelhas,  arrebita  o 
nariz ,  estende  pelos  beiços  um  risozinlio  amaréllo ;  o  diz  com- 
sigo  :  »  Não  o  dizia  eu  ?  O  Patrão  da  lancha  deixaria  elle  de 
acarretar  algumas  drogas  da  antigualha  ? Elle  achou  a  pala- 
vrinha em  algum  Arraes  ou  Lucena  ,  e  correo  logo  a  impingir- na 
la  »  etc.  etc.  etc.  — Estou  eu  bem  certo  ,  que  ,  se  em  luoar  de 
ala-pareu  posésse —  e  ensamble  o  insulta,  alli  me  cahiào  os  lou^ 
Tores  a  montes  •,  era  eu  grande  Poeta  ,  era  um  Jozé  Manoel ,  um 
Castrioto  et  jeliqua  *>.  Graças  a  Deos  (  diviào  lógo)  graças  a  Deos 
que  é  já  dos  nossos.  Já  tomou  o  gosto  ao  Português  da  moda  j 
já  falia  como  nós,  como  a  gazêtta,  etc. 

(2)  Aqui,  Senhores  meus,  foi  cova  ou  dente  :  foi  chuchar  á 
callada  os  dissabores  da  difíiculdade.  Nem  eu  creio  que  haja  lín- 
gua na  Europa  em  que  estes  dous  versos  Latinos  Pernici  velojc 
cursu  etc  passem  verbo  adverbum.  Em  Portnguez  sei  eu  quanto 
me  custarão  a  arremedar  assim,  assim  ;  nào  podendo  escerrar  u 


(  34o  ) 
E  dos  topes  cia  ameia  levantada  , 
Soão  vozes  travadas  com  lamentos : 
0'ra  chamão  Theron  (  tào  noto  nome  ! ) 
0'ra  anceião  poder-lhe  abrir  as  tardas 
Portas  ao  fatigado.  — Porém  pulsa 
Nas  entranhas  das  que  a  lhe  abrir  exhortão  , 
O  terror  de  acolher  de  envolta  co'  elle  , 
Dentro   dos  muros  o  inimigo  ingente. 

Co' esporão  (i)  do  broquel  acossa  Hannibal 
As  costas  do  açodado  (2)  ;  o  estende  em  terra  , 
Mostra-lhe  a  escarpa  ,  o  Povo  empenha  a  vé-lo  , 
E  diz ,  (  saltando  sobre  :  )  «  Yai  j  consola 
»   Com  morte  não  ronceira  a  triste  Asbyte.  » 
Assim  diz  ;e  nas  fauces  do  que  anhéla 
Por  se  ir  da  vida  ,  a  infesta  espada  esconde. 
Ufano  e  victorioso  arranca  aos  muros  (3) 
Os  cavallos  de  Asbyte  (  régio  spòlio  !  ) 
Que  o  medroso  esquadrão  temeo  que  entrassem 
E  entre  as  hostes  triumphaes ,  no  coche  voa. 


o  Original  como  elle  lá  significa.  Mas  o  mais  agro  de  levar  é, 
que  posposto  o  muito  trabalho  que  em  traduzi-los  eu  curti,  e 
muita  queimação  de  sangue,  para  os  dar  ahi  com  alguma  lim- 
peza ,  os  lê  com  zombaria  e  desprezo  quem  não  era  capaz  de  pôr 
o  peito  á  emprèza.  Oh  bem  haja  o  Traductor  Villebrune! 
Tiiou-se  de  máos  enfadamentos  saltando  a  pés  juntos  o  barranco : 
de  doze  palavras  q-ue  compõem  o  texto  dos  dous  versos,  apenas 
ha  três  na  traducção  que  lhes  respondào. 

(1)  Nos  nossos  escudos  (  ainda  quando  os  havia)  não  me 
consta  que  do  olho  delles  sahisse  um  esporão ,  como  dizem  dos 
antigos  os  que  tiverào  a  dita  de  os  vêr.  Eu  só  pintados  os  yi. 

(2)  Um  açodado  anhélito.  —  Naufrágio  de  Sepúlveda, 
Ç>)  Abreptos  a  msenibus  ipsis. 


C  34i  )       ' 
D  os  Nómades  a  coliórte  furibunda 
No  dever  miserando  se  appressura 
Do  enterro  (i) ;  e  túmulo  (2)  juntar  ,  de  obse'quio. 
Três  vezes  co'arrastado  corpo  (3)  lustrão 
Em.  roda  as  cinzas:  o  mortal  madeiro  (4) 
E  erriçada  coberta  (5)  ás  cliammas  deitão  ; 
E  o  cadáver  ,.  crestada  a  bôcca  e   faces  ,  <. 

O  entregarão  disforme  a  Ibe'ros  corvos.. 

Co'a  vinda  ameaçadora  dos  Legados  ,  (6) 
Os  Padres  ,  em  quem  pousa  o  Poder  summo 
Dos  Poenos  ,  tremem  ,  consultando  agora 
Na  guerra  ,  e  mandos  ,  que  de  Ausònia  os  PóvoS- 
Lhe  encomendarão.  D'uma  parte,  a  AUiança  , 
A  Fé  ,  os  Pactos  pelos  Paes  jurados , 
E  os  Deoses  testemunhas  os  adve'rtem  : 
D'outra  ,  a  afifeição  (7)  do  conterrâneo  Hannibal^ 
Mancebo  emprendedor  de  feitos  grandes , 
Por  quenx  na  guerra  melhorar  confíão. 

(1)  De  Asby te  sua  Rainha,  e  Capitôa. 

(2)  Costume  antigo  foi  ajuntar  ujn  còmaro  cie  terra,  que  cba- 
mavão  túmulo  cm  honra  do  que  alli  ficava  sepultado ;  e  o  tú-» 
mulo  medrava  á  medida  dos  méritos  ,  e  muito  mais  aos  accrésci- 
mos  da  lisonja.  Quem  sabe  se  essas  Pyràmides,  tvmiulos  enóimes  ^ 
nào  trouxerão  d'este  uso  a  sua  origem,  ou  este  delias? 

(3)  DeTheron. 

(4)  A  Clava.. 

(5)  A  pélle  do  Leão. 

(6)  Os  Oradores  ,  ou  Enviados  de  Roma. 

(7)  Creio  que  esta  affeição  vem  ao  justo  a  Hannibal ,  e  que 
delle  se  deve  entender  também  o  que  Silio  logo  diz  —  et  esper 
rare  juvat  belli  meliora.  Talvez  que  me  engane.  Deus  supe^ 
«mui  a. 


C  342  ) 

Mas  Hannon ,  que  d'ha  muito  infesta  cm  tudo 

Ao  Geueial,  (i)  por  ódios  de  familia  {'i) , 

Tanta  afifeiçao  ,  tanto  favor  incauto 

Lhe  estranha  assim  :  «  Por  certo  ,  oh  Padres  ,  todos 

V  Prendeis  (  de  medo  )  a  voz.  (  Soppeá-lo  ,  as  iras 

»  De  quantos  o  anieaçavào  ,  não  pudérao  !  ) 

»   Com  tudo  ,  adiante  vou  :  hem  que  vizinha 

»  Por  armas  tenha  a  mfSrte.  Enr  testemunho 

»  Aos  Deoses  tomo  5  e  aos  Céos  deixarei  clara 

»   A  extrema  salvação  ,  que  a  Pátria  pede. 

»  Nem  quando  ora  é  Sagiinto  em  sítio  ,  em  fumo  , 

»  Tardo  Prophe'la  Hannon  vos  vaticnia  ; 

»  Que  a  vòz  já  me  estallou  do  peito  anciado , 

»   Co  aviso  ,  que  esse  vulto  desastroso 

»  Lnire  armas  e  arraiáes ,  o  não  cevásseis  j 

»  E  em  quanto  alargue  a  vida  ,  hei-de  avisar-vos. 

»  Sim  :  que  lhe  avisto  a  natural  peçonha  , 

5>   E  o  bafo  paternal.  Sou  qual  Piloto  , 

»  Que  ,  os  estellantes  Céos  especulando  , 

»  Prediz  a  ponto  aos  míseros  marítimos 

»  Do   Cauro  as  fúrias  no  empolado  pego. 

»  Pôz-se  em  thrôno ,  e  iuvadio  do  mando  as  rédeas  j 
•a   Com  armas  rasga  a  AUiança  ,  os  foros  (3)  rasga  : 
»  Abala  as  praças  ;  pôe  ao  longe  á  Ter  ta 


(1)  Haiinibal. 

(2)  No  Siniado  havia  duas  facções  oppostas  ,  esta  de  Hannon  , 
e  a  de  B  íca,  que  era  a  de  Amílcar,  de  Hannibal.  etc- 

(3)  Neste  sendúo  de  Foros  da  Natureza  ,  convêm  a  saber  ,  o 
justo ,  o  honesto  ,  o  lícito,  como  as  Leis  mandão  observar,  o  en- 
tentic  a  Monarchia  Lusitana  tom,  7.  o  entende  o  muito  erudito 
Píé^ador  Franr.  Fernandes  Galvào,  e  muitos  outros,  que  eu 
citá.a^  se  aqui  os  tiréva  sobre  a  banca.  iV".  JS.  Tanta  nota  sobre 


(  343  ) 
»  As  mentes  dos  Romanos  j  rompe  as  pazes. 
»   Mane      e   Fúrias  de  seu  Púe  avexao 
»Esse  moço  ,  e  os  funestos  sacrilicios  , 
»  E,  co'a  Massyla  Vate  ^  os  Deoses  ,   que  elle 

palavras!  (  me  tlirá  muita  gente).  Ouçào  a  mitilia  descarga  os 
que  me  assacào  esse  defeito.  E  vá  de  Apólogo-  Lia  eu  a  deus 
Amigos  uma  obrinha  caseira  ;  e  olhando  um  delles  para  umít 
estirada  nota,  que  lhe  vinha  pela  arreata  ,  se  admirou  de  que  para 
tão  curtas  calcas  esperdifasse  eu  tanta  vara  de  H^as.  A  este  reparo 
acudio  o  outro  com  dizer- lhe  :  «  Adverti  bem  ,  Amigo  Joào,  que 
«  d'este  passo  vai  a  moda  ;  e  considerai  a  estaçiío  em  que  esta* 
«  mos,  e  que  anda  esta  terra  toda  minada  de  malsins.  A  Képú- 
«  blica  litteraria  vémo-la  rasgada  em  parcialidades.  Uns  são  pelo 
«  Jacobinismo  do  Francezismo  ,  que  nào  quer  deixar  pedra  sobre 
«  pedra  na  Constituirão  da  Língua  Portugueza;  outros  (estes 
«  são  os  Aristocratas)  querem  conservá-la,  qual  ella  foi,  e  res- 
«  peitar  nella  até  as  suas  mesmas  têas  de  aranha  ,  e  até  o  musgo 
«  sécco  de  seus  esbroádos  adobes.  Delles  ha  (  e  quanto  a  mim 
o  os  de  mais  sizo)  que  d'esta  majestosa  fábiira  ,  por  nossos 
«  Mestres  construída,  quererião,  que,  deixando  iritactos  todos  os 
«  Sallões  bem-conservados',  os  bons  móveis  ,  os  bons  pai» 
«  neis  etc.  etc.  se  fizessem  ,  no  que  tem  estragado  os  annos ,  os 
«  reparos  convenientes  •,  e  que  ainda  se  comprassem  para  este 
«  Palácio  trastes  novos,  onde  carecessem-,  mas  de  bom  eôsto, 
a  conducentes  á  traja  do  edifício  ,  e  que  não  vénhào  desmentir 
«  dos  conservados  ,  pelo  seu  frívolo  e  tareio  debuxo.  Destas  três 
«  opiniões  rebentão  três  partidos,  que  a  cada  esquina  travão 
«  querela.  Ora  como  nas  Cidades,  que  por  desgraça  se  romperão 
«<  em  bandos  ,  não  ousa  sahir  de  sua  casa  um  bom  Burguez ,  que 
«'  se  nào  arme  antes  com  peito  de  prova,  e  catana  acicalada ,  bem 
«  obra  então  o  nosso  bom  Filinto  em  se  abroquelar  nas  notas 
«  contra  os  partidários  do  Francezismo,  e  do  Gothismo.  A  es- 
«  trada  do  meio,  que  elle  trilha,  é  a  que  mais  deve  ser  seguida. 
«  Toma  dos  Clássicos  o  que  bem  lhe  serve,  e  o  embebe  no  '\iie 
íc  está  em  actual  serventia  •,  e  quando  se  quer  estender  mais  longe^ 
«  ou  já  entra  pelas  lérras  dos  Latinos,  ou  corta  pelo  campo,  que 
<t  lhe  fica  ináis  a  geíto- 


(344  ) 

»  Yoltou*contra  seu  pérfido  sujeito  ,  (i) 
»  Per  querer  quebrantar  táes  allianças. 

»  Ce'go  co'a  offuscação  do  novo  Reino  (2) 
»  Nào  os  tectos  Tirynthios  ,  não  estranhas 
»  Fortalezas  agora  abala  Hannibal , 
»   (Praza  a  Deos^  que  em  si  só  seus  fados  curta  ^ 
»  Sem  co*elles  involver  os  teus  ,  Carthago  I  ) 
*)  Di  go  que  os  muros  teus  elle  ora  abala  , 
»  Que  não  Sagunto  cerca  ,  ce'rca  a  Pátria. 

»  Lavámos  ,  com  brioso  sangue  ,  os  vatlcs 
»  Heunéos  ,  e  um  tanto  em  armas  vantajámos 
j>  Co  alugado  Sparlano.  E  logo  enchemos 
»   Com  baixéis  rotos  as  Scylléas  furnas. 
»  Vimos  sorver  o  mar  a  armada  ,  e  vimos 
»   Charybdis  vomitar  do  fundo  os  remos  ,(3) 
•»  Co'as  refluentes  vagas  despedidos. 
»   Olha  as  ^gátes  ;  olha  ,  louco ,  os  membros 
»  (  Coração  ás  Deidades  devoluto  !  ) 
»  Olha  os  membros  da  Libya  ir   ao  longe 
»  Boiando.  Onde  te  arrojas  ?  — E  c'o  exicio  (4) 
»  Da  Pátria ,  vás  em  busca  de  alto  nome  ? 


(1)  Elle  mesmo  Hannibal. 

(2)  Generalato. 

(3)  Puz  remos  em  lugar  de  bancos ,  transira;  e  poderá  pari 
minha  defensa  autorisar-me  com  alguns  nomes  Gregos  de  figuras, 
e  exemplos  de  Clássicos  •,  mas  contentei-me  com  a  razão  natural 
iiúa  e  crua.  Por  quanto  se  Charybdis  ,  com  o  enjoo ,  vomitaA^a  os 
bancos ,  segundo  diz  o  texto ,  com  igual  engulho  vomitaria  os 

remos. 

(4)  Em  quem  vê  seu  exicio  affigmado. 

CAtfÕ£S  Cant,  i^Est.  i5. 


(  345  ) 
»  E  I  (i)  que  se  alhanão  os  imniensos  Alpes 
»  Com  ver  teus  annos  juvenis  I  se  alhana 
»  Cos  alcantis  de  neves ,  o  Apenuino  , 
»   Que  a  testa  entdna  a  competir  c'os  Alpes  ! 
»   Lisonjas-te  que  os  Campos  bem  te  cédão  ? 
»  São  de  ânimos  mortács  esses  Ausonios  ? 
»   Ha  hi  ferro  ,  ha  fogo  algum  ,  que  os  atteuiie  ? 

V  Jíão  creias  lá  pugnar  jNericias  lides  :  (a) 
»  ]\o  arraial  ao  Soldado  a  barba  aponta  , 
»  E  trilha  o  capacete  as  não-ainda  , 

V  Com  loviro  pêlo,  assinaladas  faces  :  (3) 

M  Nein  lhe  dão  foros  de  repouso  os  annos  ; 
»  Que  os  velhos  ,  desangrados  de  pelejas  , 
»  Na  vanguarda  a  primeira  esquadra  occupão 
»  E  uella  honrada  morte  desaíião. 

»  Eu  mesmo  vi ,  nos  terços  dos  Romanos , 
»  Tirar  lanças  que  os  corpos  lhes  vara  vão  , 
»  E  arrojá-las  de  sangue  seu  tingidas. 
»  Morrer  com  brio  os  vi  no  alcance  da  Honra. 


(i)  Ironia.  Aponto  aqui  a  figura  ;  porque  ha  leitores  tào  botos 
de  ingenho  que  marrariào  com  ella  ,  sem  a  conbecerpna. 

(2)  Nericias  —  quer  dizer  Saguntinas  ;  e  a  razào  irá  no  Diccio- 
riario  ,  que  n'un]a  nota  adverti,  que  o  porei  no  fim  do  Poènu  ,  e 
nelle  irão  as  razões  também  porque  nào  enxertei  no  corpo  da 
traducção  desenxabidas  explicaròes. 

(3)Xão  sei  se  faço  bem  em  pòi  cada  uma  no  seu  nicho,  as  pala- 
vras do  hypérbato  ,  e  a  cada  uma  seu  rótulo  por  cima,  par  '  alim- 
par as  teias  de  aranha  a  certas  intelligencias.  Ora  lá  vai ;  mas 
sem  exemplo  -,  Ei-lo  ;  e  bem  comesinho  —  e  trilha  o  capacéie  as 
faces  nào  assinaladas  ainda  com  pêlo  louro  —  Como  também  me 
perguntarão:  Para  que  escreves  tu  hypérbatosl  Respondo;  Toda 
a  nossa  Jingua  (  menos  as  orafões  correntes  e  moentes  de  nomina- 
tivo, verbo,  e  caso,  como  —  Fedro  ama  a  Deos)  —  são  hypcrbatos. 


(  346  ) 
»  Quanto  sangue  ,  Oh  Cartliago  ,  Hannon  te  poupa  , 
»  Se  da  guerra  abres  mao  ;  se  não  te  oífértas 
»  Aos  vencedores  teus !  «  Gestar  (i)  que  ha  muito 
Mordia ,  agro  ,  insoífrido  ,  iras  ferozes  , 
Já  duas  vezes  emprendido  havia 
Cortar-lhe  ,  atravessando-o  ,  a  voz  ,  no  meio. 
«  No  Concelho  da  Libya  ( rompe  )  oh  Numes  ! 
»  No  Senado  dos  Tyrios  stá  sentado 
»   Algum  soldado  Ausónio  ?  —  Únicas  armas  , 
»   Que  inda  cabe  tomar  ;  pois  de  inimigo 
»  Nada  naáis  escondeo.  —  Vens  assombrar-nos 
»   0'ra  c'os  dobres  Alpes,  c'o  Apenniuo, 
»   O  ra  c'o  mar  Sicanio  ,  e  até  co'as  ondas  , 
»   Cos  escolhos  Scyllèos.  —  Não  longe  o  susto 
»   Lhe'  anda  .  dos  Manes  ,  e  Dardâneas  sombras  ; 
»  Tanto  gabo  amontoa  á  morte  ,  e  golpes 
»  D'esses  homens, e  os  métte  nas  estrêllas  I 

»   Bem  que  com  torpe  medo  essa  alma  fria 
»  Te  já  treme  ,  —  é  nTortal  (  cré-nie )  o  adversário  , 
5)  Que  empi-endemos.  Eu  vi,  quando  eni  triumpho 
»   Com  ambas  mãos  ligadas  traz  das  costas 
»   Com  cerrados  grilhões ,  o  povo  o  trouxe 
»   A's  trevas  da  masmorra ,  essa  esperança, 
»  E  fieza  da  gente  Hectórea  ,  —  E.e'gulo  , 
»  E  quando  na  alta  cruz  subido  olhava 
»  Do  poste  em  que  pendia  a  sua  Hespéria. 
»  Nem.  nos  espantão ,  de  elmos  cêdo-armados 
»  Semblantes  pueris  ,  faces  tão-ccdo 
»  Soqueixadas  no  oval  do  capacete. 


(i)  Senador  tia  facção  dos  Barcas. 


(  347  ) 
»  Somos  de  índole  nós  bem,  r^tar Ha  ? 
»  Basta  olhar  quantas  Líbycas  esquadras  , 
»   Lidiando  em  des-freiados  nas  glnéw  s  , 
»   Co  affan  contendem  p  eceder   aos  annos. 
»   0'lha  esse  General ,  que  apenas  ponde 
»  Soltar  da  tenra  bôcca  a  voz  primeira  , 
»  Já  guerra  ,  e  yÁ  clarins  ,  e  arder  com  cliammas 
»  Jurava  á  gente  Phrygia  ,  e  já  movia 
»  No  ânimo  seu  as  pateraaes   pelejas. 

»  Embora  até  ao  Pólo  os  Alpes  crésção  , 
»  Seus  rútilos  penhascos  o  Apennmo 
»  Alto  empine  :  por  serros,  e  por  neves.... 
»   ( Di-lo-hei ;  porque  stimule  com  phantásticas 
»  Teu  lôbrego  ajuizar  )  Temos  queni  rompa 
»   Caminho  pelos  Céos,  e  quem  se  Jiéje 
»  De  des-valor  no  andar  via  ,  que  Alcides 
»  Trilhou  ,  ou  tema  obter  louvor  segundo. 

»  Mas  amontoa  Haunon  da  Libya  as  mortes  , 
»   O  estrago ,  as  chamnras  da  primeira  guerra  ; 
»   E  tolhe  supportar  ,  por  vêr-uos  livres 
»  Renovados  trabalhos.  —  Dos  seus  medos 
))  Frouxe  os  assomos.  AíFerrólhe  em  casa 
»  Qual  fêmea  imbélle  essa  alma  soluçante. 
»  Nós  que  (  inda  a  sér-nos  Jòve  menos  justo  ) 
»  Temos  fixo  de  rechaçar  ao  longe 
»  Senhores  tács  da  Tyria  Cidadella  (i)  j 


(])  A  quem  dcrào  o  nome  do  Byisa  em  memoria  de  Byisa  ,  o  t 
como  a  Bihlia  escreve  Bolzra  capilal  dos  Idmnèos  ,  que  dizem 
ser  os  verdadeiros  Phenicios  ,  d'ondc  proccdcrào  os  Carthauino- 


zes. 


(  348  ) 
»  E ,  a  repugnarem  Fades  ,  e  a  abrir  Marte 
»  Mão  de  Carthago  ,  condemnada  a  serva, 
»  Primeiro  morrerei ,  oh  Pátria  illustre  ,  ' 

»  E  livre  irei  dar  vista  do  Acheronte, 
»  Que  dar-te  para  sempre  avassallada. 

»  Quanto  ao  que  Fábio  (  oh  Céos  ! )  ordena_,  Tyrios  , 
»  Presto  as  armas  despi ,  descei  do  escravo 
»   Caste'llo  de  Saguntoj  a  tropa  estreme  , 
»   Queime  enr  monte  os  broquéis  ,  as  Náos  se  abrazem , 
»  E  desisti  de  arar  tudo  o  que  é  mares  :  — 
»  Oh  Céos  I  Longe  arredai  tão  ruín  transe  : 
»  E  ,  se  assim  mereceo  pagar  Carthago  , 
»   Do   nosso  Guia  as  mãos  conservai  soltas.  » 
Disse  :  e  sentou-se.  Aos  Padres  ,  como  era  uso  , 
De  consultar  foi  dada  a  potestade. 

Hannon  instou  allí  que  presto  enlréguem 
O  roubado  por  guerras  ,  melhorado 
Co  Motor  dos  tratados  infringidos. 
Eis  os  Padres  (i)  attònitos  _,  que  fogem  , 
Nem  ,  que  o  inimigo   o  Templo  (2)  lhe  escalasse  , 
A  Deos  rogando    que  refunda  o  agouro 
Sobre  o  Lacio.  —  0'ra  Fábio  apenas  sente 
Seus  ânimos  discordes  ,  e  que  inchuão 
Para  a  guerra  seus  pérfidos  intentos ; 


(1)  Tantos  Padres  !  Não  cuidem  ahi  que  são  Padres  de  Missa  v 
são  Senadores  ,  Paes  de  filhos  ,  e  Avós  de  Netos. 

(a)  Costume  foi  dos  Agoureiros  chamar  Templo  aquella  área 
designada  onde  requerião  os  agouros  ;  e  dahi  veio  também  cha- 
marem templo  ao  sitio  designado  por  elles  para  os  sacrifícios  5. e- 
ainda  depois  para  as  deliberações  do  Senado. 


(  349  ) 
??ao  lhe  soffrendo  mais  refreio  a  mágoa 
Requer  logo  Congresso  ,  e  aos  Padres  juntos 
Diz  ,  que  traz  em  seu  grémio  a  paz  ,  a  guerra  : 
Manda  que  escôlhão  ,  qual  llies  mais  concorde  , 
Que  o  não  enganem  mais  com  falia  ambígua. 
E  engeitando  nenhum  a  seva  Cúria  , 
Fábio  ,  como  se  na  aba  envoltas  h{5stes , 
E  armas  trouxe'ra  para  allí  vasá-las  :  — 
«  Tomai  (  lhe  diz  )  a  guerra  ,  infausta  á  Libya , 
»  Que  evento  igual  terá  que  a  antecedente.  » 
E  abate  aos  pesa  toga.  — Aos  pátrios  muros 
B.e-caminha  co'  aununcio  dos  combates. 

Em  quanto  assim  da  fugitiva  Dido 
Se  agita  o  Império  ,  Hannibal  tendo  presto 
Os  Povos  quebrantado  (i)  _,  em  quem  íicldade 
Vergava  enferma  em  duvidoso  Marte  , 
Já  dos  despojos  delles  accurvado  , 
Voltara  aos  muros  de  Sagunto  as  armas. 

Ao  General  então  do  Oceano  os  Povos 
Broquel  lustroso  de  splendor  ferino 
Lhe  trazião  ,  lavor  de  mãos  Callaicas  j  (3) 
Elmo  ,  onde  relempeia  o  cocar  fino  , 
E  c'o  trémulo  ondeio  as  níveas  plumas 
Vibrão  alvura  da  cimeira  ;  e  junto  (3) 
Espada  ,  e  lança  a  muitos  mil  fatal  j 
Loriga  de  ouro  ,  em  noz  triple-tecida  , 


(1)  Vejão  a  nota  de  Drakenbioch  ,  e  depois  censurem. 
«(2)  Gallégas. 

(3)  Junto  por  juntamente.  Já  «'outra  nota  dei  as  razões  por  que 
desgosto  dos  adyérbios  em  ente. 


(  35o  ) 
Cótta ,  em  que  fe'rro  algum  jamais  penetre. 
Estas  armas  de  bronze  ,  e  de  aço  duro 
Co'as  riquezas  do  Tejo  relevadas  , 
Com  ledo  olhar  visila  uma  por  uma  , 
Ovante  ,  e  encanta-o  de  seu  Reino  (i)  a  origem. 

Fundava. Dido  allí  da  alia  Carthago 
Os  primeiros  bastiões  ,  e  instava  á  obra  , 

Varados  os  baixeis  ,  a  mocidade.  fl 

Uns  ,  com  naòlhes  ,  ás  barras  poe  encerres  j 
Tu  ,  velho  venerando  ,  Bicias  justo  , 
Terreno  aos  outros  ,  para   casas  ,  partes. 
Aqui  amóstrão  da  escavada   terra 
A  testa  de  bellígero  Cavallo, 
E  o  achado  agouro  com  clamor  saádão. 

Via-se  ,  entre  os  relevos  ,  vir  Enéas 
Ermo  de  sua  armada  ,  e  Companheiros, 
Do  mar  lançado,  e  a  dexlra  supplicante. 
Com  leda  fronte  ,  e  amigo  rosto  o  olhava 
A  Rainha  infeliz  avidamente  : 
E  o  amante  laço  ,  alli  ,  furtivo  ,  e  a  lapa 
Lavrarão  mãos  Callaicas.  Yão  os  gritos 
Aos  ares ,  dos  libre'os  vão  os  latidos. 
Do  súbito  salseiro  aniedrontadas 
As  caçadoras  alas  põem  em  cobro 
Os  corpos  ,  nos  abrigos  da  espessura. 

(i)  Em  muitos  higaies  lhe  chama  Silio  a  Hannibal  Rei  ,  e  Rei 
Tio  o  seu  Generalato.  Inviâia  chamào  os  Latinos  ao  efleito  que 
accarêão  estes  odiosos  epiíhetos.  Valha  a  verdade:  p.nia  affirmar 
estas  cousas  nccessita-se  muito  estudo  ;  e  isso  é  o  que  me  falta. 
Qaem  poderá  crer  que  traduzo  Silio  sem  o  adjutorio  <l'um  Diccio- 
nario  Latino  ,  nem  Portuguez ,  por  falta  de  dinheiro  com  que  o 
compre!  A  mesma  Prosódia  ,  e  o  Diccionario  de  Fonseca  de  que 
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(  35i  ) 
Nào  longe,  erma  já  a  praia  ,  a  armada  Teucra 
Fendia  o  mar  ,   chamando-a  Elisa  em  vão  : 
E  esta  ,  ferida  sobre  a  pyra  ingente  ,  — 
Encommendava  guerras  vingadoras 
Aos  vindouros  dos  Tyrios.  O  Dardanio 
Do  alto  mar  via  as  chammas  da  fogueira  , 
E  a  branca  vela  abria  aos  grandes  Fados. 

Aíém  ,  co'a  Vate  Stygia  ,  humilde  Hannibal  , 
O  arcano  sangue  liba  na  ara   inferna  , 
Jurando  guerra^  em  tenra  infância  ,  a  Roma. 
Campeia  Amilcar  velho  em  lavras  Sículas  : 
Creras  que  allí  respira  ,  e  move  anhélos 
Combates  ;  em  seus  olhos  o  ardor  brilha  , 
No  torvo  das  feições  debuxa  a  ameaça. 

Também  do  escudo  o  lado  esquerdo  enchia 
A  Cohdrte  Spartana,  em  seu  relevo; 
Ovante  a  guia  o  vencedor  Xantippo  , 
Das  Ledoeas  Amyclas  apportado. 
Junto  (  triste  brazão  I  )  Régulo  pende 
Ka  imagem  do  supplicio  ,  (i)  e  dá  a  Sagunto 
Da  fé  grandes  exemplos.  Perto  brilhão 
Quadros  mais  ledos  j  esculpidas  Choças 
Bandos  de  feras,  que  a  Caçada  acossa; 
Ao  pé  ,  hórrida  a  Irmãa  do  Mouro  fulo 
Leoas  faga  {'i)  ,  ao  pátrio  idioma  affeitas. 


fallei  n'uma  nota  ,  como  iiào  erào  meus ,  forào  buscai-  o  dono 
que  m'os  emprestara.  Louvemos  a  Deos  que  nos  dá  o  bem  e  o 
mal  para  nosso  remédio. 

(i)  Como  vemos  a  imagem  de  Cliristo  Crucificado  ,  em  varias 
estampas. 

(2)  Pov affaga.  Nem  é  raro  nos  nossos  Clássicos  o  uso  dos  po- 


(  35-^  ) 
Vai  livre  aos  campos  (1)0  Pasior_,  que  as  rezes 
No  bosque  embrenha  sem  tolheita,  ou  marcos. 
Indo  ,  apóz  o  Zagal  (2) ,  o  armento  inteiro. 
Alli  siào  goesos  (3),  e  o  Cydôu  ladrando, 
E  a  choça  ,  e  em  veias  pcdernáes  o  fogo , 
E  slá  gaita  ,  aos  novilhos  nao-estranha. 

Sobre  um  excelso  outeiro  se  levanta 
Emineúte  Sagunto  ;  immeusos  Povos 
Denso  exe'rcito  hostil  em  roda  a  cinge 
E  avéxão  co'as  lanças  tremedoras.  (4) 
Na  extrema  orla  do  escudo  Ebro  stagnado  , 
Com  curvos  seios  cerra  a  ingente  roda. 
Roto  o  pacto,  e  Iranspondo-lhe  as  ribeiras. 
Chamava  Hannibal  ás  Romanas  guerras 
Os  Povos  Poenos.  —  Com  táes  dons  ufano 
Movendo  os  largos  hombros  ve'ste  e  ajusta 
O  novo  trajo  ,  e  sobranceiro  falia  : 
«  Coni  quanto  sangue  Ausónio  ,  oh  armas  ,  tende* 
»  De  orvalhar-vos  ?  Ai  quantas  penas ,  Cúria  , 
8  Hoje  arbitra  da  guerra  _,  hei-de  custar-le  I  » 

Jú  envelhecia  nos  merlòes  do  Ceroo 
O  inimigo  5  e  a  Cidade  consvimindo 
Ia  um  dia  traz  outro  ,  na  cansada 


siiivos  em  vêz  dos  compostos.  Além  de  (jue  ,  nós  dizemos  cào 
fagueiro  ,  e  não  affdgueiro. 

(1)  Ou  pelos  campos. 

(a)  O  texto  diz  Poeno\  mas  bem  se  entende  que  falia  do  Pastor 
Mouro  ,  ou  Carthaginez. 

(o)  Lan^"a  usada  em  Africa.  Vossio  d.  1.  1.  c.  e  2  3. 

(4)  Não  falia  o  Poeta  simplesmente  das  langas  vibradas  pelos 
soldados-,  mas  sim  das  que  rinhão  sacudidas  pelas  catapultas- 


(  553  ) 
Esperança  de  alliado  auxilio  _,  e  de  Águias,  (i} 
Por  fim  os  olhos  vãos  do  mar  arrédào 
Já  das  baldadas  praias  dtspedidos  j 
E  eis  q.ie  vem  de  mais  pe'rto  o  fim  de  tudo. 
Com  mórbo  lento  ,  a  lougo-tem.po-occulta 
Fcmie  ,  as  estranhas  ,  para  mor  miséria 
Duradouras  ,  lhes  vai  g.istau  lo  j  síccas 
De  sangue  as  veias  lhas  requeima ;  os  olhos 
Detraz  se  encóvao   das  chupadas  faces  ; 
Torpe  é  de  ver  nos  definhados  membros 
Mal-apegados  ,  e  convulsos  nèivos  _, 
E  ossos  na  amarellenta  pélle  envoltos. 

Tomavão  por  alivio  do  infortúnio 
Da  fresca  noite  o  orvalho  ,   e  húmida  terra  j 
De  sécco  roble  em  vào  spremião  sjccos 
Com  malogrado  alTan.  Com  tudo  alFromão. 
Cozidos  couros  dos  broquéis  que  esfòlão  , 
Cousas  uão  de  uso  ,  o  ventre  que  jejiia^ 
Raivoso  os  força  a  devorar  ,  sem  náusea. 

Alcides,  do  alto  Ceo  táes  casos  vendo ^ 
Chora  os  desastres  da  infeliz  Sagunto  j 
Mas  tolhe  o  medo  ,  e  do  Grào  Jòve  o  mando 
Que  não  contraste  da  Madrasta  crua 
Os  decretos.  Assim  ,  cobrindo  o  intento  , 
Se  encaminha  aos  umbráes  da  Fé  intacta 
A  lhe  sondar  os  penetráes  do  peito. 

A  Deosa  ,  que  de  arcanos  se  contenta  , 
Pela  ventura  entiio  grandes  cuidados 
Dos  Celicolas  cônscia  revolvia 


(i)  Romanas. 

Tom,  IT.  a3 


(  354  ) 
Em  "Pólo  multo  alem  (i).  Com  termo  honrado 
Llie  falia  assim  o  aquietador  (2)  Neméo  : 
«  Gerada  antes  de  Jóve  ,  Honra  de  Divos  , 
»  E  de  homens  ;  sem  a  qual  terras  nem  mares 
»   Não   conhecerão  paz  ;  que  és  da  Justiça , 
»  Irmãa  ,  tácito  Nume  dentro  na  alma  , 
»  Podes  vér  de  Sagunto  ,  a  tua  Cidade  , 
»   O  exicio  (3)  diro  ,  e  que  ella  por  ti  penas 
»  Tantas  padeça  ,  oh  lenta  Deosa  ?  Es   causa 
»  Que  morra  o  Povo  ;  e  as  Maes_,  vencendo-as  fome, 
»   Com  vulto  me'sto  os  homens,  por  ti  clamão  ; 
»  Dào-te  as  primeiras  vozes  os  infantes  , 
»  Dos  Céos  lhes  leva  amparo  :  acode ,  alenta-os.  » 
De  Alcmena  o  filho  disse  :  e  a  Yirgem  tòrna-lhe  : 
■ — Sim  vejo  :  nem  me  é  nada  estragar  pactos. 
— Vem  dia  vingador  á  ruin  audácia. 

—  Mas  em  fraudes  fecunda  a  humana  gente 

—  (  Quando  a  deixar  as  terras  viciadas 

—  Me  dei  pressa  )  ,  obrigou-me  a  retrahir-me 

—  Nestes  sítios  ,  de  Júpiter  morada. 


(i)  ArieJada  do  sido  do  Céo  ,  d'onde  Alcides  -via  os  desastres 
de  SaguntO;  Ora  como  o  Céo  é  muito  grande  ,  é  miii  casual  que 
a  morada  de  um  Deos  fique  muito  arredada  da  morada  de  outro 
Deos.  E  esta  Deosa  da  Fé  intacta  nào  sendo  a  mais  frequentada 
por  Jóve  ,  Mercúrio  ,  Vénus  etc.  devia  buscar  a]<jum  retiro  no 
Céo  ,  onde  vivesse  só  c'os  seus  arcanos. 

(2)Bem  quieto  ficou  o  Leão Nemèo, quando  Hércule  s  o  matou, 
e  o  esfolou,  para  da  pélle  se  fazer  um  pelote  pai-a  o  Hynvérno. 

(3J  D'ambas  as  palavras  se  serve  Camões  ,  e  creio  que  também 
aUlisséa,  e  MaUcca  Conquistada.  Nào  o  affirmo,  por  que  nem 
um  ,  nem  outro  çl'esse9  Poemas  possxxo  por  meus  peccados ;  cito 
átòa- 


C  355  ) 

— 'Reinos  Ímpios  deixei  ,  que  tanto  assustao  > 

—  Quanto  ténaeui  ;  e  do  ouro  os  desatinos , 

—  E  as  fraudes  uão-vilmcnte  galardoadas  , 
— E  inda  esses  Povos  de  hórridos  coslumes  , 

—  Que  quáes  fe'ras  de  roubos  se  alimeutão  j 

—  E  o  luxo  ,  que  ao  des-brio  deo  a  voga  , 

—  E  que  o  pejo  opprimio  com  fusca  treva. 

—  Dào  culto  á  força  ;  e  os  foros  da  Justiça  , 

—  Arroga  a  espada  a  si.  Cedeo  Virtude 

—  A'  Infâmia.  O' lha  as  INaçòes  :  são  todas  crimes  j 

—  Libra  a  paz  no  commercio  de  máos  feitos. 
— Se  te  anceia  a  Cidade,  que  essa  dextra 

—  Fundou,  e  que  vigor,  com  fim  que  brade, 

—  Digno  de  ti  conservem  ,,  sem  que  ao  Pceno 

—  (  Quanto  a  serie  futura  ,  e  o  Fado  o  outorga )  , 

—  Captivos  corpos  ,  de  cansados  ,  rendào  : 

—  Eu  pelos  séc'los  o  brazao  dos  mortos 

—  Estenderei  ,  e  irei  de  companhia 

—  Até  aos  Manes  co'as  louvadas  sombras.  — 

Talhando  accclerada  os  ares  leves 
Logo  a  Yirgern  severa  entra  em  Sagunto  , 
Que  era  em  lucta  c'os  Fados  :  vai-lhe  aos  ânimos 
E  vagueia  em  seus  peitos  conhecidos  : 
De  sua  divindade  lhe  enche  as  almas  , 
Se  espalha  ,  e  enreda  dentre  4as  Hiedulas  , 
E  os  bafeja  com  seu  amor  ardente. 
Já  requerem  por  armas  ,  já  tenteão 
Para  as  batalhas  débiles  arrancas. 
Vigor  lhes  côa  inesperado  ;  e  doce 
Honra  da  Deosa  lavra  nas   entranhas  j 
E  pela  Virgem  Fe' ,  sagrada  múrlc. 
Cala  nestes  cansados  surda  iddia  , 

P.3  * 
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Pelos  ovantes  peitos ,  soíTrer  inda 

Mores  penas  que  a  niòrte ,  e  pôr  a  prova 

Manjar  de  brutas  feras  ,  e  com  crimes 

Cobrir  as  mesas.  Mas  a  Fé  intacta 

Lhes  prohibe  estender  mais  longe  a  vida  , 

Se  com  a  culpa  a  manchão  j  se  c'os  membros 

De  humanos  iguáes  seus  dão  múte  á  fome. 

Juno  que  acaso  vem  das  Libyas  tendas  (i). 
Vendo  a  Fé  nos  merlôes  {'i)  da  gente  odiada  , 
Lhe  estranha  a  fúria  ,  com  que  trava  as  guerras  ) 
E    confundindo   os  passos  ,  de  raivosa , 
Chama  appressada  a  lurida  Tisiphone  , 
Que  exerce  o  açoute  nos  profundos  Manes. 
Diz-lhe  ,(  e  apponta-os  co'a  mão  )  «  Filha  da  INoitc 
«  Abala-me  esses  muros  :  Juno  o  ordena. 
»  Por  suas  próprias  dextras  me  derruba 
»  Esse  Povo  feroz.  D'aqui  na  nuvem 
»  Verei  de  perto  o  effeito  ,  e  a  anciã   da  obra. 
»  As  armas  ,  com  que  moves  o  Acheronte 
»   Com  que  os  Deoses  ,  e  o  summo  Jóve  enturvas  ; 
»  As  chammas ,  e  os  Chelydros  inhumanos  , 
»  E  os  teus  rugidos ,  que  a  medrosa   tromba 
»  Do  Cérbero  comprimem ,  e  esses  venenos , 


(i)  Nào  quer  o  Poeta  que  a  Senhora  Juno  venha  do  mercado  ; 
mas  sim  das  tendas  do  exército  Cartliapnez.  Bem  certo  fico  de 
que  os  benévelos  Leitores  lhe  íarào  esse  favor,  pela  sua  inuata 
bondade. 

(2)  Como  também  aqui  por  merlôes  entende  o  Poeta  a  Cidadel- 
la  ,  e  ainda  todo  o  interinr  íIos  muros  de  Sagunto.  Os  Poetas 
(  como  os  meus  sábios  Ltitores  tem  na  ponta  da  linyua  )  u^-ào  da 
j)arte  pelo  todo  ,  e  tio  todo  pela  parte. 


(  357  ) 
n  Que  mesclados  com  fel  ,  bolhão  espumas  ; 
»   Quanta  amargura  ,  no  fecundo  peito  , 
»  E  quanta  raiva  cozes  ,  presto  arròja-as 
»   Contra  os  Pvútulos  :  lança  essa  Sagunto 
»  Inteira  no  Erebo.  Tal  prémio  ganhe 
»  A  Fé ,  por  ter  do  Pólo  aqui  baixado.  » 

Pungindo-a  assim  co'a  voz  a  irosa  Juno 
Co'a  dextra  empuxa  a  Fúria  seva  aos  muros 
De  repente  ,  em  redor  ,  tremeo  a  serra  , 
E  mais  grave  ,  na  praia  ,  o  mar  soou. 
Muita  serpente  ,  alçando-se  na  fronte 
Lhe  silva  ,  e  com  os  lombos  escamosos  ,  (i) 
Lhe  luz  em  torno  da  cerviz  inchada. 
Co  vasto  queixo  aberto  vera  a   Morte  , 
E  as  cavadas  gúélas  mostra  ,  auciando 
A  gente  devorar  perecedoura. 
Então  o  Pranto  ,  a  Dôr  ,  o  nugro  !Nôjo  (2) 
Com  a  Tristeza  os  peitos  lhe  rodêão. 
Tudo  o  que  é   mágoas  vêm  allí  presente  , 
E  o  Guarda  velador  da  aula  dos  prantos 
Das  três  fauces  despede  três  latidos. 
Logo  o  mudável  Monstro  imita  a  face , 
O  andar  ,  o  som  das  falias  de  Tiburna. 
Esta  do  Esposo  Murro  despojada 
Pda  guerra  ,  e  bulcões  de  Marte  irado 


(1)  Escamosos  squalenti-  —  Macrobius  6°.  Saturnal,  cap.  7» 
Squalere  enini  dictuni  est  ab  squamoruni  crebritale  asperitate- 
que ,  quce  in  serpeiitum  pisciumve  cosiis  visuntur. 

(2)  Nàotcnhào  iiôjo  do  véiso;  que  este  nojo  nào  é  náusea ^  é- 
lucto  :  é  aqtielle  iiójo  de  que  diz  Camões. 

Ah  !  que  iião  sei  ,  de  nojo ,  como  o  coute  l 


(  358  ) 
Pranteava  seus  lluilamos  viúvos. 
(  De  iliustre  sangue  o  nome  traz  de  Dáunc). 
Finge  seu  rôslo  a  desgrenhada  Erinnys;  (i) 
Torvada  rompe  pelas  mós  do  povo  , 
E  ,  as  tristes  faces  arranhando^  brada  : 
«  Que  fim  pondes  ?  iSl  Fé  ,  e  a  Avós  já  destes 
«  Provado  abono.  E  eu  mesma  au\edrontar-me 
«  A's  noites  vi  com  diro  agouro  ^  Murro. 

—  Tólhe-te,  Spôsa  ,  aos  casos  da  mesquinha 

—  Cidade  (  diz  )  :  acóliíe-te  _,  oh  Tiburna  , 

—  Aos  Manes  meus  ^  se  a  terra  assim  te  esquiva 

—  A  vicloria  do  Pocno.  Já  cahirào 

—  Os  Penates  ,  nós  Rúlulos  morremos  j 

—  De  tudo  a  espada  Púnica  se  appóssa.  — 
«  Horroriso-me.  ]N'em  dos  olhos  inda 

«  A  imagem  se  me  arreda.  Nem  dêsd'óra, 

«  Saguuto,  verei  mais  tuas  moradas  ? 

«  Feliz  na  morte ,  oli  Murro  I  {'i)  e  feliz  en\  que  inda 

«  Salva  era  a  Pátria.  Nós....  a  vencedora 

<c  Carthago  ,  ap<)z  da  guerra  ,  e  dos  perigos 

«  Do  vasto  mar ,  verá  que  imos  de  forca 


Assim  como  o  Olympo  é  celebrado  pelas  Poetas  como  aula 
gozosa  ,  e  são  também  go7osos  cinco  mysterios  do  Rosado  ,  taiu- 
Lem  ao  inferno  chanião  aula  chorosa. 

(i)  Eu  creio  que  Virgílio  ,  Ovidio  ,  Lucano  etc.  davão  o  iionie 
<le  Erinnys  a  qualquer  das  três  fúrias  :  e  se  a  pachorra  m'G  con- 
sentira, á  íôrra  de  folhear  nelles,  talvez  que  deparasse  com  pró- 
Tas  do  meu  dizer.  Se  acharem  qQc  me  enganei ,  passeín-me  por 
esta  ,  até  eu  cahir  n'ouUa. 

(2)  ISTão  sei  dizer  se  é  amor  da  Pátria  ,  se  abhorrecimento  de 
ociosidade  ,  se  por  fim  ,  teima  ,  emprender  sem  soccôrro  algum  a 
traducfão  d'iim  Poeta  diffícil.  Se  busco  a  concisão .  obscui  us  fio  > 


(  359  ) 
«  Servil-  Sidonias  Màes  j  em  fim  ,  no  gi  éiiiio  , 
«  Da  Libya  ,  escrava  jazerei ,  descendo 
«  A'  noite  ete'rna.  Em  quanto  a  vós  ,  Mancebos  , 
a  A  quem  soflVer  render- vos  ve'da  o  brio  (i) , 
«   Que  tendes  contra  os  transes  arma  ingente  , 
«  A  Morte  :  —  co'  essas  màos  remi  de  escravas 
«   Vossas  Mães  :  caminho  árduo  abona  o  esforço, 
«  Eia  _,  sèJe  os  primeiros,  que  ás  mãos  côlhão  , 
«  Palma  aos  Povos  nem  fácil ,  nem  mostrada. 

Apenas  os  ouvidos  perturbados 
Lhes  abalou  coni  táes  persuasivas  , 
Sobe  ao  combro  ,  (2)  que  Alcides,  no  alto  cume 
Do  monte  erguera  ,  a  c[ue  do  mar,  os  Nautas 
Vissem  com  que  honra  grata  ornara  as  cinzas..... 
Eis  que  se  alça  da   campa  (  era  horror  vé-la 
Surgir  do  fundo  ! )  uma  azulada  cobra  , 


se  me  ponho  mais  á  larga,  descaio  em  piósa.  Bem  lido  por  en- 
contrar um  meio  termo  •,  mas  está  tão  escondido  que  não  dou 
com  elle.  Isto  de  traduzir  assim  ,é  l)em  o  jogo  da  cabra-céga. 
Neste  lugar  do  texto  me  capacitei  mais  que  muito  ilessa  verdade. 

(1)  Nào  sei  se  temos  uma  definirão  correcta  e  clara  da  palavra 
brio.  A  mim  parece-me  ,  que  se  pôde  chamar  brio  aquelle  conhe- 
cimento interno  que  nos  dão  as  íòrças  do  ânimo,  ou  do  corpo  , 
capazes  de  emprender  cousas  grandes  e  generosas  ,  e  nunca  sofírer 
deslustre  na  reputação:  e  neste  sentido  brio  corresponde  a  côns- 
cia virtus  que  vem  no  texto.  Quando  maioi-mente  os  Latinos  en- 
tendem quasi  sempre  pelo  termo  virtus  a  força  :  nem  a  virtude  é 
(  segundo  a  geral  accepção  )  mais  que  a  força  que  nós  fazemos  , 
para  evitar  o  vicio  ,  ou  a  deshonra. 

(2)  Erão  ,  como  já  disse  ,  e  todos  sabem  ,  estes  moiaieutíks,  ou 
túmulos ,  certos  cômaros  de  terra  alli  lançados  pela  màos  dos 
eircumstantes  ;  e  o  còniaro  de  que  aqui  falia  Siiio ,  c  O  mesmo  que 
Hércules  erguera  a  seu  Companhcíjo  Zac^nlhos. 


(  36o  ) 

Com  malhas  de  ouro  a  pélle  reluzindo  , 
D.  ííueos  olhos  raiar  sanguíneas  chamraas, 
Yihiar  hngua,  e  rugir  na  bôcca  os  silvos, 
Revolver-se  por  meio  da  Cidade  , 
A  deslizar-se  asinha  do  alto  muro  ; 
Com  teor  fugidio  move  os  eólios  , 
A'  visinha  ribeira  ,  e  se  mergulha 
D'um  jacto  ás  ondas  do  spumaute  pe'go. 

Então  e'  que  os  juízos  se  consternão  , 
Como  que  os  Manes  (i)  expulsados  fujão^ 
Das  entre'gucs  pousadas  ,  e  que  engeiteni 
As  Sombras  de  habitar  um  chão  captivo. 
Esperar  salvamento  lhe  é  enfadonho  , 
Crime  o  comer  ;  e  a  Erinnys  lhes  stá  sobre. 
Nem  podem  ser-ihe  os  Céos  mais  inclementes  , 
Que  v!m  retardar-lhe  a  morte  em  seus  desastres. 
Attónitos  ( quanto  antes  , )  põem  por  obra 
Bomper  o  laço  á  vida  _,  a  luz  lhe  enoja. 
Sobe  á  porfia  em  meio  da  Cidade  , 
Foguí^ira  alta  ,  que  aos  astros  leva  o  tope  j 
AUi  trazf^ni  de  rastos  as  riquezas 
De  longa  paz  ,  ganhados  pre'mios^  roupas , 
Que  com  ouro  Callaico  as  Mães  bordarão  , 
Armas  ,  que  AviS  irouxerão  de  Zacvntho  , 
Penates,  da  A'rdea  ai;tiga,  alli  trazidos. 
Lá,  quanto  re'sta,  a  monte  arrojão  ,  scudos, 
Gládios  ÍMfaustos  ;  desentcrrão  quanto 
Lhe  acconsclhou  a  guerra  que  sumissem,  j 


(i)  Vejpo  a  nófa  de  Dirkenborcli-,  qué  é  mui  longa  para  aqui 
caber  j  mas  instructiva  ,  para  quem  for  curioso. 


(  3Ci  ) 

E  ufanos  fólgào  dar  ás  derradeiras  , 
Labaredas  do  vencedor  a  preza,  (i) 

Mal  que  Eiúnnys  mortuosa  as  vio  em  monte  , 
Sac<'ide  o  facho ,  que  ensopou  nas  aguas 
Do  Phíegethon  flammUVro  ,  e  en\'"òlve 
!N'o  infernal  fumo  os  Divos.  Logo  investem 
Co  feito,  era  que  lhes  guarda  infeliz  Glória  , 
Nome  eterno  aos  invictos  ,  no  0'rbe  todo. 
Tisiphone  é  quem  guia  ,  e  que  indignada 
Aperta  o  lento  punho  ,  e  a  espada  impelle 
Retardía  ,  nas  màos  d'esses  parentes; 
Triumphante,  c'o  látego  da  Stygia, 
Stallou  (  funéreo  som! )  duas  ,  três  vezes. 
Em  sangue  parental  manclmo,  máo  grado  , 
As  dexii-as ,  espantados  da  acçào  feia  , 
Em  revéz  de  seu  senso  commettida ; 
E  sòhre  o  feito  ati'oz,  nefando^  chói'ao.  (2) 
Turvo  de  ira  ,  e  raivoso  dos  desastres. 
Torce  este  a  vista  dos  maternos  peitos , 
Em.  que  bebeo  da  vida  o  amargo  extremo. 


(1)  Todo  o  bom  entendedor  concebe  do  primeiro  lanço  que  esta 
preza  do  vencedor  não  é  o  que  o  vencedor  tivesse  já  prendo, 
mas  sim  o  que  (se  elles  o  nào  queimassem  )  prearia  Hannibnl , 
lóao  que  entrasse  em  Sagunto.  Sno  cousas  que  por  si  mesmas  são 
patentes  :  mas  por  tirar  todo  o  tropeço  de  dúvida  aos  que  lera 
{grosso  modo  )  puz  a  nota  ;  se  lhes  parecer  escusada,  não  a  leião. 

(2)  Aqui  ,como  em  outros  lugares  (  mas  raros  )  troco  em  epí- 
tbetos  os  substantivos  ,  sem  desmentir,  com  tudo,  o  conceito  da 
plirase  ;  ou  jà  porque  a  índole  da  nossa  liugua  assim  o  requer,  ou 
lambem  porque  vem  no  texto  termos  conio  nefas  ,  sceleratus  etc. 
que  recalcitrão  entrar. 


(  362  ) 
Outro  empunha  a  segure,  e  ao  descargá-la 
Na  cerviz  da  caríssima  Consorte  _, 
Se  reprehende  ,  e  a  segure  arremessando  , 
Pasmada  a.  vista  na  ,  que  amou  ,  beldade  , 
Os  furores ,  que  concebeo  ,  condemna. 
3\em  com  tudo  escapar-lhe  á  Esposa  é  dado  ^ 
Por  que  Erinnys  o  açoute  sacudindo  , 
Com  sdvos  ,  negras  cóleras  despede  : 
E  todo  o  amor  assim  lhe  foge  ao  Spôso , 
E  do  ihóro,  se  esváe  toda  a  doçura  ; 
Que  do  facho  nupcial  lhe  cala  olvido. 
Outro  ,  envidando  toda  a  força  ,  o  corpo 
Desalentado  lança  ás  chammas ,  onde 
Eni  negro  i'emuínho  denso  ondeia ;, 
Do  fumegante  pez  a  escura  ponta. 

Ah  Timbrêno  infeliz ,  que  com  sinistra 
Piedade _,  entre  esses  bandos  te  enfureces  ! 
Vás,  da  morte  do  Poeno  ,  o  Páe  pôr  franco  , 
A  face  rasgas,  que  figura  a  tua 
E  esses  membros  simillimos  profanas  ! 
Licórma ,  e  Eurymedôn,  retrato  um  do  outro  ^ 
Doce  enleio  da  Màe  ,  no  distinguir-vos, 
(  Tanto  um  rosto  o  outro  rosto  lhe  debuxa ! ) 

Eurymedôn  ,  salvou-te  já  de  culpa  ; 
A  espada  ,  que  ensopaste  na  garganta  , 
Entre  os  prantos  da  mísera  velhice  ; 
Em  tanto  a  Mãe  turbada  em  táes  soçobres  , 
Mal-certa  no  que  ve  :  «  Onde  ,  Licórma , 
«  Te  arrojas  ?  (  clama  )  a  mim  revira  o  ferro.  » 
Eis  Licórma  na  guela  enfia  a  espada. 
Com  alto  pranto  ,  a  Mãe ,  lastima  o  filho  ; 


(  363  ) 
a  Al,  que  turor  ,  EuryuicJòii ,  é  esse  ?  » 
Sempre  illusa  c'os  rostos  dos  dous  ge'meos  , 
Com  os  troques  de  nome  a  dor  reuòva  , 
Tc  que  os  peitos  varando  tremebunda , 
Sem  que  os  distinga  ,  sobre  os  filhos  moi-re. 

Quem  de  Sagunto  os  transes  crus  volvendo , 
Feitos  que  espantão  ,  (i)   mas  de   applauso  dignos  , 
Punida  a  Fé  ,  os  pios  mal-fadados, 
As  lAgriínas  enfreia?  As  làbyas  hostes, 
Inimigos,  que  a  compaixão  ignorão  , 
Mal  se  absterão  de  pranto.  Uma  Cidade, 
Em  que  a  Fé  repousou  tão  de  morada  , 
Que  aos  Céos  ,  dos  muros  seus  o  Autor  reclama ,  (2) 
Desamparada  dos  injustos  Deoses  , 
Apóz  de  acções  de  assombro  allí  obradas 
Do  Tyrio  povo  ás  lanças  falsas  rue  ,  (3) 


(1)  3Ionstra  laudanda  são  prodigios  de  esfòi"<jO  de  ânimo.  A 
fôiça  da  palavra  OTortí/ra  neste  sentido  não  a  temos  em  Portiigiiez. 
Com  effeito  ter  valor  cie  mattar  Páe  c  Mãe  pelos  livrar  do  Cap- 
tivejro  ,  é  portento  ,  é  monstro  em  pontos  de  coragem  .,  c  de  amor 
íla  liljerdade.  O  laudanda  também  me  alargou  o  verso;  porque 
fazemos  ainda  pouco  uso  dos  verbáes  em  endo ,  ando  etc.  e  que 
a  pezar  de  ter-mos  já  alguns  que  nos  fórrão  bastante  circumlo- 
quio  ,  não  nos  atrevemos  a  dar-llies  camaradas. 

(2)  Héixules  ,  seu  fundador.  Já  dèscle  o  primeiro  Canto  liulia 
Silio  Itálico  informado  os  Leitores  desta  fundarão  de  Sagunto 
pelas  divinas  mãos  de  Hércules. 

(?))  Este  já  anda  impresso;  e  quando  não  andara  ,  não  me  po- 
derá eu  conter  que  o  não  posesse ,  pela  razão  que  não  ha  outr© 
que  tão  bem  exprima.  O  Poeta  que  já  sem  tanta  necessidade  (pois 
que  não  traduzia  )  se  sérvio  de  níe  ó  um  dos  beneméritos  da  lín- 
gua Portugurza  ;  e  como  tal  estimado  «los  amigos  delia  ,  além  de 
ter  já  obtido  medalha  da  Academia  ,  e  ser  hoje  sócio  mui-dis- 
tincto. 


(  364  ) 
E  o  ferro ,  e  o  fogo  exercem  nella  a  furía. 
Sítio  é  de  crimes,  quanto  izenta  a  chamma 
Dfi  fogueira,  que  o  fumo  em  negras  nuvens 
Arreme'ssa  enrolado  aos  altos  astros. 
Arde  no  excelso  cume  da  árdua  serra 
O  Castello  (  in-toccado  em  guerras  de  antes) 
D'onde  sohía  vêr-se  o  arraial  Pceno. 
Vêr-se  as  praias  ,e  ver  toda  Sagunto. 
Templos  dos  Numes  ardem  :  stá  luzindo 
O  mar  co'as  coloradas  labaredas , 
E  nas  trémulas  ondas  vibra  o  incêndio. 

EisTiburna,  no  envolto  d'estas  mortes^ 
D'este  furor  ,  co'a  espada  refulgente. 
Do  Esposo  a  dextra  armando  ,  e  com  a  esquerda 
Sacudindo  ( infeliz!  )  um  facho  ardente  , 
Hirta  a  torpe  melena  desgrenhada  , 
Lívido  o  peito  de  amiudados  punhos , 
Se'va  ostentava,  braços  nus.  —  Caminha 
Sobre  os  mortos  ao  túnrulo  de  Murro  j 
E  allí ,  como  uma  Alécto  ,  quando  tôão 
Do  ínfero  Padre  ,  em  éccho  horrendo  ,  os  Paços, 
E  exe'rce  irada  os  perturbados  Manes  , 
Em  face  ao  ihrôno  do  tremendo  JNume  , 
E  ,  ás  ordens  do  Tartáreo  Jòve  ,  as  penas 
Administra  :  — Tiburna  sobre  a  campa 
Depõe  ,  chorando  ,  as  armas  do  Marido  , 
Com  muito  sangue,  ha  pouco  ,  defendidas , 
Seus  Manes  implorando  ,  que  a  recolhão  , 
O  chammejante  facho  lhes  submette. 
Eis  ,  reba'ando  a  morte  :  «  0'ptimo  Spôso; 
«  Eu  sou  quem  mesma  (  diz  )  t'as  le'vo  aos  Munes.  » 
E  a  espada  encrava  em  si ;  —  Eis  se  arreme'ssa 


(  365  ) 
Sobre  as  armas ,  e  a  chamma  investe ,  e  sorve. 

Jaz  mal-queimada ,  a  cada  passo  ,  a  turba 
De  infeliz  morte ,  nas  mescladas  pyras , 
Sain  outra  distincção.  (i)  Assim  o  vemos, 
Quando  o  Leão  da  fome  stimulado  , 
Sècca  a  guéla  ,  vencedor  assalta 
Redil  j  bramando  masca  o  gado  imbélle 
Co  ávido  dente ,  e  das  abertas  fauces 
Lhe  rompe  o  sangue  em  gôlphãos  arrotado  j 
Ou  já  nos  roxos  cúmulos  se  encosta , 
De  aboccanliadas  carnes  ,  ou  rangendo 
Com  murmúrio  anh.elante  se  espairece 
Entre  as  rezes  ^  que  tem  despedaçado  : 
Cabidas  ,  destroçadas  as  palhoças  , 
Jazem  por  larga  terra  desparzidos 
O  gado  ,  o  guardador  molòsso  ,  o  bando, 
Dos  Zagáes ,  e  do  aprisco  e  gado  o  Dono, 

Arremettem  os  Poenos  c'o  Castéllo 
Vazio  em  tal  estrago  j  e  em  fim  Erinnys  , 
Que  os  mandos  tem  cumprido  ,  aos  Manes  volta, 
E  tem  de  Juno  applauso  ;  e  ufana  exalta 
L'o  grão  bando  ,  que  a  lado  le'va  ao  0'rco. 

Mas  vós,  brazão  d  .  Mundo  ,  Almas  Celestes ,  (2) 
Coni  quem  hombrear  não  ha-de  Idade  alguma  , 


(1)  Entende  o  Poeta  que  nobres  e  plebeios ,  que  n'oiitia  qual- 
quer morte  tcriào  grande  diííeren^a  de  enterro  em  quanto  á  pom- 
pa funeral  ,  nesta  tào  des<^ra^ada ,  e  tào  lastimosa  ,  nào  tivérào 
ílistincçào  alguma. 

(■2)  O  Texto  diz  sydereas  as  almas  dos  Samtntinos  ,  como  uie« 
rccedoras  de  ter  assento  entre  as  estréllas.. 


(  36G  ) 

Povo  acatável ,  ide  honrar -o  Elysio, 

E  dos  pios  Heróes  o  casto  ass:nto. 

Em  quanto  esse  ,  com  quem  não  foi  Yictoria 

Justa  ,  em  lhe  dar  renome  —  (  Ouví-me  ,  oh  Poro» , 

A  fim  que  não  quebreis  da  Paz  os  laços  , 

Nem  prefiráes  ú  Boa  Fé  os  Reinos  ) 

Vagará  por  esse  0'rbe  desterrado 

Foragido,  e  da  pátria  terra  expulso. 

"Vêr-liíe-lia  dar  costas  (i)  tímida  Carthago  : 

Mil  vezes,  quando  durma,  espavorido 

Das  Saguntinas  sombras ,  ha-de  a  morte 

Anciar  a  puro  ferro ;  e  á  falia  d'cste 

O  Guerreador  outróra-invicto ,  ás  Ondas 

Stygias  ,  os  membros  levará  deformes 

Com  as  nódoas  do  lívido  veneno. 


(i)  A  Scipiào  ,  qnanclo  percleo  a  batalha  de  Zama.  O  Texto  nào 
o  diz  claramente  ,  mas  bem  o  diz  Tito  Livio,  Floro  ,  ett.  etc. 


^  %^%^  í^/V^-V»» 


(  367  ) 

CANTO    IIK 

Argumento   de  Hermann  Buschio. 


i-J  EPois  que  (  em  Fé  preclara  )  ardeo  SagwUOj 

Sob  Pceno  iMarte ,  vai  enviado  Bóstar 

A  que  de  Hammon  o  Oráculo  consulte^ 

E  refira  qualfixa  ideia  os  Divos 

Tem  sobre  o  Império,  e  sobre  os  novos  casos. 

Navega  o  General  co^a  Esposa  a  Cadix  : 

Com  spóliosfuneráes- cobre  ara  Hercúlea^ 

Das  guerras  logo  afasta  a  cara  índice, 

Co  infante  que  anuo  inteiro  não  completa, 

Carthago  a  nova  pelas  ondas  busca  , 

Onde,  (  portento  e pasmo  I  )  vio  em  sonhos, 

Pungir-lhe  o  ( i  )féro  peito  ,  contra  as  gentes 


(i)  Hão  de  reparar  os  nossos  enfastiados  no  alatinado  d'este 
argumento.  E  a  mim  nada  me  desafogara  mais  o  ânimo ,  do  que 
vêr  como  se  anianhào  esses  praguentos,  a  quererem  pôr-se  a 
peitos  com  uma  tiaducfào  tào  tlitlicultosa,  e  d'um  autor  que  se 
esmerou  em  ser  conciso  como  Horácio,  e  imitar  Vir"iIio  na 
Talentía  das  pinturas  : 

Silius  haec  nsagni  celebrat  monumenta  Maronis. 

íVIartial.  Zib.  11.  Epigiam.  49, 
Tal  é  Silio  Itálico  a  quem  bem  o  considera  :  quasi  sempre  brére 
-  perto  de  orçar  pelo  escoro.  Verdade  é  que  algumas  vèzcs  dá 


(  3G8  ) 
De  Itália,    Assim  juntando  innnciisas  turmas 
Para  ir  Roma  investir ,  ctava  além  de  Alpes 
Seus  rápidos  pendões  ,  aquartelando 
Nos  Campos  de  Turin  alegres  tendas. 


J.  LOTA  a  Fe ,  pelos  Tyrios  ,  e  as  muralhas  , 

De  Sagunto  incorrupta  ,  destruídas  , 

Por  faltar-lhe  á  equidade  o  Páe  dos  Numes  ; 

Logo  caminha  o  Vencedor  aos  Povos 

Píístos  na  raia  que   orla  o   mar  ,  ao  Mundo  ; 

De  Cadix  ,  consanguíneos  aposentos. 

Neni  de  agitar  as   mentes  se  descuida  , 

Dos  Prophétas,  e  peitos  adivinhos, 

Do  Império  á  cerca.  — Bóstar  é  mandado 

"Veloz  cortando  o  mar  soltar  as  ve'las  , 

Que  a  sina  desentranhe  dos  succéssos. 

D'ha  longas  e'ras  crém  por  fé  antiga  , 


largas  á  imaginativa  em  certas  descripções  ,  mas  nessas  mesmas 
aperta  os  cordões  aos  termos  com  que  asT  expõe. 

Ah  I  E  que  diíferenCfe  conceito  fariào  do  meu  trabalho  Joào 
Franco  Barretto  ,  e  Cândido  Lusitano  ,  que  sentirão  quantas 
amarguras  e  suores  lhes  custarão  Virgílio  e  Horácio !  Além  de 
que  ,  Senhores  estomagados  ,  não  ha  hi  tanto  de  que  se  alvoraio- 
rcm  com  Latlnices  :  todas  as  palavras  ,  de  que  agóia  me  seryi  f 
andào  ha  muitos  annos  correntes  e  moentes  no  Vocabulário  de 
Bluteau-,  e  se  foi  licito  aos  Autores,  que  elle  cita,  usar  delias  ,  ciu 
obras  de  própria  lavra  ,  onde  tiiihào  íkculdade  de  escolher,  porque 
j)i'a  tolherão  a  mim  que  vou  pégáda  por  pégáda  seguindo  meu 
Amo,  que  me  des-negaria  de  seu  Criado,  mal  me  visse  des-ca- 
miuhado  do  trilho  que  elle  piz.a  ? 


(  369  ) 
Que  o  cornigero  Hamuioii ,  entre  os  scde.ito:^ 
Garamantes  sublime  cnilirouizado  , 
Co'as  cavernas  Cvrrhoeas  competindo  , 
Em  fatídico  bosque  patcntea 
Os  séculos  que  vem.  De  lá  buscava 
Auspicio  a  seus  começos  ,  e  os  futuros 
Casos  saber  antes  do  fixo  dia  , 
E  da  guerra  antever  as  incertezas. 

Depois  venera  o  pórta-clava  (i)  Nume, 
Cujo  altar  de  captivos  dons  carrega  _, 
Malqueimados  ,  que  ba  pouco  saqueara 
Na  fumante  Sagunto  ,  e  fortaleza 
Avassallada.  E  noto  ,  que  inda  darí^o , 
(  Nem  o  desmente  a  fe  )  as  traves  posta; 
No  Templo  era  fundação  ,  sem  ,  por  tini  a  era  , 
Conbecer  outras  mãos  qae  as  fun3ndoras. 
r/onde  crêm  que  allí  Dcos  fixou   pousa  !a, 
E  ao  Templo   a  velbe'z   tóíhe.  Aí  sim  aquêlles 
Qae  honra  e  jus  tem  de  os  pcnetiáes  mais  sanctos  (i) 
Conhecer  ,  feminis  pizadas  védào  , 
Porcos  do  umbral  arrédão  sedeúdos  , 
Nem  se>fí"re  o  altar  matiz  nos  seus  Minstros  : 


(i)  Não  puz  Clavígero  como  vem  no  Original  ,  por  cansa  da 
ampliibologia  que  entre  nós  faz  áe  pórta-chaves  e  pórta-claua  ,  e 
também  «iorqueera  Latim  de  Brazào  chamào  Clavigero  ao  Cla- 
veiro  das  Ordens  IVljHtares,  e  em  Latim  de  Igreja,  Clavigero  ao 
Siimmo  Pontiíire,  que  herdou  de  S.  Pedro  as  chaves  das  portas 
do  Céo  ,  com  que  blazona  o  seu  paquife  de  armas. 

(2)  O  Texto  diz  adytum  lugar  de  mor  acafemento ,  o  retuo 
perraiítido  somente  aos  Piiuclpáes  sacerdotes;  como  o  Sa?icta 
Siirictoncm  dos  Judt^os .  onde  só  entrara  o  suuiino  Poti;íF.cc. 


(  370  ) 
TrajdO  seus  corpos  linho  ;  aguda  fóta 
Lhes  reluz  cVaivo  fio  de  Pehisio  ; 
Mas  dão  ,  por  uso  ,  o  incenso  ,  discingídos  , 
E  ,  por  íci  dos  Maiores  ,  roxa  barra  (i) 
As  sacrificas  vestes  lhes  distingue. 
Pes  nus  ^  curtos  cabèllos ,  casto  leito, 
Kunca  apagado  fogo  guardào  na  ára. 
Nenhum  Deos  de  sculptura  ,  ou  já  pintado  , 
(  E  sabido  )  encheo  nunca  aquêlle  Templo 
Com  majcslade  ,  e  com  pavor  sagrado. 

]>íos  relevos  da  porta  a  Hydra  Lerne'a 
(  AíTan  de  Alcides  )  jaz  co'as  cérceas  cobras ; 
E  o  Leão  Cleonêo  ,  scachada  a  guéla  , 
Stroncados  os  engonços  das  queixadas; 
Também  gravado  está   o  Guarda  Stygio 
Cos  sevos  ladros  assustando  as  sombras ) 
INào  tirado  até  então  da  ete'rna  furna  , 
Contra  os  grilhões  raivéce.  AUi  Megera 
Teme  vir  como  o  Ce'rbero  algemada. 
Perto  os  potros  da  Thracia  j  e  de  Erymantho 
A   ruína  ;  e  do   Cervo  pés-de  bronze  (2) 
Os  cornos  sobranceiros  a  arvoredos. 
Nem  ,  mais  leve  a  vencer  ,  da  Terra  o  Alumuo  ,  (3) 
Quando  da  Libya  Mãe  vigor  tomava  : 
Os  Centauros  bimembrcs  stão  prostrados  , 
(  Disfíírme  ge'ração  !  )  ;  e  ,  mocha  a  fronte  , 


(i)  Laticlavus.  Cuja  significação  vem  no  Diccionario  de  Fon- 
seca ,  e  ouuos, 

(2)  Os  que  gostarem  antes  de  bmnzí-pede ,  podem  alinhar  <> 
véiso  assim  —  O  estiaijo;  e  do  bronzi-peds  veado,  — 

(3)  Autlièo. 


(  371  ) 
O  Achelòo  rio.  -^  Resplandece  ,- 
Entre  estas  lides  ;  com  sagrado  fogo 
A  montanha  do  Oéta  ,  d'ondc  aos   Astros 
Lhe  arreme'ssa  a  ahua  ingente  a  labareda  (i)^ 

Depois  que  a  vista  enchco  c'os  quadros  vários 
Do  esforço  ,  foi  notando  a  màraviliia 
Do  grão  peso  de  mar  ,  lançado  ás  te'rras  , 
Dos  gôlphãos  do  profundo  ;  em  roda  as  práiâ'^ 
Desparecem  ,  sobre-pujando  as  ondas 
Alagadas  Campinas.  Já  nas  grutas 
Azúes  ,  d'onde  Ncréo  se  desenvolve  , 
E  as  ]\eptuninas  vagas  arremessa 
Da  cava  profundez —  trasborda  o  pego  , 
Despenha-se  ^.  e  em  torrentes  de  agua  medra  , 
Desentaladas  do  Oceano  as  fontes  ; 
E  os  mares ,  como  a  impulsos  do  Tridente 
Luttão  co'a  terra  a  acobertá-la  de  asfuas. 

o 

Mas  já  o  e'sto  {'i)  attenúa  ,  o  gôlpho  escorre  , 
Furta-se  o  pe'go,  e  a  Náo  fica  érriía  cm  campos  j 
E  os  ]Xáutas  peios  bancos  derramados 
Espe'rão  novo  mar.  —  Esses  dominiõs 
De  Cymóthoe  erradia  ,  e  anciã  dos  mareà 
A  Lua  os  move  ,  a  Lua  ,  á  azul  Campina  , 
Mcttendo  o  carro  ,  o  mar  lança  e  retira , 
E  reciproca  o  vai  seguindo  Thélis. 
,     *   . , . ^-__-. 

(ifÉComo  não  (]uéro  dares  nem  tomares  com  Grammáticoa 
perliixos,  já  d' aqui  descanego  a  miiilia  consciência,  declarando'- 
Uies ,  que  a  Labareda  é  o  nominativo  dVíta  oraçào  ,  arremessa 
é  o  verbo ,  e  o  accusalivo  é  alma  ingente. 

(a)  Silio  se  serve  promiscuanientè  de  Enéadas )  Troianos  , 
Oaidanios,  ctc  para  indicai  os  Romanos  descendentes  de  Euéàs. 


De  relance  estes  quadros  via  Hannital  j 
Que  o  cans~o  grãos  cuidados  •  e  ante  muitos 
O  de  esquivar  da  guerra  a  Spôsa,  e  o  Filho  , 
Que  toma   ainda  o  peito.  A'  Spôsa  o  prendem 
As  lembranças  do  amor  ,  com  que  Donzella 
Nellc  Mancebo  as  chammas  ateara, 
Prendem  nupciáes  primicias.  Nem  compria 
Bôzc  phases  da  Lua  o  Filho  nado 
A's  abas  de  Sagunto  sitiada. 

Disposto  o  General  em  de  si  longe 
Tc-los  ,  longe  das  armas  — lhes  dizia  : 
«  Oh  Filho  ,  alta  sperança  de  Carthago  , 
»  INJem  dos  Dardanios  (i)  apoucado  susto  , 
»   Dèm-te    os  Céos  superar   brazòes  paternos  , 
»  E  que  j  guerreiro  ,  a  Amilcar  (a)  té  avantajes  ; 
»  E  já  de  susto  enferma  conte  Roma 
w  A's  Mães  teus  annos  ,  prantos  que  lhes  médrão. 
»   Se  prcsago  o  interior  me  não  illude 
»   Os  sentidos ,  ingente  lida  ás  terras  , 
»   Infante  ,  em  ti  lhes  cresce  j  em  ti  descubro 
»  Já  feições  de  teu  Páe  5  da  torva  fronte 
»   Te  de'sce  a  ameaça  aos  olhos  j  no  teu  choro 
»   Carregado ,  a  minha  ira  já  indicas. 

»  Se  acaso  algum  dos  Deoses  dér  o  corte 


(1)  Amílcar  Páe  de  Hannlbal ,  Avô  do  pequeno  (não  seLa  sua 
sraça  )  com  quem  Hannibal  falia  lào  heioica  [e  eloquerte^Rute ; 
dado  que  a  criarra  n.ào  complçtasse  ainda  12  \u^s  de  nascido. 
Nào  éde-a*;mirar,  quando  vimos  na  nascença  do  Delfim  de  Franfa 
virem  os  Parlamentos,  as  Academias  ,  o  Arcebispo  etc  etc; 
1'aier-Uie  grandes  rlietoricas  em  Latim  e  em  Francez  em  quantf» 
elle  mamniava,  ou 


1 373 ) 

9  À  tão  grandes  facções  (1)  ,  e  estes  princípios 

»  Romper  co'a  minha  morte  ;  cuida  ,  oh  Spòsá  , 

»  Em  resguardar  este  penhor  da  guerra. 

»  Em  desatando  a  falia  ,  pelo  trilho 

»  Da  minha  infância  o  guia  j  a  ara  de  EíiSsa 

»  Toque  eo'as  mãos  pueris.   Laurentes  (2)  guerras 

»  As  cinzas  Pátrias  jiire  :  e  quajido  a  nova 

»  Pubente  flor  lhe  avigorai'  a  idade  , 

»  Se  arroje  (â)  a  Marte  ,  e  a  atropellando  ailianças 

»  Me  reclanie  um  brazão  (4)  no  Capitólio. 

»  E  tu ,  a  quem  espera  a  feliz  glória 
»  De  tal  parto  ,  e  que  em  fe'  guardar  ,  mereces 
»  Todo  o  respeito  *aparta-te  dos  riscos 
»  Do  incerto  Marte  ,  deixa  as  Kdes  duras. 
»  Por  mim.  aguardão  essas  penedias 


(1)  Não  partidos  ,  mas  proezas,  quass  eíle  se  dispunha  a  per- 
petrar, e  que  houvérào  de  acabar  com  Roma  ,  se  o  partido  tou- 
trario,  110  senatlo  Cartliaginez  ,  nào  lh'as  atalhara. 

(2)  Guerras  contra  Roma ;  Laurento  sendo  antiquíssima  Ci- 
dade do  Lacio  ,  fundada  por  Pico. 

(3)  Neste  sentido  de  arrojar  toaxou  Vii"gilio  o  verbo  emico  na 
livro  12  da  Eneida  quando  disse. 

• Sahuque  superbo  emicat  in  currum. 

E  também  Valério  Flacco  nos  Argonautas  ,  Lib.  2.  vers  5.'^3. 
Nec  minus  in  scopulos  crudique  cacuniina  saxi 
emicat  Alcides. 

(4)  Nem  sempre  tumulus  significa  a  Sepultura  j  também  para 
«ervir  de  memoria  de  cjualquer  grande  successo  ,  amontoavào  os 
antigos  am  côraaro  de  terra  ,  ou  de  pedras ;  isto  é  o  <fue  Silio 
Itálico  entende  por  tumulus.  Nem  qnér  Hannibal  que  o  Filho 
lhe  passe  ao  Capitólio  o  seu  sepulchro;  mas  que  eui  honra  deliu 
íianoibal,  lhe  poulia  lá  um  monumento. 


(  374  ) 
5)  Encodeadas  de  neves  ,  esses  cumes , 
»  Em  que  se  escora  o  Ceo.  Por  mim  aguarda 
»  Trabalhoso  suor  (i)  de  Alcides  (pasmo 
»  Da  mesma  Juno  )  (a)  ,  e  os  Alpes  ,  aílaimosos 
»    Ainda  máis^  que  as  guerras.  Se  a  Fortuna 
»  Comigo ,  e  o  que  emprendi^  desmente  esquiva 
»   Do  favor  promcttido  ,  desejara 
»   Que  a  longos  annos  a  velhice  estendas. 
»  Mas  cabe  á  idade  tua ,  as  lentas  Parcas 
»  Os  teus  dias  fiar.  »  Assim  Hannibal. 
Imilce  prole  do  Cyrrhéo  Castalio 
Que  a  Cástulo  quiz  dar  nome  materno 
Guardando  ella  inda  o  do  Phebcío  Vate  : 
Imilce  ,  cujos  Paes  tem  sacra  origert' 
Lá  do  tempo  ,  que  Baccho  Iberos  Povos 
Dominava  ,  abalando  c'q  seu  thyrso  , 
E  co'as  armadas  Ménadcs  o  Calpe  , 
D'um  Sátyro  lascivo  ,  e  de  Myrica 
Kymplia,  nascera  Milicho  ,  e  reinava 
T>íos  indígenas  Povos  largamente  , 
Na  cornigera  fronte  blasonando 
De  assemelliar-se  ao  Páe  :  d'este  é  que  Imilce 
Com  pouca  corrupção  do  Pátrio  nome 
Na  barbarez  da  lingua ,  reclaE^ava 
A  Pátria ,  e  Geração  tão-nomeada. 


(i)  Atreva-se  quem  quizer  a  ■pòr  suado  trabalho  como  está  na 
latim  sudatus  labor ,  que  eu  não. 

(2)  MacUasta  lhe  cbaipa  o  Original.  Julguei  escusado  pô-lo  n.! 
traducrào  porque  todos  os  que  a  lerem,  terão  já  lido  as  Operas 
do  Judêo  ,  onde  a  razão,  por  que  Juno  é  madrasta  de  Hércules  , 
yem  mui  bem  explicadai 


(  3-5  ) 
Imilce  pois  com  lágrimas  que  desceni 
Manso  ás  faces,  assim  responde  a  Hannibal  : 
«  Quando  da  tua  pende  a  minha  vida  , 
»  Me  enjeitas  de  teu   lado  ,  nas  emprêzas  ? 
»  Esse  o  valor  ,  que  dás  aos  nós  dá  alliança^ 
»  A's  primícias   nupciáes  ?  Sou  eu  tua  Spôsa  , 
»  Que  desfallêça  ,  se  comtigo  os  subo  , 
»  Esses   montes  de  gelo  ?  Mais  confia', 
»  No  feminil  vigor.  Nenhum  trabalho 
»  Do  casto  amor  triumpha.  Más  se  attentas 
»  Somente  ao  sexo  ,  e  fixo  tens  deixar-me, 
u   Cedo  j  nem.  ponho  atalho  a  teus  destinos. 
5)  Praza  ao  Céo  bafejá-los.  Vai  ditoso  ; 
»  Vai  com  votos  ,  e  Numes  favoráveis. 
»  Lembre-te  só  no  ardor  de  teus  conílictos  , 
»  E  entre  as  renhidas  armas ,  o  cuidado 
»  Da  Consorte  ,  que  deixas  ,  de  teu  Filho. 
»  Que  lanças  ,  fogos  ,  Roma  não  me  àssusíão 
»  Tanto,  como  tu  mesmo  :  ardente  aíTrontai 
»  Co'as  espadas  ,  te  niéttes  pelas  lanças  , 
»  Sem  feliz  sorte  contentar-te  o  esforço : 
»  Só  para  ti  não  tem  confins  a  glória. 
»   Crês,  que  o  morrer  em  paz  é  deshonroso 
»  Aos  Guerreiros  Varões.  Tremor  me  enreda 
»  Os  membros ;  nao  que  horror  me  de ,  nem  susto 
»  Qualquer  ,  que  só  te  assalte...  Mas  ,  Mavorte, 
»  Das  guen-as  Páe  ,  tem  compaixão  ,  c  arreda 
»  A  mão  malvada,  e  conserva-me  essa  vida 
a  Invulnerável  a  Dardanios  golpes  I  » 

Já  pizavão  da  praia. ã  extrema  riba, 
De  verga  d'alto  a  Náo  ,  os  Nautas  pendem 
Da  verga  ,  e  a  vela  acena  ao  ar ;  que  a  ijifuua  , 


(  370  ) 
Quando  açodado  a  lhe  accalmar  os  sustos, 
H  o  peito  alçar  de  assombros  aííronlado  , 
Lhe  lalla  assim  Ilanaibal :  a  Ce'ssa  os  prantos , 
»  Esposa  mui  leal ,  cessa  os  agouros. 
»  JSíi.  paz  ,  jia  guerra,  o  termo  está  talhado 
»  Da  idade  a  cada  um.  A  prima  Auioia 
»   Nos  preparou   o  Occaso  :  áiiimo  hardido 
D  Dá   nome  etcrnp  ,  cur  toíla  a  voz  ,  aos  poucos 
))  Que  destina  ao  Empyreo  o  Páe  dos  ?í umes, 
»   Tenho  eu  de  corisentir  de  Pioma  o  jugo  , 
■»  E  escrava  a  fortaleza  de  Carthago  I 
»   Os  Manes  me  cstinmlão  ,  me  reprende 
»  INIeu  Páe  na  escura  noite  ;  ante  meus  olhos 
»  Trago  as  aras  ,  e  hoi-rendos  sacriíicios. 
»  Tão  breves  ,  tão  mudáveis  são  as  horas  , 
»   Que  me  vedão  tardar  d'um  dia  em  outro, 
»  Descansarei ;  poi-quc  única  me  acclame 
•»   Carthago  j  e  ignore  toda  a  humana  prole 
»  Quem  foi  Hannibal  ?  E  eu  ,  cobraiido  susto» 
)/   A'   niórte  ,  abrirei  mão  de  acções  preclaras  ? 
))   Quanto  a  muçlèz  da  vida  óiça  co'a  morte  l. 
»  Nem  de  ir  apóz  os  louros  te  horrorise 
»  Fúria  incauta  j   eu  da  vida  faço  apreço ; 
»  Também  de   encanecer,  quando  aos  vindouros 
»  Deitou  a   Glória  o   brado,  a  prezo,  e  estimo. 
»  E  da  guerra  ,   que  eniprendo  (  a  consenti-lo 
»  Os  Deoscs  )  quantos  prémios  não  te  aguardão  I 
»   Tem    de   servir-te  o  Tibre  ,  e  as  Teucras  Donas , 
r>   Com  o  Dárdano  ,  de  ouro  abastecido.  » 

Em  quanto  ,  assim  fallaudo  ,  ambos  pianteiãa 
Da  erguida  pôppa  o  Arráes  ,  no  mar  seguro ,. 
Chunist  -j  c  (lo  Espòsp  ariauca,  a  lutda  Imilcc. 


(  '>77  ) 
AuiLos  cravào  na  piáia  ,   a  íllo  ,  os  vultos  , 
Té  que  ,  roubando  o  líquido  caminho 
O  rápido  baixel ,  a  vista  o  pego 
Lhes  cojisuniio ,  e  a  terra  se  arredou. 
Com  cuidados  de  guerra  Hannibal  traça 
De  dar  trégua  ao  Amor  :  o  passo  amiúda 
Em  busca  das  muralhas  ,  que  visita  , 
Tudo  indagando  com  previstos  olhos  , 
Té  que  á  lida  cedeo  seu  duro  alento  , 
E  socegou  no  somno  a  alma  guerreira. 

Então  o  Padre  Omnipotente,  qne  urda 
Nos  p'rigos   exercer  a  Teucra   gente , . 
Co'a  fama  de  combates  crus  levá-los 
A's  estrcllas  ,  trazendo  anciãas  fadigas , 
Precipita  de  Hannibal  os  objectos 
E  no  remanso  desleixado  o  assusta  , 
Com.  espantos  ,  que  o  somno  llre  interrompão. 
Já  pelas  sombras  húmidas  da  noite 
O  Cyllenio  ,  na  alí-pede   descida 
Do  Páe  levava  as  ordens.   Sem  tardança 
Arremétte   ao  Mancebo  ,  que  em  seguro 
Repouso  os  membros  aíFagava  :  amargos 
Avisos  lhe  insinuou.  «  E  torpe  a  \xm.  Cabo 
»  A  noite  inteira  consumir  no  somno. 
»  Oh  Libyo  General ,  librão   as  guerras 
w  No  velar  de   quem  manda.  Em  quanto  lento 
■»  Tardas  na  Ibéria  a  emprêza  ,  verás  presto 
»   Com  cardumes  de  Náos  turbar-se  os  mares , 
»  Voar  no  pego  a  Lacia  Mancebia. 
»  Tal  vulto  de  honras  ,  tal  valor  preclaro 
»  Foi  ,  com  pclrccho  tanto  ,  alluir  Sagunto  \ 


( 378 ) 

»   Ora  sús  (i)  ,  se  teus  brios  emparêlhão 

»   Co'  teu  ardido  ousar",  dá  pressa  aos  passos  , 

»  Com  quem  te  chama  vem  de  companhia  j 

»  Olhar  atraz  te  vedo  :  o  Páe  dos  Numes 

»   Assim  m'o  eucommendou.  Ante  as  muralhas  , 

»  Vencedor  te  porei ,  da  altiva  Roma.   » 

Já  lhe  vislumbra  ,  que  lhe  estende  a  dextra , 
E  que   ledo  ,  e  com  passo  accelerado , 
O  ia   tirando  aos  Reinos  de  Saturno. 
Eis  súbito  tVagor  ,  vibrados  silvos 
Em  róJa  ,  pelos  ares  o  amedrontão. 

Vinha  dos  montes  des-raigando  as  selvas  , 
Penhascos  revolvendo  pelas  fragas  , 
E  os  robles  retrahindo  em  grossas  roscas  , 
INêgra  Sespente  ,  com  mortal  rugido. 
Tio  oaca  fauce  encova  a  enorme  bòcca 
Com.o  as  da  Cobra  ,  que  ambos  Astros  prende  ,  (2) 


(1)  Não  peideo  ainda  o  Camões  os  títulos  á  inimortalidade j^ 
por  ter  desacreditado  o  seu  Poema  cora.  —  Ora  sus  — 

CanU  7.  Est.  1." 

Ora  sus  ,  g<;nf'e  forte,  que  na  guerra*. 
Quereis  levar  a  palma  vencedora. 

Hoje  nenhum  peralvilho  litteraflo  ousaria  escrever  —  Ora 
sus  —  E  porque  ?  Porque  uns  Pacovios ,  que  só  achão  Portu- 
giiezes  certos  livrinhos  de  composição  Gallicana,  não  admittem 
senão  as  bellas  phrases,  os  bellos  têi-mos  do  novo  Gallicisino. 
Como  ficariào  patáos  ,  se  eu  lhe  esfregasse  as  ventas  c'um  Dic- 
cionaiio  Francez,  e  os  embasbacasse  com  a  palavra —  sus  — ■ 
uiuito  escarranchada  nos  exemplos  dos  seus  melliores  Clássicos  ? 

(2)  Podem  03  Curiosos  informar-se  da  Geographia  Celeste  , 
onde  acharão  estampado  o  q^ue  aqui  diz  o  Autor.  Eu  bem  poderia 


(  379) 
Por  eu  lie  as  Ursas  desiguáes  calando  ; 
Quando  a  cabeça  enlóna,  vai  parelhas 
Cos  nebulosos  montes  :  seu  violento 
Som  rompe  os  Céos  ,  e  os  Ccos  o  éccho  redóbrSo, 
Eis  desata  um  chuveiro  entremeado 
De  hynvernoso  pedriscò.  A  tal  portento 
Temeroso  pergunta  (  Já  não  era 
Modorra  aquélla ,  nem  já  da  alta  noite 
Viugava  a  fôixa  ,  tendo  a  luz  mesclado 
Ao  somno  o  DeoS  ,  co'a  vara  espanca-trévas.  ) 
Pergunta  ,  que  árdua  pe'ste  aquélla  seja  ; 
Onde  os,  que  urgem  â  Terra,  membros  guie  ; 
E  quáes  Povos  requer  co'  a  tromba  aberta  ? 
O  Deos  ,  que  veio  á  luz  nas  frias  grutas 
Da  alma  Cyllene ,  assim  responde  :  «  As  guerras 
»  (  Mui-grandes  guerras  I  )  vés  ,  que  tanto  anciasle. 
»  Esse  estrago  das  brenhas  ,  a  tormenta 
»  Do  Céo  turvo  ,  e  revolto  ,  o   morlicinio 
»  De  homens  ,  vastas  ruínas  da  progénie 
»  Do  Ida  (  fados  mui-trágicos  I)  —  te  seguem. 

»  Quão  grande  a  serpe  ,  co'   escamoso  lombo 
5»  Despoja  o  uvonte  de  árvores  ,  e  a  rojo 
»  Pelos  campos  as  gyra  ;  a  frôxo  as  terras 
»  Co  venen^ftBk.ic  espuma  ,  humedecendo : 
»  Tão  grande ,  apòz  que  os  Alpes  amansares  , 
»  Irás  correndo   a  enleiar  em  guerra  escura 


ir  perguntá-lo  a  algum  Sabichão  ,  que  m'o  explicaiia.nnijfo  jior 
miúdo-,  mas  seria  preciso  vestir-me  e  pentear- me  ,  e  faz  uma 
calma  que  racha.  Alem  de  que  ,  a  explicarão  seria  muito  com? 
prida,  e  talvez  que  sobejasse  além  do  papel,  e  além  da  miuU*. 
paciência  em  estiiá-ia  por  escripto. 


(  3So  ) 
•  A  Itália ,  e  a  prosUarás  com  fragor  tanto  , 
»  Rompendo  os  muros ,  e  arrasando  as  torres.  » 

Com  estímulos  tács  o  Deos ,  e  o  Somno 
Anciado  o    deixão  ,  suor  frio  córre-lhe 
Pelos  membros  ;  e  entre  assustado  ,  e  ledo 
As  promessas  desfia  da  modorra  , 
Re-m^moseando  a  noile.  (i)  AoReidoB  Divos, 
E  a  Marte  honras  appresia  em  fausto  agouro  ; 
Mas  de  primeiro  ,  em  aras  merecidas 
Cum  níveo  touro   o  avisador  Cyllenio 
Applaca  ;  e  manda  súbito  que  arranquem 
As  bandeiras  ;   um   brado  repentino 
Abala  os  arraiies  dis-consoantes 
!Na  mix-tura  de  idiomas  tão  diversos. 

Mostra  {i)Á  Fama  ,  oh  Callíope  ,  quáes  Póvoft 
Estas  emprèzas  hórridas  moverão  , 
E  aos  Reinos  de   Latino  os  empuxarão  j 
Que  Cidades  armou  entre   os   Ibe'ros 
Indómitos  ,  quáes  turmas  apinhara 
INas  Paretonias  praias  ,  quando  a  Libya 
Ousou  pôr  mãos  nas  re'deas  do  Governo , 
Mudar  o  0'rbe  de  jugo.  Nunca  ,  nunca 


(i)  Noctemque  retractai  do  Original  quer  dizer  que  elle  foi 
recordando  os  successos  que  a  Noite  lhe  debuxara  em  sonhos  ; 
perpassando-os  na  memoria  ,  como  quem  manosèa  ,  e  remauosèa 
objectos  que  quer  verificar- 

('.•)  O  Original  diz  —  Prodíte  ,  Callíope  —  pondo  o  verbo  no 
phiral  ,  e  a  Musa  no  singular,  como  ainda  hoje  se  usa,  entre 
gente  mui  graúda  ,  dizereni  Nós,  uào  sendo  mais  que  um  ,  ás 
vezos  bem-curto  dos  nós.  Veja-se  Drakenborch  ,  sobre  esta  pas- 
sagem, na  sua  edirào  de  Leide  de  17I7. 


(38r  > 
Mais  crua  tempestade  vai  hâttida 
l)e  arrojados  tufões ;  nem  dirá  Guerra 
Que  arrebatou  mjl  Náos  ,  bramou  mais  rija. 
Nem.  assustou  o  espavorido  Mundo. 
Na  Sidónia  Carthago  ergueo  bandeiras 
Primeira  a  Mocidade  ,  em   membros  ágil  , 
Falha  no  garbo  ufano  de  alto  corpo  ,  (i) 
Ladina  no  enganar  ,  nunca  tardia 
Em  tecer  dolo  occulto.  Curta  a  espada  , 
Tosco  o  broque'1  ,  que  o  ampara  na  peleja , 
Nus  os  pés  ,  lião  cingida  (  ao  uso  )  a  roupa  , 
E  esta  vermelha  ,  que  na  briga  encubra  , 
Por  sagaz  arte  ,  o  sangue  desparzido. 
Magon  os  guia  ,  a  todos  sobranceiro  , 
Luzindo  na  escarlata  :  L-mão  de  Hannibal 
Mostra  ser  no  splendor  ,  vai  sacodindo 
Com  grato  borborinho  o  Carro  le've  , 
Hespira  Hannibal  nas  luzidas  armas. 

Fundada  antes  que   os  muros  da  anciãa  BjTsa  , 
titica  ,  antiga  em  seu  assento  ,   esparge  • 

Seus  batalhões  ,  seguindo-se  aos  Sidonios. 
Vem  depois  Aspis  ,  que  as  ribeiras  cinge 
Com  Sicania  muralha  ,  e  as  torres  curva 
A'  feição   de  Broquel.  Mas  quem  levava 
A  si  os  olhos  é  Sichco  seu  Cabo  , 
De  Asdrúbal  prole  ,  cujo  peito  inchava 
De  ouço  tumor  a  Maternal  prosápia  ; 
E  não  cessava  em   seu  fallar  soberbo 
Retinnir-lhe  na  bôcca  o  Tio  Hannibal. 


(1}  Que  n2o  oiào  nejn  altos,  niiu  aiio#os» 


(  3Si  ) 
I*assou  mdslra  tamljcm  a  soldadesca 
Procreada  na  undosa  Berenice. 
Nem  faltou  Barco  ,  nas  sedentas  veias 
A'rida  ;  que  arma  as  dextras  para  as  rixas 
Cum  estoque  embebido  em  longa  vara. 
Tambeni  Cvrcne  ,  Pelopéia  stirpe  , 
Estimulou  ás  armas  os  Battiadas 
De  falsa  fé,  que  os  condiiizia  Ilertes, 
Despejado  em  conselho ,  em  guerra   tardo  , 
Louvado  outrora  pelo  antigo   Amilcar. 
Sabratha  (  Povo  Tyrio  entào  )  (i)  e  Lcíptis  , 
Sarrana  ,  e  0'ea  ,  que  mesclou  Colonos 
Trinacrios  ,  e  Africanos  ,  os  mandava 
Lá  do  rápido  mar ,  o  Licso  a  Tânger  ,  {'i) 
A  Vaga ,  e  a  de  anciões  Reis  Hippo  valida  ; 
A  Pvuspina  ,  que  acautelou  de  longe 
A.S  ondas  dcsiguaes  ,  (3)  a  Zama ,  a  Thapso  ; 
Hoje  c'o  sangue  Rútulo  (4)  mais  grossa  (5). 
Tantos  Pdvos  conduz ,  e  tanto  exe'rcito 


(i)  Por  que  foi  depois  Colónia  Romana. 

(:?)  Quiz  conservar  duas  bellesas  (  ou  defeitos  )  do  Original  \ 
qiic  é  a  oorigafão  de  quem  fielmente  verte.  Uma  no  verbo  — • 
mandava y  —  que  no  texto  séive  para  Sabratha,  Leptis  ,  Oea  e 
Urso;  outra  em —  Tânger —  ■,  onde  Silio  diz  que  o  rio  Licso 
mandava  á  guerra  a  Cidado  Tânger,  em  vèz  de  dizer  a  gente  de 
Tânger.  Os  Leitores  de  pisco  entendimento,  que  não  colhem  o 
fio  desta  tecedura  Poética  ,. podem  pedir  a  alguém  que  lii'a  ponha 
cm  prósá  de  Sarrabal  saloio,  porque  lhe  chegue  á  sua  alhada. 

(."i)  Que  nem  sempre  se  conservàona  mesma  altura. 

(4)  Pelo  muito  que  se  derramou  na  batalha  de... 

(5)  Quando  os  nossos  Clássicos  traduzem  em  seus  discursos 
alguns  textos  de  Escriptura  ,  que  íkllem  de  adcps  ,  iiber,  uhe- 
fior,  pi'>guis  ,  iiinsnedo  etc   como  na  bèacão  de  Isaac   a  sen 


(383  ) 
Sobreleva  co*a  fronte  levantada 
Antéo  _,  grande  no  corpo  ,  e  grande  em  armas  , 
Que  guarda  Hercúlea  fama  em  nome,  e  em  obras. 
Ethíopes  vem  logo  ,   não   estranha 
Kaçào  ao  Nilo  ,  que  tem  sós  a  gldiia 
De  caboucar  o  Iman  ,  essa  pc'dra  , 
Que  com  suas  forças  traz  o  áço  vizinho  , 
Sem  mais  auxílio.  Co'  elles  vem  os  Núbios  , 
Que  ,  na  tostada  pélle ,  dão  abonos 
Do  desamor  do  Sói.  Brônzea  cimeira  , 
Nem  férrea  malha  ,  ou  curvar  de  arco  e'  usança  : 
Que  a  testa  (i)  abrigão  com  tres-dóbrcs  linhos  , 
Salvão  com  linho  a  ilharga  ;  os  ruins  dardos 
Ce'vão  em  suecos  ,  e  em  veneno  accendem.  (2) 
Pela  primeira  vez  então  os  Maces 
Cinyphios  ,  apprendérão  barracar-se  (3) 


£lbo  Jacob  —  det  tihi  Deus  de  rore  Ccsli ,  et  de  pinguedine 
terns  — sempre  os  passarão  por  —grossura  da  terra.  Escorado 
em  seus  exemplos  ponho  aqui  grossa  por  uberior.  Se  achào  que 
aboccanhar  nesta  significação,  lá  se  avenhão  com  os  Clássicos; 
que  cu  lavo  as  minhas  mãos,  e  ponho-me  defóia. 

(1)  Testa  por  cabeça.  Fars pro  totó.  Assim  se  usa  entre  muita 
gente  boa-,  por  uma  figura  que  tem  um  nome  Grego,  o  qual  não 
sei  se  me  lembra. 

(2)  Inflammant  diz  o  texto  ,  alludindo  ao  effeito.  Assim  arJia 
Hércules  na  roupa  embebida  no  envenenado  sangue  do  Centauro 
Nesso,  que  Dejanira  lhe  mandou  ;  e  Creúsa  nas  roupas  de  noi- 
vado ,  de  que  lhe  fèz  mimo  Ivledéa  sua  predecessora  em  casa- 
mento, com  o  bígamo  Jason. 

(3)  Para  gosto  de  alguns  meninos  estenderia  o  verso,  pondo  a 
abarracar-se ;  mas  outros  se  enojariào  de  o  vér  comprido  de  mais 
da  marca.  Contentem-se  com  elle  assim;  que  assaz  exemplos 
temos  d'esses  verbos  compostos  da  proposiiào  ah,  que  os  Au- 
tores óra  lha  deixSo,  ora  lha  tirão,  ^nu-mc  com  estes. 


(  384  ) 
Ao  Icòr  tios  Phcuiccs  :  toda  grenhas 
Trazem  no  rôslo  a  barba  ;  os  liombros  cóbrciu 
Cuma  pélle  de  Capro  sedeado  , 

E  as  mãos  Ibe  arma  a  Catcia   (i)  de  ancho  fe'rro    (t). 
Da  vária  côr   é  a   adarga  ,  e  curvo  o  alfange 
Dos  Adyrmácbides  ;  na  coxa   esquerda 
TJsào  scarcélla  ;  de  áspera  comida  , 
De  maligna  vivenda  é  o  triste  Povo  ; 
Que  o  sustento  na  ardente  areia  o  torrão. 
O  ra  os  Mássylas  ,  splêndidas  branduras 
Das  flore'stas  Hespérides  trouxe'rão  , 
Casa  última  da  Terra  (3).  Achou-se  á  vista 
Boccbo  atroz  ,  que  desliza  da  cabeça 
Pietorcidas  melenas  :  vira  o  ouro 
Vecejar  entre  as  folhas  ,  e   nas  praias 
Crescer  sagradas  selvas  (4).  Vós  ,  Getúlos  , 
Ides  também  aos  arraiács  ,  largando 
As  Choças  ,  e  as  manadas  das  indómitas 
Feras  ,  com  quem  usáes  falia r  ,  e   as  iras 
Dos  Leòcs  que  amansáes.  Casas  não  usão  j 
!Lm  Carros   mórão  ,  vagào  pelos  Campos  , 
De  costume  ,  e  os  Penates  co'elles  lévão. 


(i)  Vejiío  o  Commcntaiio  <le  Maswicio  sobre  o  verso  7J.  do  7". 
livro  da  AEneifla  —  Tcutonico  ritii  solito.s  íorqiiera  caleias. 

(2)  Kinguêm  tégóra  (  que  eii  saiba  )  íèz  fucinho  a  Joào  Franco 
Barretto  de  usar  de  audio  ferro  traduzindo  lato  has tília  ferro  de 
Virgilio.  Se  a  mim  m'o  fazem  por  isso,  perdem  o  feitio  ;  parque 
]li'o  não  vejo  daqui. 

(.'))  Porque  assentarão  os  Antigos  as  Hespérides  nos  últimos 
Confias  do  Occidente. 

(4)  Todos  sabem  melhor  do  que  eu ,  que  certas  árvores  erão 
sagradas  a  cér'"C.s  Dcoscs,  ou  Dco:as. 


C  385  ) 
"Mio  a  mil  as  alípedes  coliórtes  ; 
Cada  gincle  ,  mais  veloz  que  os  Euros  , 
B-úe,  amestrado  á  vara,  (i)  encontro  ás  tendas* 
A  elòz  ,  caçador  Galgo  assim  as  matas 
Densas  enctie  c'os  seus  vagos  latidos  : 
Ou  Podengo  sagaz,  de  faro  astuto 
Despeja  as  feras  do  carrilho  j  osCe'rvcs 
Açodados  do  susto  precipitão 
Ao  largo  os  bandos  tímidos.  Aclierras  , 
De  A'sl)yte  (  ha  joouco  morta )  Irmão  os  guia  , 
Não  leda  a  face ,  nem  serena  a  fronte* 

Ruidavão  as  Marmâridas  catervas  j 
Médico  Povo  ,  a  cujo  canto  (2)  a  Serpe 
Se  esque'ce  da  mortífera  peçonha  , 
E  a  seu  toque  as  Cerasías  embrandeccni. 
Vem  rija  apóz  Baniurca  Mocidade  , 
Pobre  de  aço  ,  contentes  endurecem 
A  fogo  brando  as  hástoas  :  euliiçosos 
Travavào  na  linguagem  desabrida 
Cruéis  murmúrios.  Vem  também  Autòlolcs 
Fogosa  gente  ,  de  ligeiras  plantas  , 
Cujos  cavallos  vencem  na  carreira 


(1)  Creio  que  já  apontei  ,  que  os  Afiicauos  nào  usavào  de 
esporas,  e  muitos  nem  de  freio —  infrenes  :  c'uina  vara  dou- 
Uinavão  03  cavallos. 

(2)  Canto  pôr  encanto.  Os  Anirntadores  encantarííc  os  ani- 
jná€S  com  certas  cantigas  ,  que  linhào  essa  virtude.  Ainda  ouvi 
aqui  em  França  no  século  18  gente,  que  cria  ,  que  os  Pastorrs 
tinhào  esse  segredo,  e  ainda  outros  mais  ;  como  o  de  fazer  erra- 
dios os  Caminhaiitcs  (  liabilidade  das  noti-as  bruxas  )  ,  e  faze. 
chover  em  tempo  claro  _.  etc  etc. 

Tom.  Tí,  q5 


(  386  ) 
Arrebatados  rios  j  tal  é  a  fuga  !  (i) 
Quando  as  Aves  ,  no  voo  ,  desafião  , 
Dèixão  Campos  traz  si ,  sem  deixar  rasto. 

Virão-se  no  arraial  os  que  alimenta 
Mais  que  muito  hospedeira  ('2)  a  nobre  Lotos  (3) 
Com  doces  bagas  de  esquecidos   sumos. 
jE  os  Garamaules  ,  de  areáes  immcusos. 
Assustados  das  Dipsadas  (4)  velozes  , 
Que  atros  venenos  férven\.  Conta  a  Fama 
Que  Persêo  ,  rebatando  de  Medusa 
A  cortada  cabeça  ,  ia  pingando 
Diro  sangue  na  Libya  ,  de  Chelydro» 
Meduseos  alastrara  aqaellas  terras. 
D'estes  milhares  vem  por  Cabo  insigne 
Choaspes  marcial  ,  nascido  ua  Ilha 
Da  Nericia  Meninge  ;  e  a  fulminante 
Dextra  lhe  armava  Trágula  (5)  remessa  (6). 


(1)  Diz  o  Poeta  Latino —  Tanta  fuga  est  —  porque  muito 
corre  quem  corre  ,  mas  mais  corre  quem  fóge; 

(2)  Porque  os  hóspedes  que  da  tal  fructa  gostavão,  tão  cila- 
c«iros  erão  do  bom  agasalho  da  árvore  ,  que  esquecidos  de  tudo 
se  encasavão  com  ella. 

(3)  Leiào  a  Odysséa  de  Homero ,  se  me  não  querem  crer. 

(4)  Dipsadas,  Chelydros,  erão  serpentes  mui  venenosas  cria- 
da-j  nos  senões  da  Africa. 

(5)  Quem  tiver  as  obras  de  Justo  Lipsio^  e.quizer  noticias  cu- 
riosas de  que  era  a  Ti  águia,  pôde  consultá-lo  no  livro  4°'  Polior- 
cet  Dialog.  4.  Ue  Trágula  vem  talvez  o  nome  de  Tréculas, 
com  que  nos  azoinão  os  rapazes. 

(f)  Hemêsso  quer  dizer  arma  de  arremesso.  Assim  Trágula 
remessa  significa  —  o  remessào  que  os  antigos  chamavão  Trà- 
qula.  —  Corno  já  antes  de  mim  houve  quem  de  porta  de  tiavéz. 


(  387  ) 
Com  este  (i)  o  equóreo  Nasamon  se  junta, 
Que  audaz ,  quando  ha  naufrágio  ,  investe  ás  onda* 
A  arrancar  d'ellas  _,  prezas.  Aqui  os  se'guem 
Os  que  habitão  redores  (2)  de  altas  (3)  aguas 
Da  Lagoa  Tritònida  ,  onde  é  fama  , 
Que  a  bellígera  Deosa ,  vinda  ao  Mundo 
D'essa  lympba  ^  as  primeiras  Oliveiras 
(  Invento  seu  )  na  Libya  enverdecera. 

Véspero  (4)  inteiro,  e  os  Povos  além-pdstos , 
O  Cantabro  ante  todos  invencível, 
Por  frios,  calmas,  fome,  vem,  ovante 
Em  toda  a  lida.   E  pasmo  ,   o  ver. tal  gente 
(  Quando  a  encanecem  já  os  annos  frouxos  ) 
Dos  rocliédos  dar  talho  á  idade  imbelle  l 
Ver  que ,  sem  Marte  ,  não  consentem  vida  I 
Que  todo  ,  o  brazão  d'ella  pòem  nas  armas  ; 
Que  o  desfructar  da  paz  é  vicio  ,  é  culpa  I 

Vem  dos  prantos  da  Aurora  borrifado 
Quando  esquiva  o  paterno  ninho  ,  vindo 


ou  de  porta  que  fica  á  ilharga  de  Igreja  féz  —porta  travessa  — 
«  Licuit  seinperque  licehit  signatuin  presente  nota  procudere 
»>  nomen.  Horat.  de  Arte.  Propter  egestatem  linguce  et  renim 
novitatem.  w  Lucret.  Lib,  1.  de  rerum  natura. 

(1)  Scilicet  Pôvo. 

(2)  Os   que   uão  gósíão   do  adjuncto  —Arre  nas    palavras 
d-izem   rematar  pov  arrematar,  rebatar  i^x:  arrebatar ,  remessão 
j)or  arremessão ,  rabaínhcs  por  arrebatinhas  ,  redores  i^or  arre- 
dores  ,  etc. 

(3)  Muito  ha  já  que  se  diz  altas  aguas  por  aguas  profundas. 

(4)  Com  grande  affouteza  Poética  toma  aqai  Silio  Itálico    o 
Véspeço  ou  Estrêila  ú»  tardai  por  todos  os  Pòtos,  que  aeaiorà;í 

25    ^ 


(  388  ) 
A.  diverso  0'rLe  Â.styr,  tão  malogrado  (i) 
Pagem  da  lança  de  Memnon  Eôo. 
Cavallos   usào  de  pequeno  talhe  , 
3\ão-aptos  para  Marle  ,  mas  amiiídão 
Leve  passo  ,  sem  sacodir  espáduas  ; 
MóUe  balanço ,  na  veloz  corrida 
Dão  ás  Carroças.  Guia-os  Erdo  ,  que   agro 
Altos  Pyrénes  com  caçadas  cansa  , 
E  peleja  com  dardo  Mouro.  Os  Celtas 
"Vinhào  ,  que  o   nome  seu  co'  Ibero  juntão.  (i) 
Estes  por   honra  tem  morrer  nas  brigas 
E  culpa  e'  enorme  entre  ellcs  quiemar  corpos  : 
Críjm  que  aos  Divos  ,  e  ao  Céo  vao  ter  os  membros 
Que  em  terra  devorou  faminto  o  Abutre. 
Ricca  mandou  Callécia  (3)  a  Juventude 
Sagaz  em  fibras  ,  vôo ,  e  chammâs  sacras ,  (4) 


para  as  partes  doOccidente.  Estas  granJes  ciisadias  erSo  louvadas 
entre  os  Romanos  Coitado  do  que  as  quizesse  hoje  imitar  ent/o 
nós.  Que  dentes  lhe  não  enterrarião  os  que  não  sào  capaze*  de 
fazer  o  mesmo. 

(i^  Sob  o  nome  Aityt  comprehende  os  Asturianos. 

(2)  Cehiberos. 

(?))  Galiza  hoje.  N5o  puz  Galiza  na  Versão  por  causa  d'tim 
certo  desabono  ,  que  cinj^e  estes  dous  nomes  Galiza ,  e  .Gallegos- 
Contésso  que  o  tal  desabono  sempre  me  pareceo  injusto  por 
muitas  ra7.òes  ,  e  principalmente  por  uma,  que  apontou  iim 
Préjiador,  na  festa  do  Te-deum  ^  que  os  Mariolas  fizérào  cele- 
brar pelas  melhoras  d'El-Rei ,  quando  disse ,  que  estes  Festeiros 
erão  mui  dij^nos  da  attenção  do  Sanc-físsimo  Sacramento  (que 
estava  exposto  )  e  da  atte.pfào  de  suas  Majestades  ,  porque  elles 
(  os  Festeiros  )  sustentarão  nos  ssus  hombros  todo  o  peso  da 
Monarchia. 

{4)  Três  géneros  de  agourice.  Quem  s<,  quizer  informar  fuáis 


(  389  ) 
E  q;ue  ,  ora  em  pátria  lingua  Canções  bardaras , 
Uiva  ,  (i)  óiã.  açouta  o  chão  com  pés  alternos  , 
E  folga   c'os  escudos  resouantes 
Palmear  (a)  a  compasso.  De  táes  homens 
Repouso  este  é  ,  deleite  ,  e  sacra  folga  : 
O   femíneo  lavor  no  mais  se  occupa  j 
E  por  desleixo   tem  mandar  sementes 
Aos  sulcos  ,  revolver  c'o  impresso  arado 
A  terra  :  quanto  ha  hi  que  haja  de  obrar-se 
Sem  duro  Marte  ,  a  Esposa  nunca-quêda 
Do  marido  Calláico  ,  ha  de  cumpri-lo. 
Os  táes  Viriatho  guia  ,  e  guia  os  Lusos 
Arrancados  de   seus  covis  remotos  : 
Primeiro  esle  Viriatho  é  na  Era  —  nome  (3) , 
Que  apóz  se  eanobreceo  com  Lacias  perdas. 

Nem  se  demorãó  em  trazerem  armas 
Vascões,  que  elmos  desusão  ,  Cerrotauos, 
Tirynthios  arraiáes  ,  nem  os  de  Herda  , 
Que  o  Dardanio  furor  depois  sentirão  ; 
Tíem  quem  mostra  ter  tido  ,  em  feridade , 
Por  Páe  o  Messagéta  ;  que  te  fartas  , 


ao  largo  de  como  ,   e  quando  etc.  leia  Rosino  de  antiqiiitatibus 
Romanorum  ,  e  outros. 

(i)  Não  sei  hoje  se  ainda  assim  usao  esses  Povos.    Mas  em 
terra  morei  eu  cinco  annos ,  onde  se  uivão  Cantigas  similliantes. 

(2)  Battendo  de  chapa,   escudo  contra  escudo  ,  como   quem 
batte  palminhas  ,  castanhetas  ,  soalhas  contra  soalhas,  etc. 

(3)  Quando  o  segundo  Viriatho  destroçou  08  exércitos  Roma  • 
«os.  Vejão  a  Monarchia  Lusitana. 


(390) 
Concâno  ,  «m  sangue  bruto  de  Givallo.  (i) 
Já  move  as  armas  Ebuso  (a)  Phenissa ;  (3) 
Arbaco  as  move  ,  acre  em  pugnar  c'o  aclyde  ,  (4) 
Ou  com  o  espeto  esguio.  Já ,  (5)  a  que  invoca 
Por  autor  Tlepolémo  ;  essa  que  ao  Lyndo 
Refere  a  orig  em  ,  Balear  ,  que  á  funda , 
E  chumbo  alígero  commelte  as  guerras  ; 
Os  que  as  OEnôas  Casas ,  (6)  o  Tyde  Etola 
Gravios  mandou ,  corrupto  o  aome  Graio.  (7) 
Carthago ,  (8)  a  que  fundou  o  antigo  Teucro  ,  (9) 
Dá  seus  varões  ,  e  os  da  Phocéa  Emporia  ,  (10) 
Dá  Mocidade  Tarracon  vinosa , 
Que  só  dá  primazia  ao  Lacio  Bromio. 


(i)  Et  loetum  equino  sanguine  Concanum. 

HoRAT.  Lib.  3  Od-  4- 

(2)  Nào  se  enganem  com  Ebuso  ,  nem  com  Arbaco ,  cuklando  > 
que  são  nomes  de  gente  viva.  Vejão  o  Diccionario ,  que  irá  110 
fim  ,  e  acharão,  que  a  primeira  é  Ilha  ,  e  que  a  segunda  é  Cidade. 

(3)  Natural  da  Sidónia ,  ou  da  T»lienicia  :  como  Virgílio 
cliama  promiscuamente  Phenissa  Dido  ,  Sidónia  Dido. 

(4)  Nónio  diz  que  era  um  curto  dardo. 

(.5")  Subentende-se  o  mesmo  môi'ê  as  cfwoí  ,  -qtie  rege  todos 
os  Povos  que  o  Poeta  passa  em  revista.  EUe  c'um  só  verbo  jnót/e 
foi  movendo  estas  Cobórtes  como  iim  Pastor  c*'um  só  cajado 
more  e  arrebanha  muitos  Carneiros. 

(6)  Se  mandarão- 

(7)  Vejão  a  Monarchia  Lusitana ,  tom.  1 .  liv.  2.  cap.  18  e  as 
lindas  cousas  ,  que  lá  diz. 

(8)  Carthago  a  nova  ,  ou  Cartbaoêna- 

(9)  Teucro,  ou  Teucer,  que  vale  o  mesmo. 

(10)  Não  cuidem  que  Emporia  é  a  féoiea  de  Enspoiio  ;  mas  si»» 
uma  Cidade  ;  Castello  de  ^m^icrias^ 


(  391  ) 
Co  claro  lustre  da  couraça  ,  entre  estes 
Resplandece  a  Cohórte  Sedetana  , 
Que  o  Sucrou  ,   das  geladas  ondas  suas  , 
E  a  creadora  Sijetabvs  ( i )  deo  fora 
De  seu  alto  Castello  ;  essa  soberba 
Soetabis  ,  que  despre'za  Arábias  téas 
E   servir-se  de  Jinlio    de   Pelusio. 
Coeson  ,  de  potros  picador  insigne, 
E  Mandonio  tem  nestes  Povos  mando , 
Partindo  entre  ambos  do  arraial  a  lida. 
As  alas  dos  Vectòes,  em  Cam.po  aberto 
Bálaro  ensaia.  Quando  entra  serena 
A  Primavera  ,  e  os  ventos  se  des-fião  , 
Aqui  das  Egoas  a  manada ,  em  mudo 
Coito,  concebe  occulta  Vénus,  e  a  aura 
Apara  genital ;  mas  duradoura 
Jíão  é  tal  prole  ;  temporãa  velhice 
Lhes  dá  :  de  e'ra  a  múis  longa  ,  sette  Estios. 

Não  campeã  em  cavallos  tão  ligeiros 
Uxama  (2)  que  os  seus  ergue  m.uros  Sármatas  : 


(1)  Xativa  ,  qui  est  l'aucienne  Soetabis  ,  dont  parle  Silius  It^- 
licus  lib.  3°.  vers.  3j6. 

—  Celsa  mittebat  Scetabis  arce.  — 
Cette  ville  a  été  rasée  en  1714  par  le  Roi  Philippe  V  ,  et  rcçut 
le  noni  ile  St.  Philippe.  —  On  y   voit  les  ruines  il'uii  Chàteau 
Maure.  Le  Pape  Alexandre  VI ,  Borgia,  y  est  né. 

Hispanccque  alio  spectantiir  Scetabis  usu. 
diz  Gratio  Falisco,  po  seu  Cynegético  ,   vers  .^j ,  fallando  nos 
linlios  finisáinios  que  allí  se  fabricavào.  E  Titio  sen  Commen- 
tador  diz  :    Urbsetflumen  in  Hispânia  Scetabis^  et  Setabes  ejus 
incolce. 

(2)  Já   antevejo  o  cardume  de    Criticas  ,   que   acode  a  estes 
versos.  —  Quem  ha  que  tal  entenda  \  Versos  que  tào  espinhado*; 


(  h'^  ) 

D'olla  os  giaéttes  vem  de  evo  uão-frágil 
Forçosos  ,  mas  revéis  no  sotfrer  brida  , 
E  em  bem.  cumprir  do  Cavalleiro  o  mando  , 
Rhyndaco  os  guia ,  e  tem  por  armas  ,  lança. 
En-carrancão  os  elmos  com  colmilhos  , 
E  trombas  de  alimárias ;  gastão],  de  uso  , 
En\  caçadas  a  vida  ;    força  e  roubos  , 
(  Usança  de  seus  Paes  ,  )  os  appascentão. 
!Nos  principáes  pendões  brilha  a  Parnasia 
Cástulo  j  e  pelo  Oceano,  e  alternos  (i)  estos 
Célebre  Hispal;  também  Nebrixa  ,  cônscia 
Dos  Thyrsos  Dionyseos  ,  que  e'  frequentada 
Dos  Satyros  leví-pedes  ,  da  Mcnade 


vem  Je  nomes  e7uevezaclos  ,  e  Latinos  ,  quando  é  raáis  barato  ! 
• — Kesponilo  :  «  Quem  tiver  a  paciência  de  buscar  no  Diccio- 
iiario  ,  que  promêtto  pur  no  fim  ,  a  explicarão  de  tudo.  Lelào  o 
Auto  de  Maria  parda,  ou  o  da  bella  Mangalona  ,  os  que  tudo 
querem  entender  de  súbito.  Lembrem-se  que  SiHo  Itálico  é  um 
Autor  pouco  conhecido  ,  ainda  mesmo  nas  cscliolas  de  Laliní- 
tlade ;  que  é  esta  minha  a  piinieira  tradiicfão  (que  eu  saiba) 
que  delle  liaja  nas  Hespanhas  ;  que  o  seu  estylo  é  conciso,  e 
árchio  ,  que  os  que  sabem  usos  e  antiquidades  Romanas  nào  o 
lem  a  desfilada;  que  ólUão  uma ,  e  muitas  vezes  para  o  Commen- 
tario  •,  que  folhêão  a  miúdo  a  Prosódia ,  e  que  ainda  assim  não 
vão  de  todo  correntes....  E  os  meus  perluxos  qiiererião  uma  tra- 
duc(  ão  ,  como  uma  orajno  de  Cego  ?  Meus  Tileninos  ,  nem  todos 
■fazemos  traduc^ões  de  Telèniacos  capados. 

Dizcm-me  que  dou  muitas  satisfações  (  cavacos)  nas  minhas 
notas.  Que  querem  que  eu  fará  {  Não  tenho  com  quem  conversar; 
çonvcfso  com  o  papél.  Ton.ára-os  eu  aqui  vèr,  velhos,  e  sem 
dinhcirQ  ,  para  saber  com  que  se  divertiào.  Eu  divirto-me  com 
escrever ,  nào  indo  a  Jogo  ,  nem  a  Mô^as  ,  nem  a  Theátros. 

(i)  Enchentes,  e  vasantes,  estos  que  alternados  se  revézão  no 
OceàuQ. 


(  393  ) 
Nocturna,»  quem  cingio   nebrida  (r)  sacra, 
E  traz  o   OrlLane  Lyèo.  Aima   Cartlieya 
Os  Netos  de  Arganthoii.   Foi  mui  possante  , 
Em  nossos  Bisavós  ,  na  humana  idade 
Tão  bcllígero  Rei ;  somou  três  séculos. 
Arma  Tartesso  ,  que  óUia  o  Sói  nq  Occaso , 
Quando  ao  presepe  inclina  os  seus  Elhontes  ('i) , 
Munda  ,  que  Hemathio  affan  dará  á  Ausouia  : 
Nem  Córdova  brazao  da   terra  aurífera 
Cessou.  E  o   Capitão  destas  esquadras 
Phúrcis  da  flava  coma  ,  com  Aráurico 
Gnerreador  ,  lá  dos  Campos  searl-feros.  (3) 
Iguáes  na   idade  são ;  a  ambos  o  Bétis  , 
Que  ensombra  os  córuos  c'o  Palladio  ramo  , 
Criara  cm  suas  férteis  ribanceiras. 

Táes  batalhões  rebata  pelos  Campos  , 
Negros   de  pó  ,   o    General  Sidónio  , 
Revendo   armado  as  fúlgidas  bandeiras. 
Te'  onde  abarca  a  vista  ,  e  leva  ovante 
Longa  sombra  apóz  si ,  na  longa  terra. 


(i)  TTébiidos  despojos  sào  pélles  de  tígr-es  ,  e  outros  aniináes 
com  que  as  Baccliantes  se  cobiino  ;  e  se  cliaraào  sacras,  poicjue 
sernào  aos  Bácchicos  niystérios. 

(2)  Teria  poupado  verso  e  meio  se  me  atrevesse  a  pòr  o  — 
Stabulanti  —  do  Original.  Atraz  tle  mim  vitá  ,  quem  talvez  laça 
o  que  eu  não  Cz.  Exuriare  aliquis  nostris  ex  ossibus. 

(3)  Seari-feros.  responde  a  Spici-feris.  E  quem  traduz  faz  o 
que  pódé  em  retratar  o  Original,  e  com  o  retrato  nào  conhecido 
na  galleria  da  lingiia  em  que  traduz,  trata  tie  enriqucctVla.  Mas 
dirão...  Digão  o  que  ilissérem )  que  eu  arrnmo-lhes  Quintiliano, 
que  nos  inculca  muito  ser  necessário  despertar  com  estes,  e 
outros  penesis  ,  c  appetiie  do  Leitor ,  que  enipapa  ,  e  se  cnCiSiia, 


(  394) 
Não  de  outra  sorte ,  deslizando  o  Coche 
Cos  enfreados  brutos,  vai  Neptuno 
Pelos  mares  ,  os  Camarins  buscando 
Do  Sói  ,  última  Téthis  j  desempára 
As  lapas  todo  o  Coro  das  Neréas, 
E  nadando ,  em  porfia  costumada  , 
Trávào  dos  alvos  braços  ,  na  onda  pura. 

0'ra  o  Poeno  ,  turvando  a  paz  no  mundo. 
Busca  as  frondosas  cimas  de  Pyrêne  ; 
Pyréne  ,  que  da  altura  desmedida  (i) 
Do  tempestuoso  piro  avista  ao  largo 
Os  Iberos  ,  dos  Géllas  ,  divididos  , 
E  ás  grandes  te'rras  poe  divórcio  eterno. 
Deduzirão  seu  nome  estes  penhascos 
Da  Donze'lla  Bebrycia  ;  e  o  crime  accusão 
Da  hospedagem  de  Alcides  ,  que  por  sorte 


se  lhe  não  adúbão  a  falia  correntôna  ,  de  mótlo  ,  que  faf a  cócegas 
ao  paladar  do  entendimento.  Alii  vào  as  suas  próprias  palavras  : 
«  Ut  quotidiani  et  semppr  eodem  modo  íorraati  sermonis  fasti- 
«  dium  levet,  et  nos  a  vulgaii  dicendi  geneie  defendat.  » 

Também  me  lembrou  traduzir  Spici-fcris  por  Searissimos ,  su- 
perlativo de  Seara  ,  fazendo  conceito ,  qne  não  era  eu  somenos 
para  facer  superlativos  derivados  de  nomes  substantivos ,  de  que 
o  foi  a  Sn".  D.  J.  R.  de  M.  que  chamava  casaquíssima ,  qual- 
quer casaca  mui  comprida. 

Acharão  alguns  pechósos  que  são  (  já  creio,  que  n'outi'a  parte 
o  apontei  )  muitas,  muito  estiradas,  e  ás  vezes,  mui  des-neces- 
sarias  a  maior  parte  das  notas.  Mas  já  adverti  esses  meus  Se- 
jihores ,  que  estou  solitaiio  ,  e  que  não  tendo  com  quem  desen- 
íerrujar  a  lingua ,  vingo-me  nas  notas.  Basta  de  cavaco. 

(i)  Os  Clássicos  Latinos  empregavão  a  palavra  —  arx  —  para 
significar  lugar  alto  ,  tivesse  ou  não  fortaleza  nelle  fabricada. 
Como  nós  não  temos  essa  licença ,  não  me  atrevo  a  usar  delia. 


(  395  ) 
De  seus  trabalhos ,  os  extensos  agxos 
Do  tricorpóreo  Geriao  buscando, 
Tomado  de  Lyêo  ,  no  cru  Palácio 
De  Bébryx  ,  a  chorar  desfeiada  ,  e  morta , 
Sem  virgindade,  o  Deos  (i)  deixou  Pyréae. 
Deos  o  motivo  foi  (  se  é  dado  cré-lo  ,  ) 
Da  morte  da  mesquinha  ,  que  parindo 
Uma  serpe  ,  e  temendo  iras  pate'rnas, 
Deixou  turbada  logo  os  doces  Lares  , 
E  foi  carpir  nas  solitárias  furnas 
A  Hercúlea  noite  (2) ;  do  Varão  contando 
A  promessa  aos  opacos  arvoredos;  (3) 
Até  que ,  lamentando  o  amor  ingrato 
Do  roubador  (4) ,  a  quem  as  mãos  erguia , 
Do  seu  hóspede  as  armas  provocando  , 
A  espedaçárao  fe'ras.  O  Tirynthio  , 
Voltando  vencedor  ,  banhou  de  prantos 
Os  lacerados  membros  ,  inflou  louco  , 
Quando  o  rosto  encontrou  da  amada  Virgem. 
Tremerão  pelos  cuiies  abalados  , 
Aos  clamores  de  Alcides ,  os  rochedos  , 
Quando  com  triste  voz  soa  : — Pyrene  — 
Os  serras  todas ,  os  covis  das  fe'ras 
—  Pyrene  — lhe  rebomhão.  Logo  occulta-lhe 
Os  membros  n'um  jazigo  ,  o —  adeos  — chorando. 
Guarda  ,  ha  8éc'los ,  o  nome  t-io  sentido 
(  Honras,  que  evo  não  gasta  )  indaa  montanha. 

(1)  Alciíles.  E  de  notar  que  o  Poeta  Latino  chama  por  aniici- 
pajão  Deos ,  Alcides  que  ainda  o  não  era. 

(2)  Causa  do  seu  parto. 

(3)  Dissera  que  Camões  imitou  este  verso  na  sua  Inéz, 

(4)  Da  sua  virj^iiulade. 


(  396) 
Já  o  Pocno  ,  por  cabeços  ,  poi-  florestas 
De  faias,  os  confins  atraz  deixava 
Da  aula  (i)  Bebrycia  ,  e  íéro  vai   lalando 
O  buscado  caminho,  á  força  de  armas  , 
pelos  Campos  inhdspitos  dos  Volcas  j 
E   chega  co'a  açodada  soldadesca 
A's  torvas  ribas  do  einpolado  Rliódão  , 
Que  do  alcantil  nevoso  ,  e  Alpinas  penhas. 
Verga  a  cabeça  aos  Celtas  ,  e  des-bócca 
Ondas  caudáes  _,  com  que  spumoso  rasga 
As  terras ,  e  incitado  se  despenha 
No  mar  ,  em  largo   sacudido  leito. 
Co'  elle  se  mescla  ,  e  o   cabedal  lhe  avulta 
O  Arar ,  que   c'um  remanso  se  equivoca  , 
Tão  muda  é  sua  veia!  mas  que  uniado-se 
Aos  bolhões  açodados  ,  ao  ronceiro  {'i) 
No  pego   estes  o  aíFundào  ,  e  lhe  tolhem 
(  No  trope'l ,  que  o  revolve  ao  mar  vizinho  ) 
De  ,  ás  Campinas  ,  levar  seu  pátrio  nome. 

Co  Rio  investem ,  que  resiste  a  pontes , 
Resolutos ,  levando  em  feixe  as  armas 
Na  entonada  cabeça  ,  e  sobre  os  hombros  ; 
Corta  á  porfia  o  rijo   braço  o  pego , 
E  _,  aos  lenhos  presos  ,  os  cavallos  nadão.^ 


(l)  Sobre  isto  de  aula  ,  e  sentidos  era  que  a  tómao  ,  principaí- 
mente  os  Poetas,  muito  havia  que  dizer.  Mas  eu  que  já,  mais 
que  muito  ,  tenho  accumulado  notas ,  e  a  quem  a  minha  Preguiça 
tolhe  revolver  livros,  pedirei  aos  curiosos,  que,  se  querem 
maiores  explicações  ,  vão  folhear  Commentos,  e  Diçcionarios ,  e 
acharão  erudição  que  faitCi 

^a)  Arar,  onSáona. 


i 


(397  ) 
Nem  represa  o  temor  Libyssa  fera  ;  ( i ) 
Que  acertando  em  travar  grossos  madeiros  ,  (2} 
E  de  terra  os  cobrir;  — -desamarrando 
Brandamente  da  niarge' ,  os  empégavão. 
O  Rhódão  se  assustou  da  fremebunda 
Manada  de  tão  grossas  rezes  negras  ; 
Des-bordou  de  seu  leito  ,  e  da  arenosa 
Madre  surdio  ameaçador  murmúrio. 

Já  aos  Tricastins  limites  guia  as  hostes  j 
Já  aS  Vocuncias  herdades  fácil  toma. 
Túrbido  aqui  com  troncos  ,   com  penedos , 
po  ale'gre  Vencedor  véxá\a  a  rota 
O  Druencia  ,  (3)  dos  Alpes  oriundo  , 
Que  volvendo  ruidoso  Olmos  inteiros  ^ 
Grossas  lascas  de  penhas  carcomidas  , 
Dá  latidos  co'  as  ondas  ;  —  na  corrente  , 
Quando  a  transfere ,  os  váos  fallaces  muda  , 
Mal-seguro  aos  peões  ,  e  ás  barcas  rasas 
Desfavorável.  Vindo  então  possante 
Cos  derretidos  gelos  ,  enrolava 
Nas  ondas   espumosas  muiios  corpos 
E  as  armas  enfeixadas  ,  mergulhando 
No  fundo  os  membros  rotos  ,  e  disformes. 

Mas  os  Alpes  ,  que  já  mais  pertos  (4)  vião  , 


(1)  Os  Elephantes  d'Africa ,  ou  Libya. 

(2)  Jangadas  bem  unidas  cobertas  de  terra  ,  com  qne  enganavio 
os  Elephantes.  Estes  juljjando  tudo  chão  ,  nào  duvidarào  entrar 
npUas. 

(S)  Durance  lhe  chamão  os  Fiancezes. 

(4)  Dizemos  longe  ,  e perto  como  adverbies.  Dieemos  uns  lon- 
gas ,  uns  pertos ,  como  substantivos.  Banos  ,  e  outros  Clássicos 


(  3^8  ) 
Com  novos  sustos  deslembrar  os  fazem 
Dos  passados  trabalhos.  Tudo  cobrem 
Gelos ,  granizos  de  eternal  brancura  ', 
E  as  Eras  mais  e  mais,  a  neve  empérrãoé 
Da  azeda  serra  a  fronte  aérea  ruge  : 
j>íem  quando  ao  Sói ,  que  aponta  ,  apara  os  raios  , 
Teimoso  abranda  o  seu  regelo  duro. 
Quanto  se  encova  o  boqueirão  Tartáreo 
Té  os  fundos  Manes  do  amaréllo  Reino , 
INÍègros  paúes,  —  tanto  alça  sobre  os  plainos  , 
Tanto  aos  ares  se  empina  a  longa  terra  , 
E  tolhe  o  Céo  co'a  sombra  !  Lá  nunca  houve 
Primavera,  nenhum  condão  do  Estio. 
jNos  diros  serros  solitário  mora  , 
E  as  perpétuas  pousadas  lhe  defende 

O  Hynvérno  feio  ;  allí  sempre  anda  urdindo  -m 

Atras  nuvens  ,  borrascas  pedriscosas. 
Todos  ,  no  Alpino  couto  ,  insano  Império", 
Assentarão  os  Ventos  sopradores. 
]\os  tópcs  altos  se  deslumbra  a  vista  , 
"Vão-se  ás  nuvens  os  montes.  Se  galgassem 
Tauro  sobre  Athos  ,  sobre  Mimas  Rhódope , 
No  Hémo  Othris  ,  no  0'ssa  Plégeo ,  ceder-lhe-ião. 

Alcides  foi  ,  a  quem  primeiro  os  Numes 
Yirão  subir  estas  intactas  penhas , 
Virão  rasgar  as  nuvens  ,  quebrar  fragas , 
Não-pisadas  téllí  por  longos  séculos  , 
Desde  a  origem  do  Mundo.  Mas  retarda 
A  soldadesca  o  passo,  mal-seguro  , 


dissórào  longes  terras ,  e  longes  como  adjectivos  ,  porqiie  nào  dí- 
rí;mos  nós  longes  ^  e  perto í  adjeçtiyos  como  Banos  ,  e  outros  ? 


(399  ) 
Nem  que  lli'o  tolha  a  Natureza  ;  e  os  Deoses 
Repugnem  ,  que  ella  as  armas  Ímpias  leve  , 
Pelo  Mundo  ,  a  confias  tão  consagrados. 

O  Cabo,  a  quem  não  turvao  ,  nem  demovem 
Alpes,  nem  sítio  algum;  para  alentai -lhes 
Os  ânimos  quebrados  co'  esses  medos,  (i) 
E  as  forças  restaurar  ,  assim  exhórta-os  : 
«  Tanto  o  favor  dos  Numes  já  vos  cansa  , 
»  E  da  guerra  o  brazão  próspero  ,  e  honrado  , 
»   Que  dáes  costas  ,  sem  pejo  ,  a  montes  ,  neves ; 
»   Rendeis  covardes  armas  a  rochedos? 
»  Crede  ,  que  agora  ,  oh  Camaradas  ,  crede , 
»  Que  ás  muralhas  de  Roma  imperiosa  , 
»  E  que  ao  cume  trepáes  de  Jòve  summo. 
»  Estes  trabalhos  nos  darão  captivos 
»  A  Ausonia ,  e  o  Thybre  (2).  »  Cortao-se  as  demoras 
Abala-se  ás  promesas  das  riquezas  , 
E  ás  montanhas  o  exército  se  atira. 
Adverte-lhes  Hannibal,  que  se  affastem 
Das  sabidas  pegadas  Âmphitrióneas  j^3) 
Pelo  bronco  do  sitio  os  pés  dirijão. 


(1)  O  lexto  original  iliz  monstrís  ,  que  em  lalim  se  toma  por 
tudo  o  que  é  esjjantoso,  ou  fóia  de  uso  natural.  Eu  puz  inèdos, 
conforrnando-me  com  Camões  ,  que  chama  medos  a  todas  as  fa- 
digas ,  e  acontecimentos  estranhos  ,  e  espantosos  ,  que  os  Por- 
tuguezes  experimentarão  em  busca  àa plaga  Oriental)  como  erào 
medos,  e  acontecimentos  estranhos  —  monstra  —  para  o  exército 
Carthaginez  ,  atravessar  a  nado  os  Alpes  etc.  etc. 

(2)  Sigo  a  orthographia  do  Editor  de  Silio  Iiálico  ,  que  assim 
escreve  o  Thybre  com  h  ,  e  ypsilon-,  como  também  com  h  escre- 
ve Hannibal. 

Çi)  De  Hércules,  filho  de  Júpiter  e  da  Mulher  de  Amphitrino. 


(  4oo  ) 
E  os  batalhões  se  ronipao  própria  estrada. 
Elle  ante  todos ,  superaudo   estorvos  , 
Se  entranha  por  desvios  inaccéssos  , 
E  do  alto  pico  brada  ás  Companhias. 
Onde  a  côdea  ,  c'o  frio  endurecida  , 
Dá  má  is  resvaladiça  a  branca  viclla  (i)  , 
Quebra  c'o  ferro  os  empedrados  gelos. 
Então  a  desatada  neve  engole 
Os  homens  na  vorage' ,  e  se  desliza  , 
Do  alto  cume  as  tropas  precipitando  , 
A  tempo  ,  que  com  redemoinho  adverso  , 
Lhes  lança  ao  rosto  as  appinhadas  neves, 
Que  hori'endo  o  Coro  (2)  em  fuscas   azas  volve  ; 
Ou  de  novo  rugindo  com  borrasca 
Ferina  ,  arranca  as  armas  aos  aíToutos  , 
Com  volteados  sopros  lh'as  rebata 
Enroladas;^,  acima  de  altas   uuveus. 

Quanto  médrão  subindo  ,  e   niítis  se  estribão  , 
Engatinhando  o  passo  ,    a  sahjr  de  anciã  , 
Tanto  lhe  avulta  a  lida  ;  aos  fatigados 
Lhe  surge  outro  por  cmxa  ,  árduo  rochedo  , 


(1)  Vereda  ,  ou  caminho  de  pé-pòsto.  A  pezar  da  canseira  que 
me  dão  notas  e  explicat^Òes  de  palavras  Portuj^uezas  ,  que  a  todos 
compete  saber,  vem-ine  certo  condoimento  da  vergonha, que  tlé- 
Te  corar  as  faces  de  alguns  Leitores  ,  que  esbarrando  n'uma  pala- 
vra ,  ou  n'uma  ])hrase  ,  sào  obrigados  a  confessar  a  si  mesmos  — 
Peccantes  denós  ,  que  por  desmazelo  ,  ou  por  atrevida  ignorân- 
cia nào  entendemos  a  nossa  própria  lingua  !  Que  táes  ficarianios  , 
6ca  nossa  namorada,  lendo  este,  ou  outro  livro  nos  perguntasse 

o  sentido  de !  Que  sào  mulheres  cm  Hm  y  &■  quem  faltânlOB 

co'  doutrina  que  lhes  cabe. 

(>)  Vento  ,  q:iie  reina  nos  Alpes. 


(  4oi  ) 

Onde  nem  alma  tem  de  olhar,  traz  elles, 

Tantos  trabalhos,  com  snòr  vencidos. 

Tal  susto  còbrão ,  repetindo  aos  olhos 

Esses  plainos  de  alvíssimas  geadas. 

Que  ,  onde  quer  que  arreme'ssem  longe  a  vista  , 

Lhes  depara  igual  face.  Assim  o  Nauta 

As  meigas  terras  deixa,  e  no  alto  pego  , 

As  velas  bambas   no  ferrenho  mastro  , 

Sem  bafejo  de  Eólo ,  aguas  immeusas 

O  lha  —  e  nos  Céos  (  causado  !  )  alenta  os  olhos 

Vencidos  da  amplidão  do  mar  profundo. 

Por  sobras  dos  destroços,  do  importuno 
Sitio  ,  vem-no  arrostar  lá  d'entre  as  brenhas  , 
Com  catadura  horrenda,  homens  bravios. 
De  squálida  melena  .  hirta  de  gelos , 
Que  i-ebenta  das   carcomidas  furnas  , 
Bando  Alpino  ,  que  accostumado  ,  e  rijo 
Por  tojáes ,  por  geadas  conhecidas  , 
E  desvios  o  assalta  :  com  carreiras 
Monti-vagas  infesta  as  Tyrias  hostes 
Encerradas.  —  De  forma  os  sítios  mudào. 
Aqui  as  neves,  em  copioso    sangue 
Molhadas  se  avermellião  j  lá  os  gelos  , 
Que  vencer-se  nào  sòíFrem  ,  pouco  a  pouco  , 
Aquecidos  c'o  sangue  ,  se  embrandecem  : 
E  em  quanto  na  pegada  crava  o  passo  , 
Co'as  duras  unhas  o  cavallo  ,  o  casco 
Se  engasga  e  prende  no  granizo  roto. 
Nem  só  nas  quedas  se  restringe  a  praga  ; 
Do  frio  a  quina  aguda  os  membros  corta 
Quebrados  ,  e  os  despega  ,  e  por  lá  ficão. 
Duas  vezes ,  seis  soes ,  duas ,  seis  cruas 
To/n.    [[,  26 


(    1^01    ) 

Noites ,  entre  feridas ,  já  passadas , 

pousio  no  anciado  cume,  e  as  árduas  tendas 

Suspendem  nos  fragosos  precipícios. 

Mas  Vénus ,  a  quem  vacillante  susto 
A   mente   debilita  ,  assim  a  Jóve 
Triste  falia  ,  rompendo  em  táes  queixumes : 
«  Que  modo  pòes  á  pena  ,  e  qual  me  dize  , 
»  Será  da  morte  o  termo  aos  meus  Troianos  ? 
»  Quando  ,  aos  que  a  terra  ,  e  mares  tem  corrido 
»  Permittirás  assento  ?  Porque  apprésta 
y»  Da  Cidade ,  que  tu  lhes  concedeste 
»  Lançar  o  Poeno  os  nossos  Netos  ?  Libya 
»  Pôz  nos  Alpes  ;  e  ameaça  ao  Império  fim : 
»  Já  Roma  teme  os  transes  de  Sagunto. 
»  Dá-nos  ,  Páe  ,  outro  sítio  ,  onde  seguras 
»  De  Tróia  as  cinzas  jázão  derradeiras 
»  Lá  levadas ,  de  Vesta  o  lume  arcano , 
»  E  de  Assaraco  o   Lar  ,  sacras  ruínas, 
•fí  luda  é  pouco  os  desterros  ter  buscado  , 
w  Errando  no  0'rbe  todo  ?  Irão  na  volta 
»  De  Tróia  ,  se  outra  vez  lhes  tómão  Roma  ?  » 

Assim  Vénus  ;  e  o  Páe  depois  responde  : 
»  Despe  o  suSto  ,  Acidalia  ;  nem  te  afflijão  , 
»  Os  forcèjos  das  gentes  de  Carthago. 
»  Tem  o  Tarpeio  Alcáçar  ,  e  ha-de  tè-lo 
»  Longa  idade  o  teu  sangue.  A  Mareia  prole 
»  Provar  quero  c'o  peso  doesse  exército , 
»  Na  guerra  callejá-Ia.  A  soíFredora 
N  Gente  do  ferro  ,  e  leda  em  domar  lidas , 
»  Pouco  a  pouco  da  antiga  honra  paterna 
D  Se  vai  desavezando ;  e  essa  que  nunca 
•  Poupava  o  sangue ,  por  ganhar  louvores  , 


(  4o3  ) 
»  Que  anhelou  fama  ,  agora  obscuros 
»   Tempos  sentada  escoa  -,  e  volve  o  Pòvo^ 
»   (  Meu  sangue,  e  teu  )  sem  glória  ,  um  e'vo  mudoj 
»  Manso  e  manso  vencido  do  veneno 
»  Da  branda  frouxidão,  se  lhe  envelhece 
»  A  Valentia.  Obra  é  de  grande  custo 
»  De  árdua  lida  no  appre'sto  anciar  Impe'no 
*  Para  si  só  ,  com  tanto  Povo  em  roda. 
»  Tempos  vem  já,  nos  quaes  mais  nobre  a  Roma 
»  Por  seu  desastre  alcance  o  mando  summo. 
»  Do  nosso  Ol ympo  famas  não-indignas 
»  Ganharão  por  trabalhos.  Vir-hão  delles 
»  Paulo  ,  Fábio  j  Marcello  ,  a  mim  acceito 
»  Por  despojos  opimos.  Tanto  Impe'rio 
»   Com  as  feridas  suas  tem  de  unirem 
»  AoLacio,  que  não  possão  destrui-lo 
»  Com  seu  luxo  ,  e  co'  a  mui  mudada  ide'a , 
»  "Vindouros  INétos.  Sabe  ,  que  é  nascido 
»  Quem  fará  re-voltar  a  Africa  o  Poeno , 
»  E  arrancado  de  Itália,  ante  Carthago 
))  E  os  muros  seus,  o  despira  das  armas. 

»  Tem  de  reinar  então  por  longas  eras 
»  Os  teus  ,  oh  Vénus.  Subirá  de  Cures 
»   Celeste  esforço  aos  Astros ,  Mareia  gente  , 
»   Criada  na  bacifera  Sabina , 
n,  O  nome  augmentará  aos  sacros  lúlos. 
»  O  Páe  (i)  lhe  outorgará  vencer  a  ignota 


(i)  Vespasiano.  Outros  querem,  que  o  Poéla  indique  aqui 
Marte  ( orno  Páe  de  todos  os  Romanos ;  a  quem  pouco  ha  que. 
chamou  Mareia  prole.  Outros  querem  que  seja  Rómulo  ,  funda- 
dos era  Horácio,  que  diz  Romulece  gentis,  Escolha  o  Leitor. 

a6  * 


(  4o4  ) 

»  Thule  ,  e  o  primeiro  ser  qae  as  tropas  guie 

»  A's  Caledouias  bréuhas.  Elle  o  Rheno 

»  Applacará  tias  margens ;  e  ha-de  activo 

»  Os  de  a' frica  reger  ,  vencer  idoso  , 

»   Com  guenas  a  palmífera   Iduméa  ; 

»  Nem  Stygio  lago ,  Reinos  de  luz  faltos 

»  Elle  tem  de  occupar  ;  ma»  sim  assentos 

»   Dj  altos  De>s!s^eas  lionras  como  as  nossas. 

»  Então  ntn  Moço  (i)  avantajado  em  grande 

»  "Vigor  de  entendimento  ,  em  si  recolha 

»   O  Império  paternal ,  e  alevantado 

»)   A^  a'esse  Império  iguaíe    a  altiva  fronte. 

»   Este  é  que  ha  de  extinguir  ,  na  flor  dos  annoâ^ 

»   Feras  guerras  da  gente  Palestina. 

»  Mas  teus  de  avantajar-te ,  nas  façanhas  , 

»  Tu  ,  Germânico  (2)  ,  aos  teus  5  que  inda  menino  ^ 

»   Os  Batavos  aurlcomos  (3)  assustas. 

»  INenr  do  cume  Tarpeio  os  fogos  temas  ^  (4) 

»  D^entre  ílammas  sacrílegas  te  salvas  : 

1)   Que  espera  longo  (5)  haver-te  o  nosso  mundo. 

»  Do  Gange  a  Mocidade  os  arcos  bambos 

»  Lhe  verás  submetter  ;  vazios  coldres 


(O  Tito. 

(3)  Domiciano. 

{^)  Já  «'esse  tempo  tinliào  mêd»  de  crianças ;  e  as  grandes 
Potencias  os  tratavão  por  louraças  ,  auricomos. 

(4)  Vejào  Suetonio  na  vida  de  Domiciano. 

(5)  Longo  por  longamente ,  como  dizemos  claro  se  vê  por  cla- 
ramente se  vê.  Camões  usa  quasi  sempre  do  adjectivo  adverbial 
em  lu^ax  do  advérbio  ^  e  tem  razão;  <iue  é  tnáis  curto,  e  mais 
sonoro. 


(  4o5  ) 
»  Lhe  mostrarão  os  Bactros.  Do  Eixo  Ârotôo  (i) 
»  Guiará  pela  Cidade  (i)  os  Coches  (3)  :  Baccho 
»  Tem  de  ceder-lhe  Orientáes  triumphos. 
»  Vencedor  no  Sarmático  terreno 
»  Porá  freio  ao  Danúbio  ,  que  se  indigna 
»  De  dar  váo  ás  Dardanidas  bandeiras  (4). 
»  Romiíleos  netos  'vencerá  nas  falias  (5) , 
»  E  as  honras  ,  que  ganharão  de  eloquentes  , 
»  Seus  dons  sagrados  ,  lhas  trarão  as  Musas. 
»  Melhor  na  Lyra  (6) ,  que  esse  ,  a  quem  o  Hebro 
»   Parava  a  ouvi-lo  ,  e  Rhòdope  o  buscava  , 
»  Dirá  versos  ,  que  a  Piíébò  maravilhem. 
»  E  o  Capitólio ,  antigo  alcáçar  nosso  , 
»  Tem  de  o  pôr  de  ouro  ,  na  tarpeia  rocha  ; 


(i)  Do  Pólo  Árctico.  Porque  o  não  poséste  no  verso ,  e  foste 
buscar  outro  termo  menos  conhecido?  (me  tlirá  algum  perlíqui- 
léte. )  Porque  assim  (  lhe  respondo)  o  achei  no  Original,  e  porque 
com  uma  maneira  de  mais  se  augmenta  a  lingua  •,  e  nisso ,  em 
muita  parte  sào  úteis  as  traduccões. 

(2)  Muita  genre  sabe  que  os  Romanos  chamavão  Cidade,  por 
antonomásia  a  Ron  a  •,  e  ainda  a  Dataria  diz  hoje :  Vrbi  et  Oibi. 

(.">)  Desgraçada  Poesia  !  como.  te  desperdição  em  applaudir 
monstros  ,  que  mais  são  dignos  de  íenêtes  ,  que  de  versos  !  Tenho 
ódio  a  Silio  ,  quando  louva  este  algoz  do  género  humano.  Tenho 
ódio  a  Lucano ,  que  tão  desmerecidos  elogios  tecia,  a  quem?  a 
Nero.  Até  me  t<  nho  ódio  a  mim ,  que  estraguei  poesias  em  alguns 
ingratos.  Valha-llies  o  Vicio  que  sempre  tive  de  julgar  por  bom 
todo  o  homem  que  me  não  tinha  teito  mal.  Espremida  ,  e  bem 
espremida ,  ha  de  ir  a  Ode  ,  que  d'óra  em  diante  levar  trambolho 
iledicatorio  -,  se  é  que  no  Ímpeto  de  algum  despeito  lhe  não  fizer 
O  molde  em  cacos. 

(4)  Antes  pendões ,  que  bandeiras  -,  mas  é  somente  por  vaiiar 

(5)  Eloquência. 

(6)  Poesia. 


(  4o6  ) 
»  Que  invÍ5la  o  Geo  co'  a  cúpula  do  Templo, 
»  Co' Império  paternal  rege  por  <5ra, 
»   ( Dos  Deoses  filho  ,  e  que  ha-de  dar-nos  Deoses ) 
»  As  terras  fortunosas  :  que  em  Velhice 
»  Tardo  te  hão-de  acolher  do  Céo  os  Paços. 
»  Quirino  te  dará  praça  em  seu  thrôno  ; 
»  Teu  Páe  ,  e  Irmão  te  assentarão  entre  ambos  : 
»  Próximo  raiará  stellante  o  Filho,  (i)  » 

Em  quanto  Jòve  da  vindoura  idade 
Os  casos  desencérra,  oTyrioCabo, 
Dos  iniquos  cabeços  descendendo , 
Firmava  com  forcejo  duvidoso, 
Resvaladiço  passo  pela  encosta , 
Premando  húmidas  penhas  não-trilhadas. 
Não  exército  o  atalha    não  pelejas, 
Mas  fragas,  precipicios  debruçados^ 
Alcantil  de  rochedos  o  perturbio. 
Stão  como  em  sitio  ,  afflige-os  a  demora  , 
Pelo  áspero  da  estrada  ,  e  não  poderem 
E.e-fomentar  os  membros  torpecidos. 
De  noite  lavra  a  lida  ,  audão  cargando 
Sobre  os  forçados  membros ,  freixos ,  róbres 
Roubados  ás  montanhas.  Mal  despirão 
As  serras  do  densissimo  arvoredo  , 
Os  iroucos  amontôão;  e  os  penhascos 


(i^  Graças  a  Deos ,  que  já  acabou  de  adular!  Já  também  me 
enfastiavão  versos  traduzidos  a  repellões  da  vontade.  Parece  es- 
cârneo  dos  Destinos ,  serem  sempre  tanto  raáis  louvados  os 
Tyraiii:os,  quanto  mais  perversos  ,  quanto  mais  calamitosos  elles 
são.  Paif^co  que  devemos  desconfiar  da  verdadeira  virtude  e  dos 
benéíios  lalcn.os  do  Princepe,  sobre  quem  carregou  maior  po- 
derio de  louvores. 


(  4o7  ) 
Com  labaredas  rápidas  rodeiào ; 
As  pedras  se  rec.;zem  ;  geme  ao  malho 
A  podre  penedia  ,  que  se  esbrôa  , 
E  que  abre  o  antigo  reino  de  Latino 
A's   lassas  hostes.  Tendo  por  tcáes  casos 
O  General   transposto   ignotos  Alpes  , 
Pousou  nos  Campos  de  Turin  as  tendas. 

Corridas  as  arcas  Gar amantes  , 
Chegava  em  tanto  Bóstar  ,  que  trazia 
As  vozes,   e  os  Oráculos  (i)  de  Jóve, 
Le'do,  e  que  os  corações  alvoroçava 
Co  Hammon  ,  que  vira  ,  diz  :  Belides  ('i)  máximo. 
Que  a  escravidão  ,  co'a  dextra ,  á  Pátria  tolhes , 
Ate'  ás  Libyas  aras  penetrámos. 
A  Syrte ,  que  as  estrèllas  amarulha  (>) 
Aos  Numes  nos  levou.  Sorveo-nos  quasi 
A  terra  ,  mais  violenta  do  ({ue  as  ondas  , 
Onde  o  Ce'o  finda  (4)  >  estende  o  0'rbe  em  meio 


(j)  Quiz  conservar  na  traducfão  esta  figura  de  que  tanto  caso 
fazem  os  melhores  Poetas  Latinos.  Os  que  não  a  acharem  de  seu 
gosto  podem  arrumar  o  verso  mais  approsadinho  por  este  modo. 
O  Oráculo  ,  que  a  vóz  de  Jóve  i'"éra. 

(2)  A  razão  ,  por  que  Silio  c'iamou  Belides  a  Hannibal  depa- 
rou com  ella  (  valha  a  verdade  )  o  Snr.  Le  Fèvre  de  Villebrune  » 
n'unia  nota  mui  cheia  de  sabença  ,  que  pôz  a  est-»  verso  na  sua 
traducção  Franceza  da  segunda  guerra  Púnica  do  nosso  Autor. 

(3)  3Ianilho  é  o  borrifo  das  ondas,  como  mui  bem  advertio  ^ 
Doutíssimo***  Ergo  :  animarulhar  é  borrifar  com  a  agua  do  mar» 
quando  a  tempestade  joga  o  entrudo  com  as  estreitas 

(4)  Soubf-o  elle  o  magàuo  \  que  nos  a  pezar  de  tantos  astróno* 
nos  ainda  o  ignoramos. 


(  4o8  ) 
Campos  bravios.  Neste  inimenso  espaço 
Não  pôz  a  Natureza  um  só  outeiro  (i) ; 
Menos  que  algum  tuíFão  ,  côncavas  nuvens 
Vexando  _,  o  erguesse  de  revolta   arêa  j 
Ou  que  ,  rota  prisão  ,  A'frico  ,  e  Coro 
Sobre  o  mar  ,  brayejando  ,  arremessados  , 
Em  destroço  das  terras  ,  e  dos  mares  , 
Torvos  se  iuvistão  nos  patentes  plainos  , 
E  alli  cumulem  repentinos  montes 
Co'  a  poeira  reciproca  arrojada. 

Para  estes  valles  navegar  ,  cumpria 
Observar  as  estrêllas  j  porque  os  rumos 
Nos  enredava  o  dia.  A  Cynosura  , 
Tão  fiel  aos  Sidonios  mareantes  , 
Nos  rege  o  errante  passo  em  plaino  infido  , 
Onde ,  qual  no  alto  jiiar  ,  só  mar  se  avista. 
Mas  logo  que  cansados  nos  mettèmos 
Nas  florestas,  e  reinos  da  espessura 
Do  cornígero  Jóve  ,  e  templos  fúlgidos  , 
Nos  recebe ,  e  agasalha  em  casa  Arisbas. 
Vizinha  ao  templo  (  memoranda  (2)  e  nova  I  ) 
Corre  fonte,  que  ao  sói  nascente,  ou  posto, 


(i)  A  mesma  falcatrua  usou  ella  co'  a  HoIIanda. 

(2)  Digna  de  memoria.  Cada  yéz  que  ao  bico  da  penna  me 
apontar  Geruiulio  rni  dum  não  o  reprézo-,  vai.  Tanto  peior  ])ara 
os  que  lhe  torcerem  o  fiicinho-  Sabem  os  que  escrevem  (  se  escre- 
vem bem  )  quanta  necessidade  temos  delles  j  e  os  Leitores  de 
bom  gosto  sabem  quanta  louçania  elles  dàoalingua,  com  a  sua 
brevidade.  Ateimem  os  Poetas  em  encaixá-los  aonde  frisarem  de 
niòlde ,  que  por  fim  sf^rão  os  seus  tào  bem  quistos,  como  os  <jue 
já  nella  se  acliào  de  posse. 


«    1 


(  4o9  ) 
Se  aquece ;  e  se  arde  a  pino  o  Olympo  ,  ge'la  ; 
E  a  ferver  torna  co'  as  nocturnas  sombras. 
Então  nos  mostra  o  Velho  estas  paragens 
De  Deos  cheias  ,  e  fe'rteis  (i)  sem  lavoura  , 
E  com  le'do  semblante  assim  nos  falia  : 
ft  Estes  bosques   umbrosos  ^  e  estas  cimas , 
»  Que  topétão  c'os  Céos  ,  te'rras  pizadas 
»  Por  Júpiter  ,  orando  adora  ,  oh  Bdstar. 
»  A  quem  não  foi  pelo  O  rbe  divulgado  , 
»  Das  duas  Pombas ,  dons  de  Jòve  ?  em  grémio 
»   De  Thébas  (2)  assentadas  ,  que  uma  delias 
»  Na  Chaónia   região  pousando  o  voo 
»   Com  murnaurio  fatídico   abastece 
»   O  Dodóneo  Carvalho  ;  e  a  outra  os  ares 
»  Vadeou  ,  travessando  o  mar  Carpathio  ? 
»   A'  Libya  ( igual  (3)  na  cor  )  com  negras  azas 
»  Este  assento  fundou  para  seu  templo 
»   A  Pomba  Cytheréa.  Aqui  no  sitio 
»   Em  que  a  sacra  deveza  ,  e   as  aras  olhas , 
»  Wum  Carneiro  de  guia  (4)  pondo  a  escolha^ 
»   (  Pasmo  é  dizè-lo  I  )  estando  entre  os  dous  cornos  , 
5)  Do  Monarcha   ovelhum  ,  cantava  esta  Ave 
»  Aos  Marmáricos  Povos  as  respostas. 
»   Logo  brotou  um  bo'sque  de  improviso 
»  Já  de  arvoredo  idoso  j   e  esses  Carvalhos  , 


(i)  O  Origiual  diz  riccos. 

(3)  É  mulher  ,  nào  Cidade.  Há  muito  que  enganar  em  cousa  de 
nomes. 

(3)  O  traductor  Francez  achou  indigno  da  sua  douta  pluma  este 
epitheto  de  coitcolor,  que  vem  no  texto  Latino. 

(4)  Cieio  que  todos  ouvirão  já  chamar  Carneiro  de  guia  o  que 
▼ai  sempre  diante )  que  os  Camaradas  se'guem ,  more  pecudum. 


C  4^0  ) 

»  Quáes  agora  ás   estréllas  fazem  pejo  , 

»  Desde  o  primeiro  dia  assim  vie'rão  ; 

»  E  os  troncos  tem  (  pelo  favor  antigo  ) 

»  Nume,  que  se  honra  aqui  com  mornas  (i)  aras. 

»  Em  quanto  isto  admiramos  ,  impellidas 
»  Súbito   (  faz  tremer  I  )  rangendo  se  abrem 
»  As  portas  ,  maior  luz  fere  nos  olhos 
»  Repentina;  ante  as  aras  ,  refulgente 
»  Sacerdote  ,  em  nevada  vestidura  , 
»  Está  :  concorrem  PcWos  á  porfia. 
»  Mal  que  a  mandada  vcíz  (2)  soltei  do  peito  , 
»  Eis  que  o  Deos  enti-a-  súbito  no  Yate ; 
»  Altos  murmúrios  ,  no  sonoro  bosque  , 
»  Entre  o  embater  dos  troncos ,  revoltêão  ; 
»  Rompe  no  ar  voz  maior ,  que  a  conhecida. 

—  Libyos  ,  guiáes  ao  Lacioje  a  descendência 

—  De  Assaraco  traçáes  vexar  com  guerras. 

—  Vejo  os  asp'ros  começos;  carrancudo 
—Vejo  no  Coche  já  subir  Gradivo  ; 

—  Negra  chamma  os  corní pedes  soprarem  , 

—  Contra  o  lado  da  Hespe'ria  ;  furiosos  ; 

—  E  em  nmito  sangue  os  lóros  (3)  lhe  escorrerem, 

—  Tu  ,  que  os  lances  perguntas  das   batalhas  , 

—  E  os  Fados  derradeiros  ,  tu  que  soltas 

—  Feroz  as  velas  ao  trabalho  illustre 


(i)  Chama-lhe  o  Poeta  Latino  márnat ,  porque  nunca  desaqué- 
cião  ,  não  cessando  de  queimar  a  fio  perfumes  nellas. 

(2)  O  que   Hannibal  mandara  a  Bóstar  que  perguntasse  ao 

Oráculo. 

(3)  O  U80  ordinaiio  chama  somente  lóros  as  correias  que  sus- 


(  4ii  ) 

—  Do  ^tolio  Cabo  ( i ) ,  investe  o  Japyx  Campo  ,  (2) , 

—  Aos  Sidonios  Avós  darás  augmento  ; 

—  ?íào  deixando  a  uinguéin  ,  que  mais  se  entranhe, 

—  Que  tu  ,  na  terra  Ausonia ,  até  que  trêmão  , 

—  Por  ti  vencidos  os  Dardaneos  reinos. 

—  Nem  deporá  cuidados  a  Saturnia 

—  Mocidade  jámáis,  em  quanto  Hannibal 

—  Lograr  no  mundo,  das  supernas  auras.  — ■ 
Táes  orácuk)S  Bústar  aos  alegres 
Militares  trazia, e  com  desejos 

De  próxima  peleja  os  saciava. 


teutão  os  estribos;  eu  dou-Ilie  aqui  uma  significação  mais  ampla , 
estendendo-a  a  todos  os  arreios  •,  e-  me  fundo  no  doutissimo  Blu- 
teau,  que  cita  vários  exemplos,  e  em  que  lóros  são  tomados 
(  pelos  Autores  Portuguezes  )  por  toda  a  casta  de  arreios.  Tam- 
bém achei  no  Diccionario  de  Fonseca ,  que  a  palavra  Latina 
significa  —  qualquer  cousa  feita  de  como  cortado  ao  comprido 
em  tiras —  Se  tivesse  outros  Autores  também  lhos  citaria  ,  para 
melhor  tapar  a  bòcca  aos  praguentos  ,  e  contentar  os  doutores  de 
óculos ,  e  pé  de  meia  com  borla. 

Variante  — 


E  escorrer  muito  sangue  dos  arreios. 

(1)  A  Apúlia. 

(2)  De  Diomedes- 


^/v^-%^  «^^^%« 


(  4i2  ) 
LIVRO  IV^ 

ARGUMENTO. 


O  órre  afama  ,  gue  os  Alpes  transposera 
O  Cabo  Pceno ,  com  hostis  bandeiras  : 
Toda  a  Itália  estremece.  Os  Senadores 
Consullão  sóhre  a  guerra.  Ha  muito  intactas 
Vão  restaurando  as  lanças.  Apontando 
Hannibal  Roma  aos  Libycos  soldados 
Cubiçósos  ,  c' o  fito  nos  despojos  , 
Os  anima  á  batalha.  Em  Náo  ligeira  , 
Das  fiéis  praias  de  Marselha  ,  em  tanto  , 
Sripião  Cônsul^  na  Ausonia  surge  ^  e  encontra 
Co  inimigo  ,  nas  beiras  do  Tivino  , 
Que  c'o  primeiro  prélio  se  aquecerão» 
Compellido  a  ceder  ,  Scipião  demanda 
Um  outeiro  vizinho  ao  Trébia  ,  aonde 
Do  Sículo  Pelóro  vem  chamado 
O  Collega  do  Cônsul.  O  inimigo 
Também  lá  vencedor ,  e  a  bom  seguido 
Tendo  o  Apennino  ,  aos  lagos  espumantes 
Do  Trasyméno  as  tropas  encaminha. 


t^^^t^/^/v^f^ 


X  ELAS  turbadas  ítalas  Cidades 

Se  espalha  a  fama  ,  que  acceitárão  jugo 

Os  nubiferos  montes  ,  e  os  penedos  , 


(  4i3) 
Que  ameação  os  Céos ;  que  os  Faenos  vinhão 
Por  descaminhos  táes;  que  emulo  o  Cabo 
De  em  nome  liombrear  com  o  trabalho  Hercúleo  , 
Descera  ufano  ;  abalos  crus  canta  ímproba, 
E  andando  medra ;  e  mais  veloz  que  alado 
O  Euro  ,  com  seus  terríficos  boatos 
Estremece  os  attònitos  castéllos. 

O  Pavor ,  que  por  cousas  vãas  propende  a 
Cevar  plebéo  rumor ,  dá  base  ás  novas. 
Dão  no  acre  afFan  guerreiro  ás  rebaiinhas  : 
Repentino  striJor  de  Marte  atroa 
Toda  a  Ausonia  ,  e  incita  a  Tarma  a  gente. 
Forjão  lanças;  nos  elmos  dos  Mancebos 
Té  quí  postos  de  lado  ,  sevo  lustre 
Reveste  o  aço  já  terso  da  ferrugem  j 
O  bizarro  das  plumas  se  restaura  j 
No  fiador  (i)  o  dardo  se  adereça  ; 
E  em  novo  fogo  appiestão-se  as  Segures. 
Téce-se  a  malha  (2)  abrigo  impenetrável 
Dos  lados  ,  soffredor  de  muitas  dexti-as  ,  (3) 
E  de  baldados  golpes.  Uns  com  arcos 
Se  disvéllão  ;  c'o  aço  outros  amansão 
No  picadeiro  o  anhelante  corni-pede  ,  (4) 


(1)  Chama-se  fiador  da  espada  a  transa  ,  atada  ao  punho  da  es* 
pada  ,  em  que  se  enfia  o  pulso  do  combattente ;  e  fiador  do  i.anio , 
ou  arremessão,  a  correia,  que  este  deixa  na  inào  do  atirador,  e 
pela  qual  depois  do  tiro  leito  a  recolhe  a  si. 

(2)  Cota  de  malhas  ,  ou  colete  de  prova  ,  de  que  se  revestem,  e 
com  que  defendem  peito,  lados,  e  costas 

(3)  Nào  por  palmadas,  que  lhe  tièm  as  dextras,  inas  pelos 
golpes,  que  tiellas  vem. 

(4)  De  propósito  desmanchei  a  usual  harmonia  do  vérso^  por 


(  4i4  ) 

Ou  na  pedra  dão  fios  ás  espadas. 

Nem  elles  tardão  no  acodir  aos  muros, 
Com  (Juem  a  antiguidade  andou  em  lutlas  : 
Accarreão  as  pedras ,  e  leparao 
Cavadas  (i)  torres  ,  põem  reforço  ás  portas  j 
E  porfião  no  retrahir  das  selvas 
Atravancos  fiéis  :  alegrão  (2)  fossos. 
Não  tardo  mestre  o  Medo  avia  tudo  ! 
Estão  em  sobresalto  os  vastos  Campos ; 
Deixão  os  Lares  ;  trazem  sobre  os  hombros 
Altónitos  as  Mães  enfermas  j  velhos 
Caducoci ,  que  vão  dando  o  último  alento  , 
Arrebatào  ;  tambeni  vai  desgrenhada 
Adiante  a  Mulher;  á  dextra,  á  sestra  (3) 
Tirão  filhinhos ,  que  em  desigual  ordem 
Os  vem  accompanhando.  Assim  o  Vulgo  , 
Sena  requerer-lhe  o  autor ,  transfunde  (4)  os  medos. 

Com  tudo  os  Senadores  ,  dado  que  estes 
Des-Jiumanos  princípios  os  assustem  , 
E  o  ver  no  seio  a  guerra ,  e  o  como  os  Alpes 


lhe  dar  outra  mais  imitativa  do  cansaço  ,  e  fôlego  andado  do  Ca- 
Tallo,  que  amansão  com  foiçadas  carreiras.  Se  fiz  bem  ou  mal , 
1£ o  disputem. 

(i)  Torres  com  cavas,  ou  fossos. 

(2)  Assim  o  diz  Jacinto  Freire.  Não  posso  citar  a  pagina,  por- 
que o  não  tenho-,  mas  estou  bem  certo  de  o  ter  lido  nelle. 

(3y  Sestra  mão  por  mào  esquerda  disse  Camões  ;  e  sestra  fica 
niáis  perto  de  sinistra  ,  do  que  esquerda ;  e  a  maior  ufania  da  lin- 
gua  Portugueza  é  a  sua  proximidade  com  a  Latina.  Ai !  dos 
patetas  ,  que  a  desprezào ,  porque  a  não  conhecem  ! 

(4.)  Passa  de  um  a  outros,  como  por  tradição  i  que  é  o  que  di» 
b  yerbo  tradunt  do  OriulnaL 


C4i5  ) 
Os  enganái-ão  ;  contra  o  agro  ensejo 
Levantão  rijo  esp'rito ,  e  brios  grandes  : 
Quadra-llies  grangear  honras  pelos  riscos  , 
E  co'  a  dextra  fundar  tão  claro  nome , 
Qual  nunca  estrêlla  próspera  lhes  dera. 

O  Cabo  Libyo ,  com  seguro  vallo 
Dá  conforto  aos  exércitos  cansados 
Dos  caminhos  ,  e  aos  membros  torpecidos 
Co  muito  gelo ;  e ,  por  feição  de  alivio  , 
Os  alegra  ,  apontando  para  Roma , 
Que  levarão  nas  lanças  :  toda  Campos 
Se  infia  estrada ,  e  aos  golpes ,  Roma.  Elle  único 
Não  sóífre  em  si  descanso  ,  que  os  cuidados , 
E  desígnios  da  gueira  activo  o  trazem. 

Co'  a  Ausonia ,  feliz  clima  ,  em  era  antiga 
Bellacissimas  gentes  investirão  , 
Ser  temidos  por  armas  ^rangeando. 
ímpias  guerras  ,  que  presos  os  Quirítes  , 
E  Júpiter  Tarpeio  assaz  sentirão. 
Em  quando  os  peita  aqui ,  com  dons  ,  Hannibal 
Lhe  amima  os  peitos  vãos  ,  e  a  f e'  devassa , 
E  junta  armas.  Voltava  o  Cônsul  Scipio  (i) 
Das  praias  de  Marselha  áquelles  sítios  , 
Wuma  veleira  armada  navegado. 
Dous  grandes  Generáes  ,  tendo  corrido 
Por  mar,  e  te'rra  transes  mui  diversos  , 


(i)  Não  ha  mais  razào  Portugueza  para  que  se  diga  Straho  e 
Átrabão  ;  Plato  ,  e  Platão  ;  e  iiào  se  diga  Scipio  ,  e  Scipiào. 
Tanto  miis  que  Scipio  ,  já  o  eu  li  em  Clássico  nosso ,  mas  nào 
apontarei aoude.  Estou  TélUo,  e  falta-me  a  memoria.  Omnia  fcit 
actas. 


(  4iG  ) 
Mais  pertos  p'rigos  ,  da  trincheira  ,  união  , 
E  estavão  a  encetar  destroços  grandes  , 
Que  apenas  arrostou  Campo  com  Campo  , 
Vindo  o  Cônsul  ,  ronipeo  Fortuna  esperas  , 
E  as  Cohórtes,  á  vista  do  inimigo  , 
O  signal  do  furor  anciosas  pedem. 

O  Tyrio  General ,  com  voz  ingente  , 
Por  entre  o  exército  quantioso  ,  brada  : 
Quanta  ,  Ibéria  deixarão  debellada  , 
E  Pyrêne  ,  c'  o  Rhòdano  furioso  , 
Que  ao  jugo  se  não  nega  ;  em  fumo  ,  em  cinzas 
A  R-útula  Sagunto  j  pelos  Celtas 
Atropellada  a  estrada  ;  e  aonde  fora 
Trabalho  a  Alcides  assentar  as  plantas  , 
Armadas  o  tiúlhárão  Tyrias  turmas  :  (i) 
E  as  fragas  travessando  os  Cavalleiros , 
Insultados  os  picos  da  montanha  , 
Rebramárão  os  Alpes  c'os  relinchos. 

D'outro  lado  ,  para  os  formosos  p'rigos 
Scipião  convida  os  seus  :  «  Soldado  ,  á  vista 
Tens  um  lasso  adversário ,  das  nevosas 
Cordilheiras  crestado ;  e  que  a  grão  custo 
Os  torpecidos  membros  traz  de  rojo. 
Saiba  quem  devassou  montes  sagrados  , 
Despenhosos  barrancos  ^  quão  mais  alto 
È  o  nosso  vallo ,  que  a  muralha  Hercúlea  : 
Quão  mais  agro  é  romper  nossas  esquadras , 
Que  escalar  penedias.  De  a  Fama 


(i)  FíiUa  da  passagem  dos  Alpes  tào  custosa  a  Héiculos ,  que 
SIUo  a  conta  por  um  de  seus  notayeis  trabalhos. 


I 
i 


(  4i7  ) 
Vãaglórias  j  mas  que  lhe  obstem,  quando  fuJÊt 
Desbaratado  na  batalha  ingente  , 
Os  Alpes,  que  transpôz,  por  vir  ao  Lacio. 
Os  inumes  cá ,  por  essas  asperezas 
O  guiarão  ,  porque  com  sangue  tinja 
Os  Ausonios  confins  ;  e  a  terra  adversa 
Lhe  recolhesse  os  ossos.  Seja  claro 
Se  uma  nova  Garthago  ,  e  outra  diíFr'ente 
Nos  manda  a  guerra,  ou  se  inda  aquella  mesma 
Que  aíFundada  no  mar  achou  soçobro, 
Junto  de  Jigates ,  em  seu  vasto  pe'go.  » 

Disse;  e  o  exercito  ás  aguas  do  Ticino 
Voltou.  Guarda  o  Ticino  ondas,  remansos 
Azues ,  tão  claros ,  que  em  baixio  leito , 
Sem  consentir ,  que  o  turvem ,  limpa  a  veia  , 
Lento  desdobra  as  verdejantes  lymphas.  {\) 
Mal  creras  que  desliza;  tão  de  manso 
Pelas  margens  sombrias ,  entre  os  tiples 


(i)  O  Poeta  Latino  dá  ás  mesmas  aguas  o  titulo  de  cerúleas  o 
verdes,  porque  com  efíeito  ,  estas  duas  cores  se  confundem  ,  e  as 
mesmas  ondas  ,  que  parecem  azues,  parecem  logo  verdes.  Se.  eu 
quizera  apurar  pontinhos  delicados  ,  e  parecer  erudito  a  muita 
gente  ,  que  dá  por  mui  litterato  um  Autor  ajoujado  de  citações  , 
poséra-me  a  dissertar  sobre  as  duas  cores  ,  e  a  facilidade  com  que 
passào  d*uma  á  outva^  e  não  me  faltariào  textos  nos  Poetas,  corfi 
que  escorasse  os  meus  argumentos:  mas  estou  velho,  e  tudo 
o  que  éra  bazofia  na  Mocidade,  me  cahio  aos  pés.  Hoje  só  sai^de 
e  tUnheiro  sào  os  alvos  de  meus  anciosos  desejos.  A  saúde,  faço 
c  que  posso  pela  conservar ,  apiedada  pela  minha  gorda  pachorra 
amiga  velha.  O  dinheiro,  de  Vms.  me  virá  ,  se  os  tentar  a  curio- 
sidade de  querer  saber  o  que  vai  embrulhado  nestes  meus  pape- 
linhos. Vá  de  feijão  :  sejào  cuiiosos.  Léye  a  breca  os  forrèttas  ! 

Tom.  r/,  a-y 


(  4i8) 
Dos  seus  desafiados  passarinhos , 
Leva  a  lúcida  lympha  adorniecente  I 
Já  quando  ,  em  fim ,  da  noute  as  sombras  fogem  , 
Rompia  a  luz  ,  e  o  somno  as  horas  suas 
Pxeenchêra,  explorar  traçava  o  Cônsul 
Aquéiles  sitios  ,  do  vizinho  outeiro  ; 
Qual  era  a  forma,  que  índole  a  dos  plainoK 
Disvéllo  igual ,  iguáes  no  peito  o  Paeno 
Cuidados  tinha  ;  entrambos  se  avistarão 
Ladeados  de  rápidos  ginéttes. 

Mas  logo  ,  que  do  pó  erguido  ,  as  nuvena 
Dérão  parte  ,  que  as  hostes  se  movião ; 
E  de  mais  perto ,  e  mais  sonoro  as  unhas ' 
Dos  quadrúpedes  dão  gemido  á  terra , 
E  os  agudos  relinchos  ,  vencedores 
Dos  clarins  bravejavão  ,  grita  :  «  A.'  Tarma  ^ 
Um  e  outro  General ,  varões  á  l'arma  !  » 
Ambos  de  activo  esforço ,  ambos  cubiçã» 
Ganhar  louvor  ,  concorde  a  fúria 
Em  seguir  as  batalhas  ,  e  a  Mavorte. 

Não  se  tarda  :  mais  campo  já  dos  golpes 
Não  separa ,  que  quanto  alcança  o  dardo 
Do  nó  do  fiador.  Eis  que  improviso 
Pelo  ar  líquido ,  e  Céo  de  nuvens  ermo , 
Agouro  vem  aos  ânimos ,  e  os  olhos 
Crava  nos  astros.  Um  Falcão  ,  que  vinha 
Dos  limites  do  Síd  ,  vexou  violento 
Aves,  que  Vénus  ama  ,  conhecidas 
Na  estima  de  Dióne.  0'ra  co'as  unhas , 
Co  bico ,  ora  com  rijos  golpes  de  aza  , 
A  crus  rasgões ,  já  dera  a  quinze  a  morte. 

Não  cessa ,  nem  se  farta  ,  antes  lhe  ateia 


(4'9) 
Ndva  séJe  de  sangue ;  e  acossa  ainda. 
TJina  pomba  assustada  ,  coma  morte 
Das  primeiras  ,  incerta  aonde  fuja, 
Já  as  pennas  vai  largando  j  até  que  vindo 
Do  Oriente  de  Phébo  a  Ave  de  Jòve , 
O  obriga  a  se  esconder  nas  ténues  nuvens. 
Vencedora  então  vira  o  voo  alegre 
Por  cima  das  bandeiras  dos  Romanos ; 
E  lú  onde  Scipiao  ,  prole  do  Cônsul 
Com  bi^aços  pueris  annas  honrosas 
Debatia  ,  deo  dous ,  e  tixs  clangores ; 
E  mordendo  c'o  bico  as  plumas  do  élmo 
Lustroso ,  para  os  astros  fez  caminho. 

Liger  bradou  (  Liger,  cuja  arte  mestra 
Foi  comprender  dos  Numes  os  avisos , 
E  mostrar ,  pelos  voos  ,  os  futuros  ) 
l^íos  Ítalos  confins  ,  c'o  Açor  ousado 
Parecido ,  por  outo  ,  e  inda  outo  annos , 
Perseguirás  a  Ausonia  juventude  , 
E  muito  roubo  levarás,  com  sangue. 
Mas  repréza  os  ameaços ;  que  te  nega 
Dáunios  Reinos  a  armígera  de  Jóvc. 
Conheço-te  ,  oh  Deos  summo  ,  oh  Padre  assiste , 
E  o  agouro  nos  confirma  da  Ave  tua. 
Se  os  Céos  não  frustra ,  e  vãa  no  voo  mente. 
Da  Libya  os  Fados  últimos  te  aguardão  , 
E  mòr  brazão  ,  que  o  de  Carthago  ,  oh  Moço.  (i) 

Bògo  ao  P«.ei  (2)  Tyrio  ,  contra  o  alegre  agouro 


(1)  Scipiào  Aíiicano,  que  depois  venceo  o  Hannibal. 

(2)  Os  Romanos,  já  fosse  por  luilibrio  ,ou  já  por  similbança  , 
chamavào  Reis  aos  riccos  ,  e  poilerosos;  por  honra  nunca  :  q  que- 


(    420    ) 

Canta  que  ê  fausto  o  Açor ;  que  as  pombas  móitaj 

No  ar  ,  ruína  á  gente  iEneada  (i)  annuncião; 

E  accfimpanlia  os  seus  dittos,  c'uma  lança, 

Que  elle  o  primeiro  arroja  aos  inimigos  ; 

Ou  que  assim  Deos  lhe  intime^  ou  súiba  os  Fados. 

Ella,  voando  ao  longe  entre  os  dous  Campos, 

Na  área  perdera  a  morte ,  (2)  a  não  vir  Cato 

A  desfilada  ,  ancioso  em  colher  a  honra 

De  primeiro  em  peleja ,  e  expor  o  rosto 

A  lança  ,  que  alTrouxava,  e  já  cahia  : 

Lá  lhe  enrijou  o  g(')lpe,  enconimendado  , 

Com  que  encravando  as  fontes  do  inimigo  , 

No  encontro  recobrou,  morte  perdida. 

rer  M.  António  dar  esse  nome  a  César  lhe  custou  a  este  a  vida. 
E  quando  Horácio  diz  —  JRegis  opus  não  quis  chamar-lbe  Rei , 
mas  quiz  dizer  que  era  obra  ,  que  só  um  homem  tào  ricco  e  tão 
poderoso  como  um  Rei,  poderá  concebé-Ia,  e  conchií-la. 

(1)  O  Poeta  chama  aqui  os  Romanos  AEiieadas ,  e  gente  de 
Veni'S,  porque  com  efteito  os  Romanos  delia  descendiào  por 
AEneas. 

(2)  O  conceito  de  Silio  Itálico  é  um  tanto  atrevido  ^  e  não  sei 
se  alguma  cousa  mais.  Diz  que  a  lan^a  trazia  comsigo  a.  morte  ; 
mas  que  por  ser  mui  larga  a  área  que  decorreo  ,  de  tal  modo 
aífrouxou ,  que  perdeo  a  morte,  que  trazia  :  encontrando  porém 
com  Cato  ,  se  lhe  tornou  a  deparar  a  móiTe.  Que  me  dizem  do 
conceitinho  !  Se  Fr.  Jerónimo  Valiia  o  apanhava  ás  unhas  ,  fazia 
nma  dúzia  de  Sonetos  com  elle  ,  virado  e  revirado  por  mil  modos. 

Pois  que  fallei  no  tal  Fr.  Jerónimo  direi  ,  que  aqui  me  Irouxé- 
rão  a  vender  um  manuscripto  seu  mui  asseado  ,  mui  bem  enca- 
dernado,  que  continha  alguns  milheiros  de  Sonetos,  dos  quáes 
tirei  un<í  quatro  ou  cinco  trasladados,  para  mostrar  um  rasgo  da 
Poesia  do  Autor  (que  íoi  mui  gabado,  e  creio  que  anda  im- 
presso )  aos  que  nào  tem  noticia  delle  ,  e  com  eíteito  merecem 
que  os  ponhào  no  Pelourinho  do  Parnasso ,  para  vergonha  úo 
Autor,  e  do  século,  que  tanto  o  estimou. 


(  4^1  ) 

Um  contra  outro  os  exéi  eitos  arrancão  , 
Vai  grào  fragor  no  Campo  ;  erguem,  á  uma , 
Pela  re'(lea  os  quadrúpedes  a  pino  , 
E  avante  os  arremessão  :  os  Cavallos 
Emproados  voando  pelo  plaino  , 
São  rápido  tníFào  ;  na  flor  da  poeira 
Ténue  vestigio  apenas  assinallão. 
Ante  as  outras ,  c'o  Cabo  Cryxo ,  a  esquadra 
Desenvôl"a  dos  Bo)'os  ,  aos  diaiíteiros 
Deo  o  vaivém,  e  oppòz  membrudos  corpos. 
Cryxo  ,  ufano  de  Avós  ,  se  diz  da  stirpe 
De  Brenno  ,  e  em  seus  brazòes  alardeava 
Captivo  o  Capitólio  ;  c  pesando  o  ouro 
Sobre  a  altura  Tarpeia  ,  e  sacro  pico 
Mandara  debuxar  ,  ah  louco  I  os  Celtas. 
Áureo  collar  pendente  llae  raiava  , 
Raiada  de  ouro  entuíTa  a  vc'ste  ,  e  as  mangas  ; 
Na  cimeira  tremóla  o  metal  louro. 

A  primeira  phalange  dos  Camertes 
Co  vasto  impulso  é   logo  derribada. 
Ruem  os  Boyos  ,  como  spessas  ondas  , 
Pela  pinha  das  armas;  quáes  enxames 
Sociáes  Senões  (i)  infandos  se  lhes  juntão. 
Por  todo  o  Campo  vão  quadrupedantes  , 
Rodando  ,  peito  a  peito  ,  encontroando-se  (2) 


^^i)  São  Senões  011  Senoncs  Povos,  e  não  senões,  deícitoj. 
Tócca  a  nào  tomar  uma  c  ousa  ]ior  outra. 

(2)  Creio  qu"?  quem  tiver  delicatlo  ouvido  ,  e  entender  bem  a 
língua  Latina,  quando  Uie  lerem  este  verso  e  meio  de  Silio  Ilá- 
lico  Coliiaque  quaJii/pctlantuin  pectorihiií  totó  volvuiitur  cor- 
pora campo  ,  —  assiste  (  ao  menos  em  iJéia )  á  bataliia ,  vè  os 


(  4^5  ) 

Andão  a  nado  os  Campos  c'o  alto  sangue 
Dos  homens ,  dos  cavallos  ;  os  vestígios 
Da  bellígcra  turma  ,  que  escorre'ga  , 
AHí  se  apagão  ;  c'os  pesados  cascos 
Acabão  de  mattar  os  semi-ntiortos  • 
E  nas  voltas,  que  dão  ,o  chão   bonifão 
Cos  orvalhos  de  sangue  negro  ,  e  lavãa 
!No  próprio  sangue  seu  ,  míseros  membros. 
Moço  Thyrreno  ,  com  purpúreo  sangue 
Tinges  ,  morrendo^  as  armas  vencedoras 
Do  túmido  Pelóro.  Em  quanto  avivas 
Co'  a  trombeta  ,  e  que  os  ânimos  inflammas 
Pira  a  peleja  ,  e  que  os  Varões  c'o  toque 
Henovas  para  os  golpes  ,  se  te  encrava 
Bárbaro  dardo  na  garganta  anhéla  j  (i) 
E  a  ferida  mortal  fechou  passagem 


c.nvallos  embarrando  peito  a  peito  uns  com  outros  ,  levarem  os 
homens  debaixo  de  si,  e  levolvê-los  de  rondão  pela  Campina. 
Bem  o  quiz  eii  imitar,  mas  não  pude.  Atraz  de  mim  virá  quem 
melhor  o  fará. 

(i)  Anhéla  é  aqui  adjectivo  ;  n'outro  lugar  será  verbo.  Assim 
succedeo  n'uma  ermida  perto  de  Coina ,  onde,  estando-a  armando 
na  véspera  ,  o  desestrado  que  a  tirou  de  seu  lugar  para  alimpar  a 
peanlia  ,  cahio  com  a  sancta  Luzia  ,  que  era  de  barro  ,  fé-Ia  em 
cacos,  equebroii-se  com  a  queda  dous  dentes  ilianteiros  a  si  mes- 
mo. Agoniados  os  festeiros  andáiâo  por  aquclles  aredórres  bus- 
cando uma  Sancta,  que  no  outro  dia  poséssem  no  altar-mór  para 
a  festividade;  e apenas  lhes  poderão  emprestar  um  S.  Braz.  Cliep:,ii 
o  dia,  chegão  os  Músicos,  chega  o  Pregador,  que  ajoelha  ante  a 
imagem,  vè  sancta  Luzia  com  barbas  grandes  ,  com  pluvial  ,  com 
mitra  e  bago  ;  chama  o  Procurador  do  festejo.  «  Que  é  isto  meu 
Senhor?  V.  m.  encommenda-um  serniào  para  uma  Sancta  ,  e  faz 
a  festa  a  um  Sancto  Bispo  ?  —  Senhor  Padre  (responde  o  Procu- 
rador festeiro  )  a  Sancta  quebrourse  ,  este  Senhor  S.  Braz,  que 


(  4^3  ) 

Ao  rouco  gaf  ganteio  ;  mas  o  extremo 

Som,  que  espaigio  a  bòtca  moribunda, 

Mudos  já  os  beiços  ,  pela  arcada  trompa 

Foi  ainda  vagando.   Cryxoa.mòrte 

Deo  a  Láiiro  ,  e  Picente  ,  mas  não  a  ambos 

De  longe  ;  que  co'a  espa  !a  a  deo  a  Lauro  , 

E  a  Picente  co'  a  lança  acicalada  , 

Nas  ribeiras  do  Erídano  escornida. 

Que  em  quanto  vai  em  busca  de  desvios  , 

E  o  quer  burlar  ,  esquerdcando  o  gvro  , 

Transpassa  a  lança  ao  Cavalleiro  a   coxa , 

E  co'  ella  os  ilháes  nus  do  veloz  bruto  , 

Dando  honeiida  ,  c'um  tiro  ,  dobre  morte. 

Cryxo  ,  arrancando  da  cerviz  sanguenta 

De  Vénulo  o  arremesso  ,   co'  elle  tépido  , 

Precipitado  a  Fárfaro  derruba. 

E  ,  Tullo  ,  a  ti  também   nado  ,  e  nutrido 

No  gélido  Velino  ,  timbre  egrégio 

Da  Ausonia  ,  e  nome  foras  memorável  , 

Se  os  Fados  se  atrazassem ;  ou  se  os  Pcenos 

Respeitassem  ajustes.  Também  matta 

Rémulo ,  e  ,  em  guerras  já  famosos  , 

Os  Liburtinos  Magios  ;  e  Hispellates  (t) 

Metauro  ,  e  Clanio  ,   a  tempo  que  imagina 

Aonde  empregue  o  duvidoso  (2)gume. 


nos  emprestarão,  até.que  se  fará  uma  Sancta  Lu7.ia  de  prata , 
quando  a  Irmandade  ajunMr  o  dinheiro  ,  serve  hoje  de  Sanefa 
Luzia  ;  e  para  as  quarenta  horas  servuá  de  Sanctissimo  Sacramen- 
to. 

(i)  De  Hispella  Cidade  de  Umbria. 

(a)  Elite— dúbia  cúspide  deo  muito  que  entender  aos  Intérpre- 
tes, que  não  reparáião  no  quanto  é  trivial  nos  melhores  Poetas 


(  kA  ) 

O  Céltico  furor  ,  que  enchia  o  Campo 
Não  dava  espago  aos  Tyrios  de  brigarem  j 
Píenhuma  lança  ,  em  balde  se  arremessa  ; 
Todas  o  ferro  entranlião  pelos  corpos. 
Aqui  ,  cruamente  audaz  ,  entre  os  medrosos , 
Quiriuio  ,  que  fugir  não  sabe  ;  e  que  ama. 
Com  alma  invicta  nos  adversos  lances, 
Tragar  no  peito  a  morte  ,  imflamma  o  bruto 
Cum  fustigo  do  dardo  ,  e  distrahindo 
Co  escudo  os  gésos  (i)  traça  abrir  caminho 
A  puro  ferro  ,  e  ver-se  c'o  Tyranno. 
Resoluto  a  morrer,  mette  a  anciã  toda 
Em  buscar  honra  ,  que  abranger  não  lia-de. 
Cáhe  Teutalo ,  varada  a  vriliia  ,  e   bátte 
Com  vasto  peso  o  chão.  Morre  Sarmente  , 
Que  as  louras  tranças  ,  que  aporfião  c'o  ouro  , 
Votou  ,  Gradivo  ,  dar^le  ,  e  o  laçQ  ricco 
De  que  pendem  ,  se  vencedor  o  faxes. 
Mas  pela  intonsa  côoia  ,  a  Parca  aos  Manes 
O  arraslrou  ,  com  seus  votos  nao-ouvidos  : 
Fumante  o  sangue,  pelos  alvos  membros 
Escorre,  e  banha  o  chão  ,  que  se  avernielha. 
Eis  se  arroja  Digauno  ,  sem  que  o  atraze 
O  dardo  ,  que  vem  íilo ;  e  rosto  a  rosto 
A  Quirinio  rodêa  a  adversa  espada  : 
Já  o  corpo  empina  ,  e  acutilando-o  no  hombro  _, 
Onde  o  braço  flexíveis  nervos  prendem  , 
Pendeo  cortada  a  esquerda  moribunda 


(lar  entendimento  as  cousas  inanimadas  ;'  a  lança  não  duvidava; 
duvidava  Clanio  em  quem  melhor  a  empregaria. 

(i)  Dardo  usado  pelos  Gallos. 


Da  brida  um  pouco  frouxa  ,  e  apanha  ainda 
Com  trémula  anciã  as  rédeas  ,  resaltando 
Inda  (  néscia  !  )  arremeda  o  usado  jogo. 
Detraz  Vogéso  o  eólio  lhe  decepa , 
Léva-lhe  o  elmo  ,  nas  crinas  suspendido  , 
E  dentro,  de  Quirinio  a  morta  face  ,  (i) 
Co  nativo  clamor  saudando  os  Numes. 

Em  quanto  os  Gallos  tanta  morte  exercem. 
Pelo  Campo  ,  Scipiào  tirava  prompto 
Dos  reáes  á  peleja  os  convocados 
Troços  5  e  ,  indo  na  frente  ,  accomettia 
Brioso  ,  o  imigo  ,  n'um  ginètte  branco. 
Leva  apóz  si  a  flor  da  Mocidade 
Da  Ausonia  ricca  ,  e  os  Marsos,  e  os  de  Cora, 
E  a  gala  dos  Daurontes  ,  e  o  Sabellp 
Atirador  de  dardo ,  e  da  alta  emposta  , 
O  Tuderte  ,  que  adora   o  seu  Gradivo  , 
E  os  Faliscos  também  ,  que  linhos  trajão  , 
Ao  uso  do  paíz  ,  e  os  que  se  nutrem  , 
Catellos  Anienicolas  ,  nos  Campos 
Férteis  de  pônros  ,  e  aguas  taciturnas, 
A  par  do  Templo  Hercúleo  do  Casino  , 
E  Hérnicas  rochas,  gente  endurecida 
Ts'os  mui  frios  arroios.  Os  Ahmínos 
Do  chão  dominador,  (2)  ião  ao  Marte  , 
A  não  tornar  ,  dos  Dt-oses  ,  condemnados. 


(1)  Como  o  elmo  soqueixavaabaiba,  e  a  cabèra  fora  derejutla, 
travaiulo  do  elmo  ,  pelas  crinas  da  cimeira ,  forçoso  fica  levar-lhe 
ílcntro  do  elmo  a  cabeça  embocetada. 

(2)  Da  Itália  ,  que  em  todo  0  muudoaTassallado  por  suas  arreas, 
TCio  depois  a  douiiuar. 


Onde  no  cenlro  exércitos  devora 
O  bulcão  da  peleja  ,  alli  o   Cônsul 
O  Cavallo  arremessa  ,  e  sumulado 
Do  deslròço  dos  seus,  lhes  dá  de  exéquias 
Lábaro  ,  e  Pado,  e  Gauno  —  e  Breuco,  apenas 
Derribado  depois  de  infindos  golpes, 
Também  Lauro  ,  que  os  olhos  retorcia 
Com  vulto  de  Gorgona.  Também  morres, 
Lepontico  pugnaz  ,  com  triste  sina  j 
Que  em  quanto  o  arrostas  tão  feroz  ,  e  as  rédeas 
Lhe  seguras ,  e  a  pé  ,  na  altura  ,  hombréas 
Co   Cônsul  a  cavallo  ,  esse  te  fende 
Co'  a  grave  espada ,  em  duas  a  cabeça  , 
Que  ,  assim  partida ,  nos  dous  hombros  tomba. 
Mas  Bato  ,  que  se  põe  (  sem  sizo  !  )  ás  luttas 
Co  Cavallo  ,  e  o  broquel  lhe  oppoe  ao  trote  ; 
Estendido  ,  c'o  arrojo  do  quadrúpede  , 
Na  loura  areia ,  das  ferradas  unhas 
Ficão-lhe  ,  ao  calco  ,  as  faces  esmagadas. 

Pelos  revoltos  Campos  enfurece 
O  Ausonio  Cônsul.  Tal  o  Bòreas  frio 
Vencedor  alevanta  do  profundo 
O  mar  Icario  j  então  o  sparso  mareáúte  , 
Rota  a  armada ,  em  baldão  do  vasto  pego  , 
Toda  a  Cyclas  (i)  se  alaga  em  brancos  mareá. 
Cryxo  ,  em  quem  a  esperança  se  attenua  , 
E  o  fito  de  escapar ,  a  alma  arrodéla 
Cos  desprezos  da  morte  :  hórrida  a  barba 


(i)  Nós  dizemos  Cycladas  no  plui-al ;  mas  se  o  Poeta  Silio  qniz 
tUzer  Cyclas  no  singular  ,  posso.lh'o  eu  tolher  ? 


(  4^7  ) 
Lhe  rutila  com  spuma  sangainosa  ; 
Nos  cant05  a  furiosa  bôcca  alveja  j 
Do  basto  pó  tem  squálida  a  melena. 
Com  Tario  ,  que  peleja  a  par  do  Cônsul 
Investe  ,  e  em  torno  delle  ardente  troa 
Com  cruas  armas.  —  Ei-lo  (t)  ao  chão  volvido  , 
Que  o  revólca  de  peitos  grossa  faia  I 
Portadora  dos  Fados  seus  extremos. 
O  Cavallo  se  espanta  ,  e  o  vai  rojando 
Enleiado  nos  lóros  ,  e  arrastado  , 
Pôe  de  sangue ,  no  chão ,  longo  rastilho 
E  a  lança  ,  com  seu  ferro  ,  vai  lavrando 
Trémulos  riscos  na  poeira  solta. 
Louvava  o  Cônsul  do  Mancebo  a  morte , 
E  se  appr eslava  a  lhe  vingar  os  Manes 
Egre'gios  ,  quando  pelos  ares  chega 
Medonha  voz;  ao  retinnir  das  armas 
Ouve  a  Cryxo  ,  (  que  o  rosto  lhe  é  ignoto.  ) 
De  perto  surge,  mais  violento,  em  iras. 
Fita  os  olhos  no  vulto  desejado. 
Co  grato  mimo  de  aíFagar-lhe  o  eólio  , 
Assim  fàlla  ao  cornípede  ,  e  o  slimula  , 
«  Demos  morte  tequí ,  Gárgano  (2)  ,  ao   vulgo  , 
E  a  povo  sem  brazoes  ,  com  menor  Marte  : 
Ora  nos  chamào  a  maior  feito  os  Numes  ; 
Vèá  quão  grande  vai  Cryxo  ?  já  por  premio 
Terás  o  seu  telíz  ardente  em  púrpara  , 
Sidónia  ,  (  honra  barbúrica  I  )  e  com  elle 
Será  teu  galardão  seu  freio  de  ouro.  » 


CO  Tario. 

(.i)  Nome  do  Cavallo  do  Cônsul  Scipião. 


C  4-^8  ) 

Disse  :  e  a  gmo  brado  cliama  a  desafio 
A  Cryxo  ,  e  quer  para  elle  limpo  o  Campo, 
Ira  igual  no  contrario  se  accendcra  , 
Que  a  briga  não  rejeita.  Ambas  as  hostes 
Recuando  ,  á  contenda  abrirão  praça  , 
Que  a  eíTeito  chegou  entre  uma  ,  e  outra  ála. 
Quão  grande  os  pendões  nióve  em  Phlégreos  Campos  , 
Mimas  da  Te'rra  alumno  ,  e  os  Céos  espanta  j 
Tão  grande  é  o  murmúrio  ,  que  despede  , 
Do  semi-fe'ro  peito  ,  Cryxo ,  e  as  iras 
Assoma  ;  com  horrisonantes  uivos. 
«    E  não  ficou  ninguém  d' essa  captiva  , 
Queimada  Roma  (  diz  )  ,  que  te  contasse 
Com  que  dextras  as  armas  empregámos 
Nós  ,  o  Povo  de  Brenno  ?  —  Agora  o  apprende.  » 
E  nisto  um  tronco  de  tostado  róbre 
Nodoso  e  rijo  ,  que  estroncasse  (i)  portas  , 
Sacode,  que  medonho  vai  soando; 
Mas   no   arrojo  sobejo ,  sem  cautela  , 
Na  distancia  do  espaço  mal  medida  , 
Transpõe  ,  o  imigo  falha  ,  e  áqucm  o  deixa. 
Diz-lhe  o   Cônsul  então  :  «  Leva  em   lembrança 
A  Dite  ,  e  ao  Bisavô  {•>)  quão  longe  morres 
Do  Tarpeio  lugar  ,  sem  te  ser  dado 
Os  Capitólios  (3)  ver  do  sacro   monle.  » 
Então  c'o  fiador  ,  e  ao  mesmo  tempo  , 


(i)  Estroncasse  por  estroncaria.  Figura  muito  iisnda  nos  Poetas 
é  trocar  um  tempo  por  outro  ;  e  é  muito  comesinha  figura  em  ver- 
so ,  quando  lhes  poupa  uma  syllaba. 

(es)  Brenno. 

(3)  Aqui  pôz  o  Poeta  Capitólios  no  plural.  Vao-lhe  lá  pergun- 
tara razão. 


1 
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Cama  leve  corrida  ,  ajuda  a  lança. 
Quadrou  ,  c'o  corpulento  vulto  _,  o  esforço  !  (x) 
Falseando  as  orlas  de  tres-dòbres  linhos  , 
E  os  tecidos  de  nervos  ,  que  o  resguardao  , 
Toda  a  choupa  lhe  entranha  no  alto  peito. 
Com  larga  ruina  cáhe  sobre  a   armadura 
Ingente  ,  e  ao  baque  ,  a  terra  deo  gemido. 
Tal  tôa  brutamente ,  ao  baquear  na  agua  , 
Junto  á  Tbyrrena  praia  ,  o  dique  altivo 
Formado  de  penhascos  ,  que  c'os  mares 
Tem  de  brigar  ,  e  cegas  tempestades. 
Neréo  muge  ,  e  rasgada  a  azul  textura  y 
Recebe  nas  entranhas  agastadas 
As  des-raigadas  rochas.  —  Mal  perderão 
Seu  Cabo  os  Céllas  ,  só  nos  pe's  confião. 
D'um  peito  só   lamanho'  ardor  pendera  , 
E  tamanha  esperança  I  Assim  nos  topes 
Do  Picenlino ,  quando  as  densas  brenhas 
Devassa  o   Caçador  ,  d'um- lado  ,e  de  outro 
Derrama  a  negra  praga  (2;  pelas  ínvias 
Moitas  ,  pelos  covis  tm-marauhados  : 


(1)  Dignum  mole  nisus  pôde  parecer  syntaxe  atrevida;  bem  que 
se  possa  defender  como  triste  lúpus  stabulis  de  Virgílio.  Mas  se 
o  Poeta  tivesse  escripto  digiius  mole  viri  nisus  ,  como  é  mui  ob- 
vio, e  que  os  Copistas  mudassem  o  s  que  estava  a  cavalleiío,  cin 
m,  como  aos  Poetas  I^atiuos  é  mui  trivial  porem,  como  nós  [)òmos 
o  til,  ou  a  virgula  sobrauceira  á  regra,  não  creio  tão  desarrazoa- 
da a  suspeita. 

(2)  Peste  lhe  chama  Silio  ;  porque  lavra  o  fò^o  pelos  matos  , 
como  a  peste  pelas  Províncias.  Eu  traduzi  praga  ,  pelo  estrago, 
que  nii'  1'  lubroii ,  das  que  c.diirno  no  Egypto,  <jue  nijttárào  to- 
dos os  auiinács,  como  o  podem  os  curiosos  ver  uo  c.ipitulo  nom* 
ito  Êxodo. 


(  43o  ) 

Em  quanto   cobra  occulta  força  a  cliainma  , 

O  fogo ,  manso  e  manso  vai  tecendo 

Aguda  ponta  de  caligem  negra  , 

E  em  pingue  fumo  as  nuvens  ennovélla  ; 

Eis  que  estálla  por  lodo  o  monte  o  incêndio  , 

E  as  feras  a  fugir,  (i)  fugir  as  aves  , 

E  as  vaccas  a  tremer  na  baixa  veiga. 

Magon ,  que  os  esquadrões  vio  vir  fugindo, 
E  baldado  aquelle    ímpeto  primeiro  , 
Que  esses  guerreiros  tem  ,  chama  á  peleja 
As  armas ,  e   os  nativos  (2)  Cavalleiros  ; 
Ermos  de  freios  uns,  enfreados  outros  ,  (3) 
Por  toda  a  parte  inve'stem  c'os  maniplos.  (4) 
0'ra  os  ítalos ,  dando  as  costas  ,  virão 
De  rédeas  5  e  eis  que  o  Susto  as  Tyrias  alas 
Retira  para  traz  j  agora  aquêlles , 
Com  duas  meias  Luas  féclião  globos 
A'  direita  ,  quando  estes  pela  esquerda 
CólIos  torcem  ,  em  gyros  serpeando. 
Tecem  ,  correndo  ,  terços  numerosos  , 
Que  ,  com  arte,  ao  fugir  ,  cedendo  ,  rompem. 


(1)  Se  reinos  já  usaila  esta  figura  nos  nossos  Clássicos,  e  ainda 
ás  vezes  na  conversação  familiar  ,  figura  (digo)  tão  mimosa  do» 
Poetas  Latinos,  que  escondem  o  verho  finito,  deixando  só  infi- 
nitivos ,  que  elle  rege,  exprimindo  assim  nesse  affectado  descui- 
do, a  presteza  das  circumstancias  d'uni  acontecimeiíío  ,  que  nar- 
rão  ;  porque  me  não  servirei  eu  delia  também  aqui  ? 

(2)  Naturáes  ,  e  nascidos  como  elle  em  terras  de  Afiira. 

(3)  Os  cavalIo8  digo;  que  nào  os  homens.  Cuidado  co'as  equi- 
voca^ ões. 

(j)  Três  castas  de  maniplos  ha  ,  (  que  eu  saiba  )  uma  delias  A 
eí^ta  Civ  ge?iie  de  cavallo. 


(43i  ) 
Assim  por  turnos  a  Discórdia  os  vento» 
Exercita  ;  Euro  e  Bóreas  trazem  ,  lévão 
As  aguas  do  profundo  ,  e  c'o  alternado 
Sopro  ,  ora  a  um  rumo  as  lanção ,  e  òra  ao  outro. 

Vôa  o  Sidónio  Cabo  ,  resplendendo 
No  múrice  dourado  ,  e  lhe  andão  juntos 
Medo  ,  Terror  ,  e  Fiiria;  mas  apenas 
Disferio  radiosa  a  redondeza 
Do  Calláico  escudo  ,  e  c'o  grão  brilho 
Nas  Campinas  ferio  ,  na  alma  assustada  , 
CahiOjCom  o  Valor  ,  logo,  a  Sperança  j 
De  voltar  costas  ,  se  arredou  o  Pejo. 
Não  fazem  caso  já  de  honrosa  morte  ; 
Fugir  ,  é  a  mira  ,  e  que  abra  a  Terra  furnas. 
Tal  quando  o  Tigre  ,  das  Caucáseas  brèulias 
Sahio  fora  ,  as  Campinas  ei-las  ermas  , 
E  todo  o  gado  ,  com  insano  vulto  , 
Busca  ,  turvado  ,  quantos  escondrijos. 
Yaguèa  o  Tigre  ,  em  descampados  valles  ,, 
Vencedor  ,  e  arreganha  pouco  a  pouco 
A  alva  queixada  ,  como  já  qunm  masca 
Trementes  naembros  ,  como  quem  aguça 
Para  o  destroço  ,  os  caraiçáes  çolmilhos. 

Nào  lhe  escaparão  Métabo,  e  o  alto  Ufeutej 
Dado  que  este ,  c'o   a  planta   voadora, — 
E  ,  á  rédea  solta  ,  a  Méiabo  o  coruíp  'de 
O  ajudasse  a  fugir.  Que  manda  aos  Manes 
Métabo  ,  um  freixo  armado  de  aço  lúcido  : 
Co'  a  espada  corta  a  Utente  a   curva;  eis  cáhe  , 
Do  pé  veloz  ,  c'o  sangue ,  os  gabos  perde. 
Já  mattou  Sthenio ,   e  Lauro  ,  c  já  a  Callino. 


(  43'i  ) 

De  fria  casa  ,  a  quem  ,  na  lapa  verde , 

Nutrio  Fuciuo  ,  e  o  Lago  lhe  outorgara 

A  nado  atravessar.  Dá-lhe  ,  na  morte 

Por  sócio  ,  c'uin  venablo  ,  que  lhe  atira  , 

A  Mássico  ,  gerado   em  sacra  cima 

Do  vitifero  monte  ,  e  com  as  aguas 

Sustentado  do  Liris  ,  que  o  seu  curso 

Dissimulla  co'  a  veia  socegada ; 

E  sem  que  o  alterem  ,  vai  roçando  , 

Co'  a  lúcida  corrente ,  as  mudas  margens.. 

Dispara  o  estrago   em  fima  ;  mal  abrangem 

As  lanças  ao  furor  j  os  broquéis  trilhão 

Woutros  broque'is  ;  um  pé  n'oulro  pé  calca  ; 

E  os  pennachos  ,  que  ondeião  sobre  os  elmos  , 

Trémulo  açoute  dão  ,  na  adversa  fronte. 

Ante  a  primeira  linha  fero  jogo 

Renhiào  três  Irmãos ,  que  deo  d'um  parto 

A  Xantippo  Ledéo  Barce  Sidónia  : 

Ditosa  ,  que   entre  guerras  os  gerara  I 

De  antiga  fama  os  corações  lhe  infunão 

Grécia  possante  ,  o  Páe  General  summo , 

Amyclas  nome  nobre ,  e  inda  as  correntes , 

No  pescoço  de  Régulo  lançadas. 

Anhelavào  provar ,  com  Márcios  feitos, 

A  Lacónica  (i)  origem  ;  finda  a  guerra  , 

Tem  gosto  de  ir  dar  vista  aos  frios  montes 

Taygétes,  visitar  o  pátrio  Eurótas^ 

E  ir  observar  os  ritos  de  Lycurgo. 


(i)  Não  Lacónica  por  concisa,  e  abbreviada ;  mas  Lacóníi  ri 
por  descenderem  do  Lacedemonio  Xantippo  ,  que  venceo  AttilJo 
Réjiiilo. 


(433  ) 

Mas  Deos  lhes  veda  porem  pe's  na  Sparta  , 

Vedão-lh'o  Irmãos  Ausónios  ,  três   como  elks, 

Que  iguáes  na  idade  ,  iguáes  na  valentia  , 

Na  alta  selva  de  Ege'ria  concebidos  , 

Mandara  a  crua  Aricia  ;  porém  Clótho 

Asp*ra  lhes  não  concede  ver  nem  aras , 

Nem  lagos  de  Diana  allí  voltando. 

Que  mal  Eumacho  ,  e  Criíias ,  e  Xantippo 

(  Este  nfano  de  ter  do  Páe  o  nome  ) 

A  impulsos  ,  e  a  rajadas  da  peleja  , 

Com  elles  se  aíTrontárào ;  era  vé-los  , 

Como  LeÒes  ,  que  furibundas  brigas 

Entre  si  travão  ',  com  rugido  anciado  , 

Enchena  paramos  séccos  ,  enchem  Choças , 

Nesses  vastos  contornos  j  vai  fugindo 

Por  desvios,  por  fragas  a  Mourisma 

A  se  esconder  nos  fojos ,  nas  cavernas 

Veloz  :  suspende  a  Libyca  Consorte 

Da  prolongada  teta  os  filhos  ,  pondo 

Atalho  a  seu  vagido  :  os  Leões  fremem 

Ferinos  ;  nas  queixadas  sanguinosas 

Os  ossos  ,  ao  quebrar-se  ,  estão  rangendo , 

E  inda  os  membros _,  nos  dentes^  se  debatem. 

Daqui  não  menos  Capys  ,  d'além  Yirbio 
Egérios  moços  ,   com  Albano  ,  em  armas 
Iguáes ,  dão  sobre  Critias  ,  que  se  abaixa  , 
Alanha  o  ventre  a  Albano  ,  que  enche  o  bujo 
Do  escudo  co'  as  entranhas  (  miseranda 
Rotura  !  )  e  morto  o  estira.  Eumacho  a  Capys  , 
Que  tão  cerrada  a  si  tinha  a  rodela  , 
Que  fixa  parecia  ;  impi-oba  a  espada 
Ijhe  leva  a  esquerda  mão  (  pao  menos  )  ce'rcea  , 
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Mao  qne  cmbraçava  o  escudo _, e  tão  ferrcuha,. 
Que  ilida  mesmo  ,  ao  cahir  no  chão  ,as  anjias , 
(  Desgraçada  ! )  as  não  deixa  ,  e  co'  ellas  cáhe. 

Estendidos  já  dous  ,  lillima  palma 
Restava  Viiblo  só  ,  e  este  Ihigindo 
Wos  passos  trepidez,  co'  a  rija  lança  , 
Tira  a  yjda  a  Xantippo  ,  e  a  Eumaclio  ú  espada  ; 
E  o  combate  igulou  co'  as  duas  mortes. 
Várão-se  os  peitos  ,  com  agudos  ferros  ; 
Reciprocando  as  mortes  ,  depozérào  , 
Com  a  vida  ,  as  pelejas.  Venturosos  , 
Que  ás  sombras  os  juntou  tão  pia   (i)  morte! 
Se  tem  algum  poder  estes  meus  ve'rsos  ; 
Se  não  lhe  inveja  .\pollo  a  fama  ,  e  se  hão-de 
SoíFrer  o  dia  ,  e  ver  tardios  netos  ; 
Siniilhantes  Irmãos  ,  E:as  vindouras 
Yos  tem  de  desejar  ;  será  lembrada 
Nas  idades  esta  última  honra  vossa. 

Quanto  abrange  co'  a  voz  ,  co'  a  voz  rebanha 
Por  todo  o   Campo,  as  turmas  desgarradas 
Scipião  :  «  Onde  os  pendões  leváes?  Que  medo 
w  Vos  rcbatou  de  vós  ?  se  vos  assusta 
»  O  risco  da  vanguarda  ,  e  o  ser  primeiros 
»  No  afíVoniar  o  combate  ;  a  traz  vos  poiídc 
»   Do  vosso  General  ;  deposto   o  medo  , 
))   Ficai  ,  só  para  o  ver.  Aquellas  dextras 


(O  Oiania  o  Poeta  ^^Ja  a  morte  d'estes  soldados,  porque  tinlifio 
os  Romanos  por  grande  Religião  o  morrer  pela  Pátria  ;  e  princi- 
palnif-nte  os  que  n.orrendo  por  ella ,  vintjavão  seus  parentes,  e 
air!Íí.os  ,  como  os  cVeste  lance. 


»  São  progénie  de  Paes  ,  captivos  vossas. 

»  Onde  fugis  ?  e  que  esperáes  ,  vcncíJos  ? 

»  Saívar-vos  pelos  Alpes  ?  Ante  os  ollios 

»  INão  trndes  Roma  ,  que  em  torreatJa  cima 

3  Sustenta  os  muros,  como  a  vos  estende 

»  Submissa  as  mãos  ?  Por  toda  a  parte  vejo 

»  Paes  degolados ,  Filhos  prisioneiros  , 

»  E  em  sangue  os  Vestáes  fogos  alagados. 

»   Tal  insulto  arredai.  »  Quando  sumidas 

Co  grosso  pó  ,  co'  a  amiudado  grito  , 

Sente  as  fauces  ,  co'  a  esquerda  empuidia  as  re'deas  , 

Co'  a  dextra  a  espada  ;  expòe  o  largo  peiío  , 

Brandindo  o  ferro  nu  coutia  si  mesmo  , 

0'ra  contra  os  medrosos  ,  se  não  íicão. 

Jòve,  que  do  alto  Olympo,  òllia  es  combates^ 
]N'alma  o  p'rigo  lhe  doe  do  egrégio  Cônsul , 
Chama  a  Marte  ,  e  lhe  diz  com  voz  Paterna. 
«  Certo,   oh  Fuho  ,  se  ás  guerras  nao  te  oirreces 
»   Me  assusta  o  exti-èmo  affau   do  homem  magnânimo  ; 
»  Fietira-o  da  batalha  :  é  tão  ardente, 
»   Que  ,  co'  a  anciã  de  matlar  ,  de  si  se  esquece. 

»     Yés  ,  de  mais,  esse  infante  ,  que  coníia 
»   A's  brigas  tenro   a  dextra  ,  e  transpor  urde 
»  Os  ânuos  com  acções ;  cré  ,  para  a  gueri  a  , 
»  Yir  longe  o  pubescer  ?  (i)  Tu  lhe  sé  guia 


(i)  Toda  a  palavra  Latina,  cie  que  temos  falta  ,  e  que  ine  evi- 
tar uma  circuinlocu^ão,  (perdoem-me  os  Senhores  f(.nêtas)não 
tem  remédio  ;  vai.  Querem  ,  qii.  lhes  «.iiya  iima  verdade  ,  que  ha 
muito  tempo  me  róe  na  almai  Eu  lha  digo.  Ha  (òrtos  Criric.-)s 
que  em  tudo  põem  péi  ha ;  e  que  nào  e<;crevciu!o  elles  nrm 
sendo  capazes  de  escrever  cousa  que  se  leia,  querem  impedir, 
que  os  outros  escrevào'.  Que  parecidos  que  sào  com  o  Cuo  da 

u8  * 


(  436) 
»   Nas  primícias  do  prélio  j  ( i )  e  com  tal  Mestre 
»   Se  abalance  ás  façanhas  ,  e  a  primeira 
»   Seja  o  salvar  seu  Páe  do  extremo  risco.  » 

Assim  diz  Jóve  Summo  :  e  logo  Marte  , 
Da  Odrysia  Te'rra  ,  ás  brigas ,  chama  o  Coche  , 
E  o   broquel  ,  que  fuzila  negros  lumes  ; 
O  éhno  ,  que  não  ha  Nume  ,  que  o  supportej 
Toma  a  couraça  ,  em  que  com  muita  lida 
Suarão  os  Cyclopes  ,  toma  a  lauça , 
Pio  insulto  dos  Titães  de  sangue  farta  ; 
Peja  c'o    Carro  os   Campos.  Vem-lhe  á  ilharga 
Um  exército  de  Iras  ;  vem  as  Fúrias  ; 
E  infindos  vultos  de  cruentas  mortes. 
Bellona  ,  attenta  em  lhes  reger  os  freios , 
C*um  negro  açoute  ,  instiga  os  quatro  brutos. 

Vem  pelo  immenso  Céo  borrasca  immensa 
Globos  negros  dispara  ,  (2)  e  fuscas  nuvens  , 
Que  a  terra   envolvem  5  abalada 
Estremeceo  a  estancia  de  Saturno  , 
Entrando  nella  o  Deos  ;  ouvindo  o  Coche  , 
Deixa  as  ribas ,  i-ecúa  á  fonte  o  Rio. 
Tinhão  cingido   os  Moços  Garamantes 


Fábula  ,  que  nem  come  ,  nem  deixa  comer;  ou  como  osEunuchos 
do  Serralho  ,  de  quem  diz  um  engraçado  Autor  com  muita  pillie- 
ria  —  //  n'y  fait  rie/i,  et  nuit  à  qui  veutfaire-  — 

(i)  Nào  a  inventei  eu.  Já  ha  muito  tempo,  que  anda  sédija 
nos  Diccionarios. 

(2)  Nigrantes  globos  et  túrbida  nuhila  são  rolos  de  nuvens  ne- 
gras envolvendo-se  umas  com  outras,  como  se  vê  na  íormaçã© 
das  tempestades  •,  mas  os  Poetas  seguindo  o  uso  de  "Virgilio^etc, 
as  separão  pela  íiyura,  entre  elles  muito  trivial  (que  me  nào  lem- 
bra agora,  como  se  chama)  mas  se  tiverem  a  pachorra  de  lerem 


(  437  ) 
O  Ausónio  General  com  se'vas  lanças : 
Da  armadura  do  Cônsul  ,  do  orvalhante  (i) 
Vulto  ,  novo  presente  appercebião 
Fazer  ao  Tyrio  Rei.  (2)  Estava  o  Cônsul 
Fixo   em  não  ceder  ponto  á  Fortuna  j 
E  encruando  ,  co'  as  mortes  ,  retorquia 
Com  azedo  vigor ,  as  vindas  lanças. 

Já  no  seu  sangue  ,  em  sangue  de  inimigos 
Tem  banhados  os  membros  ;   os  pennachos 
Decotados.  —  Em  gyro  estreito  o  ce'rra 
O  Garamante  ,  com  mais  pertos  dardos  ; 
Já  um  ferro   vibra  ,  que  cruel  o  vara. 
O   tenro  Scipião  ,  que  no  Pate'rno 
Corpo  cravada  a  lança  vio  ;  as  faces 
Traz  molhadas  ,  infía  ,  treme  ,  e  súbito. 
Arroja  até  aos  astros  um  gemido. 
Já  duas  vezes  de  seu  Páe  aos  fados 


as  minhas  trovas,  lá  depararão  com  ella  n'uma  nota,  onde  creio 
que  já  disse  cousa  parecida  com  isto  ;  o  que  não  é  muito  difficul- 
toso  de  acontecer,  visto  que  não  tenho  tempo,  nem  pachorra 
para  examinar  um  argel  de  papeis  escriptos  ás  carreiras  ,  e  ás 
carreiras  mandados  á  imprensa.  Quem  se  agoniar  com  ellas,  não 
as  leia  ;  que  assim  faço  eu  a  muitas  ,  e  ainda  melhor  ,  ás  minhas. 

(1)  Cortando  a  cabeça  ao  Cônsul  ,  depois  de  vencido,  a  que- 
riào  levar  por  mimo  a  Hannibal,  pingando  sangue.  Que  horrendo 
mimo.  E  ainda  os  homens  não  abrirão  os  olhos  ,  e  irão  uns  con- 
tra outros  ,  tirar  as  vidas  ,  que  não  dérào  ,  por  contentar  um  Dés- 
pota ! 

(2)  Sigo  o  costume  dos  Latinos ,  que  por  acarearem  malque-. 
vença  ás  pessoas  llies  chamavão  Rei ,  depois  da  cxpuhào  dos 
Tarquinios.  Ou  também  pelos  largos  poderes,  "que  Hannibal 
Úuka  no  exército. 


(  43B  ) 
Traçou  anlicipar-se  ,  coiivertcudo 
As  dextras  contra  si  ;  duas ,  Mavôrle 
Tiasmudou  essas  iias  coiitia  os  P(«nos. 
Yai  entre  la  ucas  ,  vai  entre  adversários, 
A  par  de  Marte  ,  o   intrépido  Menino. 

Logo  o  cinto  (i)  inimigo  ce'ssa  o  empenho  : 
Largo  rogo  de  Campo  se  descobre. 
Bo  Ctdéste  broquel  arrodclado  , 
Vai  segíindo  nas  tropas !  e  derruba 
Sobre  as  armas  ,  e  corpos  estendidos , 
O  Autor  do  golpe  ;  ('i)  e  immola  muitas  almas 
Ante  os  olhos  do  Páe  ,  victimas  gratas  í 
Então  ,  dos  duros  ossos  arrancando 
Ligeiro  a  lança ,  na  cerviz ,  ncs  hombros 
Carregando  c'o  Páe  ,  vai  muito  ufano. 
A  tal  spectac'lo'  attónitas  as  á!as , 
Relèm  os  tiros  ,  céde-lhe  passagem 
O   áspero  Libyo  ,  todo  o  Ibe'ro  cede 
Largo  j  (3)  a  piedade  insigne  ,  e  o  tenro 
De  seus  annos ,  silencio  portentoso 
Lançarão  nos  belligeros  exércitos. 

Eis  que  ,   do  excelso  Coche  ,  diz  Gradivo  : 
a  Destruirás  de  Carthago  as  fortalezas  , 
»  E  has-dc  obrigar  os  Tyrios  a  concertos.  • 
5)  Dia  ,  como  este,  não  verás  ,  erguer-se  , 
»  Que  tal  glória  te  adquira ,  oh  caro  Infante  ; 
»  C>h  vai  por  diante ,  vai  ;  na  índole  sacra 
»  Vera  prole  de  Jóve  :  inda  maiores 


(i)  O  Ciuto,  pelos  Garamaiites  nue  a  (ingião. 

(2)  O  Gai amante,  que  lhe  íeriía  o  PAe. 

(3)  Por  largamente. 


(  -439  ) 
»  Tens  de  cuniprir  proezas  ;  mas  possível 
■ »  Não  é  melhores  dar-te.  »  Allí   Mavórle 
Sobre   os  ares  ,  e  nuvens  se  arremessa  , 
Já  quando  as  terras  tinha  o  Sói  lustrado  , 
E  em  tendas  se  encerrava  a  lassa  tropa. 

Já  Cymthia,  c'o  declive   carro,  a  Noite 
Ia  cercando^  das  fraternas  rodas  (i) 
Bafejada  ,  que  já  no    pego  Eôo  , 
Piosadas  chammas   d'entre  o  azul  surgião  : 
Mas  o  Cônsul ,  leniendo  o   plaino  e  os  Campos  („i) 
Favoráveis  aos  Píenos ,  se  encaminha 
Magoado  para  Trebia  ,  e  seus  outeiros. 

Em  quanto  marcha  ,  e  em  diligentes  lidas 
Gasta  o  dia  ,  e  já,   soltas  as  amarras, 
Boiava  ,  em  meio  rio  ,  a  ponte  rota  : 
O  Paeno  ás  ondas  rápidas  do  Erídano 
Aponta,  e  anda   espreitando  por  circuitos, 
E  por  seios ,  os  váos  ,  e  entradas  fáceis  , 
Os  remansos  do  rio  esquadrinhando. 
Já  com  Olmos  da  próxima  espessura 
Roubados  ,  te'sse  armada  ,  em  que  atravesse  , 
Com  o  exército  seu  ,  do  rio  a  veia. 
Eis  chega  ,  e  se  aquartela  junto  a  Trebia  , 


(i)  Pintão  os  Pintores  ,  porque  o  pintarSo  os  Poetas  ,  este 
Carro  do  Sói  vomitando  chammas,  pelas  rodas,  pelo  eixo,etc.  etc 
Ovídio ,  nas  metamorphoses  diz  —  ignifeio  consLslcre  in  axe  • 
jlanitnivomasque  rotas. 

(?,)  Os  Campos  plainas ,  pela  mesma  figura  de  que  já  dei  ca- 
vítco  -,  pois  que  cavaco  anda  hoje  na  berra  ,  eixi  lu^ar  de  sfitu- 
íajào. 


( 44o  r 

Por  longo  mar  chamado  do  Pelóro 
Triíiacrio  ,  o  Cônsul ,  Graccha  descendência  ^ 
Tronco  illustre ,  e  cabal  I  que  inspire  os  brios 
A  tão  grande  Varão ,  em  quem  reluzem 
As  imagens  (i)  de  Avô  insigne  e  claro  , 
Por  títulos ,  cm  paz  ,  e  em  guerra  havidos. 

Nem  tardarão  em  pôr  quartéis ,  nas  relvas 
D'além  do  rio  ,   os  Paínos  ;  que  os  felizes 
Successos  o  valor  lhe  estimulavão  ; 
H  Hannibal  ,  que  em  dicterios  se  esparzia  : 
«  Inda   tem  Roma  algum  terceiro  Cônsul  ? 
»   Outra  Sicania  ha  lá  ,  que  mande  tropas  ? 
»  Cá  tem  ,  em  pinha ,  toda  a  soldadesca 
»  Lacia  ,  e  netos  de  Dauno.  ítalos  Cabos 
»  Venhão  pactos  ferir  comigo  agora  , 
9  Requeirão  leis  ,  requeirao  a  alliança. 
»  Tu  ,  que  deVes  a  vida  (:^)  aos  Márcios  dardos , 
»  Esp'rito  desgraçado  ,  vive  ,  e  ao  Filho 
»  Dá  novo  meio  de  adquii-ir  louvores  j 
>»  Nem  lá  ,  no  fim  da  vida  ,  quando  os  Fados 
»  Te  chamem ,  acabar  na  gue'rra  possas , 
»  Como  hei ,  por  sina ,  combatter  morrendo.  » 
Assim  clamava  ardente  j  e  de  lá  ^  presto 
Vai  ,  no  mesmo  arraial ,  a  leves  dardos  , 
Com  bandos   do  Massylos  ,  o  inimigo 
Irritar  ;  por  que  a  acinte  ,  o  tire  a  campo. 


(i)  Da  leitura  <los  Latinos  se  colhe  quanta  ufania  tiravão  o* 
Romanos  das  Statuas  dos  seus  Maiores  adquiridas  por  illustres 
feitos ,  ou  na  paz  ,  ou  na  guerra, 

(2)  O  Cônsul  Scipiào  ,  que  como  vimos,  deveoa  vida  aos  ve- 
nablos,  que  Marte  lanjaya  d' uma  e  de  outra  paxtç  para  o  salvar. 


\ 


C44i  ) 

Tíem  tem  por  honra  a  Lacia  soldadesca 
Dever  aos  muros  seu  resguardo  ,  e  as  portas 
Fechadas  lhes  picarem  com  as  choupas. 
Sáhem  de  rondão  ,  e  francas  as  trincheiras  , 
Toma  a  vanguarda  o  Cônsul ,  que  dos  GracchoS 
Não  degenera  :  a  aragem  lhe  tremóia 
O  brazão  do  pennacho  ,  no  elmo  Aurunco.  (i) 
O   Saio  de  escarlate  .  pátria  insignia  , 
Nos  hombros  lhe  reluz,  x\traz  olhando  , 
Chama  apóz  si   o  exército  ,  a  altas  vozes , 
E  pelo  Campo  avança  ,  abrindo  estrada , 
Onde  encontra  as  fileiras  mais  espessas. 

Como ,  quando  dos  topes  do  alto  Pindo 
Se  despenha  a  torrente  ,  e  nas  Campinas 
Com  estampido  rúe  ,  arranca  ,  e  roda, 
Com  grão  fragor ,  um  troço  da  montanha  ; 
Vão  de  rojo  os  rebanhos  ,  com  que  topa  , 
Bosques ,  ferinos  brutos  j  e  espumando  , 
Nos  pedregosos  valles  ronca  a  cheia. 

A  ter  eu  do  Meónio  (2)  a  lingua  ,  a  fama  , 
E  a  dar-me  Phcbo  ,   que  em  cem  vozes  rompa  , 
Não  poderá  eu  narrar  quantos  estragos 
Do  insigne  Cônsul  disferio  a  dextra , 
Nem  quantos  o  terror  ,  e  iras  de  Hannibal. 
Matta  a  Murrano  o  Libyo  Cabo  j  o  Ausónio 
Matta  a  Phalanto  ,  dous  guerreiros  de'stros  , 
No  aíTan  encanecidos  ,  e  ambos  morrem 
Perto  dos  Generács  ,  e  á  vista  delles. 
Do  procelloso  monte  Axur  mandara 


(1)  Téna  onde  clavào  excel!ciite  tempera  á;  a:madii;vi5. 
(•i)  llomcio. 


C  442  ) 

A  Murrano  ;  se  a  li,  Plialanto  ,  Sarra 
Tritónida  ,  do  seu  crystal  (1)  profundo. 

Mal  co'  a  vistosa  veste  splcnde  o  Cônsul , 
Cupenio,  a  quem  ,  dos  olhos,  vim  faltava  ,  {-i) 
JL  que  assaz  ,  no  outro  ,  tinha  para  guerras  , 
Sacode  ímprobo  a  lança  ,  que  cravada 
"No  debrum  do  bi'oqucl  ficou  tremendo. 
Graccho ,  que  em  ira  ferve  ,  assim  lhe  falia  : 
«  Descarta-te  do  ,  que  no  feroz  vulto  , 
»  Te  resta  ,  ímprobo  ,  e  luz  ,  na  mocha  fronte.  » 
Disse  :  e  qual  pé  de  vento  a  lança  parte  , 
E  todo  o  ferro  entrou  no  atroz  luzeiro. 

'Sem  de  Amílcar  a  prole  _,  (3)  menos  duro 
A  dextra  assanha  ;  Qáhe-lhé  em.  niveás  armas 
Yarreno  de  Mevana  ,  (  desditoso  I  ) 
Para  quem  riccos  Campos  grossa  lavra 
Fulginia  ,  e  em  veigas  pátulas  Clitumno 
Banha  os  Touros  em  gélida  corrente. 
Mas  tinlia  os  Numes  contra  ,  e  em  vão  medrava 
A  victima  prestante  ,  para  Jóve 
Tarpeio  j  mal  acceito  era  o  cuidado. 
Ligeiro  o  Tbéro ,  mais  ligeiro  o  Mouro 
IVa  escaramuça  ,  avexão  os  Romanos : 
D'aqvu  pilos,  (4)  dallí  cobrir  contendem 


(i)  Qurm   não  leo   Crystáes  d'a!ma?   Quem  nào  ieo   Poetas, 
que  chainão  Serpe  de  crystal  o  mais  desmazelaJó  ribeiro  ? 

(2)  Sicut  et  nos  ma?iqueja  d'uni  olho,  tlizia  Caraõçs,  n'uma 
caria  escvipta  da  Tndia. 

(3)  Hannibal  íillio  de  Amílcar. 

(4)  Assim  lhe  chama  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos ,  na  sua  Aits 
de  Guerra. 


(  443  ) 

Co-ín  densa  nuve'  o  PóJo  (i)  Libyas  hásteas  j  (u) 
Quanlo  plaino  intermeia  até  ás  ribas , 
Tanto  ,  os  vibrantes  dardos  campo  ,  escondem  ; 
?íe'ga  espaço  ao  cahir  ,  o  aperto  ,  aos  mortos. 

Partido  de  Argyripa  ,  e  Daunias  lavras 
Allio,  o  monteiro  ,  (3)  com  virotes  broncos, 
Em  Jápygo  (4)  ginete  campeava  (5)  , 
E   arrojando-se  em  meio  dos  contrários  , 
Da  não-baldosa  (6)  dextra  sacodía 
Os  Appulos  farpões.  De  Ursa  Samnite 
Lhe  ouriça  o  peito  a  sedeúda  pélle  : 
De  annosos  Javalis  os  dentes  curvos 
Lhe  são  do  elmo  bastiões.  Mas  ,  quando  tudo 
Revolvendo  ,  qual  se  entre  as  ermas  brenhas 
Andasse  investigando  os  escondrijos 
Ou  vexasse  ferinos  espinhaços  , 
No  Gárgano  ,  Magon  daqui  _,  a  um  tempo  , 
E  de  lá  o  cruel  Maharbal  o  avistào  , 


(i)  Por  Pólo  entende  o  Poeta  Latino  o  Céo ,  como  também  Ca- 
mões ,  e  a  catla  passo  os  Poetas  o  entendem  assim. 

(2)  O  texto  diz  Cornus ,  e  o  Diccionario  de  Fonseca  diz :  — 
flecha  de  páo  de  Cerejeira  brava.  —  Ambos  enjeitei  de  pôr  em 
verso-  O  primeiro  porque  scandalizaria  a  muita  gente  ,  íallando 
em  cór<la  em  Casa  de  Ladrão  :  e  o  segundo  porque  me  trasbor- 
dava das  medidas  d'uni  verso  inteiro.  Puz  hásteas  ;  os  Leitores 
as  imaginarão  do  páo  ,  que  muito  quizérem. 

(3)  Caçador  de  monte.  P^de  Moraes  no  seu  Diccionario. 

(4)  Jápygo  ,  Dannio  ,  ou  Appulo  ;  que  todos  valem  o  mesmo. 
(.5)  Campear  (  diz  ò  Padre  Bento  Pereyra  )  é  correr  o  Campo  a 

cavai  lo. 

(6)  Kão-balJosa  mão  é  aquella ,  que  não  balda  liro  algun-. 


C444) 

Como  dous  Ursos  ,  que  esporéa  a  (óme , 
Arraucào  de  dous  riscos  (i)  diflferentes  ; 
Cérrão  briga  dobrada  c'o   medroso 
Touro  ,  sem  que  aquinhoe  a  faria  a  preza  :  (2) 
Não  diverso  (3)  daqui ,  de  lá  derrubão 
Com  dardo  sacodido  ,  a  AUio  valente. 
Zunindo  lhe  entra  n'uma  ,  e  n'outra  ilharga  , 
O  Mauritano  teixo  ;  (4)  as  choupas  soào 
Dando  uma  na  outra  ,  e  o  coração  varando  ; 
Incerto  é  qual  das  lanças  lhe  deo  morte. 

Eis  que ,  dispersos ,  os  pendões ,  Hannibal 
Ve'xa  o  Romano  exército  em  destroço : 
(  Magoada  vista  ! )  impélle  para  as  margens 
Os  medrosos  dispersos  ,  e  aíFogá-los 
No  Trebia  intenta.  O  Rio  novos  préKos 
No  infausto  pego  enceta  aos  já-cansados , 
E  ,  a  petições  de  Juno  ,  empola  as  ondas. 

Com  vorage  infiel  ,  indo-se  ao  fundo 
A  Terra  o  chão  sob-néga  aos  fugitivos  -Â 

Corpos  j  abócca-os,  (5)  sòrve-os  ;  sem  ,  no  lodo  ^ 


(1)  Risco  ,  penha  ,  rocha  são  muitas  vezes  sjnónymos  entre 
Poetas. 

(2)  Não  cuidão  os  dous  Ursos  ,  na  fúria  com  qiie  investem  » 
quáes  quinhões  lhe  caberão  da  preza. 

(3)  Diverso  por  diversamente  ;  como  certo  por  certamente  , 
quando  Camões  diz  :  «  daqui  claro  se  vê  m  ,  etc.  etc.  Já  n' outra 
nota  dei  a  razão  porque  se  devera  evitar  no  verso  estes  prosadis- 
eimos  advérbios  em  ente. 

(4)  A  lança ,  cuja  hástea  era  de  Teixo  nascido  na  Mauritânia. 

(5)  Não  parece  tão  desestrada  a  metáphora ;  o  certo  é  que  o 
Inféino  ha  de  ter  uma  bôcca  ,  ou  buraco ,  por  onde  entrem  lá  ca 
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Lento  firmar  ,  nem  arrancar  as  plantas 

Atoladas  em  cheio  ;  a  pegajosa 

Vasa  lhes  prende  os  passos  impidosos  j  (i) 

A  margem  ,  que  se  esbrôa  ,  os  desatina  , 

Ou  do  Lago  ,  (2)  na  fraude  cega  ,  os  prostra* 

Já  ,  do  resvaladío  ,  em  quaiito  surge 

O  ra  um  ,  óra  outro  ,  e  colhe  seu  caminho , 

Pela  intrincada  praia  ,  sempre  ás  luttas 

Cos  lodosos  terroes  ,  deslizào ,  morrem  , 

Co'  as  que'das  uns  aos  outros  soçobrando  ; 

Leve  aquelle  em   nadar  ,  que  já  se  apre'sta 

A  agarrar-se  em  seguro  ,  e  já  estribado 

No  alçado  corpo  ,  a  relva  ,  com  as  pontas 

Dos  dedos  apprehende;  ao  ir  surgindo 

Das  liquidas  correntes  ,  o  pendura  , 

Cravado  ás  ribas  ,  despedida  lança. 

Este  ,  fraudado  de  armas ,  c'o  inimigo 

Arca  braceiro  ,  e  lutta  ,  ate'  que  mescla 

Co'   elle  a  morte  ,  no  váo  ,  que  a  ambos  ente'rra. 

Mil  formas ,  a-la  par  ,  varia  a  Morte. 


condemnaclos.  E  o  Purgatório  ile  S.  Patricio,como  todos  sabem, 
tinha  na  Escócia  ,  ou  na  Iilaiula  Cnão  estou  bem  certo)  um  bo. 
«jueirào,  por  onde  entravão  os  que  amavão  ames  ter  seu  Pur^a- 
lorioem  vida,que  depois  de  mortos. 

(1)  Não  se  enfadem  comigo  ;  enfadem-se  com  Joào  do  Barros 
que  n'um  aperto  similhante,  nào  achou  outra  palavra  tão  sio-oi- 
ficativa  como  esta.  Eu  llies  confesso  de  boa  mente ,  que  se  se 
me  deparasse  outra  mais  maneira ,  aqui  a  punha.  Se  Vossas  tneicès 
accertarem  com  elk  ,  íaiào-me  a  graça  de  m'a  renietiercm,  que 
«u  já  daqui  lhes  promètto  de  a  encaixar  nestes  versinUos 

(i)  O  Poeta  Latino,  segundo  as  suas  costumadas  libenlndes 
toma  aqui  Lago  ,  pela  veia  do  Rio,  que  ,  tendo  as  aguas  estanha- 
rias ,  mais  parecia  Lago ,  que  corrente. 


Ligo  morreo  nos  campos,  mas  laiira«3o 
Ko  fio  da  corrente ,  ondas  sanguiucas 
Sorvia  a  tragos  ,  em  soluços  longos,  (i ) 

Por  fim  nadava  cm  meio  pego  apenas 
O  pulchro  Irpino  ,  e  a  brados  convidava 
As  hostes  sociáes  ;  (2)  eis   q_ue  impellido 
A'  rapidez  das  aguas  um  fogoso 
Cavallo,  todo  golpes  ,  se  arremessa  , 
E  cansado  o  submerge  no  profundo. 
Medi"do  súbito  as  mortes  ,  mal  se  avistão  , 
A  força  aguilhoada  ,  (3)  e  as  turrígeras 
Costas  dos  Elephantes.  Qual  penhasco 
Que  lascou  da  montanha  a  tropa  (4)  rápida 


(1)  Este  versinho  tem  amoras.  Talvez,  que  o  diivélio  ,  qt:e  eu 
puz  em  lhe  dar  ares  de  Poesia  imitativa  anoje  os  quenào  conhe- 
cem outra  medida,  que  a  da  craveira  Académica;  esses  que  não 
conhecem  a  belleza  daquelle  —  Sahe  da  larga  terra  urna  longa 
ponta  —  nem  o  outro.  Nec  hrachia  longo  margine  ierrarum 
porrexerat  ^mphitrite ,  etc  etc.  acharão  péssimo  este  meu 
Terso  :  mas  de  similhantes  Críticos  nenhum  conceito  fajo.  Um 
só  Leitor  ,  que  eu  tenha  intelligente  ,  e  cujo  ouvido  saiba  fazer 
apreço  da  imagem,  que  o  tal  verso  arremeda,  é  sufficiente  para 
niiin  ,  e  não  dou  por  malogrado  o  meu  trabalho. 

(2)  Os  camaradas. 

^3)  A  força  aguilhoada  dos  Elephantes  é  maneira  'Poética  ; 
por  não  dizer  prosaicamente  os  forçosos  Elephantes  aguilhoados. 
Este  poético  geito  foi  mui  usado  dos  Latinos;  e  entre  nós  tem 
seu  uso,  dado  que  niáis  raro.  Eu  poderia  com  tudo  cititr  exem- 
plos :  mas  sobrestive  em  apontá-los  ,  porque  os  que  sabem  Latim 
a  cada  passo  deparào  com  elles ;  e  os  que  o  nào  sal)em ,  creio 
que  pouco  ou  nada  estão  no  caso  de  tomarem  dahi  atrevimento 
para  escreverem  com  essa  licença  Poética. 

(4)  Não  se  colhe  do  texto ,  se  ii  tropa  era  a  dos  soldados,  se  a 
doí  Elephantes. 
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Se  (lespenlia  ,  no  váo.  Susta-se  o  Tiébia  , 

Co'  a  estranheza  y  qae  o  spuineo  leito  opprime. 

O  clirysol  dos  Varões  é  adversidade  : 
Por  fragas  (i)  trepa  impávida  a  Virtude  , 
Da  Fama  a  encosta   dura.  Allí   Fibreiro 
InsofFrido  ^  que  morte  deshonrosa, 
Ou  nua  de  elogio  o  malograsse  : 
«  Ver-me-hão  :  (  diz  )  nem  meu  nome  ,  neste  pe'go 
»  Tens  de  esconder-n\'o  ,  oh  Sorte.  Farei  prova 
»  Se  no  0'rbe  ha  a  quem  não  dome,  ou  não  transpasss 
»  A  espada  Ausónia ,  ou  a  Tyrrhena  lança.  » 
Enlão  se  apruma,  atira  ,  e  crava   o  ferro 
Cruel ,  no  òllio  direito  do  Elephante  , 
E  as  farpas  deixa  entregues  na  ferida. 

Com  rugidos  accompanhou  horrisonos 
A  Fera  ,  o  penetrante  góJpe  ;  e  a  fronte 
Lacerada  espargindo  largo  sangue  ;  / 

Ao  cahido  Cornáea  (2)  as  costas  vira.  (3) 


(i)  Não  se  querem  capacitar  os  meus  Censores,  que  trathi^ir 
livros  de  stylo  tSo  ditficil,  como  este,  é  peior  que  dansar  ua  ma- 
ròma.  Ora  ajuntai-llie  o  contrapeso  de  sapatos  de  chumbo  ao 
Volatim  ,  e  vereis  como  se  amanlia  a  dansar  lesto,  e  airoso.  Pois 
outro  tanto  querem  de  mim.  Querem  primeiro  a  traducj.ào  fiel; 
querem  palavras  comesinlias,  á  sua  feijão,  que  tenhào  seu  resa- 
bio  de  Cartilha,  não  usando  de  palavras  compostas,  quando  as 
não  ha  na  lingua,  que  retuiquem  o  Original  ;  querem  que  me 
nào  sirva  dás  que  temos ,  porque  se  vem  dos  nossos  Clássicos 
tem  cahêllos  brancos;  querem  que  assim  atado  de  pés,  e  mãos.... 
Ora  vão  buscar  quem  os  atine. 

(•2)  Cornáea  se  chama,  e  chamará  (  até  que  o  nào  crismem  á 
franceza )  o  homem  ,  que  governa  o  Elephante. 

(3)  O  Traductor  Francez  dá  ao  Latim  —  terga  dat  —  a  sirni- 
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Mas  com  dardos  cnUio  ,  com  báslas  fleclius, 

A  fazer  rosto  ú  morte  agora  aíToutos, 

Investem  co'  ella  ,  e  pela  espádua  immensa  , 

Pela  área  das  ilhargas  as  feridas 

De  atras  choupas  lhe  crescem  ;  pelas  ancas  , 

Pelo  fulo  espinhaço  espigão  lanças. 

O  corpo  sacodindo  dá  tremores 

A'  medrada  seara  (i)  j  ale  que  estanques  , 

No  prolixo  certame  ,  os  dardos  ,  cáhe  , 

E  opprime ,  e  embarga  o  váo ,  c'o  grande  tombo. 

Eis  por  defronte  ,  bem  que  o  demorassem  , 
Por  causa  da  ferida  ,  os  tardos  membros  , 
Implacável  Scipião  ,  subindo  (a)  o  rio  , 
Com  morte  infinda  ,  infesta  os  inimigos. 
De  elmos  ,  broquéis  ,  de  C(5rpos  dos  que  morrem 
Se  coállia  o  Trébia  ,  e  mal  descobre  a  veia. 
Prostra  á  espada  a  Gestár  ,  Maza;u  a  dardo  j 
Lf^'go  a  Telgon  ,  que  na  Cyrcne  habita  , 
E  é  de  Péiope  um  garfo  :  a  este  arroja 
Um  pilo  ,  que  do  pe'go  arrebatara  , 
E  ,  quanto  avança  o  longo  estreito  gume  , 
Lhe  embebe  o  fe'rro  pela  aberta  bôcca  : 
Tia  hástea  ,  que  os  fere  ,  os  dentes  retinnírão  ! 

Nem  co'  a  morte  o  repouso  grangeavão  , 
Que  o  Trébia  dava  ao  Pó  inchados  corpos , 


ficafão  de  —  cahir  de  costas;  quando  os  mesmos  Dictionaiio» 
Latiiio-Gallicos  dizem  —  touriier  le  dos. 

(i)  Das  lanjas,  que  como  espijjas  lhe  compunlião  com  as  hàs- 
teas  uma  seara  de  rojões. 

(c)  Porque  não  ha -de  Scipiào  subir  o  rio  j  quando  o*roaró  w 
B  obe ,  e  o  desce  1 
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E  o  Pó  do  mar  ás  ondas.   Taiiibcni  ,  Tapso  , 

Cálies  ,  e  os  Fados  negào-te  jazi{^o. 

Que  te  valeo  a  Casa  das  Hespe'iides , 

Ou  das  Deosas  os  bosques  ,  que  conservão  , 

Em  aurífero  tronco  ,   os  louros  ramos  ? 

Eutunieceo  o  Tréhia ,  e  levantou-se  , 

De  seus  profundos  ianques  ,  impetuoso  ; 

Toda  a  nascente  borbotou  do  pego  ; 

Envida  as  forças  todas  ,  e   em  sonoros 

Remoíidios  ,   as  yagas  enfurece  j 

ISóva  torrente  ,  com  murmúrio  ,  alonga, 

Senlio-o  o  Cônsul  ;  mais  acccso  em  iras 

Violentas,  diz  :  «  Grandes  justiças,  Trébia  , 

Pérfido  ,  em  ti  farei  ,  bem  merecidas  : 

Pelos  Campos  da  Gallia ,  retalliado 

Em  sógas  ,  tirar-te-liei  de  Piio  o  nome  ; 

Oue   bei-de  enfrear-le  na  fonte  ,  d'onde  surces . 

Que  abas  do  Pó  nào  toques  ,  nem  lá   corras. 

Que  furor  repentino  ,    ob  desastroso  , 

Te  converteo  em   Piio   de  Sidónios?  » 

O  combro,  que  se  ergueo ,  de  aguas  correntes, 

Empuxou  quem  táes  feros  blazonava  , 

E  os  hombros  liie  cobrio  ,   c'o  arcado  pego. 

Hirto  se  teve  o  Cônsul ,  contra  o  peso 

Das  ondas,  que  vem  sobre;  e  faz  ,  c'o  escudo  , 

Muralba  ,  contra  as  aguas ,  que  desprnbão. 

Mas  ,  nada  menos  ,  a   tormenta  rouca  , 

Por  detraz  espáduas  espumando  , 

Cos  borrifos  llie  orvalha  o   cimo  ás  plumas. 

O  Deos  de  Rio  ,  que  lhe  esquiva  a  terra  , 
Ijlie  impede  ir  pelo  váo  ,  com  planta  firme  ; 
peridus  longe  as  penhas  rouco  ?òrio  ; 

'J'vin.  //.  -if) 
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E  alvorotada  a  veia  ,  para  as  brigas 

Do  Padre  (i)  Trébia  ,  esborda-lhe  das  margens. 

Eis  que  ergue  a  fronte  ,  e  os  húmidos  cabcUos 

Presos  com  verde-mares  espanadas  , 

E  brada  :  «  Sobre  ameaços  de  castigos 

Soberbôes,  abolir  m.eu  nome  atre'ves  ? 

Oh  tu  j  de  meus  dominios  inimigo  , 

Tantos  corpos  já  levo  destroçados 

Por  tua  dextra  ,  que  _,  estreitada  a  veia  , 

Cos  morrioes ,  e  escudos  dos  que  mat4:as  , 

"Vim  a  des-caminhar  meu  curso  antigo. 

O  lha  como  roxêão  estes   pegos 

Co  sangue  ,   que  has  vertido  ,  e  ve  o  como 

Atraz  recuão.  —  Pôe  atalho  aos  golpes  , 

E   nos  Campos  vizinhos  te  desmanda.  » 

D'uma  alta  erapósta  olhava  isto  Vulcano  , 
(  Tendo  a  Vénus  comsigo  )  envolto  em    sombras 
De  escura  nuve'.  Ao  Ce'o  maviosas  palmas 
Ergue  Scipiào  ,  e  diz  :   «  Oh  pátrios  Numes 
Em  cujo  auspicio  stá  a  Tróica  Roma  , 
Para  tal  morte  ,  ha  pouco  ,  me  guardasteis  , 
Entre  tantas  pelejas  ?  Pareceo-vos 
Indigno  ,  que  màos  fortes  me  arrancassem 
A  vida  ?  Oh  Filho  ,  tórna-me  aos  perigos  , 
Aos  contrários  me  torna ;  pelejando 
Me  seja  dado  grangear  tal  morte  , 
Que  a  approve  meu  Irmão  ,  e  a  minha  Pátria,  w 


(i)  Que  culpa  tenho  eti  ?  Silio  Itálico  lhe  deo  o  titulo,  e  eu 
sou  como  copista  ,  que  tenho  de  passar  as  cousas  ao  papel ,  tác* 
quács  m'as  dérào  a  copiar. 
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Cortada  destas  falias  gcnien  V^rnis  , 
E  assestou  para  o  Rio  as  posses  rápidas 
Do  iuvencivel  Consorte.  A  toda  a  parte 
Leva  ,  por  ambas  margens ,  labaré.ias  , 
Vulcano  ,  e  com  fervor   consume  as  sombras  (i) , 
Que  annos  m.uitos  o  liio  alim.eQtára. 

Arde  todo  o  arvoredo  ,  e  sòlla  a  re'dea  , 
"Vulcano  vencedor  ,  nos  altos  bosques  , 
Estala;  e  já  ,  queimada  em  ró  da  ,  a  Faia  , 
O  A'lemo^  o  Pinheiro  ,  o   Ciioupo  ,  o   Freixo  , 


(i)  Consume  as  árvores ,  que  ilavão  sombra  ao  Rio.  O  Poeta 
que  disse  era  verso  Latino  ,  que  o  fogo  consumia  as  sombras  , 
estou  lem  certo,  que  nào  receiava ,  que  quatro  Tarêlos  fizessem 
beicinho  á  phrase ;  por  quanto  os  Romanos  accostumados  a  nie- 
táphoras  atrevidas  dos  seus  meliiores  Vates  ,  louvavào  e  applau- 
diào  quem  os  sabia  imitar.  Mas  os  nossos  Papalvos  ,  avezados 
a  ouvirem  versinhos  deslavados,  ou  prosazinhas  com  consoantes, 
virão  o  nariz  ao  pobre  Traductor,  que  com  muito  trabalho,  lida 
em  dar  um  soínivel  arremedo  do  feu  Orij^inal. 

Estes  graves  Censores,  quando  os  ouro  probibir ,  no  verso  , 
um  termo  alatinado,  que  é  forçoso,  e  que  ás  vezes  nào  tem 
equivalente  Portugnez;  quando  impedem  uma  phrase  nobre  , 
porque  ninica  a  lêrào  ,  uma  metápliora  atrevida ,  porque  o  seu 
acanhado  instincto  nimca  soube  sahir  dos  tanques  de  agua  cliilre, 
onde  íoi  criado  •,  estes  Censores  (  digo  )  me  trazem  lói,o  á  me- 
moria oarreminado  Medico  Pedro  Ilccio  ,  quando  na  Illia  Bara- 
taria ,  prohibia  ao  Governador  Sancho  Pausa  comer  a  sopa  , 
porque  era  liquida ,  a  vacca  porque  era  muito  substancial ,  o 
assado  porque  lhe  havia  de  obstruir  as  entranhas  ,  etc 

Ora  estes  meus  Senhores  ,  que  crilicào  um  pobre  Trnductor  , 
que  não  está  lá  para  lhes  responder  ,  talvez  que  o  nào  íariao  tào 
folgadamente,  se  os  elle  ouvisse.  Além  de  que,  coino  elles  , 
pela  maior  parte  não  escrevem  ,  compará-ios-liei  com  os  que  vã  j 
vér  o«  Touros  pelo  seu  crii7Ío.  Do  palsnque ,  aonde  estào  a 

^9* 
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Viúvo  o  tronco  ,  c  uu  despede  as  Ave» 
Costumadas  a  ter  ^  nos  ramos,  pouso, 
A  voraz  chamma  sorve  as  ondas  —  inda 
As  que   surgem  do  pego  raáis  proCundo  ; 
E  co'  irado  vapor,  que  as  atiniquila  , 
Kas  ribas  se  endurece  o  sangue  sêcco. 
!P;Ie'tte  sustos  a  Terra  ,  que  se  fende 
Em  estirões  de  gretas,  e  se  rompe 
Em  rasgados  barrancos;  sobre  o  leito 
Do  Rio  repousarão  quentes  cinzas. 

O  Pó  se  espanta ,  que  a  carreira  elénia 
De  repente  lhe  cesse  ;  o  Coro  triste 
Das  ZNymplias ,  com  desatinados  uivos  ^ 
Estrugirão  as  intimas  cavernas. 
Tros  vozes  íòrça  o  Rio   surgir  fora 
A  crestada  cabeça,  três  Yulcano  , 
Co' a  tocha,  que  lhe  atira,  lh'a  mergulha 
?Vas  aguas  fumegantes;  os  canniços 
Três  vezes  desirançados  lhe  deixarão 
jSus  os  cabêllos.  Fôrão-lhe  admittidas 
Por  í\m.  as  falias  ,  e  os  rogados  votos ; 
Foi-lhe  dado  guardar  a  amiga  margem, 
Como  pedia.  Em  fim  Scipião  ,  de  Trébia , 
'Janto  com  Oraccho  ,  retirou  as  lassas 
Coliòrlcs  ,  u*um  outeiro  intrincheirado. 


s.i.ivo,  juliiào  «las  sortes,  condeinnão  o  Cavalleiío  ,  tlizem-llip 
,5*u.s  mótc  s.  Ora  íarào-ine  o  favor  de  descer  cá  para  o  Corro  ,  e 
:ver*>i  como  se  anuiuliào  com  o  garraio.  Velos-licis  amaréllos  , 
-como  ciiíra-,  e  a  Ixciíiiiilia  t'uma  ròllia,  tão  lacrada,  que  nem 
,l>aio  dcua  íórií.  Súiao,  se  tciu  brio,  e  pro> aremos  a  têmpera 
cPuma,  e  de  outra  lòllia. 


(  453  ) 
Mas  Hannibal ,  para  acatar  com  mui  la» 
Honras  o  Rio  ,   ergueo  gramiaeas  aras 
A's  auxiliares  ondas.  Ai  I  cjue  ignora 
Quanto  os  Numes   maiores  cousas  movem  ; 
E  os   prantos,  que  o  Thrasymeno  urde  á  Itália  I 

Pouco   era  que  Flaminio  alvorotara 
Co'  as  armas  ,  Povos  Boyos  ,  (  de  mui  tacil. 
Que  a  gl(5ria  militar  lhe   foi  )  vencendo 
Gente  ,  de  peito  leve  ,  erma  de  astúcia. 
]\ào  era  afían  igual  vir  a  discrime 
Co  Tyrio  Capitão.  Sinistra  Juno 
Traça  ,  que  o  fatigôso  mando  (i)  caiba 
A  Flaminio  ,  nascido   em  signo  infausto  , 
Para  o  strago  ,  que  vem  ,  cabal  sujeito. 

Mal  que  o  primeiro  dia  não-feriado  (2) 
Invadio  o  temão  ,  que  a  Pátria  re'ge, 
E  ao  seu  acèuo  obedeceo  a  tropa  , 
Como  um  bisonho  em  mar  ,  e  néscio  na  arte 
De  tratar  a  ]\e'ptúno,   se  o   governo 
Tomou  a  si  do  mísero  Navio  , 
Etle  dos  Ventos  as  funções  usurpa  , 


(i)  Capitanear,  como  Cônsul  J  os  exércitos  em  lances  tào  arris- 
cados, e  de  tanta  lida. 

(2)  Dic.sjiuis  ,dies  furí  diccnilo  ,  etc. ,  erão  dias  iiào  feriados  , 
dias  cm  que  havia  nomeaj òes  ,  se  davão  passes  ,  etc.  A  nossa 
iolhinlia  os  traz  apontados  para  nós  ;  e  os  Roii»nos  tjiie  nào  ti- 
nhào  Aluianach  ,  ou  nào  salnào  ler,  os  pcr-uutavào  ,  ou  os  Por- 
teiros da  republica  os  preyoavào.  O  Poeta  Silio  aponta  aqní  o 
primeiro  dia  de  despacho,  como  dia  em  nwe  flr.iuinio  cslrerfii 
V  seu  poder  (Consular. 


UM  ) 

Deixa  o  lenho  á  niorce  das  tempestades  , 
Va2;a  no  pego  ,  e  bAtte  nos  cacliopos  ; 
BUle  —  que  o  lévao  lá  mios  do  Piloto. 
Flamiriio  assim  precipitado  arranca 
Co  exército  ,  e  co'  as  armas   alv'rotadas  , 
Para  os  Povos  dos  Lydos  ,  sacro  assento  , 
Desde  a  antiquada  origem   de  Coryntho  , 
E  Colonos  Maeónios  ,  (  pelo  sangue 
De  Avós  juntos  )  mesclada  a  Ilala  stirpe. 

Nem  de  A'frica  ao  Tyranno  (i)  Deos  demora 
Pa>  a  as  faccòes  vindouras  (2)  dar-!he  aviso  ; 
Facções   d'aUo  louvor  I  Tudo  composto 
Tinha  o  Somno  ;.  outorgando  esquecimento 
A  mole'stos  cuidados,   quando  Juno 
Se  torna  em  Jòven  do  vizinho   Lago  (3) , 
Cinge  madeixas  da   molhada  fronte 
Com  folhas  de  A'!emo  j  as  entranhas  punge 
Do  General  ,  com  súbitos   cuidados  , 


(1)  Já  n'oiitra  nota  declarei ,  que  os  Gregos  ,  e  15onianos  davãn 
nomo  de  Tyiaimos  ,  e  ás  vezes,  de  Reis,  aos  Poderosos,  e 
Maioráes. 

(2)  Facções  novcíndas  pedia  o  Original  :  mas  confesso,  que 
me  acanhei;  que  já  dei  algumas  razões ,  pelas  quáes  se  devem 
admittir ,  e  os  Autores  emprti  á-los  aífiucadamente  ,  muitos 
d'estts  adjeciivis  verbáes,  c.e  que  temos  muita  fnlta  na  nossa 
linoua  ,  e  que  poup^o  muita  prtSsa.  Cuidado  porém!  Não  os 
mettào  a  tròxe-mòxe  ,  que  é  ridículo  ;  observem  primeiramente 
se  o  caso  o  pé^^  ;  e  se  o  ouvido.  Juiz  mui  melindroso,  os  ac- 
ceita,  ou  não. 

(3)  Mais  claro  ,  raáis  ao  pé  da  lettra ,  e  mais  em  prosa  para  os 
que  nào  tomão  sentido  no  que  lèm  :  Convertida  em  mancebo 
Thrasymeno  ,  La^o  vizinho  assim  chamado.  Se  me  não  achasse 


(  4^5  ) 

E  a  respeitanda  voz  lhe  quebra  o  Somno. 
«  Hanuibal  (  feliz  nome  para  a  Fama  , 
De  prantos  para  o  Lacio  I  )  Se  na  Ausónia 
Te  gerasse  a  Fortuna  ,  alçar-te  havias 
A  par   dos  Grandes  Numes.  A  que  eflfeito 
Empecemos  os  Fados  ?  Dá-te  pressa  , 
Que  é  de  grande  favor  cuita  a  Fortuna. 
Quanto  sangue  espargir  ,  ao  Páe  ,  votaste  , 
Quando  as  guerras  Dardaneas  lhe  juravas  , 
Tanto  te  ha-de  manar  de  Ausónias  veias , 
Que  as  Pátrias  sombras  de  vingança  abundes. 
Com  affoutcza  as  honras  merecidas 
Nos  tens  de  pre-encher.  Que  sou  aquelle 
Thrasymeno  ,  que  seu   remanso  umbroso  , 
Cingido  de  empinadas  serranias  , 
As  ,  que  o  Tmólo  mandou  ,   gentes  povòão.  » 

Do  jVume  o  aviso  o  alvorota  ,  e  ale'gra. 
Já  arrebata  da  aéria   serra  os  moços  (i) 


tão  velho  ,  talvez  que  tivesse  a  pachorra  tle  ,  em  lugar  de  traduc- 
rào  em  verso ,  fazer  para  estes  atravessadores  de  palavras  uma 
Tersào  em  prosa  ,  tão  comesinlia,  que  parecesse  um  Páe  velho 
do  Concilio  de  Trento 

Uma  das  mais  profinidas  Criticas,  que  me  tem  feito ,  os  salsi- 
nhas  da  Litteratura  afrancezada  ,  é  que  me  nào  podem  lèr  sem  o 
DJccionario  de  JVíoráes.  De  que  banda  está  o  defeito?  Da  minha  , 
que  ponho  —  Lituo  ,  fasces ,  galero  ,  triremes  etc. ,  que  são 
nomes  usuáes  tias  cousas  ,  que  eu  trato  ,  na  Portage?  ou  dclles  , 
que  nào  lôrào  os  termos  ,  que  estavào  iá  antes  de  mim  deposita- 
dos na  nossa  língua  ? 

(O  E  os  velhos  ,  e  os  de  meia  idade,  de  que  o  seu  exército  se 
compunha  •,  mas  como  a  maior  parte  delle  erào  mòjos,  toma  esta 
pelo  todo. 


(  45G  ) 
Precipitado.  Horrendio  era   o  Apermino 
Com   seus  gelos  ,  lúbricos  penhascos  , 
Que  rompe  os  Ceos  c'os  pinheiráes  do  tope. 
Escondera  alia  neve  os  arvoredos  _, 
E  ,   no  excelso  cabeço  ,  um  alto  pico     , 
Surgia  acs  astros,  com  camados(0   gelos. 
Manda-os  marchar  ;  que  a  ide'ia  lhe  aíligura 
Caindo ,  e  fusco  o  seu  brazão  primeiro  , 
Se  ,  apóz  Alpes  ,  serro  ha  ,  que  a  marcha  impida. 
Do  seixoso  alcantil  ao  cume  trépão 
Procelioso  ;  mas  ter   'scalado   o  monte 
Não  lhes  fenece  o  aíTan  ,  nem  lh'o  mitiga. 

Nada  a  planície ,  e  Campos  enxarcados 
Lhe  negào  via  ,  em  pântanos  limosos  , 
E  no  gelo  ,  que  atola  ,  amollecido. 
O  General ,  que  em  tanto  desabrigo 
Expunha  ,  ao  cru  dos  Céos ,  nua  a  cabeça , 
Seiuio  delir-se  um  olho  ,   que  lhe  escorre 
Pelas  faces  abaixo.  De  mui  fácil 
Em  desíícnhar  qviem  cura  ,  ('i)  comprar  cuida 
Por  baixo  preço  (  a  qualquer  risco  )  o  anciado 
Prazo  do  encontro  (3) ,  e  o  rosto  ,    e  adorno  dellc 
Mal-poupa  ,  como  a  marcha  não  se  atraze. 
Piem  repugnara  dar  seus  outros  membros 
Da   guerra  em   troco  ,  se   a  Victoria  os  pe'de  : 
Que  assaz,  se  c  vencedor  ,  vista  lhe  resta 


(i)  Com  camas,  e  camas  de  geáJa;  camados  por  acamados. 

(2)  Qiicm  cura  ,  entonçio  o  Fotta  por  táes  os  Médicos  e  Chi- 
riirgjôes  ,  qiiC  ás  vezos  atii.ão  c'o  curativo. 

(3)  Co'  exército  Romano  de  Flamiiiio. 


(  457  ) 
Com  que  possa  encarar  c'o  Capitólio  , 
Ferir,  em  Roma,  o  ítalo  inimigo. 
Sofíridas  penas  táes  ,  em  crus  caminhos  , 
Chegão  por  fim  aos  Lagos  desejados  , 
Onde  ,  por  armas  ,  tome  em  larga  cópia 
Sòlla  vingança  da  perdida  vista,  (i) 

Chegados  erão  ]á  os  Senadores 
Que  mandara  a  Carthago ;  (  nem.  foi  ténue 
Da  jornada  o  motivo  )  e  óra  as  novas 
Nada  tinhão  de  ale'gres.  —  Tinhão  de  uso 
Os  Povos  ,  que  fundou  Dido  adventicia  , 
Pedir  perdão  aos  Ce'os  ,  fazendo  mortes ; 
Pondo  (  cousa  e  de  horror  )  tenros  Meninos  , 
Nas  llammejantes  aras.   Volvia  a  Urna  , 
Cada  anno  ,  á  imitação  dos  sacros  ritos 
Da  Thoantea  Diana  ,  os  casos  míseros. 
Pedia  Hanuon  ,  contrario  antigo  de  Hânnibal  ,  [■:>,) 
Que  a  prólè  d'este  ceda  ao  Fado  ,  e  á  Sorte 
Como  era   usança  :  mas  do  Cabo  armado 
As  iras  davão   susto  ,  e  o    grande  aspecto 
Do  Páe  se  lhe  appresenta  alli  aos  olhos. 
Co'  as  faces  ultrajadas  (3) ,  e  arrancando 
A  madeixa  ,  aggravava  o  transe  Imilce  , 
Carthago  enchendo  de  alaridos  me'stos. 
Qual  a  Bacchante  vai ,  na  Triete'ride , 
Serros  Pangèos  trepando  ,  assim  exhala 
O  Niseo  ,  (4)  que  lhe  lavra  nas  entranhas. 


(i)  O  olho  perdido  pelo  rigor  dos  frios. 

(a)  Heqnér  a  luociida  do  verso,  que  Hânnibal  tenha  aqui  a  se- 
gunda breve  ,  como  a  tem  no  Latim. 

(3)  íVlo  arranho  das  unhas,  e  pelas  punhadas. 
(O  Baccno. 


(  458  ) 
Eis ,  como  se  entre  fachos  se  abrasara  , 
Clama  ,  entre  as  Tyrias  Mães  :  «  Oh  meu  Esposo  , 
Em  qualquer  parte  do  Orbe  ,  que  guerrées  , 
V<)lve  aqui  teus  pendões  ;  que  é  mais  violento 
Mais  próximo  o  inimigo.  Acaso  agora  , 
3Nas  abas  de  Cidade  dos  Dardanios  , 
Aj)arando-as  no  escudo  ,  estás  intrépido  , 
As  lanças  disparadas  das  ameias , 
Criis  fogachos  sacodes  roxeando 
Que,  nos  tectos  Tarpeios  ,  lavrão  chammas  ; 
Em  quanto  a  principal  morada  tua , 
E  a  tua  única  prole  (  oh  grão  desastre  ) 
Do  regaço  da  Pátria  ,  ás  aras  Stygias 
A  arrebatão.  Destrue  á  espada 
Os  Ausónios  Penates  j  prohibidas , 
Traça  tomar  veredas  ;  quebra  os  pactos  , 
Por  quantos  Deoses  ha  ,  iuramentados. 
Táes  prémios  dá  Carthago  ,  e  assim  te  paga  ; 
Com  honras  táes.  Que  religião  consente 
Com  podridões  enxovalhar  os  Templos  ? 
Deo  primeiros  motivos  aos  eivados 
Juízos  ,  ignorar  de  Deos  a  essência. 
Com  pio  incenso  orai  justiça  (i)  aos  Numes. 
Brutos  ritos  de  morte  ,  oh  !  despedi-os. 
Deos  é  brando  ,  e  c'os  homens  se  apparenta. 
Só  peço  ,  que  atéqui  assaz  vos  seja 
Ter  visto  ,  antfi  o  altar ,  mortos  Novilhos. 


(i)  Toma-se  aqui  justiça  pelas  cousas,  que  só  devem  nedir  a 
Deos  os  homens.  De  justiça  tomado  neste  sentido  ha  mil  passa- 
ges  nos  Psalmos  ,  e  ouíios  livros  da  Biblia.  Até  Virgílio  Uie 
dá  a  mesma  signiucaçào  quando  diz  no  1.  O 

Tiiscite  jus íUia/ii  ruouiti  et  non  tcmnere  Divos. 


(  4^9) 
Se  dáes  certo ,  e  porfiáes  que  os  Deoscs  arnao 
Feitos  máos  ,  cousumi  uas  vossas  aras 
A  Imílce,  a  mim  que  o  trouxe  nas  entranhas. 
Despojar,  d'cste  Infante  ,  as  te'rras  Libycas  1  (i) 
Fòrào  para  chorar  com  maior  pranto 
De  Egates   o  destroço,  e  submergida 
A  i-única  pujança  ?  ou  se  a  Carthago 
Cruenta  Sorte  o  tão  valente  esforço 
Do  Esposo  meu  lhe  houvera  arrebatado  ? 

Clamores  táes  ,  aos  Padres  duvidosos 
Entre  o  temor  dos  Deoses  ,  e  o  dos  homens , 
Precatarão  :  (2)  alvitrão-se  em  Hannibal  , 
Que  rejeite  elle  a  Sorte  ,  ou  que  dos  Numes 
Cultive  o  acatamento.  Então  Imilce  , 
Em  seu  acordo  apenas  ,  te'me  o  duro 


(O  O  Filho  de  Hannibal ,  de  quem  deviào  pvomettcr-se  egré- 
gias esperanças. 

(2)  Talvez  que  requeressem  ,  que  escrevesse  eu  fizerào  com 
que  os  Padres  se  precatassem.  E  muito  requerer  do  ânimo  apo- 
quentado ,  e  consumido  d'um  pobre  Traductor.  —  Vá  de  galhóra. 
Derricèmos  um  pouco  nos  Critic  os  alvares.  Como  esta  é  ,  talvez 
a  derradeira  burundanga,  que  imprimo,  dou  o  racu  últiico  so- 
cáte  ,  e  sáfo-me. 

Quando  miço  resmungar  críticas  d'esse  jaez,  dou-lhe  dous 
trincos ,  e  um  assobio ;  porque  se  me  representa  logo  certo  Ta- 
reio penteado  á  la  Titiis ,  csgravatando  os  dentes  ,  com  um  pa- 
lito ,  antes  de  almorar-,  seu  livrinho  Francez  aberto  sobre  a 
banca  ;  os  olhos  lançados  ao  desgarre,  para  o  espelho  ,  embcle- 
zando-se  na  sua  guapice  ;  decidindo  com  sacudido  ademan , 
(  como  qualquer  Caixeirinho  do  Café  do  Cáes  do  Sodré :  ) 
«  Ça  ne  vaut  rien.  O  Autor  ,  é  insignificante.  Começa,  por  não 
k>  sabei  a  sua  língua,  nem  alingua  do  Autor,  que  traduz.  Nào 


(  46o  ) 
Coração  do  magnânimo  Marido  , 
E  o5  sustos  a  Irespassão.  Cubiçoso 
Haunibal  os  ouvio  ;  e  assim  responde  : 

«  Com  que  posso  pagar  tão  grande  dádiva  ? 
Oh  Pátria,  oh  Mãe  ,  que  premio  acharei  digno? 
Hannibal  igualado  ás  Divindades  ! 
INoite  e  dia  ,  co'as  armas  na  mão  sempre  , 
Farei  ,  que  aos  Templos  teus  grandiosas  victimas 
Venhão  ,  sem  conto  do  Quirino  Ausónio. 
Mas  conserve-se  o  Filho  ,  o  Filho  herdeiro 
Da  guerra  ,  e  minhas  armas.  Oh  esperanças 
Minhas  ,  oh  dos  Estados  Tyrios  único 
Salvamento  ,  nas  ítalas  ameaças  I 
Oh  lembra-te  ,  por  mar  ,  por  terra  _,  em  quanta 
A  vida  te  durar  commetter  guerra. 
Caminha  ;  ahi  estão  os  Alpes  francos  j  peito 
Ao  nosso  lavor  pôe.  Vós  ,  pátrios  Numes, 
Cujas  aras  ,  com  mortes  ,  se  apiádão  , 
E  com  sustos  de  Mães,  demandão  culto. 
Volvei  a  nós  semblantes  apraziveis  , 
E  toda  a  intenção  vossa  em  nós  se  appliquc^ 
Sacrifícios  maiores  ,  mores  aras 
Vos  apparelho  ,  e  traço.  — Vai  postar-te  , 
Magon  ,  no  cimo  do  fronteiro  monte  ; 
Tu  ,  Choaspe  ,  mais  perto  te  avizinha 
Dos  cabeços  da  esquerda.  A'  sombra  de  árvores 
A's  gargantas  _,  e  encérros  Sychco  guie  : 
Qae  eu  ,  comtigo  ,  oh  Thrasymeno  ,  estou  logo  _, 


'»  chega  ao  bico  do  sapato  da  mais  ligeira  traducção  dos  nossos 
n  modernos.  Le  amos  alguma  Obra,  que  tenha  niáis  chorume >,<í 
»  mais  eleíiancia-  Lafleur ,  dá  cá  a  Gazêtta. 


(  4ei  ) 

Co'  a  ligeira  ,  precipitada  tropa  , 

Buscando  aos  Numes  dar  da   guerra  aestrêa(i). 

Que  o  Deos  não-te'uues  cousas  me  affiança  , 

Com  abertas  promessas  ,  que  á  Cidade 

P;ttria  conteis  ,  Varões  ,  quando  a  hajáes  vista. 


(i)  O  original  <liz  libamina  :  se.  as  primeiras  gôttas  do  licor, 
que  no  sacrifirio  se  derraraavão.  Ora  em  Portuguez  as  primeiras 
gòttas  da  "uerra  Ikriào  rira  sente. 


Fim  dos  quatro  Cantos  da  Guebra  Puhiga  , 
E  DO  Tomo  II^. 


(  46^  ) 

Ejto  omitddo  nas  Erratas  do  Tomo  í^, 
Pag.    125      lin.  7.  trisculo  leia-se  tdsuko 
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Tem  de  na  alma  Tiver  do  teu  Amante. 
Vagas  que  empolão ,  sobre  vagas  roncào, 
Vòz  Tago  ,  pela  anciàa  prosápia  egrégio 
Cadu  hum,  ao  só  Hannibal  se  alaidèa  , 
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